
Um gavm^'Carrapateiro foi sol to orUem na Reserva Biologica de Guaratiba, no projeto
da Fundaqao Rio-Zoo que devolve animais apreendidos a seu habitat natural. (Pag. 12)
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TEMPO

Congressistas vão

descansar 12 dias
Página 6

Carioca conhecerá a

genialidade de Rodin
Criações do maior escultor da modernidade
francesa, Auguste Rodin, como 0 beijo
(foto), A idade do bronze e a famosa 0
pensador, poderão ser apreciadas no Rio.
Em abri!, chega á cidade o diretor do
Museu Rodin de Paris. Jacques Vilain. para
acertar os detalhes da exposição e escolher
o local que abrigará as obras. (Página 1)

Um gavião-carrapateiro foi solto ontem na Reserva Biológica de Guaratiba, no projeto
da Fundação Rio-Zôo que devolve animais apreendidos a seu liabitat natural. (Pàg. 12)
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Combustíveis vão
aumentar 19,25%
A partir da zero hora de amanhã, os
combustíveis estarão 19,25% mais
caros. É o segundo reajuste desde o
lançamento da URV. No ano. os
aumentos já chegam a 168.14%.
(Negócios e Finanças, pág. 6)

Osteoporose terá

pesquisa nacional
Dentro de 30 dias será iniciado estudo
para avaliar o número de casos de
osteoporose e projetar sua incidência
no país até o ano 2000. A doença ataca
principalmente as mulheres. (Pág. 12)

Crise muda perfil
de cigarros no país
A queda de 30% nas vendas de
cigarros desde 1990 mudou o perfil da
indústria, que hoje investe em marcas
mais baratas para compensar a queda
do poder aquisitivo da população.
(Negócios e Finanças, página 8)

Juiz não considera
crime exibir pênis
0 juiz da 38a Vara absolveu o sargento
Cláudio dos Santos, acusado de haver
exibido o pênis numa sessão do cinema
Odcon. A defesa usou fotos da modelo
Lilian Ramos sem calcinha no
Sumbódromo. (Página 15)
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Itamar veta nova versão do acordo

Senna inicia hoje
a briga pelo tetra
Ayrton Senna (acima), que hoje
completa 10 anos de Fórmula 1, inicia
esta tarde sua luta para conquistar o
tetracampeonato mundial. A partir das

.^.Oh, o brasileiro estará na pista do
Autódromo de Interlagos, em São
Paulo, para o primeiro treino do
Grande Prêmio do Brasil, prova que
abre a temporada de 1994. Senna, com
sua Williams/Renault, é o grande
favorito para conseguir a pote position.
Nos treinos da pré-temporada,
realizados na Europa, ele escondeu o
jogo para despistar os adversários.
Agora é para valer. A Rede Globo
transmite o treino. (Páginas 18 a 20)

URV (hojo) CRS 864.14
Salário Miromo (hoje) CRS 55.987,63
Salário Mínimo em URV 64.79

Presidente

Vargas é líder

em acidentes

A Avenida Presidente Vargas é a
recordista de acidentes de trânsito no
Rio, nos últimos três anos. Em 1993, na
principal via de ligação entre a Zona
Norte e o Centro, foram registrados 311
acidentes, contra 192 na Avenida das
Américas, na Barra da Tijuca, batizada
de "avenida da morte". Pesquisa da
Secretaria de Justiça constatou que os
trechos mais perigosos da Presidente
Vargas estão nas proximidades da Rua
Uruguaiana, do edifício dos Correios e
na área entre a Central do Brasil, o
Campo de Santana e a sede do Co-
mando Militar do Leste. (Página 14)

Fotos do satélite e mapas do tempo, página 16.

Não deu certo uma nova tenta-
tiva do acordo para solucionar o
confronto entre o governo e o Su-

premo Tribunal Federal. A pro-
posta de elaboração de um projeto
de lei apresentado ontem no Con-
gresso, propondo a conversão dos
salários dos funcionários públicos
pela URV- do dia 30, esbarrou na
determinação do presidente Ita-
mar Franco de não se desviar do
"compromisso com a Constitui-
ção1', conforme nota divulgada
pelo Planalto. O ministro Henri-
que Hargreaves, do Gabinete Ci-
vil, considerou o texto do projeto
indefinido e capaz de gerar novos
desentendimentos. Não era claro
"quanto ao período de briga", ex-

plicou. O ministro Fernando Hen-
rique Cardoso avaliou que a pro-
posta devia trazer explicitado que
a conversão seria feita como nos
meses anteriores. Mas além do

problema legal o governo enfrenta
também o problema de caixa. Não
há dinheiro para pagar sequer os
10,94% relativos a março. "A

questão é matemática", resumiu
um dos assessores do presidente.
(Página 3 e Coluna do Castello)

Confronto chega a

Romão e Junqueira

A crise do Executivo com o Ju-
diciário começa a se espraiar. O
diretor-geral da Policia Federal,
Wilson Romão, disse que não
cumpriria ordem do presidente do
STF, Luiz Octavio Gallotti, de
prender o presidente do Banco do
Brasil, Alcir Calliari, por ter cor-
tado o aumento autoconcedido
pelo Supremo. O procurador-ge-
ral da República, Aristides Jun-
queira, respondeu que ele pode até
ser preso se descumprir uma de-
terminação judicial. (Página 4)

Governo resolve

vigiar preços 
de

300 remédios
O Ministério da Fazenda decidiu mo-

nitorar os preços dos 300 remédios mais
vendidos no país, para evitar que subam
acima da inflação durante a conversão
para a URV. Intermediários e impostos
fazem os consumidores pagarem 214% a
mais pelo preço de produtos na área de
alimentação. (Negócios e Finanças, pág. I)

Bebeto critica

Romário e

defende Müller

Embalado pela boa atuação na vi-
tória de 2 a 0 do Brasil sobre a Argen-
tina, Bebeto condenou Romário por
suas críticas a Müller, de quem rece-
beu os passes para fazer os dois gols
da vitória. O atacante apelou para
a união dos jogadores que vão de-
fender o Brasil na Copa. (Página 17)

No Rio o cm Niterói, céu
nublado a claro cm alguns
períodos. Possibilidade de
pancadas de chuva e tro-
voadas isoladas a partir da
tarde. Temperatura está-
vel. Máxima em Bangu e
mínima no Alto da Boa
ViNta. Mar calmo, com vi-
sibilidade boa.

Morte de candidato

abre crise no México

Comissão decide

parar processos

contra 
'anões'

Por 23 votos contra oito, a Comis-
são de Constituição e Justiça da Cã-
mara decidiu arquivar os processos
contra os ex-deputados João Alves,
Genebaldo Correia, Cid Carvalho e
Manoel Moreira. Acusados de inte-
grar a quadrilha do Orçamento, eles
renunciaram ao mandato no início da
semana, para escapar da cassação.
Com exceção de João Alves, sem par-
tido, poderão se candidatar à Cama-
ra nas próximas eleições. (Página 2)

O México mergulhou ontem na incer-
teza, após o assassinato do candidato pre-
sidencial Luis Donaldo Colosio, do Parti-
do Revolucionário Institucional (PRI),
favorito na sucessão de Carlos Salinas de
Gortari. Milhares de pessoas saíram às
ruas para exigir justiça e o presidente
Salinas pediu calma à população. Dois sus-
peitos foram presos mas ainda não se sabe
o motivo do assassinato daquele que era o
provável futuro presidente do México.

Colosio foi morto com dois tiros quan-

do discursava em Tijuana. na fronteira
com os EUA. O crime ocorre em momen-
to delicado, a cinco meses das eleições
presidenciais e três depois da explosão
guerrilheira no estado de Chiapas.

A violência política, que o México não
via desde 1928. abriu uma crise no PRI,
no poder há 65 anos e que terá de esco-
lher um novo candidato no momento de
maior fraqueza de sua história. Nos
EUA. o presidente Bill Clinton colocou
o FBI á disposição do México. (Página 8)

André Arruda

torno da derrota
Página 17

'Rei' cometeu plágio
Roberto Carlos foi condenado a
indenizar o advogado Sebastião
Ferreira Braga, que o processou por
plágio. A música O careta, lançada
pelo rei em S7, teria parte da melodia
copiada de Loucuras de amor.
registrada por Braga em 83. (Pág. 5)

Revelações de Sfern
O violinista Isaac Stern. 74 anos. que toca
em abril no Teatro Municipal, revela
detalhes de sua carreira e aposta na
longevidade da música clássica. (Página 6)

ISo seminário 1964 — 30 anos depois, na PUC, o sociólogo Betinho empolgou os estudantes
ao defender a democracia e pedir à Justiça que processe quem prega o golpismo. (Pág. 6)
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Um gaviao-carrapaleiro foi solto ontemna Reserva Biologica de Guaratiba, no projeto
da Fundaqao Rio-Zoo que devolve animais apreendidos a seu habitat natural. (Pag. 12)
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Presidente

Vargas é líder

Sérgio Noronha

Pacto argentino em

torno da derrota
Página 17

em acidentes

A Avenida Presidente Vargas é a
recordista de acidentes de trânsito no
Rio. nos últimos três anos. Em 1993. na
principal via de ligação entre a Zona
Norte e o Centro, foram registrados 311
acidentes, contra 192 na Avenida das
Américas, na Barra da Tijuca, batizada
de "avenida da morte". Pesquisa da
Secretaria de Justiça constatou que os
trechos mais perigosos da Presidente
Vargas estão nas proximidades da Rua
Uruguaiana. do edifício dos Correios e
na área entre a Central do Brasil, o
Campo de Santana e a sede do Co-
mando Militar do Leste. (Página 14)

'Rei' cometeu plágio
Roberto Carlos foi condenado a
indenizar o advogado Sebastião
Ferreira Braga, que o processou por
plágio. A música 0 careta, lançada
pelo rei em 87, teria parte da melodia
copiada de Loucuras de amor.
registrada por Braga em 83. (Pág. 5)

Revelações de Stern
O violinista Isaac Stern. 74 anos. que toca
em abril no Teatro Municipal, revela
detalhes de sua carreira e aposta na
longevidade da música clássica. (Página 6)

Informe JB

Congressistas vão

descansar 12 dias
Página 6

O roteiro dos
hotéis-fazenda
É tempo de arrumar as malas e subir a
serra. Programa mostra o roteiro dos
melhores hotéis-fazenda da Estrada
Teresópolis-Friburgo. Do sofisticado
Rosa dos Ventos à charmosa Pousada
dos Riachos (foto), há opções de
repouso para todos os bolsos. Nem os
naturebas foram esquecidos: o
Hotel-Fazenda Vrajabhumi segue os
princípios do Hare Krishna.

Combustíveis vão

aumentar 19,25%
A partir da zero hora de amanhã, os
combustíveis estarão 19,25% mais
caros. É o segundo reajuste desde o
lançamento da URV. No ano, os
aumentos já chegam a 168,14%.
(Negócios e Finanças, pág. 6)

Osteoporose terá

pesquisa nacional
Dentro de 30 dias será iniciado estudo
para avaliar o número de casos de
osteoporose e projetar sua incidência
no país até o ano 2000. A doença ataca
principalmente as mulheres. (Pág. 12)

Crise muda perfil
de cigarros no país
A queda de 30% nas vendas de
cigarros desde 1990 mudou o perfil da
indústria, que hoje investe em marcas
mais baratas para compensar a queda
do poder aquisitivo da população.
(Negócios e Finanças, página 8)

Juiz não considera
crime exibir pênis
O juiz da 38a Vara absolveu o sargento
Cláudio dos Santos, acusado de haver
exibido o pênis numa sessão do cinema
Odeon. A defesa usou fotos da modelo
Lilian Ramos sem calcinha no
Sambódromo. (Página 15)
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Fotos do satélite e mapas do tempo, página 16.
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Salário Minimo em URV 64.79
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Itamar veta nova versão do acordo

No seminário 1964 — 30 anos depois, na PUC, o sociólogo Betinho empolgou os estudantes

ao defender a democracia e pedir à Justiça que processe quem prega o golpismo. (Pág. 6)

Não deu certo uma nova tenta-
tiva do acordo para solucionar o
confronto entre o governo e o Su-

premo Tribunal Federal. A pro-
posta de elaboração de um projeto
de lei apresentado ontem no Con-

gresso, propondo a conversão dos
salários dos funcionários públicos
pela URV do dia 30, esbarrou na
determinação do presidente Ita-
mar Franco de não se desviar do
"compromisso com a Constitui-
ção", conforme nota divulgada

pelo Planalto. O ministro Henri-

que Hargreaves, do Gabinete Ci-
vil, considerou o texto do projeto
indefinido e capaz de gerar novos
desentendimentos. Não era claro
"quanto ao período de briga", ex-

: 
plicou. O ministro Fernando Hen-
rique Cardoso avaliou que a pro-
posta devia trazer explicitado que
a conversão seria feita como nos
meses anteriores. Mas além do

problema legal o governo enfrenta
também o problema de caixa. Não
há dinheiro para pagar sequer os
10,94% relativos a março. "A

questão é matemática", resumiu
um dos assessores do presidente.
(Página 3 e Coluna do Castello)

Comissão decide 
Morte de candidato

abre crise no México

parar processos

contra 
'anões'

Por 23 votos contra oito, a Coinis-
são de Constituição e Justiça da Câ-
mara decidiu arquivar os processos
contra os ex-deputados João Alves,
Genebaldo Correia, Cid Carvalho e
Manoel Moreira. Acusados de inte-
grar a quadrilha do Orçamento, eles
renunciaram ao mandato no início da
semana, para escapar da cassação.
Com exceção de João Alves, sem par-
tido, poderão se candidatar à Câma-
ra nas próximas eleições. (Página 2)

O México mergulhou ontem na incer-
teza, após o assassinato do candidato pre-
sidencial Luis Donaldo Colosio, do Parti-
do Revolucionário Institucional (PRI),
favorito na sucessão de Carlos Salinas de
Gortari. Milhares de pessoas saíram às
ruas para exigir justiça e o presidente
Salinas pediu calma à população. Dois sus-
peitos foram presos mas ainda não se sabe
o motivo do assassinato daquele que era o
provável futuro presidente do México.

Colosio foi morto com dois tiros quan-

do discursava em Tijuana, na fronteira
com os EUA. O crime ocorre em momen-
to delicado, a cinco meses das eleições
presidenciais e três depois da explosão
guerrilheira no estado de Chiapas.

A violência política, que o México não
via desde 1928, abriu uma crise no PRI,
no poder há 65 anos e que terá de esco-
lher um novo candidato no momento de
maior fraqueza de sua história. Nos
EUA, o presidente Bill Clinton colocou
o FBI à disposição do México. (Página 8)

André Arruda
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Um gavião-carrapateiro foi solto ontem na Reserva Biológica de Guaratiba, no projeto
da Fundação Rio-Zôo que devolve animais apreendidos a seu habitat natural. (Pág. 12)

Confronto chega a

Romão e Junqueira

A crise do Executivo com o Ju-
diciário começa a se espraiar. O
diretor-geral da Polícia Federal,
Wilson Romão, disse que não
cumpriria ordem do presidente do
STF, Luiz Octavio Gallotti, de
prender o presidente do Banco do
Brasil, Alcir Calliari, por ter cor-
tado o aumento autoconcedido
pelo Supremo. O procurador-ge-
ral da República, Aristides Jun-
queira, respondeu que ele pode até
ser preso se descumprir uma de-
terminação judicial. (Página 4)

Governo resolve

vigiar preços 
de

300 remédios

O Ministério da Fazenda decidiu mo-
nitorar os preços dos 300 remédios mais
vendidos no país, para evitar que subam
acima da inflação durante a conversão
para a URV. Intermediários e impostos
fazem os consumidores pagarem 214% a
mais pelo preço de produtos na área de
alimentação. (Negócios e Finanças, pág. 1)

Beheto critica

Romário e

defende Müller

Embalado pela boa atuação na vi-
tória de 2 a 0 do Brasil sobre a Argen-
tina, Bebeto condenou Romário por
suas críticas a Müller, de quem rece-
beu os passes para fazer os dois gols
da vitória. O atacante apelou para
a união dos jogadores que vão de-
fender o Brasil na Copa. (Página 17)

No Rio e cm Niterói, céu
nublado u claro cm alguns
períodos. Possibilidade de
pancadas de chuva e tro-
voadas isoladas a partir da
tarde. Temperatura está-
vel. Máxima em Bangu e
minima no Alto da Boa
Vista. Mar calmo, com vi-
sibilidade boa.

Carioca conhecerá a

genialidade de Rodin
Criações do maior escultor da modernidade
francesa. Auguste Rodin. como 0 beijo
(foto), A idade do bronze e a famosa O
pensador, poderão ser apreciadas no Rio.
Em abril, chega á cidade o diretor do
Museu Rodin de Paris. Jacques Vilain. para
acertar os detalhes da exposição e escolher
o local que abrigará as obras. (Página 1)

n
p

P«,M
R
pí
íil;P ¦"
ti 41 'ti,

'
I.
i*
m
|e
I
M
te
jfc
|fe

&

o
%

¦ t',



2 • sexta-feira, 25/3/94 POLÍTICA E GOVERNO JORNAL DO BRASIL
y

í;

COLUNA DO CASTELLO

MARCELO PONTES

As razões do jogo

duro do presidente

A 
imagem de um presi-
dente da República fir-

me, decidido, vitorioso diante
da opinião pública nos pri-
meiros momentos do con-
fronto com o Legislativo e o
Judiciário estava sendo subs-
tituída ontem, entre os políti-
cos, pela de um Itamar Fran-
co intransigente, embirrento.

O presidente tem razões
próprias para agir assim. A
principal delas é que decidiu
chamar para si a responsabili-
dade de uma ação rápida e
enérgica para conter qualquer
ameaça de explosão das insa-
tisfações nos quartéis. Pelo re-
lato dos ministros militares ao
presidente, não havia risco de
quebra da cadeia de comando,
mas de eclosão de algum pro-
testo de grupos de militares
que inquietasse o país.

Uma boa dose da intransi-
gência de Itamar deve ser debi-
tada a essa cautela. O pano de
fundo da crise, naturalmente, é
o que o presidente chama de
privilégios auto-atribuídos pe-
los ministros do Supremo Tri-
bunal Federal por uma leitura
oblíqua de um texto absoluta-
mente transparente sobre a da-
ta de conversão dos salários
em URV.

Este é um ponto em que o
presidente Itamar tem razão.
A data de conversão está cia-
ra na medida provisória. E o
"último dia do mês de com-
petência", uma expressão
consagrada nos meios contá-
beis e empresariais.

A rigor, não haveria ne-
cessidade de deixar mais clara
essa data, na reedição da me-
dida provisória na próxima
segunda-feira, dia em que ex-
pira o prazo de 30 dias para a
sua apreciação pelo Congres-
so. Mas a mudança do texto

foi vista pelos bombeiros da
crise como uma saída honro-
sa para o Supremo. O presi-
dente não arredaria pé de sua
decisão, mas os ministros do
Supremo teriam um novo
texto para interpretar — e
interpretariam como deseja
Itamar.

Mas nem isso Itamar acei-
tou. Em primeiro lugar, por-
que desde a primeira hora o
ministro Fernando Henrique
Cardoso lhe garante que a
medida provisória não tem
defeito nenhum. O presidente
alega que não poderia deixar
mal o ministro da Fazenda.
Em segundo lugar, duas dú-
vidas: se o texto mudar, os
atos praticados na vigência
do modelo anterior seriam
válidos? O Supremo não po-
deria dizer que mudou por-
que o texto era dúbio e per-
mitia outra interpretação?

Itamar está muito irritado
com os ministros do Supre-
mo. particularmente com o
presidente do tribunal, Luiz
Galotti. Em conversas reser-
vadas, comenta que os minis-
tros do Supremo são uma
casta que. no gozo de um
posto vitalício cheio de privi-
légios, perde noção da reali-
dade do país.

Itamar também não gos-
tou da interferência do pro-
curador-geral da República,
Aristides Junqueira, na crise.
Acha que ele não tem nada a
ver com essa história. O pro-
curador, entretanto, é um in-
cansável negociador da paci-
ficação entre os Poderes. Seu
arco de conversas em busca
de uma fórmula conciliatória
vai do deputado José Genoí-
no (PT-SP) ao governador
Antônio Carlos Maealhães.

Para não acreditar em golpe
Betinho, o líder da carn-

panha contra a miséria e pela
vida, andava muito preocu-
pado ontem com os boatos
de que o presidente Itamar
Franco estaria sendo tutela-
do pelos militares, ou de que
haveria golpe de Estado. O
curioso é que as mesmas
preocupações foram transmi-
tidas pelos ministros militares
ao chefe da Casa Civil, minis-
tro Henrique Hargreaves.

Por via das dúvidas, Beti-
nho mandou por fax esta
mensagem manuscrita ao Pa-
lácio do Planalto: "Presiden-

te Itamar, o Brasil caminha
nu seitlidu da democracia.
Confio que este seja o seu
rumo e o seu compromisso
pessoal e constitucional. Seu
papel é ser hoje a maior ga-
rantia de que o Brasil jamais
voltará aos tempos do golpe
de 1964. Espero que o senhor
diga isso claramente à nação
antes que as sombras prospe-
rem por falta de luz."

Eis algumas razões para
não acreditar nas trevas: as
Forças Armadas, os governa-

dores e a opinião pública es-
tão do lado do presidente; a
crise dos contracheques já
dura nove dias e até agora
não aconteceu absolutamente
nada. a não ser que alguns
contracheques não foram pa-
gos: os militares estão mudos;
o Congresso, ontem, discutia
se a culpa da crise era do
consultor jurídico informal
do presidente Itamar, José de
Castro Ferreira, e não dos
militares; o ministro Fernan-
do Henrique Cardoso passou
o dia ontem tratando de sua
candidatura a presidente;
Orestes Quércia, o principal"líder 

do maior partido, o
PMDB, não foi a Brasília tra-
tar da crise, mas discutir o
sexo dos anjos com o PC do
B: Lula, que tem praticamen-
te um terço do eleitorado ao
seu lado, não está organizan-
do a resistência dos famintos,
mas dando força ao presiden-
te Itamar nessa briga; e o
chanceler Celso Amorim em-
barcou para preparar uma
viagem do presidente Itamar
à China.

PSDB esnoba, ACM se lança

É improvável que o PSDB
ofereça ao PFL a candidatu-
ra de vice-presidente da Re-
pública na chapa de Fernan-
do Henrique Cardoso. A
idéia dominante entre os tu-
canos é deixar as alianças pa-
ra o segundo turno da ciei-
ção.

Pesquisas de opinião pú-
blica encomendadas pelo
PSDB indicam que a aliança
com o PFL não é um grande
negócio eleitoral, a não ser
em alguns lugares, e em de-
terminados extratos do elei-
torado.

O governador Antônio
Carlos Magalhães exigia on-
tem que o PSDB decidisse
imediatamente se queria ou

não o seu apoio. Se o esno-
bar. ACM já tem uma res-
posta na ponta da língua: no
dia 2 de abril, será candidato
a presidente da República pe-
lo PFL.

Lançando-se. acha que
Paulo Maluf desiste. Maluf
examina com mais interesse
agora a possibilidade de dis-
putar não a Presidência, mas
o governo de São Paulo. Em
pesquisa quentíssima do Ibo-
pe, ele vem caindo. Está com
10%. Fernando Henrique
dispara no segundo lugar:
15%. Lula continua com os
seus 30%. Bri/ola tem 6%
Quércia e ACM estão empa-
tados em 5%.

CCJ arquiva os 
processos 

de cassação

URI
Thomaz Nonô, presidente da CCJ, prometeu renunciar ao mandato se os 'anões' conseguirem se reeleger

¦ Decisão vai permitir que Genebaldo, Moreira e Cid tentem se reeleger em outubro
BRASÍLIA — A Comissão de

Constituição e Justiça (CCJ) da Cã-
mara dos Deputados decidiu arqui-
var os processos de cassação dos
quatro deputados acusados de en-
volvimento na quadrilha do Orça-
mento que renunciaram aos man-
datos no começo da semana. Ao
saber da decisão, o presidente da
Câmara, Inocêncio Oliveira (PFL-
PE), sugeriu uma solução paliativa
que possibilitaria uma punição. Ele
quer que o plenário da Câmara vo-
te um atestado de maus anteceden-
tes contra os anões, que poderá em-
bargar suas eventuais candidaturas
às eleições deste ano. João Alves é o
único que não poderia se candida-
tar, por estar sem partido.

A decisão da comissão foi con-
testada por muitos parlamentares,
que alegaram quorum baixo. Ape-
nas 31 dos 54 integrantes da CCJ
participaram da votação. Por 23
votos contra oito, a comissão reco-
mendou o arquivamento dos pro-
cessos contra os ex-deputados João
Alves, Genebaldo Correia, Cid
Carvalho e Manoel Moreira, que
renunciaram para fugir do processo
de cassação. Uma das razões para o
baixo quorum da reunião foi a rea-
lização simultânea de uma sessão
do Congresso.

Omissão — "Uma vez que a
renúncia dos ex-deputados se efeti-
vou e implicou perda dos respecti-
vos mandatos não há como prosse-
guir com os processos" disse o
deputado Roberto Franca (PSB-
PE), integrante da comissão e rela-
tor do caso. Segundo ele, a atual
legislação é omissa e só é possível
aplicar penas por falta de decoro a
quem é parlamentar. Para o depu-
tado, cabe agora ao Judiciário to-
mar providências para colocar os
anões na cadeia.

Também o presidente da Comis-
são de Constituição e Justiça. José
Thomaz Nonô (P M D B - A L)
apoiou a decisão: "Renuncio ao
meu mandato se um deles conseguir
concorrer às eleições".

Um dos defensores do arquiva-
mento foi o relator da revisão cons-
titucional, deputado Nelson Jobim
(PMDB-RS). Para ele. não havia
base jurídica para manter os pro-
cessos. "Continuar os processos é
arbítrio c para isso não sou parcei-
ro", disse.

Arquivo

Ò 'golpe íla renúncia' deu certo: os quatro 
'anões' Alves, Genebaldo, Moreira e Cid escaparam da cassação

Ao arquivar os processos, a Co-
missão de Constituição e Justiça
voltou atrás na sua decisão da últi-
ma terça-léira. de dar prossegui-
mento ao processo contra o depu-
tado João Alves. A cassação do
principal responsável pelas fraudes
no Orçamento pela CCJ tornou-se
inócua com a decisão de ontem.
Assim, os quatro saíram ilesos do
processo e três podem disputar a
eleição deste ano.

Corporativismo — No Con-

gresso. a interpretação predomi-
nante para a decisão da comissão é
que prevaleceu o corporativismo. O
ex-presidente da CPI do Orçamen-
to. senador Jarbas Passarinho
(PPR-PA). protestou: 

"Espero 
que

não escapem no Judiciário". Incon-
formado, o deputado Moroni Tor-
gan (PSDB-CE). relator do caso
João Alves, anunciou que recorrerá
ao plenário da Câmara para impe-
dir que Inocêncio arquive os pro-
cessos. "Arquivamento do processo
é pizza", disse Armando Pinheiro

(PPR-SP). O "golpe da renúncia"
deu certo na Câmara dos Depu-
lados, protestou o deputado Nei\a
Moreira (PDT-MA). favorável ao
prosseguimento dos processos.

Se algum dos outros 13 parla-
mentares cas.sáwis renunciarem a
partir de hoje. não terão seus pro-
cessos suspensos. Hoje. no Diária
(Io Congresso, será publicado o pro-
jeto de lei do deputado José Dirceu
(PT-SP) que mantém a continuida-
de dos processos contra parlamen-
tares mesmo que eles renunciem.
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Nonô põe 
culpa em Lucena

Lucena: acusado de violar acordo

O presidente do Congresso,
Humberto Lucena, foi acusado pe-
lo presidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça, José Thomaz No-
nó, de manobrar para dificultar as
sessões da comissão destinadas a
votar as cassações dos incriminados
pela CPI do Orçamento. Nonô dis-
se que Lucena rompeu o acordo
entre as lideranças de todos os par-
tidos na Câmara e no Senado para
suspender as sessões da Congresso
Revisor nos dias de votações das
cassações na CCJ.

O julgamento do deputado Êzio
Ferreira (PFL-AM), previsto ini-
cialmente para ontem, foi adiado
por Nonô para a próxima terca^feú-"rirporque 

Lucena realizava simul-
taneamente uma sessão do Con-

gresso. desrespeitando o acordo. O
presidente da CCJ teme pela vota-
ção na semana que vem pela proxi-
midade dos feriados da Páscoa, que
deve reduzir o quorum em Brasília.

Furioso com a decisão de Luce-
na, Nonô entrou no plenário da
sessão do Congresso Revisor e gri-
tou na microfone: "Recomendo ao
presidente do Congresso Revisor
ler o regimento que ele próprio es-
creveu. A opinião pública quer o
julgamento dos processos de cassa-
ção." O regimento proíbe o funcio-
namento do Congresso Revisor ao
mesmo tempo que as comissões.

Lucena negou ter feito o acordo,
_ma£-0-ppesidefltc da CãmnrarimF"

cêncio Oliveira, confirmou: "Ele

concordou com a suspensão das
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HOTEL COSTA ESMERALDA
(ex-Porto Seguro Fiat)
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no Anexo do Hotel Praia do
Prado, frente ao mar.
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4 noites em Porto Seguro no Hotel Costa
Esmeralda (tipo 4*) e 3 noites em
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verso. Viagem rodoviária de Porto Seguro
o Salvador conhecendo o interior da
Bahia.
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sessões para resolver o problema
das cassações".

Uma solução está sendo estuda-
da para evitar a disputa pela pre-
sença dos parlamentares. A idéia e
realizar sessões da CCJ nos Unais
de semana ou à noite. Mas. segttn-
do Nonô. o Congresso Revisor é
que deveria votar á noite e nos
finais de semana. "A 

prioridade é
votar as cassações", criticou.

Segundo o deputado Moroni
Torgan, se Lucena tivesse sido mais
ágil. os anões do Orçamento nao
teriam renunciado. Lucena retar-
dou em 63 dias a aprovação pelo
Senado do projeto do deputado Jo-
sé Dirceu, i|ue"determina o prosse-
guimento dos processos de cassa-
ção. apesar da renúncia.

HOTEL RESIDENCIA
ÉDIPO REI

Alugue mensdi muno muib uardiu
apto. 55 m2 todo equipado Oto. Sla Bh
Coz. varanda e garagemTratar gerência. Tel. (021) 235-4636

RIOCOP
SOHlftA Cf EXU08 Oí OWÀ' (smicosMuca

COMUNICADOA Comissão Permanente de Licitações da RIOCOP
com sede na Estrada Serafim Viegas. s'n • Km 1 ,da
Rio Santos. Santa Cruz/RJ. torna públicas as licita
ções por CONVITE, que serão realizadas no dia 06'04
94, conforme abaixo.CVM-090 94 HORA 10 00
OBJETO Compra de Tinta Epoxi liquido « outros
CVM-091/94 HORA 10:15
OBJETO Compra de Cimento branco.
CVM-092'94 HORA 1030
OBJETO Compra de medicamentos para Postos M6-
dicos.CVM-093 94 HORA: 10:45
OBJETO: Compra de medicamentos em geral p, RIO
COPCVM-094'94 HORA 11 00
OBJETO Compra de material Odontolóqir.o p RIO
COPCVM 096 94 HORA 11 15
OBJETO. Compra d»; Tinta em po rmeronizada to'
erdeCVM -096 94OBJETO Compra de istema auxili; HORA 14 00r de prevencio e

remoção da placa bactenana e aparelho fotopolimeri-
/adorCVM-097 94 HORA 14 15
OBJETO Compra de compensado do virola e outros
CVM 093 94 HORA 14 30
OBJETO Compra de arame galvanizado CA 60 SAE1012CVM-099/94 HORA 14 45
OBJETO Compra de tubo de aço carbonoCVM-100/94 HORA 15 00
OBJETO Compra de tinta p/quadro escolar cor verde
OBS Os interessados deverão se dirigir ao Setor »H;
Licitações da Fábrica de A A RIOCOP. no endereço
acima, para retirada do CONVITE
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Itamar sof'reii duras criticas de parlamentares

Quarta-feira, dia 16 — A Camara dcrruba o veto do presidenle '^'ia^^^^'''IBk H. i
Itamar Franco a um artigo da lei do isonomia salarial que equiparava os *
salarios dos parlamentares aos dos ministros do STF. garantindo aumento
real do 23.66%. Oulros tres vetos do presidenle sao derrubados, ostes pela
Camara e Senado. rostabolccendo salarios altos no luncionalismo. Desco- • ''"$&SBtm

bre-so que o STF, cm sossao adminislrativa no dia 10. havia determinado wBSS^mW * - ;^HH
conversao dos salarios do Judiciurio para a URV polos valores do dia 21) do WT • :'v19HnP
cada mes, contrariando a MP 434. A diferenga de data signillcaria ganho de |raHg& $ , -
10.94% para os servidores. |lftlHM|^^-:- --^ •iJj '

Quinta, dia 17 — 0 governo ealeula que a conversao polo dia -\ '.•-'

Sexta, dia 18 — Pressionado polos militates. Itamar roune 13 W !
ministros. Ao final da reuniao, divulga nota acusando Legislativo ,
Judiciurio do porem em risoo o equilibrio institueional. '
Sabado, dia 19 — Dos EUA, Fernando Henrique afirma que jfljlftfi. llllllliL |
o governo nao vai pagar os aumentos. E o presidenle do STF. Lui/ iggSp^ ^sjggKyiK,

Octavio Gallotti. reafirnia a decisao de converter os salarios pelo dia SmmmWi

Domingo, dia 20 — Ainda nos EUA. Fernando Henrique ^BlPIr
afirma que esta havendo "sabotagem" ao piano economieo. Itamar ^ '-&&¦¦. -<\X
determina aoTesouro que estorne dos salarios oaumentode 10.94%. LBsh- *§W^''-"'" 1
Segunda, dia 21 — Itamar afirma que o STF "esta Cora da «Hra*k
lei". Fernando Henrique determina ao Banco do Brasil o deseonto ,4^^'la '- ¦ ¦'
do 10.94% da folha do Judiciurio. O STI: repudia, em nota, os "insultos

Terpa, dia 22 — 0 STF envia oficio a CEF e ao BB desautori/ando
a liboraijao dos salarios sem o aumento. Os prosidentes da Camara e do J
Senado vaoao Supremo. 0 procurador Aristides Junqueira tambem partiei- (
pa da reuniao. De volta ao Congresso. lnoceneio propoo a conversao do> ' »
salarios pelo dia 25. Mas o STF reafirnia que a conversao deve ser feita polo ^ ^Wpir
dia 20. Fernando Henrique informa que a solugao do dia 25 implicaria «L
aumento de USS 1.2 bilhao na follia. Itamar di/ a amigos que |
proposta e uma "brineadeira". Os militares silenciam.
Quarta-feira, dia 23— O Senado mantem o \eto de Itamar. aSMcs^
derrubando o aumento de 23.66% para os parlamentares. Ministros JH| .fflB
do Estado. do STF e parlamentares chogam a soguinte proposta: ^NSnF
governo reeditaria no dia 2S a MP 434 estabeleeendo a conversao [j^\ 

**SjBr

dos salarios de todo o luncionalismo no dia 30. O Congresso I aria mfflg
deereto legislativo autorizando a conversao pelo dia 30 ate a reedi-
v'ao da MP. Itamar nega-se a aceitar a solu^'ao negociada. com a
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Itamar sofreu duras criticas de parlamentares

DA CRISE

JORNAL DO BRASIL POLÍTICA E GOVERNO sexta-feira, 25/3/9J • 3

oPlanalto rejeita texto 
para 

evitar confusão

Ministros consideram que redação de projeto de conversão pelo dia 30 não era clara e poderia causai novos desentendimentosBrasília - Luiz Antonio 1 "1 1

STF julga 
mandado

*~f .-*,'"'¦^: 
O governo rejeitou o texto do

;***'' projeto de lei apresentado ontem
^^;no Congresso, que prevê a con-
Usáversão dos salários do funciona-
S;1. flismo público em URV pelo dia

3;Í0. Os ministros Fernando Henri-
jue Cardoso e Henrique Har-

,'g: > greaves. da Casa Civil, entende-
ram que a redação não é clara e,

|Sem vez de contribuir para uma
•^ solução, poderia dar margem a
>vvf " novos desentendimentos. Os dois
Racham que deveria estar explícito

.<^.<*í que a conversão será feita como
'^t;nos meses anteriores, segundo o

Artigo 21, inciso Io da Medida
«^Provisória 434, que criou a URV.

*'0 texto não define as normas
*9(!Çjpara esse período da briga", disse

Hargreaves. no final do dia, em
'à^-meio a telefonemas para o presi-

dente Itamar Franco, Fernando
Henrique, o líder do governo na

-Câmara, Luiz Carlos Santos
"(PMDB-SP), e o líder do PMDB,

Tarcísio Delgado (MG). 
"Não se

r trata de intransigência do gover-
no, mas até agora não foi apre-
sentada uma proposta concreta",
argumentou o assessor especial

j.da Presidência, Alexandre Du-
ijpeyrat, que auxilia o presidente

nas questões jurídicas, com o ad-
" vogado José de Castro, amigo de

Itamar e presidente da Telerj, des-
de ontem em Brasília. Hargreaves
acha que não há crise, e o conflito
entre os poderes está perto de
uma solução, já que interessa a

. todos uma saída honrosa.
Uma solução poderia ser a ree-

"dição 
da MP, seguida de um pro-

jeto que destacaria a conversão

£ .
»
9|-
f.^V
íW^At 1

com base no dia 30 de cada um
dos quatro meses anteriores,
substituindo a frase do inciso I do
Artigo 21 da Medida Provisória
que, atualmente, diz que a con-
versão deverá ser feita pelo valor
em cruzeiros reais do equivalente
em URV do último dia do mês de
competência. Entretanto, essa
proposta foi rejeitada pelo presi-
dente na noite de quarta-feira.

Consenso — No Planalto
existe o consenso de que o Supre-
mo continua sendo a parte 

"in-

transigente" no confronto. Para
os principais assessores do presi-
dente, a questão é matemática. O
governo não dispõe de caixa para
pagar sequer os 10,94% relativos
a março. "A 

questão é matemáti-
ca", comentou um dos assesso-
res.

A maioria ainda entende que o
texto atual da MP 434 é claro,
mas já se admite a possibilidade
de torná-lo ainda mais explícito.
"Não fomos nós os criadores des-
sa confusão. Foram eles, os mem-
brosdo STF, que até agora não
mostraram disposição de rever a
decisão", disse outro assessor.

Às 19h30, depois de uma reu-
nião com os líderes no Senado,
Pedro Simon, e na Câmara, o
Planalto divulgou nota: "O 

presi-
dente Itamar Franco reitera ain-
da. mais uma vez, com serenidade
e firmeza, seu indesviável com-
promisso com a Constituição e a
lei." A nota destaca ainda os va-
lores que pautam a "vida 

públi-
ca" do presidente.

Está nas mãos do ministro
limar Galvão a decisão sobre o
mandado de segurança, com pe-
dido de liminar, impetrado pelo
Sindicato dos Servidores do Po-
der Legislativo (Sindilegis) con-
tra o presidente da República,
por ter determinado ao Banco
do Brasil o desconto de 10,94%
do salário de seus servidores. A
concessão da liminar nesse man-
dato deixará o Executivo no
descumprimento não mais de
uma decisão administrativa,
mas de uma decisão judicial, ca-
so o presidente Itamar Franco
continue na sua posição de não
repassar a totalidade dos recur-
sos pedidos pelo Judiciário e pe-
lo Legislativo.

O ministro limar Galvão in-
formou que dará, hoje, o seu
despacho, havendo três possibi-
lidades:

1) nega o pedido, consideran-
do que a autoridade coatora é o
ministro da Fazenda, e não o
presidente da República, sendo
o foro próprio, portanto, o Su-
perior Tribunal de Justiça; 2)
acolhe a liminar, obrigando o
governo a depositar os 10,94%
estornados;

3) transfere a decisão liminar
para o plenário do STF. No
primeiro e no último casos, os
negociadores de uma solução
política para a crise Executivo-
Judiciário ganhariam tempo.

O presidente do Supremo,
Tribunal Federal, ministro Luiz
Octávio Gallotti, comentou ou-

tem que os meios de comunica-
çào — com algumas exceções —
começaram a se dar conta de
que não se trata de uma simples
questão salarial a crise enfre o
Executivo e o Judiciário, tmas
que está em jogo a própria so-
brevivência das instituiçõeá de-
mocráticas. Com os outrosi mi-
nistros do STF, na reunião
administrativa do tribunal, Gal-' i
lotti falou das inúmeras ttjani-
festações de solidariedade'que
vem recebendo, não deixando
de sublinhar a repercussão ne-
gativa, no exterior, do que con-
sidera uma "intromissão inclevi-
da" do Executivo nas contas do
Judiciário.

União — Enquanto um in-
tegrante do STF, no fim da ses-
são ordinária do tribunal, paro-
diava a linguagem dos antigos
comunicados militares, dizèndo
que os ministros "estão uniejos e
coesos em torno de seu chefe", o
ministro Gallotti recebia a 'soli-
dariedade do colégio de presi-
dentes dos tribunais de Justiça,
representado pelos desembàrga-
dores-presidentes de Minasj Ba-
hia. Espírito Santo, Distrito Fe-
deral e Roraima.

O presidente da CNBB. dom
Luciano Mendes de Almeida,
Ibi ao STF encontrar seu amigo,
o ministro Néri da Silveira, e
aproveitou a oportunidade para
transmitir ao presidente dq tri-
bunal sua "confiança" no Judi-
ciário. Nào usou, entretanto, a
palavra 

"solidariedade".

Líderes articulam projeto 
Ministro não 

participou
Militares voltam atrás

Preocupado com o enfrentamen-
to aberto do Palácio do Planalto
com o Poder Judiciário, o Congres-

nso resolveu produzir uma saída le-
,„.„gislativa para a crise, que, ao mes-

mo tempo, dê uma saída honrosa
para o Supremo Tribunal Federal e' 
confirme que a conversão para
URV dos vencimentos do funcio-
nalismo de todos os Poderes tem de""¦"ser 

feita com base nos valores do
dia 30. como deseja o governo. A
solução seria a aprovação ontem
mesmo, em regime de urgência, de
projeto de lei regulando o conflito.

::• Mas a votação foi adiada para hoje
devido à informação de que o presi-
dente Itamar Franco o vetaria.
Com o adiamento, deputados e se-
nadores esperam ganhar algum' 
tempo para intensificar as negocia-

..,.,.çòes com o governo.
O projeto, esboçado pelos lide-

res, previa, no primeiro artigo, que
.,,o Executivo deveria entregar ao Ju-

diciário as dotações orçamentárias
_ previstas em lei. sob pena de carac-

; terização de crime de responsabili-

dade. No segundo artigo, deixava
explícita que a conversão para
URV tem de ser feita com base no
dia 30. Como a lei só entraria em
vigor a partir de sua publicação,
permaneceria a dúvida sobre a ile-
galidade ou não da conversão feita
pelo STF este mês, com base no dia
20. "Nesses termos, o projeto é ina-
ceitável e não resolve nada", disse o
líder do governo na Câmara, Luís
Carlos Santos."Não 

podemos mais assistir a
esse espetáculo dos Poderes da Re-
pública se degladiando. Essa situa-
çào só abre espaço para os sedicio-
sos que querem atentar contra as
instituições democráticas", adver-
tiu o deputado Roberto Freire
(PPS-PE), que a partir das llh30
começou uma maratona de reu-
niôes, mobilizando os demais lide-
res para buscar uma solução políti-
ca para a crise. A idéia inicial de
Freire era a aprovação de um de-
creto legislativo — documento legal
que não depende de sanção presi-
dencial.

VOCE SEMPRE

VAI ACHAR

DINHEIRO NO

SEU BOLSO.

Seu bolso. 0 melhor lugar para você
achar as melhores alternativas
para suas compras e como aplicar o
seu dinheiro. Todo domingo no seu
Jornal do Brasil.
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O ministro da Fazenda, Fer-
liando Henrique Cardoso, disse
que não participou da elaboração
do decreto legislativo em discus-
são no Congresso que poderia
acabar com a crise entre os Pode-
res. "Creio 

que o Congresso está
tratando de dar uma saída que
será boa. O importante é preser-
var a harmonia entre os três Po-
deres. Não podemos fazer nada
que não tenha legitimidade". O
ministro disse estar confiante em
uma solução que atenda ao que é
essencial para a normalidade dos
Poderes.

O Congresso, para o ministro,
está no seu papel de discutir. So-
bre uma possibilidade de delini-
çào de uma nova versão da MP
para resolver a questão, afirmou
que tudo depende de saber como
o STF vai encarar a questão. Se-
gundo ele. o presidente Itamar
Franco tem um ponto forte, uma
vez que a MP 434. que é lei. esta-
belece uma norma. "Tem que ter

Parlamentares

criticam Itamar
O Congresso reagiu energiea-

mente à negativa do presidente Ita-
mar Franco â proposta de um acor-
do que poderia pôr fim à crise entre
os Poderes. Parlamentares de todos
os partidos condenaram o compor-
tamento de Itamar. alegando que a
radicalização aumenta a ameaça de
crise institucional. O deputado José
Genoino (PT-SP) responsabilizou o
presidente da Telerj. "o conselheiro
e amigo de Juiz de Fora José de
Castro Ferreira", de estar "tutelan-

do" Itamar. "O 
presidente é emo-

cionalmente fraco e escuta os con-
selhos de qualquer um, como os
desse advogado de Juiz de Fora e
dois ou três militares sem expies-
são", disse irritado.

Com a experiência de quem foi
lider do governo Itamar, o depu-
tado Roberto Freire (PPS-PE) deu
um diagnóstico mais sombrio para
a crise e pediu muita cautela do
Congresso. "Estamos vivendo a
perspectiva de uma tutela militar",
advertiu. "O Zé de Castro nem sei
se manda na Telerj. O que preocu-
pa é o presidente ceder às pressões
de grupos militares como esse tal de
Guararapes, que prega o fechamen-
to do Congresso e do Supremo",
afirmou Freire. "A tutela é tão evi-
dente que pessoas como essas, que
deveriam estar sendo processadas,
conseguiram criar a perspectiva
concreta de crise." Freire foi bas-
tante aplaudido pelo plenário
quando defendeu a abertura de
processo contra os militares da re-
serva integrantes do Grupo Guara-
rapes. .

Justiça. Nào sei como o STF en-
cara isso", disse.

Ontem, após debate na Comis-
.são de Assuntos Econômicos do
Senado, o ministro almoçou com
a bancada do PSDB e depois leve
uma reunião no Palácio com o
deputado Antônio Brito, o presi-
dente da Telerj, José de Castro, e
Itamar. "Não houve briga", afir-
mou, desmentindo um bate-boca
com José de Castro. Garantiu
também que não ficou chateado
com o Itamar. Segundo ele, na
reunião houve manifestação mú-
tua de apreços.

Informou que nos dois encon-
tros discutiu sua possível candida-
tura à Presidência da República
mas que não há ainda qualquer
decisão. "Isso não deve significar
que estou fugindo da raia. Não é
uma decisão tucana, mas o senti-
do de responsabilidade". Se optar
por sair. Fernando Henrique disse
que está fora de seu plano anun-
ciar antecipadamente a data de
lançamento do Real.

Os ministros militares nào
apoiam a posição intransigente do
presidente Itamar Franco e nào
lhe darão respaldo, caso sua tei-
mosia leve o país a uma crise ins-
titucional. Os chefes das Forças
Armadas entendem que seu com-
promisso com o presidente da Re-
pública se limita ao campo profis-
sional, balizado pelo que
determina a Constituição.

"Não há compromisso com o
emocionalismo e com o passiona-
lismo". disse um oficial do Exérci-
to, ressaltando que a posição do
ministro Zenildo Lucena é de ex-
pectativa quanto a uma solução
política e negociada. "Se existe
crise, ela é política, não é militar",
disse o ministro do Exército a um
interlocutor parlamentar, na últi-
ma quarta-feira.

Um oficial da Marinha, que
participa da rotina do ministro
Ivan Serpa, garantiu que os mi-
nistros militares nào estão aeon-
selhando o presidente a adotar a

linha da intolerância. Segundo
ele. a cabeça de Itamar Franco
está sendo feita, e mal feita' por
alguns amigos. Citou o presidente
da Telerj. José de Castro, e o d ire-
tor da Policia Federal, Wilson
Romão. "Os ministros milijares
apoiam o presidente mas dentro
da legalidade, não na aventura",
ressaltou.

O oficial da Marinha, assim
como lez o ministro Zenildo' Lu-
cena na última quarta-feira, ijeco-
nheceu que o minislro-chefe do
EMFA. Arnaldo Leite, falou o
que nào devia, ao declarar que o
STF estava agindo ilegalmente.

O general Gilberto Serra,'por-
ta-voz do ministro Zenildo Luce-
na, disse que 

"o diálogo está.difi-
cil de ser concretizado", )nas
garantiu que não passa pela cabe-
ça dos militares qualquer idéia de
golpe. 

"Eu nào estaria com'.esse
uniforme, podem ficar traiíqüi-
los". disse, argumentandojque
"quem 

quer dar golpe não avisa".

Arte/JB

Quarta-feira, dia 16 — A Câmara derruba o veto do presidente
Itamar Franco a um artigo da lei de isonomia salarial que equiparava os
salários dos parlamentares aos dos ministros do STF. garantindo aumento
real de 23.66%. Outros três vetos do presidente são derrubados, estes pela
Câmara c Senado, restabelecendo salários altos no funcionalismo. Desço-
bre-se que o STF, em sessão administrativa no dia 10, havia determinado a
conversão dos salários do Judiciário para a URV pelos valores do dia 20 de
cada mês. contrariando a MP 434. A diferença de data significaria ganho de
10.94% para os servidores.
Quinta, dia 17—0 governo calcula que a conversão pelo dia
20 implica gasto de USS 2.1 bilhões.
Sexta, dia 18 — Pressionado pelos militares, Itamar reúne 13
ministros. Ao final da reunião, divulga nota acusando Legislativo e
Judiciário de porem em risco o equilíbrio institucional.
Sábado, dia 19 — Dos EUA, Fernando Henrique afirma que
o governo não vai pagar os aumentos. E o presidente do STF. Lm/
Octavio Gallotti, reafirma a decisão de converter os salários pelo dia
20.
Domingo, dia 20 — Ainda nos EUA. Fernando Henrique
afirma que está havendo "sabotagem" ao plano econômico. Itamar
determina ao Tesouro que estorne dos salários o aumento de 10.94%.
Segunda, dia 21 — Itamar afirma que o STF" "está fora da
lei". Fernando Henrique determina ao Banco do Brasil o desconto
de 10.94% da folha do Judiciário. O STF" repudia, em nota. os "insultos

grosseiros dirigidos â corte".
Terça, dia 22 — O STF envia oficio á CEF e ao BB desautorizando
a liberação dos salários sem o aumento. Os presidentes da Camara e do
Senado vão ao Supremo. O procurador Aristides Junqueira também partici-
pa da reunião. De volta ao Congresso, lnocéncio propõe a conversão do^
salários pelo dia 25. Mas o STF reafirma que a conversão deve ser feita pelo
dia 20. Fernando Henrique informa que a solução do dia 25 implicaria
aumento de USS 1.2 bilhão na folha. Itamar diz a amigos que a
proposta é uma "brincadeira". Os militares silenciam.
Quarta-feira, dia 23— O Senado mantém o \eto de Itamar.
derrubando o aumento de 23.66% para os parlamentares. Ministros
de Estado, do STF e parlamentares chegam a seguinte proposta: o
governo reeditaria no dia 28 a MP 434 estabelecendo a conversão
dos salários de todo o funcionalismo no dia 30. O Congresso laria
decreto legislativo autorizando a conversão pelo dia 30 ate a reedi-
çâo da MP. Itamar nega-se a aceitar a solução negociada, com a
qual Fernando Henrique concordava.
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Mse leva Junqueira 
e Romão a© confronto

• j j r»V>
Procurador-geral da República e diretor da Polícia Federal abrem polêmica sobre a possibilidade de prisão do presidente do BB

CNBB alerta para 
riscoA crise do Executivo com o

judiciário não se resume ao

...çonfronto do presidente Ita-
-"mar Franco com o do Supre-

fíio Tribunal Federal, Luiz
"Octavio Gallotti. Agora é o

diretor-geral da Policia Fede-
ral, Wilson Romão, que pole-
miza com o procurador-geral
da República, Aristides Jun-

queira. Romão disse que não
cumpriria eventual ordem de

Gallotti para prender o presi-
dente do Banco do Brasil, Al-
cir Calliari, por ter estornado
os 10% do autoaumento de-
terminado pelo STF. Romão
disse que é do Executivo e que

só cumpre ordens do ministro
da Justiça ou do presidente.
Junqueira respondeu que Ro-
mão pode até ser preso se de-
sobedecer a alguma determi-
nação judicial.

WILSON ROMAO

Coronel não

quer 
cumprir

ordem do STF

BRASÍLIA 
— O diretor-geral

da Polícia Federal, coronel
.Wilson Romão, disse ontem que
não cumprirá uma eventual ordem
do presidente do Supremo Tribunal"federal 

(STF), Luiz Octavio Gal-
lotti, para prender o presidente do
Banco do Brasil, Alcyr Calliari,' 'cjue, 

obedecendo a ordem do Mi-''nistério 
da Fazenda, estornou o

reajuste de 10,94% do pagamento"(Jos funcionários do Judiciário.
"Só cumpro esse tipo de ordem

depois da autorização do meu mi-
nistro (Maurício Corrêa, da Justi-
ça) e do presidente da República.
Primeiro tenho que ouvi-los, por-

"-que sou do Executivo e tenho supe-
'Tiores a quem dou satisfações. Não
! obedeço a ordens de mais nin-
i guém", disse Romão, em entrevista
' à TV Bandeirantes,
j 

"Tem 
gente brigando por di-

: nlieiro. Eu acho que está na hora de
1 nós pensarmos no pais", disse Ro-

mão, alertando que os militares
1 acompanham a crise com indigna-
: ção. 

"A situação na caserna é hor-
[ rivel. Se eu tiver que alugar um
| apartamento em Brasília, será de
i Sobradinho para fora", afirmou,
' referindo-se às desvalorizadas cida-

des-satélites da capital. Romão
mostrou seu contracheque do mês

I de fevereiro, onde consta um salá-
' rio de CRS 770 mil.
I Quanto à discussão sobre a lega-

. lidade da decisão do STF, Romão

Arquivo
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Romão: "Presidente è o chefe

comentou: "Não 
porque o meu

chefe é o presidente da República,
mas qualquer pessoa que sabe ler
entende o que está escrito na Cons-
tituição. Os recursos deverão ser
repassados para o Judiciário e Le-
gislativo no dia 20. o que não quer
dizer que o pagamento seja no dia
20. E saiu uma medida provisória
com poder de lei. dizendo que a
conversão deve ser feita com base
no dia 30". Romão acredita numa
solução política para o impasse. "A

saída é o bom senso. Tenho certeza
de que os políticos vão intermediar
essa situação", disse.

JUNQUEIRA

"Ele 
sabe

que 
vai ter

de obedecer"

O 
procurador-geral da Repúbli-
ca. Aristides Junqueira, rea-

giu imediatamente às declarações
do diretor-geral da Polícia Federal,
coronel Wilson Romão, de negar-se
a cumprir uma possível ordem de
prisão da Justiça Federal contra di-
rigentes do Banco do Brasil para
repassar o acréscimo de 10.94%
que os servidores do Judiciário te-
riam direito com a conversão de
salários pela URV do dia 20 . "Ele

é dirigente da polícia judiciária e
sabe que tem que cumprir qualquer
determinação judicial, senão eie é
quem pode ir para a cadeia", aler-
tou.

Junqueira, além da frase incisi-
va. evitou estender o bate-boca e
aproveitou o episódio para defen-
der mudanças no organograma do
poder, sugerindo que a função de
polícia judiciária deixe de ficar sub-
metida ao Executivo. Segundo ele,
em vários países essa polícia é su-
bordinada ao Poder Judiciário e ao
Ministério Público.

Também descontentes com as
declarações de Romão. policiais le-
derais de Brasília, que estão em
greve há quatro dias, foram ao pré-
dio do Supremo Tribunal Federal
no inicio da tarde de ontem para
prestar solidariedade ao tribunal e
a seus ministros.

"Se o Supremo determinar a pri-

Arquivo
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Procurador: "Ele 
pode ser preso

são de alguém e o coronel Romão
não cumprir, nós interrompemos a
greve só e efetuaremos a prisão",
garantiu o presidente do Sindicato
dos Policiais Federais, Marcenilo
Caldas.

Os agentes do DPF, que reivin-
dicam isonomia salarial com os po-
liciais civis do Distrito Federal, es-
tenderam uma faixa em frente ao
prédio do Supremo para demons-
trar seu apoio à instituição.

"Se vier ordem de prisão até
mesmo contra o coronel Romão./
nós vamos lá e cumprimos", alir-
mou o sindicalista.

Arquivo

mam ' '

Lula assume divergências com

radicais do FT e busca alianças

. Maluf prepara saída do cargo

Maluf diz
i

que quer

ser candidato

São PAULO — O prefeito de' 
São Paulo, Paulo Maluf (PPR).

. decidiu fazer suspense sobre sua
¦ decisão de concorrer ou não à
! Presidência da República. Maluf
, continua afirmando que dispu-
1 tará a eleição, mas políticos do
' seu grupo sinalizam que ele pode' 

desistir da candidatura a qual-
i quer momento.

Pela manhã, em mais uma
\ vistoria do autódromo de lnter-
: lagos, Maluf disse que, apesar
i da resistência dos eleitores e da' família, está "absolutamente in-
; clinado" a disputar a Presidên-

: cia..
' O prefeito já teria mudado'seus 

planos, mas ainda mantém
i o discurso de candidato porque

não poderia agir de outra ma-
I neira, antes de comunicar ofi-
, cialmente sua nova decisão ao
• partido. Ele deve se reunir nos
: próximos dias com a bancada do' 

PPR, em Brasília, quando pode-
rá anunciar a desistência. O pre-

| sidente nacional do PPR. sena-
i dor Esperidião Amin (SC), virá
: a São Paulo domingo para assis-
1 tir ao Cirande Prêmio de Fórmu-

Ia 1 e vai pedir, em nome do
, partido, que Maluf não desista.

AZIZ FILHO
Enviado especial

CASCAVEL. CE — O presidente
do PT, Luis Inácio Lula da Silva,
está em pé-de-guerra com os diri-
gentes radicais do partido. A inclu-
são no programa do PT de propos-
tas que ameaçam o apoio da
chamada ala progressista da Igreja
— casamento de homossexuais e
descriminalização do aborto — au-
mentou a irritação de Lula com a
interferência do aparelho partidá-
rio na definição do que deve fazer
como candidato à Presidência.

Indagado recentemente por um
dirigente se não está na hora de dar
um chega prá lá nessa camisa-de-
força, que compromete sua autono-
mia na busca de aliados, disse que
sabe a hora de dar o murro na
mesa. E que a hora está próxima.

Em comício na quarta-feira cm
Fortaleza, Lula se confessou arre-
pendido de. em 1989, não ter man-
tido contato com militares e de ter
recusado o apoio de Ulysses Gui-
marães com o argumento de que
era um "representante da burgue-
sia". "Vi 

que estava errado. Agora
vou conversar com todo mundo.
Não estou nessa para marcar posi-
ção. mas para ganhar as eleições em
condições de governar com aliados
que queiram mudar o pais", discur-
sou.

A ênfase na busca de aliados tem
sido o tom da caravana no Nordes-
te. A cada palanque. Lula aumenta
as citações a autoridades munici-
pais e regionais de outros partidos.
O candidato disse que não quer se
apresentar com um programa"mais 

parecido com uma pauta de
reivindicações". Quando conversa-
va com o governador Ciro Gomes,
o ex-presidente regional do PT (iil-
van Rocha distribuiu aos jornalis-
tas uma carta aberta a Lula allr-
mando que a política de alianças do
candidato se afasta da origem do
PT e conclamando "os companhei-
ros petistas a resgatar o compa-
nlieiro Lula dos inimigos do po-
vo".

Oportunismo — A resposta
de Lula foi rápida. Após a reunião
com Ciro, com quem acertou um
pacto de nào-agressão durante as
eleições. Lula disse que o autor da
carta foi oportunista e só quis apa-
recer.

Âs 9h de ontem, em comício em
Maracanaú. cidade-dormitório de
Fortaleza, veio a resposta da Exe-
cutiva Nacional às criticas de Lula
ao programa. Vera Ferreira Go-
mes. indicada pela Executiva para
acompanhar a caravana, disse no
palanque que o papel da Executiva
e dos militantes do PT não é só o de
"construir 94", mas de elaborar um

programa para o pais do ano 2013.
"O 

papel da Executiva não é neces-
sariamente o de subir no palanque
para discursar, mas ouvir a socie-
dade para elaborar nosso progra-
ma", disse.

Collor li — Vera é da corrente
M-'TM (Movimento-Tendéncia
Marxista). Ela acha que Fernando
Henrique Cardoso é o Collor II e
que o PSDB não pode ser aliado
-per-sef-ttffl-pailido ncolibeial. Eu-
quanto os teóricos e burocratas do
partido elaboram suas inovações
para o ano 2013. é Lula quem se
desdobra para contornar as resis-
tèneias do eleitorado. Foi no Ceará,
onde a religiosidade movimenta mi-
lhòes de romeiros todo ano. que ele
sentiu mais de perto os efeitos da
inclusão do aborto e do homosse-
xualismo no programa. Em Canin-
dé. cidade sagrada para grande par-
te dos nordestinos, o padre sequer
compareceu a um encontro de Lula
com moradores no salão paro-
quial.

No mesmo dia. em Fortaleza, ele
se encontrou com o cardeal-arce-
bispo Aloisio Lorseheider. Após o
encontro. Dom Aloisio disse aos
jornalistas que o programa, manti-
dos os dois temas, vai impedir que
os fiéis votem no PT. partido cuja
formação teve como uma de suas
bases a Igreja.

"Prefeitos 
não devem sair"

O presidente do PT. Luis Inácio
Lula da Silva, acha que os prefeitos
do partido não deverão se desin-
compatibilizar para disputar as
eleições deste ano. "É um sinal de
respeito com o povo. Todos os par-
tidos deveriam ter esse juizo e reco-
mendar a seus prefeitos que cum-
pram o mandato para o qual foram
eleitos", afirmou Lula.

O candidato negou que o apelo
fosse uma indireta para o prefeito
de São Paulo. Paulo Maluf (PPR).
seu possível adversário nas eleições
presidenciais. 

"O Maluf e um caso
excepcional. Eie tem de ser candi-
dato porque depende do caixa deis
da campanha, que rende mais tio
que as empresas dele", disse Lula.
Maluf. segundo ele. seria capaz de

renunciar a um mandato de presi-
dente para se candidatar a prefeito.

Pacto — Lula afirmou ter pro-
posto ao governador Ciro Gomes
(PSDB) um pacto de nào-agressão
entre os dois partidos e que ele
preferiu chamar de "compromisso
ético". Oi dois se encontraram em
Fortaleza na quarta-feira, quando
descartaram uma aliança no pri-
meiro turno, mas se compromete-
rum a trabalhar para que os respec-
ti\os partidos formulem programas
de governo com pontos em comum
para facilitar o entendimento no
segundo turno.

Ciro garantiu a Lula que não vai
aceitar uma coligação do PSDB
com o PFL para disputar o gover-

no estadual. Apesar de ter proposto
o pacto de nào-agressão. Lula tem
usado todos os palanques na sua
C aravana da Cidadania para criti-
car o plano econômico do ministro
da Fazenda. Fernando Henrique
Cardoso, provável candidato do
PSDBá Presidência. Indagado qual
a sua opinião sobre o governo C iro.
Lula considerou positivo o ritmo de
crescimento econômico do Ceará,
de 7% a 8% ao ano, mas disse que
já há semelhanças com o modelo de
crescimento do pais durante o regi-
me militar: "A 

prostituição infantil
e a miséria estão crescendo, en-
quanto Fortaleza é a segunda cida-
de do pais com maior número de
carros importados".

BRASÍLIA — O presidente da
CNBB, dom Luciano Mendes de
Almeida, alertou para o risco de
se usar as divergências entre os
Poderes para questionar a valida-
de do regime democrático. "Não

podemos dizer que a democracia
não serve. O que serve então",
perguntou o bispo. "O conflito
existe, mas devemos estar prepa-
rados para solucioná-lo dentro do
regime democrático."

Para contornar a crise, dom
Luciano defendeu ontem a reedi-
ção da Medida Provisória 434.
dando maior clareza ao dispositi-
vo que regula a conversão dos
salários do funcionalismo pela
URV pelo dia 30.

Dom Luciano acredita que o
Supremo Tribunal Federal (STF),
após a reedição da MP. também
poderia rever sua decisão de con-
verter salários para U RV com ba-
se no dia 20 de cada mês. "E

preciso ter humildade e pedir per-
dão. Sei que isso não é fácil",
comentou. Ele acredita, no entan-
to, que, ao reconhecer que a di-
vergència é meramente adminis-
trativa, o STF não terá por que se
sentir diminuído em sua autono-
mia. "O impasse é administrativo
e deve ser resolvido na esfera ad-
ministrativa e não com confronto
entre os Poderes", afirmou.

Nota — Em nota divulgada
ontem, a direção da CNBB refor-
ça as declarações de dom Luciano
Mendes, defendendo o diálogo
entre os três Poderes e a preserva-
çào das instituições democráticas.
"A nação brasileira está enfren-
tando árduo desafio de natureza
ética, econômica, social e política.
Somos todos chamados a cumprir
o dever cívico de manter e promo-
ver a democracia, obtida a duras
penas", diz a nota.

A CNBB também pede a cola-
boraçào das categorias que obti-

verain "altos salários e lucros" e
defende a discussão e o apertei-
çoamento do plano economôníico
do governo. 

"Esse é o plano qutj a
gente tem. Se não colaborarmos
para aperfeiçoá-lo, vamos colado-
rar com o quê?" Apesar de pedif a
participação da sociedade nas dis-
cussões para melhorar o plana a
CNBB não deixa de fazer criticas
ao programa de estabilização eco-
nómica. "Temos 

que equilibrar
salários e preços. É inaceitável
que os preços continuem subindo
sem medida, enquanto os saláçips
permanecem controlados". di/< a
nota.

Documento — Ontem pela
manhã, a direção da CNBB lüii-
çou o documento Brasil: alterna-
tivas c protagonistas, com suges-
tões para os candidatos que
concorrerão ás eleições presideii-
ciais este ano. Resultado de dis-i '
cussões nas comunidades de b#se
da Igreja, o texto faz criticas à
morosidade do Judiciário e cobra
a punição dos parlamentares.en-
volvidos com a quadrilha do-Ôr-
çamento. Esse documento ainda
será discutido na 2a Semana So-
ciai Brasileira, no fim de julho.

Arquivo

.è":
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Dom Luciano: "Conflito existe"

Quércia 
acusa ministro

de ajudar sonegadores

SÃO PAULO — O ex-governa-
dor Orestes Quércia (PMDB)
aproveitou a festa de apoio à sua
candidatura á Presidência organi-
zada pelo governador Luiz Antò-
nio Fleury para acusar o ministro
da Fazenda, Fernando Henrique
Cardoso, de ter dado de presente
USS 15 bilhões aos sonegadores
do Colins. Segundo ele. o ato as-
sinado pelo ministro "na calada
da noite", concedendo prazo de
xii mi-M", p:ir:i o pagamento tio

que se faz passar por esquerda."A ação do PT é de um espécie de
oligarquia, de reviver o Mussolijii
aqui no Brasil".

O ato de apoio a Quércia reú-
tiiu cerca de seis mil pessoas no
Palácio dos Bandeirantes. Apesar
da intenção tios organizadores cie
lazer uma manifestação de solida-
riedade a Fleury pela decisão de
ficar no governo até o fim djo
mandato. Quércia tomou conta

imposto, "prejudica os interesses
do governo, privilegiando even-
lual candidatura e a elite incom-
petente e corrupta". Quércia alir-
mou que a candidatura de Luis
Inácio Lula da Silva é de direita.

da lesta. Coiiipaieceuiu oito se-
nadores. Nenhum governador
apareceu. "Fies estão em seus es-
tados inaugurando obras, porque
saem do governo 110 dia 30". jus-
tifieou Fleurv.

São Paulo — César Dinlz
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Quércia recebeu o apoio de Fleury no Palácio dos Bandeirantes ;

Visitante
RECU E — A executiva do

PMDB em Pernambuco anunciou
ontem que não recepcionará ofi-
cialmente Orestes Quércia em sua
primeira visita ao Sertão nordesti-
110 como aspirante à Presidência
da República. O ex-governador
de São Paulo estará hoje em Pe-
trolina. a maior cidade do interior
de Pernambuco, onde será recebi-
do com uma grande festa, patro-
cinada pelo prefeito Fernando
Bezerra Coelho, seu principal ea-
bo-eleitoral no estado. Visitara
projetos de irrigação e conjuntos
habitacionais. \ai inaugurar um
posto de saúde e à noite discursa-
rá antes de receber o apoio de
vereadores e políticos das duas

};
Oi"
h ¦
f. ¦

$

indesejável
margens do Rio São Francisco
(Bahia e Pernambuco). >

A \isita ao Sertão pretende ster
uma demonstração de forçfl.
Quércia quer mostrar que. alem
de controlai as bases pemedebfs-
ias de seu estado, conta lambéjn
com o apoio de centenas de piv-
leitos em municípios distantes âe
São Paulo. O prefeito de Petroluia
disse que a visita "será o lançamen-
to oficial da candidatura Quércia no
Nordeste .

Bezerra e 15 outros prefeitas
tentam uma aproximação 4°
PMDB com o PFL estaduais pi-
ra lançar Jarbas Vasconcelos ,Jo
iioverno. —'
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Seqüestradores voltam

ao 
presídio 

no Ceará

FORTALEZA — O último fugiti-
vo do bando que seqüestrou na
terça-feira da semana passada o
cardeal-arcebispo de Fortaleza, D.
Aloísio Lorscheider, foi recaptura-"rad 

pela polícia. Ontem, os 13 se-' 
questradores sobreviventes — três
fóram mortos durante as buscas —

ç^tavam de volta ao Instituto Pena!
. Paulo Sarasate, de onde escaparam" 

p'm um carro-forte'superlotado de reféns
da Pastoral Carcerá-

'•'tííi.
Sob o comando

1 do coronel Manoel
''JDamasceno, chefe do
f''Gabinete Militar do
• governo Ciro Gomes,
•: um grande comboio

da polícia escoltou os
...presos, transportados
..çin ônibus, nos 170
.. quilômetros da BR-116, de Quixa-"dji 

a Euzébio. onde fica o instituto.
,4 chegada teve clima de grande' triunfo para a polícia.

Uma surpresa estava reservada
pára os presidiários: enfrentaram

"dois a dois, ao descer do ônibus,
' c orredor polonês formado por poli-
-dais fortemente armados, cami-
mhando 100 metros até o portão.
.• Algemados, descalços, pés inchados

Dom Alotsio

e com bolhas, eram a imagem da
humilhação.

O primeiro a descer foi o líder
do grupo. Carioca, que se arrasta-
va, e precisou apoiar-se ao ombro
de um soldado. "Estou voltando
para cá para fugir de novo", avi-
sou Carioca, condenado a 70 anos
de prisão, por seqüestres e assai-
tos. Ele ainda será julgado por 14

crimes.
Dentro da peni-

tenciária, outro pe-
sadelo esperava os
presos recapturados:
a revolta dos que fi-
caram no instituto,
não concordaram
com o seqüestro e
foram obrigados a
se submeter ao en-
durecimento do re-
gime carcerário.

Com a volta dos presidiários
ao 1PPS, a Polícia Militar encer-
rou caçada de 10 dias na região
de Serra Azul, município de
Ibaretama, sertão do Xeará. O
clima no Instituto Penal Paulo
Sarasate ainda é tenso: funcio-
nários, advogados e o diretor-
geral do presídio, Moacir Alves,
não têm acesso às dependências,
controladas pela PM.

Comissão da Corrupção 
punirá

quem 
deu empréstimo a Fiúza

m CEI manda suspender verbas de 3 municípios do MaranhãoI 1 atAMÍli A r Vt ¦ I fi í~» O ¦ ¦ I ¦.

Lorschcider

BRASÍLIA — Insatisfeitos com
a lentidão da sindicância aberta
pela Caixa Econômica Federal
para apurar irregularidades no
empréstimo concedido à empresa
Jaçanã, do deputado Ricardo
Fiúza (PFL-PE), os integrantes
da Comissão Especial de Investi-
gação (CEI), que apura corrup-
ção no Executivo, solicitaram ao
ministro da Fazenda. Fernando
Henrique Cardoso, o afastamento
dos nove funcionários da Caixa e
o ressarcimento dos prejuízos ao
Tesouro. "Quem está envolvido,
vai ter que pagar", afirmou o pre-
sidente da CEI e ministro-chefe
da Secretaria de Administração
Federal, Romildo Canhim.

A comissão também determi-
nou ontem que a ministra do
Bem-Estar Social, Leonor Fran-
co, suspenda a liberação de recur-
sos dos convênios realizados com
os municípios maranhenses de
Açailândia, Barra do Corda e
Vargem Grande e com o estado
de Pernambuco.

Sindicância — A Superin-
tendência Regional em Alagoas
da CEF concedeu empréstimos ir-

regulares, no período de janeiro
de 91 a dezembro de 92, de CRS
14,3 bilhões, em valores de março
deste ano. A maior parte desses
empréstimos foram para a Com-
panhia Agroindustrial Jaçanã —
CRS 3,3 bilhões —, conforme sin-
dicância feita pela própria cônsul-
toria jurídica da Caixa. "Só 

que
essa sindicância está parada há
mais de cinco meses na CEF",
disse Canhim. ao explicar a deci-
são da comissão de pedir a puni-
ção dos envolvidos. O ex-presi-
dente da CEF Álvaro Mendonça
é apontado como um dos respon-
sáveis pela liberação irregular dos
empréstimos à Jaçanã, então pro-
priedade de Fiúza.

I I Foi cancelada a transferência
do DNER para o Rio. Decreto do
presidente Itamar Franco publicado
no Diário Oficial revogou a mudan-
ça. A decisão não afetará os 1.517
servidores no cstado."É legalmente
impossível trazer esse pessoal, por-
que eles ganharam ação movida
contra a transferência", afirmou o
diretor de Administração, José Gil-
van Pires da Sá.

Brasilia — Arnildo Schulz

fill K A>' Vv-v 'i

Canhim: envolvidos vão ter que pagar

Padre cria -

centro social

em Sergipe

Os embaixadores da Áustria
e Alemanha estarão presentes,
dia 27, na inauguração de um
centro integrado por crccheres-
colas, indústrias de cerâmica e
tecido no município de Estância,
em Sergipe. Na região, o padre
austríaco Humberto Leeb desen-
volve, há 17 anos, um trabalho
que beneficia 25 mil pessoas e é
considerado por uma comissão
de representantes de países curo-
peus um modelo para a América
Latina.

A inauguração do centro faz
parte das comemorações cIcl.60"
aniversário do padre Leeb, pro-
gramadas por moradores de Es-
tância. Nascido em Griesfcir-
chen. na Áustria, ele foi
ordenado em 1962. Um ano'de-
pois ajudou a fundar o Movi-
mento para Vocações Míssíoná-
rias Jovens da Igreja'na
Alemanha e na Áustria.

Padre Leeb participou das
campanhas de ajuda às vitimas
das guerras de Biafra e do Viót-
nã. Chegou ao Brasil cm 1976 c.
antes de ir para o Nordeste,
construiu um centro cultural-so-
ciai na Favela do Vidigal. "no

Rio.

Federa! mata a mulher
"•"¦'FORTALEZA — Apesar de ter

confessado o assassinato de sua
mulher, o agente da Polícia Fede-
ral Francinaldo Bezerra está sol-
to. Na madrugada de domingo,
logo após o crime, Francinaldo
foi à delegacia e contou sua ver-
são. "Fui tirar o revólver da cinta
e a arma disparou". Em seguida,
foi liberado.

O laudo do Instituto Médico-
Legal mostra que a bala penetrou
no nariz e saiu pela nuca. E que o
tiro contra a mulher da agente, a
terapeuta ocupacional Nádia de

Souza, 31 anos, foi disparado de
cima para baixo. Nádia foi morta
com o filho de 10 meses no colo.

A outra filha do casal, L.B., de
7 anos, que estava no quarto do
casal na hora do crime, disse à
polícia que os pais discutiam
quando a arma disparou. A famí-
lia de Nádia acusa 12 policiais
federais de estarem protegendo
Francinaldo. evitando que ele
preste depoimento. O Conselho
de Direitos da Mulher promoveu
passeata pedindo justiça.

Alvoroço no Guaíba

¦ Jetski 
"fuiâcT

fg
* TA &

é 
'recapturado'

pelos bombeiros

PORTO 
ALEGRE — Um

jetski sem tripulante, em
alta velocidade, foi perseguido
ontem de manhã ao longo de
vários quilômetros das águas
do Rio Guaíba por uma lan-
cha-bote do Corpo de Bombei-
ros. Todas as embarcações na
área foram alertadas para o
perigo de colisão com o jetski
fujão. A máquina foi recaptu-
nula na região de Barra do
Ribeiro, e devolvida ao dono.

O proprietário do jetski,
¦Evaldo Sperson. passeava de
pela Praia de Ipanema, em
frente ao Bar Radical, na Zona
Sul de Porto Alegre, como faz
com freqüência, quando caiu
na água. O acelerador trancou
e o jetski seguiu em frente, a
toda velocidade, para desespe-
ro do dono.

O setor fluvial do Corpo de
Bombeiros enviou lancha in-
fiável e o sargento-bombeiro
Farias deu alerta sobre o risco
de colisão, mas não houve inci-
dentes. "Já 

perseguimos barcos
descontrolados, mas nunca um
jetski". comentou o soldado
Araújo.

sc
GOVERNO DO ESTADO DO CEARA

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO URBANO E
MEIO AMBIENTE DO ESTADO DO CEARÁ - SDU

COMISSÃO CENTRAL DE CONCORRÊNCIAS
AVISO DE LICITAÇAO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL N° 016/94
A Comissão Central de Concorrências, em nome da Secretaria do Desenvolvimento

Urbano e Meio Ambiente do Estado do Ceará, convida as empresas construtoras brasileiras
e estrangeiras que seiam nacionais dos países membros do Banco Interamericano de
Desenvolvimento - BID. à participação da Concorrência Pública Internacional n° 016/94
destinada à contratação das obras e serviços do Programa de Infra-Estrutura Básica •
Saneamento de Fortaleza.
As obras e serviços objeto da referida concorrência são as seguintes:

LOTE RELAQAO DASOBRAS PRAZO DE EXECUQAO
(DIAS CORRIDOS)

Estacao Elevatoria de Reversao do Coco, vazao de 870 l/s 150
Estacao Elevat6nade Esgoto - EEPF-1, vazao de 101 l/s 120

Estagao Elevatbria de Esgoto - EEPF-2. vazao de 275 l/s
Interceptor Oeste-kx extensao 3.958m. diSmetro 1 750mm 240

Coletor Tronco Auxiliar-CT, extensao 4 650m.diSmetro de 200 a 300mm
Os recursos para execução das obras objeto do presente Aviso serão provenientes doPrograma de Infra-Estrutura Básica - Saneamento de Fortaleza, cujo financiamento parcialfoi negociado pelo Governo do Estado do Ceará com o Banco Interamericano de Desenvol-vimento - BID. devendo a contratação das obras submeter-se às disposições dosContratos de Financiamentos n° 695/OC-BR e 892/SF-BR firmado com o BID em

0912 92
Os documentos de habilitação e proposta de preços serão entregues no dia 16 05 94. às16 horas, na Silva Paulet. 324, Aldeota - Fortaleza • Ceará - Brasil, em dois envelopeslacrados contendo Envelope "A" - Documentos de Habilitação ou Pré-QualificaçdO eEnvelope "B" - Proposta de Preços.
O Edital será fornecido na sede da Secretaria do Desenvolvimento Urbano e Meio

Ambiente, localizada no Centro Adm Gov Virgílio Tàvora • Cambeba - Fortaleza • Ceará -
Brasil, mediante o recolhimento da importância de CRS 40.000,00 (Quarenta mil
cruzeiros reais) no periodo de 31 03 94 a 13 05 94

Fortaleza - CE. 25 de março de 1994
A COMISSÃO
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Valores em cruzeiros reais

Para trocar o seu usado por um novinho, é só usar a supertabeía

VoSkswagen. Confira os números. Você vai ver que o seu usado está

valendo muito mais. Leve ele para passear numa concessionária

Vôikswagen. E voãte num zero.

Promoção válida para:modelo x modelo ou correspondente de
outras marcas.

veículos a gasolina, em perfeito estado
modelos too de linha.

Veículos novos na tabela sem pintura e frete.

1

plantão sábado

WÊ. .a,é^a*|l«14hJ
r-w"iao qte -

Concessionários dos Estados do Rio
de Janeiro e Espírito Santo

wmm
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Começa 
hoje a Semana Santa de deputados e senadores.

Depois de mais uma semana improdutiva, a maioria

jjos parlamentares viajou ontem de volta aos seus estados e só
tleve retornar a Brasília no dia 5 de abril, uma terça-feira.

Dezenas de parlamentares vão passar a próxima sema-
iia em seus estados acompanhando inaugurações de obras dos

governadores que vão deixar o cargo para concorrer às elei-

ções — diz o deputado Nilmário Miranda (PT-MG).
Além de afetar a revisão constitucional, o feriadaço parla-

inentar de 12 dias também deve atrasar o processo de cassação
tios anões que assaltaram o Orçamento, dos quais quatro já
escaparam ao renunciar aos seus mandatos.

Apesar da ameaça àe feriadaço, o presidente do Congres-
so, senador Humberto Lucena (PMDB-PB), marcou sessão

para segunda-feira e terça-feira da semana que vem.
Sc não houver quorum o problema não é meu — disse

Lucena a um deputado que tentava ontem mostrar a inutili-
idade do seu ato.

?
Adivinhe se vai haver quorum.

Sem sessão
i Ontem não houve reunião
Üa Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Câmara, que
analisa os processos de cassa-
ção dos anões, porque o sena-
Uor Humberto Lucena deu
prioridade à revisão constitu-
çionai — que também não an-
dou por falta de quorum para
Votação.
; — Ele é o presidente do'Congresso. Não posso demiti-
Io nem matá-lo — esbravejou o
presidente da CCJ. Thomaz
JMonò.
'Jogo sujo
i Já foi identificada uma das
fontes das recentes intrigas
bontra o ministro Fernando
^enrique Cardoso,
i É o jornalista Giba Um.
dono de uma agência de divul-
fcação em São Paulo, que vem
oferecendo a jornais histórias
depreciativas sobre a vida pes-
Koal de FHC.
», Tudo a ver com as eleições
tie outubro.

Soldo atrasado
| Os militares têm um rnoti-
ao a mais para protestar contra
bs aumentos salariais no Legis-
Jativo e Judiciário, que rece-
Jbem todo dia 20.
> Marinha, Exército e Acro-
'náutica só pagam os salários
lie março no dia 5 de abril,
jsegundo dia útil do mês.

" De general a soldado raso.
iodos terão que passar o ani-
¦versário do golpe de 64 e a
{Semana Santa com os bolsos
«vazios.

^Topete em pé
! Em meio á maior crise en-
jtre poderes dos últimos anox. o_

'jiTesklcnic liamar achou tem-
(po. ontem, para mais uma ca-
Vietada.

Vetou integralmente pro-
jeto aprovado pela Câmara em

r.'»iil'imcntava a nro-
fissão de cabeleireiro.

Depois dessa, pode perder
b topete na próxima visita ao
«barbeiro.

^Vtinas no muro
' Os mineiros estão dividi-'dos 

em relação á saída do mi-
Inistro Fernando Henrique pa-
.ra se candidatar â Presidência.

Segundo pesquisa do Ibo-
pe concluída esta semana em
jMinas, 34% dos entrevistados
.aprovam a saída de FHC e
¦36% desaprovam.
i Os demais, como bons tu-
canos, estão indecisos ou não
jsabem responder.

ICabeça feita

O guni das estrelas Tho-
maz Green Morton tem novo
seguidor: o presidente do TSE,
ministro Sepúlveda Pertence.

Pertence conheceu Mor-
ton em Pouso Alegre (MG) nas
festas de fim de ano e ficou
impressionado com seus pode-
res paranormais.

O ministro levou para
Brasília, como souvenir, uma
moedinha que Morton entor-
tou com a mente.
'Rap' do Tempra

Só falta a papagaio é o
título do rap no qual os estu-
dantes do Colégio Bennett, em
Botafogo, criticam o uso de
um carro oficial para levar as
filhas do deputado Alberto
Brizola (PDT-RJ) á escola.

Diz um trecho do rap:
"Uni Tempra novinho que

pertence â coisa governamen-
tal/é usado para uso pessoal./O
problema do Brasil é a corrup-
ção/dessas pessoas que conde-
nam a nação."

Missão especial
O assessor de imprensa do

prefeito César Maia. Hudson
Carvalho, viajou para Roma.
acompanhado de um auxiliar,
para cumprir uma dura missão.

Observar as eleições legis-
lativas de domingo na Itália.

Os dois estão hospedados
no Hotel Richmond, pagando
USS 100 a diária.

Em cartaz
Depois de Gal Costa, a

próxima atração do Imperator
é Tim Maia.

Estréia I" de abril.
Acredite se quiser.

- Edição ^pareiai-
A produtora que editou

com parcialidade as fitas do
debate entre Vladimir Palmeira
e Jorge Bittar explica que o
corte no som de Bittar nas fitas
ocorreu por causa da pressa cm
concluir o trabalho.

— Foi um equívoco —
justifica Maria Náustria, da
produtora.

Ah, bom.

Sinal dos tempos
Estudantes da PUC-RJ

vão interditar hoje a avenida
que liga a Barra da Tijuca à
Lagoa Rodrigo de Freitas para
um protesto.

A faixa que será utilizada
tem a seguinte inscrição: "Os
militares pararam o Brasil por
30 anos. Reflita agora por três
minutos."

Recomenda-se a presença
do batalhão de trânsito.

LANCE-LIVRE
'• Falta uma semana para o 30° aniver-
jsário da Redentora que prometeu livrar
,o Brasil de Leonel Brizola e outros co-
¦munislas.
i* Depois que o ministro Gallolti baixou
;um pouco a crista, já está na hora de o
«presidente Itamar aparar o topete.
'• Itamar mandou demitir os dirigentes
'de empresas estatais que tenham autori-
yado pagamento de salários com conver-
São à URV no dia 20.
!• O deputado Cicote, do PT, deu ontem
,tim soco no lider do PP. I.uiz Carlos
iHauly, no plenário da Câmara. É Cicote
ísem agá, mesmo.
ie Ao tentar apaziguar a briga, o depu-
jtado Josc Felinto (PP-PR) quase aumen-
!ta a confusão: "Fui tentar separar a
! briga e acabei dando um soco sem querer
:na região glútea do Cicote."
<• Do senador Darcy Ribeiro (PDT-RJ):uSe o Bri/ola ainda não definiu nem a
'candidatura dele. como é que ele pode ter
«decidido a minha?"
'• O ex-senador Franco Montoro entre-
¦gou a Betinho uma carta de adesão do
\ PSDB á Campanha de Combate á Fome.
iCom os tucanos, a campanha fica ainda

mais suprapartidária.
Desde a implantação do Plano FHC, o

Procon do Rio não recebeu nenhuma re-
clamação sobre contratos ou crediários
cm URV. "O consumidor ainda não en-
tendeu nada", explica a coordenação do
Procon.

Do deputado Paulo Delgado (PT-MG):"A crise se agravou porque o Judiciário foi
pilhado cm privilégio e tem que justificar â
nação por que recebe salários antes de
terminar o mês trabalhado."

O Batalhão Florestal da PM do Rio
aderiu á campanha de Betinho. Está tro-
cando mudas de plantas por um quilo de
gênero não perecível.

O PC do B festeja hoje 72 anos de
fundação com um debate no Sindicato dos
Metalúrgicos do Rio. O partido aproveita
para lançar a candidatura do filósofo Ro-
land Corbersier para o Senado.

O atacante Müller foi visto andando ás
2hl5 da madrugada de quarta-feira no
corredor do Hotel Sheraton. em Recife.
Insone, estava pensando na mulher, a ex-
chacrete Jussara.

Calma, general! Já surgiu uma luz no
fim do túnel.

Betinho condena as idéias 
golpistas

Sociólogo acha que militares deveriam ser processados por subversão da ordem
Flores, para o presidente Itamar
Franco, disse: "Um manifesto

0 COLÉGIO

Parabeniza seus professores e alunos

pelo ótimo desempenho no Vestibular 94.

214 inscritos - 209 classificados (97.6% de aprovação)

PUC
166 inscritos - 165 classificados (99.4% de aprovação)
1? LUGAR GERAL • Bruno Milanez
1? LUGAR ADMINISTRAÇÃO • Patrícia Mariz Gudino
1? LUGAR ECONOMIA • Bruno Milanez
1? LUGAR DESENHO INDUSTRIAL • Ana de Gusmão Mannarino

Juliana Soares Silva
Marcos de Carvalho Chamon
Ana Luísa dos S. Silva
Cristiana Vieira Pastusiak
Lígia Barros das Chagas
Aylton Cardoso Vasconcellos
Thomas Yen Hon Wu

2? Lugar Letras
2? Lugar Engenharia
3? Lugar Química
3? Lugar Desenho Industrial
3? Lugar Economia
4? Lugar Direito
4? Lugar Economia

UFRJ
214 inscritos - 197 presentes -157 classificados (79,7% )
1? LUGAR GERAL ENTRE OS COLÉGIOS DO RIO DE JANEIRO
1? LUGAR GERAL • Paula Murgel Veloso
3? LUGAR GERAL • Marcos de Carvalho Chamon
1? LUGAR GRUPO 2 • Paula Murgel Veloso
1? LUGAR GRUPO 3 • Ana de Gusmão Mannarino
1? LUGAR GRUPO 4 • Márcio Pavlov da Silveira ;
2? Lugar Grupo 1 • Alexandre de Lima A. Derenzi 1
3? Lugar Grupo 2 • Marcos de Carvalho Chamon

UERJ
1? LUGAR ODONTOLOGIA • Andressa Otranto de Britto
3° Lugar Física • Victor Hugo V. C. de Oliveira

UNICAMP
1? LUGAR GERAL ENTRE OS COLÉGIOS FORA DE SÃO PAULO.

COLÉGIO SANTO AGOSTINHO
Rua José Linhares, 88 - Leblon - Rio de Janeiro - RJ - Tel.: 239-0532

"Não sei
o que a Justi-
ça está fa-
zendo que
ainda não
processou es-
ses militares
da reserva
por subversão da ordem demo-
crática." Com esta afirmação,
Herbert de Souza, o Betinho, fez
ontem, no auditório da PUC,
uma defesa acalorada da demo-
cracia no debate Capital e Traba-
llio, o sétimo do seminário 1964
— 30 anos depois. Betinho emo-
cionou a platéia repleta, que o
aplaudiu de pé, ao pedir aos jo-
vens que lutem pela democracia e
pela justiça social.

Betinho comparou as idéias
golpistas à Aids: "Para evitar,
basta prevenir-se". Sobre o mani-
festo do Movimento Guararapes
lido pelo secretário de Assuntos
Estratégicos, almirante Mário

desses a gente não lê, rasga". Com,
esse alerta, garantiu à platéia que
a defesa do estado de direito deve
partir da sociedade, dizendo que
idéias atrasadas e autoritárias são
tão nocivas para a democracia
quanto a corrupção. "Por favor,
vocês não vão deixar isso aconte-
cer. porque preciso ficar nesse
país até o fim", pediu.

Ele defendeu um novo modelo
de desenvolvimento para o país,
criticando a orientação económi-
ca dos governos militares. Res-
ponsabilizando o regime militar,
pelos 32 milhões de miseráveis no
país, Betinho defendeu que a qua-
lidade de vida da população seja
vista como a maior riqueza do
Brasil. "Não adianta tirar o corpo
fora e dizer que fizeram o milagre
econômico, se deixaram uma Ar-
gentina passando fome dentro do
país", disse.

Luiz Carlos David

Betinho entusiasmou a platéia ao pedir que lutasse pela democracia

Uma 
ponte

A Associação Universitária Santa Úrsula (AUSU) acaba de

firmar parceria com a IBM do Brasil e o Banco Itaú para
desenvolver uma moderna infra-estrutura de informática.

Um grande passo, ou melhor, uma grande ponte em direção

ao futuro da educação e das centenas de jovens que a

Universidade ajuda a formar todos os anos.

Através deste acordo, prossegue a Universidade Santa

Úrsula na execução de seu Plano USU 2000. Com a

aquisição do equipamento IBM 9221, modelo 130, a

Comunidade Ursulina terá à sua rii^pM^uvin um?) aama-de-

nrnr-equipainenlos, tais como: Risc bUOO, AS 400, PS/1 e

PS/2, que integram um sistema de recepção, armazenamen-

to, processamento e transmissão de informações, inovado-

ramente concebido face às exigências administrativas, de

ensino e de pesquisa de uma universidade de excelência.

Universidade Santa Úrsula

',t ... .

Debatedores

criticam elites
A revisão constitucional foi o

principal alvo no debate de on-
tem do seminário. O ex-depu-
tado Fernando Gasparian, supe-
rintendente do Parlamento
Latino-Americano, criticou du-
ramente as elites, dizendo que a
mesma geração de empresários
que apoiou o golpe militar de
1964 quer hoje derrubar as con-
quistas sociais da Constituição.
Gasparian lamentou ainda que o
empresário Antônio Ermírio de
Moraes não tenha podido com-
parecer para contribuir com
uma visão empresarial.

Gasparian foi apoiado pelo
economista José Márcio Cantar-
go. professor da PUCLl-—tj-t+c
fcndeii_a4W«ãül3ír^nst i t uiçào
com o novo Congresso, a ser
eleito este ano: "Essa 

pressa é
determinada pelo medo dessas
eleites vagabundas, que temem
não ter no futuro uma correia-
ção de forças favoráveis ás suas
propostas."

Após traçar uma breve histó-
ria do sindicalismo brasileiro,
Camargo apontou para uma
mudança no quadro político

hr;KÍIi'iriv "Pelii 
primeira VCZ, os

trabalhadores passaram a ser a
referência das discussões no Bra-
sil". alertou. Ele defendeu ainda
a total reformulação da Justiça
do Trabalho, dizendo que cia é
uma "excrescência" da orienta-
ção do regime militar para os
problemas entre o capital e o tra-
balho. Segundo ele. esse debate
deve ser feito livremente entre os
empresários e os sindicatos.
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Parabeniza seus professores e alunos

pelo otimo desempenho no Vestibular 94.

214 inscritos - 209 classificados (97.6% de aprovaqsao)

PUC
166 inscritos - 165 classificados (99.4% de aprovagao)
1? LUGAR GERAL • Bruno Milanez
1? LUGAR ADMINISTRAQAO • Patricia Mariz Gudino
1? LUGAR ECONOMIA • Bruno Milanez
1? LUGAR DESENHO INDUSTRIAL • Ana de Gusmao Mannarino
2° Lugar Letras • Juliana Soares Silva
2? Lugar Engenharia • Marcos de Carvalho Chamon
3? Lugar Quimica • Ana Lufsa dos S. Silva ||
3? Lugar Desenho Industrial • Cristiana Vieira Pastusiak ||
3? Lugar Economia • Ligia Barros das Chagas ||
4? Lugar Direito • Aylton Cardoso Vasconcellos E|
4? Lugar Economia • Thomas Yen Hon Wu |

UFRJ I
214 inscritos - 197 presentes -157 classificados (79,7% ) 1
1? LUGAR GERAL ENTRE OS CQLEGIOS DO RIO DE JANEIRO |
1? LUGAR GERAL • Paula Murgel Veloso ||
3? LUGAR GERAL • Marcos de Carvalho Chamon H
1? LUGAR GRUPO 2 • Paula Murgel Veloso j|
1? LUGAR GRUPO 3 • Ana de Gusmao Mannarino
1? LUGAR GRUPO 4 • Marcio Pavlov da Silveira ; j|2? Lugar Grupo 1 • Alexandre de Lima A. Derenzi I ||3? Lugar Grupo 2 • Marcos de Carvalho Chamon II

UERJ I
1? LUGAR ODONTOLOGIA • Andressa Otranto de Britto S

|| 3? Lugar Fisica • Victor Hugo V. C. de Oliveira ||

I UNICAMP I
| 1? LUGAR GERAL ENTRE OS COLEGIOS FORA DE SAO PAULO. 

|
I] COLEGIO SANTO AGOSTINHO |
If Rua jose Linhares, 88 - Leblon - Rio de Janeiro - RJ - Tel.: 239-0532 ||
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STE PATRMONIO

DA HUMANIDADE

NÃO PODE SER

TOMBADOl

BOTÂNICOS. ECOLOGISTAS. NAMORADOS.

VAMOS TOCAR NA RAIZ DE UM GRANDE

PROBLEMA. POLÍTICOS. APOSENTADOS.

POETAS. VAMOS TOCAR NA RAIZ DE

UM GRANDE PROBLEMA. ESTUDANTES.

BIÓLOGOS. CIDADÃOS. VAMOS TOCAR NA

RAIZ DE UM GRANDE PROBLEMA. AS

ÁRVORES QUE VIVEM NO RIO ESTÁO

MORRENDO. DE DESCASO. DE NEGLIGÊNCIA.

DE AGRESSÃO. DE COBIÇA. DE SOLIDÃO.

E O QUE É PIOR. AO SEU LADO. NA SUA

FRENTE. NA SUA FLORESTA. O JORNAL DO

BRASIL ABRE AS SUAS FOLHAS PARA UM

MOVIMENTO QUE QUER FAZER O RIO

VOLTAR A CRESCER E RESPIRAR ALIVIADO.

É O MOVIMENTO VOCÊ FAZ O RIO. PORQUE

CADA ÁRVORE, CADA SEMENTE, CADA MUDA,

CADA FRUTA PERTENCE A VOCÊ.

AMADUREÇA ESSA IDÉIA. DERRUBE

O VELHO CLICHÊ DE QUE ISSO NÃO É UM

PROBLEMA SEU. PARTICIPE DESSA AÇÃO.

SE ESSA CONSCIÊNCIA FLORESCER EM CADA

UM, TODO MUNDO SÓ TEM A COLHER.

NÓS FAZEMOS O JORNAL;

JORNAL DO BRASIL

VOCÊ FAZ O MIO.
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Salinas (D) apoiara Colosio como herdeiro da dinastia do PRI
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Tijuana. México — AP

OCUPAÇAO NO CISKEI

CISKEI

Pretória

ÁFRICA DO SUL

Ô • sexta-feira, 25/3/94 INTERNACIONAL
JORNAL DO BRASIL

Tijuana. México — AFP
8v • ¦": :<•'. v.' ;S * x ¦ < .f:><>"::"':'& . $ ¦:<. m--x&" .¦<:¦

**%%* 
*

& -, , -

Vi,,í•"&
IAl-

^cÍMatoJoPRr.cainoch&wôsr^er^íiroTS^^onoaidôwnfZZ^

Assassinato de Colosio choca os mexicanos

de candidato do partido governante, a cinco meses da eleição, faz pais mergulhar em profunda incerteza,

Clinton condena

¦ Desaparecimento
'."cidade 

do México — Com o
país em estado de choque, milha-
rês 'de mexicanos saíram às ruas
para pedir justiça pelo assassinato
do candidato presidencial Luis
Donaldo Colosio, atingido por
disparos na cabeça e na abdomem
quando participava de um comi-
cfo na noite de quarta-feira na
cidade de Tijuana, fronteira com
os -Estados Unidos. O presidente
Carlos Salinas de Gortari, correli-
giOYiário de Colosio no Partido
Revolucionário Institucional
(PRI), declarou luto nacional.
Dois suspeitos do crime foram de-
tidos e eram interrogados, en-
quanto o país mergulhava em
uma profunda incerteza política.¦n\té a noite de ontem, os restos
dê Colosio estavam sendo velados
na sede do PRI, na capital mexi-
càna, para onde foi trasladado de
T^j^ana. Salinas e todo seu minis-
tério renderam homenagem ao
morto ao lado de uma multidão
que repetia "Quem foi ? por que
?£ e "Se vê, se sente, Colosio está
presente". O candidato assassina-
dp tinha 44 anos e ganhara a indi-
cação do PRI para concorrer às
eieições presidenciais com o apoio
dé Salinas, após uma acirrada dis-
pjita interna que ameaçou dividir
o:.partido que governa o México
há seis décadas." 

Colosio foi atingido por dois
disparos, segundo testemunhas,
quando discursava para 4 mil
sftiipatizantes no subúrbio pobre
de Lomas Taurinas. Foi imediata-
mente levado para o Hospital
Geral de Tijuana, onde chegou
aà£r operado, mas morreu duas
horas depois.

AFP/Arte JB
Reuter — Março de 1993 •

A MORTE NA FRONTEIRA DOS EUA

Local do assassinato

ESJFÂBQ.S Colosio foi
assassinado

com dois tiros
no bairro pobre

de Lonas
Taurinas, em

Tijuana

Tijuana **Éy^oft*N
MillS

Chihuahuao

Monterrey
oDurango

o
o

Zacatecas GOLFO
DO

MÉXICOOCEANO [ Cidade do
PACIFICO \ México'

mârnsi400 km guatemàBa
HONDURAS

Os dois suspeitos presos são
Mario Aburto Martínez, de 23
anos. — que teria confessado o
crime — e Vicente Mayoral Va-
lenzuela, de 46. Fontes da poli-
cia dos EUA informaram à
agencia Reuters que a arma uti-
lizada no atentado foi compra-
da em São Francisco.

Assessor de Salinas desde a
campanha presidencial de 1988,
Colosio foi designado candida-
to do PRI em 28 de novembro,
após uma forte disputa com o
ex-prefeito da Cidade do Méxi-
co. Manuel Camacho Solís. que
renunciou ao se ver preterido. A
atitude de Camacho ameaçou
dividir o PRI. mas Salinas aca-
bou pacificando o partido ao
designar o ex-prefeito represen-
tante do governo nas negocia-

ções com os rebeldes de Chia-
pas, em janeiro. Na véspera do
assassinato, o ex-prefeito anun-
ciara seu apoio a Colosio.

Os funerais, na sede do PRI,
tiveram momentos de constran-
gimento, quando Camacho e
Salinas foram hostilizados por
partidários de Colosio. Na noite
de quarta-feira, o presidente fez
um curto pronunciamento pela
tevê, quando Colosio ainda
agonizava no hospital, pedindo
calma à população.

Ontem, bancos, comércio e
repartições públicas amanhece-
ram fechados na capital. Os no-
ve partidos em disputa anuncia-
ram uma trégua na campanha
para as eleições de 21 de agosto.
O luto foi observado também
em Tijuana.

; Mergulho

num futuro

: de incerteza

! GABRIELA MÁXIMO
ma pergunta ficou no ar
com o assassinato do

« candidato presidencial favori-" to: para onde vai o México ?
â Até o fim do ano passado se
i sabia. Ia em direção ao Primei-
• ro Mundo, à prosperidade eco-

nòmica e à estabilidade políti-
I ca. Era o que prometia o
- presidente Salinas de Gortari

que reuniu argumentos promis-
sores o suficiente para conven-
cer o Congresso americano a
vencer suas resistências e apro-
var o Tratado de Livre Comér-
cio da América do Norte (Naf-
ta). em novembro.

Mesmo a corrupção não dis-
simulada que garante seis déca-
das de poder ao Partido Revo-
lucionârio Institucional, de
Salinas, e o forte sentimento
nacionalista da população não
impediram que os EUA eleges-
sem o México parceiro em pé
de igualdade. Mas a explosão
guerrilheira do estado de Chia-
pas, nos primeiros dias de ja-
neiro, e agora o assassinato de

Luis Donaldo Colosio, revelam
a verdadeira identidade do
país, distante da estabilidade
anunciada pelo governo.

Geograficamente, a revolta
na fronteira pobre do Sul e a
violência política no extremo
Norte ilustram a distância entre
o país real e um outro, das
estatísticas que garantiram seu
ingresso no Nafta. Para os me-
xicanos, 1994 não será apenas
lembrado como a data da inte-
gração com os vizinhos do
Norte. Será, também, o ano em
que o país voltou-se para a uma
realidade que antes supunha
confinada ao Sul de suas fron-
teiras.

África do Sul ocupa o Ciskei

e manda reforços 
para 

Natal

• • T

' JOHANNESBURGO. ÁFRICA
DO SUL — Com aviões, helicópte-
ros e armamento pesado, solda-
dos sul-africano"S em uniforme de
combate assumiram ontem o con-
trole do bantustão do Ciskei. e o
presidente Frederik de Klerk
afnunciou o envio de mais forças á
província de Natal. São tentativas
de conter a onda de violência que
antecede as primeiras eleições li-
vres na África do Sul, marcadas
para 26 a 28 de abril.

| O presidente do Ciskei. Oupa
Gqozo. pediu a intervenção sul-a-
fficana na segunda-feira e renun-
ciou ontem, entregando o contro-
le do bantustão de um milhão de
Habitantes ao Copselho Executivo

Arte/JB

crime 
"brutal"

ANA MARIA MANDIM
Correspondente

WASHINGTON — O presidente
dos EUA, Bill Clinton, condenou
ontem o "brutal assassinato" de Luis
Donaldo Colosio, considerando a
morte do candidato presidencial"uma 

perda para o México e para a
toda a América do Norte". Pela ma-
nhã, Clinton informou ter telefonado
ao presidente mexicano, Salinas de
Gortari, para apresentar condolên-
cias. A secretária da Justiça, Janet
Reno, colocou o FBI (polícia fede-
ral) à disposição do governo mexi-
cano.

A forte reação americana de-
monstra que os EUA passaram a
olhar mais atentamente o vizinho e
se preocupar com a guerrilha indí-
gena em Chiapas, no Ano-Novo, e
o atentado contra Colosio. O Mé-
xico é o novo parceiro dos EUA no
Tratado de Livre Comércio da Amé-
rica do Norte (Nafta), onde muitas
corporações planejam se instalar. Pa-
ra os americanos, a instabilidade po-
lítica do México não é desejável: as
instituições mexicanas precisam ab-
sorver rapidamente casos extremos
como Chiapas e Tijuana.

O assassinato foi a manchete de
ontem do jornal The Washington
Post, com foto de Colosio agoni-
zante — a cabeça, a camisa e o
chão manchados de sangue. Outros
três jornais de circulação nacional —
USA Today, The Wall Street Journal
e The New York Times — deram
chamadas na primeira página. O
Wall Street Journal previu: 

"O as-
sassinato convulsionará o país."
As explicações de mexicanos esta-
belecidos nos EUA eram tímidas,
lembrando, numa alusão aos
EUA, que assassinatos políticos
não são exclusividade do México.

[~1 O presidente Itamar Franco ex-
pressou ao seu colega mexicano, Sali-
nas de Gortari, "profunda consterna-
ção" pelo "brutal assassinato" de Luis
Colosio. Na mensagem, Itamar ex-
pressa a Salinas "fraternos sentimen-
tos de repúdio a este ato de violência
absurda e chocante." Itamar manifesta
a certeza de que o México manterá
"seu esforço de consolidação do desen-
volvimento econômico e social, ao am-
paro das instituições democráticas".

Salinas (D) apoiara Colosio como herdeiro cia dinastia do PRI

Momento é delicado

L.UCY CONGER
Correspondente

CIDADE DO MÉXICO — O as-
sassinato do candidato Luis Do-
naldo Colosio ocorre em um mo-
mento delicado, a cinco meses das
eleições presidenciais e menos de
quatro meses depois da revolta
dos guerrilheiros zapatistas no es-
tado de Chiapas.

O México vive o momento de
maior instabilidade de sua histó-
ria, devido ao enfraquecimento
do Partido Revolucionário Insti-
tucional (PRI), que perdeu muito
de seu prestígio após 65 anos de
poder e uma longa história de
corrupção. Soma-se a isto a divi-
são interna sobre como moderni-
zar o sistema político mexicanos.

Pacto — O crime levou as
lideranças políticas a formar um
pacto de não-violência. O líder do
Partido Democrático Revolucio-
nário, Porfirio Munoz Ledo, pro-
pôs aos partidos 

"um verdadeiro
pacto nacional para a paz e a
salvaguarda da soberania e segu-
rança nacional".

Os mexicanos têm uma justifi-
cada aversão à violência política.
A memória da Revolução Mexi-
cana de 1910-17 ainda está viva.
Naqueles anos morreram um mi-
lhão de pessoas, ou 10% da popu-
lação.

A morte de Colosio é o primei-
ro crime do gênero desde 1928,
quando o presidente eleito Álvaro
Obreeon foi assassinado. Até a

noite de quarta-feira, e ao contrá- •
rio do que ocorre nos Estados
Unidos, os candidatos mexicanos i
podiam circular em segurança pe- >
lo país.

atentado levanta dúvidas so-:
bré a possibilidade de o México '

dar continuidade à transição para ,
um regime verdadeiramente plu-
ralista após seis décadas de poder'
do PRI. O comitê executivo na- ,
cional do partido tem poderes de
indicar um novo candidato, mas |
ainda não se sabe quando a deci-
são será tomada. Especulações •
sobre quem substituirá Colosio j
concentram-se em três nomes: o _
ministro das Finanças. Pedro As- >

pe; o ex-prefeito da Cidade do j
México, Manuel Camacho: e o ;
ex-ministro da Educação e ártica- '

lador da campanha de Colosio, |
Ernesto Zedillo. Se a turbulência :

política for alimentada pela crise !
econômica, é provável que o no- >
me de Pedro Aspe ganhe força ¦

dentro do PRI.

| A arma usada para matar Co-
losio foi um revólver iaiiriis, de
fabricação brasileira, comprado
originalmente em São Francisco,
nos Estados Unidos, em 1977. Um
agente do escritório de Los Angeles
da Divisão Federal do Álcool, Ta-
baeo e Armas de Fogo afirmou qüe
a polícia está tentando rastrear seu
comprador e como a arma foi parar
no México, mas não (|tiis identifi-
ear o vendedor.

de Transição. Gqozo temia um
banho de sangue desde que poli-
ciais, soldados e funcionários civis'se 

revoltaram e entraram em gre-
ve. exigindo a devolução das con-
tribuições previdenciárias antes da
reincorporaçâo dos 10 bantustões
sul-africanos. Há duas semanas
Pretória afastou o presidente de
Bofutatsuana. Lucas Mangope.

A situação é mais grave na
província de Natal, onde o rei
zulu. Goodwill Zwethilini, decla-
rou a independência do bantustão
de KwaZulu. Nos últimos quatro
anos 15 mil negros morreram no
conflito entre zulus e partidários
do Congresso Nacional Africano,
liderado por Nelson Mandela.

¦ Elizabeth II abre

nova exposição na

Torre de Londres

RICIIARD MEARLS
REUTER

LONDRES 
— A rainha Eli-

zabeth II visitou ontem a
Torre de Londres, onde inaugu-
rou nova vitrine para as jóias de
valor inestimável da realeza bri-
tânica, entre as quais nove co-
roas. dois orbes (esferas com cruz
sobreposta), cetros. maças (insig-
nias da autoridade) e uma peça
do século 12.

A nova Casa das Jóias foi
projetada para receber até 20 mil
visitantes por dia. Fica sob a

abóbada de um antigo quartel
militar, tem espessas portas de
aço, vitrines à prova de bala e
numerosos dispositivos secretos
de segurança.

Mais de 2 milhões de pessoas
por ano — 80% do exterior —
vão pagar — oito libras (USS
12). dando uma substancial con-
tribuição para a manutenção dos
palácios reais. As jóias incluem o
cetro da rainha — um bastão
cerimonial incrustado com o
maior diamante do mundo, o
First Star of África, de 530 quila-
tes — e 20 mil outras preciosida-
des deslumbrantes. Só a coroa da
Rainha Mãe tem dois mil dia-
mantes. inclusive o Koh-i-Noor,
de 106 quilates, trazido da índia,
que o quer de volta. Alguns vêem

essas jóias com emblemas do po-
der real que mantêm a mística da
monarquia; outras as consideram
despojos da rapinagem imperial.

Segundo o curador Simon
Thurley, "a coleção é inigualável
pela riqueza de suas pedras pre-
ciosas." As jóias antigas foram
vendidas principalmente por Oli-
ver Cromwell, que decapitou
Charles I em 1649 e fundou uma
república que durou 11 anos. A
coleção atual foi iniciada para a
coroação de Charles II em 1661.
mas ainda restam peças antigas,
como uma colher de ouro do se-
culo 12.

Com 900 anos, a imponente
Torre de Londres, onde os trai-
dores eram torturados e decapi-
tados.
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Chefes de clãs da Somália assinam a 
paz

1 Aidid e Mahdi prometem reconciliação na véspera da retirada do último grupo de soldados dos EUA, após 15 meses no país

Protestos contra Israel
NAIRÓBl — Os dois principais

chefes guerrilheiros da Somália,
Farah Hassan Aidid e Ali Mahdi,
assinaram um acordo de paz que
prevê o fim de três anos de com-
bates e uma conferência de re-
conciliação em maio para eleger
um novo presidente e formar o
primeiro governo do país desde
1-991.' O tratado aconteceu na vèspe-
ra da retirada dos últimos solda-
dos americanos que deixam a So-
rààlia hoje depois de uma
intervenção de 15 meses para ten-
tar recolocar o país nos eixos. As
tfôpas do Primeiro Mundo serão
substituídas por um contingente
dá 20 mil soldados asiáticos e
africanos que já se encontram em
pTJsiçào, mas com um mandato
limitado de garantir a segurança
de determinadas posições e insta-
laçòes ligadas ao programa de
ajuda humanitária das Nações
ühidas.

^"'Assinamos esta declaração
CQin grande confiança mútua. Pe-
dimos aos somalianos que mos-
trem que esta decisão foi tomada
por nós e entre nós," disse Aidid.
"Este 

pacto nos coloca no limiar
de uma nova era, encerrando um
período em que perdemos quase
tudo num conflito ci-
vil. O problema aca-
bou." disse Mahdi,
logo após a asinatura
do acordo e o aperto
de mãos dos dois ve-
Hios inimigos.
iAidid, líder da

Aliança Nacional So-
njaliana e Ali Mahdi,
líder do Grupo dos

1 "2, assinaram em no- Farah Aidid

me de suas 15 facções, coroando
duas semanas de tortuosas nego-
ciaçòes. O pacto inclui um repú-
dio "a 

qualquer forma de violên-
cia como instrumento para
resolver disputas," dando priori-
dade à "restauração da paz ao
longo da Somália onde quer que
existam conflitos."

O documento prevê uma reu-
nião das facções no dia 15 de
abril para estabelecer regras e cri-
térios de votação para a confe-
rência de maio, que deverá eleger
um presidente, vários vice-presi-
dentes e um primeiro-ministro.
Diplomatas presentes à cerimô-
nia disseram à agência Reuter
que a implementação do acordo
será um grande desafio para seus
dois poderosos signatários, que
têm pela frente a tarefa de desar-
mar centenas de bandidos que
não obedecem às suas ordens. Ai-
did e Mahdi, apesar de suas ób-
vias ambições, não quiseram es-
pecular quem será o presidente,
alegando que precisavam impor a
paz primeiro e deixar que o povo
decida.

Um grupo de 55 soldados
americanos embarcou ontem
num avião de transporte C-5 de
volta para os Estados Unidos e

outros 550 seguiram
de hovercraft para o
porto de Mombasa,
no Quênia, onde pe-
garam o barco militar
de transporte Empire
State. Ficaram ape-
nas 200 homens, que
deixam hoje a Forna-
llia, apelido dado pe-
los americanos à es-
caldante Mogadíscio.

Punmunjom, Coréia do Norte — AP

J" |§ % *

? Soldado norte-coreano usa um binóculo para controlar posições
militares no outro lado da fronteira. Ontem, em Tóquio, o presidente da
Coréia do Sul, Kim Young Sam, e o primeiro-ministro japonês, Morihi-
ro Hosokawa, concordaram em manter a pressão sobre a Coréia do
Norte. Mas Hosokawa disse ser necessário manter "uma 

porta aberta"

para gestões que diminuam a tensão provocada pela negativa de
Pionguiangue em permitir a inspecção de suas instalações militares.

crescem em territórios

JERUSALÉM — Pelos menos 40
pessoas ficaram feridas em diver-
sas localidades dos territórios
ocupados, quando milhares de
palestinos ignoraram o estado de
sítio e saíram às ruas em protesto
contra a operação militar israe-
lense que matou quatro guerri-
lheiros no centro de Hebron. A
tensão manteve-se elevada nesta
cidade quando grupos de colonos
judeus atacaram casas de palesti-
nos com tiros e pedradas. Mora-
dores disseram que o Exército in-
terviu jogando gás lacrimogêneo
nas casas árabes, usando um heli-
cóptero. "Israel está matando
nosso povo enquanto a liderança
da OLP faz concessões", acusou o
Hamas, através de pinturas nas

paredes da cidade. Em Nablus, na
Cisjordânia, foi imposto o toque
de recolher.

O general Dan Yatom, respon-
sável pela operação militar, disse
que só hoje os soldados entrarão
no edifício semidestruído para pa-
ra constatar o número de vítimas
e verificar sua identidade. Mas
fontes árabes de Hebron, citadas
pelo Serviço Palestino de lmpren-
sa. negaram que os guerrilheiros
tivessem sido mortos pelo Exèrci-
to. Segundo essas fontes, "o

anúncio da morte foi apenas um
pretexto para justificar a destrui-

ção de cinco casas com foguetes
antitanque".

A ministra de Comunicações
de Israel, Shulamit Aloni. diSse
que a ação militar de Hebron 'Toi

um erro". A Liga Árabe conde-
nou o que chamou de contínua
violência de Israel em HebroiQfei
pediu proteção internacional parti?
os palestinos. Ontem, uma rádio.'
anunciou que Israel poderá acei-
tar a presença em Hebron de ób-
servadores noruegueses armados
só de pistolas, mas a notícia não
foi confirmada oficialmente. No
Cairo, onde prosseguiram as con-
versações entre Israel e a Org;u)i-
zaçào para a Libertação da Pales.-
tina, o chefe da delegação palestinaT
Nabil Shaat, disse que Israel acqu
tou em princípio a presença de ob-
servadores armados, mas que ain'da_
não há acordo sobre o número e
tipo de armamento.

» nn
? Cerca de 60% dos israelenses-
são a favor de negociações de paz-
com a OLP, mostra uma pesquisa
do Centro de Estudos Estratégicos,
da Universidade de Tel Aviv. Além
disso, 71% apoiam a concessão da,
autonomia aos palestinos, e 37% .
concordam com a criação de um
Estado palestino, Mas 32% dos
pesquisados consideram que os ára- •
bes querem destruir Israel e matar
todos os judeus.
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Dúvidas são

muitas e não

há certezas

A1DAN HARTLLY
Reuter

Mogadíscio 
— o

acordo de paz para a
Somália talvez impeça que este
pais senrgõvérnõ e sem lei se
precipite no abismo. A palavra
chave ai é talvez.

Diplomatas estrangeiros
acreditam que se trata de um
acordo destinado a impedir
que a comunidade internacio-
nal volte as costas para a So-
mália depois de três anos ten-
tando ajudar sua população

, sem a menor colaboração dos
comandantes militares mais
poderosos. Ali Mahdi e Farah
Aidid.

O que se viu ontem em Nai-
robi já aconteceu várias vezes
antes. Tratados de paz assina-

• dos em cidades estrangeiras
-< por chefes militares que, sema-

nas depois, estão de novo ten-
tando se esganar uns aos ou-
tros como se nada tivesse
acontecido.

Desde que derrubaram o di-
„,tador Siad Barre em 1991 e

começaram a brigar pelos des-
^pojos, os chefes guerrilheiros se
. encontraram duas vezes em

Djibouti, uma em Nova Ior-
que. três em Adis Abeba e uma
no Cairo. Com a mesma fre-
qüència, funcionários da ONU
declararam que o tempo estava
se esgotando."A única diferença agora é
que realmente perdemos a pa-
ciência. Não vamos mais ficar

, aqui vendo nosso pessoal ser
assassinado." afirmou um di-
plomata ocidental. Se os com-
bates recomeçarem, a força da
ONU, composta por funcioná-

; rios civis e 20 mil militares ,
; pode decidir que será arriscado

demais ficar. Cem capacetes
; azuis da ONU foram mortos
; desde dezembro de 1992.

Caos — Se houver uma

retirada total, as facções pode-
rão reinstalar o caos que ma-
tou 300 mil pessoas em decor-
rência da guerra civil e da
fome. E os somalianos perde-
rão quantias substanciais: a
ONU gasta USS 42 milhões em
salários e emprega 17 mil pes-
soas.

No acordo há promessas e
datas para estabelecer as regras
da reorganização do país. Mas
muita gente acha que os chefes
rebeldes são prisioneiros da
maneira pela qual acumularam
poder — através das armas —
e que não são os homens certos
para a reconciliação. "O 

povo
somaliano pode alcançar a paz
mas fora das facções," opinou
o general Nur Galai, que lide-
rou o levante contra Siad Barre
em Mogadíscio. A ONU ten-
tou dar aos anciões tradicio-
nais e aos civis uma voz maior
no planejamento do futuro do
país, mas a política de tirar o
poder dos homens em armas
fracassou. Bem como falhou a
tentativa agressiva de desar-
mar os clãs.

Estes chefes de facções, a
maioria ex-generais ou ex-che-
fes de policia com as mãos
manchadas de sangue, são os
homens que a ONU chama ho-
je de "os líderes da Somália.
Eles têm pela frente o desafio
de controlar hordas de jovens
armados num país infestado de
armas. Alguns analistas dizem
ainda que existem conflitos po-
tenciais na disputa por recur-
sos econômicos escassos como
terras aráveis e poços de água.
Dezenas de milhares de pro-
priedades foram invadidas por
posseiros e grandes áreas de
cultivo ao longo dos rios She-
belle e Jubba foram tomadas
por clãs invasores.

Os clãs de Darod — um dos
quais era de Siad Barre — per-
deram seu antigo domínio po-
lítico e milhares de proprieda-
des em Mogadíscio. Os clãs
Hawiye. aos quais pertencem
Aidid e Mahdi. se tornaram os
principais interlocutores politi-
cos e tentarão traduzir isso em
vantagens econômicas.
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IOS FAZEMOS

O JORNAL. VOCÊ

FAZOMQ

O RIO. O RIO DA PRAIA. O RIO DO VÔLEI DL

PRAIA. O RIO DO SAMBA. O RIO DO

SAMBA DL BREQUE. O RIO DAS CRIANÇAS.

O RIO DOS VELHINHOS. O RIO DOS JOVENS

BRONZEADOS. O RIO DOS NÃO TÁO JOVENS,

MAS TAMBÉM BRONZEADOS. O RIO VERDE.

O RIO AMARELO DO SOL. O SEU RIO.

O RIO DE CADA UM DOS SEUS CIDADÃOS. QUE

FAZEM DO EXERCÍCIO DE CIDADANIA

UM PRAZER. E NÃO UM DEVER.

UM ATO DE RESPEITO À CIDADE. AOS

OUTROS CIDADÃOS. A SI PRÓPRIO. VOCÊ

FAZ O RIO. NÓS FAZEMOS O JORNAL. O

JORNAL QUE NÃO PUBLICA NADA QUE NÃO

SEJA O ESPÍRITO, A CARA DO RIO.

UM JORNAL QUE, POR ISSO MESMO,

É FEITO POR VOCÊ. O JORNAL DO BRASIL

ESTÁ CHAMANDO TODOS OS CIDADÃOS

DO RIO A PARTICIPAR COM SEU CARINHO.

SUA ATENÇÃO E SUA ATITUDE. A CUIDAR

MAIS DO RIO. PARA QUE NOSSA CIDADE

VOLTE A SER MARAVILHOSA E PARA

QUE AS NOTÍCIAS SOBRE O RIO

DÊEM O MAIOR ORGULHO DE LER.

JORNAL DO BRASIL
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Chefes de clãs da Somália assinam a 
paz

Aidid e Mahdi prometem reconciliação na véspera da retirada do último grupo de soldados dos EUA, após 15 meses no pais

Clinton revelará hoje
;nairÓBI — Os dois principais

chefes guerrilheiros da Somália,
J^arah Hassan Aidid e Ali Mahdi,
assinaram um acordo de paz que
prevê o fim de três anos de com-
bhtes e uma conferência de re-
conciliação em maio para eleger
um novo presidente e formar o
primeiro eoverno do país desde
1091.

O tratado aconteceu na véspe-
ra da retirada dos últimos solda-
dos americanos que deixam a So-
ráâlia hoje depois de uma
infervençào de 15 meses para ten-
tar recolocar o país nos eixos. As
tropas do Primeiro Mundo serão
substituídas por um contingente
df 20 mil soldados asiáticos e
afiicanos que já se encontram em
püsiçào. mas com um mandato
ii,iyiitado de garantir a segurança
de determinadas posições e insta-
laçòes ligadas ao programa de
ajuda humanitária das Nações
Üjiidas."Assinamos esta declaração
com grande confiança mútua. Pe-
díiiios aos somalianos que mos-
trem que esta decisão foi tomada
por nós e entre nós." disse Aidid.
"Este 

pacto nos coloca no limiar
de uma nova era, encerrando um
período em que perdemos quase
tudo num conflito ci-
vU; O problema aca-
bou," disse Mahdi,
lq^o após a asinatura
dâ acordo e o aperto
de mãos dos dois ve-
lljps inimigos.
^Aidid, líder da

Aliança Nacional So-
maliana e Ali Mahdi,
líjer do Grupo dos
12-, assinaram em no-

Si^gl :4iHj

Farah Aidid

me de suas 15 facções, coroando
duas semanas de tortuosas nego-
ciações. O pacto inclui um repú-
dio "a 

qualquer forma de violên-
cia como instrumento para
resolver disputas," dando priori-
dade á "restauração da paz ao
longo da Somália onde quer que
existam conflitos."

O documento prevê uma reu-
nião das facções no dia 15 de
abril para estabelecer regras e cri-
térios de votação para a confe-
rência de maio, que deverá eleger
um presidente, vários vice-presi-
dentes e um primeiro-ministro.
Diplomatas presentes à cerimô-
nia disseram à agência Reuter
que a implementação do acordo
será um grande desafio para seus
dois poderosos signatários, que
têm pela frente a tarefa de desar-
mar centenas de bandidos que
não obedecem às suas ordens. Ai-
did e Mahdi, apesar de suas ób-
vias ambições, não quiseram es-
pecular quem será o presidente,
alegando que precisavam impor a
paz primeiro e deixar que o povo
decida.

Um grupo de 55 soldados
americanos embarcou ontem
num avião de transporte C-5 de
volta para os Estados Unidos e

outros 550 seguiram
de hovercraft para o
porto de Mombasa,
no Quênia, onde pe-
garam o barco militar
de transporte Empire
State. Ficaram ape-
nas 200 homens, que
deixam hoje a Forna-
lha, apelido dado pe-
los americanos à es-
caldante Mogadíscio.

Punmunjom, Coréia do Norte — AP

If:
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? Soldado norte-coreano usa um binóculo para controlar posições
militares no outro lado da fronteira. Ontem, em Tóquio, o presidente da
Coréia do Sul, Kim Yoitng Sam, e o primeiro-ministro japonês, Morihi-
ro Hosokawa, concordaram em manter a pressão sobre a Coréia do
Norte. Mas Hosokawa disse ser necessário manter "uma 

porta aberta"

para gestões que diminuam a tensão provocada pela negativa de
Pionguiangue em permitir a inspecção de suas instalações militares.

declarações de renda

WASHINGTON — Em entrevis-
ta convocada para se defender das
acusações relativas ao caso Whi-
tewater, o presidente dos Estados
Unidos, Bill Clinton, prometeu
divulgar hoje todas as suas decla-
rações de renda desde 1977, quan-
do assumiu o primeiro cargo pú-
blico, secretário de Justiça do
estado do Arkansas. Ele também
negou ter conhecimento de que
qualquer dinheiro de poupanças
garantidas pelo governo federal
tenha sido usado em suas campa-
nhas eleitorais.

Horas antes, o deputado repu-
blicano Jim Leach, da Comissão
de Bancos da Câmara, dissera que
dinheiro da caderneta de poupan-
ça Madison Guaranty, do sócio
de Clinton em Whitewater, James
McDougal. foi desviado para
campanhas eleitorais de Clinton.
A Madison faliu em 1989, dando
um prejuízo de USS 60 milhões ao
Tesouro americano. Leach acu-
sou o presidente de "arrogância

no poder", afirmando que os
Clinton ganharam muito mais oo
que investiram no fracassado pro-
jeto imobiliário de Whitewater.

Clinton repetiu que ele e sua
mulher Hillary não fizeram nada
de errado. Disse que está coope-
rando com a investigação inde-
pendente do procurador especial
Robert Fiske e que fará o mesmo

no inquérito parlamentar já apro-
vado pelo Congresso, desde que a
CPI não prejudique o trabalho do
procurador. Mas reduziu em USS
22,5 mil o prejuízo de USS 68,9
mil que dissera antes ter tido no
projeto imobiliário de Whitewa-
ter, alegando que parte de um
empréstimo computado entre
suas perdas foi usado para ajudar
a mãe a comprar uma casa.

Quanto a Whitewater, um ne-
gócio fracassado no estado de
Arkansas, onde ele era governa-
dor, Clinton insistiu em que ele e
a mulher perderam dinheiro e
portanto não teriam feito nada
de errado. Também disse que
não havia nada de ilegal e antiè-
tico quando a advogada Hillary
Clinton defendia clientes parti-
ciliares contra o estado governa-
do por ele.

? Cerca de 60% dos israelenses
são a favor de negociações de paz
com a OLP, mostra uma pesquisa
do Centro de Estudos Estratégicos
da Universidade de Tel Aviv. Além
disso, 71% apoiam a concessão da
autonomia aos palestinos, e 37%
concordam com a criação de um
Estado palestino. Mas 32% dos

pesquisados consideram que os ára-
bes querem destruir Israel e matar
todos os judeus.
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muitas e não

há certezas

A1DAN l-IARTLEY
Reuter

Mogadíscio 
— o

acordo de paz para a
Somália talvez impeça que este
país sem governo e sem lei se
precipite no abismo. A palavra

.chave aí é talvez.
- Diplomatas estrangeiros
acreditam que se trata de um
acordo destinado a impedir

que a comunidade internado-
nal volte as costas para a So-

. mália depois de três anos ten-
tando ajudar sua população
sem a menor colaboração dos
comandantes militares mais
poderosos. Ali Mahdi e Farah
Aidid.

O que se viu ontem em Nai-
robi já aconteceu várias vezes
antes. Tratados de paz assina-
dos em cidades estrangeiras
por chefes militares que, sema-
nas depois, estão de novo ten-
tando se esganar uns aos ou-
tros como se nada tivesse
acontecido.

Desde que derrubaram o di-
tador Siad Barre em 1991 e"começaram 

a brigar peíos des: ~

pojos, os chefes guerrilheiros se""encontraram duas vezes em' Djibouti, uma em Nova lor-
que, três em Adis Abeba e uma

"no Cairo. Com a mesma fre-" 
qüência, funcionários da ONU
declararam que o tempo estava

"se esgotando."A única diferença agora é
que realmente perdemos a pa-
ciência. Não vamos mais ficar

5' aqui vendo nosso pessoal ser
J assassinado," afirmou um di-

plomata ocidental. Se os com-
; bates recomeçarem, a força da' 

ONU, composta por funciona-
rios civis e 20 mil militares ,
pode decidir que será arriscado

! demais ficar. Cem capacetes
. azuis da ONU foram mortos

desde dezembro de 1992.
Caos — Se houver uma

retirada total, as facções pode-
rão reinstalar o caos que ma-
tou 300 mil pessoas em decor-
rência da guerra civil e da
fome. E os somalianos perde-
rão quantias substanciais: a
ONU gasta USS 42 milhões em
salários e emprega 17 mil pes-
soas.

No acordo há promessas e
datas para estabelecer as regras
da reorganização do país. Mas
muita gente acha que os chefes
rebeldes são prisioneiros da
maneira pela qual acumularam
poder — através das armas —
e que não são os homens certos
para a reconciliação. "O 

povo
somaliano pode alcançar a paz
mas fora das facções," opinou
o general Nur Galai, que lide-
rou o levante contra Siad Barre
em Mogadíscio. A ONU ten-
tou dar aos anciões tradicio-
nais e aos civis uma voz maior
no planejamento do futuro do
pais, mas a política de tirar o
poder dos homens em armas
fracassou. Bem como falhou a
tentativa agressiva de desar-
mar os clãs.

Estes chefes de facções, a
maioria ex-generais ou ex-che-
fes de polícia com as mãos
manchadas de sangue, são os
homens que a ONU chama ho-
je de "os líderes da Somália.
Eles têm pela frente o desafio"~tnrcorrtrolar horda^-dc jovens
armados num país infestado de
armas. Alguns analistas dizem
ainda que existem conflitos po-
tenciais na disputa por recur-
sos econômicos escassos como
terras aráveis e poços de água.
Dezenas de milhares de pro-
priedades foram invadidas por
posseiros e grandes áreas de
cultivo ao longo dos rios She-
belle e Jubba foram tomadas
por clãs invasores.

Os clãs de Darod — um dos
quais era de Siad Barre — per-
deram seu antigo domínio po-
lítico e milhares de proprieda-
des cm Mogadíscio. Os clãs
Hawiye, aos quais pertencem
Aidid e Mahdi, se tornaram os
principais interlocutores politi-
cos e tentarão traduzir isso em
vantagens econômicas.
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A Utopia Fragmentada

Nesse 
hemisfério de sofrimentos infindáveis, presidente, foi vendida, como todas as anterio-

como disse John Gerassi, no seu pouco res, de maneira imperial. Era, segundo buentes,

lembrado The great Jear, o México talvez seja um augúrio ignominioso.

que mais tem sofrido — com guerras, ocupação, 0 PRI se mostrou incapaz de uma mínima

violência, massacres, exploração e extremos visí- democracia interna para entronizar Colosio, e

veis de pobreza e riqueza. Desde o assasstnio de repetirá seu procedimento ao escolher o sucessor

Francisco Madero, latifundiário rico que chefiou dele, como vem fazendo pontualmente, de seis

a primeira onda revolucionária, até o assassinio cm seis anos, há 64 anos. Seu recorde significa

de Luis Donaldo Colosio, inexpressivo ministro que o PRI sobrevive ao Partido Comunista so-

do Desenvolvimento Social, apontado para ser viético por se ter mostrado mais flexível c sem

entronizado no poder na crista de um partido doutrina rígida nem programatica. Sem fraude,

que ganha todas as eleições, passaram-se 64 anos no entanto, o PRI pode perder a eleição, e isto c

durante os quais a revolução de Pancho Villa,
Zapata, Carranza c Cárdenas passou de mito a
chicana política.

Depois do general Cárdenas, o maior presi-
dente do México e até hoje sua consciência revo-
lucionária, todos os presidentes que o sucederam
levaram o México para a direita e contribuíram

para deformar e transformar o Partido Revolu-
cionário Institucional (PRI) cm simples máquina

política. Até hoje as listas de eleitores são con-
troladas, a imprensa amordaçada pelas cotas de

papel e tudo no México reflete um sistema cuja
cara se tornou uma máscara da democracia.

O PRI que estava prestes a passar das mãos
de Salinas para Colosio nunca hesitou em usar a
força c a repressão para se conservar no poder. O
massacre de estudantes cm Tlatelolco, cm 1968, e
a brutal repressão aos rebeldes de Chiapas, no
início deste ano, são as duas faces da mesma
moeda. Sua influência tem sido determinada pela
corrupção. As origens históricas da corrupção
remontam aos vice-reis c ao patrimonialísmo da
monarquia absoluta: o príncipe governa o povo
como se fosse sua casa.

Bolívar já observara que o passado absolu-
tista hispano-americano terminou por forjar reis
com o título de presidentes. Os hispano-amcrica-
nos chegam sempre tarde ao banquete da civili-
zação. Nunca renunciam à utopia de criar socic-
dades mais humanas. Mas têm uma
continuidade de vida utópica com projetos eco-
nômicos fragmentários. O escritor Mario Bene-
dctti observou que num país subdesenvolvido a
fome c as epidemias fazem estragos, c a repres-
são, a corrupção c a usura não são elemento
folclórico, mas acabrunhadora realidade de lo-
dos os dias. Carlos Fucntcs comentou, com
ironia, que no México não se pode ser otimista
cm política porque ao eleitorado nunca se deu o
direito de conhecer a opinião dos candidatos da
oposição, e nem ao menos dos prováveis candi-
datos do partido oficial. A própria candidatura
de Colosio. pinçada arbitrariamente pelo atual

uma situação intolerável para os caciques políti-
cos. A morte de Colosio, brutal, covarde, como
todas as mortes decorrentes de atentados políti-
cos, deu-se exatamente no momento decisivo cm

que o México era chamado a decidir se quer
deixar de ser arremedo de democracia.

Na véspera da entrada, ao som de tambores,
no mercado comum norte-americano, temperada

pela rebelião dos zapatistas de Chiapas, o Mexi-
co apresentou a si mesmo e ao mundo um origi-
nal milagre econômico sem crescimento. As rela-

ções econômicas com os EUA permitem que os

governantes nem se preocupem com o que acon-
tecerá a longo prazo. Os americanos põem os
ouvidos apenas naquilo que lhes agrada escutar,
diz o sociólogo Jorge Castaneda. O México reali-
zou privatizações c acabou com alguns subsídios,
mas nenhum funcionário jamais se preocupou
com os resultados. Muitos mexicanos ainda pen-
sam, depois de uma lavagem cerebral de milhões
de dólares em publicidade, que agora podem
cruzar a fronteira c trabalhar legalmente do ou-
tro lado, ou trazer de lá carros último modelo.
Sublime ilusão.

O governo de Salinas chega aos derradeiros
momentos revelando uma tremenda inconsciên-
cia da real situação do país. A decomposição
interna, como se viu depois da revolta dos zapa-
tistas de Chiapas, é mais aguda do que se imagi-
nava. Os choques de Chiapas mostraram com
clareza um México com territórios segregados,
injustiças e desigualdades, autoritarismo e cor-
rupção. pobreza e marginalização. Até há pouco
se acreditava que o remédio era a reforma inter-
na do PRI. Hoje se sabe que não é osuficíentc.

A descrença da opinião pública no sistema
eleitoral ainda é o mal menor. O mal maior,
segundo Castaneda, está nos Altos de Chiapas,
na Montanha de Gucrrero, nos bairros de Netza-
hualcolyotl, nos barrancos de Tijuana. É a vio-
lência c o desespero, a impotência, a raiva. E o
recurso irracional e condenável às armas, o repú-
dio á legalidade c à via eleitoral.

Legendas em Oferta

Ao 
rejeitar a emenda que reforçava a fideli-

dade partidária c punia o troca-troca de

partidos, o Congresso Rcvisor perdeu na última

quarta-feira mais uma excelente oportunidade de
aperfeiçoar a Constituição.

Desperdiçar quartas-feiras é grave para um

parlamento que só vota as quartas. Tanto mais

que a emenda cm pauta procurava estimular a
coerência ideológica dos políticos c a consistên-
cia programática dos partidos, cerceando trâns-
fugas, coibindo o leilão de legendas c descncora-

jando o representante que não tem escrúpulo cm
trair os que o elegeram, imaginando-o compro-
metido com determinada plataforma.

É bem verdade que faltaram apenas 22 votos

para que a medida fosse aprovada, c que a pro-
posta poderia ter sido bem mais radical, do que
apenas punir com perda de mandato os que
abandonam o partido pelo qual se elegeram na

primeira metade de seus mandatos. Castigo insu-
ficiente para evitar o troca-troca em véspera de
eleição, quase nunca cm decorrência dc mudança
ideológica e quase sempre por oportunismo ciei-
toreiro.

Feita a ressalva, a rejeição é reveladora do
acabrunhante estágio em que se encontram os

partidos brasileiros, agremiações que congregam
interesses cm vez de sustentarem programas c

que abrigam políticos que transformam mandato

cm profissão, ou, pior, na maneira mais fácil

para conquistar amigos e influenciar pessoas.
O primitivismo político brasileiro fica bem

patente no recurso à expressão "legenda '. sem-

pre preferida à nobre palavra 
"partido" 

quando
se trata de virar casaca, contrair alianças espú-
rias que traem a confiança do eleitor, ou tomar

parte cm algum leilão ignóbil. Como. por exem-

pio, o que levou á cassação dc Nobel Moura,
Onaireves Moura e Itsuo Takayama, que organi-
zaram um balcão dc filiações partidárias só para
engordar a bancada do PSD até o limite mínimo
exigido pela lei para apresentar candidato à pre-
sidência.

Só a venalidade, no caso. transformou em

pecado capital algo que a força do hábito não vê
mais como transgressão: trocar dc legenda como
se troca dc camisa. A palavra apropriada, ai. é
legenda, pois ninguém troca dc partido, só dc
legenda. O eufemismo fixa a diferença que sepa-
ra a convicção ideológica da franquia política.

Vê-se. assim, que a revisão constitucional
não está em ponto morto somente por falta de

quorum. Mas por absoluta inapetência em alterar
as normas do jogo perverso da política brasilei-
ra: o físiologismo, o empreguismo, a debilidade

partidária, o corporativismo rasteiro e o negocis-
mo. É triste que assim seja.

Sacrifício Pessoal

Depois de inventarem a semana
brasiliense — seis dias de descanso
e um de trabalho — os nossos
parlamentares andam queixosos de
sua imagem perante a opinião pú-
blica. Foi talvez por isto que um
grupo de dez deputados e quatro
senadores resolveu "mostrar servi-
ço" em Paris, como participantes
da Conferência Mundial da União
Interparlamentar. A agenda de tra-
bálho foi especialmente moldada
para dar uma satisfação à opinião
pública: os turistas parlamentares
trabalham na França como nunca

^ 
trabalharam no Brasil.

A diferença é que, em vez de

¦ ¦ ¦

comparecer às votações da medida
provisória da URV ou da derruba-
da do aumento de salário dos con-
gressistas, o grupo preferiu cm-
prestar pessoalmente seu apoio à
candidatura do chileno Gabriel
Valdés à presidência da União Par-
lamentar. Sequer mediram sacrill-
cios na jornada parisiense de tra-
balho e lazer: contentaram-se cm
viajar de classe executiva e receber
diárias de USS 400.

Por conta desse sacrifício pes-
soai. deputados e senadores não
cabem em si de indignação quando
se insinua que a viagem foi estrate-
gicamente agendada para escapar
a situações delicadas. Não passa de
coincidência o fato de que o sena-
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A OPINIÃO DOS LEITORES

dor AfTonso Camargo aproveitou
a passagem a Paris para desfrutar
uma lua-de-mel. Para todos os
efeitos, é tão assíduo às sessões da
conferência quanto seus compa-
nheiros de viagem, como o senador
Ruy Bacelar, que insiste em escia-
recer:"Passo 16 horas por dia tra-
balhando na conferência", com o
risco de cair doente. De todo o
grupo, no entanto, um parlamcn-
tar se destaca pelo compromisso
com a cultura. Quem duvidaria
que o senador José Sarney, tão
conhecido por seu apreço aos li-
vros, não estava em suas horas de
folga freqüentando bibliotecas e li-
vrarias por devoção às letras?

JORNAL DO BRASIL, Opinião dos Leitores. Av. Brasil, 500. 6° andar. CEP 20949-900. Rio de Janeiro, RJ. FAX-021-580.3349.

Negócio rentável

Não deve existir negócio mais rentável do que política: noti-
cias de que o senador José Sarney vende por USS 250 mil um lote
em Brasília e vai vender também o famoso sítio Pcricumã. Ao
todo. o ex-vice-presidente de Tancrcdo Neves deverá embolsar
uns USS 450 mil que, segundo as notícias, serão destinados à
campanha de sua filha Roseana, a musa do impeachment. candi-
data ao governo do Maranhão. Se eleita, a governadora Sarney
receberá, por quatro anos dc exercício do mandato, em torno de
USS 240 mil, portanto, 

"vai 
pagar para trabalhar". Mas nós

sabemos que na prática não é isto o que acontece. Essas "vendas '

são apenas cortinas de fumaça erguidas para justificar futuros
gastos de campanha que, certamente, serão pagos por aqueles a

quem ela recepcionou c apanigüou como deputada, o que obrigou
a CPI da máfia do Orçamento a fazer vista grossa (com o conluio
do PT) para livrar pai e filha dc imergirem ainda mais no fundo
do poço da desmoralização total. Quando sair do governo — se la
chegar — a "governadora" poderá comprar outros lotes c sitios

para oferecer ao generoso pai e os USS 450 mil. das "vendas ,
continuarão gerando filhotes numa conta qualquer no exterior.
Miguel Monteiro de Vasconcellos — Rio de Janeiro.

Seca e violência

Repúdio

Ê um achincalhe para a nação a
maneira com que se portaram os 296
deputados federais na votação do
aumento de seus próprios subsídios,
numa hora crucial para o pais.

Que os picaretas e gazeteiros do
Congresso recebam em 3 de outubro
o repúdio do povo brasileiro. Anto-
nio M. da Gama e Silva — Rio de
Janeiro.

Recados
Hebe: está de parabéns pela co-

ragem e pelas verdades ditas sobre o

procedimento de alguns, muitos,
parlamentares desclassificados.

Danuza: deve continuar, em sua
coluna, com os lembretes sobre os
anões ladrões.

Presidente Itamar: mal posso
crer no "presente " de USS 3.300
dados a mais, por mês, ás custas do
povo. a uma categoria tão privile-
giada.

JB: publique logo os nomes dos
296 "nobres" deputados que aumen-
taram seus vencimentos para que
não sejam esquecidos nas próximas
eleições. Jogaremos seus nomes na
lata de lixo mais próxima. Wanda
Carneiro — Rio de Janeiro.

Voto obrigatório

A votação dc 15/3, no Congresso
revisor serviu para mostrar que te-
mos hoje cerca de 55% de congrcs-
sistas. "eleitos por nós" e votando
contra nossos interesses, já que rejei-
taram a adoção do voto facultativo,
por 236 votos a 193.

É bom que os eleitores se orien-
tem c nas próximas eleições votem
com sensatez para não eleger os con-
gressistas da "bancada conservado-
ra" que fazem tudo para não perder
suas mamatas. Marcos Lino Duarte
— Rio de Janeiro.

Jogo democrático

Se um jogador tentar lazer um
gol contra pode ser até legal, mas,
será prejudicial para o seu time. Seus
colegas de equipe devem alertá-lo.
Se repetir a jogada, a torcida pode-
ria se enfurecer, quebrar o alambra-
do. invadir o campo e o estádio viria
abaixo. Haveria mortes, choro e a
partida de futebol, que é a alegria do
povo. não chegaria ao fim.

Quando as autoridades procu-
ram aumentar seus próprios salários
sem levar cm conta o que se passa à
sua volta pode ser até constitucio-
nal. mas é prejudicial para o pais. E
o jogo democrático, que é o maior
trunfo do nosso povo para atingir a

maturidade, correria o risco de desa-
bar. Dr. João Hélio Rocha — Rio de
Janeiro.

Troca de remédio

(...) O pediatra do meu neto. de
dois anos. receitou-lhe um remédio,
em cápsulas, que mandamos fazer
na farmácia de manipulação Natu-
derm. na Av. Ataulfo de Paiva 566,
no Leblon. Como a cápsula era
grande para a criança engolir, o mé-
dico aconselhou abrir e dar-lhe so-
mente o pó, que era branco. Ao
tomar a segunda receita, a criança
começou a passar mal e verificamos
que o pó era diferente, de cor amarc-
la. O médico mandou suspender
imediatamente o medicamento.

Entramos em contato com a lar-
macia que reconheceu ter havido
troca da substância ao confeccionar
a receita : cm vez da sulfadiazina
(...). tinham usado sulfassalazina. A
criança ficou passando mal por vá-
rios dias. (...) Ilvaita T. Brandão —
Rio de Janeiro.

Vacina
Minha neta. de um ano e sete

meses, teria que tomar o reforço das
vacinas tríplice e anti-pólio. no dia
4/3. Quando minha nora levou-a ao
posto de saúde da rua Tonelero, em
Copacabana, os profissionais esta-
vam em greve c se recusaram a vaci-
ná-la. Esclareceram que só estavam
aplicando a BCG e a vacina contra
sarampo, e somente às quartas-fei-
ras.

(...) Não sou contra greves, pois
reconheço que essas pessoas nao ga-
nham bem. Façam greve, mas não
prejudiquem a saúde de minha neta
e a de outras crianças.

Por que não dar as outras vaci-
nas ás quartas-feiras? (...) Ana Tere-
sa Barreto Musa V illar — Rio de
Janeiro.

Sinal de trânsito
Em setembro/93 solicitamos à

, CET-Rio providências para dimi-
nuir a alta taxa de acidentes de tran-
sito na esquina da Rua Filomena
Nunes com Comandante Vergueiro
da Cruz, em Olaria. Alertamos para
a gravidade de alguns acidentes. Na-
da ocorreu. Em 30/ 11/93 fomos
obrigados a informar à mesma CET-
Rio da morte de uma criança de 13
anos, vitima de mais um acidente no
mesmo local. Solicitamos outra vez
alguma sinalização. Até agora nada
ocorreu. Quando ocorrer outra mor-
te quem será o responsável? José

(...) As imagens do local onde o
cardeal Aloísio Lorscheider e os reli-
giosos seqüestrados foram liberta-
dos, projetadas pela televisão, me
levam a perguntar qual a violência
maior, se a cometida pelos crimino-
sos cm busca da liberdade a que nao
têm direito, ou a que, ao longo dos
anos, foi perpetrada contra a natu-
reza com a destruição total da mata
virgem não só no Quixadá, mas em
todo o território cearense, transfor-,
mado numa vasta capoeira. Ainda
adolescente, em 1945, andei por ali,
a pé, e me recordo da vegetaçao com
árvores frondosas, cujas copas cot
briam de sombra a estrada carroçár
vel, que deu lugar à chamada Rodo-
via do Algodão, que liga Fortaleza
ao Cariri. Não foi a construção da
rodovia a responsável pela devasta-
ção da vegetação, pois ao iniciar-se a
abertura, a floresta já havia desapa-
recido. A destruição veio com a der-
rubada , pelos madeireiros, e o uso
desordenado do solo por uma agri-¦
cultura empírica, cultivada sem a
orientação técnica necessária a pre-,
servaçào do meio ambiente. O resul-
tado nós conhecemos: a cada ano
chove menos no Ceara. Expedito
Daniel Cordeiro — Rio dc Janeiro.

Jardim de Alá

(...) Quero cumprimentar a Fun-
daçào Parques e Jardins pela faxina
nos parques do Jardim de Ala, que
estavam tomados pelo mato e pelo
lixo, e fazer algumas observações:

A cerca de ferro que margeia a
área junto á Av. Borges de Medei-
ros. na Av. Delfim Moreira, teve um

pedaço retirado para permitir o
acesso da máquina que movimenta
as areias do canal. Ao invés de ser
adaptado para funcionar como por-
tão. quando necessário, ficou jogadò.(
no chão. o que vai ocasionar sua.,
rápida deterioração.

Os canteiros estão abandonado^,
e necessitam de replantio. Muitos,
dos Jradinhos foram derrubados por
automóveis e necessitam ser repôs-"
tos. As grades que margeiam os par-
ques precisam ser pintadas. (...)

Os guardas lotados no local dc-'
saparcccram deixando os usuários e
os parques entregues a própria sorte..
Os portões, ou não são abertos, (...) .
ou são deixados aberto à noite, per-,
mitindo o uso indevido dos parques,
o que vem ocorrendo atualmente.

A poucos metros dali, outra área
está em completo abandono: a praça'
do Bar Vinte, (...) que está esperan-'
do os reparos prometidos há meses.
(...) Luiz Felipe Cunha Ramos— Rio
de Janeiro.
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Antonio Moreira Xexéo
Janeiro.

Rio de

Desmatamento

Vizinhos posseiros vêm destruin-
do a mata no morro em frente ao
meu sitio, em Palmeira da Serra, no
município de Engenheiro Paulo de
Frontin (RJ). Depois que foi publi-
cado o meu apelo á Feema, o desma-
tamento se intensificou e tenho sen-
tido bastante insegurança por ter
denunciado. Roberto Castro
DePSecchi — Engenheiro Paulo de
Frontin (RJ).

As cartas serão selecionadas para publicação
no todo ou em parte entre as que tiverem
assinatura, nome completo e legível e enderc-
ço que permita confirmação prévia
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Desperdício

de tempo

VILLAS-BÔAS CORRÊA*

Se 
estivéssemos no melhor dos mundos, {ruindo a

bonança de período de prosperidade, no bem-

jbom da convivência amistosa, fraterna, sem arestas
ique arranhem a conversa vadia, ainda assim seria
injustificável o descaso com o tempo que se joga fora
pela janela na crise nacional de insensibilidade.
! Com o sufoco que aperta a garganta na tensão da
jnsegurança, na expectativa dos resultados do plano
jeconômico mal explicado e lambrecado com o molho
ardido da polêmica sobre a não absorvida conversão
de salários pela suspeita URV - que ainda não chegou
ao bolso para a prova dos nove da sua avaliação —,
as rixas entre o Executivo, o Judiciário e o Legislativo
parecem a dança da insensatez.
; A esta altura, pouco importa saber quem tem
fazão ou quem está agindo movido por impulso
peurótíco, escravo do descontrole temperamental.
Crise como essa, sem pé nem cabeça, dependurada
èm equívocos, não se agüenta por muito tempo. Ela
está nos seus estertores, salvo o repique perigoso da
inaluqueira.
| Antes mesmo que a normalidade da rotina restabe-
jecida esvazie os riscos e relaxe os nervos, sobe do
fundo escuro de desencontros mesquinhos, da miúda
fluizila por dinheiro, a sensação de vergonha pelo
{empo desperdiçado em bater meias-solas, no esforço
despendido em colar remendos para tapar os rombos
da leviandade.

Cabeças quentes não costumam raciocinar com
plareza. O STF, atônito com a aspereza dos pronun-
íiámentos do presidente Itamar Franco e com o coro
ias críticas, acena com a disposição madura para a
íegociação da saída decorosa. Ele não sai bem do
ípisódio. Não conseguiu passar seus argumentos à
^ocíedade, enredado na pomposa linguagem de pro-
punciamentos ininteligíveis ao distinto público. Fal-
jou a clareza da informação enxuta e direta. Lá é
Võrtlade que não adiantaria muito. O STF escorregou
pa casca lisa da inoportunidade, emendando a deci-
ção administrativa de converter os vencimentos do
judiciário pela URV, recuando para a data do dia 25,
pa;,cauda da escandalosa votação da Câmara, que
derrubou veto presidencial para aumentar os subsí-
diós parlamentares e do funcionalismo do Legislativo
èm cerca de 23%.
H A preservação do regime aconselha a que, uma vez
Superado, enterre-se o desaguizado para sempre, dele
recolhendo apenas a lição dos
muitos erros recíprocos. De
qualquer modo, o saldo amar-
go provoca azia. Pois esse é o
tipo de incidente que não deve-
ria ter acontecido. Um pouco
de habilidade e menos de arro-
gância de parte a parte e o
acerto das contas teria sido fe-
chado no conveniente sigilo da
conversa entre técnicos. Pois,
no fim, é disso que se trata: de
uma divergência quanto à apli-
Cação de porcentagens.

! O rescaldo da despudorada alucinação da Câmara
deixa mais arrependimento do que a listagem das suas
fragilidades. A corrigenda do Senado, restabelecendo
o veto presidencial e anulando o festival de distribui-
ção de vantagens à nata privilegiada dos servidores
do Legislativo e do Judiciário, não era apenas espera-
da, mas certa.

Eis os frutos da desestruturação partidária de uma
Çâmara sem lideranças, mais desarrumada que armá-
rio de jovem. Ela carpe o remorso do desgaste inútil.
Não levou nada se não descompostura grossa, nos
inquietantes acenos do eleitor de uma onda de protes-
to, empurrando a rejeição para a desforra da absten-
ção, do voto em branco e nulo.

Um pouco mais

de habilidade

a^âncir

teria evitado
li i m

a crise entre

os

-Certameftte-qttü-é atuilo cedo para projetar conse-
qüências. Afinal, a campanha pode resgatar o eleitor
disperso pela indignação, convocando-o ao mutirão
apaixonante da maior eleição de todos os tempos. A
primeira impressão, em cima dos sinais da repulsa
consensual, justifica inteiramente a lúcida análise do
deputado José Genoíno, em exemplar entrevista ao
JORNAL DO BRASIL: caminhamos para a monta-
gem de um quadro alarmante, com a eleição do
presidente da República na engenhoca dos dois tur-
nos, por maioria absoluta, do alto de 50 milhões de
votos, estuante de legitimidade, com poderes de dita-
dor, cofrontando-se com Congresso de autoridade
esburacada e que talvez seja eleito pela minoria. Não
se pode imaginar receita mais perfeita para o bolo da
crise programada, previsível, com data marcada.

! Ao lado dos destroços da falta de diálogo e de
juízo, da sucata das crises tolas e perfeitamente evitá-
veis, amontoa-se o passivo do tempo perdido e irrecu-
perável.

No pico de crise da inflação, que oscila entre a
disparada para a hiper das remarcações aloucadas
dos preços e as anêmicas esperanças de virada da
URV, o Congresso consome as raras sessões com
quorum em reparar enganos ou em estúpidas quedas-
de-braço eleitorais.

; coitada da revisão constitucional estrebucha,
nos últimos arranques da sua longa agonia. Está
morrendo no abandono, esvai-se na sangria de veias
abertas. Ela não foi liquidada pela vigorosa e respon-
sável rejeição oposicionista. Nem foi socorrida pela
articulação oportuna da maioria que se afirma arden-
temente revisionista em todas as pesquisas. Definha
no seu canto, esquecida pelo desinteresse da bancada
dos ausentes, dos gazeteiros habituais, de pelo menos
iim:terço de parlamentares que nada tem a ver com o
que acontece no Congresso,

i Mais grave que as recaídas cíclicas no corporativis-
mo ou as delongas e hesitações em limpar a casa,
cassando os mandatos dos ladrões da Comissão de
Orçamento, o conceito do Legislativo está sendo
esmerilhado pela tolerância com a bancada dos au-
sentes, daquele terço que na frase cortante do presi-
dente da Câmara, deputado Inocèncio de Oliveira,
fierdeu o endereço do Congresso.

i * Repórter político do JB

RUY CASTRO *

Um 
jardim zoológico da Inglaterra passou um

memorando outro dia entre seus funcionários,
pedindo-lhes que deixem de usar colônias ou loções
pós-barba. O aroma estava excitando sexualmente os
animais, principalmente os felinos e macacos, induzin-
do-os a atitudes indecentes explícitas. Não que as senho-
ras inglesas que freqüentam o zôo estivessem reclaman-
do — algumas delas declararam que não viam uma
ereção há anos. Mas a coisa ameaçou fugir de controle
quando um orangotango exaltado encurralou um trata-
dor dentro da jaula e quis obrigá-lo a tirar as calças de
qualquer maneira. Foi difícil para o tratador manter o
seu stiff upper lip, que é como os ingleses definem a sua
fleugma.

Os ingleses descobriram que essas colônias e loções
eram feitas de uma essência à base de âmbar, muito
parecida com o odor despejado pelas fêmeas quando no
cio. Ao sentir o cheiro, os animais imediatamente apre-
sentaram armas, fora de hora e local convenientes.

Deve ser o que está acontecendo no Brasil, onde os
animais estão mais inquietos do que nunca. Um odor
vindo não se sabe bem de onde está excitando os poderes
da República, fazendo com que cada um tome atitudes
mais inconvenientes do que o outro.

O tal aroma só pode estar sendo emanado pelo
Executivo, porque, na mesma semana, o Legislativo c o
Judiciário o encurralaram no canto da jaula, com seus
artifícios legais para ganhar um aumento imoral. O
Executivo, numa atitude surpreendente, deu uma de

Rodando a toga

macho, recusou-se a descer as calças e ainda falou
grosso. Diante disso, o Legislativo, que anda sem moral
para exigir o que quer que seja de alguém, aparentemen-
te recuou. Na confusão, três ou quatro de seus espécimes
mais viscosos aproveitaram para escapar e outros devem
segui-los pela cloaca.

Mas o Judiciário, atarantado pelo perfume que o
deixou mais excitado do que o orangotango tarado,
rodou a toga e insiste em que o Executivo dê ou desça.
Se isso acontecer, com que cara Itamar vai enfrentar a
nação no próximo Carnaval, no Sambódromo?

No caso do orangotango, a solução encontrada pelos
ingleses foi a de deixá-lo por uns dias sem visitas, para
aplacar seus calores. E não adiantou que ele invocasse o
seu direito de, como o Judiciário, procriar em cativeiro.
Quando se trata de leis e do direito quase divino de
interpretá-las, os orangotangos ainda não dispõem de
certas prerrogativas. Um dia chegarão lá.

Enquanto isso, rosnando em surdina, os militares
esperam para ver o que resultará de mais um assanha-
mento desses incorrigíveis paisanos. Graças a uma pala-
vra horrenda que antigamente só existia no Aurélio —
isonomia —, eles são interessados diretos no resultado
desse arranca-rabo. Se o Judiciário ganhar a parada no
fundo da jaula, os militares também vão querer, sob
pena de sair contando para todo mundo.

Mesmo porque foram os militares que, na sexta-feira
passada, chamaram Itamar a um canto para dizer que as
legiões não estavam gostando dessa história de políticos
c juizes terem esse aumento maroto. Principalmente
quando elas, as legiões, estão tendo problemas em casa

— suas patroas não se conformam com os melhores
rendimentos de suas comadres civis. Comovido pelo
argumento e amparado pelo Grande Irmão, Itamar não
teve dúvida: proibiu o aumento.

O zoológico inglês não proibiu nada. Apenas apelou
para a consciência de seus funcionários, para que paras-
sem de usar aqueles cheiros exóticos que estavam dei-
xando as feras transtornadas. Os funcionários do zôo
entenderam e já estão indo trabalhar com seus cheiros
naturais, os quais, compreensivelmente, não agradam
nem um pouco aos bichos. No Brasil, Itamar também
poderia ter apelado para a consciência de seus funcioná-
rios — e, na verdade, são todos funcionários das gordas
tetas do Estado —, em nome de uma contenção geral
das despesas. Mas seria inútil. Inebriado pela possibili*
dade de um aumento rápido, o Judiciário cuidou do seu
e não quer saber se os outros animais têm de agüentar o
mau cheiro sozinhos.

Diz a lei que Executivo, Legislativo e Judiciário são
poderes independentes e equivalentes entre si. Mas, pelo
visto, alguns são mais independentes e equivalentes do
que outros. Enquanto o pais treme com essas tecnicali-
dades às vésperas de um sugestivo Io de abril, a notícia
mais importante da semana está passando quase em
branco: a abertura da "caixa 

preta" da Petrobrás por
uma agência de auditoria americana.

Dessa "caixa 
preta" já sairam cobras e lagartos. Más

a Petrobrás — grande anunciante — não parece estar
perdendo o sono com o carnaval que a imprensa poderià'
fazer sobre o assunto.

* Jornalista e escritor. Escreve todas as sextas-feiras nesta página

Â renúncia dos acusados

JOSÉ GENOlNO ?

O 
cinismo na política brasileira parece não ter
limites. A renúncia de alguns deputados acusa-

dos pela CPI do Orçamento mostra até que ponto o
ambiente de privilégios e impunidade pode degradar
o comportamento das elites políticas. Estes depu-
tados velhacos na corrupção são mais velhacos ainda
na renúncia. Ora, qualquer acusado que carregue um
resquício de dignidade em sua alma, seja ele culpado
ou inocente, quererá enfrentar o julgamento, no pri-
meiro caso, para arcar com a responsabilidade de
seus atos, e, no segundo caso, para provar a sua
inocência.

A renúncia dos parlamentares mostra, antes de
tudo, uma total ausência de dignidade e uma fuga
das responsabilidades. Eles representam um deter-
minado tipo de político ao qual muito bem Weber
se referia: não defendem uma causa, não tem uma
vocação política, não vivem para mas da política.
Por isso mesmo, um dos males da nossa política é
que ela esta cheia de espertalhões e aventureiros
sem vocação.

A renúncia, de fato, é um ato unilateral, investido
de um direito individual, que não pode ser coibido
por lei ou evitado pela força. No caso em questão, a
renúncia dos parlamentares tem como objetivo evitar
desgastes na imagem dos acusados e impedir a cassa-
ção que produz como conseqüências a inelegibilidade

e a perda dos direitos políticos. Mas a reunúncia pode
evitar as sanções devidas ao delitos cometidos pelos
renunciantes caso se configure a culpa? A meu ver,
não. As normas vigentes permitem que os ex-parla-
mentares possam ser processados pelo Judiciário, já
que não dispõem de imunidades parlamentares. Resta
saber se podem perder os direitos políticos em conse-
qüência do processo político movido pala Câmara.

A legislação atual é bastante confusa sobre esta
questão. Ela está sendo corrigida por um projeto de
lei apresentado pelo deputado José Dirceu (PT-SP),
já aprovado na Câmara, e agora também pelo Sena-
do, que desvincula a perda dos direitos políticos da
cassação do mandato. A própria revisão constitucio-
nal aprovou um dispositivo que permite a continui-
dade do processo mesmo que o deputado renuncie. A
rigor, não há nenhuma vinculação de dependência
jurídica formal entre as duas sanções. Isto é, a cassa-
ção do mandato não depende, necessariamente, da
perda de direitos políticos e vice-versa. Uma ou outra
sanção pode ser aplicada de forma independente, ou
ambas podem ser aplicadas, dependendo das circuns-
tâncias envolvidas. O ex-presidente Collor, por exem-
pio, perdeu os direitos políticos mesmo renunciando
ao mandato presidencial.

A meu juízo, não só é possível dar continuidade ao
processo penal, mas é necessário dar continuidade ao
processo político. A tentativa de fugir às penalidades
políticas pela renúncia só fortalece a impunidade e

eqüivale a uma fraude da lei, pois a perda dos direitos
políticos é algo juridicamente previsto e do conheci-'
mento dos renunciantes. Os renunciantes agem de
forma consciente para burlar a lei e escapar das
penas. Além disso, cabe cobrar a responsabilidade
dos partidos políticos que mantêm os acusados filia-1
dos sem que lhes seja imposta nenhuma sanção parti-'
daria. Como pretendem, estes partidos, enfrentar as
próximas eleições se se omitem diante dos próprios
filiados infratores?

Outra forma de aumentar o controle democrático
sobre o poder político, no caso específico dos parla-
mentares, consiste em aprovar a limitação da imuni-
dade parlamentar somente para o exercício político
do mandato. A imunidade parlamentar para crimes
comuns e de corrupção deve ser suprimida. Nestes
casos, a Justiça poderá processar parlamentares sem
que seja necessária a autorização da Câmara ou do
Senado. É evidente que abusos e perseguições políti-
cas devem ser legalmente coibidos. Mas para que a
democracia se torne eficiente e prestigiada faz-se
necessário limitar, democraticamente, o exercício do
poder e estabelecer sanções efetivas para o seu abuso:
Afinal de contas os representantes do poder, seja no
Executivo, no Legislativo ou no Judiciário, não po-
dem ser cidadãos acima da lei. A democracia tem no
princípio da isonomia perante a lei um dos seus mais
primitivos e originais fundamentos.

• Deputado federal pelo PT-SP

A 
queda 

de todos nós

MARIA TEREZA GOULART*

Meu 
marido é, até hoje, a

mais discutida e analisada
figura política da recente história
do Brasil. Um foco que se explica
não apenas pelo que realizou ao
longo de sua vida pública como,
principalmente, pelo que não-rea-
lizou, pelo veto que a ele e ao país
foi imposto. Tanto interesse, no
entanto, torna inevitável a emergência de certos mitos
ou erros de interpretação que só o depoimento de quem
viveu de perto os acontecimentos pode reparar.

Não há como negar que o comício de 13 de março
acirrou as disposições golpistas. Mas a minha opinião-é-

_-de_que-o-g©lpe--estava decidídoTíã bémmais tempo.
Basta que se recorde o episódio da renúncia de Jânio
Quadros e a "dificuldade" 

para a posse de Jango. Não
posso concordar, portanto, com os que insistem numa
suposta "inabilidade" de meu marido. Não há como
evitar percalços em terreno minado. Tudo o que se
precisava então era de um pretexto. Não fosse o comi-
cio, outro teria sido fabricado. O fato era que Jango não
podia permanecer no poder.

Outro mito diz respeito às más influências que teriam
"desencaminhado" Jango. Será possível tratar como
más influências um San Tiago Dantas, um Darcy Ribei-
ro, um Evandro Lins e Silva, um Almino Afonso, um
Celso Furtado? A verdade é que Jango se cercou do que
havia de melhor no Brasil, tendo formado um dos
maiores ministérios de nossa história.

Fala-se no Partido Comunista. Jango queria uma
autêntica e ampla reforma agrária? Sim, para isso criou
a SUPRA. Ele queria que o Brasil fosse o dono de suas
riquezas? Sim, por isso anunciou a nacionalização das

refinarias de petróleo. Sem sombra de dúvida, meu
marido tinha um projeto de Brasil. Um projeto moder-
no e socializante, cujas propostas coincidiam em muitos
pontos com as dos comunistas.

A verdade é que Jango tinha uma única preocupa-
ção: melhorar as condições de vida do camponês sem
terra, do operário das cidades, dos desvalidos e desassis-
tidos. Por isso, naquele momento, falava a língua do
povo. Até o comício da Central eu nunca tinha estado
tão perto do povo. Nas semanas que antecederam o
golpe, recebemos inúmeras ameaças de atentado e de
morte. Diziam que iam explodir o palanque se Jango
insistisse no comício. O que poucos sabem é que no dia
13 de março ele foi desaconselhado pelo médico a
comparecer aa comido — para evitar "emornos fnr- _
tes".

Nem por um instante, porém, pensou em acatar a
recomendação. Só a custo consegui que me deixasse
acompanhá-lo. Para minha felicidade — pois poucas
vezes alguém terá tido a oportunidade de observar uma
correspondência tão forte entre um político e sua pia-
téia. Uma interação tão extraordinária que fez com que
Jango, ao final, ignorasse as folhas datilografadas com o
discurso que eu lhe entregara, passando ao improviso
mais aberto e arrebatado. Mais tarde, se sentiria mal e
teria de ser medicado. Mas tenho certeza de que, se
pudesse, teria repetido infinitamente aquela noite pelo
que ela significou de proximidade e identificação com a
alma popular.

Um último mito diz respeito a possível apatia de
Jango quando da deflagração do golpe. Sustentam
alguns que ele poderia ter resistido. Mas como pedir a
um povo sacrificado que pegasse em armas (que não
havia) e derramasse seu sangue por uma causa que
naquele momento já estava perdida?

Jango saiu da cena política como entrou: com digni-
dade e discrição. Eu estava em Brasília no dia 31. No dia
Io embarquei para São Boija e, dois dias depois, para
Montevidéu, onde, no dia 6, Jango se juntaria a mim e
aos filhos, vindo do Rio Grande do Sul. Foi um
processo muito rápido, cuja resistência teria causado
não uma guerra civil mas a chacina dos que se aventu-
rassem a enfrentar os golpistas.

Vivemos momentos terríveis no exílio. Fui presa
algumas vezes no Uruguai. As ameaças continuaram
por muito tempo. Nem por isso conseguiram subtrair
aqueles anos à minha vida. Tinha meus filhos para criar,
meu marido. Era jovem e quando se é jovem se tira
força do nada. Jango, sim, foi um homem triste no

)nm:tk nrrpHitnn r|iip voltaria On:<ndixmmpktfii_exílio.

De 
que 

monopólios nos falam?

JOSE MARIA RABELO*

A 
economia brasileira é controlada hoje pelo po-
der dos monopólios e oligopólios privados. E

mais grave: não dispomos de legislação antitruste nem
de mecanismos fiscalizadores eficazes para enfrentar a
força destes grandes grupos. O quadro é espantoso,
tornando praticamente inoperantes as chamadas leis
do mercado, como a concorrência, pedra de toque do
capitalismo. Tanto assim que a recessão, com a queda
do consumo, não afeta o nível dos preços, pois os
produtores oligopolizados reduzem a produção e ele-
vam o valor relativo de seus produtos. Produzem
menos, mas continuam ganhando. Por isso, a inflação
não cede mesmo com o arsenal recessivo dos juros
altos, do achatamento salarial, da retração do consu-
mo. do empobrecimento geral da população.

Analisemos o quadro: Cimento — Os grupos Vo-
torantim e João Santos controlam 55% do mercado,
fixando as regras gerais de preço e venda: Automóveis
— A Autolatina, Fiat e General Motors dominam o
mercado nacional e constituem um dos mais podero-
sos lobhies do país: Medicamentos — cinco ou seis
laboratórios estrangeiros concentram 90% da produ-
ção nacional e impõem seus preços sem nenhuma

consideração com as políticas oficiais e problemas de
saúde da população; Televisão — A Globo tem prati-
camente o monopólio, pois responde por 80% da
audiência e das verbas publicitárias, com todos os
riscos desta situação para as próprias instituições
democráticas; Cerveja — A Brahma e a Antarctica
detêm cerca de 80% do mercado; Higiene e Limpeza
— Quatro companhias, lideradas pela Unilever e
Johnson & Johnson, são donas de 70% da produção
nacional; Laticínios — A Parmalat. chegada recente-
mente ao Brasil, já controla cerca de 40% do setor;
Aços — O governo entregou a dois grupos, Bozano
Simonsen e Gerdau. através da privatização das usi-
nas estatais, o domínio do parque siderúrgico. O
primeiro, com importante participação acionária na
Usiminas. Tubarão e Cosipa. esta por trás de 100%
da produção de chapas grossas de aço e de 61 % da de
aços finos. O segundo, com a compra da Cosinor,
Piratini. Usiba e Cimetal, exerce papel determinante
no mercado de aços finos; Petroquímica — O grupo
Odebretch. que já está sendo chamado de Petro-
bretch. possui uma posição decisiva nesta área funda-
mental da economia. Através dos leilões de privatiza-
ção, em mais uma demonstração da desastrosa
política seguida pelo governo, passou a controlar

totalmente a produção de insumos para a indústria;
Cigarros — Uma só companhia, a multinacional
Souza Cruz. produz mais de 80% dos cigarros consu-
midos no país.

Para os setores privatistas que querem reformar a
Constituição para servir aos grandes interesses nacio-
nais e internacionais, só existem duas concentrações
econômicas no Brasil: a Petrobrás e as empresas de
telecomunicação. Ainda agora estamos vendo a ver-
dadeira sabotagem ao novo programa econômico,
através da avalanche de aumentos de preços provoca-
da pelos grupos oligopólicos e monopólicos privados
Eles detêm cerca de 50% do PIB nacional e não'
respeitam as políticas governamentais.

A Petrobrás, que é hoje uma das petrolíferas mais
modernas e lucrativas do mundo, e as estatais de
telecomunicação são empresas que deram certo, que
representam a modernidade, a eficiência e a soberania
nacionais em setores estratégicos da economia, e que
asseguram ao governo poderosos instrumentos para a
implementação de suas políticas econômicas, fiscais c
de segurança. Por que vender justamente a elas? Para
entregá-las aos monopólios e oligopólios privados?

" Jornalista e membro do Diretório Nactonal do PDT
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30 anos, no Uruguai, lembro que durante a festa me
disse: "Você está fazendo 30 anos no Uruguai; você
também vai fazer 40 anos no Uruguai". E brincou que
eu só deixaria o exílio já avó, o que de fato aconteceu.

Jango só voltou à sua terra morto. Foi um dos mais
dolorosos e belos momentos de minha vida. Mesmo
com todas as dificuldades — como a tentativa de;
impedir que eu pudesse acompanhar seu corpo —, foi
magnífico ver os trabalhadores do campo, enxadas na]
mão, acenando para o carro, à margem da estradai
numa última homenagem. A medida que avançávamos]
a multidão afluía. Foi o seu reencontro com o povo —l
um reencontro que não conseguiram evitar. «

A queda de João Goulart foi a queda de todos nós,"*
de um Brasil que acreditava em seu presente e que sabia
que o futuro não pode ser um alvo eternamente inalcan-
çável. Espero que este olhar para o passado tenha o
efeito de nos devolver a crença no presente.
* Maria Tereza Goulart ô viúva do presidente João Goulart. Este texto foi

montado a partir de depoimento a Hélio Sussekind, redator do JB.
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jfrasil 
vai ter 

primeiro perfil

ibacional sobre a osteoporose

lü Estudo envolverá 5 mil médicos e indicará número de casos

W V

a

Z7ZZA primeira radiografia nacional
separa estimar o número de casos de
" Weoporose (perda de massa óssea)
"-pjproietnr sua incidência na popula-
sação brasileira até o ano 2000 come-
"Çará a ser feita no próximo mês. A
ISBgtodologia do estudo — que se-
Trgpirá o modelo DELPHI, aprova-

£ pela Organização Mundial da
júde — foi apresentada ontem, na
ertura do Simpósio Internacional

««de Reumatologia, no Rio Palace

jjSjtel. A osteoporose — doença
—grave que afeta milhões de brasilei-
««tos—já está sendo chamada pelos
Médicos como a nova epidemia da

ortopedia.
mm "Além de um valor estatístico —

será traçado um perfil sobre as pes-soas 
mais suscetíveis à doença —, o

-estudo permitirá avaliar a própria
' -classe médica", aponta Rubem Le-

cíerman, presidente do Comitê Ibe-
ro-Americano de Reumatologia e
um dos integrantes da equipe que
coordenará a pesquisa.

O levantamento prospectivo
pretende envolver 5 mil médicos no

ti

m

país. 
"Queremos saber o que os

médicos pensam e esperam do
prognóstico da osteoporose para o
ano 2000 e o que eles realmente
conhecem sobre o quadro clínico e
as medidas profiláticas da doença",
comenta Lederman.

Gastos — Ele diz que o estudo
poderá fornecer também dados
úteis para os órgãos governamen-
tais, como a quantia de dinheiro
gasta com o tratamento da doença
no país. Nos Estados Unidos, por
exemplo, gastam-se cerca de USS 7
bilhões por ano com cuidados de
internação, enfermagem e perdas
de dias de trabalho por causa da
osteoporose.

A doença afeta, sobretudo, as
mulheres após a menopausa, po-
dendo levar a fraturas graves, que
muitas vezes resultam em mortes.
"De 15% a 20% de todas as mulhe-
res do mundo vão ter uma fratura
decorrente da osteoporose em al-
gum momento de suas vidas e, des-
sas mulheres, 12% a 18% irão mor-
rer por complicações da fratura",

adverte Lederman. Ele diz que 70%
das fraturas que ocorrem após os
45 anos são atribuídas à doença.

As fraturas mais comuns são as
do colo do íemur — que exigem
cirurgia —, das vértebras, punhos,
ombros e costelas. Segundo o reu-
matologista, a incidência de morte
pós-operatória de fraturas, no ido-
so, vai de 10% a 20%.

O homem tem 30% mais massa
óssea do que a mulher, e os negros
têm 10% mais densidade óssea do
que os brancos. "As mulheres ma-
gras e de baixa estatura são extre-
mamente vulneráveis ás fraturas",
avisa Lederman.

A primeira etapa do estudo pre-
vê a distribuição de questionários a
médicos de diversas especialidades,
em especial reumatologistas, gine-
cologistas, endocrinologistas, orto-
pedistas e clínicos gerais. Estima-se
que em, em maio, os dados recolhi-
dos estejam disponíveis para tabu-
lação e que, em setembro, sejam
consolidados num relatório final.

Ibama tomba sering

maior reserva 
privada 

do 
país

MANAUS — Em portaria assina-
da por seu presidente, Simão Mar-
rui Filho, o Instituto Brasileiro de
Meio Ambiente e Recursos Reno-
váveis (Ibama) tombou, ontem, o
seringal Novo Destino como reser-
va particular de patrimônio natu-
ral, com área de 104 mil hectares, a
maior do gênero no país. Localiza-
da no município amazonense de
Canutama, ao norte do estado, ela
é 21 vezes maior que a reserva par-
ticular Caraguatá, com 5 mil hecta-

¦ffcíí,' no município de Antônio Car-
íos, Santa Catarina — a segunda do

"país em extensão.
biuuA área foi desmembrada por

doação do quinto maior latifúndio
-dó Amazonas, da empresa madei-
;reira Amazonacre, hoje com cerca
'de'770 mil hectares (dados do In-
era). Tombada em caráter perpé-"tüo, a reserva pertence á ONG

"FTitidação Amazonas Forever
Green, criada antes da Rio-92. Ela

¦•tem como membros cientistas de
"renome, como Crodowaldo Pavan
(USP— Unicamp), José Walter

-Baptista Vidal (UNB) e Clara Pan-
dolfo (Museu Emílio Goeldi), além
de empresários da região, como
Roberto do Rio Branco, dono da

A RESERVA DA FOREVER GREEN
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A área doada à ONG Fore-
ver Green fica perto dos
municípios de Lábrea e uábrea
Canutama, no Amazonas, "
e passa a ser a maior re-
serva natural particular do
país. O pedido de zonea-
mento da reserva foi enca-
minbado ontem ao gover-
no federal
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Ferronorte, e Falb Saraiva de Fa-
rias, da Amazonacre.

Segundo o presidente da Ama-
zonas Forever Green, professor Al-
fredo Mario Rodrigues Lopes
(PUC/SP), a área do antigo seringal
vinha sendo ameaçada por madei-
reiros e sofrendo outros impactos
por ser área de influência da rodo-

via Tranzamazônica. Ele acha que
a transformação da área em reserva
particular de patrimônio natural
impedirá sua destruição. "Ela é
muito muito rica em árvores como
seringueira, copaíba, andiroba e
castanheira, além de ter manchas
de mogno em seu território", revela
o professor.
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Haipava

BSSBE53
BARRA 1 - Av. das .Américas, 2009
PIRAQUÊ- Av. Borges de Medeiros. s/n° (em frente ao Tivoli)
LAURO SODRÊ - Av. Lauro Sodré (ao lado do Rio Sul)
VOLUNTÁRIOS - Rua Voluntários da Pátria, 157
CATACUMBA - Av. Epitácio Pessoa, s/n° (em frente ao Parque da Catacumba)

Essa é uma boa para quem

gosta de beber uma cervejinha

e se manter bem informado.

Os Postos Itaipava estão

com uma promoção
sensacional. O prêmio?
Não podia ser melhor:

uma ou mais caixas

de cerveja. Já pensou?
Venha correndo matar

sua sede de curiosidade

nos Postos Itaipava.

E aproveite para sair

mais bem informado

do que nunca.

JORNAL DO BRASIL

Andr6 Arruda^
• • • -

O jacaré-de-papo-amarelo chegou amordaçado ao Parque Chico Mendes, na Barra, onde foi solto

O reencontro com a natureza

¦ Jacarés e gaviões
são recuperados

no Zôo e soltos

CHLINA CORTES

Quando 

o casal de jacarés-
de-papo-amarelo — es-

pecie em extinção — saiu da
Kombi da Fundação Rio-Zôo,
no Parque Chico Mendes, Bar-
ra da Tijuca, a reação foi a
mais normal para qualquer bi-
cho que vive na água: os dois
animais mergulharam na La-
goinha e desapareceram em se-
gundos. Antes de ganhar a li-
berdade, o casal passou por
uma verdadeira recauchutagem
no Zôo, onde os bichos salvos
do cativeiro normalmente che-
gam com ferimentos. Pouco
tempo depois, foram soltos
também, só que na Reserva
Biológica e Arqueológica de
Guaratiba, cinco gaviões carca-
rá, seis carrapateiros e 20 cari-
jós.

Segundo a bióloga Denise
Monsores — que acompanhou
a libertação dos animais, auxi-
liada por quatro técnicos do
Zôo —, os jacarés, com cerca
de 1,3 metro, foram levados à
Fundação pelo Corpo de Bom-

beiros, e devolvidos a um dos
lugares da cidade onde a espé-
cie papo-amarelo era comum
tempos atrás. O presidente da
Rio-Zôo, Maurício Lobo, in-
formou que a Fundação tem
um projeto mais sofisticado de
reintrodução de espécies de
animais, o Povoar, que inclui a
identificação e coleta de infor-
mações sobre os bichos junto
aos moradores da região onde
serão soltos. "Buscamos tam-
bém órgãos como o Ibama,
Instituto Estadual de Florestas
(IEF), Feema e universidades,
para formar um banco de da-
dos sobre os animais que habi-
tam o estado. O IEF já tem um
plano em andamento na Ilha
Grande e outro na Reserva
Biológica de Araras", disse Lo-
bo.

Os jacarés foram transpor-
tados até a Lagoinha com as
bocas amarradas por cordas,
porque são agressivos, especial-
mente quando se sentem amea-
çados: 

"Eles estão em extinção
por causa da devastação dos
lugares onde vivem. Muitos
ainda podem ser encontrados
na Barra da Tijuca, em Jacaré-
paguá. Rio das Ostras, Cabo

Frio e Araruama", explicou ii
Lobo.

A libertação dos animais co-
meçou ontem às 9h30 e só ter-
minou ás 14h. Antes, os funcio-
nários do Zôo percorreram
quilômetros na Reserva de
Guaratiba, desde o Centro de
Tecnologia do Exército, em
Marambaia, até Santa Cruz.
"Precisamos soltar os gaviões,,
distantes entre si, para que ca-
da um tenha o seu lugar", in-
formou a bióloga Denise.

Com os jacarés foi tudo bem
mais rápido. A dupla recebeu
um par de brincos de plástico
amarelos, para que possa ser
identificada pelos funcionários
do Zôo que atuam nos 440 me-
tros quadrados do Parque Chi-
co Mendes. Provavelmente eles
se juntaram aos outros jacarés
nativos do local, cuja popula-
ção ainda não foi estimada pela
Fundação Rio-Zôo.

Segundo Denise, este proje-
to de recuperação e soltura de
animais em áreas de preserva-
ção ambiental prossegue no
Zoológico: "Da 

próxima vez,
vamos devolver à natureza sa-
nhaços, coleiros, canários, tico-
ticos e outros gaviões."

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA
5M1SSÃOIÍRMANENILDILJÇ1LAÇÀO ___

AVISO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: TOMADA DE PREÇOS N° 005/94
DIA. 11 04 94 às 14.00 horas. ... - ,FINALIDADE: Contratação de Jornal diário de grande circulaçao. para prestaçao de serviço ae
publicação dos avisos contendo os resumos dos Editais de Licitação, na Modalidade Tomada de
Preços.
LOCAL DA LICITAÇÃO: Travessa do Ouvidor. 38 • 6o andar.
OBSERVAÇÃO: As normas para a referida licitação, a Proposta-Detalhe e quaisquer esclareci-
mentos complementares serão fornecidos aos interessados na Travessa do Ouvidor, n" 38 - b
andar, Centro. Capital, no horário das 10:00 ás 17:00 horas, ficando cientes as licitantes de que
estarão submetidas à legislação em vigor relativa às licitações, especialmente a Lei 8.666/93.

Ciência tenta

encontrar a

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: TOMADA DE PREÇOS N° 007/94
DIA 12.04.94 às 13 00 horas. _
FINALIDADE: Contratação de firma prestadora de serviço de locaçao de máquinas
reprogràficas.
LOCAL DA LICITAÇÃO: Travessado Ouvidor. 38 - 6° andar.
OBSERVAÇÃO: As normas para a referida licitação, a Proposta - Detalhe e quaisquer
esclarecimentos complementares serão fornecidos aos interessados na Travessa do
Ouvidor, n" 38 - 6" andar. Centro. Capital, no horário das 10:00 às 17 00 horas,
ficando cientes as licitantes de que estarão submetidas à legislação em vigor relativa
às licitações, especialmente a Lei 8.666/93.
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: TOMADA DE PREÇOS N° 004/94
DIA: 11.04.94, às 15:00 horas.
FINALIDADE: Aquisição de veículos de passeio.
LOCAL DA LICITAÇÃO: Travessa do Ouvidor, 38-6° andar.
OBSERVAÇÃO: As normas para a referida licitação, a Proposta-Detalhe e
quaisquer esclarecimentos complementares serão fornecidos aos interessados
na Travessa do Ouvidor, n° 38-6° andar. Centro, Capital, no horário das 10:00
às 17:00 horas, ficando cientes as licitantes de que estarão submetidas à
legislação em vigor relativa às licitações, especialmente a Lei 8 666/93

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: TOMADA DE PREÇOS N° 006/94
DIA: 12.04 94,às 14:00 horas.
FINALIDADE: Aquisição de material de escritório
LOCAL DA LICITAÇÃO: Travessa do Ouvidor. 38- 6° andar _ ,0.h„ _
OBSERVAÇÃO; As normas para a referida licitaçao. a Proposta-Detalhe
quaisquer esclarecimentos complementares serão fornecidos aos interessados
na Travessa do Ouvidor. n° 38-6° andar. Centro Capital, no horário das 1000
às 17:00 horas, ficando cientes as licitantes de que estarao submetidas a I
legislação em vigor relativa às licitações, especialmente a Lei 8.666/93 ___|

supervaema

WASHINGTON — O sonho de
uma supervacina, capaz de, com
uma única dose, imunizar as
crianças contra as doenças infec-
ciosas mais temidas está perto de
se concretizar. Segundo informa-
ção divulgada em reunião científi-
ca promovida por uma agência da
Organização Mundial de Saúde
(OMS), estão prontas três novas
vacinas — contra pólio, malária e
cólera — que podem facilitar a
busca de uma substância super-
protetora.

A nova vacina antipólio, de-
senvolvida por cientistas france-
ses, pode ser conservada fora do
refrigerador, o que facilitará sua
aplicação em áreas tropicais. A
vacina antimalária resultou de
pesquisas do Walter Reed Army
lnstitute de Washington, que cria-
ram um produto capaz de matar o
protozoário que causa a doença,
seja no fígado ou no sangue.

Os cientistas inocularam sete
antígenos em um vírus simples
atenuado da doença. "É a primei-
ra vez que podemos produzir tuna
vacina combinada com um vírus
simples", revelou Jerald SadofT.
chefe da pesquisa.

O Walter Reed Army lnstitute
junto com o Instituto de Pesquisa
Virológica de Cambridge, pesqui-
sou também a vacina contra a
forma mais letal de cólera, a cole-
ra de Bengala. Só no ano passado,
a doença matou 5 mil pessoas na
índia e em Bangladesh. Os testes
em seres humanos desta vacina e
da desenvolvida contra a malária
começarão no meio do ano.

Hi
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Crianças têm código do consumidor

¦ Procon ensina com cartilha em quadrinhos como evitar ser lesado pelo comércio
ArnlIHn Rr.hnlz

A linguagem jurídica do Código
de Defesa do Consumidor foi trans-
formada em revista em quadrinhos
para despertar o interesse do públi-
co adolescente. Ao lançar a carti-
lha, ontem no Palácio do Buri-
ti, a diretora do Procon no DF,
Maria Dagmar Bezerra, disse que a
revista vem atender uma reivindica-
ção das crianças: "Elas reclamam,
por exemplo, da cor do refrigeran-
te, do tamanho do pão e não gos-
tam de ouvir do comerciante a res-
posta: 

"Cala a boca que você não
; sabe de nada".

Com a cartilha, a criança poderá
\ mostrar que conhece os seus direi-
í tos, acredita a diretora. Ela reco-

nhece que a linguagem usada ainda
não é muito atrativa, pois trata dos
direitos e deveres de comerciantes e
consumidores. Mas foi a única for-
ma, em sua opinião, de traduzir os
termos jurídicos. Ela acredita que
os alunos, especialmente de quinta
a oitava séries, vão entender o tex-
to. Além disso, a distribuição das

' cartilhas nas escolas públicas e par-

ticulares do DF será precedida de
um debate e apresentação de vídeo
sobre o trabalho do Procon.

Recomendações — Num cli-
ma de pré-candidata a uma vaga na
Câmara Legislativa, a diretora do
Procon explicou a cerca de 200
crianças, presentes ao lançamento
da cartilha, a importância de se
verificar a validade, peso e qualida-
de de qualquer produto, antes de
efetuar a compra. Alunos de seis
escolas participaram do evento, que
tinha como convidado especial o
governador do DF, Joaquim Roriz,
que não apareceu.

A diretora acredita que o conhe-
cimento do código pelo público in-
fantil vai triplicar as consultas ao
Procon. "Eles são consumidores
natos, têm muita energia e irreve-
rência". No ano passado, a entida-
de de defesa do consumidor foi
procurada por 119 mil pessoas. A
cartilha explica o que é fabricante e
consumidor. Alerta ainda às crian-
ças que quando comprarem produ-

^ãgmãrde Freitas, do Procon, quer que nova revista ajude as crianças

tos com defeito de fabricação, o
fornecedor tem 30 dias para corri-
gir o defeito ou fazer uma troca.

As regras do código são conta-
das, na cartilha, por uma professo-
ra aos seus alunos, com desenhos
que mostram algumas agressões so-
fridas pelos consumidores. Depois
da aula, os estudantes ficam saben-

do que o comerciante não pode se
recusar a atender um cliente ou es-
conder mercadorias no estoque. Os
consumidores também não podem
ser difamados por terem reclamado
seus direitos. O código não permite
ainda que o fornecedor faça escân-
dalos na porta da casa do compra-
dor que não pagou a conta.

Falso 
jornalista 

é 
preso 

na Câmara

A Segurança da Câmara dos De-
putados prendeu anteontem no Co-
mitê de Imprensa, Edson Candeira
de Albuquerque, que há alguns me-
ses se passava por jornalista entre
os colegas. Com um registro profis-
sional falso da Delegacia Regional
do Trabalho do Amazonas, ele/Se
sindicalizou em Brasília e depois
conseguiu uma credencial para
atuar no Congresso. O presidente

e decidiu pedir ao setor de seguran-
ça que o investigasse.

"Ele fazia convites a jornalistas
para trabalharem na revista Deta-
lhes, e dizia, ainda, que representa-
va um grupo argentino que estava
lançando uma revista para concor-
rer com as maiores do país", conta
Lima. Mas a decisão de acionar a
segurança foi tomada depois de te-aiuar no congresso, u (jicaiucmc -o- t- .

do Comitê de Imprensa da Câmara, lefonemas de algumas lojas da cida-
Lima Rodrigues, já vinha descon- de para o Comitê, cobrando contas
fiando das atitudes de Albuquerque não pagas pelo falso jornalista.

Preso pelos seguranças, Albu-
querque confessou que de fato não
é jornalista e foi preso por falsidade
ideológica. Ao chefe da Polícia Es-
pecializada, Durval Barbosa Rodri-
gues, ele contou que está estudando
jornalismo, e por isso, " tem direito
a registro profissional," o que não
procede.

O presidente do Comitê, preocu-
pado com a presença de Albuquer-
que, que frequentou a sala dos jor-
nalistas com assiduidade nos

últimos três meses, disse que agora
quer investigar a mando de quem
ele estava trabalhando. "Sempre

procuramos fornecer credenciais
usando critérios rígidos para evitar
problemas como este", disse Lima,
ao anunciar que vai rever os cre-
denciamentos já concedidos para
apurar outras possíveis fraudes.

O falso jornalista não quis dar
declarações . O crime de falsidade
ideológica prevê de 1 a 5 anos de
prisão e é afiançável.

GOVERNO, BANQUEIROS

E SEGURADORAS

AMEAÇAM POUPANÇA

DO TRABALHADOR

Através da resolução 2.038/93, o Governo Federal
tenta obrigar os Fundos de Pensão a aplicar 35% dos
recursos de reserva técnica em Notas do Tesouro
Nacional. Esse filme nós já vimos antes. Em 1986,
época do cruzado, a mesma equipe de governo com;

posta pelos economistas PÉRSIO ARIDA, ANDRÉ
LARA RESENDE e EDMAR BACHA, tomou compul-
soriamente 25% dos fundos de pensão, com os
OFND.

Os fundos de pensão são, na verdade, poupança
acumulada para garantir basicamente a complemen-
tação das aposentadorias. É dinheiro que tem que ser
aplicado em investimentos produtivos, geradores de
emprego e de renda, para GARANTI R uma vida digna
ao aposentado. É muito dinheiro em jogo, represen-
tando hoje uma poupança acumulada da ordem de

~34~biIhões-de-délares-e-r &^obv-ia,-.ist-Q desperta-cobiça
em muita gente.

Já no tempo de Collor/Magri desenvolveu-se
campanha difamatória contra a previdência e os fun-
dos de pensão: o objetivo era abrir campo para a
"CHILENIZAÇÃO" da previdência.

Os ataques visam legitimar este seqüestro da pou-
pança do trabalhador e, tudo indica, há articulações
entre estes setores de governo e dos banqueiros.

Documento distribuído pela Secretaria de Planeja-
mento. sob o título 

"Síntese de Relatório Final", com
conceitos ilegais e propostas de medidas inconstitu-
cionais, prepara decisões que: permitem que empre-
sas estatais deixem de contribuir para o financiamen-
to do sistema; reduzem a valores irrisórios a
contribuição de empresas; limitam a capacidade dos
Fundos de Pensão de administrarem seus próprios
recursos e ameaçam o valor dos benefícios que pas-
sam a oscilar em função do regime da contribuição
definida. Entendemos que essas medidas ameaçam o
contrato de garantir-se ao aposentado, ao idoso,
condições dignas de sobrevivência.

Tudo indica que o ataque é iminente. Três autores
deste relatório enganoso compõem, hoje, comissão
interministerial (portaria n° 8, de 07/02/94) que
prepara a iniciativa.

A competência frente à matéria é exclusiva do
ministro da Previdência Sérgio Cutolo e de sua parte
é exigida atitude que barre esse processo de usurpa-

ção da poupança de 8 milhões de trabalhadores e
dependentes, a qual, uma vez destruída, jamais será
recuperada, nem pelos trabalhadores nem pelos
olhos gordos das seguradoras e banqueiros.

De outro lado. conclamamos toda a sociedade, e
os parlamentares, para uma luta que derrote os inimi-

gos gananciosos e permita garantir não só uma pre-
vidência complementar sólida, mas também a Previ-
dência Social como um todo.
Sindicato dos Bancários do DF. Sindicato dos Aeroviários do DF,
FITTEL/SINTTEL, SINDÁGUA, SINPAF, CUT—DF, ANABB —

Associação Nacional dos Funcionários do Banco do Brasil,
SINDPD-DF/GO, CNB-CUT e FENAE.

PFL aguarda definição

do 
partido para 

eleição

A executiva regional do PFL vai
aguardar a definição do partido em
nível nacional sobre uma possível
aliança com o PSDB antes de lan-
çar candidadatura própria à suces-
são do governador Joaquim Roriz.
A decisão foi tomada ontem num
almoço no clube dos funcionários
da Brasal que reuniu o presidente
nacional do PFL, Jorge Bornhau-
sen, o presidente regional do parti-
do, deputado Osório Adriano, o
senador Marco Maciel (PE), o de-
putado Eraldo Tinoco (BA) e diri-
gentes regionais.

Bornhausen destacou a força do
PFL no Congresso Nacional c sua
representatividade nos estados e
municípios para assegurar que o
partido não aceitará alianças em
que saia ínferiorizado. A aliança
com os tucanos só será oficializada
caso se confirme a candidatura do
ministro Fernando Henrique Car-
doso e o PFL indique o candidato a
vice.

O encontro serviu também para
que a executiva regional confirmas-
se a intenção de lançar o nome de
Osório Adriano para suceder o go-
vernador Joaquim Roriz. Bornhau-
sen reagiu com naturalidade, ga-
rantindo apoio à candidatura no
caso dela se confirmar. "O PFL
reconhece a importância de Osório
no processo de formação da aliança
democrática, que resultou no nasci-
mento do partido e na eleição de
Tancredo Neves", assegurou.

Expectativa - Coube ao pró-

prio Osório administrar as expecta-
tivas ao afirmar que aguardará
uma definição a nível nacional. "O

momento é delicado e, por isto,
temos que ser racionais", disse.
"Me sinto em condições de concor-
rer ao Buriti, até porque não sou de
fugir de desafios. Contudo, a pru-
dência é aconselhável".

A aposta na aliança com os tu-
canos é, neste momento, a melhor
alternativa para o PFL no DF. As
últimas declarações e atitudes do
senador Valmir Campello (PTB),
que é o líder nas pesquisas de inten-
ção de voto, revelam dificuldades
de entendimento com o governador
Joaquim Roriz para a formação de
uma chapa entre PP e PTB.

O distanciamento entre PP e
PTB, leva Roriz a buscar a alterna-
tiva de uma composição com o
PSDB e aí entra o PFL com chan-
ces de indicar Osório Adriano para
vice de uma coligação ampla envol-
vendo os três partidos. O PSDB
indicaria o candidato a governador.
O PFL teria o vice e ainda garanti-
ria à coligação precisíssimos minu-
tos no horário de propaganda elei-
toral gratuita - 5min08 para o
candidato a governador e I4min46
para os candidatos a deputado.

A Roriz restaria ainda duas al-
ternativas : permanecer no governo
e garantir um Ministério no even-
tual governo de Fernando Henri-
que ou sair para disputar uma ca-
deira no Senado Federal.

PROGRAMA
ases

CINEMA

A Liberdade é Azul — Cultura Ingle-
sa. (fone: 244-5650). Às 19h e 21 h. Sába-
do e domingo às 16h, 18h, 20h e 22h.
Sedução — Cine Brasília — 107 Sul
(Fone: 244-1660). As 17h e 19h.
A Lista de Schindler — Cine Park 1.
Às 13h30,15h e 20h30h.
A Lista de Schindler — Cine Park 2
(Fone: 234-3336), às 16h e 19h30.
Em Nome do Pai — Cine Park 3 (Fone:
234-3336). Às 16h20, 18h40 e 21h. Sába-
do e domingo também ás 14h.
Viva, a Babá Morreu — Cine Park 4
(Fone: 234-3336). Ás 15h30, 17h20. 19h10
e 21h.
Filadélfia — Cine Park 5, Às 16h50,
19h10 e 21h30. Sábado e domingo tam-
bém às 14h30.
O Dossiê Pelicano — Cine Park 6 (fone

234-3336). Às 16h, 18h30 e 21h. Sábado e
domingo e quinta feira, também às
13h30.
Vestígios do Dia — Cine Park 7 (Fone:
234-3336). Às 16h. 18h30. e 21h. Sábado
e domingo e quinta feira também às
13h30.
O Piano — Cine Park 8 (Fone: 234-3336).
Ás 15h, 17h10,19h20 e 21 h30.
A Lista de Schindler — Karim —
110/111 Sul (fone: 225-1233), às 14h,
17h20 e 20h40.
O Dossiê Pelicano — Cine Atlântida. no
Setor de Diversões Sul (Fone: 224-1968),
às. 16h, 18h30 e 21h. Sábado, domingo e
5* feira também às 13h30.
Filadélfia — Cine Márcia, no Conjun-
to Nacional (Fone: 225-0633), às 14h20,
16h40, 19h e 21ti20.
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Projeto contra violência

A 
jornalista Valéria Velasco, mãe do menor Marco Antônio
Velasco, assassinado no ano passado pelos integrantes da

gangue Falange Satânica, disse que a aprovação do projeto qüé
agrava as penas para crimes de grande violência pela Comissão
de Constituição e Justiça da Câmara é um importante passo
para coibir a violência.

O projeto de lei incorporou as sugestões apresentadas em
emenda popular redigida pela escritora Glória Perez, que tam-
bém enfrentou a perda da filha, Daniela, assassinada em dezem-'
bro de 92. Valéria ajudou a coletar 1,3 milhão de assinaturas
que deram sustentação à emenda.

O projeto inclui entre os crimes hediondos o homicídio
qualificado, cometido por motivo fútil, por pagamento de re-''
compensa, envenenamento ou emboscada. "A legislação atual é
um incentivo à impunidade, afirma Valéria Velasco, ao lembrar
que além de atenuantes, existe
a Lei Fleury que beneficia os
réus primários. 

"Hoje há cri-
minosos condenados a 19 anos
de prisão, que em pouco tempo
já estão soltos", constata a jor-
nalista.

Ela afirma que para reforçar
as propostas contidas no proje-
to, falta agora lutar para que
o limite da maioridade penal
caia de 18 para 16 anos. Alguns
dos assassinos de seu filho es-
tão nessa faixa de idade.

Rebelde sem causa
"O 

presidente Itamar Fran-
co está agindo como um rebel-
de sem causa", disse ontem a
deputada Lúcia Carvalho (PT),
ao comentar na Câmara Legis-
lativa a posição do presidente
Itamar Franco de não negociar
uma saída para o impasse cria-
do com a conversão dos salá-
rios do Supremo Tribunal Fe-
deral, no dia 20.

Saúde mental
O estresse e a pressão

vividos hoje pela população
está aumentando a procura
por tratamento no Instituto
de Saúde Mental. A consta-
tação é do diretor da unida-
de, Augusto César Costa.

No ano passado, o nú-
mero de pacientes atendidos
no sistema em que os pa-
cientes passam o dia no
hospital de segunda a sexta,
era de 30, em média. Este
número, agora, já chega a
100. O serviço ambulatorial
que funciona à tarde, aten-
de outros 180 pacientes.

A deputada criticou a medi-^
da provisória que criou a URV,7
afirmando que ela fere a Consti-
tuiçâo. E defendeu que mesmo
os servidores públicos que rece-
bem dia 20, que é o caso do STF.,
e do Legislativo, precisariam de
um reajuste de 110%, este mês,
para que seus salários tivessem,o,,
mesmo poder de compra do dia
31 de dezembro de 93.

Roriz fica
O governador Joaquim Ro-

riz desabafou durante almoço
com dirigentes do Sindicato do
Comércio Varejista que 

"está

sacrificando" sua vida pública
e abandonando seu futuro po-"
lírico, ao optar por continuar
no governo.

Roriz disse, ainda, que 
"não

vive de banquetes, de viagens
internacionais e de mordomias"
e que seu maior objetivo político
é proporcionar bem-estar às pes-
soas, a começar pela moradia.

Sua grande meta, agora, na
verdade, é consolidar a aliança
para lançar um candidato à
sua sucessão.

Rodoviários
Os rodoviários realizaram sindicato garante o almoço

ontem mais uma rodada de ne-
gociações com os patrões e
ameaçam com uma greve na
segunda-feira, caso não consi-
gam repôr a perda salarial de
35% com a URV.

As negociações nos últimos
meses têm sido difíceis. Algu-
mas reuniões chegaram a durar
12 horas. Nessas ocasiões, o

Inspeção
O pescado que chegou à Bra-

sília para ser distribuído pela
Ceasa na Semana Santa está
bom para o consumo. O proble-
ma começa a acontecer quando
os produtos são distribuídos aos
mercados e mantidos em locais e
em temperatura inadequados.

A constatação é do Depar-
tamento de Fiscalização de
Saúde que analisou amostras
de três tipos de bacalhau, além
de espécies de peixes congela-
dos. como anchova, piramuta-
ba, bagre e curijuba.

Ontem, em Planaltina, os ins-
petores interditaram 300 quilos
de bacalhau, impróprios para o
consumo. Agora é intensificar as
inspeções nos mercados.

PELA CAPITAL

¦ Depois de uma se-
mana marcada pelo
show de Marina e do
MPB-4. na Sala Vil-
la-Lobos. o final de
semana promete
muita agitação. No
sábado, a partir das
16h. o Trio Elétrico
Tocantins com a
Banda Eva e a canto-
ra baiana Simone
Moreno faz a festa
no Pontão do Lago
Sul. A noite, Jorge

Ben Jor se apresenta
na Academia de Té-
nis. No domingo, a
partir das 18h, será a
vez do Olodum no
estacionamento da
AABB.
¦ Uma exposição di-
ferente pode ser vista
até domingo na praça
central do Parkshop-
ping. Trata-se da
mostra A Escultura
tia Grécia Antiga, que
exibe réplicas exatas

1"":

com nuuwitcx, os patrões en-
tram com a coca-cola e a Se-
cretaria do Trabalho apoia
com cafezinho e infra-estrutu-
ra.

Mas o clima de cordialidade
nem sempre corresponde ao
sucesso nas negociações. No
dia seguinte, os rodoviários en-
tram em greve.

Jornal do PP
A descoberta de exemplares

do jornal do PP com ataques aos
partidos de oposição num hospi-,
tal público movimentou a sessão
de ontem da Câmara Legislativa.

O deputado Geraldo Magela
(PT) acusou o governo de usar a
máquina administrativa para fa-
zer a publicação. O deputado
Carlos Alberto atribuiu a autoria
do jornal ao Secretário de Comu-
nicação do GDF, Wellington
Moraes, a quem chamou dc
"Cláudio Humberto do Cerra-
do".

Em defesa do governo, o de-
putado Fernando Naves (PP) dis-
se que o Jornal da Gaite apenas se
nivelou "às demais publicações
que vêm circulando, denegrindo a
imagem do governo Roriz".

de esculturas originais
dos séculos IV e V,
pertencentes aos mu-
seus de Delfos, Ate-
nas e Olimpia.
B Acontece hoje a
cavalgada de Corum-
bá a Pirenópolis que
vai reunir cavaleiros
de Brasília e de Goiás.
O passeio contará
com 100 pessoas e se-
rá feito por trilhas
usadas pelos bandei-
rantes em 1870.
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Camelô tinha
;!

depósito

na Atlântica
! '' 

.
; ¦ Salão de restaurante desativado servia

Ipara guardar material vendido nas ruas

'%

Um depósito clandestino dos
camelôs — que funcionava no an-
tigo restaurante Vila Itália, em
plena Praia de Copacabana e a
uma quadra do prédio onde mora

governador Leonel Brizola —
foi desativado na manhã de on-
tem por fiscais da prefeitura, que
recolheram mercadorias e barra-
cas de 30 ambulantes. Além disso,
no local, segundo denúncias de
vizinhos, um quarto era alugado
para prostituição.

Enquanto 12 fiscais retiravam
material apreendido, alguns ca-

melôs apareceram para reclamar
suas mercadorias. A subprefeita
da Zona Sul, Solange Amaral, re-
solveu vistoriar o local após rece-
ber inúmeras denúncias de que ali

; também funcionava um ponto de
venda de drogas. O restaurante

i Vila Itália foi fechado há seis me-
; ses e no salão ficaram morando
: um antigo copeiro, Wagner Souza

de Oliveira, de 21 anos, junto com
; a mulher, Rita Bonifácio de Oli-
; veira, 23 anos — grávida de 5
; meses — e o filho André Torres
i de Oliveira, de apenas 6 meses.
i Wagner disse que transformou
r o salão em depósito de mercado-

!í rias, cobrando CRS 300 de cada
^ ambulante, por semana. Segundo
i! ele. o dinheiro arrecadado com os
• camelôs chegava a cerca de CRS

30 mil por mês. Wagner contou
que o estabelecimento pertence a
uma mulher que conhece apenas
como Graciela, que teria permiti-
do o uso do local como depósito.
De acordo com Solange Amaral,
o mais grave não era o depósito
irregular, mas sim a suspeita de
práticas ilegais dentro do salão.

O restaurante — com fachada
em perfeito estado — ainda tinha
ar condicionado instalado e gar-
rafas de bebidas nas prateleiras."Toda esta arrumação servia para
esconder práticas ilegais e não cha-
mar a atenção da polícia", afirmou
Solange. Wagner negou que o de-
pósito fosse ponto de prostituição e
de venda de drogas. Moradores de
prédios vizinhos, porém, afirmaram
que um vigia conhecido como Este-
fim alugava um quarto da sobreloja
do restaurante a prostitutas.

No final da operação, os fiscais
demoliram a varanda de 50 metros
quadrados do antigo restaurante,
que invadia o calçadão da Avenida
Atlântica e desde 1991 era motivo
de notificações da prefeitura sobre
a irregularidade da construção. To-
da a mercadoria apreendida — en-
tre roupas, comida e produtos im-
portados — foi levada para o
depósito da prefeitura na Praça Se-
ca, em Jacarepaguá.

Ruas ficaram

? A Comlurb resolveu fazer
esta semana um estudo para
analisar a redução da coleta de
lixo de Copacabana depois da
retirada dos camelôs da princi-
pai avenida do bairro. De segun-
da-feira até ontem foi recolhida
uma quantidade 35% menor,
com uma economia de USS 75
por tonelada. Por mês, a prefei-
tura recolhia 1,5 mil tonelada de
lixo. Se a redução continuar por
mais 30 dias, a Comlurb vai dei-
xar de tirar 450 toneladas de lixo
e economizar USS 33,850 mil.

mais limpas
Regina Fonseca, 85 anos, mora
no bairro há 50 e lembra que há
tempos as ruas estavam sujas.
"Parece que voltei no tempo. As
ruas estão como eram há muitos
anos", afirma. A moradora Te-
reza Nascimento elogiava a lim-
peza da Avenida Copacabana:
"É difícil crer que esta é a mes-
ma avenida da semana passa-
da." A redução na coleta tinha
sido percebida depois da retira-
da de camelôs de Ipanema e Le-
blon, por isso a Comlurb resol-
veu elaborar a pesquisa.

Nova estação de
O governador Leonel Brizola

inaugura hoje a nova estação de
tratamento de água do Guandu.
As obras, que custaram USS 110
milhões, vão duplicar a capacida-
de de fornecimento de água do
•sistema — que era de 40 mil litros
por segundo — e beneficiar a Bai-
xada Fluminense e zonas Oeste e
da Leopoldina. Antes de o gover-

Desmatamento
.1 Fiscais da Secretaria Munici-

• pai de Meio Ambiente constata-
ram ontem o desmatamento e
aterro ilegal em cerca de três mil
metros quadrados na Área de
Proteção Ambiental da Lagoa de

-Marapendi, na Barra. O local fica
nos fundos do Condomínio Mali-

•bu. O responsável pelo crime am-
biental, ainda não identificado,

Jgüe receberá punição severa, o
„que inclui multa entre CRS 1,2
>milhão e CRS 12 milhões.

água do Guaiidu
nador acionar o botão que abrirá
as comportas para permitir a pas-
sagem de água pelo túnel novo,
haverá um concerto com o Coral
da Cedae e a Orquestra do Teatro
Municipal. A nova elevatória re-
ceberá o nome do ex-deputado e
secretário de Obras, Bocayuva
Cunha, falecido no ano passado.

Yia expressa
A Light assinou ontem com a

Universidade Federal Fluminense
contrato para realização de estu-
dos de aproveitamento de parte
de um terreno na Baixada Flumi-
nense, por onde passam linhas de
transmissão da empresa. O proje-
to prevê a construção de uma via
expressa de 10 km de extensão,
ligando a Linha Vermelha ao cen-
tro de Nova Iguaçú. Além de No-
va Iguaçú, a via beneficiará Pavu-
na, Nilópolis e Mesquita.

? Uni acidente de trânsito de
rotina, ao envolver wn carro-

•forte, assustou motoristas que
'passavam ontem à tarde na Ave-
'ilida Rodrigues Alves, pista em
-direção à Praça Maná. O temor
¦de um assalto fez com que os
vigilantes ficassem dentro do

.-T, I* ¦* .' V, * f -
J ;¦ -f\i

f i:"C s. f, in- t '% / ;¦ K
nr. ?< X>- f- :

>„ % ¦ ¦$ ¦"¦ y"--.sy.V.'/ .:••• .:tv. '-v.-

>»/ *r L n> 
"

SE &.*?I ' • 1 t -r - «**. ''
tx>' , ¦ •X. ?/*<£ ,<&¦ ¦¦¦¦¦¦

Cena rara na A venida Copacabana: Cristina Barbosa passeia com seujilho Pedro, de oito meses, pelas calçadas antes tomadas pelos ambulante:r •

Transversais são invadidas ambulantes

Três dias após a operação de
retirada dos camelôs, a Avenida
Nossa Senhora de Copacabana
continua livre das barracas e tabu-
leiros que ocupavam seus quartei-
ròes há vários anos. Em compensa-
ção, as ruas transversais do bairro,
antes sossegadas, foram invadidas
por centenas de barracas de arnbu-
lantes. As mais atingidas são a Si-
queira Campos, Figueiredo Maga-
lhães, Santa Clara e Raimundo
Correia. Vários comerciantes que
têm suas lojas nestas ruas culpam
os camelôs pela sujeira e pelo tu-
multo, que afastaram os fregueses.

"Desde segunda-feira, as vendas na
minha loja caíram mais de 70%. Eu
tive de jogar muita comida fora",
lamentava ontem Ricardo Michel,
dono da lanchonete Grego's, na
Rua Santa Clara.

Na Rua Siqueira Campos, dez
ambulantes entraram em conflito
ontem pela disputa de novos pon-
tos de instalação das barracas. Poli-
ciais do 19° BPM (Copacabana) ti-
veram de intervir mas ninguém foi
preso. Devido à falta de espaço,
muitos camelôs armaram suas bar-
raças em fila dupla, dificultando a
passagem dos pedestres e formando

um imenso corredor ao longo da
rua.

Algumas cenas raras nos últimos
tempos estão voltando aos poucos
para os calçadões da Avenida Co-
pacabana. Ontem, pela primeira
vez, Cristina Barbosa, 27 anos, pô-
de passear com o seu filho João
Pedro, de oito meses, empurrando
pela avenida o carrinho de bebê.
Moradora do bairro, até a semana
passada Cristina só podia andar
com João no calçadão da praia."Agora, o que está difícil é sair da
minha casa na Rua Constante _Ra-
mos que está cheia de camelôs",
lamentou.

Calouros vivem dia de 
gari

blindado durante um bom tem-

po. O Monza placa LW 8666

perdeu os freios, às I5li30, e ba-

teu no táxi TN 4800. Entre os
outros veículos que não conse-

guirain parar estavam o carro-

forte da Transpev OK 7598.

¦ Trote ecológico

faz aluno recolher

lixo no Pontal

Palitos 
de picolé, latas vazias,

restos de cigarro, sacos piás-
ticos, cacos e mais cacos de vidro.
O lixo deixado pelos banhistas
que freqüentam a Praia do Pon-
tal, no Recreio dos Bandeirantes,
virou ontem cenário de um trote
diferente. Os veteranos do curso
de Oceanografia da Universidade
Estadual do Rio de Janeiro (Uerj)
obrigaram 30 calouros a virarem
garis.

Enquanto um grupo retirava
do fundo do mar tulipas de chope
quebradas e até luvas cirúrgicas, o
restante percorria a praia, con-

quistando a simpatia dos pesca-
dores e de quem aproveitava o
sol. "Vendo isso a gente fica até
com vergonha de deixar lixo por
aqui. Mas tem muito siigismtmdo
mesmo", confessou a dona de ca-
sa Ana Maria Rodrigues, que le-
vou os filhos para um banho de
sol e encontrou a praia suja. Ape-
sar disso, segundo a Comlurb, o
lixo é removido por 20 garis todas
as segundas e sextas-feiras.

"A 
poluição já chegou ao Pon-

tal. Não há mais peixes como an-
tigamente", queixou-se aos futu-
ros oceanógrafos o pescador Luiz
Cláudio Rezende. 31 anos. que
agora só trabalha em alto-mar. O
trote inspirou os estudantes a re-

petirem a dose em outros lugares.

como a Baia de Guanabara.
"Além de tentar conscientizar as
pessoas sobre a necessidade de
preservar o meio ambiente, que-
riamos chamar a atenção para a
nossa lula pela regulamentação
da profissão, que depende apenas
de uma votação na Câmara dos
Deputados", contou o presidente
do Diretório Acadêmico, Flávio
Soares, um dos idealizadores do
trote.

Mesmo estilizado, o velho ri-
tual de entrada na universidade
funcionou. "Somos apenas 60
alunos no curso. Depois de traha-
Unirmos juntos, haverá uma maior
integração", contou Maurício
Machado, do T período.

Quem também aplaudiu a inicia-
tiva da prefeitura foi o ator Mário
Lago, 82 anos, há 44 morando no
bairro. "Eu evitava passar pela
Avenida Copacabana porque dava
medo, muitas vezes os pedestres
precisavam andar em fila indiana.
Agora está um paraíso", elogiou.
Outro que apoiou a retirada ,dos
camelôs foi o juiz de futebol M.ar-
garida, 40 anos, morador de Copa-
cabana desde os seis meses de ida-
de: "Eu entendo o problema social
que está por trás da questão do
comércio irregular mas fico alivia-
do ao ver a avenida voltar ao que
ra". ..,i;

Itaguaí vai

sediar zona »

de exportação

O Ministério da Indústria, Co-
mércio e Turismo aprovou ontem, a
criação da Zona de Processamento
de Exportação (ZPE) do Rio. O
município de Itaguaí foi o escolhi-
do para sediar a ZPE, cuja instala-
ção, no entanto, depende ainda da
aprovação do presidente Itamár
Franco. As Zonas de Processamer-
to de Exportação são pólos indús-
triais voltados para o mercado ex-
terno e, como incentivo, não pagam
impostos. Depois que o presidente
assinar o decreto, as indústrias te-
rão 90 dias para se instalar.

De acordo com o secretário de
Indústria, Comércio, Ciência e Teç-
nologia, Jorge Leite, a ZPE criará
nove mil empregos diretos e 15 mil
indiretos. Ao todo, serão instaladas
60 indústrias, que devem gerar um
volume inicial de negócios de USS
500 milhões (CRS 407,5 bilhões).
"A escolha de Itaguaí é uma com-
pensação pela perda do pólo petro-
químico", explicou Leite. A criação
do pólo petroquímico no município
foi adiada por falta de recursos pa-
ra investimento. l

Para instalar a ZPE, o estado
investirá 20% do dinheiro necess;}-
rio e o restante ficará com a inicia-
tiva privada — o lotai, entretanto,
não está definido. O Brasil possui
14 ZPEs, todas em estados do Nor-
te e Nordeste. As próximas a serem
criadas ficam em Santa Catarina e
no Espírito Santo. Quando o minis-
tro Élcio Alvarez vier amanhã a,o
Rio para o encerramento do fórum
que reúne os secretários estaduais
no Hotel Méridien, receberá um
documento reivindicando que a cria-
ção da ZPE fluminense ocorra~no
menor espaço de tempo possível.
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Cristina Barbosa passeia com seu filho Pedro, de oito meses, pelas calçados antes tomadas pelos ambulantes

Menina depõe

sobre estupro-

no Tivoli Park
A menina S.. de 11 anos, violou-

tada no Tivoli Park no último dia
13, prestou ontem depoimento à
polícia, em sua casa no Jardim Bo-
tânico. A menina contou que não
conseguiu ver o rosto do rapaz qtie
a atacou por estar de costas e|o
ambiente ser muito escuro, mas
percebeu que ele era branco e iríe-
dia cerca de l.80m. Segundo eta,
seu agressor devia ter mais de 18
anos e estava acompanhado de; 3
homens, que gritavam para abalar
sua voz.

A menina foi ao parque acom-
panhada do pai. uma prima e duas
amigas. As quatro entraram no
Castelo dos Bruxas, enquanto o pai
de S. guardava o lugar na fila de
um outro brinquedo. O grupo se
perdeu nos corredores — em forma
de labirinto — do brinquedo. En-
quanto suas amigas voltavam para
a porta de entrada. S. tentou chegar
sozinha à saida. Foi quando, se-
gundo ela, foi agarrada pelo estú-
prador. ,

Como a menina demorava a sair
do brinquedo, sua prima gritou pôr
seu nome desde a porta de saida. $.
disse que era a voz de sua mãe. e os
agressores, assustados, deixaram-
na sair. S. procurou os responsáveis
pelo parque para denunciar o ata-
que. Funcionários do Tivoli foram
com a prima de S. ao brinquedo,
mas disseram que não haviam en-
contrado ninguém.

S. tem tido pesadelos freqüentes,
mas já voltou a freqüentar a escolá.
Ela está recebendo assistência psi-
cológica e tem tomado calmantes.
A família espera o laudo do pedid-
tra de S. para que o IML libere p
resultado da perícia. Hoje será rea-
lizada uma manifestação na portU
do parque, exigindo a punição cfô$
responsáveis.

CIDADE 2a Edição ü sexta-feira, 25/3/94 •""! 3

Calouros

¦ Trote ecológico

faz aluno recolher

lixo no Pontal

Palitos 
de picolé, latas vazias,

restos de cigarro, sacos piás-
ticos, cacos e mais cacos de vidro.
0 lixo deixado pelos banhistas
que freqüentam a Praia do Pon-
tal. no Recreio dos Bandeirantes,
virou ontem cenário de um trote
diferente. Os veteranos do curso
de Oceanografia da Universidade
Estadual do Rio de Janeiro (Uerj)
obrigaram 30 calouros a virarem
garis.

Enquanto um grupo retirava
do fundo do mar tulipas de chope
quebradas e até luvas cirúrgicas, o
restante percorria a praia, con-

vivem dia

quistando a simpatia dos pesca-
dores e de quem aproveitava o
sol. "Vendo isso a gente fica até
com vergonha de deixar lixo por
aqui. Mas tem muito sitgisinwido
mesmo", confessou a dona de ca-
sa Ana Maria Rodrigues, que le-
vou os filhos para um banho de
sol e encontrou a praia suja. Ape-
sar disso, segundo a Comlurb. o
lixo é removido por 20 garis todas
as segundas e sextas-feiras.

"A 
poluição já chegou ao Pon-

tal. Não há mais peixes como an-
tigamente". queixou-se aos futu-
ros oceanógrafos o pescador Luiz
Cláudio Rezende. 31 anos. que
agora sò trabalha em alto-mar. O
trote inspirou os estudantes a re-

petirem a dose em outros lugares.

de 
gari

como a Baía de Guanabara.
"Além de tentar conscientizar as
pessoas sobre a necessidade de
preservar o meio ambiente, que-
riamos chamar a atenção para a
nossa luta pela regulamentação
da profissão, que depende apenas
de uma votação na Câmara dos
Deputados", contou o presidente
do Diretório Acadêmico, Flávio
Soares, um dos idealizadores do
trote.

Mesmo estilizado, o velho ri-
tual de entrada na universidade
funcionou. "Somos apenas 60
alunos no curso. Depois de traha-
Unirmos juntos, haverá uma maior
integração", contou Maurício
Machado, do 7° período.

Ruas ficaram
? a Comlurb resolveu fazer
esta semana um estudo para
analisar a redução da coleta de
lixo de Copacabana depois da
retirada dos camelôs da princi-
pai avenida do bairro. De segun-
da-feira até ontem foi recolhida
uma quantidade 35% menor,
com uma economia de USS 75
por tonelada. Por mês, a prefei-
tura recolhia 1,5 mil tonelada de
lixo. Se a redução continuar por
mais 30 dias, a Comlurb vai dei-
xar de tirar 450 toneladas de lixo
e economizar USS 33,850 mil.

mais limpas
Regina Fonseca, 85 anos, mora
no bairro há 50 e lembra que há
tempos as ruas estavam sujas.
"Parece que voltei no tempo. As
ruas estão como eram há muitos
anos", afirma. A moradora Te-
reza Nascimento elogiava a lim-
peza da Avenida Copacabana:
"É difícil crer que esta é a mes-
ma avenida da semana passa-
da." A redução na coleta tinha
sido percebida depois da retira-
da de camelôs de Ipanema c Le-
blon, por isso a Comlurb resol-
veu elaborar a pesquisa.

Transversais são invadidas pelos 
ambulantes expulsos

Três dias após a operação de
retirada dos camelôs, a Avenida
Nossa Senhora de Copacabana
continua livre das barracas e tabu-
leiros que ocupavam seus quartei-
rões há vários anos. Em compensa-
ção, as ruas transversais do bairro,
antes sossegadas, foram invadidas
por centenas de barracas de ambu-
lantes. As mais atingidas são a Si-
queira Campos, Figueiredo Maga-
lhães, Santa Clara e Raimundo
Correia. Vários comerciantes que
têm suas lojas nestas ruas culpam
os camelôs pela sujeira e pelo tu-
multo, que afastaram os fregueses.

'Desde segunda-feira, as vendas na
minha loja caíram mais de 70%. Eu
tive de jogar muita comida fora",
lamentava ontem Ricardo Michel,
dono da lanchonete Grego's, na
Rua Santa Clara.

Na Rua Siqueira Campos, dez
ambulantes entraram em conflito
ontem pela disputa de novos pon-
tos de instalação das barracas. Poli-
ciais do 19° BPM (Copacabana) ti-
veram de intervir mas ninguém foi
preso. Devido á falta de espaço,
muitos camelôs armaram suas bar-
raças em fila dupla, dificultando a
passagem dos pedestres e formando

um imenso corredor ao longo da
rua.

Algumas cenas raras nos últimos
tempos estão voltando aos poucos
para os calçadòes da Avenida Co-
pacabana. Ontem, pela primeira
vez, Cristina Barbosa. 27 anos, pô-
de passear com o seu filho João
Pedro, de oito meses, empurrando
pela avenida o carrinho de bebê.
Moradora do bairro, até a semana
passada Cristina só podia andar
com João no calçadão da praia."Agora, o que está difícil é sair da
minha casa na Rua Constante Ra-
mos que está cheia de camelôs",
lamentou.

Quem também aplaudiu a inicia-
tiva da prefeitura foi o ator Mário
Lago, 82 anos, há 44 morando, no
bairro. "Eu evitava passar pela
Avenida Copacabana porque dava
medo, muitas vezes os pedestres
precisavam andar em fila indiana.
Agora está um paraíso", elogiçjn.
Outro que apoiou a retirada ,ç)qs
camelôs foi o juiz de futebol Mar-
garida. 40 anos, morador de Copa-
cabana desde os seis meses de idy-
de: "Eu entendo o problema social
que está por trás da questão do
comércio irregular mas fico alivia-
do ao ver a avenida voltar ao.que
ra".

Brahma também 
quer

postos 
de salvamento

A Brahma anunciou ontem
que também pretende ganhar da
prefeitura o direito de explorar os
postos de salvamento nas praias,
mediante sua reforma e manuten-
ção. A rede de postos Itaipava,
que informara no dia anterior es-
tar estudando um convênio com a
prefeitura terá. agora, que dispu-
tar o negócio com a cervejaria.

... Apesar de a Guarda Municipal
já estar tratando com a Itaipava a
reforma e a manutenção dos pos-
tos. a Brahma vinha, sigilosamen-
te, negociando a mesma coisa

com as subprefeituras da Zona
Sul e da Barra da Tijuca.

Disputas á parte, a subprefeita
da Zona Sul, Solange Amaral,
disse ontem que a privatização
dos postos só ficará com uma em-
presa. O pacote, em troca da con-
cessão para exploração dos servi-
ços e provável propaganda
institucional, inclui a reforma dos
17 postos que ainda não tiveram
melhorias: manutenção dos 22
postos da orla e construção de
mais três (Posto 6. São Conrado.
e Praia da Macumba, no Recreio
dos Bandeirantes).

JORNAL DO BRASIL

Camelô linha

ósito

na Atlântica

¦; Salão de restaurante desativado servia

pára guardar material vendido nas ruas

Um depósito clandestino dos
camelôs — que funcionava no an-
tigo restaurante Vila Itália, em
plena Praia de Copacabana e a
uma quadra do prédio onde mora
o governador Leonel Brizola —
foi desativado na manhã de on-
tem por fiscais da prefeitura, que
recolheram mercadorias e barra-
cas de 30 ambulantes. Além disso,
nó local, segundo denúncias de
vizinhos, um quarto era alugado
para prostituição.

Enquanto 12 fiscais retiravam
o material apreendido, alguns ca-
melôs apareceram para reclamar
suas mercadorias. A subprefeita
da Zona Sul, Solange Amaral, re-
solveu vistoriar o local após rece-
ber inúmeras denúncias de que ali
também funcionava um ponto de
venda de drogas. O restaurante
Vila Itália foi fechado há seis me-
ses e no salão ficaram morando
um antigo copeiro, Wagner Souza
de Oliveira, de 21 anos, junto com
a mulher, Rita Bonifácio de Oli-
veira, 23 anos — grávida de 5
meses — e o filho André Torres
de Oliveira, de apenas 6 meses.

Wagner disse que transformou
o salão em depósito de mercado-
rias, cobrando CRS 300 de cada
ambulante, por semana. Segundo
ele, o dinheiro arrecadado com os
camelôs chegava a cerca de CRS

30 mil por mês. Wagner contou
que o estabelecimento pertence a
uma mulher que conhece apenas
como Graciela, que teria permiti-
do o uso do local como depósito.
De acordo com Solange Amaral,
o mais grave não era o depósito
irregular, mas sim a suspeita de
práticas ilegais dentro do salão.

O restaurante — com fachada
em perfeito estado — ainda tinha
ar condicionado instalado e gar-
rafas de bebidas nas prateleiras."Toda esta arrumação servia para
esconder práticas ilegais e não cha-
mar a atenção da polícia", afirmou
Solange. Wagner negou que o de-
pósito fosse ponto de prostituição e
de venda de drogas. Moradores de
prédios vizinhos, porém, afirmaram
que um vigia conhecido como Este-
fan alugava um quarto da sobreloja
do restaurante a prostitutas.

No final da operação, os fiscais
demoliram a varanda de 50 metros
quadrados do antigo restaurante,
que invadia o calçadão da Avenida
Atlântica e desde 1991 era motivo
de notificações da prefeitura sobre
a irregularidade da construção. To-
da a mercadoria apreendida — en-
tre roupas, comida e produtos irn-
portados — foi levada para o
depósito da prefeitura na Praça Se-
ca, em Jacarepaguá.

Saúde oferece aumento
«r*

para quem 
furar 

greve
O secretário municipal de Saú-

de, Ronaldo Gazolla, instituiu
uma tabela dupla para o paga-
,iiiento dos profissionais da área,
-com ganhos reais para os que vol-
tarem ao trabalho. A tabela, pu-

-blicada no Diário Oficial do dia
48 e afixada nos hospitais, propõe

um "prêmio" 
para quem abando-

liar a greve que dura mais de um
mês.

A resolução também pede que
os servidores informem por escri-
to suas posições sobre a greve aos
cjiretefes-de suas unidades, além
de proibir assembléias nos auditó-
rios dos hospitais. Ontem, o Sin-
dicato dos Médicos entrou com
inundado de segurança no Tribu-
rial de Justiça do Rio contra a
portaria, alegando ser ela incons-
titucional.

Cerca de 600 funcionários da
•Saúde do município fizeram on-

tem manifestação no hall do Cen-
tro Administrativo, na Cidade
Nova. A comissão de greve não
foi recebida pelo secretário nem
pelo prefeito, mas os vereadores
Milton Nahom (PP) e Edson San-
tos (PC do B) conseguiram mar-
car uma audiência entre Gazolla e
os grevistas para amanhã. Para
entrar no prédio, os manifestantes
arrombaram o portão da sede da
prefeitura, vigiado por guardas
municipais.

[~1 Os funcionários de Saúde do
estado também iniciaram greve, pe-
dindo a atualização do plano de
cargos e salários de 1987. Hoje, um
profissional de nível superior cm
início de carreira deveria receber,
pela atualização, CRS 573 mil, mas
ganha CRS 116 mil. Os grevistas
do estado se reúnem quarta-feira,
no Clube Municipal.
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Presidente Vargas e a mais 
perigosa 

do Ri<i

¦ Confusao no transito e indisciplina dos pedestres tornam a principal aveiiida da cidade recordista em numero de atropelamentosCarlos Mesquita

' Total 311 192 I ^ ^ 

"^^3 

m
atropelamentos., nos uftimos 1 Feridos 

295 
161 

jj 
y* 

%**** 
I l|p 

||||j| K;

Americas, na Barra, batizada de jj Vl'timas 104 94 1 
x

"ayenida da morte". Em 93, foram |de atropelamentos | epF jl 
f^'j

transito, contra 192 naAvenida das Vitimas 117 98 > '

Cehtrai do BrSpor exmplot metoTorsegundo. ques de Sapucai Rua de Santana. Ife,' \HB 1^|B^ p
cruza as quatro pistas da avenida Os gradis de protegao dos can- Campo de Santana, no Pan eon, % s. ^mKS- ' ? \X
di^urna^so vk,^ em 

^iagona^, 

sem 

^iros^a^^ Avenjda ^Bra^e 

Ru^Primet 

^ 

j

Calma Segundo 0 diretor de da J Americas continua sendo a re- V^. ' -V

ppjera?oes da Companhia de Enge- ?am sjna| c os taxjs estacionam em cordista no numero de vitimas fa- 
f$M& i'ilfl^Mwf 

' 
' I

niiaria de Trafego (CET-Rio), Ar- |oca| proibido", reclama a profes- ta's em atropelamentos e cohsocs. . J
naldo Chiara, os pedestres nao de- sora Maria Lucia Alencar. Os tre- No ano passado. 31 pessoas morre- wKL ^Vf j

veriam tentar atravessar todas as chos mais perigosos sao os do ram no principal corredor viario da

pistas de uma so vez, mas em duas Campo de Santana, Rua Uruguaia- Barra da Tijuca. A maioria delas, >.
etapas. Os sinais ao longo da aveni- na e dos Correios. em frente aos supennercados Paes ^ ^ : i"' \

da-ficam fechados, em media, du- O comandante da Companhia Mendonga e Freeway e ao Barras- -S
rante um minuto, tempo insuficien- Especial de Policia de Transito, ma- hopping. Na Presidente Vargas, fo- M 

"

te. para uma pessoa chegar ate 0 jor Jose Carlos Martins, garante ram 16 as vitimas fatais. Pedestres tcm apenas um minuto para atravessar os 60 metros cntre o Campo de Santana e a Ccnti al , fc

rr 'XM

: 
Guarda 

Municipal vai ajtidar

ruas de'peXstres e ^Corredor contratagao. Como os guardas um efetivo cspecializado na protc-

]',"Na Viscomle de Pirajit, altura da Garcia D'Avila.csiiio localizadas joalherias que atendem turistas Cultural, no Centra. Alem disso, nao torn poder para aplicar niul- ?ao e atendimento ao tunsta.

r Dilmar Cavalher '

EsmeraWas no lugar do file No7° T8"""® %MSpi I
sera azul-escuro Jjfir*.- «

m H StP1*n retoma tros quadrados no numero 480 da especie de VUrine de Ipanenuu - f\ ' ' '}i'
-<¦ n.OlCin iVAunta 

visconde de Piraja, funcionou ali com exposures que tenham a ver Sedenova, visual novo. Depois v iu"imovel 
em Ipanema durante 21 anos. E passou a inco- com Ipanema. de passar meses pesquisando os y£ i' frJT v 

ft> ? >

A modar Hans Stern ha 12, quando A casa onde funcionava o unifonnes das guardas municipals A* §nt fUjfl|to $-usado por a^ougue lransferiu do Centre da Cidade agougue foi comprada pela H. <f> 
^ 

c dojxtenor a Are^ao 
|g J MSLfWti

¦ • 
,N!,,,,^„,HVn  para Ipanema a sede mundial dc Stem em 85 c o contrato de alu- Empr^i Munrapu de Vjg - J^S^gtL :j

-• ... sua empresa. Quem passava pelo guel terminava em 89. Foi quancjp 
ancia e imu t 1 P i

TT ans Stern nasceu na cidade ,oca, estranhava a presen?a de um a empresa pediu a loja para uso ™,r0 um[01?t oficM^ Guarda 3
n. de Essen, na Alemanha. cu- incrustrado en tre oiio pr6pno. Mas seu locatario. o por- 

Municipal. A cor padrao sera o
ja traducao e comer Nos ultimos joalhcrias quc reccbem basica- {UGues de Braaa Antonio Moire- azuK numa tonal,dade esc'ura' 

f 
0 WMMm /.jJf |f, % "4 : 

p" P°rcm*clc v!nha t,cnd0 Pr<?- niente turistas ondinheirados. ^ s6 anos, reagiu e recorreu da tccldo- lcrbrim- 0 traJc dos ho" Hii %M Hf <p
b emus com um item basico da ScUb proprietarios reclamavam da scnlcnca favoravel a joalheria. mens inclui cal?a compnda e cu- l» ,/f> M .gKmW ,
alimentagao: nao podia ouvir la- desvalorizaijuo do ponto. Fecha- r.tll, f.,7em ™ metros misa de manga curta. Ja as mu- ; M
laremcarnes. Recentemente, con- da em fevereiro, u loju reabre den- d ados oara eles" quo torn lhercs usarao saia-calga. O efetivo HBBk^r ®

uma das^maiores joalheri^do 
tro dc um a8ora sem fil6s« mais de 4 mil contruidos ali?", da orla vestira hermudu e camise- 

—|>

ISofed^nro anos dlfuma dura A exemplo do que ja acontcce Ki-Carnes, dono de outros quatro A licitugao para a conlecgao 
^ShBb^E

«Xutalha judicial, ele conseguiu, fi- na loja vizinha, u H. Stern vui agougues em lpunemu, ulem do do novo uniforme ja esta em an- \ jKmmm QmE ^
"¦"ilalmente. retomar o imovel ocu- expor uli esmeraldas, topazios, a- Agougue Sao Paulo, na esquina damento e u expectutiva e de que H,«, • > *£§1%^ -**4
~pado 

pelo agouaue da rede Ki- guas-marinhas e turmalinas. Mas oposta a du H. Stern. Meireles os guardas ganhem 11111 novo vi- 
W | |4 'y

H3Turnes — a unica peilrti sem valor os pianos para 0 ano que vem, reclama do investimento de USS sual ate 0 linal de junho. Alual- 
fliBx mmM? i *

=33io caminho da mais preciosa es- quando a H. Stern completa 50 70 a 80 mil" que fez em 1973, ao mente. parte do efetivo ainda ves- SMM .y\ >
^Buina de Ipanema: a da Visconde anos de fundagao 110 Brasil. sao abrir 0 agougue, e defende 0 rece- tc a antiga tarda do nucleo dc | ®lj| awMfeUiife : ¦ :
«»de Piraja com Gurciu D'Avila, mais ambiciosos. 0 diretor vice- bimento, a titulo dc "luvas", de vigilancia da Comlurb (cal?a 011
--que reune as principals joalherias presidente da empresa, Roberto cerca de USS 10 mil. De nada saia azul escuro e camisa numa L
!T3o pais. Stern, 34 anos, filho de Hans, pre- udiuntou. O file agora e a esme- tonulidade de azul mais clara). ^StKm
"•* O acougue, uma loja de 38 me- tonde transformur 0 espugo numu ruldu. Alguns utilizam apenas coletes ate rni,.n=  a chegada dos novos uniformes. Os homens usarao mangas curias e as mu/hei es 1 estn ao saia-talt,a

RIOCOP fflWS RIOCOP ISHEMMD fWOCOP \T»^ Li taram os conjuntos dc blusao e ticado se mctia na producao de
lTtS££%SWtS2?' JXflO 113. 1T1$I1S h.>rmnft is in India colonial roupu popular. Ela conlecciona

i»c(fiiu;iiM![oym SKl?S'"K"wt stonui»itBi«onwBt i,wv bermuaas, nu inoiu loiuiu 11, \ 1 1
miCTMum anrawwj annasramas njj0 |ia lliajs razao para fardas uniformes e nao tinna intt-rcssc
^ COMUNICADO COMUNICADO COMUNICADO «„7nn norn de la, gabardine, botas pesadas, em mclhorar nada."

%%:?c que ?Sa°s quo 
1 g^uvutus e cuIqus compndas. A historia pode explicur a ru-

^erao reahzadas no dia 13/04/94. conforme que serao realizadas no dia 11/04/94. con- serao redlizadas no dia 12/04/94. conforme __ Q bijllteirO MarCO SabillO CO- ZUO UC lTllllS 1111111 TOUpii (JC brilll
^tpm-025/94 hora: 10:00 tpiw-019/94 hora: 10:00 tpm°o28/94 hora: 10:00 Tfll'flfl T6CS3.C13. nicntavu sobre o tcniu na quar- e caltja por dentro dos coturnos

SjCTacSSfatusos.rebi.es,poo- Sb°eto°2™'de^apa ^ base de oBJCTa co^J'aTp'nchao de ced,o. ta-feira. durante um voo Belo para OS homens. Esperemos que
te»a de sob pte^io sapatos e outios flbrd de made„aM na cor bfanco Iosco destmado d Marcenaria da Ffibrica de A A da IESA RODRIGUES Horizonte-Rio: "Nuilia reiiniUO a Camiseta branca Iique lia SU-' outros. destinados a diweisas obtas contra- ' . . , , , J(1 tBn/lpnriis ilniioni succriu CeStUO Na Praia Clll \C/ de bcr-
tpm 026 94 hora 1400 tadas peia riocop tpm-029 94 hora: 14:00 Ainda vamos chegar la, mas de tendencias, alguun sugtriu ctsiao. ,>a puiut. uu 

^ 
lu

proc N1° 06 380 628 94 tpm o24 94 hora. 14 00 proc. n»06/380.667/94 nAo foi desta vez Ha decadaN abordar o setor de unilormes. mudus largas e cannsu de mallia 4
Ari-Granei, que 0 unifomie dos guardas de Em geral, falava-se de roupus leve, teremos cal?6es justos e ca-

wo. —«. ssBa'sssa-rtsrsa .. ~«•««»^«««»«¦ 1'§eior de L.ciiacoes/RIOCOP. situada na Es ao Setor de licitagdes/RIOCOP, situada na Setor de Licitapao/RIOCOP. situada na Estra- bre adcqua(;aO de TOUpa AO CU- Senhora lnterrOlTiptU, ptrgUIl- popciint UL dUOUaO, IdU Ilklib
trada Serafim Vieqas s/n° Km 1 da Rio-San- Estrada Serafim viegas s/n^ Km 1 da Rio- da Serafim Viegas s/nu km 1 da Rto—Santos. , • « • j _ _ . „ * „ octilict simnlt's nan st"*ri;I mt*lhor'^•t<^ Santa Cru^J. ate d.a 12/04/94 para Santos. Santa Cruz-RJ. ate dia 08/04/94 Santa Crw-RJL ate d.a 11/04/94. para retira- ma. Desde que OS ingleses UlVCIl- taildO por qUC U1T1 CStlllStd SOUS bimpieS, IUO StHd mcinor. j
retirada do Edttal. sem onus para retirada do Edital. sem onus da do Edital. sem onus 
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Presidente Vargas é a mais 
perigosa 

do Rié

SSSSía
Pres. Vargas I Américas

311 
' 

..., 192
295 161Feridos

Mortos
Vítimas

de atropelamentos

que há policiuis controlando o
trânsito todos os dias, das 7h às
20h, na esquina da Avenida Mar-
quês de Sapucaí, Rua de Santana,
Campo de Santana, no Panteon,
Avenida Passos, Rua Uruguaiana,
Avenida Rio Branco e Ruu Primei-
ro de Murço. Ontem, entre ll li e
I3h, no trecho entre o edifício dos
Correios e o Cumpo de Santana, a
equipe do JORNAL DO BRASIL
só encontrou um policial.

Mortes — Mesmo tendo regis-
trado menos acidentes de trânsito
que a Presidente Vargas, a Avenida
das Américas continua sendo u re-
cordistu no número de vítimus fu-
tuis em utropelumentos e colisões.
No ano pussudo, 31 pessoas morre-
ram no principal corredor viário du
Burru du Tijucu. A muioria delas,
em frente uos supennercudos Paes
Mendonça e Freewuy c ao Burrus-
hopping. Na Presidente Vargas, fo-
ram 16 as vítimas fatais. Pedestres têm apenas um minuto para atravessar os 60 metros entre o Campo de Santana e a Central

Guarda Municipal vai ajudar

a fiscalizar o trânsito do Rio

Marcos Vianna

ias de trânsito, eles anotarão as
infrações cometidas para repassa^
Ias à CET-Rio (caso das infrações'
de âmbito municipal) e à PM, que'-
emitirão as multas.

Os guardas municipais trabu^
lharão nos sinais de pedestres,
ajudando na travessia das pistas.
Ja o trabalho nos terminais muni-
cipais de ônibus será de orienta-
çào e proteção de passageiros.
Ainda esse ano vão ser criados, o,
grupamento de Meio Ambiente é
um efetivo especializado na prote-
çào e atendimento ao turista.

os guardas municipais também
trabalharão em túneis, estucionu-
mentos e terminuis rodoviários.

O superintendente du Guarda,
tenente-coronel PM reformado
Paulo César Amêndola. já iniciou
o planejamento mas o número de
guardas e os locais ainda depen-
dem de avaliação do preleito Ce-
sar Maia. Os homens que irão
atuar no trânsito fazem parte de
um grupo de mil ainda em fase de
contratação. Como os guardas
não têm poder para aplicar mui-

FABIANA SOBRAL
Na próxima quarta-feira,

quando completurá um ano de
existênciu, u Guurdu Municipul
cumprirá pela primeira vez uma
de suas funções: a de upoio uo
controle do trânsito. A estréia
acontecerá no quarteirão da Rua
Bambina. em Botafogo — onde
está localizada sua sede —. mas
dentro de dois meses a experiência
deverá ser levada para as avenidas
Presidente Vargas e Rio Branco,
ruas de pedestres e do Corredor
Cultural, no Centro. Além disso,Na Visconde de Pirajá, altura da Garcia D'Ávila, estão localizadas joalherias que atendem turistas

Dilmar Cavalher

Novo uniforme

será azul-escuro

Sede nova. visual novo. Depois
de passar meses pesquisando os
uniformes das guardas municipais
do Brasil e do exterior, u direção
du Empresu Municipal de Vigi-
lância definiu o modelo do pri-
meiro uniforme oficial da Guarda
Municipal. A cor padrão será o
azul. numa tonalidade escura, e o
tecido, terbrim. O traje dos lio-
mens inclui calça comprida e ca-
misa de manga curta. Já as mu-
lheres usarão saia-calça. O efetivo
du orlu vestirá bermudu e camise-
ta, também nu cór uzut 

A licitação para a confecção
do novo uniforme já está em an-
damento e a expectativa é de que
os guardas ganhem um novo vi-
suai até o final de junho. Atual-
mente, parte do efetivo ainda ves-
te a antiga farda do núcleo de
vigilância da Comlurb (calça ou
saiu uzul escuro e cumisu numu
tonulidade de azul mais clara).
Alguns utilizam apenas coletes até
u chegudu dos novos uniformes. Os homens usarão mangas curtas e as mulheres vestirão saia-calça

ticado se metia na produção de
roupa popular. Lia confecciona
uniformes e não tinha interesse
em melhorar nada."

A história pode explicar a ra-
zâo de mais uma roupa de brim
e calça por dentro dos coturnos
para os homens. Esperemos que
a camiseta branca fique na su-
gestão. Na praia, em \ez de ber-
mudas largas e camisa de malha
leve, teremos calções justos e ca-
misetas tradicionais. Será que a
popeline de algodão, tão mais
simples, não seria melhor?

taram os conjuntos de blusâo o
bermudas, na índia colonial,
não há mais razão para fardas
de lã. gabardine, botas pesadas,
gravatas e calçus compridus.

O bijuteiro Murco Subino co-
mentava sobre o tema na quar-
ta-feira, durante um vôo Belo
Horizonte-Rio: "Numa reunião
de tendências, alguém sugeriu
abordar o setor de uniformes.
Em geral, falava-se de roupas
largas e confortáveis. Mas uma
senhora interrompeu, pergun-
tando por quê um estilista sofis-

Não há mais

razão para

farda pesada
IESA RODRIGUES

Ainda vamos chegar la. mas
não foi desta vez. Há décadas
que o uniforme dos guardas de
ruu é ussunto puru conversus so-
bre udequuçào de roupu uo cli-
ma. Desde que os ingleses inven-

Jhn t.i íiqjmav,. i Ai ti. )(j.,I Equiuorncnti, i U't).jrn,.«Imii .1 (V" AtÍJ.KT.Avt LuU"P.I"HTlü,»U'lJJ' l Equipamcnlo-jUibjnu,U(HTimtf$T03DíC5UUttWWSWWCfiS

COMUNICADO
Avisamos aos senhores interessados nas
Tomadas de Preços n°s 019/94 e 020/94,
que serão realizadas no dia 11 /04/94. con-
forme abaixo:
TPM-019/94 HORA: 10:00
PROC. N<> 06/380.456/94
OBJETO: Compra de chapa à base de
fibra de madeira na cor branco fosco e
outros, destinados a diversas obras contra-
tadas pela RIOCOP
TPM 024 94 HORA; 14.00
PROC: N" 06/380.568/94
OBJETO: Compra de cimento Ari-Granel.
destinado â produção de A A da RIOCOP.
OBS.: Os interessados deverão se dirigir
ao Setor de licitações/RIOCOP. situada na
Estrada Serafim viegas s/nu Km 1 da Rio-
Santos. Santa Cruz-RJ, até dia 08/04/94
para retirada do Edital, sem ônus

ttCKTUHOlBWOOMMMHawiCQSRlIUCÕSttftf&JMHESTlMCEOPlUjyiiçíBftiuffis
COMUNICADO COMUNICADO13Uúsdmos aos senhores interessados nas To-

jjjiwdas de Preços n*s 025/94 e 026/94. que
^serão realizadas no dia 13/04/94. conforme"Abaixo-
TPM-025/94 HORA: 10:00
.PROC N° 06/380 569/94
QJEfJETO: compra de parafusos, icbites. pon-
teira de embutir sob pressão, sapatas e outros
destinados à confecção de mobiliários/diver-
sas obras
JPM-026 94 HORA 14 00
PROC: N" 06'380.628 94
OBJETO: Compra de tubo de aço carbono e
outros pjra confecção de mobiliário diversas
obras
OBS Os interessados deverão se dirigir ao'áéior de Licitações/RIOCOP. situada na Es-
trada Serafim Viegas s/n° Km 1 da Rio-San-

'tos. Santa Cruz-RJ. até dia 12/04/94 pararetirada do Edital, sem ônus

Avisamos aos senhores interessados nas To
madas de Preços n°s. 028/94 e 029/94. que
serão realizadas no dia 12/04/94. conforme
abaixo:
TPM-028/94 HORA: 10:00
PROC. N° 06/380.670/94OBJETO: Compra de pranchào de cedro,
destinado ã Marcenaria da Fábrica de A A da
RIOCOP.
TPM-029 94 HORA: 14:00
PROC. N J 06/380.667/94
OBJETO: Compra de tinta epoxi liquida bn
lhante cor azul e outros para Fabrica de A A
da RIOCOP.
OBS: Os interessados deverão se dirigir ao
Setor de Licitação/RIOCOP. situada na Estra-
da Serafim Viegas s/n° km 1 da Rio—Santos.
Santo Cttiz-RJ. dlé dia 11/04/94. paia retira-
da do Edital, sem ônus
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Monassa é acusado de homicídio em Minai

¦ Bicheiro já condenado no Rio responde a processo pelo assassinato de um ex-gerente de apostas e pode pegar 30 anos de prisão

1 
Fer*S 

MARCELO LEITE  Anjos Cabral, "após várias amea- pela Justiça do Rio, ele passou a-ser

Bernardo (E) chegou à DAS abatido e contou que ficou algemado e com os ollios vendados no cativeiro

Seqüestrador solta estudante

|§ -i-

ao ser descoberto 
pela polícia

0 estudante universitário Ber-
nardo Penalva de Carvalho, de 18
anos, filho do diretor do Banco
Cambial Fernando de Carvalho,
foi posto em liberdade pelos pró-
prios seqüestradores na noite de
anteontem, após ficar 14 dias em
cativeiro. O desfecho inesperado
do caso aconteceu porque equipes
da Divisão Anti-Seqiiestro
(DAS), a partir da prisão de dois
envolvidos 110 crime, identifica-
ram os criminosos e já faziam
buscas em morros do Rio e Tere-
sópolis.

O caso começou a ser esclareci-
do a partir da prisão do motorista
da família, Armando Reis de Oli-
veira, de 33 anos, e sua cunhada
Arlene Ferreira, na manhã de an-
teontem, no Morro da Mineira.
Há cinco anos com a família de
Bernardo e considerado pessoa de
confiança, Armando passou in-
formações aos criminosos. Arlene
é amante do traficante Marco An-
tôiíio Balbino dos Santos, o Fo-
fão, do Morro da Mineira.

Planejamento — Os dois
confirmaram a participação de 10
traficantes no crime. Os mentores,
segundo ele, foram Macumba, Fo-
feio, Cosme, Claudinho, Moita e
Russo. Os dois primeiros são che-
fes do tráfico no Morro da Minei-
ra, local de onde partiu, segundo
a polícia, o seqüestro dos meninos
Cristóbal, de 9 anos, e Lancelot,
de 10, filhos do executivo francês
Daniel Jacques Henner, em de-
zembro de 93.

Do Morro dos Guararapes fo-
ram identificados Dozinho e Imi-
cio Cascudo. Outro traficante,
Leomar, é do Morro Santo Ama-
ro, no Catete, e Ricardo Afonso
Gonçalves, o Kalu, comanda o
tráfico no Morro Mundo Novo,
bairro do Caramujo, em Niterói.

Algemas — Durante todo o
tempo em que esteve no cativeiro,
Bernardo Penalva de Carvalho fi-
cou algemado a uma parede e
com os olhos vendados com espa-
radrapos. Quase sempre ele ouvia

os seqüestradores ameaçarem ex-
plodir granadas, caso a polícia in-
vadisse o local.

Por volta de 20h de quarta-fei-
ra, quando a DAS já fazia buscas
no Rio e em Teresópolis, Bernar-
do foi posto num táxi na Zona
Oeste e seguiu direto para casa,
nas Laranjeiras. De lá, seus pa-
rentes o levaram ao encontro de
Hélio Vigio, na DAS, na Barra.

| | O comerciante Domingos de
Araújo Ribeiro, 59 anos, dono de
três padarias em Imbariê, distrito
de Duque de Caxias, seqüestrado
segunda-feira, foi libertado na ma-
drugada de ontem sem que a famí-
lia pagasse o resgate. Domingos
ficou amarrado numa casa em San-
ta Cruz da Serra. Eles estavam
exigindo o resgate de USS100 mil,
importância considerada absurda
pela família, já que os únicos bens
do comerciante, segundo amigos,
são as padarias, um Fiat Uno e a
casa que reside em Imbariê.

Estado vai transferir os 
presos

mais 
perigosos para 

Bangu 1

O presidente do Conselho Pe-
nitenciário do Estado do Rio. ad-
vogado Alexandre Dumans, ex-
plicou ontem que a transferência
dos presos de Bangu 1 — presídio
considerado de segurança máxi-
ma — será feita gradativamente e
obedecerá critérios estabelecidos
pela comissão. Até agora, cinco
dos 48 presos já deixaram a peni-
tenciária. "A idéia é fazer um ro-
dízio, colocando em Bangu 1 cri-
minosos mais perigosos", disse.

Segundo o advogado, os de-
tentos de Bangu 1 não apresen-
tam tanto perigo ou exercem lide-

rança nas áreas onde moravam.
"Há 8.538 presos no sistema pe-
nal do Rio e só 48 estão naquele
presídio", contou. Ele disse que a
idéia é transformar Bangu 1 numa
"prisão-castigo", colocando ali
presos que já tenham fugido.

Dumans explicou que os crité-
rios para transferência obedece-
rão seguites itens: antigüidade no
presídio; fugas já realizadas; tem-
po de condenação; e processos
pendentes. Os presos que ocupa-
rão os lugares dos transferidos se-
rão definidos pelo Desipe.

Um dos detentos de Bangu 1,
José Carlos Gregório, o Gordo,
que pode passar a cumprir pena
em regime semi-aberto, terá em-
prego garantido caso consiga o
beneficio. A informação foi trans-
mitida por carta ao juiz Leomil
Pinheiro, da Vara de Execuções
Penais, pela Vinde, entidade liga-
da à Associação Brasileira Evan-
gélica. O presidente da Vinde.
Caio Fábio, disse que Gordo po-
derá trabalhar como vendedor de
livros evangélicos.

Lilian Ramos inspira Justiça

¦ Marinheiro que
exibiu pênis no

cinema é absolvido

A o expor sua genitália em
f\. pleno Sambódromo, ao
lado presidente itamar Franco,
a modelo Lilian Ramos não
imaginava que, além de escanda-
loso, seu ato poderia tornar-se
uma referência jurídica. Ontem,

„o juiz da 38a Vara Criminal,
Luiz Leite Araújo, absolveu o 2o
sargento da Marinha, Cláudio
Roberto Ferreira dos Santos, da

. acusação de ter colocado o pênis
para fora durante uma sessão do
Cinema Odeon. Em sua senten-

! ça, Araújo afirma que 
"todos

têm os mesmos direitos e obriga-
ções nos termos da Constitui-
ção." Ou seja: se Lilian Ramos
pode desnudar-se em lugar pú-
blico. porque incriminar um ma-
rinheiro que agiu de forma se-

| melhante num lugar até mais
discreto?

O juiz frisa que em caso de
atentado ao pudor público, a ví-
tima é a coletividade. E, no caso
do sargento, "não houve vonta-
de de atingir o pudor público,
pois ele colocou o pênis para
fora, sentado, no escuro de um
cinema". O caso, que foi exami-
nado preliminarmente pela Jus-
tiça Militar e terminou na Justi-
ça comum, começou no dia 3 de
fevereiro de 93.

Denúncia — Foi uma PM
feminina, Mônica Barbosa da
Silva — na ocasião grávida de
quatro meses — quem flagrou
Cláudio se masturbando duran-
te uma sessão vespertina do fil-
me O Guarda Costas. Ela estava
sentada próxima a ele e acusou-
o ainda de tentar agarrá-la. Mô-
nica chegou a reagir. Desferiu-
lhe um soco no rosto e queixou-
se à polícia. Cláudio, porém,
contou outra história. Disse que
foi ela quem sentou-se a seu la-
do, mesmo com o cinema estan-

do vazio. Ele admitiu ter coloca-
do o pênis para fora, embora
negue ter se masturbado. Não
houve testemunhas.

Na defesa do marinheiro, o
advogado Almir Moreno Rezen-
de anexou fotos de Lilian Ra-
mos ao lado de Itamar, no Car-
naval. "O crime contra o
atentado ao pudor público está
inoperante. Nenhum promotor
se preocupa em iniciar processos
quando a Globeleza entra nua
dentro de nossas casas ou quan-
do a Lilian Ramos se exibe ao
lado do presidente da Repúbli-
ca", ponderou o advogado.

O juiz acolheu os argumentos
do advogado. Em seu despacho.
Leite Araújo considera que,
diante das provas 

"robustas"

contra o ato de Lilian, as provas
contra o sargento são "precárias

e insuficientes". Conclusão: de-
pois da onda de Lilian Ramos, o
ato do marinheiro até que não
passa de marola.

MARCELO LEITE
Não é só com a Justiça do Rio

que o bicheiro José Carlos Monas-
sa Bessil tem problemas. Condena-
do pela 34a Vara Criminal a seis
anos de prisão por formação de
quadrilha, ele poderá pegar mais 30
anos de cadeia, caso seja considera-
do culpado em um processo por
homicídio, na 2a Vara Criminal da
cidade de Teófilo Otoni, em Minas
Gerais. Junto com o bicheiro Antò-
nio Petrus Kalil, o Turcão, e um
terceiro contraventor, Monassa é
acusado de ter mandado matar o
ex-gerente da banca de apostas Tio
Sam, Antônio Carlos Diniz, em 21
de fevereiro de 1991.

Monassa — que está foragido
da Justiça do Rio desde o dia 9 —
teria decidido mandar matar Diniz
por não concordar com o pedido de
demissão de seu ex-gerente, que
pretendia trabalhar na banca de um
grupo rival. De acordo com a de-
núncia apresentada em julho do
ano passado pela promotora An-
dréa de Figueiredo Soares, Monas-
sa, Turcão e o sócio Nelson dos

Anjos Cabral, "após várias amea-
ças, culminaram por mandar matar
a vítima".

O promotor Renato Augusto de
Mendonça — que substitui Andréa
Soares no processo — vai pedir à
Justiça do Rio que envie ao juiz da
2a Vara Criminal de Teófilo Otoni,
Rubens Gabriel Soares, cópia da
sentença dada pelo titular da 34a
Vara Criminal, Jurandir Carolino
de Melo. De posse do documento,
o Ministério Público de Minas Ge-
rais também poderá pedir a prisão
preventiva de Monassa.

Prisão — "Se os documentos
chegarem às nossas mãos, teremos
como comprovar que o réu tem
maus antecedentes", afirma Renato
de Mendonça. Se faltar a qualquer
audiência no Fórum de Teófilo
Otoni, Monassa poderá ter sua pri-
são preventiva decretada.

Mesmo que isto não ocorra, o
banqueiro será cercado pelos 12 la-
dos — como se diz na gíria do jogo
de bicho. Se comparecer à audiên-
cia, será preso pelo juiz Rubens
Soares, já que, uma vez condenado

pela Justiça do Rio, ele passou a ser
considerado foragido em todo o
país. Monassa, Turcão e Nelson
dos Anjos Cabral foram enquadra-
dos por crime de homicídio qualifi-
cado (artigo 121 do Código Penal)',
cuja pena vai de 12 a 30 anos de
reclusão. vv{

Ao denunciar os três contraven*.
tores, o Ministério Público infor-
mou à Justiça que Antônio Carlos
Diniz foi morto ao sair com amigos
da lanchonete Galir — por volta
das 21h do dia 21 de fevereiro de
91. Além de considerar "torpe'--o

motivo do crime, a promotora An3
dréa de Figueiredo Soares alegou
que a vítima não teve chance .de
defesa.

Após disparar cinco tiros contra
Diniz, o assassino fugiu num Passat
que o aguardava na esquina dàS
ruas Getúlio Vargas e Luiz Boali,
em Teófilo Otoni. Procurado on-
tem pela reportagem do JORNAL
DO BRASIL, o advogado de Mo-'
nassa, George Tavares, não foi êri-
contrado.

Despachante

morre baleado

no Leblon
O despachante do Detran Almir

Rodrigues Pereira, de 45 anos, foi
assassinado com três tiros no início
da madrugada de ontem, ao reagir
a um assalto na Avenida Delfim
Moreira, altura do Posto 11, no
Leblon. Ele estava na areia com a
mulher, Mareia Valéria Pereira, 25,
quando foi abordado por dois ho-
mens armados com revólveres. Os
ladrões mandaram a mulher correr
para o calçadão, Almir tentou uma
reação, foi baleado na cabeça e
morreu no local.

O crime foi perto de uma cabine
da PM e um policial chegou a per-
seguir os marginais, mas não os
alcançou. A menos de 500 metros
fica a Delegacia Especial de Aten-
dimento ao Turista (Deat) e a 14a
DP (Leblon). Os bandidos escapa-
ram correndo pela Avenida Afrâ-
nio de Melo Franco, levando ape-
nas uma pulseira de ouro de Almir.
Segundo policiais do 23" BPM (Le-
blon), o índice de criminalidade no
bairro é relativamente baixo e as
ocorrências mais freqüentes são
furtos de carros.

Gatos — Almir era casado há
oito anos e morava com Mareia e
um filho de sete anos na Praça San-
tos Dumont 14, na Gávea. Todos
os dias ele costumava pegar areia
na Praia do Leblon para seus gatos
de estimação. Na madrugada de
ontem, após ver o jogo entre as
seleções do Brasil e Argentina, Al-
mir foi com a mulher até a praia e
estacionou a Parati placa UU 2415
na Avenida Delfim Moreira, em
frente à esquina da Afrânio de Me-
lo Franco.

Segundo Mareia, os assaltantes
— um deles negro, de calça jeans e
camisa estampada — pediram a Al-
mir que entregasse tudo o que ti-
nha. Os marginais ordenaram a ela
que corresse e em seguida atiraram
no despachante.

Ministério Público 
p

a prisão 
de Larang*

O Ministério Público pediu a
decretação da prisão preventiva
do deputado estadual Emir La-
rangeira (PFL), denunciado em
novembro por formação de qua-
drilha e bando armado. A Justiça,
no entanto, segundo o desembar-
gador Newton Doreste Baptista
— que vai julgar o pedido —, está
mais uma vez de mãos atadas.
Para executar a preventiva, o de-
sembargador depende de autori-
zação da Assembléia Legislativa
(Aleij) que, desde o dia 9 de no-
vembro do ano passado, vem pro-
telando a decisão.

"A denúncia e o pedido de pre-
ventiva se tornam inócuos quan-
do esbarram na inércia do Legis-
lativo. A Justiça não pode fazer
nada enquanto o deputado estiver
coberto pela imunidade parla-
mentar, que o protege inclusive na
prática de crimes hediondos", as-
segura o desembargador. Laran-
geira, coronel reformado da PM,
é acusado de comandar um grupo

de extermínio — os Cavalos Cor-
redores — que atuava na Zona1
Norte, suspeito de ter executado a
chacina de Vigário Geral.

O vice-presidente da Comissão
de Justiça da Assembléia Legisla.-,
tiva, Leôncio Vasconcellos
(PDT), disse que os prazos para
avaliação do pedido de licença çç-
tão sendo respeitados e acredita
que dentro de um mês já terá um
resultado para encaminhar ao
plenário para votação. "O Dores-.
te está jogando para a arquiban- •
cada. Ele é um homem correto,'
mas também não é cumpridor de!
prazo. Quando o réu é importan-,
te, o juiz sempre demora", acusa
o líder do PDT.

O deputado Aloísio de Oliveira
(PDT) acha que, se Larangeira'
não tem nada a temer, deveria se -
apresentar à Justiça e não se es-
conder atrás do mandato. "A .
imunidade só deveria proteger o '

parlamentar de manifestações 
"de 

j
opinião", acredita ele.

Deputados ameaçados

O deputado estadual Carlos
Mine (PT), que pediu a cassação
do mandato de Emir Larangeira
há quatro meses, voltou a sofrer
ameaças na Assembléia. Ele e os
deputados Godofredo Pinto (PT)
e Lúcia Souto (PPS) foram ofen-
didos e ameaçados de espanca-
mento por colegas. O deputado
Alcides Fonseca (PPR) jogou o
microfone em que Mine falava no
chão e garantiu que ele "não mais
falaria na Casa". Isto porque, na
quinta-feira passada, Mine e os
dois colegas foram os únicos de-
putados a serem filmados pela
TV, no final da sessão na Assem-
bléia Legislativa, já que os quase
70 parlamentares não estavam
presentes.

"Nos acusam de colaborar pa- >
ra acabar com a imagem da Ca-
sa", afirma Mine. Enquanto isso,
segundo ele, 52 comissões parla-
mentares de inquérito estão enga-
vetadas e deputados como Emir
Larangeira não são punidos."Querem acabar com a febre que-
brando o termômetro. Para forta-
lecer a Alerj, temos que fazê-la
funcionar melhor" analisa Mine.
Ele e os dois deputados responde-'
rão a processo disciplinar pedido ,
ontem por Alcides Fonseca. Em
novembro de 93, Carlos Mine li-
derou o chamado bloco ético, que
pedia a cassação de Emir Laran-
jeira.

Marcos Vianna
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? Nem os moradores do nobre
Edifício Cliopin, na Avenida
Atlântica, estão livres de serem
atingidos por balas perdidas. Na
segunda-feira, às 8lt, uma bala ca-
libre 38 perfurou o vidro de uma

das três janelas da sala de estar do
apartamento da embaixatriz Veda
Assumpção, no nono andar. A ba-
la pode ter sido disparada da Rua
Rodolfo Dantas esquina com
Atlântica — « 200 metros do pré-
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dio — em um tiroteio entre pòlí-\
ciais e dois assaltantes. O tiro fç?.
wn buraco de oito centímetros de
diâmetro na janela. 

"Estávamosj

na sala ao lado. Foi um susto", disse
Yeda, que paga USS 3 mil de IPTLf,
e CRS 300" mil de condomínio..
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Monassa é acusado de homicídio em Minas

de apostas e pode pegar 30 anos de prisão.

Seqüestrador solta estudante

ao ser descoberto 
pela polícia

O estudante universitário Ber-
nardo Penalva de Carvalho, de 18
anos, filho do diretor do Banco
Cambial Fernando de Carvalho,
foi posto em liberdade pelos pró-
prios seqüestradores na noite de
anteontem, após ficar 14 dias em
cativeiro. O desfecho inesperado
do caso aconteceu porque equipes
da-Divisão Anti-Seqüestro
(DAS), a partir da prisão de dois
envolvidos no crime, identifica-
ram os criminosos e já faziam
buscas em morros do Rio e Tere-
sópolis.

O caso começou a ser esclareci-
do a partir da prisão do motorista
da família. Armando Reis de Oli-
veira, de 33 anos, e sua cunhada
Arlene Ferreira, na manhã de an-
teontem. no Morro da Mineira.
Há cinco anos com a família de
Bernardo e considerado pessoa de
confiança, Armando passou in-
formações aos criminosos. Arlene
é amante do traficante Marco An-
tônio Balbino dos Santos, o Fo-

JTio, do Morro da Mineira.

Planejamento — Os dois
confirmaram a participação de 10
traficantes no crime. Os mentores,
segundo ele, foram Macumba, Fo-
fão, Cosme, Claudinho, Moita e
Russo. Os dois primeiros são che-
fes do tráfico no Morro da Minei-
ra, local de onde partiu, segundo
a polícia, o seqüestro dos meninos
Cristóbal, de 9 anos, e Lancelot,
de 10, filhos do executivo francês
Daniel Jacques Henner, em de-
zembro de 93.

Do Morro dos Guararapes fo-
ram identificados Dozinho e Iná-
cio Cascudo. Outro traficante,
Lcomar, é do Morro Santo Ama-
ro, no Catete, e Ricardo Afonso
Gonçalves, o Kalu, comanda o
tráfico no Morro Mundo Novo,
bairro do Caramujo, em Niterói.

Algemas — Durante todo o
tempo em que esteve no cativeiro,
Bernardo Penalva de Carvalho fí-
cou algemado a uma parede e
com os olhos vendados com espa-
radrapos. Quase sempre ele ouvia

os seqüestradores ameaçarem ex-
plodir granadas, caso a polícia in-
vadisse o local.

Por volta de 20h de quarta-fei-
ra, quando a DAS já fazia buscas
no Rio e em Teresópolis. Bernar-
do foi posto num táxi na Zona
Oeste e seguiu direto para casa,
nas Laranjeiras. De lá, seus pa-
rentes o levaram ao encontro de
Hélio Vigio, na DAS. na Barra.

I 1 O comerciante Domingos de
Araújo Ribeiro, 59 anos, dono de
três padarias em lmbariê, distrito
de Duque de Caxias, seqüestrado
segunda-feira, foi libertado na ma-
drugada de ontem sem que a famí-
lia pagasse o resgate. Domingos
ficou amarrado numa casa em San-
ta Cruz da Serra. Eles estavam
exigindo o resgate de US$ 100 mil,
importância considerada absurda
pela família, já que os únicos bens
do comerciante, segundo amigos,
são as padarias, um Fiat Uno e a
casa que reside em lmbariê.

Penitenciária de Bangu ficará

com os 
presos 

da Ilha Grande

A diretora do Desipe (Depar-
tamento de Sistema Penitenciá-
rio). Julita Lemgruber, vistoriou
ontem o Presídio Vicente Piragi-
be, em Bangu, e constatou que ele
ainda não está pronto para rece-
ber os 400 detentos da Penitenciá-
ria Cândido Mendes, da Ilha
Grande, que será desativada. No
lugar do Cândido Mendes será
construído um hotel ecológico
por empresários que, em troca,
terão que erguer para o estado o
Presídio de Bangu III e um hospi-
tal penitenciário.

"A desativação da penitenciá-
ria é um projeto do governo pres-
tes a ser concretizado, mas não há
data marcada para a sua concreti-
zaçào", declarou Lemgruber. O
vice-governador e secretário de
Justiça, Nilo Batista, já anunciou
que a prioridade c desativar o pre-
sídio da Ilha Grande para poder
cuidar da licitação do projeto. O
governo pretende incentivar o tu-
rismo num dos balneários mais
bonitos do litoral do país.

Ontem, o presidente do Conse-
lho Penitenciário do Estado do

Rio, advogado Alexandre Du-
mans. explicou que a transferên-
cia dos presos da penitenciária de
segurança máxima de Bangu I se-
rá feita gradativamente e obede-
cerá a critérios estabelecidos pela
comissão. Segundo o advogado,
os detentos de Bangu 1 não exer-
cem mais liderança nas áreas onde
moravam. "Há 8.538 presos no
Rio e só 48 estão naquele presí-
dio", contou. Ele disse que a idéia
é transformar Bangu I numa "pri-

são-castigo", para presos que te-
nham fucido.

Despachante

morre baleado

no Leblon
O despachante do Detran Almir

Rodrigues Pereira, de 45 anos, foi
assassinado com três tiros no início
da madrugada de ontem, ao reagir
a um assalto na Avenida Delfim
Moreira, altura do Posto 11, no
Leblon. Ele estava na areia com a
mulher, Mareia Valéria Pereira, 25,
quando foi abordado por dois ho-
mens armados com revólveres. Os
ladrões mandaram a mulher correr
para o calçadão. Almir tentou uma
reação, foi baleado na cabeça e
morreu no local.

O crime foi perto de uma cabine
da PM e um policial chegou a per-
seguir os marginais, mas não os
alcançou. A menos de 500 metros
fica a Delegacia Especial de Ateu-
dimento ao Turista (Deat) e a 14'
DP (Leblon). Os bandidos escapa-
ram correndo pela Avenida Afrá-
nio de Melo Franco, levando ape-
nas uma pulseira de ouro de Almir.
Segundo policiais do 23° BPM (Le-
blon). o índice de criminalidade no
bairro é relativamente baixo e as
ocorrências mais freqüentes são
furtos de carros.

Gatos — Almir era casado há
oito anos e morava com Mareia e
uni filho de sete anos na Praça San-
tos Dumont 14, na Gávea. Todos
os dias ele costumava pegar areia
na Praia do Leblon para seus gatos
de estimação. Na madrugada de
ontem, após ver o jogo entre as
seleções do Brasil e Argentina, Al-
mir foi com a mulher até a praia e
estacionou a Parati placa UU 2415
na Avenida Delfim Moreira, em
frente á esquina da Afrânio de Me-
Io Franco.

Segundo Mareia, os assaltantes
— um deles negro, de calça jeans e
camisa estampada — pediram a Al-
mir que entregasse tudo o que ti-
nha. Os marginais ordenaram a ela
que corresse e em seguida atiraram
no despachante.

Anjos Cabral, "após várias amea-
ças, culminaram por mandar matar
a vítima".

O promotor Renato Augusto de
Mendonça — que substitui Andréa
Soares no processo — vai pedir á
Justiça do Rio que envie ao juiz da
2a Vara Criminal de Teófilo Otoni,
Rubens Gabriel Soares, cópia da
sentença dada pelo titular da 34a
Vara Criminal, Jurandir Carolino
de Melo. De posse do documento,
o Ministério Público de Minas Ge-
rais também poderá pedir a prisão
preventiva de Monassa.

Prisão — "Se os documentos
chegarem às nossas mãos, teremos
como comprovar que o réu tem
maus antecedentes", afirma Renato
de Mendonça. Se faltar a qualquer
audiência no Fórum de Teófilo
Otoni, Monassa poderá ter sua pri-
são preventiva decretada.

Mesmo que isto não ocorra, o
banqueiro será cercado pelos 12 la-
dos — como se diz na gíria do jogo
de bicho. Se comparecer à audiên-
cia, será preso pelo juiz Rubens
Soares, já que, uma vez condenado

pela Justiça do Rio, ele passou a ser
considerado foragido em todo "d

país. Monassa, Tttrcão e Nelsorf
dos Anjos Cabral foram enquadra--
dos por crime de homicídio qualífi-^
cado (artigo 121 do Código Penal)","
cuja pena vai de 12 a 30 anos de
reclusão. ,r?

Ao denunciar os três contraven-
tores, o Ministério Público infor-
mou à Justiça que Antônio CarTôâ'
Diniz foi morto ao sair com amigos
da lanchonete Galir — por volta
das 21h do dia 21 de fevereiro de"
91. Além de considerar "torpe"" q.'
motivo do crime, a promotora An-
dréa de Figueiredo Soares alegou
que a vítima não teve chance dé"
defesa.

Após disparar cinco tiros contra^
Diniz, o assassino fugiu num Passat
que o aguardava na esquina das
ruas Getúlio Vargas e Luiz Boáíív'
em Teófilo Otoni. Procurado on--*
tem pela reportagem do JORNAL;
DO BRASIL, o advogado de M.or,
nassa, George Tavares, não foi eiv-
contrado.

Ministério Público 
pede

a 
prisão 

de Larangeira

O Ministério Público pediu a
decretação da prisão preventiva
do deputado estadual Emir La-
rangeira (PFL), denunciado em
novembro por formação de qua-
drilha e bando armado. A Justiça,
no entanto, segundo o desembar-
gador Newton Doreste Baptista
— que vai julgar o pedido —, está
mais uma vez de mãos atadas.
Para executar a preventiva, o de-
sembargador depende de autori-
zaçâo da Assembléia Legislativa
(Alerj) que, desde o dia 9 de no-
vembro do ano passado, vem pro-
telando a decisão.

"A denúncia e o pedido de pre-
ventiva se tornam inócuos quan-
do esbarram na inércia do Legis-
lativo. A Justiça não pode fazer
nada enquanto o deputado estiver
coberto pela imunidade parla-
mentar, que o protege inclusive na
prática de crimes hediondos", as-
segura o desembargador. Laran-
geira, coronel reformado da PM,
é acusado de comandar um grupo

de extermínio — os Cavalos Cor-.,
redores — que atuava na Zona
Norte, suspeito de ter executadõW
chacina de Vigário Geral.

O vice-presidente da ComissSó"
de Justiça da Assembléia Legisla-"
tiva, Leôncio Vasconcellos
(PDT), disse que os prazos parti"
avaliação do pedido de licença
tão sendo respeitados e acredita
que dentro de um mês já terá um
resultado para encaminhar ao
plenário para votação. "O Dores-
te está jogando para a arquiban- '
cada. Ele é um homem correto, ¦
mas também não é cumpridor de '

prazo. Quando o réu é importan- i
te, o juiz sempre demora", acusa :
o líder do PDT.

O deputado Aloísio de Oliveira -
(PDT) acha que. se Larangeira 

'¦

não tem nada a temer, deveria se •
apresentar à Justiça e não se es- '
conder atrás do mandato. "A 

,
imunidade só deveria protegero 1

parlamentar de manifestações Ide \
opinião", acredita ele.

Deputados ameaçados

O deputado estadual Carlos
Mine (PT), que pediu a cassação
do mandato de Emir Larangeira
há quatro meses, voltou a sofrer
ameaças na Assembléia. Ele e os
deputados Godofredo Pinto (PT)
e Lúcia Souto (PPS) foram ofen-
didos e ameaçados de espanca-
mento por colegas. O deputado
Alcides Fonseca (PPR) jogou o
microfone em que Mine falava no
chão e garantiu que ele "não mais
falaria na Casa". Isto porque, na
quinta-feira passada, Mine e os
dois colegas foram os únicos de-
putados a serem filmados pela
TV, no final da sessão na Assem-
bléia Legislativa, já que os quase
70 parlamentares não estavam
presentes.

"Nos acusam de colaborar pa- «
ra acabar com a imagem da Ca- •
sa", afirma Mine. Enquanto isso, '

segundo ele, 52 comissões parla- ,
mentares de inquérito estão enga- •
vetadas e deputados como Emir '

Larangeira não são punidos. ,
"Querem acabar com a febre que-
brando o termômetro. Para forja-
lecer a Alerj, temos que fazê-la
funcionar melhor" analisa Mine.
Ele e os dois deputados responde-
rão a processo disciplinar pedido
ontem por Alcides Fonseca. Em
novembro de 93, Carlos Mine li-
derou o chamado bloco ético, que
pedia a cassação de Emir Laran-
jeira.
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Marcos Viannn

Lilian Ramos inspira Justiça

¦ Marinheiro que
exibiu pênis no

cinema é absolvido

Ao 
expor sua genitália em

pleno Sambódromo, ao
lado presidente Itamar Franco,
a modelo Lilian Ramos não
imaginava que, além de escanda-
loso, seu ato poderia tornar-se
uma referência jurídica. Ontem,"ò 

juiz da 38a Vara Criminal,
i Luiz Leite Araújo, absolveu o 2o
,i sargento da Marinha, Cláudio

Roberto Ferreira dos Santos, da
acusação de ter colocado o pênis
para fora durante uma sessão do
Cinema Odeon. Em sua senten-
ça, Araújo afirma que 

"todos

têm os mesmos direitos e obriga-
ções nos termos da Constitui-
ção." Ou seja: se Lilian Ramos
pode desnudar-se em lugar pú-
blico. porque incriminar um ma-
rinheiro que agiu de forma se-
melhante num lugar até mais
discreto?

O juiz frisa que em caso de
atentado ao pudor público, a ví-
tinia é a coletividade. E. no caso
do sargento, "não houve vonta-
de de atingir o pudor público,
pois ele colocou o pênis para
fora, sentado, no escuro de um
cinema". O caso, que foi exami-
nado preliminarmente pela Jus-
tiça Militar e terminou na Justi-
ça comum, começou no dia 3 de
fevereiro de 93.

Denúncia — Foi uma PM
feminina, Mônifca Barbosa da
Silva — na ocasião grávida dc
quatro meses — quem flagrou
Cláudio se masturbando duran-
te uma sessão vespertina do fil-
me O Guarda Costas. Ela estava
sentada próxima a ele e acusou-
o ainda de tentar agarrá-la. Mô-
nica chegou a reagir. Desferiu-
lhe um soco no rosto e queixou-
se á policia. Cláudio, porém,
contou outra história. Disse que
foi ela quem sentou-se a seu la-
do. mesmo com o cinema estan-

do vazio. Ele admitiu ter coloca-
do o pênis para fora, embora
negue ter se masturbado. Não
houve testemunhas.

Na defesa do marinheiro, o
advogado Almir Moreno Rezen-
de anexou fotos de Lilian Ra-
mos ao lado de Itamar, 110 Car-
naval. "O crime contra o
atentado ao pudor público está
inoperante. Nenhum promotor
se preocupa em iniciar processos
quando a Glohelcza entra nua
dentro de nossas casas ou quan-
do a Lilian Ramos se exibe ao
lado do presidente da Repúbli-
ca", ponderou o advogado.

O juiz acolheu os argumentos
do advogado. Em seu despacho.
Leite Araújo considera que,
diante das provas 

"robustas"

contra o ato de Lilian. as provas
contra o sargento são "precárias

e insuficientes". Conclusão: de-
pois da onda de Lilian Ramos, o
ato do marinheiro até que não
passa de marola.

? Nem os moradores do nobre
Edifício Chopin, na Avenida
Atlântica, estão livres de serem
atingidos por balas perdidas. A a
segunda-feira, às 8h, uma bala ca-
libre 3S perfurou o vidro de uma

das três janelas da sala de estar do
apartamento da embaixatri: Veda
Assumpçào, no nono andar. A ba-
Ia pode ter sido disparada da Rua
Rodolfo Dantas esquina com
Atlântica — a 200 metros do pré-

dio — em um tiroteio entre poli- j
ciais e dois assaltantes. O tiro fez!
um buraco de oito centímetros de.
diâmetro na janela. 

"Estávamos:

na sala ao lado. Foi um susto", disse'
Veda. que paga USS 3 mil de IPTU ]

e CR$ 300 mil dc condomínio.

« VrJ

Bernardo (E) chegoit d DAS abatido e contou que ficou algemado e com os olhos vendados no cativeiro

l/Bicheiro já condenado no Rio responde a processo pelo assassinato de um ex-gerente
Fernando Rabelo

Bernardo (E) chegou à DAS abatido e contou que ficou algemado e com os olhos vendados no cativeiro

MARCELO LEITE
Não é só com a Justiça do Rio

que o bicheiro José Carlos Monas-
sa Bessil tem problemas. Condena-
do pela 34a Vara Criminal a seis
anos de prisão por formação de
quadrilha, ele poderá pegar mais 30
anos de cadeia, caso seja considera-
do culpado em um processo por
homicídio, na 2a Vara Criminal da
cidade de Teófilo Otoni, em Minas
Gerais. Junto com o bicheiro Antô-
nio Petrus Kalil, o Turcão, e um
terceiro contraventor, Monassa é
acusado de ter mandado matar o
ex-gerente da banca de apostas Tio
Sain, Antônio Carlos Diniz, em 21
de fevereiro de 1991.

Monassa — que está foragido
da Justiça do Rio desde o dia 9 —
teria decidido mandar matar Diniz
por não concordar com o pedido de
demissão de seu ex-gerente, que
pretendia trabalhar na banca de um
grupo rival. De acordo com a de-
núncia apresentada em julho do
ano passado pela promotora An-
dréa de Figueiredo Soares, Monas-
sa, Turcão e o sócio Nelson dos

IS
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Macop6 .
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Fortaleza •
Torosina» Noto, ,

João P08800•Recifo •
Maceió •

Aracaju*.
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L Bio Branco
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rrrt Salvador*

I Cu.nbfi. Brasilia
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Bolo Horizonte

Claro B Campo Grando *
BUa Soo Paulo Vit6ria

Claroa &B Curi.iba do Jonolro
\<i. " / nublado J_ *

T\3^=-> Florion6poli»
<^~~y Nublado >C—-^ *

churas '
fY-5-f ocasionals Porto *Alogro /

I Nublado 4

\ 1M chuvas /, { <o
1 ' V ¦ ¦ ¦ ¦¦ ¦

mi inn—¦—miiiMi ini in 1
j

Vale do Paraiba f
Rogiao JBBBfSrX scrrano

Baixada ^ Baixada litoranoa .
fluminense HSBEES^j/

: I 
^ 

w
^kLitoral sul

Meteorologia prevê calor para
O 

Instituto Nacional
semana. A linha de instabilidade que atua no norte do Rio ainda deixa o

tempo nublado hoje em alguns períodos, podendo ocorrer pancadas de chuva
em áreas isoladas ao entardecer. A temperatura permanece elevada, varian-
do de 19 a 29 graus nas serras, de 21 a 31 graus no litoral sul. 24 a 34 graus na
Região dos Lagos e de 22 a 35 graus nas capital. Os ventos ficam de
quadrante leste, com pouca intensidade. A taxa de umidade relativa do ar se
mantém em torno de 70%.

AMÉRICA DO SUL ;
Fotos: Inpo

nasoente 16h30min
poonte 03h48min jS®! $p£! ... ' #'

Li ? SiSSOCTl
Nova CrescanteIS a 20/3 20 a 27/3

Chaia Minguantc [•?Cheia Minguante27/3 a 2/4 -1a 12/3
Fonte: Observatório
Nacional

ms^nm
proamnr

01h45min 1.3m
13h45min 1.3 m

baixamar
08h315in 0.3 m
20h51min 0.1m

Meteosat - 21 h (23/3) Uma linha de instabilidade cobro
parte das regiões Sudeste e Nordeste, provocando aumento de
nebulosidade e pancadas de chuva isoladas, principalmente a
partir da tarde No Sul. o dia comoça com tempo bom. mas podem
ocorrer pancadas de chuva ao entardecer.

ONlSfÀSÍ
A previsão da Marinha
para hoje na orla do Rio é
de cóu parcialmente nu-
blado a nublado, com
pancadas de chuva a par-
lir da tardo Os ventos
passam de sudeste a nor-
deste, com velocidade do
10 a !b nos Mar do su-
deste com ondas de 1 m a
1,5 m. em intervalos de 4
a 5 segundos A visibili-
dade varia de 10 km a 20
J<m Em Nitero». a tempe-

. ratura da apua lica emjtorno de 24 graus.
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Mangaratiba Prôpra
Grumari Pròpna

:"RecTf»o Pròpna
-fiârra Própria
Perino Imprópriaj SáoConraoo Irrpropna
lePion Imprópria
•Ipanema Própria
Copacabana Imprópria

- Leme Imprópria
Urca Imprópria
lca'ai imprópria
Piratimnga Própria
Itaipu Própria

.'ItacMMra Piop"a
Manta Pw»
Itauna Própria-rr'Jaconé Propna

. Araruama Irroropna
jCobo Frio Propna

, f^raial do Catx) P'opria
Bunos Prócria" Hio das Ostras Própria
fonte: Fundação Estadual ao Meto'Ambiente (Boletim de 18:3'94)

mnnsm
Presidente Dutra (BR 116)«Obras no acostamento no Km
163 (RJ-SP) e no Km 298 (SP-RJ) Serviços de conservação
do Km 163 ao Km 251 e nos
Kms 288. 293. 307 e 318 Opera-

.ção tapa-buraco do Km 252 ao
Km 333
Rio - Juiz de Fora (BR 040)
^rechos impedidos entre o Km

e o Km 79. nas tai*as da-ffireira e da esquerda alterna-
?damente Interdição na taixa da
direita entre os Kms 82 e 83

.jJF-RJ) e do Km 96 ao Km 99
(ÉU-JF) Faixa da esquerda im--fedida do Km 84 ao Km 88
(JF-RJ)
Rio • Santos (BR 101)
Obras no Km 32 E no Km 34
Pista com ondulações no Km
35 Meta p'Sta no Km 63 (San-tos-Rio) Obras de restauração

-ifiire os Kms 74 e 76 e do Km
80 ao Km 85 Trânsito do* va-'ríante pavimeniada no Km 136
Rio - Campo* (BR 101)
Transito normal
Rio - Tere»6poli« (BR 116)

Trânsito normal
Fonte: DN€fí' DEP

Mcteosat - 15h (24/3) Estão previstas chuvas isoladas,
durante o dia no Am^nn^ ftrrri " n..i.ji.n.« ATTirriP hâ possibili--dnvjmnrcTiuvas na Bahia e em toda a região Centro-Oeste. Tempe-
raturas: 10" a 31" Sul. 16° a 36° Sudeste. 17° a 34" Centro-Oeste. 17°
a 35° Nordeste, e 20° a 35" Norte

Cidade Condt<p6os max min Ckiado Condicdes max mm
PorloVelho nub/chuvas 31 21 Maceib par/nub!ado 32 21
Rro Branco s'dados Aracaju par/nublado 32 21
Manaus nub/chuvas 33 23 Salvador nublado 32 22
Boa Vista nub/chuvas 34 23 Cuiaba nub'Chuvas 31 22
Bi-lem nub/chuvas 32 23 Campo Grande par/nublado 32 ?0
Macapa s-'dados Goian.a nub'chuvas 30 16
Palmas nub'chu\'as 32 22 Brasilia nub/chuvas 27 17
SaoLui/ nub'chuvas 31 23 Belo Honzonte par/nublado 29 20
Teresma nublado 33 22 Vitoria nublado 32 25
Fortaleza nub/chir^as 31 22 Sao Paulo parrnublado 30 16
Natal nub/chuvas 32 22 Cur.iiba par/nublado 26 16
JoaoPessoa nub-chuvas 32 22 Flonanopolts par-nubtado 28 17
Recife nub'chu'/as 32 22 Porto Alogre par/nuttado 29 17

Cidade Condipdes max min Cidade Condicoes max min
Amsterda nublado 09 04 Mexico daro 23 14
Atenas daro 17 03 Miami nublado 28 24
Barcelona daro 23 04 Montevideo claro 23 16
Berlim nublado 12 00 Moscou reve CO -CC
Bruxelas chuvas 12 10 Ncvalorque claro 22 08
Buenos Aires daro 24 15 Parrs nuWado _ 15 13
Chicago claro 24 04 Roma daro 18 08
Frantfurt nublado 13 12 Santiago nublado 23 14
Johanesburgo daro 26 13 SaoFranasco nublado 15 11
Lima daro 26 19 Sydney nub'ado 23 17
Lisboa t.aro 23 10 Toquio claro 16 07
Londres daro 14 09 Toronto chuvas 15 03
Los Angeles chuvas 20 13 V>ena nublado "0 11
Madri daro 27 09 Washington ciaro 29 11
-AEROPORTOS ¦ .-r.:•i-''
Galeão
Santos Dumont
Cumbica (SP)
Congonhas (SP)
Viracopos (SP)
Confins (BH)
Brasilia
Manaus
Fortaleza
Rçc»fe
Salvador
Cuntioa
Dorto Aieqre
Fonte: 7jsa

Parmubiado Chuvas a tarde.
Par/nublado Visibilidade boa
Par/nublado Chuvas â tarde
Par/nublado Chuvas a tarde
Par/nublado Chuvas â tarde
Par-nubiado Chuvas á tarde
Par/nubiado Chuvas a tarde
Tempo nubtado Chuvas a tarde
P u/nublado Chuvas ocas o^a^
Tempo bom V-s^.íicade oca
Tempo tom v»stb«»idace boa
Tempo bom Vis b<»»dade boa
Pa»"nubiado Ouvas a tarde

REGISTRO

Resultado
da Loto

57} (27) (611

Premiado: um apostador de
São Paulo no concurso 004 da Qui-
na. Ele receberá CRS
124.185.246.00. A quadra pagará
CRS 1.592.119.00 a 78 acertadores.
Já o terno dará CRS 40.954.00 a
4.033 apostadores.

Declarou: estar prestes a
pedir o divórcio, a filha do
cantor Júlio Iglesias, Isabel, a
Chabeli, de 23 anos. O motivo
deve-se ao fato de seu marido,
Ricardo Boffil, de 29 anos —
com quem se casou no ano
passado com toda a pompa e
circunstância — ser viciado em
drogas e álcool. Ela não escon-
de a decepção com o marido,
filho de um arquiteto espanhol
famoso e um genro não muito
querido por seus pais. Para se
consolar, Chabeli vem se en-
contrando com o antigo noivo,
Mathias Bonder, e se dedicado
à gravação de um programa de
TV. transmitido mensalmente
para os EUA e mais 18 países.
Chabeli, por sinal, acaba de
entrevistar Xuxa Meneghel,
que a recebeu em sua ilha em
Angra dos Reis. "Xuxa é ma-
ravilhosa", disse a jovem.

Previsto: para ser lançado no
próximo dia 3, na Biblioteca Na-
cional, o terceiro número da revista
Poesia Sempre, com uma coletânea
de poemas norte-americanos. Al-
guns dos poetas que participarão
do evento, como Neide Archanjo.
Gerardo Mello Mourão, Thomas
Albornoz Neves e Afonso Henriques
Neto darão uma canja, promoveu-
do um verdadeiro recital. A revista
foi lançada com sucesso pelo presi-
dente da biblioteca, Affonso Roma-
no de Sant'Anna (foto), no início de
março, em algumas das capitais la-
tino-americanas.

Anunciado: o retorno da duble
de modelo e policial Marinara Cos-
ta aos palcos. Afastada desde Bási-
co instinto, de Fausto Fawcett. onde
podia ser vista numa performance
erótica, a loura, dessa vez, virá nu-
ma versão ligln. Estréia como atriz,
no próximo dia 16, no musical in-
fantil Dom Quixote e Sancho Pan-
ça. de Rogério Fabiano.

Morreu: Donald Swann. aos 70
anos, de câncer, ontem à noite, em
Londres. Ator. cantor e composi-
tor. era tido como exemplo do de-
nominado humor musical britâni-
co. Respondeu, juntamente com
seu parceiro Michael Flanders, pe-
los sucessos Tlw hippopotamus
song, l'm a gnu e The gas man co-
meth.

Demitiu-se: ontem, do cargo
de conservador-chefe do Museu
de Arte de São Paulo (Masp), o
artista plástico Fábio Magalhães.
A decisão de deixar o museu foi
tomada porque Fábio discorda do
modo como o atual presidente do
Masp, o advogado Hélio Dias de
Moura, vem conduzindo as ativi-
dades do museu. Segundo ele.
Moura — que assumiu a presi-
dcncia do Masp em fevereiro —
está mais preocupado com peque-
nas questões administrativas do
que em desenvolver uma política
de incentivos culturais para o mu-
seu, um dos mais importantes de
São Paulo e que tem 5 mil obras,
o maior acervo de arte moderna
da América Latina.

M
M

. jfl
Transformou-
se: no centro das ateijK
ções do desfile de mo"-
das da grife italiana
Georgio Armani, pro-
movido ontem em Ma"
dri, a modelo brasileira
Lílian Ramos (foto).
Com um curtíssimo.-Si
decotado vestido< Li-i
lian, que participou dq
evento apenas como esv
pectadora, deixou em.
alvoroço os 800 convi-
dados e jornalistas. ayj-;i
dos por saber se ela ;($-¦
tava com calcinha.-A:
resposta deu pano para*
mangas: "Estou. Míís
posso perdê-la a qual-'-
quer instante ao longo''
da noite", disse a mo-
delo, que está na Espa-
nha para participar de'
programas de TV.. 

' •'

MARCADAS

Gilson Peranzetta e
Mauro Senise se apre-
sentam hoje, às
20h30, no Museu Ca-
sa de Bcnjamin Cons-
tant. No repertório.
Milton Nascimento,
Edu Lobo e Chico
Buarque.
• A sexóloga Marta
Suplicy comanda dia
29. no Teatro Casa-
grande, seminário so-
bre a importância da
orientação sexual nas
escolas.

No mesmo dia. na
Sala Cecília Meireles,
a pianista Fany Solter
fará um recital em fa-
vor do Banco da Mu-
lher.
« Os músicos Durval
Ferreira. Chico Feito-
sa e Bebeto apresen-
tam-se até amanhã no
restaurante BúlTalo
Grill. no Leblon.
• Recuperada de
uma faríngite, Denise
Stocklos retorna hoje
ao espetáculo Ama-
nhã será tarde e depois

de amanhã nem existe.
em cartaz no Teatro
João Caetano.
O João Nogueira é
convidado especial,
hoje, de Jovelina Pe-
roía Negra, no Cale
Concerto Teatro Ri-
vai.
• Plano de Kstahili-
:a\ào ein debute c o
tema do semináruf!
promovido hoje pelo
Instituto de Econd-'
mia Industrial da
UFRJ. na Avenida
Pasteur 250, Urca.
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Nomeada: an-
teontem. em Paris, a
atriz a m e r i c a 11 a
Marisa Berenson
(loto) como emhai-
xadora da LJnesco.
"Nem sempre é fá-
cil. quando se per-
tence a um mundo
tão privilegiado co-
mo o do cinema,
munir-se de boa-le
para servir a um
ideal", disse a atriz,
feliz. Uma tias pn-
meiras iniciativas de
Marisa será a cria-
çào de um comitê in-
ternaeional para
ajudar a Unesco.

GERNOT REGIER
UNICON INTERNACIONAL LTDA apresenta seu
profundo pesar pela perda do grande amigo e re-

presentante de nossa empresa no Brasil durante
muitos anos.

GISELA, GUNNAR, GLEN e familiares com

pesar comunicam o faIecimento clo seu

querido marido e pai. O sepultamento será
-em Wyk Ai+^-okf-, Alcmnfí-h-a.

GERNOT REGIER

? 15.1.38

t 23.3.94
Nosso amigo, que encarava a vida com tanta

alegria e felicidade, despediu-se. Estamos

tristes e abraçamos sua esposa, Gisela, e seus
filhos, Gunnar e Glen.

Sônia e Alexius Azen Júnior, Florence e Os-

wald von Carlowitz. Joan e Wesley Du Che-

min, Gisela e Wolfgang Frey, Albert Gliss-

mann, Anne e Luiz Fernando Gonçalves,

Ursel e Paul Helmer, Eva e Walter Herrmann,

Hannelore e WiIIi Hess, Julia e Lothar

Kerscht. Jasmin e Armin Knab, Miriam e

Freddy Kroeger, Vita e Berndt Lange. Edith e

Adolpho Maidantchik, Mela e Heiner Pflug,

Christel e Dieter Schambach, Uschi e Klaus

Schweizer, Regula e Rudi Thalmann,

e todos os demais que o conheceram e

amaram. Sentiremos saudades!

f

MISSA DE 1 ANO — PARA A ALMA DE

JOVITA MELLO LATSAS
One será realizada .urvjnh.i. di.i .n. 10 l«>'.>•. _>>.»
Paróquia de Santa Mõmca. Av Ataullc» d" Caiva. I>?7-.
Leblon O marido, irmás. irmãos, cunhadas <• ¦¦¦ 'l"ii il», .

MARIA THE0NILLA GOMES DE SAB0YA
(FALECIMENTO)

f

FILHOS, NETOS, GENROS, NORAS e demais parentes,
consternados, participam o falecimento de suu querida THEO e
convidam para o sepultamento HOJE. às 1T horas, saindo o féretro
da Capela Real Grandeza n° 4 para o Cemitério Sáo Jo;"io Batista.

JORNAL DO BRASIL

PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES

DIASUTTJS DOMIVGOS DIAS LTfIS DOMISGOS
IARCURA AITURA CKS CRS lARC.tRA AtTLRA CRS CRS
S.I cm Jtm 7800000 II " OOO.'iO 10" t r\ ' um

S.l cm 4 tin ICMOOOiH) IM.WOit) H 4 "• 5
VI cm cm l«»r»<XM)00 !•.!.«:. : * -n .L.M.m,,

107 cm i cm ISbOOOiK) 234 0(K>00 U- U rn • . -n »0
107 cm 4 cm 208 Ot KlOO UJiXnliiO Wi. i c • .< r-> "tic (». 
107 cm Srrn 2bO(K)0.00 t«H> 000.00 1o \ t -'cm '•>». ikkiCi 
107 cm (>cm <12 000.00 4ofl00000

DEMAIS FORMATOS, CONSULTE-NOS
D*» 2' a Weira da«- ft.00 òs 19K)0 hofás. fr*-<crr.» d.is flKX) js 20:00 horas. Sabado das HOO .is 12^10 Hor
Tel.: 5«f^922Oe 2- a S*-feira apos as 19.00 hora — bMeira após as 20:00 horas - Sahad<is .ipo
Domingos e feriados: Tels: "»8j-4320'.">8!>-447b
lojas de Classificado-» dt» 1* .i b' tcir.i d.i-. '^00 .in 1" 00 horas

12.*00 hora

OI A ÚTH.: ate 1 <>c m CRS 2í».Cí00,00 «> < m
DOMINCiO: ati* lOc n» C K$ {•?.000,00 c» c m-

MARIA LAIS COSTA LIMA VALENTE DA FONSECA

(MISSA DE 7° DIA)

t 

Alfredo Costa Lima Valente e família, Fernando Antônio Durães da

Fonseca e família. Irene da Fonseca Drumond e família. Alfredo César

Durães da Fonseca e família. Vera Regina da Fonseca Monteiro e

família agradecem as manifestações de pesar recebidas por ocasião do

falecimento da sua querida Lais e convidam parentes e amigos para a Missa

de 7o Dia a ser celebrada sábado dia 26 às 10h30min na Igreja da Ordem

Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo à Rua 1 ° de Março. 

Avisos Religiosos
e Fúnebres
589-9922

('!•! ' (ItlS 8 00 .... ••00 > Wf
o •• ' ; <l.i*> 8 00 »s O1' >¦¦¦>'
S íí >. ii: ir. ' !•¦ 8 00 > ' •' OU r» 't tS

585-4320
5 S 5-4476

D»1 ? M o ' '• ' 5 y* 1 $ 00 S- n"
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vTXf rrrf Joa° Poasoa*1 Rocifo ¦
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• Manaus Bolóm

PortoVelho Palmas
Salvador

Cuiabá Brasília

Goiânia
Bolo Horizonto

Campo Grando • Vitória» . • "• •••• ,•• ' ' • v
flío de Janeiro

São Paulo
Curitiba

Florianópolis

Porto
Alogro

Baixada litorâneaBaixadafluminense

Litoral sul

Macapá m
São Luio

•Fortaleza*
Toresina • Natal *João Posaoa*Rocifo •

Maceió •
Aracajú#rf

Rio Branco

Claro

Claro a
nublado

Nublado

Chuvas
ocasionais
Nublado
com
chuvas Norte

vale do Paraíba
Região
serrana

O 
Instituto Nacional de Meteorologia prevê sol e calor para o fim de
semana. A linha de instabilidade que atua no norte do Rio ainda deixa o

tempo nublado hoje em alguns períodos, podendo ocorrer pancadas de chuva
em áreas isoladas ao entardecer. A temperatura permanece elevada, varian-
do de 19 a 29 graus nas serras, de 21 a 31 graus no litoral sul, 24 a 34 graus na
Região dos Lagos e de 22 a 35 graus nas capital. Os ventos ficam de
quadrante leste, com pouca intensidade. A taxa de umidade relativa do ar se
mantém em torno de 70%.

SOL

LUA

ONDAS
A previsão da Marinha
para hoje na orla do Rio é
de côu parcialmente nu-
blado a nublado, com
pancadas de chuva a par-tir da tarde. Os ventos
passam de sudeste a nor-
deste, com velocidade de
10 a 15 nós. Mar de su-
deste com ondas de 1 m a
1,5 m, em intervalos de 4
a 5 segundos. A visibili-
dade varia de 10 km a 20

.km. Hiii Niloiòi. a limpe-
rátura da água fica em'torno de 24 graus.
PRAIAS

Mangaratiba Prbpria
• Grumari Propria
Recfeio Prbpria
Barra Propria
Pepino Impropria

' Sao Conrado Impropria
Leblon Imprbpria

- iRanema Prbpria
Copacabana Impropria
Leme ImprOpria
Urea Impropriar;\""";Icarai Impropria
^iVatininga Prbpria
Itaipu Prbpria
Jtacoatiara Prbpria
Marica Prbpria
Itauna Propria
OSconb Prbpria
/^aruama Impropria
Cabo Frio Prbpria
Arraial do Cabo Propria

'ttizios Prbpria
Rto das Ostras Prbpria
Forte: Funda$ao Estadual do Meio
Ambiente (Boletim de IB'3'94)

Esznszgi
President* Dutra (BR 110)
Obras no acostamento no Km-463 (RJ-SP) e no Km 298 (SP-RJ). Servipos de conservagao
do Km 163 ao Km 251 e nos
Kms 288. 293. 307 e 318 Opera-
Qdo tapa-buraco do Km 252 ao
Km 333

-Blo - Juiz d« Fora (BR 040)Trechos impedidos entre o Km
65 e o Km 79. nas faixas da
direira e da esquerda alterna-
damente. Interdição na faixa da
^reita entre os Kms 82 e 83
(JF-RJ) e do Km 96 ao Km 99
(RJ-JF) Faixa da esquerda im-
pedida do Km 84 ao Km 88
(JF-RJ).
Rio - Santo» (BR 101)
Obras no Km 32 E no Km 34
Pista com ondulações no Km
35 Meia pista no Km 63 (San-tos-Rio) Obras de restauração
yntre os Kms 74 e 76 e do Km
80 ao Km 85 Trânsito por va-
nante pavimentada no Km 136
Rio - Campos (BR 101)-trânsito normal
Mo - Taraaópoifs (BR 11B)
JTrànsito normal
Fonta: DNER/ DER

27 09 Washington claro

Galeao
Santos Dumont Par/nublado. Visibilidade boa
Curnbica (SP) Par/nublado. Chuvas a tarde
Congonhas (SP) J l^rde
Viracopos (SP) Par/nublado Chuvas d tarde
Confins (BH) _ _ _ Par/nublado. Chuvas d tarde.
Brasilia Par/nublado Chuvas d tarde.
Manaus Temoo nublado Chuvas £ tarde
Fortaleza Par/nublado Chuvas ocasionais
Recife Tempo bom Visibil'dade boa
Salvador Tempo bom Vistb;l»dade boa
Cuntiba Tempo bom Visibilidade boa
Porto Alegre Par/nublado. Chuvas A tarde
Fonte: Tasa

GERNOT REGIER
UNICON INTERNACIONAL LTDA apresenta seu
profundo pesar pela perda do grande amigo e re-
presentante de nossa empresa no Brasil durante
muitos anos.

GERNOT REGIER

? 15.1.38

t 23.3.94
Nosso amigo, que encarava a vida com tanta
alegria e felicidade, despediu-se. Estamos
tristes e abraçamos sua esposa, Gisela, e seus
filhos, Gunnar e Glen.

Sônia e Alexius Azen Júnior, Florence e Os-
wald von Carlowitz, Joan e Wesley Du Che-
min, Gisela e Wolfgang Frey, Albert Gliss-
mann, Anne e Luiz Fernando Gonçalves,
Ursel e Paul Helmer, Eva e Walter Herrmann,
Hannelore e WiIIi Hess, Julia e Lothar
Kerscht, Jasmin e Armin Knab, Miriam e
Freddy Kroeger, Vita e Berndt Lange, Edith e
Adolpho Maidantchik. Mela e Heiner Pflug,
Christel e Dieter Schambach, Uschi e Klaus
Schweizer, Regula e Rudi Thalmann,

e todos os demais que o conheceram e
amaram. Sentiremos saudades!

MARIA LAIS COSTA LIMA VALENTE DA FONSECA

(MISSA DE 7° DIA)

t 

Alfredo Costa Lima Valente e família, Fernando Antônio Durães da
Fonseca e família. Irene da Fonseca Drumond e família. Alfredo César
Durães da Fonseca e família. Vera Regina da Fonseca Monteiro e
família agradecem as manifestações de pesar recebidas por ocasião do

falecimento da sua querida Lais e convidam parentes e amigos para a Missa
de 7o Dia a ser celebrada sábado dia 26 às 10h30min na Igreja da Ordem
Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo à Rua 1o de Março.

Declarou: estar prestes a
pedir o divórcio, a filha do
cantor Júlio Iglesias, Isabel, a
Chabeli, de 23 anos. 0 motivo
deve-se ao fato de seu marido,
Ricardo Boffil, de 29 anos —
com quem se casou no ano
passado com toda a pompa e
circunstância — ser viciado em
drogas e álcool. Ela não escon-
de a decepção com o marido,
filho de um arquiteto espanhol
famoso e um genro não muito
querido por seus pais. Para se
consolar, Chabeli vem se en-
contrando com o antigo noivo,
Mathias Bonder, e se dedicado
à gravação de um programa de
TV, transmitido mensalmente
para os EUA e mais 18 países.
Chabeli, por sinal, acaba de
entrevistar Xuxa Meneghel,
que a recebeu em sua ilha em
Angra dos Reis. "Xuxa é ma-
ravilhosa", disse a jovem.

Avisos Religiosos
e Fúnebres
589-9922

f).; 7 ¦b d.is 8 00 «'is 19 00 ik 'ias
(> ¦ t> ita d i>8 00 ,'ts 20 00 horas
S ibddos fio 8 00 às 1 2 (10 hora:.

585-4320
585-4476

D.- 2 ' .i b-' t;i i:> )S ' 9 00 h. .r,is»
G ¦ '• ra após as 20 00 hoMS
S.:i. ido-, .ipós ' 2 09 horas

DiiirtiiHjo . •• For ,-idos
JORNAL DO BRASIL

Resultado
da Loto

(60) (s7) (27) (61]

1.6 • sexta-feira, 25/3/94 ? 2a Edição CIDADE JORNAL DO BRASIL

MARIA THEONILLA GOMES DE SABOYA:!
(FALECIMENTO)

t 

FILHOS. IMETOS, GENROS, NORAS e demais parentes.
consternados, participam o falecimento de sua querida THEO e
convidam para o sepultamento HOJE, às 11 horas, saindo o féretro
da Capela Real Grandeza n" 4 para o Cemitério São João Batista.

DEMAIS FORMATOS, CONSULTE-NOS
De 2* a SMeira djs 8:00 às 19:00 horas. 6a-feira das 8:00 às 20:00 horas. Sábado das 8:00 às 12.00 horas
Tel.: 589-9922De 2* a 5*-fcira após as 19:00 hora — fi^-íeira apos as 20^X) horas — Sábados após as 12:00 horas, —
Domingos e feriados: Tcls: 385-4320/585-4476
lojas dc Classificados d«* 2* a f»* feira das 9:00 às 17:00 horas

L>IA ÚTIL: até lOcm CR$ 2<».CI0C»,00 o cm
DOMINGO: .116 lOcm CR$ 30.000,00 o cm

TEMPO

?n
Nova Crosconta12 a 20/3 20 a 27/3

GERNOT REGIER J
GISELA, GUNNAR, GLEN e familiares conr

pesar comunicam o falecimento do seul'

querido marido e pai. O sepultamento serçpj
em Wyk Auf Fòhr, Alemanha

MISSA DE 1 ANO — PARA A ALMA DE

JOVITA MELLO LATSAS f
One sorá tealizndn íimanhü. dia 26. às 10 homs. na»
FJaróquin de Santa Mônica. Av. Atando (In Paiva. b2
Leblon. O marido, irmãs, irmãos, cnn!i;idas b sobrinhos,^'

JORNAL DO BRASIL

5.1 f m"i. 1 i m10 7 «m10 7 c m

78 000.00104.000.00I 10 000 00r.o ooo.oojoaoooooJf>0 000 00ilJ 000.00

1" 000.00r>(»ooo.oo1')r»000 0014 ooo.noM2.ooo.no$«(0 000 004h8()00.00

nascente 05h58min
poente 17h58min

nascente 16h30min
poente 03h48min

Previsto: para ser lançado no
próximo dia 3, na Biblioteca Na-
cional, o terceiro número da revista
Poesia Sempre, com uma coletânea
de poemas americanos. Alguns dos
poetas que participarão do evento,
como Neide Archanjo, Gerardo
Mello Mourão, Thomas Albornoz
Neves e Afonso Henriques Neto da-
rào uma canja, promovendo um
verdadeiro recital. A revista foi lan-
çada com sucesso pelo presidente
da biblioteca, Affonso Romano de
Sant'Anna (foto), no início de mar-
ço, em algumas das capitais latino-
americanas.

Anunciado: o retorno da dublè
de modelo e policial Marinara Cos-
ta aos palcos. Afastada desde Bási-
co instinto, de Fausto Fawcett. onde
podia ser vista numa performance
erótica, a loura, dessa vez, virá nu-
ma versão %/;/. Estréia como atriz,
no próximo dia 16, no musical in-
fantil Dom Quixote e Sanelio Pan-
ça, de Rogério Fabiano.

Morreu: ontem à tarde, em Sal-
vador, o pintor Jadir Freire, aos 37
anos, de Aids. Nascido na capital
baiana, ele morou no Rio até o ano
passado. Um dos participantes da
exposição Como vai você, geração
80. que lançou as bases para a pin-
tura dos anos 80, Jadir foi selecio-
nado para participar da Bienal de
Havana, em maio.

PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES

LARGURA ALTURA
DIAS UTfIS

CRS
DOMINGOSCRS LARGURA ALTURA

DIAS ÚTEISCRS
DOMINGOS

CRS

baixamar
08h315in 0.3m
20h51min 0.1m

Meteosat - 15h (24/3) Estão previstas chuvas isoladas
durante o dia no Amazonas. Acre e Roraima. À tarde, há possibili-
dade de chuvas na Bahia e em toda a regiüo Centro-Oeste. Tempe-
raturas. 10° a 31° Sul; 16° a 36° Sudeste; 17° a 34° Centro-Oeste. 17°
a 35° Nordeste; e 20° a 35° Norte.

Cidade Condipdes max min Cidade Condipoes max min
Porto Velho nub/chuvas 31 21 Macei6 par/nublado 32 21
RioBranco s'dados Aracaju par/nublado 32 21
Manaus nub/cbuvas 33 23 Salvador nublado 32 22
Boa Vista nub/chuvas 34 23 Cuiaba nub/chuvas 31 22
Belfcm nub/chuvas 32 23 Campo Grande par/nublado 32 20
Macapa s'dados GoiSma nub'chuvas 30 16
Palmas nub/chuvas 32 22 Brasilia nub/chuvas 27 17
Sao Luiz nub/chuvas 31 23 Belo Horizonte par/nublado 29 20
Teresma nublado 33 22 VitOna nublado 32 25
Fortaleza nub/chuvas 31 22 S3o Paulo par/nublado 30 16
Natal nub'chuvas 32 22 Curitiba par/nublado 26 16
JoaoPessoa nub/chuvas 32 22 Florianppolis par/nublado 28 17
Recife nub/chuvas 32 22 Porto Alegre par/nublado 29 17

11111 mi—miri
Cidado Condipdes max min Cidade Condipoes max min
Amsterda nublado 09 Mexico claro 28 14
Atenas claro 17 08 Miami nublado 28 24
Barcelona claro 23 04 Montevideu claro 23 16
Berlim nublado 12 00 Moscou neve 03 -02
Bruxelas chuvas 12 10 Nova lorque claro 22 03
Buenos Aires claro 24 15 Paris nublado 15 13
Chicago claro 24 04 Roma claro 18 08
Frankfurt nublado 13 12 Santiago nublado 23 14
Johanesburgo claro 26 13 Sao Francisco nublado 15 11
Lima claro 26 19 Sydney nublado 23 17
Ltsboa claro 23 10 Toquio claro 16 07
Lcndres claro 14 09 Toronto chuvas 15 03
Los Angeles chuvas 20 13 Viena nublado 20 11

Nomeada: an-
teontem, em Paris, a
atriz a m e r i c a n a,»
Marisa Berenson
(loto) como embai-
xadora da Unesco.
"Nem sempre é la-
cil, quando se per-
tence a um mundo
tão privilegiado co-
mo o do cinema,
munir-se de boa-le
para servir a uni
ideal", disse a atriz,
feliz. Uma das pri-
meiras iniciativas de
Marisa será a cria-
ção de um comitê in-
ternacional para
ajudar a Unesco.

n n
Cheia Minguante27/3 a 2/4 .1 a 12/3

Fonte: Observatório
Nacional

Hilihii4-n—rf
preamar

01h45min 1.3m
13h45min 1.3m

Meteosat - 21 h (23/3) Uma linha de instabilidade cobre
parte das regiões Sudeste e Nordeste, provocando aumento do
nebulosidade e pancadas de chuva isoladas, principalmente a
partir da tarde. No Sul. o dia comepa com tempo bom, mas podem
ocorrer pancadas de chuva ao ontardecer.

Premiado: um apostador de
São Paulo no concurso 004 da Qui-
na. Ele receberá CRS
124.185.246,00. A quadra pagará
CRS 1.592.119,00 a 78 acertadores.
Já o terno dará CRS 40.954,00 a
4.033 apostadores.

REGISTRO

_  "í- A* iTransformou-
se: no centro das atent.
ções do desfile de' mo'-~
das da grife italiana,
Georgio Ármani, pro-
movido ontem em Ma-r
dri, a modelo brasileira1
Lílian Ramos (fotó1)!
Com um curtíssimo é
decotado vestido. Li-
lian, que participou do
evento apenas como es-
pectadora, deixou em',
alvoroço os 800 convi-
dados e jornalistas, ávi-
dos por saber se ela ésr.

i • , 'jiIIv
tava com calcinha. A.(
resposta deu pano para
mangas: "Estou. Mas
posso perdê-la a qual-'!
quer instante ao longo
da noite", disse a mo-
delo, que está na Espa-
nha para participar de
programas de TV.

Demitiu-se: ontem, do cargo
de conservador-chefe do Museu
de Arte de São Paulo (Masp), o
artista plástico Fábio Magalhães.
A decisão de deixar o museu foi
tomada porque Fábio discorda do
modo como o atual presidente do
Masp, o advogado Hélio Dias de
Moura, vem conduzindo as ativi-
dades do museu. Segundo ele.
Moura — que assumiu a presi-
dència do Masp em fevereiro —
está mais preocupado com peque-
nas questões administrativas do
que em desenvolver uma política
de incentivos culturais para o mu-
seu, um dos mais importantes do
país e que tem 5 mil obras, o
maior acervo de arte moderna da
América Latina.

Gilson Peranzetta e
Mauro Senise se apre-
sentam hoje. ás
20h30, no Museu Ca-
sa de Benjamin Cons-
tant. No repertório,
Milton Nascimento,
Edu Lobo e Chico
Buarque.
• A sexóloga Marta
Suplicy comanda dia
29, no Teatro Casa-
grande, seminário so-
bre a importância da
orientação sexual nas
escolas.

No mesmo dia. na
Sala Cecília Meireles,
a pianista Fany Solter
fará um recital em la-
vor do Banco da Mu-
lher.

Os músicos Durval
Ferreira. Chico Feito-
sa e Bcbeto apresen-
tam-se até amanhã no
restaurante Búflalo
Grill, no Leblon.

Recuperada de
uma faringite, Denise
Stocklos retorna hoje
ao espetáculo Ama-
nhà será tarde e depois

de amanhã nem existe.
em cartaz no Teatro
João Caetano.
O João Nogueira é
convidado especial,
hoje, de Jovelina Pe-
rola Negra, no Café
Concerto Teatro Ri-
vai.
® Plano de EslabUi-
zação cm debate é o
tema do seminário
promovido hoje pelo
Instituto de Econo-
mia Industrial da
UFRJ, na Avenida
Pasteur 250, Urca.
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Bebeto faz crítica a Romário
»Jt3£ _ i
r Atacante também condena declarações do artilheiro do Barcelona e elogia Müller
!£!;  Marcelo Theobald¦>.7

ANDRÉ BALOCCO
Depois de passar a semana envolvido na

polêmica sobre a sua não participação no
amistoso contra a Argentina, ontem foi a
véz de Romário virar alvo. E o autor das
primeiras críticas ao artilheiro do Barcelona
foi ninguém menos do que Bebeto. Ao de-
sembarcar no Aeroporto Internacional do
Rio.'na madrugada de ontem, o atacante do
La Coruna foi duro com o baixinho.

"'Às declarações do Romário não levam a
nada", afirmou, referindo-se às críticas a
Müller feitas pelo atacante do Barcelona.
Recentemente, Romário disse que o jogador
do São Paulo não tem vaga na seleção e que
deveria dar a vez a novos valores, como
Edmundo. "O 

que nós precisamos é de
união. Sem ela fica difícil conquistar a Co-
pa",.receitou Bebeto.

, 0-jogador estava encantado com os pas-
se§ que recebeu de Müller no primeiro e no
segundo gols da seleção e não se cansou de
exaltar o entrosamento com o atacante do
São Paulo. "Para mim não faz diferença
jôpí^com ele ou ccm o Romário", desde-
rinou." O entrosamento apresentado no jogo
dç,quarta-feira começou nas Eliminatórias."Sinceramente, fica fácil jogar com o Mül-
ler. A gente se entrosou bem nas Eliminató-
rias e por isso não tivemos dificuldades con-
tra,os argentinos".
.;>Çom o pé esquerdo inchado por causa de

unii pisão e um corte na pálpebra do olho,
também esquerdo, Bebeto passou o dia des-
cansando em sua casa, na Barra da Tijuca, e
à noite seguiu para a Espanha, onde sábado
o Deportivo fará mais um jogo pelo Cam-
peonato Espanhol. "Apesar das dores, acho
que vai dar para jogar", disse. A boa atua-
çào no amistoso em Recife deixou Bebeto
entusiasmado. "Antes, estávamos preocupa-
dos por termos apenas um mês para treinar
antes.da Copa, mas a vitória mostrou que
poderemos acertar os pontos falhos neste
período de treinamento".

Romário recuperado
deve voltar amanhã

|~1 A não ser que surja algum imprevisto.
Romário será escalado no Barcelona para
o jogo de amanhã contra o Tenenfc, pelo
Campeonato Espanhol. O artilheiro, que
desfalcou a seleção brasileira contra os
argentinos, realizou ontem um treino espe-
ciai, sem bola, no Nou Camp, e disse que
hoje garantirá sua escalaçào. Em Munique
a situação é diversa. Apesar de Jorginho já
estar recuperado da fratura que sofreu no
pé. o técnico do Bayern Munique. Franz
Beckenbaucr, admite poupá-lo na partida
de domingo, contra o Hamburgo.

Satisfeito. Miiíler quer esquecer polêmica c diz que ate aceita jogar ao

Müller acha 
que provou 

seu valor
A única dúvida que Müller

deixou entre os que o viram em
Recife contra a Argentina é se
esta foi sua melhor atuação com
a camisa amarela. No mínimo,
uma das melhores foi, sem dúvi-
da. Na bola, o atacante do São
Paulo fez Romário engolir o que
dissera em Barcelona — que
Müller não tem vaga na seleção.
Ontem, ao voltar de Recife, o
atacante do São Paulo não es-
condia a alegria e. mesmo evi-
tando polêmicas, não esqueceu o
incidente. "Como eu sempre dis-
se. o importante é o que Parreira
pensa a meu respeito. Não foi

resposta para ninguém, mas
acho que fui muito bem."

Müller não concordou com
os comentários de que ontem ele
garantiu sua vaga na seleção."Tudo bem, jogar bem nesta fa-
se final é importante. Mas acho
que venho consolidando minha
vaga desde as eliminatórias.
Contra a Bolívia, lá mesmo em
Recife, acho que joguei muito
À única reclamação de Müller
foi em relação á violência argen-
tina. "Rapaz, não foi mole. Eles
revezavam na marcação, mas ti-
nha sempre um no meu cangote.
Um deles, de cabelo mais rali-

nho, nossa, como bateu. Mas fe-
lizmente consegui me movimen-
tar bem e criar jogadas. Foi uma
vitória, especialmente para mim.
muito emocionante".

O atacante faz de tudo para
que o incidente com Romário
seja esquecido e não atrapalhe o
grupo no futuro. Ele chegou a
afirmar que jogaria sem proble-
mas com Romário. "Claro, a se-
lcçào é o que importa. O time
pode até ter três atacantes. Mas.
por favor, chega de polêmica.
Deixa a escalaçào com o Parrei-
ra. O que ele definir pra mim
está bom."(/?.G".;
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O mito da mentira

Os 
argentinos estão com

medo da realidade. É
um absurdo o acordo tácito
entre jogadores e jornalistas, a
respeito de não se tocar mais
na derrota para a Colômbia.
Jornalista que se preza não po-
de fazer acordos para não to-
car em determinada matéria,
sejam quais forem as conse-
qüèncias. e os jogadores po-
dem até se negar a falar do
assunto, mas não podem evitar
que ele venha à baila.

O técnico Alfio Basile che-
ga ao extremo de dizer que
não espera uma boa articula-
çào dos colombianos na Co-
pa. como se quisesse atribuir
ao acaso a vitória da seleção
colombiana sobre a Argenti-
na. Eu acho que o acaso é
que manteve os argentinos,
porque a seleção paraguaia
deixou escapar a oportunida-
de de ir para a repescagem
nos minutos finais de seu úl-
ti mo jogo.

Basile. os dirigentes, os jo-
gadores e a imprensa deve-
riam ter a coragem de admitir
que esta é uma das piores
seleções argentinas de todos
os tempos. Evitar falar de as-
santos desagradáveis e men-
tir para o público não é das
atitudes mais aconselháveis.

Estão apenas adiando a ver-
dade para daqui a três meses.

?
Outra grande mentira dos

argentinos foi a possibilidade
de Maradona jogar no Reci-
le. A imagem da televisão
não mente, e lá estava Mara-
dona gordo como um Buda.
mal podendo sustentar a
imensa barriga sobre as per-
nas. Estava com um excesso
de 13 quilos em relação ao
seu peso ideal.

Ninguém, em sã conscièn-
cia. poderia admitir a entrada
de Maradona em campo, até
por respeito á sua imagem.
Aliás, para mim. colocá-lo no

banco já foi uma prova de
mau gosto.

E a grande verdade é que
Maradona está longe da dis-
posição de disputar a Copa
do Mundo. Fala-se muito na
festa que ele ofereceu aos
seus companheiros, regada a
champanhe, mas poucos sa-
bem que logo ao chegar ele
tomou várias caipirinhas.

Fazê-lo perder 13 quilos,
retomar a forma e o gosto
pelo futebol, em apenas dois
meses, me parece uma tarefa
impossível.

?
Cada qual tem o seu mi-

to. Parreira, por exemplo,
acha que bastaram os 45 mi-
mitos contra a Argentina
para mostrar que Rai recu-
perou a forma.

O tempo foi exíguo, o ad-
versário era apenas violento e
defensivista. e a exibição de
Rai não foi tão sensacional.

Valem a boa vontade e a„
paciência, mas acho que Rai
precisa provar mais coisas
antes de ser considerado no-!,'
vãmente o titular e o capitão
do time.

Tal como Maradona. ele *
tem pouco tempo para mos-
trar que ainda é craque.

?
Estamos mal é de laterais- "

esquerdos. Branco e Leonar-
do já perderam o hábito de
sair atrás de pontas, e ne- *

nhum dos dois fez uma exibi-«.
çào convincente.

Os dois foram bons com a
bola nos pés, mas deficientes
na marcação. Se comparar- n
mos a exibição dos dois com ¦>
a de Cafu veremos que há um
desequilíbrio total entre a
força das duas laterais.

Cafu voa. enquanto Bran-
co e Leonardo mal conse-
guem saber aonde estão.

?
O Supremo está só e mal

acompanhado.
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Opções fazem Parreira feliz

i- 
1111

, Parreira só tem elogios para a seleção

¦ Time provou

que não tem

só 11 titulares
RICARDO GONZALEZ

Ganhar 
da Argentina é

sempre bom. Mas a leli-
cidade estampada no rosto de
Carlos Alberto Parreira na che-
gada ao Rio. ás 5h de ontem,
não era pelos 2 a 0. Mesmo
cansado, ele não cansou de re-
petir a principal constatação do
amistoso, que o enche de espe-
ranças em relação à Copa — e
cujo principal responsável foi
Müller: o Brasil tem opções em
todos os setores.

Parreira deixou claro que
Rai conseguiu carimbar o pas-
suporte para a Copa — ao me-
nos entre os 22. "Falta-lhe ain-
da velocidade. Mas pelo menos
para ficar no grupo ele mostrou
totais condições".
O resultado — A vitória
foi importantíssima. Até por

ter sido sobre um adversário
que não vencíamos há cinco
anos.
A Argentina — Eles se
preocuparam em catimbar. Foi
ótimo pois o Brasil demonstrou
maturidade para não entrar
nessa. Se algum titular da Ar-
gentina não jogou foi porque o
técnico não quis. Lies foram
com o que tinham de melhor.
O momento — O time
provou que. mesmo desfalcado,
não perdeu a estrutura monta-
da em dois anos e meio de tra-
balho. Tudo o que consolida-
mos na eliminatória ficou.
Mudamos cinco jogadores e a
equipe não sentiu, não alterou
o padrão.
Raí — Para quem estas a sem
ritmo, foi muito bem. Conver-
sei com ele e. pelo menos de
cabeça, está muito tranqüilo.
Falta-lhe ainda mais velocidade
que sua função exige.
Müller — Não foi surpresa
sua boa atuação. Senti Müller

com muita garra. Não sei se
pelo que o Romário lalou. mas
ele estava com muita gana.
Os problemas — Tive-
mos dificuldades nos setores
onde os jogadores atuam de
maneira diferente de seus clu-
bes. Mauro Silva e Dunga esti-
veram confusos na marcação
porque Mauro joga mais á
frente no La Coruna. Também
Leonardo e Cafu se confundi-
ram na seqüência das jogadas.
Os 'calouros' — Nin-
guém decepcionou. Rivaldo é
aquele cavalo que conhecemos.
Tanta força que às vezes se
complica. E o Ronaldo entrou
só para estrear, para quebrar o
gelo.
As conclusões — A me-
lhor ile todas: a seleção não
depende mais de um nome.
Não estamos presos a nenhum
jogador. Não é só em relação a
Romário. Não dependemos só
de Bebeto. Rai. Ricardo Ro-
cha. ninguém.

Violência argentina

irrita os brasileiros

A violência argentina foi um
dos temas predominantes entre os
jogadores e integrantes da comis-
são técnica da seleção brasileira.
Bebeto e Müller foram as maiores
vitimas das constantes faltas, a
maioria violenta, feitas pelos ar-
gentinos. O atacante do La Com-
na se queixava de marcas nos pés

tão bem cuidados no calista na
segunda-feira antes da viagem pa-
ra Recife —. enquanto Müller di-
/ia que suas costas estavam todas
arrnhadas.

O sempre comedido Mazinho
um dos Atletas de Cristo da

seleção — também não poupava
criticas a \ iolència dos argentinos.
"Entraram sempre para bater",
disse ele. que foi o único a revidar
a seqüência de entradas desleais
ao atingir o atacante Garcia. No
meio das criticas, o nome do
apoiador Simeone — que deu um
coicc em Rivaldo — foi o mais
comentado. O jogador do Sevilha

desagradou aos brasileiros e tam-
bem a Maradona. que do banco
de reservas exigiu dele mais garra
na partida.

Irritação — Irritados com a
derrota no Arruda, os argentinos
desembarcaram no Aeroporto In-
ternacional do Rio de Janeiro
com cara de poucos amigos. To-
dos, sem exceção, evitaram con-
versas, inclusive o super-astro
Diego Maradona. "No 

quiero ha-
blar. no quiero hablar". repetia
Maradona. O técnico Alfio Basile
chegou a mudar sua trajetória ao
perceber que seria entrevistado.
esquecendo de tomar o elevador.

A mmbilidude argentina ren-
deu até cena de comédia pastelão.
Indagado se era Cláudio Garcia,
o próprio leve a cara de pau de
dizer que não. "Jo? No", disse.
Depois de tomarem café, os ar-
gentinos embarcaram para Bue-
nos Aires ás 7h30. „

FRANCISCO ANTONIO

DE OLIVEIRA NETTO
A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS
comunica o falecimento de seu empregado

Francisco Antonio de Oliveira Netto e participa o seu
sepultamento às 16 horas de hoje, 25 de março, no
Cemitério Parque das Colinas - Pendotiba - Niterói.

Kr

MARIA ESTELA DE MELLO RAMOS

t

Sua família agradece as manifestações de
carinho recebidas, e Filhos e Netos convidam
para MISSA DE 7o DIA a realizar-se 6a-feira

<dia 25 às 18:30 horas, na Igreja Santa Mônica —

\ Lebion. esquina Ataulfo de Paiva c/Joào Lira.

Mons. Francisco Xavier do Avala Vigário r<v|ional da Prolozut do
Opus Dei e seus Consi lhos »•«i>« «n ns. unidos na dor e na espiam a
cnslã. pedem oracu<-s i.-l-1 ri•:>ouí o et>mi •. Sua ! ia. H»;vn a

D. ÁLVARO DEL PORTILLO
Pu-lado d'> Opus Dei Bispo titulai de Vita -m» (Ioochs uma
vida de intenso e abnegado trabalho, foi chamado pelo S<-nhoi
no dia 23 de marco A Missa o< • ,ua ilma no Rio de Jan- ro
sera na lg>. | i d'1 San: i Mara ti ida ÍVu>ri i Rua I uniu ria San : in<
Laçioa. no sábado. 26 cie marco, as lljhoMS

GEN. REYNALDO HARTZ FILHO
(MISSA DE 7" DIA)

-f. Sua ESPOSA FILHOS e FAMÍLIA s jradecem as manifestações de c^;

Íi 
ho e pé- sr recebid is pelo m>u falecimento e convidam p ira a Mií-sa c- 7

Dia a rea!i.\ii-se SÁBADO dia ?1 t 09 00'"oia<; na Pa* outa Sã;: Paulr.se SABADO
B-.tr.t l|j :)dcab ar

Fluniineiise

O Fluminense está empolgado
com a possibilidade de tirar a in-
vencibilidade de 21 jogos do Vas-
co (não perde desde 13 de novem-
bro). Além disso, se vencer ou
empatar o tricolor garante um
ponto de bonificação no quadran-
guiar decisivo do Estadual.

Vasco
Sem Leandro (terceiro cartão),

o técnico vascaino Jair Pereira
tem garantidas as voltas de Pi-
mente! e Ricardo Rocha no clássi-
co de domingo, contra o Flumi-
nense.

Botafogo

Túlio já batizou o gol que pro-
mete fazer pelo Botafogo na deci-
são tia Recopa: sayonara (adeus,
em japonês). 

"Vou dar tchauzi-
nho para o São Paulo", brinca. O
jogo contra o Volta Redonda, ini-
cialmente marcado para segunda-
feira, será domingo, ás 17h.

Flamengo
Chateado com a reserva, Vai-

deir já fala em deixar o Flamengo:
"Os dirigentes do Bordeaux me
telefonam todos os dias, pedindo
para que eu volte". Ele pode ter
nova chance contra o Olaria

B
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SÉRGIO

NORONHA

O mito da mentira

Os 
argentinos estão com

medo da realidade. É
um absurdo o acordo tácito
entre jogadores e jornalistas, a
respeito de não se tocar mais
na derrota para a Colômbia.
Jornalista que se preza não po-
de fazer acordos para não to-
car em determinada matéria,
sejam quais forem as conse-
qüências, e os jogadores po-
dem até se negar a falar do
assunto, mas não podem evitar
que ele venha à baila.

O técnico Alfio Basile che-
ga ao extremo de dizer que
não espera uma boa articula-
çào dos colombianos na Co-
pa. como se quisesse atribuir
ao acaso a vitória da seleção
colombiana sobre a Argenti-
na. Eu acho que o acaso é
que manteve os argentinos,
porque a seleção paraguaia
deixou escapar a oportunida-
de de ir para a repescagem
nos minutos finais de seu úl-
timojogo.

Basile. os dirigentes, os jo-
gadores e a imprensa deve-
riam ter a coragem de admitir
que esta é uma das piores
seleções argentinas de todos
os tempos. Evitar falar de as-
suntos desagradáveis e men-
tir para o público não é das
atitudes mais aconselháveis.

Estão apenas adiando a ver-
dade para daqui a três meses.

?
Outra grande mentira dos

argentinos foi a possibilidade
de Maradona jogar no Reci-
fe. A imagem da televisão
não mente, e lá estava Mara-
dona gordo como um Buda.
mal podendo sustentar a
imensa barriga sobre as per-
nas. Estava com um excesso
de 13 quilos em relação ao
seu peso ideal.

Ninguém, cm sã conscièn-
cia. poderia admitir a entrada
de Maradona em campo, até
por respeito á sua imagem.
Aliás, para mim. colocá-lo no

banco já foi uma prova de
mau gosto.

E a grande verdade é que
Maradona está longe da dis-
posição de disputar a Copa
do Mundo. Fala-se muito na
festa que ele ofereceu aos
seus companheiros, regada a
champanhe, mas poucos sa-
bem que logo ao chegar ele
tomou várias caipirinhas.

Fazê-lo perder 13 quilos,
retomar a forma e o gosto
pelo futebol, cm apenas dois
meses, me parece uma tarefa
impossível.

? !
Cada qual tem o seu mi-

to. Parreira, por exemplo,
acha que bastaram os 45 mi-
nutos contra a Argentina
para mostrar que Rai recu-
perou a forma.

O tempo foi e.xiguo. o ad- •
versário era apenas violento e
defensivista. e a exibição de
Rai não foi tão sensacional.

Valem a boa vontade e a
paciência, mas acho que Rai
precisa provar mais coisas,
antes de ser considerado no-
vãmente o titular c o capitão
do time.

Tal como Maradona. ele
tem pouco tempo para mos-
trar que ainda é craque.

?
Estamos mal é de laterais-

esquerdos. Branco e Leonar-
do já perderam o hábito det
sair atrás de pontas, e ne-,
nlnim dos dois fez uma exibi-'
ção convincente.

Os dois foram bons com a
bola nos pés. mas deficientes'
na marcação. Se comparar-
mos a exibição dos dois com
a de Cafu veremos que há um
desequilíbrio total entre a
força das duas laterais.

Cafu voa. enquanto Bran- •
co e Leonardo mal conse-
guem saber aonde estão.

?
O Supremo está só e mal

acompanhado.

%
Marcelo Theobald
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Opções fazem Parreira feliz

Parreira só tem elogios para a seleção

¦ Time provou

que nào tem

só 11 titulares
RICARDO GONZAL.EZ

Ganhar 
da Argentina é

sempre bom. Mas a feli-
cidade estampada no rosto de
Carlos Alberto Parreira na che-
gada ao Rio. às 5h de ontem,
não era pelos 2 a 0. Mesmo
cansado, ele nào cansou de re-
petir a principal constatação do
amistoso, que o enche de espe-
ranças em relação á Copa — e
cujo principal responsável foi
Müller: o Brasil tem opções em
todos os setores.

Parreira deixou claro que
Rai conseguiu carimbar o pus-
saporte para a Copa — ao me-
nos entre os 22. "Falta-lhe ain-
da velocidade. Mas pelo menos
para ficar no grupo ele mostrou
totais condições".
O resultado — A vitória
foi importantíssima. Até por

ter sido sobre um adversário
que nào vencíamos há cinco
anos.
A Argentina — Eles se
preocuparam em catimbar. Foi
ótimo pois o Brasil demonstrou
maturidade para nào entrar
nessa. Se algum titular da Ar-
gentina nào jogou foi porque o
técnico nào quis. Eles foram
com o que tinham de melhor.
O momento — O time
provou que. mesmo desfalcado,
nào perdeu a estrutura monta-
da em dois anos e meio de ira-
balho. Tudo o que consolida-
mos na eliminatória ficou.
Mudamos cinco jogadores e a
equipe nào sentiu, nào alterou
o padrão.
Raí — Para quem estava sem
ritmo, foi muito bem. Comer-
sei com ele e. pelo menos de
cabeça, está muito tranqüilo.
Falta-lhe ainda mais velocidade
que sua função exige.
Müller — Não foi surpresa
sua boa atuação. Senti Miiller

com muita garra. Nào sei se
pelo que o Romário falou, mas
ele estava com muita gana.
Os problemas — Tive-
mos dificuldades nos setores
onde os jogadores atuam de
maneira diferente de seus clu-
hes. Mauro Silva e Dunga esti-
veram confusos na marcação
porque Mauro joga mais à
Irente no La Coruna. Também
Leonardo e Cafu se confundi-
ram na seqüência das jogadas.
Os 'calouros' — Nin-
guém decepcionou. Rivaldo é
aquele cavalo que conhecemos.
Tanta força que às vezes se
complica. E o Ronaldo entrou
só para estrear, para quebrar o
gelo.
As conclusões — A me-
lhor de todas: a seleção nào
depende mais de um nome.
Nào estamos presos a nenhum
jogador. Nào é só em relação a
Romário. Não dependemos só
de Bebeto. Rai. Ricardo Ro-
cha. ninguém.

Violência argentina

irrita os brasileiros

A violência argentina foi um
dos temas predominantes entre os
jogadores e integrantes da comis-
são técnica da seleção brasileira.
Bebeto e Müller foram as maiores
vitimas das constantes faltas, a
maioria violenta, feilas pelos ar-
gentinos. O atacante do La Coru-
na se queixava de marcas nos pés

tão bem cuidados no calista na
segunda-feira antes da viagem pa-
ra Recife —. enquanto Müller di-
zia que suas costas estavam todas
arrnhadas.

O sempre comedido Mazinho
um dos Atletas de Cristo da

seleção — também nào poupava
criticas a violência dos argentinos.
."Entraram sempre para bater",
disse ele. que foi o único a revidar
a seqüência de entradas desleais
ao atingir o atacante Garcia. No
meio das criticas, o nome do
apoiador Simeone — que deu um
ivice em Rivaldo — foi o mais
comentado. O jogador do Sevilha

desagradou aos brasileiros e tam-
béin a Maradona. que do banco
de reservas exigiu dele mais gar#i
na partida.

Irritação — Irritados com a
derrota no Arruda, os argentinos
desembarcaram no Aeroporto ln-
ternacional do Rio de Janeiro
com cara de poucos amigos. To-
dos. sem exccçào. evitaram con-
versas, inclusive o super-astro
Diego Maradona. "No C|uiero lia-
blar. no quiero hablar". repetia
Maradona. O técnico Alfio Basile
chegou a mudar sua trajetória ao
perceber que seria entrevistado.
esqttcccmlo de tomar o elevador.

A aniahilitladc argentina ren-
deu até cena de comédia pastelão.
Indagado se era Cláudio Garcia,
o próprio teve a cara de pau de
dizer que nào. "Jo? No", disse.
Depois de tomarem café, os ar-
gentinos embarcaram para Bue-
nos Aires às 7h30.

FRANCISCO ANTONIO

DE OLIVEIRA NETTO
A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS
comunica o falecimento de seu empregado

Francisco Antonio de Oliveira Netto e participa o seu
sepultamento às 16 horas de hoje, 25 de março, no
Cemitério Parque das Colinas - Pendotiba - Niterói.

ft

MARIA ESTELA DE MELLO RAMOS

tSll9ca ri
ua família agradece as manifestações de
rinho recebidas, e Filhos e Netos convidam

para MISSA DE 7o DIA a realizar-se 6a-feira
;dia 25 às 18:30 horas, na Igreja Santa Mônica —
' 
Leblon, esquina Ataulfo de Paiva c/João Lira.

Mons. Francisco Xavier de Aval;). Vigário regional da Prelazia do
Opus Dei e seus Conselhos regionais, unidos na dor o na esperança
cristã, pedem orações pelo repouso eterno de Sua Excia. Revma.

D. ÁLVARO DEL PORTILLO
Prelado do Opus Doi Bispo titular cl<• Vita que. depois uma
vida de intenso o abnegado trabalho t< i chamado pelo S'"-nh< >i
no dia :>3 de marco A Missa oor »'ia alma no Rio de Janeiro
S'-ia na Igreja de Santa Margarida Mana Rua fr.nte cia Saudaclt•

I ¦ : tu. Il< i S.!i i<IO. de marco, at 10! 101a ;

GEN. REYNALDO HARTZ FILHO
(MISSA DE 7° DIA)

JL S w ESPOSA FILHOS • FAMÍLIA agradecem os manifestações de <,..n-
é iio. i>;jr rocvbidús ih !o ieu feiecime-'' e convidam para a Missa d<: 7

SABADO ;iüln b.: '

Fluminense

O Fluminense está empolgado
com a possibilidade de tirar a in-
vencibilidade de 21 jogos do Vas-
co (nào perde desde 13 de novem-
bro). Além disso, se vencer ou
empatar o tricolor garante um
ponto de bonificação no quadran-
guiar decisivo do Estadual.

Vasco
Sem Leandro (terceiro cartão),

o técnico vascaino Jair Pereira
tem garantidas as voltas de Pi-
mentel e Ricardo Rocha no clássi-
co de domingo, contra o Flumi-
nense.

Botafogo
Túlio já balizou o gol que pru-

mete fazer pelo Botafogo na dccí-
são da Recopa: savonara (adeus,
em japonês). 

"Vou dar tchauzi-
nho para o São Paulo", hriríca. O
jogo contra o Volta Redonda, ini-
cialmente marcado para segunda-
feira, será dominao, às 17h.

Flamengo
Chateado com a reserva. Vai-

deirjá fala em deixar o Flamengo:"Os dirigentes do Bordeaux me
telefonam todos os dias. pedindo
para que eu volte". Ele pode ter
nova chance contra o Olaria

Marcelo Theobald

:V -

Heyama Sr?
Icriticas
Barcelona.

Satisfeito, Mtiller quer esi/ueeer polemica e diz que ate aceita jogar ao lado de Romario na sek\aoSatisfeito, Miiller quer esquecer polêmica e diz que até aceita jogar ao lado de Romário na seleção

Bebeto faz crítica a Romário-Í3C .

¦' Atacante também condena declarações do artilheiro do Barcelona e elogia Müller
aWMI balocco

' 
D.epois de passar a semana envolvido na

ppjeiiiica sobre a sua não participação no
amis/osò contra a Argentina, ontem foi a
vèz dè Romário virar alvo. E o autor das
primeiras criticas ao artilheiro do Barcelona
foi; hinguém menos do que Bebeto. Ao de-
séilibarcar no Aeroporto Internacional do
Rio. lia madrugada de ontem, o atacante do1 f1!r í I
Lá Coruna foi duro com o baixinho.¦jPiítO

As declarações do Romário nào levam a
nada", afirmou, referindo-se às críticas a
Miiller feitas pelo atacante do Barcelona.
Recentemente. Romário disse que o jogador
do'São Paulo nào tem vaga na seleção e que
deveria dar a vez a novos valores, como
Edmundo. "O 

que nós precisamos é de
união. Sem ela fica difícil conquistar a Co-
paYs.'receitou Bebeto.

- O jogador estava encantado com os pas-
sesjque recebeu de Müller no primeiro e no
segundo gols da seleção e nào se cansou de
exaltar o entrosamento com o atacante do
SiU>v.Paulo. "Para mim nào faz diferença
jô'gÍRT, com ele ou com o Romário", desde-
nliou. O entrosamento apresentado no jogo
de quarta-feira começou nas Eliminatórias."Sinceramente, fica fácil jogar com o Mül-
ler. A gente se entrosou bem nas Eliminató-
rias e por isso nào tivemos dificuldades con-
ira os argentinos".

Com o pé esquerdo inchado por causa de
um pisào e um corte na pàlpebra do olho,
também esquerdo, Bebeto passou o dia des-
cansando em sua casa, na Barra da Tijuca, e
à-noite seguiu para a Espanha, onde sábado
o Deportivo fará mais um jogo pelo Cam-
peonato Espanhol. "Apesar das dores, acho
que vai dar para jogar", disse. A boa atua-
çào no amistoso em Recife deixou Bebeto
entusiasmado. "Antes, estávamos preocupa-
dos por termos apenas um mês para treinar
antes da Copa. mas a vitória mostrou que
poderemos acertar os pontos falhos neste
período de treinamento".

Marcelo Theobald

lj Romário recuperado
! deve voltar amanhã

I I A nào ser que surja algum imprevisto.

J.Romário será escalado no Barcelona para
e jogo de amanhã contra o Tenente, pelo
Campeonato Espanhol. O artilheiro, que
desfalcou a seleção brasileira contra os" 4 •argentinos, realizou ontem um treino espe-
cial.:sem bola. no Nou Camp. e disse que
hoje garantirá sua cscalação. Em Munique

1 a situação é diversa. Apesar de Jorginho já
estai*;recuperado da fratura que sofreu no

ipé. o técnico do Bayem Munique. Franz
lieckenbauer. admite poupá-lo na partida

xle domingo, contra o Hamburgo.

Müller acha 
que provou 

seu valor
A única dúvida que Miiller

deixou entre os que o viram em
Recife contra a Argentina é se
esta foi sua melhor atuação com
a camisa amarela. No mínimo,
uma das melhores foi. sem dúvi-
da. O atacante do São Paulo fez
Romário engolir o que dissera
em Barcelona — que Miiller nào
tem vaga na seleção. Ontem, ao
voltar de Recife, ele nào escon-
dia a alegria e. mesmo evitando
polêmicas, nào esqueceu o inci-
dente. "Como sempre disse, o
importante é o que Parreira pen-
sa de mim. Nào foi resposta pa-
ra ninguém, mas acho que lui
muito bem."

Ele discorda dos que dizem
que garantiu sua vaga na seleção
env Recife. "Jogar bem nesta la-
se final é importante. Mas acho
que venho consolidando minha
vaga desde as eliminatórias." A
única reclamação de Miiller foi
em relação à violência argenti-
na.

O atacante faz de tudo para
que o incidente com Romário
seja esquecido e nào atrapalhe o
grupo no futuro. Ele chegou a
afirmar que jogaria sem proble-
mas com Romário. "Claro, a se-
leção é o que importa. O time

pode até ter três atacantes. Mas.
por favor, chega de polêmica.
Deixa a escalaçào com o Pairei-
ri\."(R.G. l

I I A CBF anunciou ontem mais
dois amistosos do Brasil corno
preparativo para a Copa do iVlun-
do, ambos em junho, quando a
seleção já estiver nos Estados
Unidos: dia 8, com Honduras e
12, com El Salvador. Além deles,
estão acertados: 20/4, Paris
Saint-Germain, em Paris; e 4/5.
Islândia, em Florianópolis. A via-
gem para os EUA deverá ser a 27
de maio.

I
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Deraiis, desapontado com Semia

¦ Chefao da McLaren deixa claro que gostaria de continuar contando com o piloto brasileiro para a temporada 94 da Fórmula 1

MAIR PENA NETO
SÃO PAULO

— Ron Dennis
deu ontem uma
demonstração
do poder da '

McLaren para
rebater os que
acusam a equipe de estar morta.
Nüma entrevista no Hotel Transa-
mer.ica, precedida por um vídeo
com as maiores conquistas da escu-
deria, a mais vitoriosa da Fórmula
K o chefão da McLaren, que não
escondeu o desapontamento por
não contar mais com Ayrton Sen-
na, foi taxativo: "Vamos ganhar
corridas esse ano".

Chances — "È óbvio que não
nos encontramos numa fase que
nos permita dizer que vamos ga-
nhar corridas no início da têmpora-
da. Todos sabem qual é a posição
do 'nosso motor no momento. Mas
estamos em condições muito boas.
Para chegar onde queremos levará
algum tempo, mas nem tanto quan-
tó iís pessoas pensam". Pilotos —
"A decisão de usar dois pilotos pa-
ra auxiliar Mika Hakkinen está de
acordo com o que fizemos no pas-
sado. O nível de exigência que nos
impomos é tamanho, que podemos
trabalhar até com quatro pilotos.
Após um estudo cuidadoso, con-
cluímos que Martin Brundle seria a
melhor opção para o GP do Bra-
síT

• Capacidade — "Logo depois
do GP do Brasil, vamos fazer três
dias. de testes em Silverstone. Será
um-período de consolidação do tra-
balho com a Peugeot. Vamos fazer
um , programa rápido. Já fizemos

V

cinco carros e um sexto está sendo ?
construído". ®

Senna — "Não 
posso fingir

que não fiquei um pouco desapon-
tado com a sua saída e nem que não
sentimos a sua falta. Trabalhamos
juntos por seis anos e dividimos três
títulos. Mas Senna vive para a Fór-
mula 1 e para vencer. Ele viu que a
melhor oportunidade está na Wil-
liams-Renault. Temos de olhar pa-
ra a frente".

Prost — "Demos a Prost a
oportunidade de ver se queria con-
tinuar a correr ou não. Ele acha que
o ambiente político da Fórmula 1
não lhe dá o conforto necessário
para ter prazer em pilotar. Está
desiludido. Mas isso faz parte da F
1. Sempre fez e sempre fará".

Eletrônica — "Continuamos

com o fly by wire (sistema de gestão
eletrônica do carro), pois é a me-
lhor maneira de mexermos no carro
quando ele estiver parado nos bo-
xes. Nada pode ser alterado com o
carro em movimento. O acelerador
é agora mecanicamente controlado.
Estamos inteiramente legais", (o
software que a McLaren mantém
no seu sistema permite que a tração
seja eletronicamente controlada, o
que é proibido pela Fisa. Mas Den-
nis garante que isso não vai ser
feito).

Reabastecimento — "Vamos

ter que equacionar muito bem o
desgaste dos pneus com o consumo
de combustível. Será uma matemá-
tica complexa decidir a hora de pa-
rar no boxe. Temos que ver em que
pontos estão os outros carros para
saber atrás de quem voltaremos.
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O 'onipresente',: 
;

Nélson Piquet/

? O piloto Nélson Piquet
não vai correr o Grande Prê-M'
mio do Brasil este domingo em'
Interlagos, mas estará presente,
no peito de todos os convida-"',
dos, jornalistas, demais traba-.
lhadores e bicões já comuns
nestes tempos de Fórmula ],
Piquet também estará nos vi-
dros de todos os carros esta-:'
cionados no pátio do autódro-
mo de Interlagos. A explicação '

para tanta idolatria ao brasilei-
ro tricampeão mundial é sim-
pies: é que o seu rosto estampa
todas as credenciais da corrida,
numa foto de 1984, quando
corria pela equipe Brabham.

Arto/JB

VOCE SABIA?

Que os carros de F 1 carre-
gam uma espécie de colei-
ra eletrônica de identifica-
ção? Cada máquina tem um
sensor no bico que emite
um sinal diferente para tor-
re de cronometragem a
cada passagem pela li-
nha de chegada. Um
computador recebe
os sinais e depois
subtrai os tempos
deduzindo qual
foi o lapso entre
cada passa-
gem.

Ron Dennis acredita que a McLaren terá condições de vencer algumas provas da temporada deste ano

Peugeot está cautelosa
1 SÃO PAULO — Se Ron Dennis

quer ganhar corridas esse ano vai
précísar de muita sorte ou do azar
dos Outros. Pelo menos é o que dá a
entender o diretor-esportivo da
Peugeot, Jean Pierre Jabouille, que
correu na Fórmula 1 nos anos 70,
justamente na concorrente Renault.
Jabouille ouviu impassível Ron
Dennis dizer que a McLaren vai
ganhar corridas esse ano, mas fora
da-entrevista coletiva foi bem mais
realista: "Acho muito difícil ven-
cermos uma corrida esse ano. Nos-
so projeto é para vencer provas em
95."

Jabouille lembrou que há oito
meses a Peugeot sequer sabia se iria
entrar na Fórmula 1, e que o motor
sÔTomeçou a funcionar há tres me-
ses. "Fizemos um esforço imenso
para dar o melhor a McLaren. Co-
meçamos com um motor de cinco
válvulas e já passamos para um de

quatro, que deu melhores resulta-
dos: mais potência com menos con-
sumo. Em três meses, construímos
duas versões."

Dois pedais — O novo McLa-
ren tem apenas dois pedais: freio e
acelerador. O da embreagem foi
dispensado pelo aperfeiçoamento
do câmbio semi-automático, permi-
tido pelo regulamento da Fisa.
Com isso, os pilotos terão que frear
com o pé esquerdo, o que exige um
novo aprendizado. "Freio bem com
o pé esquerdo desde os tempos do
karf\ explica Mika Hakkinen.
"Instintivamente a gente acaba
usando o pé direito. Terei que me
adaptar para só usar o esquerdo",
confessa Martin Brundle. "Terei

que me familiarizar com apenas
dois pedais. É fácil cometer um en-
gano. Mas no futuro será fantásti-
co", avalia Philipe Alliot.

Benetton não nega 
pessimismo

¦ Briatore se

contenta com

segundo lugar

O 
título de campeã de inverno
e o fato de contar com dois

jovens e talentosos pilotos — o
alemão Michael Schumacher e o
holandês Jos Verstappen — não
são suficientes para arrancar do
chefe da Benetton, Flavio Briato-
re, palavras de otimismo. Preven-
do não ter chances contra a Wil-
liams de Senna, a escuderia das
cores unidas se satisfará com os
vice-campeonatos entre os pilotos,
com Schumacher. e entre os cons-
trutores. "Nós fomos os mais rápi-
dos no teste de inverno. Mais na-
da. Senna é muito forte no Brasil e

só nos resta torcer para que não
tenha tanta sorte".

A Benetton resolveu em parte
um de seus maiores problemas, a
falta de potência do motor Ford
V8. A versão Zetec, preparada pe-
la Ford, tem se mostrado bem
mais potente do que seus anteces-
sores, mas ainda não é confiável.
Além disso, a equipe precisa de-
senvolver o chassi contando com
dois pilotos inexperientes nesse ti-
po de trabalho. "Vamos lazer mui-
ta quilometragem depois do GP
do Brasil", avisa Briatore.

Enquanto procura resolver pro-
blemas mais imediatos, o cheião
da Benetton pensa no futuro. A
escuderia espera a recuperação de
seu segundo piloto, o finlandês
J.J.Lehto, que fraturou a quinta

vértebra cervical em um acidente.
Mesmo que Verstappen se dê bem
nas primeiras corridas, o lugar de
Lehto está garantido, garante
Briatore. "Não 

queremos queimar
o Verstappen lançando-o prema-
turamente. Temos um campeão
mundial e vamos de trabalhá-lo
bem". Verstappen, ao lado, abriu
um largo sorriso e agradeceu.

Na parte comercial, a Benetton
fez as contas e descobriu que o
atual regulamento diminuiu os
gastos da equipe em cerca de 20%.
Briatore garante que nem mesmo a
exigência do reabastecimento au-
mentou os gastos, mas confirmou
que, se em duas corridas o sistema
não for aprovado, as paradas obri-
gatórias deverão ser abolidas do
restante da temporada.

J 
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Sao Paulo — Sergio Moraes

Schumacher
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Largar na frente, unica opcao 
para 

a Ferrai i i

¦ Sem grandes ambicoes de vitoria na temporada 94, equipe italiana tentara comegar bem para compensar deficiencias do carm
Hi® Sao Paulo — Marco Anldnio Rezende
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|•« 
muita gente por perto. 

"Vac estar Berger afirmbu que a equ.pe esta M, „ f 
M . oma.s veloz p.loto de Formula f.

' . ^ envolvidos 19 mecanicos no reabas- fazendo pequenas mudanpas na ae- |HB JRg/M, WL\ Deu autogra os e posou paia la-
• 

jfcg tecimento. em cada boxe. E muito rodinamica e na suspensao, depois W^m ^ 
lograhas ao lado de las mais aloir y.*

'M 
trafego e pode se tornar uma opera- que foram detectados problemas HB K I S las. Nao precsou de credencu I

gao'.perigosa". disse. nos testes em Imola, no micio do WIBEm W •, ,t para ultrapassai os portoes e l;c-
« -it;; 'Mas o novo carro da Ferrari e mes. "Esse carro, pelo menos, faz W§ ^ 1^ VJ gar"osbo\es. h o Edinho, filho

'rjBj motivo de ategria para ele, que se que a gente espera, ao contrano do HHR "-I - do Pele , anunemva um seguran-

sentiu aliviado em se ver livre do outro, ano passado". Edinho (E), o filho dc Pele, tone por tuna vitoria donungo de Cristian Fittipaldt, sobrmho de Emerson ga para outro.

m ~ 
~ ~ 

Goodyear cria :
' 

;w Jos campeao As taticas na luta pela pole primeira crise ;
-Zedo Caixao (fo- 0 holandes Jos A Goodvear esta em gre.ve..to) virou jornalista. Verstappen vai sair de g EqilipeS eiltraiTI gredo e entrar na pista numa hora do lado intemo da primeira Ilia. Uma disputa politica entre a Foca

Passeou pelos boxes Interlagos com pelo M . de pouco trafego. 0 piloto aquece Caixa de brita — area cheia de c a unica empresa que Ibrneci;
"• 

JP&1 com uma credencial menos duas vilorias. 111111100111101110 os pneus na primeira passagem e pedras. planejada para desacele- pneus para a Formula 1 ameaga o'•'$f '¦ de imprensa, tirou primeira: ganhou mil dc GStrcltCCTlclS parte lamjado para sua volta rapi- rar os carros que pcrdem o con- bom andamento do GP do BrasiK
uma'foto ao lado de 'dolares e uma moun- & da. Depois. caso os pneus ainda trole. por excesso de velocidade Se a Goodyear sc recusar a Torne-^

"villi 
R-.rriHipln' nvu ii^ WBillP tain bike por ter venei- s~\ s treinos da Formula la tenham aderencia, ele faz mais ou lalta de aderencia, antes da cer os pneus para a corrida desie!
^ i 

'1 
do o Caloi Team Race. U que o publico brasileiro as- »'«« lentativa limite. batida no muro de protegao. domingo. a prova podera sofrec

» lug,u e dL 
corrida de bicicleta dis- siste hoje e amanha em Interlaces , 

Para 
fe 

voce Possa a5omPa" 
J 

Boxes - garagens ew ol.cinas atrasos consideraveis. E ireal. no
h • ¦ 

ele nem COn" 
m putada em uma volta sao um jogo de estrategias. Cada melhor ,a transmissao pela das equipes, para onde voltam os memento, a avaliagao da hipotese | 

¦

H.'m seguiu se aproximar. IliiM 10 d it d , t carro pode completar no maximo TV' veJa aquif o vocabulano dos carros apos cada sequencm de de um cancelamento da corrida
r . If • • • 

eos ontem a tarde 21 voltas nos treinos livre e 12 na trems,°- clue e dlferente do das voltas 011 clliando ha proWemas. por lalta de pneus. Os interesses
WJm Rubillho social secundH- e' o oiloto classificagao oficial. Nos 15 mini.- corridas: Pit lane — via de acesso aos economicos envolvidos na organi-
E.fBL ¦'¦¦¦, . , 7X tos finais do treino, as equipes Volta Voadora (Jiving lap) — e boxes. Neste trajeto a baixa velo- zagao do GP sao superiores. a >£-
y Rubens Barriche- niram para tirar mais pesaao. com /» esvaziam 

os tanques de seus car- o giro rapido que o piloto faz em ddade, o piloto recebe inlbrma- qualquer disputa entre Goodyear
\ ..- lo fez a sua social uma foto. perto do jl" 

s' mais T0 r0s e mandam seus pilotos para busca da pole. goes dos engenheiros atraves do e Foca. 0 que vai acontecer ruirr;

i'S^F com os bombeiros boxe da Jordan, o I kyo Isalayama (Tyr- uma classificagao simulada. Pole — abreviatura de pole-po- radio. Nos treinos oficiais os pilo- cxercicio de brago-de-ferro que.
;• jm que estao trabalhan- piloto correu para 

rell). com (u. Senna es- No treino da tarde, os pilotos sition. e a primeira posigao na tos nao convcrsam pelo radio com deve acabar em um final leliz-.v

do no niiodromo ^ntr-ir n-i lotoerifia ta com 72 quilos e Bar- lcrao no maximo quatro tentati- formagao (grid) de largada. 0 pi- o boxe, para nao comprometer a apesar de a Goodyear parecer sc-1*
i n 

' 
, a i 

' 
i Tii richello, com 75. vas de uma volta voadora. 0 se- loto mais rapido dos treinos larga sua eoncentragao. ria na sua pretensao de boieotar o

Quando eles se reu- Acabou aplaudido. '
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) 1 M TC 3 JT*—(GRAMA) cnl 520,000,00 50pireoas10horas Ba'adron. Fl Costa .. b5 A

! H —T~-~J Iift* J ¦ ¦ ¦ I (j.orae, 1,1. Cardoso -1.000(BRAM«)CR$520.000,00- 4 Keep f.V Carooso' *W " <|. :Oand*Crocodile J Ricardo I Awgai A. P. Soa.-J.. 5 Sabrariceiro, M Aiirieida. i SBirun JRiutc 8 Msl-n'O. D F Graca
l'.'; •' ' •< 3Jenmrcs JM silva it 3 ? Tirre to Play J Lene &> 3 6 Tona,o Dancer. J R-carao 5? .. 11»pircon21 horn jAp.l .• :
V.v, ids, Globo TVA Esportes 4 Aston Villa. C G Netto w a 3MamrsFcn.es.fl Ccsta W - ?0-wWSo».C.l»« 5S -1.»00(«®AIV*R)CM 440000,00- 10 0,'MO.ar.M I) Santas f ¦)?.

12h10 Gloho Esportc 7h- Esqui mi neve - £ I t^S^T # 
' 

I13 h — Formula 1: 1° treino para o GP 8h — Golfc: Nike Tour 2'pireoisi6M<>m-i.4oo 6MacMorena.c tavor  55 duplatrifeta/qua- jGu,pp-N3°cofft' 5° - '^ 
fp r. . .p. " *

' do Brasil 9h30 — Suzuki's Outdoors (crama)cM64o.ooo,oo ••cnapo.j.R.cardo . b? 5 drifeta-premioprovedor 4£,mod,B,aseafl,e-FPefe,fjf 38 0 idy'0>a •c,jmJ*'ef • >
2lh35 - Futchol: Tap, Liber,adore. 111,30-Ply Fishingjhc World S • -1,200,^=000,00- 
Cruzeiro x Palmciras 12h.i0 — Jornal do Tcnis mtia*. w s lo^cwvo-.t.seom « [ - • ,Mni^AAAee

nil Momentos do Futebol J No Tar>*5. Juarez  58 6 rf'ee to Kiss J H.cardo in . <n«Matle*JFr INDICAyOES lAlLOClAMA'•&*¦&&?! Manchetc ,, :> Don Sapeca. G soaza 57 I 3 Echaiole. R L Santos Ap -¦ J 3 c.a'ta O'anca ,f Ricaiac ——-—''^Twv Biancnoie 1 .ill.il) — Moloworld Percale.A.flames . 55 4 4DiamondSpec.n M Aimcaa '¦ jo„. - 4
| ->u Manchetc Esnorliva 14h — Sunercross 3-pa™n 17horn- sonsGru pow ••• b u if. ¦ -1° PSreo: Dandy Crocodile ¦ Jennings ¦ Brownie

' -Vfev 1MU I„,r,. r.Lrtn -, ,K- i.3oo(ariia)cr$640.000,00 btieialua l Ab>eaApi » c oh-sCr,,.'j u-T.e •: ¦ 2» PSreosLord Mauro ¦ Dom Sapeca ¦ Phila~ . ,. ' 
| 

' I ?h — Automobihsmo. Nascai iwcmw-jinw » 2 M s",! ' -»j • i,-ji ur» «• 3* PAreo: Magic Mountain ¦ Bowl ol Flowers ¦ Days of Thunder
;V.£'5;t 1 ~ Canal ISh-Golfe feminino t \ vZ>» Lh-.. 

" 81 4 4« P4rco: Fab, o ¦ By Place > Glycenus
'-WsMBffil _ . . . 20h —Golfe n- s „ :• -i.30o(*rewuv*b)crH40.ooo,oo i0-pjreoii20h30m-i.200(artia/»ar) 5° Pareo:Chapo ¦ Martins Pontes ¦ Mac Morena
} Bandeirantes , . _ _ bFaiemc -h .'rt:,*r • » 1 'Dt-so-n. j jaret 5." cn»400.000,00-exat»' 6o Pareo: Diamond Special ¦ Pupukea ¦ Bela Ltia
V'Vt-'W ,A .. ~r , 21 li30 — Futebol: Campeonato Paulis- ii, • ¦, , «p •. -•> k 3 dupu,7rifeta ou»- n,„,12h30 Fsporte Tota ta. Ferroviaria x Sao Paulo «•',*»*mao™ 3cw^b^rc»m » orifcta-orImioprovbooh 7» Mreo: Kilimand|aro ¦ Ra ik ¦ Champion Bird - s

13HI5—BporieTotal Rio , T. . . _ aoo(grama)cr»8oo.ooo,oo- wt c u,o, • joseclehehtepereira 8*Pftreo:Javron ¦ Toma|oDancer ¦ DimancheSoir
I7h45 — Fai.xa lispceial do I;>porte: 23h30 — Tents: Copa Davis, primeira ,. L iti , 5t«fc,.j Kwr. » » i Af.., ., i ;• 9*Pireo:KrisCratt ¦ Railway ¦ LisboaNew - V
t^iBA rodada da segunda fase jrwc j se.s : j "•.•j-m •• ;i" ™ • 10° Pareo: Escalero ¦ Demelen ¦ Biruli g

'2?» 20h — Boxe: Edmilson Rumbti Tonaeio 2h — Tcnis: Copa Davis: primeira ro- •pi-^j f ne!""' a » -»ooo(*«6u^!w)cmmo.o«o,oo m : 11° Pareo: In Prime ¦ Upope ¦ Matreiro )¦.
x Marcclo Duarte. peso pesado dada da segundaVase Z I 55, -',5 Acumulada: r2(Dandy Crocodile). 2°2(Lord Mauro) e 7 6(Kilimand|arol
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ar na frente, única opção 
para 

a Ferrara

K.ARINA PASTORF. .irjü
Aos 23 anos, Edinho, filho 4e

Pele e goleiro do Santos, estreou
nos bastidores da Fórmula,
Apesar de não ter muita paciência:
para acompanhar uma corrida -d«5
começo ao fim, Edinho ficou iiu-,
pressionado com o que viu nos.
boxes. "É muito legal tudo iss&
aqui". .!

Ele não tem palpite para a cor-j
rida de domingo: torce para-os
brasileiros, em especial para
Christian Fittipaldi. "Como. cie,
eu sinto na pele a pressão que é
ser filho de alguém famoso".

Peixe fora d'água, Edinho fez
tanto sucesso em lnterlagos como
o mais veloz piloto de Fórmula'h
Deu autógrafos e posou para Id-
tografias ao lado de fãs mais afoi?
tas. Não precisou de credencial
para ultrapassar os portões e chò-
gar aos boxes. "É o Edinho, filho
do Pelé", anunciava um seguram-
ça para outro.

WÊÊÊMÊ
BHçmim

fimr

Edinlio (E), o filho de Pelé, torce por uma vitória domingo de Cristian Fittipaldi, sobrinho de Emerson

ear cria
Caixão

Zé do Caixão (fo-
to) virou jornalista.
Passeou pelos boxes
com uma credencial
de imprensa, tirou
uma;foto ao lado de
Barrichelo, mas
Cristhian fugiu e de
Sônníi ele nem con-
seguiu se aproximar.

Jos campeão
O holandês Jos

Verstappen vai sair de
lnterlagos com pelo
menos duas vitórias. A
primeira: ganhou mil
dólares e uma nioun-
tain bike por ter venci-
do o Calói Team Race.
corrida de bicicleta dis-
putada em uma volta
no circuito de Interla-
gos. ontem á tarde. A
segunda: é o piloto
mais pesado, com 78
quilos. O mais leve é
Ukyo Katayama (Tyr-
reli), com 63. Senna es-
tá com 72 quilos e Bar-
richello, com 75.

primeira crise
A Goodyear está em greve..

Uma disputa política entre a Foca
c a única empresa que forneci;
pneus para a Fórmula 1 ameaça o
bom andamento do GP do Brasil-,
Se a Goodyear se recusar a forne-
cer os pneus para a corrida deste,
domingo, a prova poderá sofreo
atrasos consideráveis. É ireal, no
momento, a avaliação da hipótese
de um cancelamento da corrida
por falta de pneus. Os interesses
econômicos envolvidos na organi-
zação do GP são superiores a
qualquer disputa entre Goodyear
e Foca. O que vai acontecer é inrr
exercício de braço-de-ferro que
deve acabar em um final lelizi-
apesar de a Goodyear parecer sé-1
ria na sua pretensão de boicotar o

Rubinho social

Rubens Barriche- niram para tirar
lo fez a sua social uma foto. perto do
com os bombeiros boxe da Jordan. o
que estão trabalhan- piloto correu para
do no autódromo. entrar na fotografia.
Quando eles se reu- Acabou aplaudido.
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5Jamedwa R Brasil Ap 4
Aiaeraban. A üaii&ta
Upope. L Gonçalves
Matreiro. DF. Graça
Ir-Pnme, M Aurélio Ap -J.

I00u'cd0'ar f.' B Santos
11 Df Vimto.M Almeica

Miss Ouerèr.cia. C L.ivor
12 Nayrnodesto. P. Silva F' Ap 4

Nayfoyal P Cftjtidelier Ap -

6 Escalero. J Freire
T fletluio. E M. Silva Ap2

Noteile. C G Netto
Biruií. J. Ricardo

11'páreo ás 21 horas
— 1.200 (AREIAWAR) CRS 440.000,00

E Ojro. L M Silva Ap 2
Düke la^e. J Freire
Gu'pe. Não CorreJ Etmo fli Braseante. F Pereira f

Javron. J.M, Silva ..
Baladron, R Costa
Keep Vitória, M. Cardoso
Sobrar,ceiro. M Almeida...

6Tona|oDancer. J Ricardo
7 Dimanche Sou. C. Lavor ...

RoídeRome. L F Gorres  5ô
5Dpireoàs 18 horas

-1.000 (GRAMA) CRS 520.000,00-
Antiguà, A. P. Souza  ... 55

Time to Play J Leme  55
Martins Fontes. R. Cesta ......... 57
Wiss Italy. C G. Netto 55

5eaeza. M Card0j0  55
Ma: Morena. C Lavor  55' Chapo. J Ricardo  5?

6'páreo ás 18h30m
-1.200 (AREI A/V AR) CRS 640.000,00 -

iGuiguiCnampion.E.S Gomes  55
2FreetoKiss. J R-cardo 5ô
3Echa'ote.n L Santos Ap  56

Diamond Special M Almeida ?5
G3t"S Girl. J Poletti  56

òüetaLua. L Ab'0u Ap 1 
Kedera Kyad. í M. Silva  56

BPupukea M Cardoso  óó
7* páreo às 19 horas

1.300 (AREIA/VAR) CRS 640.000,00
'Besoin.J. James  52
2 Crossing Ove: A P Souza.
3Cnampion B'd, R Costa .52
•laatt c Lavor -i
ãlcrJcy. J P0'.:"i
ôKHimandiaro J Ricardo

6" páreo ás 19h30m
2.000 (AREIA/VAR) CRS 640.000,00

101 a vi to. C G. Netto  55

1p páreo às 16 horas — 1.500
(GRAMA) CRS 520.000,00

Brownte. M. Carooso
Oandy Croçodüe. J Ricardo

3Jenmngs. J.M. silva
Aston Vtlla. C G Netto

Kt Xadrez. M. aimetda
6JustaShp.C. Xavier

2* páreo ás 16h30m —1.400
(GRAMA) CRS 640.000,00

Taipa. J Freire 
Lord Mauro. J. Ricardo
Phiia. C. Lavor

4No Tanks, Juarez Garcia  
5 Oom Sapeca. G.scuza'Percale. A. Ramos 

3* páreo ás 17 horas —
1.300 (AREIA) CRS 640.000,00

1 Bowl ot Floaers. J James
2DayscfThunder.J flica'do
3 Magic Mour.tam, J Leme .
4BicoKe.J.M Silva .....
5Polemcs. RL Santos Ap " Lime Street. C Lavor

4° páreo às 17h30m- 1.300 (GRAMA) CRS 800.000,00
1 Gr/cenus. L Abreu Ap 1
2Fnb'0 J R'cardo
3 fly Piace, J M. Silva . ..
•i Rifage. J F Reis
ò Savoir-Vivre. F Pereira F»

Globo
12h 10 — Globo Esporte
13 li — Fórmula I: I" treino pura o Gl1
do Brasil
2lh35 — Futebol: Taça Libertadores.
Cruzeiro \ Palmeiras

TVA Esportes
7li — Esqui na neve
8h — Golfe: Nike Tour
9h30 — Suziiki's Outdoors
11 Ii30 — Fly Fishing The World
12h30 — Jornal do Tênis
13h — Momentos do Futebol
131i30 — Motoworld
14h — Supercross
15h — Automobilismo: Nascar
ISh — Golfe feminino
20h — Golfe
2lli30— Futebol: Campeonato Paulis-
tu. Ferroviária x São Paulo
23li3fl — Tênis: Copa Da\is, primeira
rodada da segunda fase
2li — Tênis: Copa Davis: primeira ro-
dada da seuunda fase

9® páreo às 20 horas • 1.300 (areia/var)CRS 640.000,00-EXATA/
DUPLATRIFETA/QUA-

DRtFETA - PRÊMIO PROVEDOR
SENADOR MIGUEL

JOAQUIM RIBEIRO DE CARVALHO
JeAess, A Ramos 56

2LesboaNe*. J Frei**» 56
3KartaBfanca .l Ricardo 54
4 0uaruba. M Almeida 56
SRa-i.vay.L F Gomes

Kns Crat! J Leme . 56
Miss Targa. M Cardoso .. 56

6 Tres Chie, L Abreu Ap i .... 56
10* páreo ás 20h30m • 1.200 (areia/var)

CRS 400.000,00 • EXATA/
DUPLA/TRIFETA QUA—

DRIFETA - PRÊMIO PROVEDOR
JOSE CLEMENTE PEREIRA

t E»clus".ity L Abreu Ap 5-1
Arthur R»i. M Monteiro 58
Oeme^en. A P Souza 54
Natation C.Xavie-
Guada^pana. M. Almeida . .56

t° Páreo: Dandy Crocodtle ¦ Jennmgs H Brownie
2o Páreo: Lord Mauro B Dom Sapeca ¦ Phila
3o Pároo: Magic Mountain ¦ Bowl ol Flowers ¦ Days ol Thunder
4° Pároo: Fábio B By Place B Glycerius
5° Páreo: Chapo a Martins Fontes ¦ Mac Morena
6° Pároo: Diamond Spectal a Pupukea ¦ Bela Lua
7o Páreo: Kilimandjaro H Ralik a Champion Bird
8o Páreo: Javron B TomajoDancer ? Dimanche Soir
9o Pároo: Kns Cratt B Railway Cl Lisboa New

10° Páreo: Escalero H Dümelen H Biruli
11° Páreo: In Prime R Upopo Q Matreiro
Acumulada: r;2(Dandy Crocodile). 2"2(Lord Mauro) e 7r6(Kilimand|aro)

Manchete Esportiva
Mancheie Esportiva
-Canal Hlll

Bandeirantes
I2h30 — Esporte Total
I3h 15 — Esporte Total Rio
I7h45 — Faixa Especial do Ii>poric:
f^ÍBA
2llh — Boxe: Edmilson Rumbo Tonacio
x Marcelo Duarte, peso pesado

BRASIL

ONDE HOUVER UM GRITO DE GOL, A TORCIDA N°1 ESTARA PRESENTE

INCENTIVANDO E PEDINDO MAIS UM, MAIS UM, BRASIL.
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pista de Interlagos, no primeiro treino oficial, como favorito à conquista do título da temporada »

ÓBMULA

"SÃO PAULO —
O vencedor do
Mundial da Fór-
mula 1 de 94 já
está na boca do
povo. Os treinos
oficiais para o
GP do Brasil — primeira prova da
temporada — começam hoje, mas
Ayrton Senna já é o tetracampeão
eleito por antecipação, no voto es-
pecializado e no leigo. Líder das
pesquisas, Senna ainda não desço-
briu um piloto que possa ameaçar
sua vitória. E o mundo inteiro quer
descobrir um piloto capaz de derro-
tar o brasileiro e as máquinas da
Williams. É hora de a Williams
mostrar as cartas escondidas du-
rante o inverno europeu. Hora de
Senna, hora da estrela.

A crônica de um título anuncia-
do começa decepcionando o leitor
sensacionalista. A polêmica das ve-
rificacões técnicas se esvaziou. To-
das as equipes trouxeram máquinas
legalizadas às pressas, de acordo
com a pretensão dos fiscais da FIA.
A tecnologia eletrônica terá que
evoluir em outra freguesia. Os car-
ros serão dependentes de seus pilo-
tos em todos os momentos. Só a
McLaren manteve computadores
instalados nos MP4/9. Ron Dennis,
patrão da equipe, espera usar os
resquícios disponíveis de eletrônica
para mudar a regulagem de suas
máquinas no tempo de uma parada
nos boxes.

Das polêmicas sobraram apenas
o reabastecimento obrigatório e as
credenciais da discórdia da Good-
Year. O fornecedor de pneus da F 1
está em greve esperando por cre-
denciais extras para os seus convi-
dados. Ameça deixar a F 1 sem
borracha para o primeiro treino.
Pode comprometer este GP ou no
máximo exigir concessão extraordi-
nária dos cartolas da Foca.

O reabastecimento, pensado pa-
ra ajudar a Ferrari e, se possível,
melhorar o show da F 1, espera
uma tragédia para ser banido. As
equipes irão avaliar o sistema du-
rante duas corridas antes de investir
na sua supressão. Se não houver
feridos na competição paralela dos
mecânicos, o sistema continua.

O Mundial entra na pista com
equipes novas, Pacific e Symtek, e
crises velhas. Na Ferrari, há o me-
do de um ano de tédio sennista. O
primeiro treino, hoje, em Interla-
gos, serve como amostra grátis do
remédio que a F I vai fornecer ao
público em 16 apresentações. Me-
lhor que seja um antibiótico de am-
pio espectro contra as corridas mo-
nótonas dos últimos dois anos.

Ane/JB

TV Globo transmite
hoje o primeiro treino
oficial do Grande Prê-
mio Brasil de Fórmu-
Ia 1 a partir das 13h.

13

a!

Senna (D) faz no Autódromo de Interlagos uma visita ao boxe da McLaren, sua antiga escuderia, e cumprimenta Ron Dennis, o seu ex-patrao

Artc/JB
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O CIRCO DA F1 EM 94

N° do carro/Pilolo/Pais Equipe Motor
0. Damon Hill (Inglaterra) Williams Renault RS6 V10

?¦ 2. AYRTON SENNA (Brasil)  |f
3. Ukyo Katayama (Japão) Tyrrell Yamaha V10

ff 4. Mark Blundell (Inglaterra)  ffl'
M ¦ 5. Michael Schumarcher (Ale) Benetton Ford HB V8

!í 6. J.J. Letho (Finlândia)  y|
7. Mika Hakkinen (Finlândia) McLaren Peugeot V10

li 8. Martin Brundle (Inglaterra)
te Philippe Alliot (França)  

||
9. CHRISTIAN FITTIPALCH (Brasil) Arrows Ford HB V8

10. Gianni Morbidelli (Itália)
H 11. Johnny Herbert (Inglaterra) Lotus Mugen Honda V10
M 12. Pedro Lahmy (Portugal)
1 14. RUBENS BARRICHELLO (Brasil) Jordan Hart 10-35 V10

" 15. Eddie Irvine (Irlanda)  M
19. Olivier Beretta (Mônaco) Larrousse Ford HB V8

t 20. Erik Comas (França)
|| 23. Michele Alboreto (Itália) Minardi Ford HB V8
8 24. Pierluigi Martini (Itália)  S
É 25. Eric Bernard (França) Ligier Renault R55 V10
^ 26. Olivier Panis (França)  |í
fi|i 27. Jean Alesi (França) Ferrari Ferrari E-2A V12
» 28. Gerhard Berger (Áustria)
M' 

29. Karl Wendlingor (Áustria) Sauber Mercedes Benz V10
30. Heinz-Harald Frentzen (Ale)

¦ % . 31. David Brabham (Austrália) Simtek Ford HB V8
32. Roland Ratzenberger (Áustria)
33. Paul Belmondo (França) Pacific llmor2175V10
34 Bertrand Gachot (França)

• Será substituído no Brasil por Jos Verstappen (Holanda)
f •• Dividirá o segundo McLaren com Martin Brundle

Saudade e risos
Na véspera do dia em que

completa 10 anos de sua primeira
corrida na F 1, Ayrton Senna aca-
bou esnobando a McLaren, equi-
pe que lhe deu três títulos mun-
diais (88, 90 e 91) e a maior parte
dos 614 pontos, 41 vitórias e 62
poles que obteve em 158 provas.
Em uma demorada passagem pelo
box da equipe, Senna conversou
animadamente com o ex-patrão
Ron Dennis e brincou com os
mecânicos. Depois, com os jorna-
listas, Senna contou o motivo de
tantos risos (amarelos por parte
de Dennis): "Eu falei para eles
colocarem retrovisores bem gran-
des nos carros para abrir caminho
quando eu viesse colocar uma
volta de vantagem".

A brincadeira acabou valendo
mais pelo bom astral de Senna do
que como uma afronta ao orgu-
lhoso Dennis. Senna diz conside-
rar a McLaren sua casa e revelou
que quando chegou ao box da
ex-equipe se imaginou no cockpit
disputando o GP do final de se-
mana. Pelos laços afetivos que
ainda possui com a equipe, la-
mentou a falta de competitividade
dos carros que serão pilotados
por Mika Hakkinen e Martin

Brundle no Grande Prêmio do
Brasil. "Logicamente foi tudo
uma brincadeira. A McLaren vai
enfrentar dificuldades na primeira
metade do campeonato, mas tem
uma grande estrutura e vai evo-
luir. Além disso, a Peugeot não
entrou na F 1 para perder."

A confiança de Senna em obter
sua terceira vitória no Brasil é tão
grande que ele já está se polician-
do para não parar após a bandei-
rada final para pegar a bandeira
brasileira das mãos de algum tor-
cedor. "Desde o ano passado eu
sei que è proibido parar para pe-
gar a bandeira. Fiz isso algumas
vezes porque a emoção era mais
forte que a razão, mas cheguei a
ser ameaçado de desclassificação.
No domingo, pretendo me con-
trolar e usar mais a razão que o
coração", prometeu, cheio de fé.

SENNA EM RESUMO

Idade: 34 anos
Estréia na F 1: 25/3/84, no GP do
Brasil, com Toleman
Equipes: Toleman, Lotus. McLaren
e Williams
GPs disputados: 158
Poles: 62 (recorde)
Vitórias: 41
Pontos na carreira: 614
Títulos mundiais 3

Mais Fórmula 1 nas páginas 18 e 19

A cobertura do GP do Brasil de Fórmula 1 c de Ester Lima, Mair
Pena Neto, Mário Aiulrada e Silva c Roberto Basclwmi

Dez anos esta tarde

¦ Senna brilha

há uma década

na Fórmula 1

Em 
10 anos de Fórmula 1

Ayrton Senna conquistou
tudo o que um piloto pode so-
nhar. Títulos, dinheiro e fama.
Considerado o melhor e mais ve-
loz do circo. Senna inicia sua déci-
ma-primeira temporada com to-
das as armas para chegar ao
tctracampeonato. A poderosa
Williams é seu passaporte para se
tornar o piloto brasileiro que mais
sucesso alcançou nas pistas.

Logo na primeira temporada,
em 84. com uma Toleman. Senna
mostrou que não passaria desper-
cebido pela Fórmual 1. O brasilei-

ro começou a chamar a atenção
logo no seu sexto GP. disputado
em Mônaco. Debaixo de uma
chuva torrencial, Senna deu um
calor em Alain Prost e só não
venceu porque o diretor da prova,
o belga Jacky Ickx, encerrou a
corrida quando o brasileiro estava
prestes a assumir a liderança.
"Nesse dia conheci a realidade da
Fórmula 1". lembra Senna.

Na Lotus, sua segunda equipe,
conseguiu sua primeira vitória, no
GP de Portugal — 21/4/85. Mas
foi na McLaren que se consagrou
como um dos melhores pilotos de
todos os tempos, conquistando
três títulos (88, 90. 91). Virou ido-
lo nacional. "Nesses 10 anos.
quem me deu as maiores alegrias
foi a torcida brasileira" Senna deu um show no GP de Mônaco de <SJ) com u I o/enuin / /
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As Federações Esportivas do Rio de Janeiro vêm convocar todos
os esportistas do Estado para unirem-se à homenagem que será prestada
ao Deputado JORGE PICCIANI, Secretário Estadual de Esporte e
Lazer, no próximo dia 25/03 às 13:00 horas, na Churrascaria Rincão

Esta homenagem faz parte do reconhecimento público do esporte
do Rio ao responsável direto pela restauração de todo o patrimônio
esportivo da SEEL e da SUDERJ e pelo apoio incondicional que todos os
esportes receberam, sempre com clareza e transparência no mandato de
JORGE PICCIANI à frente da SEEL e da SUDERJ.

A reforma do Maracanã, a moralização da SUDERJ, as reformas
do Maracanãzinho, do Estádio de Atletismo Célio de Barros, do Parque
Aquático Júlio De Lamare, do Complexo Cab Martins e do Estádio de
Remo da Lagoa, são marcas que o tempo não apagará.

O retorno ao Rio de Janeiro dos JOGOS DA LIGA MUNDIAL DE
VOLEY da COPA BRASIL DE NATAÇÃO, da COPA BRASIL DE
ATLETISMO, a criação da CORRIDA DE SÃO SEBASTIÃO, JOGOS
ESTUDANTIS DO RIO, dos CENTROS POPULARES DE ESPORTE E
LAZER são conquistas hoje abraçadas por todos os que vêem no esporte
um caminho para aprimorar e enriquecer a vida em comum e a sociedade
em que vivemos.

Nossa homenagem à JORGE PICCIANI é não apenas um gesto
de gratidão mas também uma aposta no futuro.

FED. ATLÉTICA DO EST. RJ • FED. DE JIU-JITSU DO EST. RJ
FED. DE CICLISMO DO EST. RJ • FED. DE GINASTICA DO RJ
FED. AQUÁTICA DO EST. RJ • FED. DE BASQUETEBOL DO EST. RJ
FED DE BODY BOARD DO EST. RJ • CONFED. BRASILEIRA DE JIU-

JITSU • FED. DE BOXE DO ESTADO RJ • FED. DE TÊNIS DO EST. RJ
FED. DE ESPORTES ESTUDANTIS RJ • FED. DE ESPORTES

UNIVERSITÁRIOS RJ • ASSOC. DE ESPORTE E LAZER DA ROCINHA
FED. DE ESPORTES DE PRAIA • FED. DE BOXE TAILANDES

AMADOR • FED. DE KIKBOXING DO RJ • FED. DE TAE KWON DO DO
EST R J • FED. DE FULLCONTACT DO RJ • FED. DE JUDO DO EST.
RJ • FED.DE HANDEBOL DO EST. RJ • FED. DE ATLETISMO DO EST.
RJ • FED DE FUTEBOL DE SALAO DO EST. RJ • FED. DE VOLLEYBOL
DO EST RJ • FED. DE HÓQUEI E PATINAGEM DO EST.RJ

FED. DÊ LUTA DO ESTADO RJ • FED. DE K AR ATE DO EST. RJ
FED DE PARAQUEDISMODOEST. RJ •CONFED. DE TAE KWON DO

DO EST. RJ • FED. DE KUNG FU WUSHU HUNGAR DO EST. RJ
SOFDERJ - SOC. DE FISIOTERAPIA DO EST. RJ • FED. DE TIRO

PRÁTICO DO EST. RJ.
Publ - editorial

BEBER

Rotairo turístico
pelos restaurantes

Mirson Mursd

PR A NÃO DIZER QUE
NÃO FALEI DE FLORES
— Muno simpática a mensagem do "Ret
das Floies". Álvaro da Camélia. com a li-
cenca poética "30 Anos Florindo o Rio

tale com o colunista 263 - 71 38

RESTAURANTE PAULISTA — Seguindo a tradição da Páscoa e em
respeito à Semana Santa, a casa preparou excelente cardápio à base de frutos do mar: "paella
valenciana" (disputadíssima!). "filé de linguado", com creme de espinafre e batatas cozidas,"bacalhau à malandrinho" (ou à Gomes Sá), "truta ao molho de amêndoas", "polvo", "lula",
"sardinhas portuguesas", "camarão à baiana" e "pescadinha". Evidentemente que a fartura em
seu variado cardápio continua com "picanha de carne-de-sol" (e carne-seca). que vem com
bolinho de aipim, arroz e feijão-de-corda. Pratos da cozinha alemã como "kassler" com repolho
roxo ou bavária, "salsicha" cozida com chucrute. "eisbein" fresco ou defumado. Aos amantes da
caça servem "pato", "coelho" ou "paca". Sugestões ideais para os dias que antecedem a Semana
Santa... Rosário. 133. tel.:252-6288
WHISQUERIA DO CARTOLA — Ontem, com pompas e circunstâncias,
houve dupla inauguração na sede do clube tricolor. Além da Whisqueria. Carlão e José Manuel
abriram o Restaurante do Fluminense. Gostei! ..

STAMBUL CINELANDIA — Volto a falar desse excelente árabe porque tem novidade no restaurante de
João Tayar e César Noronha: "Prato executivo" (cáfita ou michui. salada árabe, arroz com lentilha) pela bagatela de CRS 1.990.00.
Mas. seu rodízio árabe continua para tranqüilidade de seus ardorosos fregueses. Especialmente dedicado aos cristãos, que estarão
fazendo abstinência de carne na Semana Santa, haverá na próxima 51' feira "trilhas" e "peixe com taratur De sobremesa, o Stambul
oferece grande variedade de doces árabes. Ê só escolher... Rua Álvaro Alvim, 37, telefone 240 0275
LA BONELLE — Sob o alto comando de Antonio Rodrigues Jorge, o simpático Toninho. esse espaçoso e
confortável restaurante, desde sua inauguração há pouco mais de 2 meses, traz muita vibração positiva e carinho dedicado a
seus inúmeros freqüentadores. Com o pensamento voltado à data magna da cristandade. que é a Páscoa da Ressurreição,
estarão servindo na 5-' e na 6'' Feira Santa — que funcionará no almoço e no |antar — "filé de badejo" ao molho de camarão
com purê de batata Oferecem ainda "inhoque" ao molho branco, "caneloni de ricota" e "tortelone Aliás, é possível pedir.

prato de verão" sem as carnes.. Conde de Baependi. 62. Flamengo (junto ao Largo do Machado, com estacionamento à
porta), tel : 205-9451.
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Não pode ser vendido separadamente *
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Se a sua empresa j

precisa de medicina, j
tenha Sempre Saúde, i

TEL.221-8414

Especulação domina alimentos

¦ Estudo mostra que transporte, comércio e impostos fazem consumidor pagar até 214% a mais pelo produto que sai da indústria

DENISE NEUMANN E OUHYDES FONSECA

SÃO PAULO — Antes de chegar à mesa do consu-
midor, um produto de alimentação industrializado dá
tantas voltas que fica 2,5 vezes mais caro do que o
preço que recebeu ao sair da indústria. A Associação
Brasileira da Indústria da Alimentação (Abia) estima
que um alimento que custou CRS 100,00 para o seu
fabricante (já contando a remuneração) vai custar
para a dona de casa até CRS 250,00. Neste caminho,
um terço ficou para o governo em forma de impostos,
outro terço ficou para quem comercializou.

Nos produtos in natura, as gorduras são ainda
maiores. Os negócios- de compra e venda de batata,
ovos, laranja, arroz e tantos outros produtos agrico-
Ias são fechados diariamente. Ontem, enquanto uma
dona de casa pagava, em média, CRS 380,00 pelo
quilo de laranja-pêra, o produtor estava recebendo
CRS 86,00 pela mesma quantidade. Deste total, ele
ainda precisava descontar aproximadamente 15% de
frete, o que reduzia seu ganho para CRS 74,80. No
meio do caminho, o atacadista de laranja ganhou
42% sobre o preço do produtor e o restante, mais
211%. ficou mesmo com o comerciante. O caso da
laranja, entretanto, é atípico. Os ovos representam

- mais a realidade do mercado, com um preço ao
consumidor final 214% superior ao preço de venda
do produtor.

";~~'Em São Paulo, a produção da batata, por exem-
' 

pio, é escoada através de três caminhos básicos. Os
plantadores associados em cooperativas levam ou

' contratam o transporte até a Companhia Entreposto
de Armazéns Gerais do Estado de São Paulo (Cea-
gesp), na capital, onde a entidade se encarrega da
comercialização. Os autônomos fazem o mesmo, mas

: negociam com algum atacadista também sediado na
Ceagesp ou então vendem a produção numa espécie

¦ de leilão diário que se realiza no Largo da Batata,
Zona Sul da capital. Nos três casos, contudo, o preço
embute os custos de frete.

Oligopólios — Segundo uma grande empresa
atacadista, nos últimos anos os oligopólios pratica-

mente acabaram com suas equipes de venda e tercei-
rizaram esse serviço, transferindo-os aos distribuído-
res e atacadistas. As empresas atacadistas
tornaram-se eficientes a ponto de manterem uma
frota de caminhões com computadores de bordo.
Essa eficiência custa até 33% para o consumidor,
pois, além da margem do atacadista, essa volta signi-
fica mais impostos. Estima-se que hoje apenas 20%
ds negócios fechados no país ocorram diretamente
entre as empresas e os supermercados.

"Um terço do custo final de um alimento é impôs-
to", diz o presidente da Abia, Edmundo Klotz. A
entidade se preocupou em decompor o preço de um
produto fabricado pelas empresas do setor e consta-
tou que para um custo 100, somente a indústria já
recolheu 20,65% de impostos. Antes de chegar ao
consumidor, esse preço 100 da indústria recebe acrés-
cimo de taxa de juros mais as margens do comércio e
novas cargas de imposto. "Infelizmente, no Brasil, o
consumidor paga o imposto e paga os juros", ponde-
ra Klotz.

Supermercados — Firmino Rodrigues Alves,
da Associação Paulista de Supermercados (Apas). diz
que um produto vendido a prazo pela indústria não é
colocado hoje nas prateleiras pelo preço a prazo mais
a margem do comerciante e os impostos. "Os super-
mercados retiram parte da inflação projetada neste
preço através das taxas de juros", diz ele. Sobre esse
preço defiacionado, as empresas acrescentam sua ta-
xa de operação (de 15% a 20%) mais os impostos.
Nas novas negociações em URV tenta-se fazer o
inverso. O preço em URV é considerado um preço
á vista. Assim, sobre esse preço à vista o supermer-
cado calcula em quantos dias ele vai vender a
mercadoria e acrescenta a inflação correspondente
a estes dias e depois a sua margem de lucro.

Ronald Rodrigues, diretor de assuntos corpo-
rativos da Gessy Lever, reclama que os supermer-
cados "compram a prazo da indústria e vendem à
vista, aproveitando para aplicar esse dinheiro com
juros de até 48%. Isso não é lucro operacional,
mas especulativo", diz.

Arte/JB

Governo decide monitorar os

preços de 300 medicamentos
'i Jamil Bittar — 16/6/93

CRISTIANO ROMERO

BRASÍLIA — O Ministério da
Fazenda decidiu monitorar os
preços dos 300 medicamentos
mais vendidos no país. A medida
será adotada para evitar que os
remédios subam acima da infla-
ção durante a conversão para a
URV e possam contaminar o real

•;Com resíduos infiacionários. A de-
•cisão foi comunicada ontem pelo
j secretário de Política Econômica,
j Winston Fritsch. e o assessor es-
: pecial do Ministério da Fazenda,
f José Milton Dallari, ao Conselho
; Federal de Farmácia. O Conselho
5 sugeriu ao Ministério da Fazenda
| que, em vez dos remédios mais
-vendidos, monitore os 350 itens
t mais essenciais, segundo a Rela-
;, çãò Nacional de Medicamentos
; Essenciais (Rename) elaborada
i pelo Ministério da Saúde. Estima-
S se que essa lista atende a 95% das
[ patologias.

Outra sugestão do Conselho é
que o monitoramento leve em
conta os preços internacionais dos
remédios apurados pelo Unicef.

5 Há dados que comprovam que os
j preços de muitos remédios vendi-
í dos no Brasil estão bem mais altos

que os cobrados no exterior.

j 
l Queda de 45%

nas vendas
Numa economia de inflação

«crônica, a alta dos remédios atin-
? ge, o bolso do consumidor. Nas
; novas tabelas que estão chegando
¦ às farmácias, já é possível encon-
; trar medicamentos que chegam a
i quase CRS l milhão. É o caso do
; medicamento Granulokine, utili-
3 -zado por pacientes cancerosos em
jisatamento quimioterápico. A

embalagem com cinco frascos
(3Ò0 microcramas) está custando
exatos CRS 969.749.

As farmácias registram este
mês queda de 45% em relação a
março do ano passado, segundo
levantamento da Associação do
Cómércio Farmacêutico do Rio.
Algumas farmácias também redu-

* riram suas promoções.

j||||

í ' 'M

Fritsch: medida para conter alta

Supermercados — O gover-
no quer também permitir que os
remédios passem a ser vendidos
nos supermercados. A proposta
não conta com a simpatia do
Conselho de Farmácia porque, na
avaliação dos farmacêuticos, os
setores que compõem a cadeia
produtiva (indústria, distribuição
e comércio) no Brasil são extre-
mamente cartelizados.

Esta situação se comprova pe-
lo fato de que, apesar de dispor
do triplo de farmácias previsto

pela Organização Mundial de
Saúde (OMS), que estima a neces-
sidade de uma drogaria para cada
10 mil habitantes, os preços dos
remédios não são competitivos e
sobem bem acima da inflação.
Além disso, argumentam os far-
macêuticos, a venda em super-
mercados traz riscos à saúde. A
equipe econômica está estudando
também a redução das atuais
margens de lucro das farmácias,
que chegam até 32%.

Abusos — Dallari informou,
no encontro com os farmacêuti-
cos, que os preços dos medica-
mentos sofrerão redução de até
27% quando forem convertidos
em URV pela média dos valores
cobrados nos últimos quatro me-
ses do ano passado. O Conselho
de Farmácia apresentou dados
que mostram que, em 1993. os
preços dos medicamentos aumen-
taram, em média, 49% acima da
inflação. Isto significa que, contra
uma inflação de 2.567,46% medi-
da pelo IGPM, os remédios subi-
ram 3.793%.

Por isso, antes de converter em
URV, o governo deveria expurgar
os aumentos reais cobrados no
último ano.
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ADOTA SEMPRE

O MELHOR SISTEMA:

SÓ VIAJA

VIA SATELITE.
ns

Com o sistema SABRE, os clientes Avipam, como a Digital do Brasil,
estão diretamente ligados, via satélite, à central de reservas da
American Airlines em Dallas, no Texas. E resolvem instantaneamente
reservas das passagens e hotéis, emissão de
bilhetes e boarding passes.
Vip que é vip viaja assim. Viaja Avipam. M
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AmericanAirlines
A Ia ogôocia do Brasil

com sistema SABRE.
Av. Rio Branco, 251-B-Tel.: (021) 297-3900- Fax: (021) 262-6758 - Tlx: 21 34420

Filial: São Paulo - Td.: (011) 240-2666

CADEIA DO LEITE ÈM PO

1 » Uma indústria gastou
em média, CR$ 814,53
para pagar sua matéria
prima, embalagem e mão
de obra, entre outras
despesas, há 30 dias.

wr] |co#REi
3" Para fechar seu preço,
a indústria acrescentou
uma margem de lucro e
operacional e gastos com
marketing. Seu custo final
à vista ficou em CR$
1.296,00 (acréscimo de

\1 6,5%)

>.•£ ,v v x :

2- Depois, acresceu
mais CR$ 267,62
para pagar os
impostos.

5" A partir daqui,
o produto teve
dois caminhos de
venda: para o
atacado ou
diretamente para
o comércio
(grandes
supermercados,
na maioria dos
casos). M ^5S<p

1

4" Uma taxa de
juros para venda a
prazo de 40% elevou
o preço à prazo para
CR$ 1.814,40

No atacado: O produto sofreu elevação de duas
margens de revenda e duas tributações (33,6% do
atacado e 35% do varejo). Por este cami nho, o leite
em pó está chegando ao consumi dor com um preço
150% superior ao preço à vista da indústria. Cerca
de CR$ 3.257,00 nos pequenos comércios.

No varejo: Se a
venda foi direta para os

Lgrandes supermerca-
dos, a margem de
comercialização foi de
aproximadamente 35%,
elevando o custo final
ao consumidor em até
92%. Neste caso o
preço que o consumidor
esta pagandoCR$ 2.488,30.

Ovos e batata mostram distorções
SÃO PAULO — Os ovos que a

dona de casa preparou para o al-
moço dc ontem teriam custado
214% menos se ela os tivesse com-
prado diretamente na granja. Aos
valores levantados ontem, o produ-
tor, que corre todos os riscos de um
negócio altamente afetado pela sa-
zonalidade, vendeu cada dúzia de
ovos brancos médios por CRS
370,66 aos atacadistas. Estes, por
sua vez, que só tiveram o trabalho

de intermediar o negócio, aplica-
ram mais 92% e repassaram a mes-
ma dúzia de ovos para os varejistas
por CRS 713,23. E a dona de casa
que decidiu incluir os ovos na refei-
ção foi ao supermercado pagar
CRS 1.163,00 pela dúzia, ou seja.
63% mais do que o cobrado pelo
atacadista.

Outro bom exemplo é o da bata-
ta. Um saco vendido na porta da
roça, ontem, chegava ao armazém

63% mais caro. Os produtores da
região de Bragança Paulista — a 80
quilômetros da capital — pediam
de CRS 15 mil a CRS 27 mil o saco
de 50 quilos, dependendo da quali-
dade. A de casca lisa, de primeira,
loi colocada aos atacadistas por
CRS 15 mil e repassada aos varejis-
tas por CRS 20 mil ( + 33%) e che-
gava ao consumidor por CRS 490 o
quilo, ou uma diferença dc mais
22,5%.
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S Morte de Colosio afela mercado ^imdimbotes

| ¦ Titulos mexicanos caem 5% e os operadores temem panico entre os investidores M
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BOLSAS

OUROMOEDAS

JUROS

COMMODITIES

PETRÓLEO

Inflação

TAXAS ANDIMA
CONTRIBUIÇÕES AO INSS - Competência de ma^ço

BOLSA DE MERCADORIAS E FUTUROS

RENDIMENTOS DA POUPANÇA

IMPOSTOS, TAXAS E ÍNDICES

CAMBIO TURISMO

IMPOSTO DE RENDA

JORNAL DO BRASIL

IpraftAnnwES INTERNACIONAIS>v*y/

Recorda de
baixa em 93Recorde de

alta em 93/94VariaçãoFechamento

16.078.71"1241,95
''Í737.60

20.037,90
3Í20,80.

;i;i2ii7o,
il 61,68

Tóquioi(Nikkei)
N. lo^ue JD. Jones)'
Londres (FTSE;100)
F rankfurt (DAX-30)
HongKong
(Hanfl-Sang).

3.978,36'3.520,30

2.267Í98

"•Vovo,JO,

Fonte: Aqôncla» * A8l2h00local

AnteriorOntemAnterior onçe-troy)Ontem

Nova Iorque
LondresIene

Marco
Franco
Françosulço
Übra
Üra
Dótercanad.
Florim
Coroa s ueca
Escudo
Pesetó
Çweirareal
Peso argentino
Peso uruguaio

387,501,6815,747"
1,427

"'""0,668..

TSw»1,368"
1,890
7,872
'{73,30'
137,95
N.D;
N.D;'
n"d"

387,51Paris
Zuríque
Hong Kong

390,75
386,950,672

T.699,20".J,m.
1,899.
7,853"
173,80"
m35

819,69
0,999
N"D.'

Fonto: Agâncioa

Emissão
(90 dias) OlertaFechamonto

Tesouro

Fonte: Agôncios

Perdas da Volks
O grupo Volkswagen, que fe-

chou o ano passado com prejuízo
de US$ 1,1 bilhão, não espera
registrar sensíveis aumentos de
produção ou vendas este ano, mas
acredita que possa melhorar seus
resultados. As perdas de 1993 fo-
ram atribuídas, em grande parte,
às dificuldades vividas pela Seat,
filial espanhola, e pela recessão
nos países europeus. As vendas
caíram 13,6% na Europa Ociden-
tal e 18,7% na Alemanha. A pro-
dução, de 3,11 milhões de veícu-
los, também foi 11,4% menor.

Eurodólar
Carros nos EUA

As três maiores indústrias
automobilísticas dos EUA —

General Motors, Ford e
Chrysler — estão projetando
um novo recorde histórico de
vendas este ano. Só este mês
já foram vendidos 16 milhões
de veículos, contra 15,5 mi-
lhões em fevereiro. Para se ter
uma idéia da expansão, as
três marcas juntas venderam
13,9 milhões de unidades em
todo o ano passado.

Aerolíneas
' 'A Ibéria está disposta a aceitar

a participação de sócios argenti-
nos no programa de investimen-
tos para recuperação financeira
da Aerolíneas Argentinas. Segun-
do fontes da empresa espanhola,
esses investidores teriam condição
de,.obter USS 60 milhões em cré-
ditos junto ao governo argentino.
O vice-presidente da Ibéria. Juan
Sáez, disse que a empresa poderia
vender a esses parceiros 5% das
ações da companhia por USS 5

milhões.

Morgan premia
Roberto Mendoza, vice-

presidente do JP Morgan, te-
ve seu salário aumentado em
46% no ano passado. O exe-
cutivo recebeu USS 5,4 mi-
lhões — incluindo salário no-
minai e participações —,

contra USS 3,7 milhões obti-
dos em 1992. O prêmio, con-
cedido a todos os executivos
do banco, se deve ao lucro de
USS 1,72 bilhão registrados
pelo JP Morgan (+52%).

AnteriorOntem Fonto: Aflôncins

Trigo (mar) 3251/2 3321/^
Açúcar (mai) N.D. N-D. AnteriorOntem
Cacau (mai)
Suco de laranja
(mar)

Londres

Fonte: Ôloo cru tipo Bront para
ontrafja om março. AgênciasFonto: UPI (Chicago); AP (Londres);

(•) Arábica brasileiro

|~1 A alta de 0,25 pontos na taxa da
prime rate — de 6% para 6,25% —,
decidida ontem por alguns grandes
bancos norte-americanos, vai repercu-
tir de imediato no custo do crédito

direto ao consumidor. Atualmente, o

Citibank, o maior banco emissor desse

tipo de crédito, cobra uma taxa de

9,4% sobre a prime rate.

CRS 1876000
CRS 32 882,00
CRS 42.829,00
CRS 55 987,63

Dezembro, Fator de CorreçãoJaneiro
Fevereiro
Março 25 03

Var. Var.
dia(%) Ac.
1,689074 25.6032
1,77)504 28,0318
1.771164 30.2995
1,771503 32,6078
1,771287 34,9567

INDICADORESFIPE/IPCIGPM/FGV Residencial
+2,82%
Ouro

+1,84%
Dólar
Paralelo

<1,77%^
Dólar
Comercial

BTN23G3 CRS 447,4596"
BTN2403 CRS 456,8423'
BTN2503 CRS 467,2202'
UPC(1J trimestre).... CRS2.537.84
UPP CRS 4.64553
Ufir 0103 CRS36M6
Uf.r châr.a 2503 CSS483.M
N°índlGPM
tevereiro 5222.38
IBA/CNBV 7.192.174 813 pts
l-SENN 51.729 pts
DER Acumulado de
15/08/91 a 010394... 1927.784244
'atualizado pela TR acumulada"Base Dezembro 92 - 100

Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro
Acumuladotàno
Em 12 meses...

Fev. MarçoNovembro
Dezembro. 3% 6%

36,3053 36.G318
36,6461 36,9734
36,4657 36,7926
36,0346 36.3605
49,0466 49,4037
36,5760 36,9031

27.9383 31,6010
6.3333 6,6815
3.5104 3.6769

Anual
Semestral
Quadrimestral

Janeiro, Outubro...
Novembro
Dezembro.
Janeiro
Fevereiro...
Março

Fevereiro
Acumulado no ano.
Em 12 meses

(Em pontos)
52.004

50.553 ÜI

(Em CRS)(Em CR$)(Em CRS) 38.06%
37.85%
37.79%
37,77%

IR dia 22 02 a 2203.
TO dia 23.02 a 23.03.
TR dia 2402 a 24 03
TR dia 25.02 a 25 03

10.270, Ot Comercial
INPC/IBGE IGP IGPM

Março Março36,83
36,75
46,48
40,10

105,21
2.417,96

Novembro
Dezembro.
Janeiro

36,8408%
37,4840%
42,1472%
40.5593%
38,4589%

Dezembro dia 01.12.
Janeiro dia 0101
Fevereiro dia 01.02.
Março dia 01.03 —
Dia 2503

Novembro
Dezembro. (fatores para contratos de seguros -

Fenaseg) *
da 2303 352714291
dia 24 03 3,60109685
dia 25.03 368288820
dia 2803 3.77497127

34,6579 32,3174
6,9938 6,7356
3,7778 3,6870
2,7583 2,7081
2,0249 1,9578

Anuaf
Semestral
Quadrimestral
Trimestral
Bimestral

Janeiro
Fevereiro
Acumulado no ano.
Em 12 meses

Fevereiro
Acumulado/ano
Em 12 mesesFonle:BVRJFonte: BM&FFohle: Andima/Casas de Câmbio

Taxas módias do
Financiamento
(por um dia útil)

Taxa over
(% a.m.)Autônomos, Empresários e FacultativosVolume Geral

Salário
baso
URV

Número mínimo de
moses de permanênciaem cada ciasse

Alíquotas% rParticliVolume
(CR$)

Contratos
negociadosNúmeros de

negócios
Títulos Públicos FederaisContratos

em aberto

Ouro
índice
Café
Câmbio Mercado Futuro

de Dl (3)
55 095  213.174 938 M0'l44.3Í6_"

330  9 963 000 000 _
260.832 2.482-988.178.598 (_

202 610

Ouro/di sponível
Valofdo contrato: 250g.

Veio. Contr. I Negócios
Var. Var. Vnr. Proj.

Dia(%) Scn.(%) Mob(%) Mes(%)
1,53 3,45 1,53 39,53
1,84 8,84 34,90 42,50
1,55 3,43 1,55 40,16
1,77 9,09 35,52 42,8544,67

Âliquota (%)
para determinação da

base de cálculo do ÍRPF
Abert,

Salário de contribuição (URV)
10 550.00

849,020
849,030

<Ab01_
—Ab07
:-lAb26

Mèsdo Março
•Mercado Futuro/Índice
Válor do contrato; CR$50,00 p/ponto#

Veto. I Contr. | Negócios 1

Cotações om números d» pontos

Mínimo I Máximo I Último
51.729
51.115
13.766
17.622

Preço CR SI
Grama

10.560,00
10.560,00

(•10.594,6810.602,79

Abert,
Mès de Abril

Var. Var.
sem{%) mes(%)

8,14 35.38
8,14 35,38SINO - Fech.(1)

BM&F • Fcch.
COMEX - Mcs presente
COMEX-abril/94 (') ..........., ,.4,^ .

Cl Fator dc convereào ^,103487 gra^w^aúojf.
Fonte: (1) ANDIMA; (Zl Banco Central; (31 BM&F; (4) BVRJ; (5) BOVESPA

Mercado Futuro/Café Cambial
Valor do contrato; 100 sacas d» 60 k» Uq. Cotóçôas em pontos de Intflc» pi saca
— M.^ 3.115 348 94.80 .94..S. SSlfiS... j Fawergiroj MarçoJaneiroOutubro I Novembro! Dozombro

Mercado de Opções/Café Cambial
Valor do contrato: 100 sacas da 60 kg Hq. .Cotaçõw am pontos/por saca da 60kg «a-
"Z3 

S® 35:95 «.s Utinit
(CR$ - lingoto por gramas)Mercado Futuro/Soja Carrrfiial

Cot. em pontos p>D0 kg em gráosValor do contrato; 30 ton. métricas VendaVenda
(CRS)

CompraCompra
(CRS)

Cindam (250g) 10.559,00 10.560,00
IR na Fonte (Março)

Base de cálculo (CRS)

Escudo
Franco Suíço
Franco Francês

Ourinvcst (250g)Alíquota %Parcela a deduzir (CRS)
isento

365*060.00* Safra(lOOOg)

Bozano
Simonsen (10009) 10.559,00 10.560,00Acima de 6.571.080.00 Marco Alemão

PesotaCotaçòos em pontos do Indicado contrato: Cotaçéo a tuturo x CR$ 4 mil Fundidoras fornecedoras o custo&antes creden-
ciados na Bolsa Mercantil e de Futuros.Fonte: Banco do Brasil545.000 7 555 000 _7 555000

nrrn—inr
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MÍRIAM LAGE. com sucursais

A reforma tributária

Um 
sirupo de parlamentares começa a se articular no Con-

aresso para tentar votar ao menos a reforma tributária
dentrodos trabalhos da revisão constitucional. Não é uma estraté-

gia isolada. Coincide com a conclusão do projeto de reforma do

sistema tributário feito pela comissão parlamentar liderada pelo
¦deputado Luís Roberto Ponte (PMDB-RS), aproveitando os estu-
:dos da chamada Proposta Ponte.

\ Os atuais impostos caem para cinco: o de Renda, sobre movi-
"mentações financeiras, seletivos, sobre comércio exterior e sobre

propriedade imobiliária, todos criados exclusivamente pela União.
Lei complementar decidirá quem arrecada e quem fiscaliza. O

critério de repartição das receitas é de 34% para a União. 40%

para estados e DF e 25% para municípios. Nos estados e nas

cidades, os recursos serão divididos conforme a arrecadaçao.

população e extensão territorial.
O projeto provocou a reação de alguns municípios. ' Como se

jchegou a estes números? Por que só á União é dada a competência
•ide criar impostos?", pergunta a secretária municipal de Fazenda
:do Rio, Maria Silvia Bastos Marques. O deputado Luís Roberto

Ponte afirma que o projeto mantém a arrecadação nos 25% do PIB

e ainda aumenta os recursos de estados e municípios. "Umas

cidades podem arrecadar mais ou menos com o novo sistema, mas

a intenção è acabar com a concentração injusta de recursos", diz.

UM PERFIL RUIM

i Qualificação
IÍ Alto desenv. Social
II Médio desenv. Social
I; Baixo desenv. Social

Estados
/" SP, SC, RS

| RJ, ES, MG, GO, TO, PR, MT, MS, DF

I MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA

Não Classificados AC,RR,AP, AM, PA, RO
"1
\.h

INOU vsicioomvcivns*»
 

BpBãÊ W"

? Maria Cecília Pr ates Rodrigues, da FGV, aplicou o

índice de Desenvolvimento Social aos estados brasileiros e

chegou à conclusão de (jue, nos indicadores de educação,
saúde e renda, só três estados podem ser considerados de

alto desenvolvimento social. Os estados da região Norte não

foram analisados por inexistência de dados das zonas rui ais.

No exterior
A diretora do BNDLS. Lie-

na Landau. chegou ontem de
um seminário sobre desestati-
zação, em Londres, certa de
que na privatização da Usimi-
nas lançará a maioria das
ações no exterior — mais de
60%. As ações valem, hoje.
cerca de USS 400 milhões.

"O interesse dos investidores
nessa área siderúrgica é muito
grande. Pode ser um bom mo-
mento de deslanchar a privatiza-
ção", acredita. Em 90 dias o
projeto de venda da Usiminas
deverá estar concluído e o leilão
feito ainda este semestre.

Voraz
No ano passado, o dólar

comercial subiu 2.532.53% e
perdeu de 6.69% para. a infla-
ção medida pelo 1GP-DI. que
foi de 2.708,55.

Nos últimos quatro meses,
período que serviu para a con--
versão dos preços em URV. a
inflação foi de 277.78% e o
dólar comercial (leia-se URV)
aumentou 266.34%. Em miú-
dos. a URV perdeu de 3.02%.

Como alguns preços de pro-
dutos oligopolizados (que en-
tram no cálculo da inflação)
estão ganhando de mais de
30% da inflação, vê-se a gula
dos oligopólios.

As claras
O IBGE driblou a greve de

um dia de seus funcionários:
está calculado o 1PCA especial
de 12 de fevereiro a 15 de mar-
ço, um dos índices que entram
no cálculo da URV.

Aliás, os 43,63% do IPCA
especial representam aumento
de 3.93 pontos percentuais so-
bre a coleta de preços de 15 de
janeiro a 11 de fevereiro.

Comunicado
A Procuradoria Geral do Mu-

nicipio divulga hoje as regras de
conversão para URV dos contra-
tos o das licitações da prefeitura do
Rio. Chega em boa hora. Desde a
edição da MP da URV. as concor-
rências e os contratos para novos
serviços estão parados.

Parceiro
A África foi o continente

que mostrou o maior cresci-
mento relativo nas importações
brasileiras em 1993: 89.8%.
Graças ao aumento de compras
de derivado de petróleo da Ar-
gélia e Nigéria, as importações
brasileiras da África pularam
de USS 519 milhões, cm 1992.
para USS 985 milhões.

'Leão' eletrônico
A Receita faz o cálculo de

que. este ano. deverá receber o
dobro de declarações de renda

—em-dtsquctc: crtH993, 800' mil -

contribuintes já tinham optado
pela declaração eletrônica.

O cálculo não é exagerado:
apenas em dois dias, o estande
da Receita, na Comdex, distri-
buiu sete mil disquetes.

Dose dupla
Antes de sua chegada ao

Senado, onde foi explicar de-
talhes das negociações com o
FMI e os bancos credores, o
ministro Fernando Henrique
foi alvo de espetadelas dos se-
nadores Gilberto Miranda e
Esperidião Amim. Diziam que
ele chegaria atrasado e avisan-
do que tinha hora para sair.

Ao saber do veneno, o mi-
nistro dobrou a dose: "Não

sou parlamentar, tenho que
trabalhar e cumprir horário."

PELO MERCADO

•v v
"V"; 

Há

A Brahma já começou a ne-
gociar com seus grandes com-
pradores a conversão de seus
preços em URV. Quer entrar
em abril urvizada.

O ritmo dos negócios na
jComdex/Rio está surpreenden-
do até os organizadores. A esti-
[nativa de público subiu de 45
mil para 55 mil. Animada, a
Xerox do Brasil quadruplicou o
tamanho do seu estande reser-
\ado para a edição da feira em
1995: de 250nr para 935m2.
@ Alcides Tapias. presidente
da poderosa Febraban. diz não
estar nem um pouco preocupa-
do com o fato de os bancos

VIP 434 não é votada 
pelo 

Congresso

¦ Medida será reeditada até a próxima quarta-feira sem que governo faça alterações
 Brasília — Jamil Bittar

privados terem sido excluídos
do sistema de distribuição e
recebimento dos formulários
do Imposto de Renda: "O re-
torno é muito pequeno."
• Um economista anda preocu-
pado com o fato de os banquei-
ros e empresários estarem acre-
ditando que o plano econômico
vai dar certo. Até mesmo os
assalariados já engrossam as fi-
leiras dos otimistas, acreditan-
do. também, que a URV defen-
de seus salários. "Em planos de
ajuste, alguém perde. Se todos
estão felizes, isso ainda vai aca-
bar em inflação."

BRASÍLIA — Após quatro horas
de discussão, em que houve até tro-
ca de socos entre parlamentares, o
Congresso encerrou sua sessão de
ontem sem votar a Medida Provi-
sória 434, que será reeditada até
quarta-feira, dia 30, para que conti-
liue em vigor a URV e possa ser
criada a nova moeda, o real. O
governo pretende reeditar a medida
sem alterações, Novas sessões fo-
ram convocadas para hoje, segunda
e terça-feira para analisar a MP.
mas não deverá haver quorum para
a votação. O Congresso abriu ca-
minho. assim, para que o governo
execute seu programa econômico
sem alterações pelo menos por mais
um mês.

Antes do inicio da votação, o
ministro da Fazenda, Fernando
Henrique Cardoso, havia classilica-
do como "golpe", "jogada eleito-
reira"e "gesto demagógico" o exa-
me do assunto nos termos em que
foi apresentado pelo deputado Luis
Gonzaga Mota (PMDB-CE). 

"Se o

projeto for aprovado, vai provocar
um rombo nas contas do governo.
E eu não terei dúvida em pedir o
veto", disse Fernando Henrique.

O PMDB. o PFL e o PSDB
retiraram a quase totalidade de

Plenário da Câmara viveu clima de muita conf usão com acusações mútuas e agressões entre pai lamentai cs

sitas bancadas para que. às não
fosse prorrogada a sessão iniciada
às lOh. Dos 102 deputados em pie-
nário, no final da sessão havia ape-
nas 10 do PMDB. dois do PFL e
um do PSDB. As bancadas do PT.
PDT e do PPR tentaram garantir a
sessão, colocando 64 deputados em
plenário para votar a medida. Mi-
mitos antes. 371 deputados e 14
senadores tinha registrado presen-
ça. O líder do PMDB na Câmara.

Tarcísio Delgado (MG), afirmou
que a reedição da MP não impede
que se chegue a um acordo para
votação das medidas econômicas
"em dez ou 15 dias".

Tensão — Bastante tensa, a
sessão começou com uma briga en-
tre os deputados Luiz Carlos
Haully (PP-PR) e José Cicote (PT-
SP). Vice-líder do governo na Cã-
mara, Haully pediu verificação de
quorum para derrubar a sessão lo-

go 110 início. O interesse do governo
é reeditar e não votar as mudanças'
que estão sendo propostas na MP.
Foi contestado por Cicote que.
chamado de "bobalhào" 

pelo ad-
versàrio, reagiu com um soco -no
rosto de Haully. Ao final da sessão,
um novo embate envolveu o próprio
presidente do Congresso, Humberto
Lucena (PMDB-PB). acusado de
"picaretagem" 

pelo deputado Chico 
'

Vigilante (PT-DF).

Políticos divergem sobre as perdas 
salariais

A principal divergência entre os
partidos do governo e os partidos
da oposição é a reposição das per-
das salariais decorrentes da corre-
ção à URV, além da possibilidade
de incorporações futuras se houver
inflação na nova moeda, o real. O
relator da MP, deputado Gonzaga
Mota (PMDB-CE). fez um projeto
de conversão que previa a reposi-
ção das perdas na data-base de ca-
da categoria e a elevação do salário
mínimo para USS 79 em maio —
aumento real de 23% em relação ao
mínimo de USS 64.70 fixado pelo
sjoverno.

Amparado por técnicos do Mi
nistèrio da Fazenda, o líder do go-
verno na Câmara, deputado Luiz
Carlos Santos (PMDB-SP). divul-
gou lima nota em que analisa os

principais pontos do substitutivo de
Gonzaga Mota. Segundo a nota, a
obrigatoriedade de aumentar o sa-
lário mínimo para USS 100 até de-
zembro causaria um aumento de

pelo menos USS 5 bilhões nas des-

pesas da Previdência com aposen-
lados que ganham o piso. Se este
aumento para o mínimo se estender

aos demais benefícios, continua a
nota. o crescimento da despesa sal-
taria para USS 9,8 bilhões, ou 51%
do orçamento da Previdência. Os
cálculos demonstram ainda que o
aumento de receitas vinculadas a
Previdência, no entanto, seria de
apenas USS 1.8 bilhão, permane-
cendo o orçamento da Seguridade
Social com um rombo de USS 8
bilhões.

Ainda de acordo com a nota da
liderança do governo, o cálculo de
perdas salariais com base no valor
real dos vencimentos que cada cale-

goria recebia na mês da data-base
110 ano passado 

"eqüivale a conver*-1
ter os salários e benefícios pelo pi-
co, com conseqüências explosivas
para o plano de estabilização".

Neste caso. os benefícios previ-
denciários cresceriam entre 52% e
54%. Os salários dos servidores pú-
blicos, calcula a equipe econômica,
aumentariam 94% se aprovada a
reposição de perdas como propõe
Gonzaga Mota. Os custos adicio-
nais com a folha de pagamentos
dos servidores seria de USS 13.8
bilhões.

Veto à 
gratificação provoca 

impasse

Gilberto ALves —4/6/93 Intprnr* — tnmhém CO- - s """
CRISTIANO ROMKRO

BRASÍLIA — Preocupado com
os efeitos da greve dos funcionários
de finanças, controle interno e or-
çamento sobre o plano econômico,
o ministro da Fazenda, Fernando
Henrique Cardoso, decidiu levar ao
presidente Itamar Franco o impas-
se surgido diante do veto do minis-
tro-chefe da Secretaria de Adminis-
tração Federal, Romildo Canhim, á
medida provisória que cria uma
gratificação para os salarios dessas
carreiras. O ministro pretende fazer
uma reunião na próxima segunda-
feira, no Palácio do Planalto, com a
presença de Canhim e dos sindica-
tos que representam as três catego-
rias.

Ontem, na Comissão de Assun-
tos Econômicos do Senado, o sena-
dor Eduardo Suplicy (PT-SP) che-
gou a insinuar se o ministro não
estaria utilizando a greve, que já
dura mais de 20 dias. para atrasar a
aprovação do orçamento e, assim,
evitar a realização de gastos. 

"De-

morada essa greve, não é?", provo-
cou Suplicy. O ministro respondeu .
lembrando que tem feito de tudo
para resolver o problema.

Prejuízos — Além de atrasar a
aprovação do orçamento deste ano.

Canhim: medula cria privilégio

o que obriga o governo a liberar
apenas 1/12 das dotações atuais, a
greve praticamente paralisou o Te-
souro Nacional, que só tem realiza-
do os pagamentos do funcionalis-
mo público e aos credores externos,
além das transferências dos fundos
de participação. Os pedidos de
avais para a concessão de emprésti-
mos de órgãos multilaterais de crê-
dito a estados e municípios também
estão parados. O mesmo ocorre
com auditorias em órgãos acusados
de corrupção.

A MP reestrutura as Secretarias

de Controle Interno — também co-
nhecida como Cisetão —, de Orça-
mento e de Controle das Estatais e
só foi vetada pelo ministro Canhim
por causa do artigo que melhora os
salários dos funcionários desses ór-
gãos. O ministro considera a con-
cessão da gratificação um privilégio
indevido, visto que todo o funcio-
nalismo está com níveis salários
baixos. Ele lembra que também os
militares têm o pleito de aumentar
seus salários em 35% e não estão
sendo atendidos.

Segundo Canhim, se a MP tor
editada, os servidores dessas carreiras
receberiam um "presente" de USS
3,3 mil só de gratificação e o governo
arcaria com um gasto adicional de
USS 200 milhões este ano. O Minis-
tério da Fazenda contesta esses valo-
res, informando que a comissão mais
o salário só atingiriam, em 1993. o
valor máximo de USS 1.8 mil e, mes-
mo assim, para quem esta em final de
carreira. Esses vencimentos chega-
riam, no próximo ano, quando a
gratificação passaria a ter o seu valor
pleno, a USS 2.3 mil.

Hoje. os analistas de finanças e
controle c os técnicos de orçamen-
to ganham, em final de carreira.
USS 610.

üüSUu Se VEÍCULOS ASORA .NA BARRA
A1» LOCADORA"UP GROUND",

Frota nova - Km livre - Tarifas especiais
Av. Américas, 3.333/ 814 - (Blue Chip)
PBX 325-7030 - Méier PBX 594-0499•Aroteenwaagerà ou ^atooos os dias nes PQjNTc!ass-f cados seçáo 950 do seu JB CAR

Indústria de Malhas
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Malha Branca _
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URV p'Quil°
cm 18-3-94 ( RS 3.565,00

Rua Hermes Fontes, 14
São Cristóvão Tel. 589-3131
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informatica brasileira sa

CGC/MF N.° 33.643.305/0001-70AVISO AOS ACIONISTAS „ , ,Acham-ca à disposição dos Senhores Acionistas, na Praii. de Botafogo. 228 •3." Pavimento. Rio de
¦ RJ. os documentos a que so refere o Art. 1 33 da Lu 13.404, do 15 12 76 relativos ao exercício .ocial on.
cerrado em 31 do dezembro de 1933. Rio de Janeiro. 22 do Março da 1994. bi.nao Brayer - D.relor Pro„idonto.
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BRASILUNIÃO DE TODOS

SISTEMA BNDESAMDES^r

BNDES
FINAME
BNDESPAR

AVISO DE EDITAL

CONCORRÊNCIA N2 03/94

OBJETO: Venda, no estado em que se encontra, do Conjunto Industrial
Ex-Wallig Nordeste S.A. Indústria e Comércio.
RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS: Dia 26 (vinte e seis)
de abril de 1994, às 15:00 (quinze) horas, no Centro de Treinamento do
Edifício de Serviços do BNDES, sito à Av. Republica do Chile, n- 100 -

Rio de Janeiro - RJ.
EDITAL COMPLETO: À disposição dos interessados nos seguintes
endereços:

Av. República do Chile, n9 100. 39 andar, Rio de Janeiro, RJ, das 14:30
às 17:30 h, telefone (021) 277-7070;
Av. Paulista, n9 460,13® andar, São Paulo, SP. das 14:30 as 17:30 h,
telefone (011) 251 -5055;

-Setor Bancário Sul, Conj. 1, Bloco E, 139 andar, Brasília. DF, das 14:30
às 17:30 h, telefone (061) 225-4350; e _
Rua Riachuelo, n9 105. 79 andar. Recife. PE, das 14:00 às 17:00 h,

telefone (081) 231 -0200.
Comissão de Licitações

CONSKUSO UiiCiONAi, IDECONTAUILÍDADÍ': - ;'.,J

Contabilistas

Alertamos que somente até 31/03/94 o ( Rt -RJ

estará recebendo o papamenlo das anuidades de

] W com desconto. Aproveitem!

Após esta data. além da perda do desconto haverá

incidência de multa e juros de mora.

quitarão da anuidade é indispensável paia o

exercício regular da prolissao.
f;,m caso de dúvida ou de alguma diliculdade,

entre em contato com a sede do CRC-RJ,

Agência cm Niterói, ou uma das Delegacias, no

interior do Estado.

ADILSON VO ITO BRAGA §
Presidents

Classificados Disque (021) 589-9922 JB

BE
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Belprato

m Ações da empresa

VICENTE NUNES
O controle acionário da Belpra-

to S/A, uma das principais empre-
sas do setor alimentício com sede
no Rio, poderá ser arrematado pela
ADD Consultoria e Estudos, con-
forme está previsto no contrato de
gestão assinado entre as duas em-
presas, esta semana. O assunto, res-

-trito a um pequeno grupo de invés-
tídcires, provocou uma correria em
busca de ações da Belprato nas boi-
sas de valores, ontem, a ponto de
seus papéis registrarem alta de

negocia controle acionário

sobem 10,3% no Rio e CVM cobra explicações sobre o negócio

10,34%, quando quase todo o mer-
cado operou em baixa.

O comportamento destoante das
ações da Belpatro chamou a aten-
ção dos técnicos da Comissão de
Valores Mobiliários (CVM), que
até ontem à noite não tinham sido
informados sobre a assinatura do
acordo com a ADD. Por isso, a
autarquia irá obrigar a empresa a
publicar, ainda hoje, fato relevante
explicando os motivos para a alta
das ações e se realmente o acordo
para futura transferência de con-
trole acionário foi acertado. A

CVM desconfia que houve vaza-
mento de informação privilegiada
sobre a operação.

Pretendentes — A possível
venda do controle acionário da Bel-
prato não é assunto novo no mer-
cado. Durante todo o ano passado,
surgiram vários pretendentes para a
aquisição de suas ações, entre elas a
Cica. Durante vários meses os pa-
péis da companhia lideraram o ran-
king de valorização da Bolsa do
Rio. Como a venda não foi confir-
mada os preços acabaram cedendo
no fim do ano. Mesmo assim, a alta

acumulada no ano passado foi de
2.400% e, este ano, já alcança qua-
se 500%. A Belprato não informa
seus resultados às bolsas desde se-
tembro de 1992.

As bolsas de valores operaram
em baixa, ontem, devido à queda
das bolsas internacionais, em de-
corrência da crise política instalada
no México e às indefinições sobre o
plano econômico e à candidatura
do ministro Fernando Henrique
Cardoso à presidência da Repúbli-
ca. O IBV, da Bolsa do Rio, cedeu
1,7%, e o Ibovespa, da bolsa pau-
lista, caiu 2,7%.

CDB cai 
para 

47,95%

e dólar vai a CR$ 830

Depois de três dias consecuti-
vos de fortes altas, as taxas de
juros apresentaram ligeiro recuo,
ontem, independentemente de as
estimativas de inflação para este
mês terem subido no mercado fu-
turo de IGP-M — de 44,38% pa-
ra 44,67%. Na média, os CDBs
fecharam o dia sendo negociados
a juros de 8.100% ao ano, garan-
tindo rendimento efetivo de
47,95% em 32 dias e taxa over de
62,49%. O Banco Central mante-
ve o custo dos títulos públicos
tabelado, ao tomar dinheiro em-

prestado por um dia a 56,49% de
overnight.

Os preços do dólar no paralelo
subiram 1,84%, fechando'em
CRS 805 para compra e CRS; 830
para venda. Mesmo assim, o
black ainda apresentou dcságro de
2,23% frente ao comercial, cota-
do, na média, a CRS 848,970
(compra) e CRS 849 (venda). O
dólar flutuante fechou a CRS
841,40 (compra) e CRS 841,70
(venda). O grama do ouro fechou
cotado a CRS 10.560, com eleva-
ção de 2,82%.
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Thulos tipo DBS
RESUMO DAS OPERAÇÕES

Qtde Vol. em CRS Mil
Lote 8.150.938 26.976.069
Mercado de Opções 952.810 1.301.525
Mercado à Vista 7.206.128 25.174.544
Das .50 ações componentes do l-Senn. 14 subiram, 23 cairam, nove
permaneceram estáveis e quatro não (oi negociada.
Mínima Máxima Média Última Oscilação Há um Há um

Anterior Mês Ano
nd nd nd nd nd nd nd nd

AÇÕES DO SENN
Maiores Altas

Belgo Mineira on
Acesita one
Usiminas pneSouza Cruz one
Banco Econômico pn

Maiores BaixasParanapanoma pneBanco Nacional pnAcesita pneeTelepar on
Light on

AÇÕES FORA DO SENN
Maiores Altas

...8.10% Marcopolo one 15.70

...7,27% Bolprato pn 10.34%

...6,45% Banco do Progresso pn 7,69%

...5.48% Cia Mineração do Amapá pn 6,01%
,...3.93% Minupar pn 5.56%

Maiores Baixas
..15.63% Química Geral do Nordeste pn....28.71%
,...7,14% Hering Brinquedos pnd 16.67%
,...6.67% J B Duarte on 12,75%
... 5.92% Chapecó pn 10.53%
...5,66% Banco da Amazônia on 8,89%

. f

Maiores volumes financeiros

Ações Total
(Em mil CRS)

Vale do Rio Doce pn 5.863.440,0
Eletrobrás on 2.148.486,0
Eletrobrás bn 2.024.841,0
Eternit on 1.682.901,0
Souza Cruz one 1.457.900,0

Maiores volumes em quantidades

Vacchi pn 2.930.000.000
Hering Brinquedos pnd 1.500.455.000
Sid.Tubarão bn 744.079.000
Inepar pn 366.988.000
Usiminas pne 260.850.000

MERCADO A VISTA • LOTE

Titulos tipo DBS Qtd. FechamentoCRS URV/mil Máx. N!6d. Osc.CRS CRS %

Preço em CR$ Por Mil Açáo
B.Progresso PN 10 100 000
Banefj PN 141 800 000
Cerj ON 179.964 000
CzarinaPN 100000Eberle PN 66000.000PronorAN 11.000.000
Unlpar BN 122.41MXX)Unipar ON 3 500.000
Vacchi PN  2930 000 000
Vilejack BN 785.000Votec ON 16.000.000

Preço em CR$ Por Ação
Acesita ON EE- 9.131.000Acesita PN EE- 5.126 000
Adubos Trevo PN 189000Agroceros PN 2 000
Antarc.Nord PN 102 000
Arthur Lange PN 30.000
B.Amazônia ON 67000B.Brasil ON 7.979000B Brasil PN 8 309 000B Cred Naciona PN 7.000 000B.Economico PN 103 000
B RoalPN 1000BamerindusON 733000Bamorindus Par ON 687000Bamerindus Seg PN 345 000BanespaON 5.000BanospaPN 1.943000Banrisul PN 300 000Barbara PN 233 000Belgo Minoira ON 14 000Belgo Mineira ON 8 000Bolgo Mineira PN 204.000Belprato PN 2488000Bemge PN 500.000Bic.CaloiBN 2000 000
Bombril PN 90 000BradescoON 415000BradescoPN 9.713 000BrahmaPN 7 000Brahma Prt PN 1.000Brasmotor PN 800 000
Brasperola AN 730 000
Caemi Mineraca PN 200.000Cat.Leopoldina AN -G-... 119 000Cedro ON 180 000CemigON 233 535.000CemigPN 119.410.000CespPN 1000Cevai PN 100.000Cbapeco PN 161430.000Cim.ltau PN 3.005.000Ctm Cilrus PN 231.000
DijonPN 4.620000Docas ON 5000Ouratex PN 8.000

59.0056.0011.5011.00570,000.52
41.0016.0021.794.1018.50281,0017,3013.308.559,4010,000,500.90120,00100,00102,700,640,821.7321,0012.4913.80195.00171.00247.00830.00
71,3030,0030.081.472.001725006,000.34245,0078,00

1,0939,0050,00

69.4865,9513.5412.95671.290.61
48 2818.8425664,8221.78330,9320,3715,6610.0611.0711.770.581.05141.32117.77120.950.750.962.0324.7314.7016.25229.65201.38290,89977.50
83,9735.3335.421.732.352031.567.060,40288,5491,86

1.2845.9358,88

60.00 57.68 7.2763.50 58.71 6.66-11.50 11.50 EST11,00 10,65570.00 570.000.52 0,52 EST
45.00 43.3316.50 16,1022,20 21.864.10 4.1018,50 18,41281,00 281,001730 17.1013.30 13.188,55 8,529.40 9.4010.20 10.000500,90 0.500.90120,00 120,00104.00 102,50102.70 101,590.64 0,620.82 0,821.73 1.7321.00 21.0012.50 12.4914.00 13.56199.00 195.43171.00 171.00247.00 247.00830,00 830.00
71.30 71.3031.00 30.0730,08 30.081,60 1,452.10 1.991725,00 1725.006,00 6.000.40 0.36249.00 248.9978.00 78,00

1,30 1,0939,00 39.0050,00 50.00

I.L.Ano

42.00 49.46 42.00 40.02 7.69 267.2418 60 21.90 20.00 18,88 1.09 309.5084,00 98,92 87,50 83.72 2.32- 431,99150,00 176,65 150,00 150,00 183.6629 00 34.15 30,00 29,46 3.32- 453,23120 00 141,32 127.00 123.82 3.99- 386.9373 99 87.13 75,00 73,64 1.34 485,4371,00 83,61 71,00 71.00 420.111.32 1.55 1.44 1,35 1.48- 465,5176.00 89.50 76.00 76,00 419.65
30,00 35,33 34,00 33,00 4,75- 86,86

8.88-Esr0,90-4,863.930.362,80-EST0,46-1,29EST
8,15-8.10
2.7010,341.19-
EST0,07-1.35-2.090.58-

2.590.65-
EST2.43-0,28-

10.52-0,821.30
ESTESTEST

Qtd. FechamentoCRS URV/mil Máx. Mód. Osc.CRS CRS %

386,38441.06602.09308.69228,001268.29
687.77442.55521.59343,09319.50279.16269.84250.18247.89343.94352,98531.91376.56307.77315.38326,97590.47354.97247.14227,02296,53305 13287.2226307373.08129,68
297.08383.05334.22331.80349.73392,04410.95450.00289.52222.85
1282.35486,89367.64

30.00 30,00
52,00 52.009,20 9.18

I.LAno

Ecil PN 500 000 1.70 2,00 1.70 1.70Eletrobrás BN 8.314 000 239,00 281.47 253.00 243.55 3,62-
Eletrobrás ON 9319.000 233.00 274.40 243 00 230.55 2.91-Embraco PN 1.187.000 620,00 730.18 620.00 592.69Estrela PN 3.100 000 1.34 1.57 1.34 1.34 3,08Eternit ON 7.719 000 218.02 256.76 218.03 218.02
F.Guimaraes PN 10 000 23.00 27,08 23.00 23.00 2.22
Fortisul PN 2.500 000 0.78 0.91 0.78 0.78
Ficapfmarvin PN 50 000 159,00 187.25 159,00 159.00
Ficap/mavin Pr PN 70.000 150.00 176.65 150,00 150,00
Fosfertil PN 1.000 000 1.50 1.76 1.50 1.50 0,67
Guararapes PN 200 000 125000 1472.14 1250.00 1250.00Hering Cia PN 107.000 11.50 13,54 11,50 11.19 4,55
Inepar PN 336 988 000 0.90 1.05 0,98 0.94 ESTInepar Nov.PN 1.490 000 0.85 1.00 0,85 0,85 3,66lochpe-Maxion PN E-.... 200 000 371,00 436.93 371.00 371,00 3,06Ipiranga Pet ONE- 212 000 6.70 7,89 6.70 6.70 4.28-Ipiranga Pet PNE- 50 000 7.50 8.83 7.50 7.50 ESTIpiranga Ret PN E- 70 000 9,50 11.18 9.50 9,50 1,06Itautec PN 9 000 3.50 4.12 3,50 3,50 EST
J.B.Duarte ON 100 000 2.60 3,06 2,60 2,60 12,74-J.B.Duarte PN 2 500.000 3,00 3.53 3.00 2.98
Klabin PN 300 000 1600.00 1884 34 1600.00 1600.00
light ON 2 113 000 300.00 353.31 311.00 300.10 5.65-
ManguinhosON 5.000 860,01 1012.84 860,01 860.01Mnnnesmann ON 1.000 1390.00 1637.02 1390.00 1390,00Marcopolo ON E-- 10.000 339.00 399.24 339.00 339.00Marisol PN 3 000 000 190,00 223.76 190.01 190.00Mendes Jr BN ò.OOO 19.00 22.37 19.00 19 00Mesbla PN 620.000 540 00 635,96 540.00 540.00Mineracao Amap PN 1000 6.35 7.47 6,35 6.35Minupar PN 15 082 000 0.19 0,22 0 20 0 20

Montoiro Aranh ON 155 000 12.00 14.13 12.00 12,00
Montreal PN 6 000 3.30 3.88 3.30 3,30MullerPN 1.000 30,00 35,33
Nacional PN 74 000 52,00 61.24OsaPNE- 30 000 000 9.20 1083Panvel ON E-- 550 000 0.47 0.55 0.47 0,47PanvelPNE- 55 000 0,48 0,56 0.48 0.48
Papel SimaoPN 40 000 27.50 32 38 27,90 27.66Papel Simao Pr PN 1.000 000 27,30 32.15 27,30 27.30Paranapanoma PN E-... 114 000 16.20 19.07 19,00 17 62Paulista F.Luz ON 467 000 49.00 57.70 51.00 50.07Perdigão PN 12 700 000 0,71 0,83 0.72 0,71PotrobrasON 5 667.000 80.00 94.21 82.00 81.81Petrobras PN 8 040 000 154 00 181.36 161.99 156.87
Petrobras Br PN E-- 815 000 31.01 36.52 33.60 31,51Pettenati PN 61 000 17,00 20.02 17.00 17.00
Polialden PN 6000 21.50 25.32 21.50 21.50
Quimica Gerul PN 16 000 2,21 2.60 2.21 2.21 28.70-
Refripar PN 620 000 1.69 1.99 1.69 1.55
Renner Hermann PN .... 18 000 109000 1283.71 1090 00 1090.00
Sadia Concordi PN . !>POOO 1200 14,13 12.00 1200 169
Samitri ON 6 848 000 38.79 45.68 39.00 38.44 0.53-
Samitri PN 100 0 000 28,00 32.9/ 29.20 28.-» 3Jl-
Sergnn PN 600 000 0,84 0 06 0 84 0,84 bOO
Sharp PN 359 000 0,94 1.10 0,94 0 93
s.d Nacional ON 2 865 000 26.20 30.86 26 20 2b.98 0.Í7
Sid Tubarao AN 6 200 000 0.63 074 0.63 0.63 1.61
Sid Tubarao BN 744 079000 0.67 0.78 0.73 0,69 5.62-
Sid.Tubarao ON 10 500.000 0,47 0,55 0.47 0.43 EST
Sondotecnica BN 1 000 000 0,65 0.76 0.65 0.65 EST
Souza Cruz ON E- 208 000 7700.00 9068,42 7700.00 7009,13 6,48

15.70
EST
6.015,56

7,13-
2,07-
1.78-

15,62-2,081.38-1,83-3,13-4.57-EST

248.53472.63454.10324.10276.85189,59
267.44493,67481,81124,27359.71
698,32508.63324.13234.15588,29387.05310.94289.72569.10260.00387.01
363.63342.61191.1151481115.69226.19627 06586.95747.05869.56519.48388,23681,81
273,58265.54391.66287.42453 44182,00490,39307.17612.06370.18408.1925226576.27430.00
368 33643.1519122
589.97250.26288,2550299282.67307.09492,18539,06409,52650,00313,52

Titulostipo DBS Qtd. Fechamonto M&x. M6d. Osc. I.L.CR6 URV/mil CRS CR* Ano

Springer PN 2 000 78 00 91.86 78.00 78 00 '.458 82
SuzanoPN 21000 3500.00 4122.01 3500.00 3500.00 : 312.50
Taurus PNE-- 23 850000 0.46 0,54 0,47 0.46 2.12- ; 442.30
TelebrasON 8 508 000 29,40 34.62 30,50 29,50 3.91- ,341.71TelebrasPN 25629000 37.80 44 51 38.50 3'.44 2.29- » 341 54
TelebrasPN-R 2 753000 17.00 20 02 1949 17.70 5.55- ¦TelemigBN 47 000 40.00 47.10 40.70 40.07 0.98 1 383.44
TelemigON 129 000 38.40 45 22 41 99 41.24 6.33- 350,08
Tclepar ON 15 000 207.01 243.79 220.00 212.68 5.91- 1256.05Telepar PN 278 000 232.03 273 26 260,00 246.03 5,48- ; 302.28
Telor| ON 170 000 39,50 46.51 42.00 40.17 1.24- -284 08
Teler| PN 65000 4/.10 55,47 48 20 48.02 1,87- ! 340.32
TibrasAN 120000 475.00 559.41 475.00 454.17 '283.85Ucar Carbon ON 850000 1 66 1 95 1.68 1.60 4 04- 48780
Unibanco ON 8 000 54,00 63.59 54.00 53.63 1.81- ; 194.59
Unibanco PN 54 000 59.00 6 948 61.10 60.00 255 10
UsiminasPNE- 260 850 000 0.99 1.16 1.00 0.95 6.45 : 427.92
Vale Rio Doco ON 42 000 80.00 94,21 82,00 80.74 EST .304 90
Vale Rio Docc PN 68.127 000 85,00 100.10 88 50 86,07 1.72- 311 96
White Martins ON-G- 8 703 000 7.84 9,23 8.00 7.87 0,51 ;299.35

Empresas em situaqao especialEmaq-Verolme PN 122 000 1.11 1 30 1.11 1.11 ; 319 68
Jaragua Fabri PN 200 000 0 49 0 57 0.49 0,49 ; 33561
Hering Brinq PN ~D 1500 455 000 0 50 0 58 0.55 0.53 16.66-
Hering Bnnq PN-E 10 000 000 2.50 2.94 2 50 2.50 8.75- '334.6/
Total 7204.999 000

MERCADO DE OPÇOES

Operações
Preço de

h-y
tV.'>

Titulostipo DBS Series Exerc. Quant. Ult. M5x. Min. Med. (CR$)
?»..•>' yEm CRSpor milages

Cet| ON C0K 72.00 10 000 39 00 3900 3900 39 00 ; 390
Cet| ON COM 88 00 60 000 22.00 25 00 21 00 23.99 ; 1439
Cerj ON CD0 104 00 45 000 14 00 2000 14.00 16.22 730
Em CRS por acao
EletrobrasBN CDU 32000 200 15 00 15 00 15 00 15 00 3 000
Elotrobras ON CDS 280 00 4 600 28 30 4900 28 30 3?-'5 -150650
Elelrobras ON CDT 300 00 5000 11 50 11 50 11 50 11 50 5." 500 •
EtetrobrasON CDU 32000 400 10 00 1500 1000 11 50 : 4oC0
Petrobras PN CDX 205 00 4 000 15 00 1500 15 00 15 00 .60 COO
PetrobrasPN CNH 20 00 300 27 00 32 99 26 00 28 no : 8 599
Petrobras PN CXC 12.00 100 61 00 6100 61 CO 61 00 6 100
Sid Tubarao BN CDE 0.50 36 000 0 30 0 36 0.30 0 32 ! 11630
Sid Tubarao BN CDK 0.80 30 000 0.12 0.12 0.12 0 12 3 600
Sid Tubarao BN CDO ICO 463 200 0 05 007 0.05 0 05 23 840
Vale Rio Doce PN COP 104,00 18 000 12,00 16 00 12,00 13.39 241190
Vale Rio DocePN CDS 120,00 44 210 7 80 900 7 00 7.94 351 246
Vale Rio Doce PN CDU 136.00 205200 370 4 40 3.40 395 811536
Vale Rio DocePN CDVV 144 00 26 600 2 50 2.80 2.01 2.46 65 475
TOTAL 952 310 1 801 525
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RESUMO DAS OPERAÇOES
Titulos Qtd Abt Min Mód Mòx. Fech Osc

Lote Padrão
Concordatàrias
Direitos e Recibos
Fundos e Certificados
Leilão
Opções de Compra
Opções de Venda
Fr^nionârio
Total Geral
índice Bovospa Médio
índice Bovespa Fechamento.
índice Bovespa Máximo
índice Bovespa Mínimo

Qtde.
Valor

14.418.702.016
117.058.000

4.500.000
1.100.010

1.050.055.095
6.349400.000

175.858.000
13.191.590

22.129.864.711
13.742
13.766
14.156
13.414

TU.
em CRS

223.971.616.310,64
40.214.210,00
77.727.000,00

404.640,00
21.723.607.454,41
14.827.045.000,00

427.824.000,00
533.497.856.96

261.601.936.472,01
- 2,7%

Das 54 ações do BOVESPA, 21 subiram, 23 cairam e 10 permaneceram
estáveis.

BradoscoON 
Bradesco PN
Brahma ON INT 
Brahma PN INT 
Brahma PN P 
Brasil ON 
Brasil PN 
BrasincaPN 
Brasmotor ON 
Brasmotor PN 
Brinq Mimo PN * 
Brumadinho PN

I Caemi Metal PN
Casa Anglo ON INT 
Casa Anglo PN INT
Casa Anglo PN 
Cbv Ind Mec PN 
Cedro PNA 
Cedro PNB 
CemigON CemigPN Cot| ON * 
CespPN 
Cevai PN 
Chapeco PN 
Cia Hering PN 
CimCauePNA 
Cim Itau PN 

MERCADO À VISTA
' Tttulos Qtd Abt Min Med M&x.

Acesita ON EBD 18 030 000 bB.OO 56.49 5831 59,60
Acesita PN EBD 14 780 000 5900 55.70 59.15 63 00
Acos Vtll PN INT 50 000 250.00 245.00 249.00 250 00
AdutJOS Trcvo PN 431 000 11.50 11 50 11.50 1199
Albarus ON 2 000 1 57000 1 560 00 1 565 00 1 570 00'Aipj'satas PN 500 000 tbO.OO 150.00 15000 15000
Amad«3 Ross" PN 2000 000 165 165 1.65 165
Amazonia ON 2 000 40 00 40 00 40 00 40 00
America Sul PN 40 000 225 00 225 00 225.00 225 00" * Antarctica ON 67 85000 00 85 000.00 97 686 57 98000 00 !
AquatecPN 1200 000 2 50 2.30 2.33 2.50
Aracrj;PNB 3 909 000 2 600 00 2 550.00 2 550 64 2 600.00
Artfj- langePN INT 200 000 0 30 0 30 0.30 0.30
AvipalON 46 300 000 2.60 2.59 2.60 2.65
AlevedO PN 5C8000 1700 1700 17.00 17.00
Bamermd Br ON 1200 000 1700 17 00 17.05 17.30
Barref.od Paf ON 1200 000 13 00 13.00 13 08 13.30
Bamermd Seg PN .. 279000 &50 8 50 8.54 8.55' Bancesa PN 5 000 570.00 570 00 570.00 570.00
Bandei'antes ON 193 8 000 30.10 30.10 3010 30 10
Bandvanles PN 193 .. 250 000 28 70 28 70 29 03 29 50
BarnJepcPN- 6000 2000 20.00 20 00 20 00
Bane'| ON" 1800 000 15 00 15.00 1500 15 00Bare*) PN 9 100000 21 00 19 50 20.98 21 00

jBWO$paON ... *00000 9 60 9 60 9 83 10.00
Banesra PN 6/ 100000 990 9.90 ittOO 1010
BanestadoPN W0000 069 069 069 069"Barrtsu. ON it 386000 0 48 0-i« 0.49 0 50
.Bta-isJPN 28 00/000 0 50 0.4£ 050 0.50
BarSeliaPN 660 95 10000 95 000 01 95 147.6? 9600000
Ben PN 14000000 -JOO 390 3.96 405

ON INT 20 COO 12-J99 12499 12490Bew PN'NT 1413000 102 00 102 00 102.52 104 00
-t.BtfisM,nt'r0NP 590000 10999 105 00 10676 11000' Wp-aroPN 25 000 COO 062 0 62 061 065
BemgePN 100 000 U64 r<S4 084 0 84
Ce^e'pNB '3 000 3 00 3 00 3 00 3 00
B*C Ca'Oi PNB 35000000 1 68 1 c6 1 .*0 1.74
Bomty.iPN 1200 000 19.70 19.70 21 06 22 49
torsr^lPN 15000 30000 300 00 30000 30000

57.805800250 0011.50560 Ü0150 0016540 00
225 000 000 00

2.47
550 00

0302 65 •
17.00 «
17.3013 30855

570003010 <
29.50 •
20001500
19 50 •
1000
995
069 •
050050

*5 00001396124 99104 0010500
0640.W
300166

22 49
XOOO

-0.3-3.3
-4.1-0.6
-3.2•2.4

¦11.1

2.9•1.9
• 19'62-2.8

¦00
•10

• 34-05

Eletrobrás PNB INT ....
Eluma PN
Embraco ON 
Embraco PN .. 
Embraer PN ANT 
Enersul PNB P 
Engevu PN
Encsson PN
Estrela PN
EtnrnitON 
Eucate* PN INT F Catagua/es PNA
F Guimaraes PN 
Ferbasa PN 
Pertibras PN 
Fertisul ON Ferttsul PN 
Fertiza PN Fitam PN
Ficap/marvm PN 
Fona Taurus PN EO ...
Fosfortil PN INT 
Francês Bras ON 
Frangosul PN Fngobras PN 
Gaiola PN *
GlasiiitePNGradiente PNA 
G»anoleoPN Grazziotm PN 
Gaararapv» ON

22.130 000
74 820 000810000

7 050.0001000016020 000
264 670 0007.000

100 0003 830 000
200000 000

2 000 000650 000
440 000

8 000
2 000

1 100 000
2 000
2 00010600 000

1 774 100.000
177 000 000429 000
135 200 000113 700 000
35 200 000

12.50
14,50

234.99200.00
200.0016.00

22.00185.00
335.00
242.002.630,4071.00
260,00
250,00
225.0012.5015.00

1500
I.592.08

85.00I 720.006.13'
0.40II.50

89 12 10000 i;
280 000 247.00

CHJUinC PCU PNA 
O MERCADO BOVESPA a,;"™ PNB

Const Beter PNB ED 0*c. 0*c- Pre^o Consul ON
(*) Continental PN ES Malore* Allaa M«»OfMA»ta» Copene PNA 

Votfcpn 37.5 110.00 Sid Rtogrand pn 8 9 34 00 Cosigua PN Iguacu Ca»C pnb 30 1 30 Itausa pn 8 6 499 99 CoteminasON 
Fibampn 25 2 50 Souza Cruz on 7 3 7 600 00 Cotemina-. PN 
Sid Tubarao pna 16 0 70 Metal Levo pn 6 0 47.70 Clm Citrus PN 
Para Oemnas pn 14.8 3 10 Bombril pn 4 6 22.49 Czarina PN* 
Malorcs Baixat Malora# Baliaa ¦DHBPN
Gra2ztofinpn 494 17699 Sadia Concor pn 10.0 1080 Dimclalekla PN
Jaragua Fabr pn 18 0 36 Telebrason 5.7 29 70 OocasPN 
Votec on 16 25 00 Petrobras pn 5 5 152.00 Duratex PN
MomhoFlumon 146 1110 00 Paranapancma pn 5.4 17,50 Dure* PN 
Nord Brasii on 13,4 4 50 Itaubancopn 4 8 175 00 ¦ Eberlo PN 

EconomicoPN
i.,9f ElobraPN^ihimmn> Eletrobras ON INT 

560 000
500 000
100 000

1 520 000

0.75
0.9016.00
3.56

35 000 1 400 00
100 000 19,00
420 000
700 000

80 000
360 000
31000

3 700 000800000
390 00040 000
200 0004 000

244 100 0001 760 000
3000

65 150000
75 300000

200000

36300
20 50179,00

245.0078.00
139.99
20.3041000
16.20
51.00
37 00
290017,50

3.00
239 00
250 001100

10000 1 115.00
2 30300010 0001000

28 000
20000056 6000001300004 00020000110000
300000

22 500000100 000
5 000 0001000
2000 000

2000050900 00018 000 000
22 000

903 000
28 400 000

2250001001000
200 00015000

2 0001000
Gwara'apes PN 17 000
lap PN 1679000iQ^acj Ca'p ON 200 000
•guacj Cafe PNA 1400 000!guacuCa'r PNB ..... 200000tn<j Vi'ld'eS PN 9 000'- JS Rcrr," PN 2 200 000
ln*parPNtNT '2 500 000mecar PN 3€ 500 000
lo;np-!na»»o^ PN ED 14 223 0CC
fptfarga Pet ON ... 3 iCO 000
Ip<ra«ga Pet PN ... 45 500 000ip.rjnga Re? PN 200000

600.006000
22000
35005.70I,35197.51415.0030.0023 00
21.00060180

0 79
15.10
2.5016000
0471.51162 00II.70
5 1010000
03042 006900176 99

900 001250C0799
065100130195 001500
093084

360 00650760
950

12,20 12.4413.40 13.67
234.99 235,00195 00 198.81
200.00 200.0015.50 1596
20,60 21.73185.00 185.00

335.00 335.00
24000 243982.63 2.630.40 0.40

71.00 71.26
260.00 260.00250.00 250.00
225,00 225.0012.50 12.50

15.00 15.0015.00 15.00
1,40 1.521.90 1.99

83.00 84 55
1 675.00 1 704.04

6.10 6130.34 0,3711,20 1156
100 00 12.10000
245.00 246.290,75 0.750.90 0 90

16,00 16 00
3.56 3.78

1.400 00 1 400 00
19.00 19.00

350.00 355.5520 50 20.931/500 17/00
240.00 244.9/78.00 82.39
121.01 141,771940 19.81
410.00 410.00

16.20 1620
51.00 51.25
37.00 37.00
28 40 2860
1750 17.82
3.00 300

226.00 23395
233 00 241.291100 11.00

1115.00 1.115.00570.00 609.05
60.00 6000

220.00 2200035.00 35.00
5.70 5.701.35 1.36

197.51 19828415.00 4150030 00 3000
22.00 22 09
21.00 21000,55 0 56
180 180
0 79 0.79
15.10 15 10
2,50 2.50160 00 164 00
0 44 0.46
147 150

162.00 183.181170 11.70
5.10 522100.00 10000
028 0 3042.00 42 00

6900 6900176 99 176 99
900 00 90000
95GCC 103/00700 706

85 085
0% 09930 1 30195 00 195 00
1500 15 a0
090 092
083 064371 00 360 44
650 6507 11 7 32
9 50 9 50

12.5014.50
235.00
200.00200.0016.21

22.30185.00
335.00
248.002.63

0.4072.00
260 00
250.00
2250012.5015.00

15001.59
2.1085.50

12,501400
23500 /
195,00 -1.5
200.00 +2.5

16.00
21.99 • 1.3

18500
335,00
240.00

2.6304072.00 + 1.4
260.00 /
250.00
22500 4-2,2

12.50
15,00 /
15,00 /

149 -3,8
2,0283.00

• 5,6
* 0.3

•1.4-3,4
760,00 1 750,00

6.15 6.15
0.40 0 35 -10.

11,70 11,70 ? 5,
100,00 12 10000

247,00 245,00 • 0,
0.75 ? 8
0.90 - 5,16.00
380 ' 7.

0.5

0.7509016.00
380

04

1400.00 14000019,00
363.00

21.00179.00
249.0084 00149.99

20.30410.00
16.20
51,50
37.00
32.0018.00
300244 00

253 0011.001 11500 1115.00
62000 62000

60.00220.00
35 005.701.40

20001415.0030.00
23.0021.000.601 80

0.7915.10
250168 00
0.47I.51195 00II.705.40100.00
03042.00

69001/6.99
900 00

1250 00799
0651 00t 30195 00
0950 Só

387 00
650780
9.50

19 00 ? 2.7
350 00 -4.3

2100 '2.9
1/500 -2.2
24500 +2.0

80 00 • 2.5149.99 -00
19,60 >3.1

410.00 *4,8
16 20 -4.7
51.50 + 1.1
37,00 +5,7
3200 + 9.91800 + 1.1

3 00 - 3.4
23100 -3.3
24000 -4.0

1100 -8 3
2.27.0

60.00 -7.6
220 00 - 4.7

3500 • 1.6
570 -4.8
140 * 3.7

200.01 ? 5.24150030 00
23 00 * 2.2
2100 -3.6
055 - 1.8
I.80 *5.8
0.79 -12

15.10 -6.7
2.50 * 25 0168 00 • 5 6
0 44 -10 2147 -3.9

19500 - 2.6II.70 -2.5
5.12 ? 2.4100 00
028 /42 00 - 50

6900 » 2.817699 -49 4
90000 -5.2

109900
720
0651001.30 - 30 0

195 00 • 2 61550 - 33
090 - 2.2
086 -6 .1

380 51 -0.1
550-*60 - 13
950

-4 4
-62

Titulos Qtd Abt Min
Hap. PN 20 000 55.00 55.00
HaubancoPN 960 000 182,01 175.00
Itausa PN 5-10 000 500,00 450.00
Itautec PN 1000 000 3,65 3,58
J B Duaruj PN 7 000 000 3.10 2 80
Kalil Sehbe PN ..A 400 000 042 0.42
Karsten PN 100 000 39.00 39.00
Kepler Weber PN 1 562 000 3,50 3.50
KlnbtnPN 118 000 1 679.99 1 599.99
La Fonto Por PN INT 4 000 280.00 28000
Laccsa PN 1011000 30 00 29,10
loco PN 175 000 39,01 39.01
Light ON 5 920 000 310.00 300.00
Lojas Americ PN 399 000 220.00 212.90
Lo|as Renner PN 942 000 2,75 2.75
Londrimalhas PN 100000 17.50 17.50
Magnosita PNA 4 400 000 4 00 3 80
Maio Gallo PN 576 000 0 37 0 37
ManahPN 1 200 000 12.75 12.60
Manasa PN 1.000 000 0,20 0,20
Mangels Indl PN 300 000 64.02 6-1.02
Mannesmann ON 3 000 1 330.00 1 320.00
Marcopolo ON 20 000 294.00 290.00
Marcopolo PNB 2 300 000 245 00 240.00
Marisol PN 3 000 198.00 196 00
Mendes Jr PNA I92 8 000 15.00 15.00
Mendes Jr PNB 192 38 000 18,90 18.50
Merc Brasii ON 34 000 2/0.01 270 00
Merc Financ PN 240 000 32.50 32.50
Mesbla PN INT 1 831 000 536,00 536.00
Mesbla PN 2 66-1000 500.00 500 00
Mel Barbara PN 12 900 000 1.05 0 89
Met Gordau PN 40 000 73 00 73.00
Metal Levo PN 4 320 000 47.00 47.00
Mctisa PN 116 000 1,60 1.60
Micheletto PN 2 600 000 0.72 0 72
Minupar PN 180 400 000 0.18 0.18
Momho Flum ON 3 000 1 350.00 1 110.00
Momho Sanl PN 22 / 000 3 350.00 3 350 00
Montreal PN 1000 3./0 3 70
MullerPN 30 000 35 00 35.00
NacionalON 70 000 5299 52.99
Nacional PN 1 160 000 54.00 53 00
Nakata PN 100 000 220 00 220.00
Nord Brasii ON 1000 4.50 4 50
OlmaPN 80 000 3 40 3 30
OlvebraPN 9 100 000 0.33 0 33
Osa PN ED 15 340 000 9.50 921
Oxiteno PN 200 000 4.00 4 00
Papel Simao PN INT 14 000 000 2/ 50 2/.50
Papel Simao PN 100 000 2/.00 2/.00
Para Deminas PN 3 000 3.10 3.10
Paraibuna PN 400000 6.11 6.11
Paranapancma PN ED ... 334G00C0 iflOO 1600
Paul F LuzON 26/00000 51.00 50.00
Paul F Luz PN 100 000 45 50 45 50
PerdigaoON 10 000 000 0 69 0 69
Perdigao PN 296 600 000 0.74 0 70
Petrobras ON 1 120 000 83 00 79 00
PetrobrasPN 159 150 000 15900 151.00
Petrobras Br PN ED 20 233 000 32 60 31 00
Petroquisa PN 50 000 30 01 30.01
Pettenati PN 3 700 000 1750 17.50
Pirelli ON 3 200 000 25.01 25 01
Pirelli PN 400 000 25.10 25 01
Pirelli PneuON 500 000 40 50 40 50
Polar PN 2000 2 63000 2 630.00
Pol-alden PN 206 000 23.00 23 00
Politeno PNB 400 000 1 80 1 80
Progresso PN" 6000000 3901 39.01
PronorPNB- 8 000 000 117.00 105 00
Randon Part PN 1329 100 000 0 59 0 55
Real ON 40 000 880 00 88000
Real PN 140 000 281 01 281.01
Real C»a Inv PN 14 000 32500 325 00
Real Cons ON 1000 1 050.01 105001
Real Cons PNE 2 000 665 00 685 CO
Real Cons PNF 2 000 750 01 750 01
Real De Inv PN 19 000 69100 89100
Real Part ON 25 000 936 00 936 00
Real Part PNA 1000 6/0 00 670 00
Real Part PNB .. 2 000 67000 670 00
Refnpar PN INT 18^ 200 000 109 i *0
Ren Hermann PN 10000 1 090 00 1 090 00
RheemPN 1 131 000 50 '0 46 00
Sadia Concor PN 50 200 000 1100 10 40
Sad'a Oeste PN 100 000 3 06 3 06
Salgerra PNB 3 300 00G 3 70 3 70
SamitriPN 5 280 000 28 50 2/50
SansuyPN 101 000 0 91 0.91
Sansjy Nord PNB 1000 2000 2000
Sha'pPN INT 9 500000 0.96 092

Med Max Fech Osc
56.48 58,00 58,00178,41 182,01 175.00 -4.8

456,54 500,00 499.99 «8,6
3,59 3,65 3.58 - 02
3,01 3.10 2.80 -6.6
0.42 042 0.42 • 2,4

39.00 39.00 39.00 2.4
3.50 3.50 3 50

1638.14 1 6/9,99 1 600 00 -4 /
280.00 280.00 280.00 /
29.91 30.01 30.01 • 00
39.01 39,01 39.01 '8,3

301.90 310 00 300 00 -3.2
21305 220.00 212.90 -49

2,/5 2./5 2751/ 50 17.50 17.50 »2.9
85 4 00 3.69 -2.7

0.3/ 0.3/ 0.3/12 6/ 12./5 12.60 *08
020 0,20 0,20 -13.0

64.02 64 02 64.02 -1.5
1326.67 1 330.00 1 320,00 -2.2

292,00 294 00 290 00 -1 3
243,26 245 00 240 00
198.00 198 00 198 00 - 1.5

15 00 15.00 15.0018 83 20 00 18.50 -11.9
270 00 2/0.01 2/0.00 /
32,50 32.50 32 50 /

540 01 541,00 540.00 '0.9
505 46 50/ 00 50/ 00 - 2.2

0.93 1.05 0.98 • 10
/3.00 73 00 73 00 -1.3
4/.b9 48.20 4/.70 * 60

1 60 1 60 1 60 3.6
0 73 0 78 0 78 -13 3
0.19 0 20 0.19 *55

230,00 1 350 00 1110 00 -14 6
3 350 00 3 350 00 3 350 00

3.70 3 /0 3,70 • 9 4
36 33 39.99 39 99 - 52
52.99 5300 53 00
53 86 54 00 53 00 -3.4

220.00 220,00 220 00 • 4 7
50 4 50 4 50 -13,4
39 3 40 3.30 -54

0 35 0 36 0 36 • 2.8
50 10.30 10 30 • 119
00 4.00 4.00 -2 4

2/54 2/90 27 89 -0 0
27.00 2/.00 2 7 00 -3 2
3.10 3.10 3 10 • 148
611 6.11 6.11 -1.4
16.6/ 18.50 17 50 -54
50 5} 5100 50.0045 50 45 50 45 50 * 2.2

0 69 0 69 0 69 14
0 72 0.74 0 70 -4 1

8000 8300 79 00 -59
15749 162.00 152 00 -5 5

31 79 3260 31 30 -39
3001 3001 30 01 -46
1/.9/ 18.50 18 00 -22
2569 26 00 26 00 - 8.3
25 06 25 10 2 5 01 *00
41 64 42 40 42.40 - 60

630 00 2 630 00 2 630 00 - 95
23 03 24 00 24 00 • 4.3
194 1 98 1 98 -1.0

39 64 43 99 39 01 - 00
116.33 11800 105 00 -110
056 0 59 0.57 • 1.7

680 00 880.00 68000
289.79 305 00 300 00 * 5 2
325.00 325 00 325.00 - 48

1050 01 105001 1050 01 - 5.0
68500 685.00 685 00 '2.2
7-j00 75001 750 01 - 1 3
89i 00 891 00 891 00 - 36
939.20 9W 00 940 00 • 2 i
670 00 670 00 6 70 00
6/0 00 670 00 6-"0 00

167 i ro 1 60
1090 00 1 09000 1 09*3 00

4ft82 50 10 50 00 -/0
10 70 1100 10 80 100

3 06 3 06 3 06 • 9 2
3 *9 3 90 3 /0 -05

28 35 28 2-" 50 V/
091 091 0 91 - 1 1

20 00 2000 20 CO
094 ^ 0P6 09S

Titulos Qtd Abt Min Mod Max Foci' Osc
Sharp PN 1 500 000 0.91 0 8/ 0 90 0 91 0 8/ * *¦ \ ^Sid Aconorte PNA 160 000 23 00 23 00 2300 23 0 23.00 0 0
Sid Nacional ON 183 400 000 26,50 25 50 26 06 26 50 25 '>0 .1 /
Sid Pains PN 3 000 13.70 13,70 13.70 13 70 13/0 -tb
Sid Riogrand PN 300 000 34 00 34 00 3-100 34 0 34 00 -89 „ v" 4
Sid Tubarao ON 12 000 000 0 45 0 45 0 45 0 45 0 45
Sid Tubarao PNA 200000 0.70 0 70 0 ,'0 0 70 0 70 •
Sid Tubarao PNB 715 /00 000 0 71 0 66 0 68 0 71 0»/ 4 2
Simesc PN' 6 000 000 250 00 22900 2296/ 250 0 230 iW
Solornco PN 8 000 834 99 834 99 8368/ 650 00 850 00
Sondotecnica PNA 40 920 000 0 65 0 65 0.65 0.65 0 <>5 • 0 1
Sondotecnica PNB .. 2 000000 0 65 0 65 0 65 0 65 0 65 /
SouzaCruzON 86 000 / 000 01 7 000 00 / 084 0/ / 600 00 / 600 00 - 7 " 4 •
Sudameris ON ED 100000 27.00 2500 2600 27 00 25.00 '.4
Sullt.'pa PN 200 000 13 50 13 50 13 50 13 SO 13 'O
Supergasbias PN 2 100 000 0.89 0 8 0.B8 0.89 0 87 2.2
SuzanoPN 22 000 3 500 00 3 500 00 3 523 86 3 525 00 3 525 00 • 2.1

TamON 100 000 4.90 4 90 4 90 4 90 4 <H) ;»7 ^ ¦
TamPN 310 000 5.90 5 90 6.04 6 20 6 20 *33
Tecel S Jose PN 6 000 600.00 600 00 600 00 600 00 * 600 00 * ,TekaPN 208600 000 1 90 1 75 1 7/ 1 90 1 75 2 \ '?v
Tel B CampoON INT 184000 14400 14301 143 32 145 00 14101
Tel B Campo PN INT . . 756000 15000 14501 14/65 15000 14501 t>4
TelebrasON 141 700 000 30 50 2899 2958 3 1 00 2<» .'0
TelebrasPN INT 2 333 500 000 38 50 36.60 37 52 38 80 3/6(1 3 5
Telemig ON 193 1 15<i 000 42 00 40 Oi) 40.14 42,00 40 00 * 0
Telemig PNB 193 13 000 43 50 43 50 45 16 40 00 46 00 - 45
Telepar ON 143 000 220 00 216 00 217 85 220.00 218 00 -3 >7^
Telepar PN 851000 246 00 236 00 242.26 248.00 236 00 4 8
Telet| ON INT 510000 4001 4000 4039 42 00 4000 -4 Vj
Telerj PN INT 180 000 50 00 50.00 5000 50.00 50 00 •!} JTelespONINT 3 930 000 310 00 29000 309.38 310 00 300 00 1 :„;
TelospPNINT 15910 000 344 00 320 00 32/25 350.00 350 00 -14
Tralo PN INT 8 100 000 0 85 0 85 0 85 0 85 0 85 *\
Tr.insbrasil PN 10 000 5 00 5 00 5 00 5.00 5 00 6 1
Transparana PN 10 000 21 50 21 50 21 50 21.50 21'>0 /
TrevisaPN 10 050 000 6 10 6 10 6 10 6 10 6 10
TrombmiPN 500000 4 .V) 4 30 4 30 4 :*0 4 30
Ucar Carbon ON bOOOOOO 1.80 1.47 1 b5 1 80 160 58
Unibanco ON 250 000 5H 00 5fi 00 57 52 5H.00 b8 OQ
Unibanco PN 1290 000 62 00 60 00 60/0 62 00 60 98 - 5.9
Unipar ON 6 500 000 69 00 69 00 b9 00 6 9 00 69 00
Unipar PNB* 1 589 100 000 75.00 72 00 73 41 75 00 72 38 -12
Usiminas PN 1574 200 000 0.95 0 90 0 93 0 99 0 96 -10

B Vacchi PN ' .1 049 500 000 1 30 1 30 1 33 1 40 '40 / 6
Vale R Doce ON . ... 1060 000 82 00 82 00 82 01 83 00 82 00 -25
Vale R DocePN 98 530 000 86 50 83fO 85 32 88 '/I 85 50 1/
Vang PN 50 000 160 00 140 00 148 00 160 00 160 00 - 32
Vidr Smarina ON ....... 204 000 3 299 00 3 299 00 3 29984 3 300 0 3 300 00. -3.1
Vigor PN 2 000 80 00 80 00 80 00 8 0 00 80 00 • 12
Votec ON- 118 541 000 25.11 20 00 24 45 25 11 25 00 -16 6
votec PN' 1000 110 00 110 00 11000 110 00 110 00-3/5
Wwj PN 10 000 220 00 220 00 22000 220 00 220 00,
Wembley PN 1000 000 4 tg 4 id 4 18 4 IB 4 18-/1
Wetzel Fund PN 4 000 000 0 18 0 3/ 03/ 0.38 0 3/ /5
Wclzei Met PN /36 000 1 20 115 11/ 120 115. 115
Whit Martins ON EB  12 000 000 / 95 / 90 /.92 8 00 / 90

1 Zivi PN 300 000 0 48 C43 (J 48 0.48 0.48 4 0

Concordatarias
Aco Altona PN 12 000 250 00 250 00 25000 250 00 250 00 -3 8
Cal Brasilu PN 3 2/1G00 0 25 0 25 0 29 0 30 0 29 -115
Emaq Verolme PN 2 100 000 1 20 ' '1 1 '2 1 20 111-99
Farol PN 1000 GOO 0 61 0 81 0 81 0 81 0 81 5 8
Fer Haga PN * 465 COO 25-0 00 250 00 250 00 250 00 250 00 • 13 6
Hering Br ma PN *ES 50 600 7/0 2 80 2 60 2 6j 2 80 2./0
Jaragua FaDr PN 1500 000 0 40 0 36 0 3/ 0 40 0 3o ih i
LOjas Henng PN 24 014 000 0 26 0 24 0.24 0.26 0 24 : »>
turn s PN 20 300 000 0 28 0 28 0 30 0 30 0 29.
Madeint PN . .. 140 000 0 28 028 0 29 0 30 0 JO -j 2
Sibra PNB 20 000 0 30 0 30 0 30 0 30 0 30; ¦
SibraPNC 13636 000 1 50 1 46 1 50 1 53 1 48, -13

OPQOES DE COMPRA
Trtulo V«nc. P. Exerc. Qtd«. Abe. Min. M6x. Med. Ult. . Osc.
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MÍRIAM LAGE, com sucursais

A reforma tributária

Um 
grupo dc parlamentares começa a se articular no Con-

gresso para tentar votar ao menos a reforma tributária
dentrodos trabalhos da revisão constitucional. Não é uma estraté-

gia isolada. Coincide com a conclusão do projeto de reforma do
sistema tributário feito pela comissão parlamentar liderada pelo
deputado Luis Roberto Ponte (PMDB-RS), aproveitando os estu-

:dos da chamada Proposta Ponte.
Os atuais impostos caem para cinco: o de Renda, sobre movi-

mentaçòes financeiras, seletivos, sobre comércio exterior e sobre

propriedade imobiliária, todos criados exclusivamente pela União.
Lei complementar decidirá quem arrecada e quem fiscaliza. O
critério de repartição das receitas é de 34% para a União. 40%

para estados e DF e 25% para municípios. Nos estados e nas
cidades, os recursos serão divididos conforme a arrecadação,

população e extensão territorial.
O projeto provocou a reação de alguns municípios. "Como se

chegou a estes números? Por que só à União é dada a competência
•íde criar impostos?", pergunta a secretária municipal de Fazenda
,do Rio. Maria Silvia Bastos Marques. O deputado Luís Roberto
-Ponte afirma que o projeto mantém a arrecadação nos 25% do PIB
e ainda aumenta os recursos de estados e municípios. ' Umas
cidades podem arrecadar mais ou menos com o novo sistema, mas
a intenção é acabar com a concentração injusta de recursos", diz.

§§ Qualifica5ao Estados
Alto desenv. Social SP, SC, RS
Medio desenv. Social I RJ, ES, MG, GO, TO, PR, MT, MS, DF

Baixo desenv. Social MA, PI) CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA

Nao Classificados AC,RR,AP, AM, PA, RO
, 

^ 

£:•:/ 1 MU W 

? Maria Cecília Prates Rodrigues, da FGV, aplicou o
índice dc Desenvolvimento Social aos estados brasileiros e
chegou à conclusão de que, nos indicadores de educação,
saúde e renda, só três estados podem ser considerados de
alto desenvolvimento social. Os estados da região Norte não

foram analisados por inexistência de dados das zonas rurais.

No exterior
A diretora do BNDES. Ele-

na Landau, chegou ontem de
um seminário sobre desestati-
zaçáo, em Londres, certa de
que na privatização da Usimi-
nas lançará a maioria das
ações no exterior — mais de
60%. As ações valem. hoje.
cerca de USS 400 milhões.

"O interesse dos investidores
nessa área siderúrgica é muito
grande. Pode ser um bom mo-
mento de deslanchar a privatiza-
çào", acredita. Em 90 dias o
projeto de venda da Usiminas
deverá estar concluído e o leilão
feito ainda este semestre.

Voraz
No ano passado, o dólar

comercia! subiu 2.532.53% e
perdeu de 6.69% para a infla-
çào medida pelo 1GP-DI. que
foi de 2.708.55.

Nos últimos quatro meses,
período que serviu para a con-
versão dos preços em URV. a
inflação foi de 277.78% e o
dólar comercial (leia-se URV)
aumentou 266,34%. Em miú-
dos, a URV perdeu de 3.02%.

Como alguns preços de pro-
dutos oligopolizados (que en-
tram no cálculo da inflação)
estão ganhando de mais de
30" ii da inflação, vê-se a gula
dos oligopólios.

As claras
O IBGE driblou a greve de

um dia de seus funcionários:
está calculado o 1PCA especial
de 12 de fevereiro a 15 de mar-
ço, um dos índices que entram
no cálculo da URV.

Aliás, os 43.63% do IPCA
especial representam aumento
de 3.93 pontos percentuais so-
bre a coleta de preços de 15 dc
janeiro a 11 de fevereiro.

Comunicado
A Procuradoria Geral do Mu-

nicipio divulga hoje as regras de
conversão para URV dos contra-
tos e das licitações da prefeitura do
Rio. Chega cm boa hora. Desde a
edição da MP da URV. as eoncor-
rências c os contratos para novos
serviços estão parados.

Parceiro
A África foi o continente

que mostrou o maior cresci-
mento relativo nas importações
brasileiras em 1993: 89.8%.
Graças ao aumento de compras
de derivado de petróleo da Ar-
gélia e Nigéria, as importações
brasileiras da África pularam
de USS 519 milhões, cm 1992,
para USS 985 milhões.

4Leão' eletrônico
A Receita faz o cálculo de

que, este ano. deverá receber o
dobro de declarações de renda
em disquete: em 1993, 800 mil
contribuintes já tinham optado
pela declaração eletrônica.

O cálculo não é exagerado:
apenas em dois dias, o estande
da Receita, na Comdex, distri-
buiu sete mil disquetes.

Dose dupla
Antes de sua chegada ao

Senado, onde foi explicar de-
talhes das negociações com o
FMI e os bancos credores, o
ministro Fernando Henrique
foi alvo de espetadelas dos se-
nadores Gilberto Miranda e
Esperidiào Amim. Diziam que
ele chegaria atrasado e avisan-
do que tinha hora para sair.

Ao saber do veneno, o mi-
nistro dobrou a dose: "Não

sou parlamentar, tenho que
trabalhar e cumprir horário."

PELO MERCADO

A Brahma já começou a ne-
gociar com seus grandes com-
pradores a conversão de seus
preços em URV. Quer entrar
em abril unhada.

O ritmo dos negócios na
Comdex/Rio está surpreenden-
do até os organizadores. A esti-
inativa de público subiu de 45
mil para 55 mil. Animada, a
Xerox do Brasil quadruplicou o
tamanho do seu estande reser-
vado para a edição da feira em
1995: de 250nr para 935m*.
o Alcides Tapias. presidente
da poderosa Febraban. diz não
estar nem um pouco preocupa-
do com o fato de os bancos

privados terem sido excluídos
do sistema de distribuição e
recebimento dos formulários
do Imposto de Renda: "O re-
torno é muito pequeno."
• Um economista anda preocu-
pado com o fato de os banquei-
ros e empresários estarem acre-
ditando que o plano econômico
vai dar certo. Até mesmo os
assalariados já engrossam as fi-
leiras dos otimistas, acreditan-
do, também, que a l RV defen-
de seus salários. "Em planos de
ajuste, alguém perde. Se todos
estão felizes, isso ainda % ai aca-
bar em inflação."

MP 434 não é votada 
pelo 

Congresso

¦ Medida será reeditada até a próxima quarta-feira sem que governo faça alterações
Brasília — Jamll Bittar

BRASÍLIA — Após quatro horas
de discussão, em que houve até tro-
ca de socos entre parlamentares, o
Congresso encerrou sua sessão de
ontem sem votar a Medida Provi-
sória 434, que será reeditada até
quarta-feira, dia 30, para que conti-
nue em vigor a URV e possa ser
criada a nova moeda, o real. O
governo pretende reeditar a medida
sem alterações, Novas sessões fo-
ram convocadas para hoje, segunda
e terça-feira para analisar a MP.
mas não deverá haver quorum para
a votação. O Congresso abriu ca-
minho, assim, para que o governo
execute seu programa econômico
sem alterações pelo menos por mais
um mês.

Antes do início da votação, o
ministro da Fazenda, Fernando
Henrique Cardoso, havia classifica-
do como "golpe", "jogada eleito-
reira"e "gesto demagógico" o exa-
me do assunto nos termos em que
foi apresentado pelo deputado Luis
Gonzaga Mota (PMDB-CE). 

"Se o

projeto for aprovado, vai provocar
um rombo nas contas do governo.
E eu não terei dúvida em pedir o
veto", disse Fernando Henrique.

O PMDB. o PFL e o PSDB
retiraram a quase totalidade de

mmmmsmmmm mmmmsmmmmmm mmmmm mm**--
Plenário da Câmara viveu clima de muita confusão com acusações mútuas e agressões entre parlamentares

suas bancadas para que. ás não
fosse prorrogada a sessão iniciada
ás lOh. Dos 102 deputados em pie-
nário. no final da sessão havia ape-
nas 10 do PMDB. dois do PFL e
um do PSDB. As bancadas do PT,
PDT e do PPR tentaram garantir a
sessão, colocando 64 deputados em
plenário para votar a medida. Mi-
nutos antes. 371 deputados e 14
senadores tinha registrado presen-
ça. O líder do PMDB na Câmara.

Tarcísio Delgado (MG), afirmou
que a reedição da MP não impede
que se chegue a um acordo para
votação das medidas econômicas
"em dez ou 15 dias".

Tensão — Bastante tensa, a
sessão começou com uma briga en-
tre os deputados Luiz Carlos
Haully (PP-PR) e José Cicote (PT-
SP). Vice-líder do governo na Cã-
mara, Haully pediu verificação de
quorum para derrubar a sessão lo-

go no início. O interesse do governo
é reeditar e não votar as mudanças'
que estão sendo propostas na MP.
Foi contestado por Cicote que.
chamado de "bobalhão" 

pelo ad-
versário, reagiu com um soco .no
rosto de Haully. Ao final da sessão,
um novo embate envolveu o próprio
presidente tio Congresso, Humberto
Lucena (PMDB-PB). acusado de
"picaretagem" 

pelo deputado Chico'
Vigilante (PT-DF).

Políticos divergem sobre as perdas 
salariais

A principal divergência entre os
partidos do governo e os partidos
da oposição é a reposição das per-
das salariais decorrentes da corre-
ção á URV, além da possibilidade
de incorporações futuras se houver
inflação na nova moeda, o real. O
relator da MP, deputado Gonzaga
Mota (PMDB-CE). fez um projeto
de conversão que previa a reposi-
ção das perdas na data-base de ca-
da categoria e a elevação do salário
mínimo para USS 79 em maio —
aumento real de 23% em relação ao
mínimo de USS 64.70 fixado pelo
uoverno.

Amparado por técnicos do Mi-
nistério da Fazenda, o líder do go-
verno na Câmara, deputado Luiz
Carlos Santos (PMDB-SP). divul-
gou uma nota em que analisa os
principais pontos do substitutivo de
Gonzaga Mota. Segundo a nota. a
obrigatoriedade de aumentar o sa-
lário mínimo para USS 100 até de-
zembro causaria um aumento de
pelo menos USS 5 bilhões nas des-

pesas da Previdência com aposen-
tados que ganham o piso. Se este
aumento para o mínimo se estender

aos demais benefícios, continua a
nota. o crescimento da despesa sal-
taria para USS 9,8 bilhões, ou 51%
do orçamento da Previdência. Os
cálculos demonstram ainda que o
aumento de receitas vinculadas â
Previdência, no entanto, seria de
apenas USS 1.8 bilhão, permane-
cendo o orçamento da Seguridade
Social com um rombo de USS 8
bilhões.

Ainda de acordo com a nota da
liderança do governo, o cálculo de
perdas salariais com base no valor
real dos vencimentos que cada cate-

gona recebia na mês da data-base
no ano passado 

"eqüivale a conver*-
ter os salários e benefícios pelo pi-
co, com conseqüências explosivas
para o plano de estabilização".

Neste caso. os benefícios previ-
denciários cresceriam entre 52% e
54%. Os salários dos servidores pú-
blieos. calcula a equipe econômica,
aumentariam 94% se aprovada a
reposição de perdas como propõe
Gonzaga Mota. Os custos adieio-
naís com a folha de pagamentos
dos servidores seria de USS 13.8
bilhões.

Veto à 
gratificação provoca 

impasse

CRISTIANO ROMERO
BRASÍLIA — Preocupado com

os efeitos da greve dos funcionários
de finanças, controle interno e or-
çamento sobre o plano econômico,
o ministro da Fazenda, Fernando
Henrique Cardoso, decidiu levar ao
presidente Itamar Franco o impas-
se surgido diante do veto do minis-
tro-chefe da Secretaria de Adminis-
tração Federal, Romildo Canhim, â
medida provisória que cria uma
gratificação para os salários dessas
carreiras. O ministro pretende fazer
uma reunião na próxima segunda-
feira, no Palácio do Planalto, com a
presença de Canhim e dos sindica-
tos que representam as três catego-
rias.

Ontem, na Comissão de Assun-
tos Econômicos do Senado, o sena-
dor Eduardo Suplicy (PT-SP) che-
gou a insinuar se o ministro não
estaria utilizando a greve, que já
dura mais de 20 dias. para atrasar a
aprovação do orçamento e, assim,
evitar a realização de gastos. 

"De-

morada essa greve, não é?", provo-
cou Suplicy. O ministro respondeu .
lembrando que tem feito de tudo
para resolver o problema.

Prejuízos — Além de atrasar a
aprovação do orçamento deste ano.

Gilberto ALves — 4/6/93

SsS

Canhim: medida cria privilégio
o que obriga o governo a liberar
apenas 1/12 das dotações atuais, a
greve praticamente paralisou o Te-
souro Nacional, que só tem realiza-
do os pagamentos do funcionalis-
mo público e aos credores externos,
além das transferências dos fundos
de participação. Os pedidos de
avais para a concessão de emprésti-
mos de órgãos multilaterais de crê-
dito a estados e municípios também
estão parados. O mesmo ocorre
com auditorias em órgãos acusados
de corrupção.

A MP reestrutura as Secretarias

de Controle Interno — também co-
nhccida como Cisetão —, de Orça-
mento e de Controle das Estatais e
só foi vetada pelo ministro Canhim
por causa do artigo que melhora os
salários dos funcionários desses ór-
gãos. O ministro considera a con-
cessão da gratificação um privilégio
indevido, visto que todo o funcio-
nalismo está com níveis salários
baixos. Ele lembra que também os
militares têm o pleito de aumentar
seus salários em 35% e não estão
sendo atendidos.

Segundo Canhim, se a MP for
editada, os servidores dessas carreiras
receberiam um "presente" de USS
3.3 mil só de gratificação e o governo
arcaria com um gasto adicional de
USS 200 milhões este ano. O Minis-
tério da Fazenda contesta esses valo-
res. informando que a comissão mais
o salário só atingiriam, em 1993. o
valor máximo de USS 1,8 mil e, mes-
mo assim, para quem está em final de
carreira. Esses vencimentos chega-
riam, no próximo ano, quando a
gratificação passaria a ter o seu valor
pleno, a USS 2.3 mil.

Hoje. os analistas de finanças e
controle e os técnicos de orçamen-
to ganham, em final de carreira,
USS 610.
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CGC/MF N.° 33.643.305/0001-70AVISO AOS ACIONISTASAcham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na Prait» de Botafogo. 228 -3.° Pavimento, Rio de Janoiro--RJ, os documentos a que se refere o Art. 133 da Lei 6.404, de 15.12.76, relativos ao exercício social en-
cerrado em 31 do dezembro do 1993. Rio de Janoiro, 22 de Março de 1994. Simão Brayor - Diretor Presidente.
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CONCORRÊNCIA N°- 03/94
OBJETO: Venda, no estado em que se encontra, do Conjunto Industrial
Ex-Wallig Nordeste S.A. Indústria e Comércio.
RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS: Dia 26 (vinte e seis)
de abril de 1994, às 15:00 (quinze) horas, no Centro de Treinamento do
Edifício de Serviços do BNDES, sito à Av. República do Chile, n- 100 -
Rio de Janeiro - RJ.
EDITAL COMPLETO: À disposição dos interessados nos seguintes
endereços:

Av. República do Chile, n9 100, 39 andar, Rio de Janeiro, RJ, das 14:30
às 17:30 h, telefone (021) 277-7070;
Av. Paulista, n9 460, 139 andar, São Paulo, SP, das 14:30 às 17:30 h,
telefone (011) 251 -5055;

Setor Bancário Sul, Conj. 1, Bloco E, 139 andar, Brasília. DF. das 14:30
às 17:30 h, telefone (061) 225-4350; e
Rua Riachuelo, n9 105, 79 andar, Recife. PE, das 14:00 às 17:00 h.

telefone (081) 231-0200.
Comissão de Licitações

CONSKUiO RK( jlONAr, J)E CONTAIJIIÍDADK

Contabilistas

cs
Aleiv.mos que somente até 31/03/94 o ( Kt -RJ

tí.iá tv.Tbendo o pagamento das anuidades de

JW4 com desconto. Aproveitem!
Após esta data. além da perda do desconto haverá

incidência de multa e juros de mora.
,\ quitarão tia anuidade é indispensável para o

exercício regular da profissão.
I .m caso de dúvida ou de alguma dilieuldade,

entre em contato com a sede do C R( -RJ.

a Agência em Niterói, ou uma das Delegacias, no

interior do Estado.

ADILSON VOTIO BRAGA
Presidente
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Belprato

Ações da empresa

VICENTE NUNES
O controle acionário da Belpra-

to S/A, uma das principais empre-
sas do setor alimentício com sede
no Rio, poderá ser arrematado pela
ADD Consultoria e Estudos, con-
forme está previsto no contrato de

gestão assinado entre as duas em-

presas, esta semana. O assunto, res-
¦trito a um pequeno grupo de invés-
tídòres, provocou uma correria em
busca de ações da Belprato nas boi-
sas de valores, ontem, a ponto de
seus papéis registrarem alta de

NEGÓCIOS & FINANÇAS

negocia controle acionário

sobem 10,3% no Rio e CVM cobra explicações sobre o negócio
1 1 ^Annn/4/t T/M /-In

JORNAL DO BRASIL

CDB cai 
para 

47,95%

e dólar vai a CR$ 830

10,34%, quando quase todo o mer-
cado operou em baixa.

O comportamento destoante das
ações da Belpatro chamou a aten-
ção dos técnicos da Comissão de
Valores Mobiliários (CVM), que
até ontem à noite não tinham sido
informados sobre a assinatura do
acordo com a ADD. Por isso, a
autarquia irá obrigar a empresa a

publicar, ainda hoje, fato relevante
explicando os motivos para a alta
das ações e se realmente o acordo
para futura transferência de con-
trole acionário foi acertado. A

CVM desconfia que houve vaza-
mento de informação privilegiada
sobre a operação.

Pretendentes — A possível
venda do controle acionário da Bel-
prato não é assunto novo no mer-
cado. Durante todo o ano passado,
surgiram vários pretendentes para a
aquisição de suas ações, entre elas a
Cica. Durante vários meses os pa-
péis da companhia lideraram o ran-
king de valorização da Bolsa do
Rio. Como a venda não foi confir-
mada os preços acabaram cedendo
no fim do ano. Mesmo assim, a alta

acumulada no ano passado foi de
2.400% e, este ano, já alcança qua-
se 500%. A Belprato não informa
seus resultados às bolsas desde se-
tembro de 1992.

As bolsas de valores operaram
em baixa, ontem, devido à queda
das bolsas internacionais, em de-
corrència da crise política instalada
no México e às indefinições sobre o
plano econômico e à candidatura
do ministro Fernando Henrique
Cardoso à presidência da Repúbli-
ca. O IBV, da Bolsa do Rio, cedeu
1,7%, e o Ibovespa, da bolsa pau-
lista, caiu 2,7%.

Depois de três dias consecuti-
vos de fortes altas, as taxas de
juros apresentaram ligeiro recuo,
ontem, independentemente de as
estimativas de inflação para este
mês terem subido no mercado fu-
turo de IGP-M — de 44,38% pa-
ra 44,67%. Na média, os CDBs
fecharam o dia sendo negociados
a juros de 8.100% ao ano, garan-
tindo rendimento efetivo de
47,95% em 32 dias e taxa over de
62,49%. O Banco Central mante-
ve o custo dos títulos públicos
tabelado, ao tomar dinheiro em-

prestado por um dia a 56,49% de
overnight.

Os preços do dólar no paralelo
subiram 1,84%, fechando em
CRS 805 para compra e CRS; 830
para venda. Mesmo assim, o
black ainda apresentou deságro de
2,23% frente ao comercial, cota-
do, na média, a CRS 848;970
(compra) e CRS 849 (venda). O
dólar flutuante fechou a CRS
841,40 (compra) e CRS 841,70
(venda). O grama do ouro fechou
cotado a CRS 10.560, com eleva-
ção de 2,82%.

"BOLSA DE VALORES PO RIO
Thulostipo DBS

RESUMO DAS OPERAÇÕES MERCADO À VISTA - LOTE

Qtde Vol. em CRS Mil
8.150.938 26.976.069

Mercado de Opções 952.810 1.301.525
Mercado à Vista 7.206.128 25.174.544
Das .50 ações componentes do l-Senn, 14 subiram, 23 caíram, nove
permaneceram estáveis e quatro não loi negociada.
Mínima Miílma Média ÚHima Oscilação Híum Hium

Anterior Mês Ano
nd nd nd nd nd nd nd nd

Títulos tipo DBS Qtd. FechamentoCRS URV/mll
Mà*. Méd. Osc.
CRS CRS %

I.L.Ano

AÇÕES DO SENN AÇÕES FORA DO SENN

Maiores Altas Maiores Altos
..8,10% Marcopoloone ío.ru
..7.27% Belprato pn .' 10.34%Banco do Progresso pn 7,69%

Cia Mineração do Amapá pn 6.01%
Minupar pn 5.56%

Belgo Mineira on
Acesita one
Üsiminas pne 6,45%Souza Cruz one 5,48%
Banco Econômico pn 3.93%

Maiores Baixas Maiores Baixas
paranapanoma pno 15.53% Química Geral do Nordesto pn....26.71%
Banco Nacional pn 7.14% Hering Brinquedos pnd 16,67%
Acesita pnoc 6.67% J.B.Duarta on 12.75%
Telepar on 5.92% Chapecô pn 10.53 /„
Light on 5.66% Banco da Amazônia on 8,89%

Maiores volumes financeiros

Ações

Vale do Rio Doce pn .
Eletrobrás on
Eletrobrás bn
Eternit on
Souza Cruz one

Total
(Em mil CR$)

5.863.440,0
2.148.486,0
2.024.841,0
1.682.901,0
1.457.900,0

Maiores volumes em quantidades

Vacchi pn 2.930.000.000
Hering Brinquedos pnd 1.500.455.000
Sid.Tubarão bn 744.079.000
Inepar pn 366.988.000
Usiminas pne 260.850.000

Preço em CH$ Por Mil Ação
B.Progresso PN 10 100000
Banetj PN 141.800 000
Cerj ON 179.964 000
CzarinaPN 100000
Eberle PN 66.000000

BPronorAN 11.000 000
Unipar BN 122.415.000Unipar ON 3 500.000
Vacchi PN  2930000 000
VilejacK BN 785 000
Volec ON 16.000.000

Preço em CRS Por Ação
Acesita ON EE- 9.131000Acosila PN EE- 5.126 000
Adubos Trevo PN 189 000
Agroceros PN 2 000
Antarc.Nord PN 102 000
Arthur Lange PN 30 000
B. Amazônia ON 6/.000B Brasil ON 7 9Í9000
B Brasil PN 8 309 000
B Cred Naciona PN 7 000 000
B.EconomicoPN 103 000
B RoalPN 1000BamerindusON 733 000
Bamorindus Par ON 687 000
Bamermdus Seg PN 345 000
BanespaON 5000Banospa PN 1.943000Banrisul PN 300 000
Barbara PN 233 000
Belgo Mineira ON 14.000
Belgo Mineira ON 8000Belgo Mineira PN .. 204 000
Belprato PN 2488 000
Bemge PN 500 000
Re Comi BN 2000 000
Bombril PN 90 000
BradescoON 415000BradescoPN 9 713 000
Brahma PN 7 000
Brahma Ptl PN 1.000Brasmotor PN 800 000
Brasperola AN 730 000
Caemi Mineraca PN 200.000
Cat.Leopoldina AN -G-... 119 000
OdroON 180000CnmigON 233 535000
Omig PN 110.410000CospPN 1000Cevai PN 100 000
ChapecoPN 161430.000Cirn.ltau PN 3.005.000CtmCitrusPN 231000
DijonPN 4.620 000
Docas ON 5.000Duratex PN 8.000

42,0018,6084,00150.0029,00120.0073.9971.001.3276.0030,00

59,0056.0011.5011,00570.000.52
41.00160021.794.1018.50281.0017.3013,308.559,4010.000.500.90120.00100.00102.700.640.821.7321.0012,4913.80195,00171.00247.00830.00

4946 42.00 40.02 7,69 2672421.90 20.00 18.88 1.09 309.6098.92 87.50 83.72 2.32- ->31,9917665 150,00 150.00 '836634.15 30.00 29.46 332- 453,23141 32 127.00 123.02 3.99- 386.9387,13 75.00 73.64 1.34 485438361 71,00 71,00 420.111.55 1.44 1,35 1,48- 465.5189,50 76.00 76.00 419,6535.33 34,00 33.00 4.75- 66.66

69.4865,9513,5412.95671,290.61
482818,8425664,8221.78330.9320,3715,6610.0611.0711.770.581,05141,32117.77120,950.750,962.0324.7314,7016.25229.65201.38290.09977.50

60.00 57.6863,50 58.7111.50 11,5011,00 10.65570.00 570.000,52 0.52
45.00 43.3316,50 16.1022.20 21.864.10 4.1018,50 18.41281.00 281,0017.30 17.1013.30 13,188,55 8,529,40 9.4010,20 10.000.500.90 0.500,90120,00 120,00104,00 102.50102.70 101.590.64 0.620,821.7321,00

0.821.7321.0012.50 12.4914.00 13,56199.00 195.43171.00 171.00247,00 247,00830,00 830,00

7.276.66-EST

EST
8.88-Esr0,90-4,863.930,362,80-EST0.46-1.29EST
8.15-8.10
2.7010.341.19-
EST0,07-1.35-2.090.58-

71.30 83.97 71.30 71.30 2.5930 00 35.33 31.00 30.07 0.65-30.08 35,42 30,08 30.081.47 1.73 1.60 1.45 EST2.00 2,35 2.10 1.99 2.43-1725,00 2031.56 1725.00 1725,00 0.28-
6,00 7.06 6,00 6,000.34 0,40 0.40 0.36 10.52-245.00 288,51 249.00 248.99 0.8278,00 91,86 78,00 78.00 1.30
1,09 1 28 1.30 1.09 EST39,00 45.93 39.00 39.00 EST50,00 58,88 50,00 50,00 EST

Qtd. FechamentoCRS UR V/mil Min. Méd. Osc.CR* CRS % I.L.Ano Títulos tipo DBS Qtd. FechamentoCRS URV/mil Mò». Mód. Ooc.CHO CRS % I.L.Ano

386,38441.06602,09308.69228.001268.29
68777442.55521,59343,09319.50279,16269,84250,18247,89343,94352.98531.91376.56307.77315.38326,97590,47354.97247.14227.02296,53305.13281.22263 0/373.08129,68

297,08383.05334 22331,80349.73392.04410.95450.00289.52222.85
1282.35486,89367.64

. Ecil PN 500 000 1,70 2.00 1.70 1.70
Eletrobrás BN 8.314 000 239 00 281.47 253,00 243,55
EloIrobrasON 9319 000 233.00 274.40 24300 230.55
EmbracoPN 1 187 000 620.00 730.18 62000 592.69
Estrela PN 3.100.000 1.34 1.57 1.34 1.34
Eternit ON 7.719 000 218 02 256.76 218.03 216.02
F.Guimaraes PN 10000 23.00 2 7 08 23.00 23.00
Fort,sul PN 2 500 000 0,78 0,91 0.» 0.78
Ficaplmarvin PN 50 000 159.00 18725 159,00 159 00
Ficap/mav.n Pr PN 70 000 150.00 1Í6.65 150.00 150.00
Foslcrlil PN 1000 000 1.50 1.76 1.50 1.50
Guararapes PN 200.000 1250,00 1472.14 1250.00 1250,00
Hering Cia PN 107.000 11.50 13,54 11,50 11.19
Inepar PN  336988 000 0.90 1,05 0 98 0,94
Inepar Nov.PN 1.490.000 0.85 1.00 0,85 0,85
lochpe-Maxion PN E-.... 200 000 371,00 436.93 371,00 371.00
Ipiranga PetONE- 212000 670 7.89 6.70 670
Ipiranga PelPN E- 50 000 7.50 8,83 7.50 7,50
Ipiranga Rol PNE- 70 000 9.50 11.18 9 50 9.50
ItaulecPN 9 000 3 50 4,12 3 50 3.50
J B Duarte ON 100 000 2.60 3 06 2.60 2.60
JB Duarte PN 2 £00 000 3 00 3,53 3 00 2.98
Klabin PN 300 000 1600.00 1884,34 1600 00 1600.00
LigbtON 2113000 300.00 35331 311.00 300.10
Manguinhos ON 5.000 860.01 1012 84 860.01 860.01
Mannesmann ON 1000 1390,00 163/ 02 1390,00 1390.00
Marcopolo ON E- 10 000 339 00 399.24 33900 339.00
Marisol PN 3 000 000 190.00 22J76 190 01 190 00
Mondes JrBN 5 000 1900 22.37 1900 19 00
Mesbla PN 620 000 540.00 635,96 540 00 540.00
Mineracao Amap PN 1 000 6,35 7.47 6.35 6.35
Minupar PN 15 082 000 0.19 0 22 0 20 0 20
Montoiro Aranh ON 155 000 12,00 14,13 12,00 12.00
Montreal PN 6 000 3 30 3,88 3.30 3.30
Uuller PN 1000 30.00 35 33 30.00 30.00
Nacional PN 74 000 52,00
OsaPNE- 30000 000 9,20

Panvel ON E- 550 000 0,47
PanveIPNE- 55000 0.-18Papel SimaoPN 40 000 2/.50
Papel Simao Pr PN 1000000 27.30Paranapanoma PN E-... 114 000 16,20
Paulista F.luz ON 467 000 49.00
Perdigão PN 12 /00 000 0./1
Pelrobras ON 5667 000 80.00
Petrobras PN 8 040 000 154 00
Pelrobras Br PN E-- 815 000 31.01
Pettenati PN 61 000 17.00
Polialden PN 6 000 21.50
Química Geral PN 16 000 2.21
Refripar PN 620 000 1 69
Renner Hermann PN .... 18 000 109000
Sadia Concordi PN ... 52 000 1200
Samitri ON 6 848 000 3879
Samilri PN 1090 000 28.00
Sergen PN 800 000 0,84
Sharp PN 359000 0.94Sid Nacional ON 2 665.000 26,20
Sid Tubarao AN 5 200 000 0.63
Sid Tubarao BN 744 079000 0.67
Sid.Tubarao ON 10 500.000 0,47
Sondotecnica BN 1000 000 0,65
Souza Cruz ON E- 208 000 7700.00

3,62-2.91-
3.08
2.22

0,67
4,55EST3.663.064,28-EST1,06EST12.74-

15.70
EST
6.015,56

248.534/2.63454.10324.10276,85189.59
267.44493.67481,81124,2/359.71
698,32508.63324.13234.15588,2938/.05310.94289.72569.10260.00387.01
363 63342.61191.1151481115.69226.1962/06586.9574/.05869.56519,48388,23681.81

61.24 52.00 52,00 7.13- 273.5810,83 9.20 9.18 265,540,55 0.4 0.4 2,07- 391.66
0.56 0.48 0.48 287.4232.38 27,90 27.66 1.78- 453.4432.15 27.30 2/.30 182,0019.07 19,00 17.62 15.62- 490,3957.70 51.00 50.07 2.08 307.1/0.83 0.72 0,71 1.38- 612,0694,21 82,00 81.81 1.83- 370,18181,36 161,99 156.8/ 3.13- 408.1936.52 33 60 31.51 4,5/- 252.2620.02 17.00 1/.00 EST 576.2725.32 21.50 21.50 430.00
2.60 2.21 2.21 28./0- 368.331,99 1.69 1.55 643,151283./1 1090.00 1090.00 191.22

14,13 12,00 12.00 1.69 589,9/45 68 39,00 38.44 0.53- 250.2632,9/ 29.20 28,48 3.77- 288,250,98 0.84 0,84 5,00 502.991.10 0.94 0.93 282.6/30,85 26.20 25.98 0.77 307.090/4 0.63 0,63 1,61 492.180.78 0.73 0.69 5.62- 539,060.55 0.47 0,43 EST 409.520.76 0.65 0.65 EST 65000
9068.42 7700,00 7009.13 5.48 313,52

Springer PNSuzanoPN Taurus PN E--Telebras ON Tolebras PNTolebras PN -RTelemig BN TelemigON Telepar ONTelepar PN Telerj ON Teler| PN Tibras AN 
Ucar Carbon ONUmbancoON UnibancoPN Usiminas PN E-
Vale Rio Doco ON Vale Rio Doco PN 
White Martins ON -G-

2 00021 00023 8500008 508000256290002 7530004/000129000150002/800017000065000120000850 00080005-1000260 850 00042 00068.12/ 0008.703 000

78 003500,000,4629.4037,801/.0040.0038,4020/,01232.0339,504/.10475.0016654.0059.000.9980.0085.007,84

91.864122.010.5434.6244 5120.0247.1045 22243.792/32646.5155,47559,411.9563,5969 481.1694.21100.109.23

78.00 78 00
3500,00 3500,000.-1/ 0.4630.50 29.5038 50 37.4419.49 17.7040./0 40.0/41.99 41.24220.00 212.68260.00 246.0342.00 40.1/48.20 48-024/5.00 454.1/1.68 1.6054.00 53.6361.10 60001.00 0.9582.00 80.7488.50 86,0/8,00 7.87

2.12-3.91-
5.55-0.986.33-5,91-5,48-124-1.8/-
4 04-1.81-
6.45EST1./2-0.51

Empresas em situação especial
Emaq-Verolme PN 122 000 1.11
Jaragua Fabri PN 200 000 0 49
Henng BnnqPN -D 1500 4 55 000 0 50
Hering Brinq PN -E  10 000 000 2.50

m Total 720-1999 000

1 300.570.582.94
0 490.552.50

Vil0.490.53 1660

. 458 82312 50
; 442 30
; 341.71'• 341 54
l 383.44: 35008
| 250 05• 302.28' 284 08340.32' 2838548/, 80194 59255 1042/ 92, 304.90311 96''299.35

. 31^6833561

MERCADO DE OPÇOES

Operações
Precode Prcmio Valor

Titulostipo DBS Series Exerc. Quant. Ult. MSx. Min. Med. (CRS)

EmCR$pormila?6es
Ce,,0N CDK 72.00 10 000 39 00 39 CO 39 00 39 00
Cer|0N CDM 88 00 60 000 22.00 25 00 21.00 23 99 1439
Cerj ON CD0 104 00 45000 1400 20 00 14.00 16 22
EmCRSporapao
EletioDras BN CDJ 320 00 MO 15 CO ISM «¦!»
EMmtnatO* COS rsooo *--< »» :a;i° '' '
ElplfObias ON cm MOO 60C0 IIS II »"» ' ,['°
Eletiotir.n ON CDU SOW ;WW >'"> "!
Pplrobras PN CDX JC5 00 ICOII It 00 IMW 15 »-• "• 1
Pcl.obrasPN CNH 20 00 300 07 00 MOO "
PelrobtasPN CXC 10.00 if.) 6100 el 00 el CO "•« '
SidTubacaoBN r.Ol 0,50 36000 0,30 0 30 0.10 0
Sitf Tubarao BN CDK 0 BO 30000 012 OIL' 0 1? CI.' 3-CO
SidTubaraoBN COO 1 00 463000 005 00? 00b Co 2 <»
Vale Rio Doce PN COP 104 00 18000 12 00 16 CO 12 00 I.-- ¦'» «3
Vale Rio Doco PN COS 12000 41210 res 900 /CO .-'4 .''.1245
Vale Rio Dock PN CDU 136 CO 205 200 3 .'0 4 40 3 40 3U -I' a,
Vale Rio Doce PN CDW 144 00 26600 0 50 2,80 201 2 46 to4*
TOTAL 952 810 1 801 12b
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ENTÈ ESPECIAL.

SEGURO DE |g

VIDA GRÁTIS.

BOLSA DE VALORES PE SAQ PAULO

Títulos Qtd Aht Min Miid. MJIK. Fech Osc Títulos

RESUMO DAS OPERAÇOES

Lote Padrão
Concordatàrias
Direitos e Recibos
Fundos e Certificados
Leilão
Opções de Compra
Opções de Venda
Fracionário
Total Geral
índice Bovespa Médio
índice Bovespa Fechamento
índice Bovespa Máximo
índice Bovespa Mínimo

Qtde.
Valor

14.418.702.016
117.058.000

4.500.000
1.100.010

1.050.055.095
6.349.400.000

175.858.000
13.191.590

22.129.864.711
13.742
13.766

14 156
13.4'lf

TO.
em CR$

223.971 616.310,64
40.214.210,00
77.727.000,00

404.640,00
21.723.607.454,41
14.827.045.000,00

427.824.000,00
533.497.856,96

261.601.936.472,01
- 2,7%

Das 54 ações do BOVESPA, 21 subiram, 23 caíram e 10 permaneceram
estáveis.

O MERCADO BOVESPA

Malorta AIU«
Volec pnIguaçu Cafò pnbFibam pnSid Tubarão pna
Para Deminas pn
Malorat Baiia»
Gra22iottn pn
JaragutFabr pnVolec on
Moinfjo Flum on
Nord Brasil on

0*c.
(*>

37.5
300
25 016 614.8
494
18,1
16.6
14 6
13.4

110.00
1.30
2 50
070
3.10

176 99
036

25001 110 00
4.50

Maior** Altaa
Sid Rtogrand pnliausa pnSouza Cruz on
Metal Levo pnBombril pnMaior** Balsa*
Sadia Concor pnTeiebrâson
Petrobrâs pnParanapanema pnItaubancopn

0*c.
Cfc)
89
8 6
7.3
60

10,0
5.7
5.5
5.448

Pt®^O

34.00499 99
7 600 0047.70

22.49
10 80
29 70

152.00
17.50

17500

MERCADO À VISTA
Títulos

¦ Acesita ON EBD
Acesita PN EBD
Acos Vill PN INT 
Adubos Truvo PN
AlbarusON "Alpargatas PN 
Amadoo Rossi PN
AmazpruaON
Amenca Sul PN^"Antãrctica ON 
Aquat«H;PN
ArdCruZ PNB
A^ur Lange PN INT
Avipal ON
Aze^eôoPN

¦ Bamerind Br ON
Bamermo Par ON
Bamennd Seg PN ..
Ba^cesa PN
BandeiraitRS ON 193

. Bandeirantes PN 193
BarvJepe PN ' 
6ane'| ON" - Barr*! PN *

wBanesraOfJBanesra Pt4
Banestado PN*" ON 

.Baxv.s-iPN 
Bartíoiia PN
BcnÍN
tíêtíd Mireir ON tNT

».• B#rtw M-ne-r PN INT
BçlgoMtWf ONP
B^r*a!o PNPN
fcencPNB
B^c Cak» PT.B
Boow' PN ..
BorjhcítPN

Qtd Abt Min Med Max Fech Osc
18 030000 58.00 56.49 58.31 59.60 57.80 -0,314/60 000 5900 55.70 59.15 6300 58 00 -3.3

50 000 250 00 245.00 249,00 250 00 250 00
431000 1150 11 50 11 50 1199 11.50 -4.1

2 000 1 570 00 1 560 00 1 565.00 1 570 00 1 560 00 -0.6
500000 IbOOO 150.00 150 00 1M00 150 00 -3.2

2000 000 165 1 65 1.65 1 65 1.65 - 2.4
2000 4000 4000 4000 4000 4000 -11.140 000 225 00 225.00 225.00 22500 225 00

67 65 000 00 KJOOOOO 976861? 98 00000 90 000 00
1200 000 2 50 2.30 2.33 2.50 2 47 - 2.9
3909 000 2 60000 2 550.00 2 550 64 2 600 00 2 550 00 -1.9

200000 0 30 0 30 0.30 0.30 0 30
46 300 000 2.60 2 59 2.60 2.65 2.65 - 19

508 000 17 00 17 00 17 00 17 00 17.00 * 62
1200 000 17 00 17.00 17.05 17.30 17.30 -2 8
1200 000 1300 1300 13 08 13.30 13 50

279 000 8.50 8.50 8.M 8.55 8.55 -0.5
5 000 57000 570 00 570.00 570.00 570 00
B 000 30.10 30.10 30 10 30 10 30 10 - 03

250 000 28 70 28 70 29 03 29 50 29 50 - 1.6
6000 2000 2000 20 00 2000 20 00 '

1800000 1500 15.00 15.00 1500 15 00 '
9 100000 2100 19 50 20.98 2100 19 50 - 2.6

,*00000 9 60 9 60 9 83 ia00 10 00 - 30
67 100 000 990 990 1000 1010 995

500000 069 069 069 069 069 • 29
11386 000 0 48 0 48 0.49 0 50 0 50 *8.6
28 007 000 0 50 0 48 0.50 050 0.50

660 95 10000 9500001 95 147.67 9600000 9500001 *00
14 000 COO 4 00 3 90 3 96 4 05 3 96 -10

20 000 '24 99 124 99 124 99 124 99 124 99 * 02
1440000 ' 02 00 102 00 102 52 10400 104 00 * 2.9

590COO 10999 10500 106.76 11000 105 00 A5
25000COO C62 0 62 0 64 0 65 0 64 * 84

100000 Of.4 0 64 0 84 0 54 0.84
13COO 300 3 00 3 00 3 00 3.00 - 34

35000000 1 68 11 70 1 74 166 -05
1200 000 19.70 19.70 2 '06 22.49 22 49 *46

15000 30000 3COOO 300 00 30000 300 00 '

BradescoON Bradosco PN
Brahma ON INT 
Bratima PN INT 
Brahma PN P 
Brasil ON 
Brasil PN 
Brasinca PN 
Brasmotor ON
Brasmotor PN 
Brinq Mimo PN * 
Brumadinho PN 

¦ Caemi Metal PN
Casa AngloON INT
Casa Anglo PN INT .
Casa Anglo PN
Cbv Ind Mec PN
Cedro PNA 
Cedro PNB 
CemigON CemigPN Cot| ON * 

——Ccsp-Pvl-

22 130 000
74 020000

8100007 050 000
10000

16020000
264 670 0007000

100 000
3 830 000

200 000 000
2 000 000

650 000
440 0008 000

2 000
1.100 000

2 000
2 000

10 600 000
1.774 100.000

17/ 000 000

12.5014,50
234,99200 00
200.0016,00

22.00185.00
335.00
242.002.630.40

71.00
260,00
250.00225.0012.5015.00

15.001.59
2.08

85,00

12.2013.40
234,99195.00
200,001550

20.60185,00
335,00240 00

2.63
0,4071,00

260.00
250,00
225,0012.5015.00

15.001,401.90
83.00

12.4413,67
235,00198,81
200001596

21.73185.00
335,00
243.982.630,40

71.26
260,00250.00
2250012.5015.00

15001.521,99
84 55

12,5014,50
235,0020000
200.0016,21

22,3018500
335 00
248.002.630.4072.00
260,00
250.00
2250012.5015.0015,001,59

2.1085,50

12,50 -14,00
235.00 /195.00 -1.5
200.00 + 2.5

16,00
2199 • 1.3

18500
335.00 '5.6
240.002.63 + 0.3

04072,00 ? 1.4
260,00 /
250 00
225.00 ? 2.2

12.5015.00 /
15,00 /1,49 -3.8
2,02 -1.4

83.00 -3.4

Cevai PN 
Chapeco PN 
Cia Hering PN 
CimCaue PNA 
Cim Itau PN 
Ciquine Petr PNA 
Ciqutne Petr PNB 
CotapPN 
Const Beter PNB ED 
Cônsul ON
Continental PN ES 
Co pene PNA 
Cosigua PN 
CotemmasON Coteminas PN 
Ctm Citrus PN 
CzarinaPN* 
DH B PN
DimelaleWla PN 
Docas PN
Duratex PN
Dure* PN 
Eberle PN 
Economico PN
Elebra PN
Eletrobrás ON INT 
Eletrobrás PNB INT 
Eluma PN
EmbracoONEmbracoPN 
Embraer PN ANT 
Enersul PNB P 
Engevi* PN
Ericsson PN
Estrela PN
Eternit ON 
Eucate* PN INT¦ f Cataguazes PNA
F Guimarães PN
Ferbasa PN 
Fortibras PN 
Feríisul ONFertisul PN 
Fertiza PN Fibam PN
Ficap/marvm PN 
Foria Taurus PN EO ...
Fosfert.l PN INT 
Francês Bras ON Frangosul PN Fngobras PN 

II Gazola PN *
GlasMite PN
Gradierte PNA 
G'«noleoPN G'azzrct>n PN 
Guara'apesON 
Guararapes PN ...

¦ lap PNIguaçu Ca'e ONIg^ac j Cale PNA
iguac-i Ca!f PNB
Ind Vt!l<*res PN
Indí Rcm- PN
Inepar PN INT
trepar PN
lOCftp-maiKJ^ PN ED?piranga Pc-t ON . .
Ipiranga Pc! PN ...ip»'ai<ja Re' PN

429 000 1 720 00 1 675.00 1 /04.04 1.760.00 1 750,00 ? O.b
* m 6 13 6.15 6.15 ? 0.4

0.37
-6rU-llib Atu GOfr

113 700 000 0,40
35 200000 11,50

0.34 0.37 0,40 Õ35~rTTT2
1.20 11.56 11.70 11.70 4 5,4

89 12 100 00 12 100.00 12.100 00 12 100.00 12 10000

Itap PN 
ItaubancoPN Itausa PN 
Itautec PN 
J B Duarte PN
Kalil Sohbe PN
Karston PN
Kepler Weber PN 
Klabin PN
La Fonto Par PN INT
Lacesa PN
Loco PN
Light ON 
Lojas Ametic PN 
Lojas Renner PN 
Londnmalhas PN 
Magnesita PNA
Maio Gallo PN
Manah PN 
Manasa PN
Mangels Indl PN 
Mannesmann ON 
Marcopolo ON 
Marcopolo PNB ¦I PN 

280000
560 000
500 000
100 000

1 520 000

247.000.750.90
16.003.56

245.000,75
0.901600
3,56

246,290.75090
16.00
3.78

247,000,7509016.00
380

245.00 • 0.4
0,75 '8,60.90 * 5.8

16.00
3.80 ? 7.6

35 000 1 400 00 1 400 00 1 400 00 1 400.00 1 40000 «3.7
100000420 000
700 000

80 000
360 000

31 000
3 700 000

800 000
390 00040 000
200 0004 000

244 100 000
1.760 0003000

65150 000
75 300 000

200 000

19.00
363 00

20 50
179.00
245 00

7800
13999
20.304100016.20
5100
37 00
29 00
17.503.00

239 00
2500011.00

19,00
350 00

20.501/5.00
240.0078.00
121.01

1940410.00
1620
51.0037 00
28 40
1750
3,00

226.00
233 00

1100

1900
355 55
2093177.00

244 97
82.39141.77
19.81410,00
16.20
5125
37.00
28.6017.82

3 00
23395241.2911,00

19,00
363 00

21,00179.00
249.0084 00
149.99
20.30410.0016.20
51.5037.00
32.0018.00

3.00
244 00
253 0011.00

1900 ? 2.7
35000 -1.3
2100 2.9

1/500 -2,2
24500 + 2,0

80 00 '2.5149.99 -00
19.60 * 3.1

410.0016 20
51.50
37.0032001800

3 00 -3.4
23100 -3,3
24000 -40

10000 111500 1115.00 1 11500 1115.00 1 115.00
230300010 0001000

28 000
20000056600 000
130 0004 00020000110000
300000

22 500 000
100 000

5000 OCO1000
2000 00020000

5090000018000 000
22 000

903 000
28 400 000

225 0001001000
20000015 OCO

20001000

600.006000
220 00

35.005.70I.35
197.51415.0030 00

23 00
21.00060180

0 79
15 10
2.50160 00
0.471.51

162 00II.70
5 10

100 0003042 00
6900176 99

90000

5/0.00
60.00220.00
35.005.701.35197.514150030 0022.00
210005580

0.7915 10
2.50160 000441.47

162.00II 70
5.10

100.000 2842.00
6900176 99

90000

609.0560.00
220 00
35,005,701 36

198.284150030002209
2100056180

0.7915 10
2.50164 00
0.46150

183.18
11.70522

1000003042.00
690017699

900 00

620 00
60.00

220 00
35 00
5.70140

200 01415.0030.00
23.00
21.000.6080
0.7915.102.50168 00
0.471.51

195.00II 70540100.00
03042 00

69 00
17699
900 00

17000 1250 CO 950 00 1 03/00 I2SOOO 109900
1679 000

200 000
14COOCO

2000009000
22OOCOQ12 500CC0

3€ 500 000U 22300035CCOOO45 500 000

799
0.65100130

19:001500
093084

380 00650760

700
850«630

19t 001500
090
083

371 006iO7 11
950

706
0 65099130195 001550
092084

38044650
950

799
65CO1 JO195 0015 50095

086
387 00

5080
9-50

11.00 -8.3
1115.00 *2.2

620,00 * 7.0
60.00 -7.6

220 00 * 4.7
3500 * 1,6

5.70 -4.8
1 40 • 3 7

20001 *5.2
415.003000

23 00 * 2.2
2100 -3,6

055 - 1.8
180 -58
0/9 -12

15.10 *6.7
2.50 * 25.016800 * 5.6
044 -10 2147 -3.9

195 00 * 2.611.70 -2.5
5.12 -2.4

100 00
028 /

42 00 - 50
6900 - 2.817699 -49 4

90000 -52
109900 -4 4

7.20 - 1 4
085 - 62

1 (301 30 * 30019500 - 261550 * 33
090 - 22
0 36 * 6.1

38051 *01
baO7 60 - 1.3
950

—Mi
Mendos Jr PNA 192
Mendes Jr PNB 192
Merc Brasil ON
Merc Financ PN 
Mesbla PN INT 
Mesbla PN
Mel Barbara PN
Met Gerdau PN
Metal Lovo PN
MetisaPN 
Micheletto PN
Minupar PN 
Moinho Flum ON
Moinho Sant PN
Montreal PN 
Muller PN
Nacional ON
Nacional PN
Nakata PN
Nord Brasil ON 
Olma PN 
Olvebra PN
OsaPNED 
OxitonoPN 
Papel Simao PN INT
Papel Simao PN 
Para Deminas PN
ParaibunaPN Paranapanema PN ED
Paul F Luz ON 
Paul F Luz PN 
Perdigão ON 
Perdigão PN 
Petrobras ON 
Petrobras PN 
Petrobras Br PN ED 
Petroquisa PN 
Pettenati PN 
Pirelii ON 
P.roltiPN 
Pirelti Pneu ON
Polar PN 
Polialden PN 
PoiitenoPNB Progresso PN" 
Pronor PNB* 

B Randon Pari PN
Real ONReal PN
Real Oa Inv PN 
Real Cons ON 
Real Cons PNE
Real Cens PNF 
Real De Inv PN
Real PartON ...
Real Part PNA 
Real Part PNB
Ri-fr-par PN INT .
Rçn Herrrann PN
RMeem PN

¦ Sadia Concor PN
Sad-a Oeste PN
Saigerr-a PNB
SaT'!rt PN
SansuyPN .. .
Sansoy Nord PNB
S^arp PN INT

Qtd Abt Min Med Max Fech Osc
20 000 55 00 55.00 56.48 58,00 58,00

960 000 182.01 175.00 178,41 182.01 175,00 -4,8
540 000 500 00 450.00 456.54 500.00 499,99 4 8,6

1000 000 3.65 3 58 3.59 3.65 3.58 • 0,2
7 000 000 3.10 2.80 3,01 3.10 2 80 -6.6

400 000 0.42 0.42 0.42 0.42 0.42 • 2.4
100 000 39.00 39.00 39.00 39.00 39.00 -2.4

1 562 000 3,50 3.50 3.50 3 50 3 50
118 000 1 679,99 1 599.99 1 638 14 1 6/9.99 1 600 00 -4,7

4 000 280.00 280.00 280.00 280,00 280.00 /
1011000 30.00 29.10 29.91 30.01 30,01 *0.0

V/5 000 39,01 39.01 39.01 39.01 39.01 • 8 3
5 920000 310.00 300.00 301.90 310.00 30000 -3.2

399 000 220.00 212,90 213 05 220.00 212.90 -4,9
942 000 2,75 2.75 2.75 2.75 2.75
100 000 17.50 17.50 17 50 17.50 17.50 '2.9

4 400 000 4 00 3 80 3.85 4 00 3.69 -2.7
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA SOBRE OS NEGÓCIOS SOCIAIS E PRINCIPAIS FATOS ADMINISTRATIVOS DO EXERCldO DE 1993 - MARÇ01994

Senhores Acionistas
Temos o prazer de submeter ao exame e apreciação da Assembléia Geral Ordinária o Relatório
Anual da Adminislração, as Oemonstraçôes Financeiras da Controladora, Companhia Siderúr-
gica BetgoAlineira, as Demonstrações Financeiras Consolidadas, o Parecer do Conselho Fiscal
e o Parecer dos Auditores Independentes, documentos estes relativos ao exercício lindo em de-
zembro de 1991
Ambiente micro-económlco
Em 1993, o Brasil cresceu, apesar da inflação e da crise política. A recuperação da atividade
industria), iniciada em outubro de 1992, mostrou um vigor surpreendente. O Pais teve um cresci-
mento da produção industrial de 9,03%. O PIB, por sua vez, cresceu 4,96% em 1991 com uma
inflação de 2.708%.
Nào podemos, porém, perder de vista que nos três anos anteriores a 1991 a produçãoindustrial
caiu 12,3%. A recuperação da atividade industrial de 1993 se deu, portanto, a partir de uma ba-
se de comparação extremamente baixa, lendo sido insuficiente para eliminai a capacidade ociosa,
ainda elevada, da maioria dos segmentos produtivos.
Os principais problemas conjunturais dos anos 1990 a 1992 persistiram em 1993, prejudicando
o desempenho econômico e financeiro do setor industrial.

Evolução das Empresas Belgo-Mineira
Realizamos progressos, tanto no plano da produtividade da máOKJe-obra, e da qualidade total,
quanto no da inovação tecnológica e gerencial.
As empresas que compõem o Conglomerado Belgo-Mineira estão hoje mais ágeis, sólidas e com-
petitivas.
É oportuno lembrar aos Senhores Acionistas também, que continuamos lideres nos mercados
de arames de aço, cabos, parafusos para o setor automobilístico, cordonéis de aço para a (abri-
caçáo de pneus e co-líderes nos mercados de fio-máquina e de minério de ferro.
O sucesso da chamada de capital realizada pela Controladora no mês de agosto de 1993 conlir-
mou a confiança dos nossos acionistas no potencial de crescimento do Conglomerado.
Apesar destes pontos positivos, os resultados econômico-financeiros sofreram o impacto nega-
tivo advindo da instabilidade econômica e do excesso de oferta.
Em 1993, o Setor de Siderurgia e de Trefilaçáo representou 30,3% da Receita Liquida consolida-
da. o de Mineração 29.3%. o de Cabos, Parafusos, Arames e Peças Automotivas 27,8%, o de
Serviços 12,4% e o de Reflorestamenlo, Carvoejamento e Agropecuária 0,2%. As exportações
representaram 38,8% da receita total do Conglomerado.
O quadro de pessoal foi reduzido de 1992 para 1993, de 18.550 para 14.118 empregados. A pro-
dutividade da mão-de-obra do Conglomerado, em termos da Receita Liquida/homem/ano au-
mentou 15,5% no ano e 76,9% entre 1990 e 1993.
No finai do exercício de 1991 o patrimônio líquido consolidado atingiu o montante de CRJ 304
bilhões (USS 931 milhões), representando 516% dos ativos do Conglomerado.

Dados do Conglomerado (CR$ bilhões)Wi'" Uicro N?de
Contribui9oesdos fleceita Liquids Liquido omprsgados
setores 1993 1992 1993 1992 1993 1992
Siderjrgia e Trefitarias

(Controladora) 116 104 8 8 4 877 5.426 Mmeragao 76 87 32 12 2 560 2.908
Reflorestamento.

carvoejamentoe
agropecuana '0 11 — 1 2.116 5.037

Cabos.parafusos.arames e pe^as automotivas 71 63 2 3 3.938 4.326
ServiQps 35 33 2 627 853
TOTAL 308 298 44 26 14.118 18.550
(•) Operagoes mtercompanhias ( 58) ( 61) ( 23) ( 11)
(-) Parcela dos aciomsias

nao controladores (18) ( 7)
(=) Consolidado 250 237

Os investimentos do Conglomerado atingiram em 1993 o valor equivalente a USS 243,4 milhões,
contia USS 167.2 milhões em 1992

Desafios para o futuro
A internacionalização da economia está criando uma nova competição que a cada ano será mais
acirrada. O nosso maior desafio, para os próximos anos, é atingir um grau de competitividade
que nos permita enfrentar, em condições vantajosas, os mais fortes concorrentes internos e ex-
ternos. Devemos, pois, nos próximos anos, acentuar esforços para:

reduzir, ainda mais, os custos operacionais e administrativos;
inovar sempre, tanto do lado tecnológico quanto do lado gerencial;prosseguir, de maneira incansável, com o nosso plano de qualidade total.
A adoção de um plano de qualidade total, implicando na satisfação sempre renovada docliente,
é um dos fatores determinantes da competitividade. É também um componente fundamental
da filosofia de administração das Empresas Belgo-Mineira. Nesta perspectiva, o Programa
de Qualidade Total, com todos os seus componentes, é um objetivo absolutamente prioritáiio
e que exige o emolvimento de cada empregado em todos os níveis das Empresas BetgoMineira;
continuar com o aperfeiçoamento da organização do Conglomerado e com sua descentraliza-
ção. Esse processo é fundamental para facilitar o desempenho e a autonomia de nossas uni-
dades de negócios e, sobretudo, para que cada um, não importando a sua função, possa se
exprimir, tomar iniciativas e exercer suas responsabilidades. Disso depende a mobilização das
empresas do Conglomerado e seu dinamismo.

O objetivo das Empresas Belgo-Mineira é figurar entre as melhores empresas em termos do in»
vação e de desempenho econômico e industrial. É oportuno lembrar que em 1993 a Controlado-
ra. Companhia Siderúrgica Betgo-Mineira, foi escolhida pela Revista Exame, na sua edição"Melhores e Maiores", a Empresa do Ano de 1992 no Setor Siderúrgico.

Setor de Siderurgia e de Trefllação (Controladora)
1. Desempenho da siderurgia brasileira em 1993

O setor- siderúrgico brasileiro tem convivido, a exemplo de outros segmentos produtivos, com
a instabilidade econômica, o excesso de oferta, o acirramento da concorrência, o protecio-
nismo no mercado externo e a queda dos preços de venda, tanto no mercado doméstico
como no internacional Em termos quantitativos, entretanto, houve um avanço.
O Brasil produziu 25,2 milhões de toneladas de aço bruto em 1993, superando em 5,2% o
total de 1992
A produção de laminados atingiu 16,5 milhões de toneladas em 1993, com crescimento de
19% sobre 1992, acentuadamonte nos produtos longos (+ 11.4%).
As exportações de produtos siderúrgicos permaneceram elevadas, com 11,3 milhões de to-
neladas no valor de USS 13 bilhões, superando em 39% o valor FOB das exportações de 1992.

2. Resultados econômicos e financeiros da Belgo-Mineira (Controladora)
O lucro liquido alcançou CRI 8.34 bilhões (CRJ 1,86 por ação) contra CRJ 8,47 bilhões em
1992. com uma rentabilidade de 7,2% sobre a receita liquida. Este resultado decorreu de
lucros extraordinários, realizados com a venda de ativos não estratégicos e com a reversão
de provisões nas principais controladas, principalmente para Imposto de Renda, que foi pa-
go á alíquota de 5% conforme previsto na Lei 8.541 de 23.12.92.
Apesar de ter elevado em 5,8% suas vendas físicas no ano, com um total de 831 mil tonela-
das, a Controladora realizou um prejuízo de CRJ 998 milhões. Os aumentos de algumas
matérias-primas, dos custos da mão-de-obra, dos derivados de petróleo, da energia elétrica
e do transporte, aliados à impossibilidade de seu repasse aos preços, são as principais cau-
sas deste resultado O custo da reestruturação do quadro de pessoal reduziu o resultado

em CRJ 2fl bilhões e seu eleito positivo se fará notar no próximo exercício.
O resultado da equivalência patrimonial foi de CR$ 959 bilhões, representando um cresci-
mento de 62,6% em relação a 1992.0 resultado extraordinário de equivalência foi de CRJ
625 bilhões.
O fluxo de caixa operacional baixou de Cfl$ 21 bilhões em 1992 para CR112 bilhões em 1993.
O patrimônio liquido passou de CRJ 309 bilhões em 1992 para CRJ 313 bilhões em 1993
e o grau de capitalização de 85,2% para 817%. O valor patrimonial da ação foi reduzido
de CRJ 155,62 para CRJ 69.98, em decorrência do aumento do capital em 125% por subs-
crição e do desdobramento de 100% das ações, aprovados pela Assembléia Geral Extraor-
dinária de 117.1991 A Assembléia Geral Extraordinária do 29.12.1993 aprovou uma redução
da reseiva de reavaliação de CRH8.7 bilhões, como objetivo de ajustar o valor das terras
da Companhia aos atuais preços de mercado.

3. Dividendos
O Conselho de Administração proporá à Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 15
de abril de 1994 o pagamento de um dividendo integral de CRJ 0,47 por ação ordinária ou
preferencial em circulação em 13.7.1993 e um dividendo pro-rata de CRJ 0,235 por ação ordi*
nária ou preferencial nova, emitida em decorrência do aumento de capital por subscrição
aprovado pela Assembléia Geral Extraordinária de 13.7.1993 e homologado pela Assembléia
Geral Extraordinária de 07.10.1993. Os dividendos propostos em 31 dedezembro de 1993 fo-
ram calculados como segue:

Em milhares de CRJ
(Pela legislação societária)

Lucro liquido do exercício 7,248,521
Menos
Reserva legal ( 362.426)
Reserva de lucros a realizar (5.367.499)
Mais
Realizaçáoda reseiva de lucros a realizar 1.088.022
Lucrolíquidoajustado 2.606.618
Dividendo mínimo estatutário - 25% ... 651.654
Dividendo proposto 1.984.526
Percentual sobre o lucro liquido do exercício ajustado....'. 76%

4. Mercado de ações
Foram negociadas, no mercado à vista das Bolsas de Valores, 358,9 milhões de ações ordi-
nárias e 22ai milhões de ações preferenciais da empresa, totalizando 11.082 negócios e mo-
vimentando um volume de recursos da ordem de CRJ 10 bilhões.

No final de dezembro de 1991 o valor bursátil da ação ordinária (CRJ 41,00) representava
58,6% do valor patrimonial e o da ação preferencial (CRJ 3100) 47,2%.

A ação ordinária obteve uma valorização nominal de 2.177,8% em 1993 e a ação preferencial
uma valorização nominal de 1.785,7%.

5. Produção e Vendas
A receita líquida atingiu o valor de CRJ 1163 bilhões, representando um aumenlo de 12,1%
em relação a 1992. As exportações participaram com 18,7% nesta receita (211% em 1992)
e alcançaram USS 67 milhões contra USS 77 milhões em 1992. Os produtos exportados re-
presentaram 29% da tonetagem total vendida.

O grau de utilização média da capacidade instalada das trefilarias, que em 1992 foi de ape-
nas 55%. passou em 1993 para 65%, evidenciando ainda a persistência da Iraca demanda
do mercado interno. A usina de João Monlevade operou denlro da sua capacidade instala-
da, exportando 25% do fio-maquina produzido.
O quadro abaixo mostra a evolução da produção e das vendas entre 1992 e 1993:

Produção (t) 1993 1992 Variaçáo%
Gusa  801.336 824.599 ( 2,8)
Aço  948.159 864.165 9,8
Laminados  825.344 758.926 8,8

Vendas (t) 1993 1992 Variação %
Mercado interno 592.576 469.841 26,1
Mercado externo 238.668 315.817 (24,4)
TotalGeral 831.244 785.658 5,8

A empresa assumiu, a partir de 15.10.1993, a operação da aciaria elétrica, adquirida da CO*
FAVI • Companhia Ferro e Aço de Vitória, em agosto de 1993, e que produziu, até 31.12.1993,
667001 de tarugos.
O Programa de Qualidade Total prosseguiu em 1993 e representa meta prioritária dentro das
atividades da Empresa. No inicio de 1994 obtivemos a certificação ISO 9002 para os produ-
tos da usina de João Monlevade e o objetivo ó conseguir até o final de 1994, a mesma certifi-
cação para a maioria dos nossos produtos Irefilados.
Importantes progressos foram realizados também rio campo da produtividade da mão-de-
obra o no da inovação tecnológica. A produtividade na siderurgia passou de 234 t/homem/ano
em 1989 para 344 t/homem/ano em 1993 e no mesmo período a receita por empregado au-
mentou 65£% e o salário médio real 18,6%. A nova tecnologia Bekaert está sendo absorvida
pelas trelilarias no ritmo programado.

6. Investimentos
Em 1993 os investimentos concentraram-se em projetos de produtividade, qualidade e meio-
ambiente, bem como na expansão e diversificação das linhas de produção, alcançando o
equivalente a USS 125 milhões, contra USS 108 milhões em 1992.
No setor siderúrgico foram investidos USS 13 milhões na usina de Monlevade o USS 63 mi-
Ihões na aquisição de aciaria elétrica da COFAVI, em Vitória. Nas trefilarias foram aplicados
USS 6 milhões. Outrossim, foram destinados USS 16 milhões a outras imobilizações eme-
lhorias nas usinas e USS 27 milhões em empresas controladas.
A nova unidade industrial de Vitória, instalada em área de 600000 m2, é constituída de for-
no elétrico, máquina de lingotamento continuo, trem desbastador, forno panela (a ser monta-
do) e equipamentos auxiliares. A capacidade produtiva atual de 320.000 t/aço/ano em Vitória
será elevada a médio prazo para 600.000 t/aço/ano, representando portanto, para a Compa-
nhia como um todo, uma alavancagem de aproximadamente 60% da sua produção de aço,
o que permitirá aumentar a capacidade dos laminadores da Empresa.
Em dezembro de 1993 foi constituído um consórcio com o Grupo Cauè com o objetivo de
construir no Rio Piracicaba, a 40 km da usina de Monlevade, a hidrelétrica de Amorim, com
capacidade de 100 megawatts aocustode aproximadamente USS 120milhões. A Belgo-Mineira
deterá 60% e o Grupo Cauè 40% do consórcio formado para executar esto projeto no decor-
rer de 1994.0 baixo custo de geração e a garantia de suprimento de energia justificam pie-
namente o investimento.
A empresa aumentou a sua participação acionária de 45% para 91% na Metalúrgica Norte
de Minas, no âmbito do plano de reestruturação do Setor do Parafusos.
Os investimentos previstos pela Controladora para 1994 atingem o valor equivalente a USS
62 milhões, dos quais USS 24 milhões destinam-se à modernização das trefilarias. USS 7
milhões a melhorias da nova unidade de Vitória, USS 14 milhões a projetos de expansão
e melhoria das instalações de João Monlevade e USS 17 milhões a projetos em andamento.

7. Recursos Humanos
A administração dos Recursos Humanos tem sido foco de grande atenção por parte da Em-
presa, pautada numa filosofia de valorização dos empregados, desenvolvimento de suas com-
petências e no trabalho em equipe.
Em 1993 loram investidos CRJ 445 milhões em programas de treinamento e desenvolvimen-
to de pessoal. O número de horas treinadas por empregado cresceu 128,7% em relação ao
exercício anterior.
Nos diversos planos sociais, como saúde; alimentação, transporte, educação, previdência
privada, seguro de vida e melhoria das condições de trabalho foram aplicados CR J 2,98 bi-
Ihões. Este montante, somado ao investimento em treinamento, representou 18,4% da remu-
neração.
O número de empregados caiu de 5.426, em 1992, para 4577, em 1991 Apesar disso, o valor
total da remuneração paga aos empregados cresceu 114%, passando de CRJ 16,4 bilhões
em 1992 para CRt 185 bilhões em 1991 Tal fato se justifica pelo incremento real de 4,7%
do salário médio no mesmo período, decorrente da política salarial adotada. O custo dos
programas de pré-aposentadoria e de desligamentos voluntários foi de CRJ 25 bilhões.
As despesas com encargos sociais legais chegaram a CR J 55 bilhões, 6,5% superiores, em
termos reais, ao exercício anterior.
Com uma taxa de freqüência de acidentes de 16115 em 1993 (n? de acidentes por milhão
de horas trabalhadas), a usina de Monlevade registrou uma melhoria de 26,9% em relação
a 1992. Este resultado decorre dos esforços constantes desenvolvidos e da aplicação rigoro-
sa da política de segurança em todos os setores da usina.

8. Melo ambiente
O objetivo da Empresa é conciliar os desafios industriais com as necessidades de proteção
do meio-ambiente. Em projetos de proteção ambiental foram investidos USS 12,7 milhões
em 1991 com previsão de mais USS 15,3 milhões em 1994.
A empresa recebeu o Prêmio ECO/1991 das Câmaras Americanas de Comércio, em reco-
nhecimenlo pela participação no programa Prêmio de Contribuição Empresarial à Comuni-
dade, pelo projeto CEAM - Mata Monlevade. O Centro de Educação Ambiental • CEAM foi
instalado dentro da Reseiva Particular do Patrimônio Natural Belgo-Mineira, com o objetivo
de salvaguardar um dos últimos vestígios da Mata Atlântica no Vale do Aço e criar uma cons-
ciência ecológica na região, através da capacitação de monitores, professores da rede oli-
ciai de ensino e alunos do 1.° grau.
A Empresa também firmou convênio com o Instituto Estadual de Florestas e a Associação
Mineira de Defesa do Ambiente, para participar da implantação do Projeto de Proteção e Re-
cuperação de Matas Ciliares e Lagoas Marginais do Rio São Francisco, evidenciando seu
engajamento na busca de soluções compartilhadas de problemas ambientais e sociais, que
envolvam o Estado, setor privado e sociedade civil.

Setor de Mineração
O Setor de Mineração conviveu em 1991 de um lado, com mais um período de recessão no
países da Europa e no Japão, e de outro, com uma demanda lirme por parte de outros países
da Ásia, principalmente a China. As exportações brasileiras de minério de ferro superaram em
6% as do exercício de 1992.
Para a SAMITRI e a SAMARCO. o ano de 1993 representou um período de ajustes de produção
ás necessidades do mercado e de inicio de operação das novas instalações.
O quadro abaixo mostra os dados relevantes do setor:

CRJ milhões
Participação da

Belgo-Mineira
%

Receita
Liquida

lucro
Liquido

NP de
empregados

Votante Total 1993 1992 1993 1992 1993 1992
Samítri  55,54 43,69 19.441 20.603 11.851 4.221 971 1.075
Símarco  22,28' 56 643 59.595 20.062 8.097 1 589 1 833
TOTAL 76.084 80.198 31.913 12.318 2.560 2.908

(') indireta
As vendas da SAMITRI atingiram 7,8 milhões de toneladas em 1993,15,3% inferiores às de 1992,
e a SAMARCO vendeu 7,6 milhões de toneladas, superando em 6,6% as suas vendas de 1992.
A receita total das duas empresas foi da ordem de USS 296 milhões.
O lucro liquidoda SAMITRI, de CR11155 bilhões, supera o de 1992 em 181% o o lucro líquido
da SAMARCO de 1991 de CRJ 20,1 bilhões, representa um aumenlo de 1475% sobre o lucro
de 1992. Nas duas empresas, o lucro líquido contém resultados extraordinários (SAMITRI • CR$
9,00 bilhões e SAMARCO CRJ 15,03 bilhões) decorrentes principalmente da reversão do provi-
sões fiscais, constituídas em exercícios anteriores.
A SAMITRI contribuiu, via equivalência, no resultado líquido da Belgo-Mineira com CR$ 5,08
bilhões e pagou tanto no exercício de 1992 quanto no de 1993 um dividendo equivalente a USS
25 milhões.
Em 1991 a SAMITRI, concluiu o seu programa plurianual de investimento, iniciado em 1988.
Foram investidos USS 155 milhões (dos quais USS 45 milhões em 1993) para a construção de
modernas instalações de benoficiamento, com vistas a melhoria da qualidade, redução de eus-
tos e aumento da produtividade. A capacidade produtiva passou de 10 para 13 milhões de tono-
ladas anuais.
A SAMARCO, por sua vez, investiu em 1993 USS 19 milhões com os mesmos objetivos da SAMI-
TRI. A sua capacidade de produção foi elevada de 8,2 para 9,6 milhões de toneladas.
A capacidade de produção das duas empresas se eleva, portanto, para 23 milhões de toneladas.
Em 1994, a SAMITRI prevê investir USS 24 milhões e a SAMARCO USS 18 milhões.
Digna de menção ó a associação formalizada em 1993 entre a SAMITRI e a NUCOR Corp. para
a construção de uma fábrica de carbureto de ferro em Trinidad Tobago. A SAMITRI terá 20%
da nova empresa e investirá USS 16 milhões. A entrada em operação da fábrica está prevista
para o 2? semestre de 1994, devendo produzir cerca de 320.0001 de carbureto de ferro. A SAMI-
TRI fornecerá as 450.0001 de minério de ferro por ano, necessárias a esta produção.
Setor de Retlorestamento, Carvoe|amento e Agropecuária
A receita liquida do selor loi de CRJ 9,4 bilhões, contra CRJ 11,2 bilhões no ano anterior e o
lucro liquido atingiu CRJ 213 milhões contra CRJ 623 milhões em 1992. As metas na área pro-
dutiva foram atingidas.
Dando seqüência ao plano de utilização de coque nos altos fornos e redução do consumo de
carvão vegetal, o quadro de pessoal foi adaptado à nova realidade, passando de 5037 para 2116
pessoas. O custo desta reestruturação foi de USS 16 milhões.
Os investimentos realizados em manutenção de florestas e renovação de equipamentos monla-
ram a USS 25 milhões conlra USS 12,0 milhões em 1992.
O setor contribuiu no resultado de equivalência da Belgo-Minena com CRJ 303 milhões (1992:
CRJ 644 milhões).
O quadro abaixo mostra os dados relevantes do setor:

Setor de Ctbos, Parafusos, Arames e Peças Automotivas
O desempenho positivo da indústria automobilística, cujas vendas aumentaram 27,7% em rela-
çãoa 1992, repercutiu favoravelmente no volume de vendas. Contudo, a concorrência acirrada,
aliada à política de compra das montadoras, pressionaram os preços para baixo, afetando nega-
tivamente os resultados econômico-financeiros.
O quadro abaixo mostra os dados relevantes do setor:

CRJ milhões
lucro

Participação da Receita Liquido N?de
Belgo-Mineira Líquida (prejuízo) empregados

1993 1992 1993 1992 1993 1992
Cia. IndustrialeMercantilde

Artefatos de Ferro- CIMAF 38,02 16.059 16.322 571 742 950 1.240
Brazaço-Mapri Indústrias

Metalúrgicas S.A 75,13 19.443 15.107 (2.588) 454 1.509 1.553
Metalúrgica Norte de

Minas S.A 91,04 3.352 2.421 ( 240) ( 404) 356 351
Jossan da Bahia S.A 99,36 3.631 3.581 95 76 201 236
Belgo-Mineira Bekaert

Artefatos de Arame Uda 55,50 25.657 22.495 4.098 2.750 725 745
Belgo-Mineira Bekaert

Arames Finos Ltda 60,00 2.964 2.699 ( 463) ( 530) 197 201
TOTAL 71.106 62.625 1.473 3.088 3.938 4.326

A contribuição do setor no resultado de equivalência da Belgo-Mineira foi de CRJ 2,18 bilhões.
MAPRI e MNM - O ano de 1993 representou para as empresas de fixadores o inicio de um pio-
cesso significativo de reestruturação, que deve se estender até o primeiro semestre de 1995.
As estratégias comercial e de manufatura foram redefinidas junto com a especialização e conso-
lidaçâo das fábricas.
Em 1991 o setor de fixadores da CIMAF loi incorporado à MAPRI, objetivando redução de eus-
tos e aumenlo de produtividade. A fábrica da Mapri em Contagem obteve o Certificado ISO 9002.
CIMAF - Com a transferência para a MAPRI das atividades de lixadores, a CIMAF tornou-se de-
tentora de 15% do capital daquela empresa. As operações industriais concentram-se agora na
labricação de arames especiais e de cabos. O quadro de pessoal loi reduzido em 290 pessoas
a um custo de USS 2,6 milhões.
Em março de 1991 foi celebrado um conlrato de transferência de tecnologia com a Bekaert da
Bélgica.
BMB • No inicio de 1994 será terminada a construção de uma nova unidade de decapagem,
trefilaçáo e patenteamento da atual fábrica.
Uma nova fábrica de "steel cord" será construída em Minas Gtjio.s. toni capacidade de produ-
çâo inicial de 10.000 t/ano. O inicio da operação está previsto paia meados de 1996
As empresas JOSSAN e BEMAF continuam também com os esloiços para reduzir custos e au-
menlar a produtividade.
Setor de Serviços
O setor participou do resultado da Belgo-Mineiia com uma equivalência palnmonial de CRJ 2,03
bilhões.
O quadro abaixo mostia os dados relevantes do setor:

CRJ milhões
Lucro

Participação da Receita Liquido N? de
Belgo-Mineira Liquida (prejuízo) empregados

% 1993 1992 1993 1992 1993 1992
BEMEX - Belgo-Mineira

Comercial Exportadora S.A. 100,00 25.736 23.455 1.830 1 602 65 102
BMS-Belgo-Mineiia

Sistemas Ltda  87,54 5.765 5 700 472 ( 61) 243 257
Porlominas-Administiaçáo

e Corretagem de
Seguros Ltda  77,00 432 404 48 101 48 49

R. W. Hebard Inc  100,00 2.440 429 9 8 73 2 2
Oulras 856 3.354 61 328 269 443
TOTAL 35 229 33.342 2.509 2.043 627 853

Na BMS - Belgo-Mineira Sistemas ltda., 1993 foi um ano marcado por mudanças: implantou
o conceito de Qualidade Tolal, reorganizou sua estrutura interna, alterando a composição da
diretoiia e do corpo gerencial, ampliou sua área de atuação e, atendendo às necessidades de
mercado, passou a oferecer produtos e serviços na área de sistemas abertos.
A BEMEX ¦ Belgo-Mineira Comercial Exportadora S.A. exportou 242.1361 em 1993 (3205631
em 1992) e obteve uma receita cambial de USS 85,1 milhões (USS 89,0 milhões em 1992). As
exportações destinaram-se predominantemente ao Extremo Oriente.
A Portominas - Administração e Corretagem de Seguros Ltda. ampliou a sua base de negócios
com a conquista de três importantes grupos industriais e parcerias com corretores de porte in-
ternacional.
Considerações finais
A Administração agradece a seus clientes, fornecedores, acionistas e demais parceiros o apoio
recebido e expressa um reconhecimento especial aos seus empregados.

Coloca-se á disposição dos Senhores Acionistas para os esclarecimentos adicionais, lembran-
do que a Assembléia Geral Ordinária deverá deliberar sobre as matérias previstas nos artigos
132-HMIMV e 167 da Lei n° 6404 de 15 de dezembro de 1976 (Sociedade por Ações) o nos arti-
gos 28 o 37 do Estatuto Social Consolidado.

Belo Horizonte. 4 de março de 1994

Conselho de Administração
Paulo Cezar C. B Chaves de Aragão ¦ Piesideme
François Moyen • Vice-Presidente
Antônio José Polanczyk • Vice-Presidente
Cyro Cunha Melo-Vice-Presidente
Eliseu Resende • Conselheiro
LuizCarlosA M Andiade • Secretario

CRJ milhões

Participação da
Belgo-Mineira

Receita
Líquida

Lucro
Líquido N?de

(prejuízo) empregados
% 1993 1992 1993 1992 1993 1992

Cia.AgricolaeFlorestal
St? Bárbara- CAF

CAF Florestal Ltda
AgrodoceC)
TOTAL

100,00 2 728 3 329 ( 264) ( 331) 686 610
100,00 6.641 7.591 477 1 071 1 430 4 174

- 303 ( 117) 53
9 369 11.223 213 623 2 116 5.037

(') incorporada à CAF Florestal em 1993

Diretoria
François Moyen • Diretor-Presidente
Antônio José Polanczyk • Diretor Vice-Presidente de Operações
Mário de Assis Ribeiro de Oliveira • Diretor Vice-Presidente
João Pessoa Ribeiro Fenelon • Diretor Vice-Presidente
Riuiti Kanadani • Diretor Vice-Presidente de Finanças e de Relações com o Mercado
Paul Mane Mayer • Dueloi Vice-Presidenle de Planeiamento Estratégico
AlonsoSlailmg Nelo - Diretor de Produtos Siderúrgicos
Cleber Anlômode Oliveira ¦ Diretor de Desenvolvimento

Responsável Técnico
Domingos Sávio Carneiro de Mendonça
Contador-CRC-MG-32 671

BALANÇO PATRIMONIAL EM31 DEDEZEMBRO
Em milhares de cruzeiros reais

Em moeda de poder aquisitivo constante
Controladora Consolidado

Em moeda de poder aquisitivo constante
Controladora Consolidado

1993 1992 1993 1992 1993 1992 1993 1992

ATIVO
CIRCULANTE
REAUZAVEL A LO-iGO PRAZO
PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado
Dilendo

Tolal do Permanente

TOTAL DO ATIVO

PASSIVO
46839.868 45534.608 93.707 348 98655.039 CIRCULANTE
19 757 857 19 772.248 24 514.558 23 166.210

130 561 064 121.925.429 14.427.650 12 954 009
174.895.473 173 271 208 426 182.597 417 137.842

1 658.777 2.443 826 5 312.576 6 069.692
307.115.314 297.640.463 445 922.823 436.161.543

EXIGiVEL A LONGO PRAZO
PARTICIPAÇÃO DOS ACIONISTAS NÃO CONTROLADORES NO PATRIMÔNIO LIQUIDO

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social
Reservas de capital
Reservas de reavaliação
Reservasdelucros
Lucros acumulados

Total do Patrimônio Liquido

33 097 228 3t 271 306 73 837 293 95 221758

27 755 411 22451 783 38145638 4 2 8 92 481
142 438 063 114576151

373713.039 362.947 319 564 144 729 557.982.792 TOTAL DO PASSIVO..

146 801 380
46 5M 038
54 320 902
40 608 162
24 565 918

312 860 400
373 713 039

134 602 169
41 334 252
78841 738
35 344 1 67
19098 904

146 801380 134 602 169
46 564 038 41 334 252
54 320902 78 841 738
40 608 162 35 344 167
15 429 247 1 5 1 70 0 76

309 221 230 303 723729 305 292402
362 94 7 319 564 144 729 55 7 982 792

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO- EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
Em milhares de cruzeiros reais

Em moeda de poder aquisitivo constante
Controladora Consolidado

1993 1992 1993 1992

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 116 300.261 103.771 090 250 061 324 237.259 541

LUCRO BRUTO  28.946.495 23.549.767 75.732416 79 123.445

LUCRO OPERACIONAL  5.333 522 13 452 797 8.557.285 32.359 498

RESULTADO NAO OPERACIONAL  4.893 477 1 023099) 404 647 ( 2.064 029)

LUCRO LIQUIDO DO EXERCl'CIO  8 336 727 8.466 911 3 186 865 8 070 618

1 • Proposta de Distribuição do resultado:

Lucro líquido do exercício pela legislação societária
Recursos de anos anteriores

Lucro disponível

Reseiva Legal
Reserva Estatutária
Reserva de Lucros a Realizar
Reserva para aumento de capital
Dividendo proposto (CR$ 0,47 por açáo existente em 13/07/93
eCRS 0235 por açáo subscrita em 1993) 

Total distribuído

Emmilharesde
cruzeiros rtais

248 521
1 088 022

336 543

362 426
362 426

5 367 499
259 666

1 984 526
8336 543

QUANTIDADE DE AÇÕES
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO POR AÇÃO • CRS
VALOR PATRIMONIAL POR AÇÃO • CRS

4.470772 547 1 987 010021
1.86 4,26

69.93 155.62

2 - O capital social da controladora no fim do exercício é composto de 4470 772 547 ações escriturais sem vator nominal, sendo 2 601334 224 ações onjr a.nas e 1B67 438.323 ações p^rencajs

3-Oparecer dosauditores independentes. PriceWaterhouse Auditores Independentes, de 11 de fevereiro de 1994. emitido sem ressalvas

4 - As demonstrações financeiras estão sendo puW»cadas nesta data, na integra, no Minas Gerais (Diâro Oficial do ESado) e no Esaúo de Minas
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JORNAL DO BRASIL
NEGOCIOS & FINANÇAS6 a sexta-feira, 25/3/94

Títulos dos EUA 
garantiram 

acordo

Ministro diz que autorizou BC a iniciar compra em novembro para poder negociar
Josemar Gonçalves — 24/3/94

BRASÍLIA — 0 ministro da Fa-
zenda, Fernando Henrique Cardo-
so, admitiu ontem que autorizou o
Banco Central, em novembro, a
iniciar a compra sigilosa de títulos
do Tesouro norte-americano no
mercado secundário para constituir
as garantias do acordo da dívida
com os bancos credores. Fernando
Henrique e o presidente do Banco
Central, Pedro Malan, que foram
explicar a compra na Comissão de
Assuntos Econômicos do Senado,
se recusaram a informar valores,
datas, custos ou qualquer outro de-
talhe da operação.

"Assuntos técnicos de interesse
nacional devem ser preservados",
afirmou Fernando Henrique, ne-
gando que ao dar a autorização já
estaria ciente da impossibilidade de
fechar o acordo com o FMI a tem-
po. 

"Houve simplesmente uma pre-
caução e temos que estar todo o
tempo preparados. Tentamos o
acordo com o Fundo até o final",
argumentou.

Na falta de um acordo com o
Fundo, o Tesouro americano se re-
cusou a fazer uma emissão especial
dos títulos ao Brasil. Para não in-
viabilizar as negociações, o país op-
tou por comprá-los no mercado se-
cundário. O Brasil terá que
apresentar aos credores, inicial-
mente. USS 2.8 bilhões nesses pa-
péis e. ao final de dois anos, o total
de USS 4.8 bilhões.

Segundo o ministro, apenas ou-
tros dois integrantes da equipe sa-
biam da compra: Malan e o diretor
de Assuntos Internacionais do BC.
Gustavo Franco. Ele não chegou a

esclarecer se o presidente Itamar
Franco foi consultado. Admitiu, no
entanto, que o FMI e o Tesouro
americano "perceberam" a mano-
bra.

Segundo Malan, a operação foi
feita em segredo para evitar que o
mercado se antecipasse, elevando
as taxas dos papéis. 

"Em 
qualquer

resposta estaríamos dando infor-
mações a operadores que poderiam
agir contra os nossos interesses",
explicou. A compra também elimi-
nou o risco de um impasse nas ne-
gociações. 

"Não deveríamos ficar
parados, à espera que Godot se
materializasse no dia", afirmou
Malan.

Omissão — O ministro afir-
mou que não houve desrespeito ao
Senado e que não omitiu informa-
ções, mas o faria, se fosse o caso.
"O interesse público não combina
com o boquirroto", disse. Ao con-
trário do que se esperava, Fernan-
do Henrique conseguiu ganhar o
apoio da maioria dos integrantes da
Comissão. Um dos mais combati-
vos, o senador Espiridião Amin
(PPR-SC), que dois dias antes dis-
tribuiu nota aos colegas afirmando
que o acordo fora conduzido em
um contexto diferente daquele au-
torizado pelo Senado, concordou
com a negativa do ministro em dar
detalhes sobre a operação, abrindo
mão da resposta imediata ás suas
perguntas.

O senador Ronan Tito (PMDB-
MG), que na segunda-feira demons-
trava irritação, mudou de tom: "Os

nossos negociadores continuam me-
recendo a nossa confiança".

Em 15 de abril, o Brasil vai tro-
car os títulos vencidos por novos
papéis reescalonando a dívida ex-
terna e terá de entregar aos credo-
res os títulos americanos em garan-
tia. Somente nesta data o ministro
da Fazenda encaminhará ao Sena-
do todos os detalhes da operação
de compra dos papéis, com o uso
das reservas cambiais. O presidente
do Banco Central, Pedro Malan,
afirmou que o governo optou por
comprar os títulos que serão entre-
gues aos credores como garantia no
mercado secundário, e não nos lei-
lòes feitos pelo Tesouro americano
para não despertar a atençao-

País depositará as garantias 
dia 15 de abril

•• ~ J.. AAmn^i r\r\ mnrpoHn CPPlmHil- IYMT1 HffMtO O HCC
Ele negou que esta alternativa

tenha custado mais USS 60 milhões
ás reservas (uma estimativa que cir-
culava entre os senadores). "A afir-
mação não tem base. É pura espe-
culaçào." Conforme Malan. a
emissão especial para o Brasil, que
o Tesouro americano faria caso o

pais tivesse conseguido o acordo
com o FMI a tempo, também cn-
volve negociação das taxas pratica-
das nos três últimos leilões.

O presidente do BC afirmou que
a operação não contrariava os prin-
cípios do acordo aprovado pelo Se-
nado e acrescentou que a opção

pela compra no mercado secunda-
rio poderia trazer mais flexibilidade
ao país. 

"Os títulos objeto de emis-
são especial não são comercializa-
veis. Não se pode fazer qualquer
operação a não ser após um pedido
especial ao Tesouro americano",
explicou.

Dispensa — O ministro Fer-
nando Henrique fez uma detalhada
descrição da sua passagem por
Washington e Nova Iorque na se-
mana passada, quando o pais pediu
a dispensa de acordo com o FMI
para levar adiante as negociações
com os credores. Ele anunciou a
comissão o fato de os credores te-

rem aceito o pedido de dispensa de
acordo prévio com o FMI para o
encerramento das negociações.

Com o sinal verde dos credores,
o encerramento do acordo fica as-
segurado e a sua fase final — a
troca da divida velha pelos novos
bônus, a serem emitidos pelo Te-
souro brasileiro — confirmada pa-
ra 15 de abril. A falta do acordo c
do empréstimo do FMI. porém,
trazem pelo menos um custo adi-
cional ao país, que teve que bancar
sozinho a compra das garantias,
quando, com o acordo, também te-
ria ajuda do próprio FMI. do Ban-
co Mundial e do BID.

| | A nova cédula de CR$ 50 mil,

que entra em circulação no próxi-
mo dia 30, Ira: em um dos lados o
desenho de uma baiana, seguindo
a série de tipos regionais, inaugu-
rada com a nota de CRS 5 mil
(gaúcho). Suas cores predomi-

mudes são roxo e bordo e foi

produzida com elementos de pro-
teção contra falsificações feitas
em fotocopiadoras de última ge-
ração. A cédula deverá ser a últi-

ma grafada em cruzeiros reais

lançada antes da criação do real.
Depois de produzi-la, a Casa da
Moeda passa a se dedicar exclusi-
vãmente à fabricação das novas
notas do real, que terão o mesmo
tamanho das cédulas de cruzeiros
reais. As cédulas da nova moeda

terão desenhos de animais. As no-

ias de RS 1,00, por exemplo, mos-

trarão a gravura de um beija-Jlor

alimentando os filhotes no ninho,

as de RS 5,00 vão trazer uma garça
e as de RS 10.00. uma arara.
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AVISO DE ALTERAÇAO
E DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA Ne
SCT.T-4380-015/93

AQUISIÇÃO E REFORMA DE
EQUIPAMENTOS HIDROMECÀNI-
COS DA BARRAGEM DA UHE ILHA
DOS POMBOS - VERTEDOURO
DO CANAL NORTE E TOMADA
D'ÁGUA DO CANAL ADUTOR.

A LIGHT - Serviços de Eletricidade
S/A lorna público que, em decor-
rência de alteração nas condições
de pagamento, adia a entrega e
abertura das Propostas da Con
corréncia N- SCT.T-4380-015/93
de 14:00h do dia 30/03/94 para às
14:OOh do dia 25/04/94. O Edital
revisado encontra-se à disposição
dos interessados à Av. Marechal
Floriano 168, Entrada B5 - sala
404.
A referida Concorrência toi publi-
cada no DOU do dia 26/01/94.

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIA

â Light
Serviços de Eletricidade SA
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AVISO N? SSU.A-048/94
LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS
FORNECIMENTO DE

MATERIAL
A LIGHT - Serviços de Eletricidade
S/A torna público que a Tomada de
Preços n5 6014/94 - Modem sub-
bastidor e lonte CA, constante do
Aviso de Edital ns SSU.A-031/94
está com sua abertura marcada
para ás 9:00 horas do dia
14-04-94. As propostas serão re-
cebidas diariamente até às 13:00
horas do dia 13-04-94, na Av.
Marechal Floriano 168 - Térreo -
Guiche n9 11 - RJ.
Deverão ser apresentados protóti-
pos dos equipamentos até
06-04-94.
Obtenção do Edital e maiores es-
clarecimentos sobre a licitação na
Av. Marechal Floriano, 168 - 19
andar - Centro - RJ, no horário de
09:00 às 11:00 horas.

Diretoria de Administração
Comissão de Tomada do Preços

- Material

Casa 
própria 

deve subir

entre 28,81% e 64,73%

Classificados
Disque

(021) 589-9922

BRASÍLIA — Os agentes finan-
ceiros do Sistema Financeiro da
Habitação (SFH) estão fazendo
seus cálculos para saber o reajuste
das prestações da casa própria para
quem tem contrato pelo Plano de
Equivalência Salarial (PES) de abril
ou maio. Eles estão levando em
consideração as perdas ou ganhos
que os trabalhadores tiveram com a
conversão dos salários de março em
URV pela média dos últimos qua-
tro meses. Com este critério, os rea-
justes vão variar conforme a a da-
ta-base do mutuários. Pelas
simulações de um grande agente
financeiro privado, levando em
consideração como data dc paga-
monto do salário o último dia do
mês e uma variação de 45% para a
URV de março, os aumentos vão
de 28.81% a 64.73%. Os percen-
tuais podem ser diferentes, depen-
dendo da projeção de URV usada
no cálculo.

Os bancos vão tomar a variação
da URV em março e descontar as
perdas ou acrescentar os ganhos
sobre a variação da URV. Os rea-
justes referentes a março vão incidir

TPCA-E atinge 43,63%

com alta de 3,3 
pontos

x-n » i • - 5- C.« D.-.,oili\i r\ c<-*r»rí»tí»rii"\Os índices de inflação conti
nuam em disparada. Foi o que se
confirmou, ontem, com a divulga-
ção do índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo Especial (IPCA-
E) de março, que atingiu 43,63%.
com alta de 3,36 pontos percen-
tuais em relação ao resultado de
fevereiro. A maior pressão veio
do grupo Alimentação, que pulou
de 40,4% para 47,21%. Cereais,
leguminosas e oleaginosas subi-
ram 88,23%. O período de coleta
foi de 12 de fevereiro a 15 de
março.

No mercado futuro, os contra-
tos do índice Geral de Preços do
Mercado (IGP-M) passaram a si-
nalizar inflação de 44.67% para
este mês, contra os 44.38% da
véspera. No início do mês, as pro-
jeções mais pessimistas do IGP-
MP indicavam aumento de
41,30%. Apesar de todos esses in-
dicadores, o governo manteve es-
tável a projeção de inflação atra-
vés da URV: 42.85%. O índice
está cotado, para hoje, em CRS
864,14.

Em Brasília, o secretário ad-
junto de Política Econômica, Ges-
ner de Oliveira, disse ontem que a
inflação começa a cair em abril,,
motivada pela redução dos preços
dos produtos agrícolas. "Muito

da apreensão e da histeria pré-
URV já diminuiu porque a socie-
dade percebeu que não haverá
congelamento nem tabelamento
de preços", observou.

Outra razão para o otimismo
do secretário è que o próximo
aumento de energia elétrica, pre-
visto para Io de abril, expurgará
os aumentos reais concedidos as
tarifas no início de março. Gesner
informou também que, de agora
em diante, todas os preços públi-
cos não ultrapassarão a variação
da URV.

Gesner disse que os preços do
milho, da farinha de mandioca,
do fubá e do feijão estão caindo
com a comercialização da safra de
verão. Ele acredita que esses pro-
dutos provocarão uma redução no
IPA, índice de preços do atacado,
que representa 60% do 1GPM.

Combustíveis

? a partir da zero hora de
sábado os combustíveis estarão
19,25% mais caros. Este é o se-
gundo aumento do mês, compu-
tando um reajuste de 44.5% des-
de o lançamento da URV.
Durante este ano os combusti-
veis já aumentaram 168.14%.
acima, portanto, da variação da
URV no mesmo periodo, que foi
de 154.85%. O reajuste sobre os

sobem 19,2%

preços dos combustíveis atingirá
no mesmo percentual os preços
da gasolina, álcool, gás de co/á- • i
nha e óleo diesel. Em nota, o
Ministério das Minas e Energia
se comprometeu a apresentar,
cm conjunto com o Ministério
da Fazenda, a abertura das con-
tas da Petrobrás. para a fixação
do preços em URV.

Nível de emprego teve

crescimento de 0,15%

BRASÍLIA — O Ministério do
Trabalho registrou crescimento
de 0,15% no nível de emprego em
janeiro em relação a dezembro.
Segundo o secretário de Políticas
de Emprego e Salário do Ministé-
rio do Trabalho, Alexandre Lo-
loian. entre dezembro e janeiro
deste ano foram registradas
639.560 admissões contra 606.024
desligamentos. "Apesar do mo-
desto resultado, este foi o segundo
melhor janeiro dos últimos anos.

já que o cresimento registrado em
período semelhante, em 1993. foi
de 0.19%", disse.

O setor de melhor desempenho
foi o de serviços, com geração de
11.585 empregos (0. i 4%). seguido
pelo da construção civil, com
mais 8.302 (0.78%). As quedas
em janeiro ficaram por conta dos
setores extrativo mineral, com a
supressão de 286 empregos (-
0,19%). e de administração públi-
ca. com menos 1.431 (-0.06%).

Base monetária tem

crescimento de 43%

sobre as prestações de abril ou
maio dependendo do prazo de ca-
rência para repasse dos aumentos
salariais do mutuário ás prestações,
se de 30 ou 60 dias.

O maior aumento da simulação,
de 64.73%. vale para mutuários
pertencentes, pela lei salarial anti-
ga, ao grupo C (data-base em mar-
ço, julho ou novembro), que tive-
ram ganho com a conversão. Os
mutuários do grupo A. com dissi-
dio em janeiro, maio e setembro
tiveram uma pequena perda e. pela
simulação, pagarão reajuste de
40.24%. Já os clientes com data-ba-
se em fevereiro, junho e outubro
(grupo B) terão o menor reajuste
porque sofreram as maiores perdas.
Eles pagariam um aumento dc
28.81%."

No caso dos mutuários perten-
centes ao grupo D (dissídio em
abril, agosto ou dezembro) o au-
mento na prestação de abril ou
maio. conforme a defasagem pre-
\ista no contrato, será de 52.08%.

Esses percentuais podem variar,
já que nem todos os mutuários re-
cebem no último dia do mês, o que
influi no resultado do cálculo.

BRASÍLIA — O Banco Central
teve dificuldades de conter a
quantidade de dinheiro em circu-
lação ao longo do mês de feverei-
ro. A base monetária (volume de
dinheiro em poder da populaçao
somado ás reservas que os bancos
mantêm junto ao BC) teve au-
mento de 43% comparando-se a
média dos saldos diários de janei-
ro com a de fevereiro, 2% acima
da inflação medida pela média do
IPC-Fipe. IGP-M e INPC. Por
causa da elevação das taxas de
juros, a dívida mobiliária também
aumentou 4.6% acima da infiaçao
em fevereiro, chegando a um esto-
que de CRS 31 trilhões.

Pelo critério da média dos sal-
dos diários a base só subiu acima
da inflação nos meses de dezem-
bro nos últimos dois anos. Nos
outros meses, o BC conseguiu
controlar o ingresso de moeda na
economia por meio da colocaçao
de títulos. A troca de dólares por
cruzeiros, com o ingresso de re-
cursos externos no pais. foi o

principal fator de expansão da ba-
se. O fluxo líquido em fevereiro
foi de CRS 1,1 trilhão. Apenas
parte das pressões foram compen-

Retenção de café vai

cair de 20% para 
10%

sadas com a colocação de títulos
públicos. Com essas operações, o
BC enxugou CRS 552 bilhões.

No caso da dívida mobiliária,
a realção com o PIB saltou dc
8,3% em janeiro para 8,6% em
fevereiro, mesma marca de no-
vembro de 92. quando o volume
da dívida em forma de títulos do
governo em poder do mercado
começou a cair.

Reservas — As reservas
cambiais, no final de janeiro, clie-
garam à marca de ÚSS 29.1 bi-
Ihòes pelo conceito de caixa (leva
em consideração apenas as dispo-
nibilidades de curto prazo), com
um aumento significativo de USS
3.3 bilhões em relação a dezem-
bro. No conceito de liquidez in-
ternacional (inclui créditos de mé-
dio e longo prazo), o aumento foi
USS 3.2 bilhões, ficando em USS
35.4 bilhões.

O mercado de câmbio comer-
ciai. onde são processadas as im-

portações. exportações e as entra-
das e saídas de investimentos
externos, o superávit de fevereiro
ficou em USS 2.4 bilhões, 27%
inferior ao de janeiro.

LONDRES — Os mercados in-
ternacionais de café fixaram on-
tem a libra-peso do café em 75
centavos de dólar, o que vai redu-
zir. de imediato, de 20"» para
10% a margem de retenção dos
países exportadores, incluindo o
Brasil. Desde que os produtores
decidiram, no inicio do ano. reter
20% dos embarques — como lor-
ma de recuperar as cotações, em
queda nos últimos quatro anos
—. os preços aumentaram 15%.

O patamar de 75 centavos era
defendido pelos produtores como ;
marco para que as retenções cais-
sem para 10"». O chefe da delega-
ção espanhola na Organização In-
ternacional do Cale (OIC). José
Maria de Miguel Recalde, disse
que o plano de retenção funcio-
nou perfeitamente desde o seu ini-
cio e que. mesmo com a retenção
de apenas 10"». as cotações de-
vem continuar em alta.
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Títulos dos EUA 
garantiram 

acordo

¦ Ministro diz que autorizou BC a iniciar compra em novembro para poder negociarJosemar Gonçalves — 24/3/94
BRASÍLIA — O ministro da Fa-

zenda, Fernando Henrique Cardo-
so, admitiu ontem que autorizou o
Banco Central, em novembro, a
iniciar a compra sigilosa de titulos
do Tesouro norte-americano no
mercado secundário para constituir
âS garantias do acordo da dívida
com os bancos credores. Fernando
Henrique e o presidente do Banco
Central, Pedro Malan, que foram
explicar a compra na Comissão de
Assuntos Econômicos do Senado,
se recusaram a informar valores,
datas, custos ou qualquer outro de-
talhe da operação.

"Assuntos técnicos de interesse
nacional devem ser preservados",
afirmou Fernando Henrique, ne-
gando que ao dar a autorização ja
estaria ciente da impossibilidade de
fechar o acordo com o FMI a tem-
po. 

"Houve simplesmente uma pre-
caução e temos que estar todo o
tempo preparados. Tentamos o
acordo com o Fundo até o final .
argumentou.

Na falta de um acordo com o
Fundo, o Tesouro americano se re-
cusoti a fazer uma emissão especial
dos títulos ao Brasil. Para não in-
viabilizar as negociações, o país op-
tou por comprá-los no mercado se-
cundário. O Brasil tera que
apresentar aos credores, inicial-
mente. USS 2,8 bilhões nesses pa-
péis e. ao final de dois anos. o total
de USS 4,8 bilhões.

; Segundo o ministro, apenas ou-
tros dois integrantes da equipe sa-
líiam da compra: Malan e o diretor
de Assuntos Internacionais do BC.
Gustavo Franco. Ele não chegou a

esclarecer se o presidente Itamar
Franco foi consultado. Admitiu, no
entanto, que o FMI e o Tesouro
americano "perceberam" a mano-
bra.

Segundo Malan, a operação foi
feita em segredo para evitar que o
mercado se antecipasse, elevando
as taxas dos papéis. 

"Em 
qualquer

resposta estaríamos dando infor-
mações a operadores que poderiam
agir contra os nossos interesses",
explicou. A compra também elimi-
nou o risco de um impasse nas ne-
gociações. 

"Não deveríamos ficar
parados, à espera que Godot se
materializasse no dia", afirmou
Malan.

Omissão — O ministro aíir-
mou que não houve desrespeito ao
Senado e que não omitiu informa-
ções, mas o faria, se fosse o caso.
"O interesse público não combina
com o boquirroto", disse. Ao con-
trário do que se esperava, Fernan-
do Henrique conseguiu ganhar o
apoio da maioria dos integrantes da
Comissão. Um dos mais combati-
vos. o senador Espiridião Amin
(PPR-SC), que dois dias antes dis-
tribuiu nota aos colegas afirmando
que o acordo fora conduzido em
um contexto diferente daquele au-
torizado pelo Senado, concordou
com a negativa do ministro em dar
detalhes sobre a operação, abrindo
mão da resposta imediata às suas
perguntas.

O senador Ronan Tito (PMDB-
MG), que na segunda-feira demons-
trava irritação, mudou de tom: "Os

nossos negociadores continuam me-
recendo a nossa confiança".
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Malan e Fernando Henrique: explicações sobre negociação da divida

Em 15 de abril, o Brasil vai tio-
cai" os títulos vencidos por novos
papéis reescalonando a dívida ex-
terna e terá de entregar aos credo-
res os titulos americanos em garan-
lia. Somente nesta data o ministro
da Fazenda encaminhará ao Sena-
do todos os detalhes da operação
de compra dos papéis, com o uso
das reservas cambiais. O presidente
do Banco Central. Pedro Malan.
afirmou que o governo optou por
comprar os títulos que serão entre-
gues aos credores como garantia no
mercado secundário, e não nos lei-
lòes leitos pelo Tesouro americano
para não despertar a atenção-

País depositará as garantias 
dia 15 de abril
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Ele negou que esta alternativa

tenha custado mais USS 60 milhões
ás reservas (uma estimativa que cir-
culava entre os senadores). "A afir-
inação não tem base. É pura espe-
culaçào." Conforme Malan. a
emissão especial para o Brasil, que
o Tesouro americano faria caso o

país tivesse conseguido o acordo
com o FMI a tempo, também en-
volve negociação das taxas pratica-
das nos três últimos leilões.

O presidente do BC afirmou que
a operação não contrariava os prin-
cipios do acordo aprovado pelo Se-
nado e acrescentou que a opção

pela compra no mercado secundá-
rio poderia trazer mais flexibilidade
ao pais. 

"Os títulos objeto de emis-
são especial não são comercializa-
veis. Não se pode fazer qualquer
operação a não ser após um pedido
especial ao Tesouro americano",
explicou.

Dispensa — O ministro Fer-
nando Henrique fez uma detalhada
descrição da sua passagem por
Washington e Nova Iorque na se-
mana passada, quando o país pediu
a dispensa de acordo com o FMI
para levar adiante as negociações
com os credores. Ele anunciou a
comissão o fato de os credores te-

rem aceito o pedido de dispensa de
acordo prévio com o FMI para o
encerramento das negociações.

Com o sinal verde dos credores,
o encerramento do acordo fica as-
segurado e a sua fase final — a
troca da divida velha pelos novos
bônus, a serem emitidos pelo Te-
souro .brasileiro — confirmada pa-
ra 15 de abril. A falta do acordo e
do empréstimo do FMI. porém,
trazem pelo menos um custo adi-
cional ao país. que teve que bancar
sozinho a compra das garantias,
quando, com o acordo, também te-
ria ajuda do próprio FMI. do Ban-
co Mundial e do BID.

i-\sa > a*nu-M. ÍX^ÉSHJ
P >$' ' %ví >; N Vv " 1 V vr v ><

IjK&f 1|M ÍK'ÍÍÍ& <% <r

| | A nova cédula de CRS 50 mil,

que entra em circulação no próxi-
mo dia 30. ira: em um dos lados o
desenho de uma baiana, seguindo
a série de tipos regionais, initugu-
rada com a nota de CRS 5 mil
(gaúcho). Suas cores predomi-

nantes são roxo e bordo e foi

produzida com elementos de pro-
teçào contra falsificações feitas
em fotocopiailoras de última ge-
ração. A cédula deverá ser a últi-

ma grafada em cruzeiros reais

lançada antes da criação do real.
Depois de produzi-la, a Casa da
Moeda passa a se dedicar exclusi-
vãmente à fabricação das novas
notas do real, que terão o mesmo
tamanho das cédulas de cruzeiros
reais. As cédulas da nova moeda

terão desenhos de animais. As no-

ias de RS 1,00, por exemplo, mos-

trarão a gravura de um beija-flor

alimentando os filhotes no ninho,

as de RS 5.00 vão trazer unia garça
e as de RS 10,00, uma arara.
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AVISO DE ALTERAÇAO
E DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA Ne
SCT.T-4380-015/93

AQUISIÇÃO E REFORMA DE
EQUIPAMENTOS HIDROMECÂNI-
COS DA BARRAGEM DA UHE ILHA
DOS POMBOS - VERTEDOURO
DO CANAL NORTE E TOMADA
D'ÁGUA DO CANAL ADUTOR.

A LIGHT - Serviços de Eletricidade
S/A torna público que, em decor-
rôncia de alteração nas condições
de pagamento, adia a entrega e
abertura das Propostas da Con-
corrência N- SCT.T-4380-015/93
de 14:OOh do dia 30/03/94 para às
14:OOh do dia 25/04/94. O Edital
revisado encontra-se à disposição
dos interessados A Av. Marechal
Floriano 168, Entrada B5 - sala
404.
A referida Concorrência foi publi-
cada no DOU do dia 26/01/94.

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIA

©LightServiços de Eletricidade SA
WllltlUMIIiaMMIIItil Eletrobrás

AVISO N2 SSU.A-048/94
LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS
FORNECIMENTO DE

MATERIAL
A LIGHT - Serviços de Eletricidade
S/A torna público que a Tomada de
Preços n9 6014/94 - Modem sub-
bastidor e lonte CA, constante do
Aviso de Edital n9 SSU.A-031/94
está com sua abertura marcada
para ás 9:00 horas do dia
14-04-94. As propostas serão re-
cebidas diariamente ató às 13:00
horas do dia 13-04-94, na Av.
Marechal Floriano 168 - Tórreo -
Guiche n9 11 - RJ.
Deverão ser apresentados protóti-
pos dos equipamentos até
06-04-94.
Obtenção do Edital e maiores es-
clarecimentos sobre a licitação na
Av. Marechal Floriano, 168 - 1"
andar - Cenlro - RJ, no horário de
09:00 às 11:00 horas.

Diretoria de Administração
Comissão do Tomada do Preços

- Material

Classificados
Disque

(021) 589-9922 JB

BRASÍLIA — Os agentes finan-
ceiros do Sistema Financeiro da
Habitação (SFH) estão fazendo
seus cálculos para saber o reajuste
das prestações da casa própria para
quem tem contrato pelo Plano de
Equivalência Salarial (PES) de abril
ou maio. Eles estão levando em
consideração as perdas ou ganhos
que os trabalhadores tiveram com a
conversão dos salários de março em
URV pela média dos últimos qtta-
tro meses. Com este critério, os rea-
justes vão variar conforme a a da-
ta-base do mutuários. Pelas
simulações de um grande agente
financeiro privado, levando em
consideração como data de paga-
mento do salário o último dia do
mês e uma variação de 45% para a
URV de março, os aumentos vão
de 28.81% a 64,73%. Os percen-
tuais podem ser diferentes, depen-
dendo da projeção de URV usada
no cálculo.

Os bancos vão tomar a variação
da URV em março e descontar as
perdas ou acrescentar os ganhos
sobre a variação da URV. Os rea-
justes referentes a março vão incidir

IPCA-E atinge 43,63%

com alta de 3,3 
pontos

Os índices de inflação conti-
nuam em disparada. Foi o que se
confirmou, ontem, com a divulga-
ção do índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo Especial (IPCA-
E) de março, que atingiu 43,63%,
com alta de 3.36 pontos percen-
tuais em relação ao resultado de
fevereiro. A maior pressão veio
do grupo Alimentação, que pulou
de 40,4% para 47,21%. Cereais,
leguminosas e oleaginosas subi-
ram 88,23%. O período de coleta
foi de 12 de fevereiro a 15 de
março.

No mercado futuro, os contra-
tos do índice Geral de Preços do
Mercado (IGP-M) passaram a si-
nalizar inflação de 44,67% para
este mês, contra os 44,38% da
véspera. No início do mês, as pro-
jeções mais pessimistas do IGP-
MP indicavam aumento de
41,30%. Apesar de todos esses in-
dicadores, o governo manteve es-
tável a projeção de inflação atra-
vês da URV: 42,85%. O índice
está cotado, para hoje, em CRS
864,14.

Casa 
própria 

deve subir

entre 28,81% e 64,73%

Em Brasília, o secretário a<fc
junto de Política Econômica, Ges-
ner de Oliveira, disse ontem que a
inflação começa a cair em abril.'
motivada pela redução dos preços
dos produtos agrícolas. "Muito

da apreensão e da histeria pré--
URV já diminuiu porque a socie-;.
dade percebeu que não haverá
congelamento nem tabelamento
de preços", observou.

Outra razão para o otimismo
do secretário é que o próximo
aumento de energia elétrica, pie-
visto para 1" de abril, expurgará
os aumentos reais concedidos às
tarifas no início de março. Gesner
informou também qtie. de agora
em diante, todas os preços públi-
cos não ultrapassarão a variação
da URV.

Gesner disse que os preços do
milho, da farinha de mandioca,
do fubá e do feijão estão caindo
com a comercialização da safra de
verão. Ele acredita que esses pro-
dutos provocarão uma redução no
IPA. índice de preços do atacado,
que representa 60% do IGPM.

Combustíveis

? a partir da zero hora de
sábado os combustíveis estarão
19.25% mais caros. Este é o se-
gundo aumento do mês, compu-
tando um reajuste de 44,5% dos-
de o lançamento da URV.
Durante este ano os combusti-
veis já aumentaram 168.14%.
acima, portanto, da variação chi
URV no mesmo período, que foi
de 154.85%. O reajuste sobre os

sobem 19,2%

preços dos combustíveis atingirá
no mesmo percentual os preços
da gasolina, álcool, gás de cozi-
ilha e óleo diesel. Em nota. o
Ministério das Minas e Energia
se comprometeu a apresentar,
em conjunto com o Ministério
da Fazenda, a abertura das con-
tus da Petrobrás, para a fixação
do preços em URV.

Nível de emprego teve

crescimento de 0,15%

BRASÍLIA — O Ministério do
Trabalho registrou crescimento
de 0,15% no nivel de emprego em
janeiro em relação a dezembro.
Segundo o secretário de Políticas
de Emprego e Salário do Ministé-
rio do Trabalho, Alexandre Lo-
loian, entre dezembro e janeiro
deste ano foram registradas
639.560 admissões contra 606.024
desligamentos. "Apesar do 1110-
desto resultado, este foi o segundo
melhor janeiro dos últimos anos.

|á que o cresimento registrado em
período semelhante, em 1993. foi
de 0.19%". disse.

O setor de melhor desempenho
foi o de serviços, com geração de
11.585 empregos (0.14%). seguido
pelo da construção civil, com
mais 8.302 (0.78%). As quedas
em janeiro ficaram por conta dos
setores extrativo mineral, com a
supressão de 286 empregos (.-
0,19%). e de administração públi-
ca.com menos 1.431 (-0,06%).

Base monetária tem

crescimento de 43%

sobre as prestações de abril ou
maio dependendo do prazo de ca-
rência para repasse dos aumentos
salariais do mutuário ás prestações,
se de 30 ou 60 dias.

O maior aumento da simulaçao.
de 64,73%. vale para mutuários
pertencentes, pela lei salarial anti-
ga. ao grupo C (data-base em mar-
ço, julho ou novembro), que tive-
ram ganho com a conversão. Os
mutuários do grupo A. com dissi-
dio em janeiro, maio e setembro
tiveram uma pequena perda e. pela
simulação, pagarão reajuste de
40.24%. Já os clientes com data-ba-
se em fevereiro, junho e outubro
(grupo B) terão o menor reajuste
porque sofreram as maiores perdas.
Eles pagariam um aumento de
28.81%/

No caso dos mutuários perten-
centes ao grupo D (dissídio em
abril, agosto ou dezembro) o au-
mento 11a prestação de abril ou
maio. conforme a defasagem pre-
vista no contrato, será de 52.08"/».

Es*es percentuais podem variar,
já que nem todos os mutuários re-
cebem 110 último dia do mês, o que
influi no resultado do cálculo.

BRASÍLIA — O Banco Central
teve dificuldades de conter a
quantidade de dinheiro em circu-
laçào ao longo do mês de feverei-
ro. A base monetária (volume de
dinheiro em poder da população
somado às reservas que os bancos
mantêm junto ao BC) teve au-
mento de 43% comparando-se a
média dos saldos diários de janei-
ro com a de fevereiro. 2% acima
da inflação medida pela média do
IPC-Fipe. IGP-M e 1NPC. Por
causa da elevaçao das taxas de
juros, a divida mobiliária também
aumentou 4,6% acima da inflação
em fevereiro, chegando a um esto-
que de CRS 31 trilhões.

Pelo critério da média dos sal-
dos diários a base só subiu acima
da inflação nos meses de dezem-
bro nos últimos dois anos. Nos
outros meses, o BC conseguiu
controlar o ingresso de moeda 11a
economia por meio da colocaçao
de títulos. A troca de dólares por
cruzeiros, com o ingresso de re-
cursos externos 110 pais. foi o

principal fator de expansao da ba-
se. O fluxo liquido em fevereiro
foi de CRS l.l trilhão. Apenas
parte das pressões foram compen-

% '

1
Ü

sadas com a colocação de titulos.
públicos. Com essas operações, o
BC enxugou CRS 552 bilhões.

No caso da dívida mobiliária,
a realçào com o PIB saltou de
8.3% em janeiro para 8,6% em
fevereiro, mesma marca de 110-
vembro de 92. quando o volume
da dívida em forma de titulos do
governo em poder do mercado
começou a cair.

Reservas — As reservas
cambiais, no final de janeiro, che-
garam á marca de USS 29.1 bi-
lliòes pelo conceito de caixa (leva
em consideração apenas as dispo-
nibilidades de curto prazo), com
um aumento significativo de USS
3.3 bilhões em relação a dezem-
bro. No conceito de liquidez in-
ternacional (inclui créditos de mé-
dio e longo prazo), o aumento foi
USS 3.2 bilhões, ficando em USS
35.4 bilhões.

O mercado de câmbio comer-
ciai. onde são processadas as im-
portações, exportações e as entra-
das e saídas de investimentos,
externos, o superávit de fevereiro
ficou em USS 2.4 bilhões, 27%
inferior ao de janeiro.

Governo investirá no

Lloyd US$ 270 milhões

BRASÍLIA — O governo federal
desembolsará cerca USS 270 mi-
lhòes para preparar o Lloyd Bra-
sileiro para a privatização. O Dia-
rio Oficial publicou medida
provisória repassando ao Tesouro
Nacional a divida de USS 167
milhões junto ao Fundo de Mari-
nha Mercante e de outros USS 32
milhões, devidos ao banco aus-
triaco Kreditanstalt für Wiede-
raufbau, associado ao BBA-Kre-
ditanstalt. O presidente Itamar

Franco também editou ontem de
creto repassando ao Lloyd cinco
navios graneleiros (Doce Praia.
Doce Duna. Doce I ale. Rio Apa e
Rio Assa) 110 valor de USS 70
milhões. As três operações permi-
tirào que o Lloyd alcance o preço
mínimo de USS 26.5 milhões, es-
tabelecido para o leilão no próxi-
mo dia 30. Ao assumir a divida, a
União leva 99,7% das ações com
direito a voto á privatização.
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I Brastemp e Consul §e unem e criam Multibras

I ¦ Com a fusao, empresas passam a deter 70% do mercado de geladeiras e lavadoras de roupa e devem faturar USS 800 milhoes 1

|g 
Arquivo

m - .SAO PAULO — A Brastemp e junto aos fornecedores e mais im- jj|p ———
Consul, empresas do grupo Bras- pacto nas estrategias de mercado. - 

/1| 2f|c 
p •. .v i

rtifttor, anunciaram ontem a cria- I (En>%1 Menos funcionarios— Pa- ' v v^eVcli emite llllllOS mm

f$i Cao da Multibras S.A. Eletrodo- Refrigeradores ra realizar a fusao, houve redugao A industria de alimentos Ceval resultados das exportagocs da em-
mesticos, resultado de uma opera- freezers 1 iH M de 5% no quadro de funcionarios ^ \ .. ¦ • " ~ langara USS 50 milhoes cm com- presa. 0 papel tera vencimento em
<jap de fusao das duas marcas que Verticals^' 50 111111$ da area administrativa. Os demais rm'" mercial papers em abril, atraves de dois anos e mei0 e juros de 7% ao $;

1 
concorrem no mesmo mercado, . 

m 
10 mil empregados serao manti- ano. A captagao sera destinada ao

BM^MI Ford 
imporla Chase lan?a fundo 

|
saira ganhando e a Brasmotor. fortalecer o desempenho da nova A Ford decidiu que passara a O Chase Manhattan vai langar,

m Juntas, as empresas detem 70% empresa a Brastemp devera abrir importar ainda neste ano o Mus- no inicio de abril, um novo fundo
m do mercado de geladeiras. 50% de , nn'itii ainrh este mes Br tang, um dos esportivos mais famo- de a?oes, somente com papeis de
f§ freezers verticals 50% de apare- prn relacao a abertura de merca- , , ¦¦ r d' * sos da industria automobilistica empresas pnvatizaveis, corno Ele- ^ M

I lhosdear-condicionadoe70% de do. ..Dianteda nova rcalidade in- ,Zerama 
Rent 

Ta,a°reI'S: I't fd&ltado §

#2 ano, faturamento de USS 800 mi- Brasmotor, Miguel Etchenique. da Brasmotor na Amazonia con -.\ * 
ia foram trazidas ao Brasil e estao acompanham o bom desempenho

Ihde, Segundo ele, nao ha previsao tinuarao independen.es. Mas a tjgff 
Mfct ljl dessas empresas nas bolsas. O in- |

-'.A uniiio da Brastemp e da de iedu<;aodecuslos. masgarante Multibras vai absorver, tambem, ; \ flSHk . fee pistas e ao combustivel nacional. oufroTfundos^USS ]' ooo"^ capta-
Consul foi idealizada por uma co- que a produtividade deve ser me- a industria de fogoes Semer, por- I11III | Nos EUA, os modelos custam de ?.-10 deve ser de USS 10 milhoes ate IS
mjssao de executivos das duas in- Ihorada porque as empresas ga- que a Brastemp possui 85% das V ' Hh " -3 USS 13 mil a USS 22 mil. o linal do ano.

dfetrias e o objetivo e se prevenir nham maior poder de barganha agoes e a Semer 15%. Etchenique: grandcs MFevivem
' •

I Procon divulga a lista das 

I 

I

| jempresas 
com mais 

queixas |
hM 

j SAO PAULO — O Procon pau- l'4'4a -i I 
f£$^'|

;y. lista divulgou ontem uma lista

:|| Was empresas campeas em nu- Setor Numerode 1
5|| mero de reclamagoes por parte reclamasoese dPAmtnW8M®a ni ^dos consunndores ao longo do outros atendimentos fT

ano passado. Eles fizeram a clas- o;
sificagao por setores de atuaQao Carrefour Supermercado 21  I

ftjjg. piiblicaram a relagao no Diario ?••• |
Oficial do estado. ...Ansco 7;:"'"!;!;' To Em Nota Oficial a Brasmotor S.A., empresa de capital aberto, controladora do capital e coordonadora das ativida-

Na area de alimentos, as recla- ..Jo?.!!!1®® des das empresas a ela associadas, informa que a Consul S.A. e a Brastemp S.A. propuseram, nosta data, atraves
"p. magoes davam conta de produtos .Paode Apucar das suas respectivasdiretorias, a criagaoda I ^"fy com armazenamento inadequado Cica 'I

." ¦sfi e prazos de validade vencidos. Os jjarmaiat Multibras S.A. Eletrodomesticos ^
m supermercados Carrefour, Paes Hospital 9 de Juiho i

Mendonga, Eldorado, Pao de ...(n!®.r.?.l.i.'?.i.?®® •••••• nos (ermos do Protocolo submetido hoje a delibera?ao dos respectivos Conselhos, O Protocolo hoje aprovado preci- \' Agiicar e Barateiro lideram esse Golden Cross Saude Hi sarg ser re(erenciado pelas Assemblelas Gerais Extraordinarias de ambas as empresas, que serao convocadas nos ^
ranking. A Coca-Cola tambem 

" 
Momentum .19?,?.^.'.'.^!° termos da Lei e de acordo com as normas que regem o mercado de capitais. I ^

aparece com destaque atraves de 
"incoi  imobiiterio 40  I

reclatmcoes nor "suiidade altera- onmM da AimSda Vmo'bi'l'i^r'i'o 36 A futura cria?ao da Multibus S.A. Eletrodomesticos e uma resposta aos desafios novos da economia brasileira em ,
I® rttlamagoes por sujiaaae ai era Gomes de Almeida  um momenta de crescente abertura economica. As exigencias de qualidade, a demanda de constantes avangos tec- ?

#S de sabor e odoi detectatas '.r°5?.9.7?.®-®1.15?5? nolbgicos a racionaliza?ao dos recursos produtivos, as economias de escala do processo industrial, o permanente
pelos consumidores, sobretudo " Autolatina Automove! 6? aprimoramento da mao-de-obra e as necessidades sociais e comunitarias dos quadras de pessoal das nossas ^
nits chamadas embalagens retor- "ph'iico iiet'roeletranico 41 empresas Consul e Brastemp foram fatores internos com determinante intluencia na tormula^ao do Projeto da ;
naveis de olastico Com6rci'o  12 Multibras S.A. Eletrodomesticos. Entre os fatores externos, as consideragoes maiores foram mercadologicas, as- ,navus OL piasuco Mesbla  £omercio  treadas 

na exigencla empresarial de ambas as empresas estarem voltadas para os consumidores de seus produtos,
, 

Nos produtos lacteos as b.on- lecToy Videogame  que, necessariamente, precisam sercada vezmais competitivos.
;; cas da populagao loram conccn- Nasser Cons6rcio 125 3'm 

tradas na deterioragao, prazo 
"camargoSoares Consbrcio 79 Essa 

competitividade deve refletir n5o apenas as qualidades intrinsecas de cada produto, mas tamb6m seu apoio J
'"M vencido e embalagens estufadas. "Garaveio Consbrc'io 135 em eficazes sistematicas de p6s-venda, seja na presta?ao de servi?os de assistencia tecnica se|a no fornecimento |

m a emoresa aue mais aDarece no —!2 Ranco 79 de pe?as e componentes de reposigao. De outra parte, as empresas formadoras da futura Multibras S.A. f
A empresa que mats aparece no jmu Banco  Eletrodomesticos tem objetivos sociais coincidentes e entenderam que o caminho que se pretende trilhar e o que ,,
levantamento GO 1 locon e a rar- Nacional  

mais se ajusta as realidades novas do mercado externo, onde a industria brasileira precisa estar presente, compe- ^
malat/Yolat e a Spam. Nas con- Bradesco Banco 58  tindo em qualidade e prego com as mais eficientes e aguerridas industrias eietrodomesticas do mundo.
servas, as primeiras colocadas fo- Font'o-procon $
ram Arisco e Conservas Karina; L__ Na formulapao da Proposta hoje aprovada pelos Conselhos de Administra?ao da Consul e da Brastemp, as suas *,

:.® entre os fabrieantes de biscoitos diretorias foram assessoradas por Comissao Paritaria de executivos de ambas as empresas. Os participantes dos |
entre os iaoricanies oe oiseuuus estudos 

e das reComenda?8es agiram voltados para a oportunidade de se criar, no Pais, uma empresa nova, de y
.''Hi — que tiveram problemas com rte jnternacional, que estard em condi?6es de conquistar crescentes fatias de mercado dom6stico e mundial para'.Mp rotulagem, 

prazo de validade A as marcas Brastemp e Consul, cujo prestigio e o resultado de constante e duradoura busca da excelencia. »
alteragoes no sabor e odor — es- fe-pX .. ¦ iwai p Proposta nao implica em mudan9as nas bases produtivas da Consul e da Brastemp, ja que serao mantidas e

III tao Fleischmann Royal e Tosti- JT3S »1ALUVALC dinamteadas as unidades fabris hoje existentes.

.A; nes. De acordo com OS tecnicos IK\\ 1 Vale do Rio Doce Alumfnio S.A. Diretrizes 
jurfdicas e economicas levaram as diretorias da Consul e da Brastemp, com a assistencia da diretoria da i

%V;< do Procon, O setor de alimentos /ministeRIO DE MINAS E ENERGIA Brasmotor S.A., a propor que a cria?ao da nova empresa se efetivasse sob a forma de uma incorporagao daConsU

\Mm airida apresenta nivel de reclama- pela Brastemp. O referido procedimento refletird os objetivos equalitanos Consul / Brastemp, que estarao visive •
-4 1 Aviso de Licitacao nfiqtao p nas atividades de mercado da futura Multibras S.A. Eletrodomesticos. 5

gao millto batxo. Tomada de Pre<jos para Pronta Entrega ALUVALE/vIs 008/94 gestao 
e nas ativiaaaes

Saude — No segmento de Aquisi?ao de 3,5 tm de anteiiga alumlnio titfinio 75%. (Mais informa5oes I An^lises mercadoldgicas mostraram que as marcas Brastemp e Consul, que desfrutam de justa imagem de qualida- 
saude as maiores reclamagoes se no DOU de 25/03/94). de e prestigio junto aos consumidores, serao beneficladas e fortalecidas pela cria?ao da Multibfas- &.A— 

|v-tSSI . . r rintrnrinmrt-itlm*. niir ynlnrrt nnrrt nim-frnft "patt'ini""1""de imagem" se consolide e se transforme em instrumento I
mm relacionam a forma de corregao 

^  ~T ainda mais forte de conquista de posigoes junto ao mercado. ;
%W[ msnsal-apbeada nos planos-dc

convenios medicos. O Hospital Ressalte-se ainda, que a Brasmotor, a Consul e a Brastemp, ao desenvolverem o projeto de cria?ao da Multibras
deJulho de Sao Paulo, por exem- BANCO NACIONAL S.A. sa Eletrodomesticos, tiveram sempre presentes os prinefpios consagrados, em dezembro de 1991, por todas as

{tJm „i'„ m.,ic Af companhia Abona ccKVMFn.i7.t57.777raooi.67 cmproQ^ a^nniadas k Brasmotor. atraves do documento intitulado "Visao Brasmotor". Nele se enfatiza que o grupo
iim l Anmv i i n -i 1 

'I' ~~ de empresas, de forma una e coesa, ha de crescer em um mercado global, aberto a novas oportun.dades de mvesti-
/o alem C a . . '0ng0 Aw,en 

Anc; ACIONISTAS mento, mas buscando lideranga onde quer que atue. Na "Visao Brasmotor", 0 desalio sera o de exceder as expec-
do ano passado. A Golden Cross AVIiU MUD i «o tativas do consumidor atrav6s de uma busca permanente de excelencia e qualidade". A valoriza?ao do Homem
cievou suas parcelas em mais de DIVIDENDO MENSAL - MAJORAQAO Brasmotor" 6 objetivo permanente das empresas, que terao cuidado especial em desenvolver cada um dos seus .

m m%-

mR Olliro sclor que ainda enfrcnla aMMi ds CH$ m m p>[( CRS130 00 MIM.milac6es, ^ atuat alrav4s da 6mpI,saa »lic«»s a luOTttaas. visando estimala, a conlian5a a. seus Consamido.es.
problemas Coin O Codlgo de De- partir do m5s de marijo, inclusive, ou seja, a scrcalculado com base na [X3si?ao de 31/03/94, I Distribuidores, Acionistas, Colaboradores e Fornecedores.

tlmm fesa do Consumidor e 0 de eon- e a ser pago no 159diai3til do mSs subseqOente, 25/04/94. anfarirSn mm o c:i irnikt a Dr^r»r»cta hnio anrnvada salienta as vantaaens aue os acionistas da Consul e da Brastemp auferirao com o surgi

veto. Camargo Soares, Sopoupe .GE™pN.° nYMorcado associadas da rasmoor.

Autorama estao entre OS que mais ire0r e 035 
Finalmente, vale assinalar que a Multibras S.A. Eletrodomesticos, uma vez completados os procedimentos aciona-

I®, reclamagoes reeeberam. Fabriea rios, juridicos, administrativos e fiscais hoje iniciados, come?ara suas> alidades>ia c^° ^ ;
Mi-'i 1 xi- ¦ 1 ci omorimna no seu seamento de atuacSo. com faturamento anual da ordem de US$ 800 miinoes. Mais ao que vaio

de Moveis Brasil. Sharp. Bras- estatfsticos os numeros representam a tradugao de uma inconteste lideranpa de refrigeragao, lavanderia,
tepjp e Consul sao as principals fogoes, microon'das, congeladores e condicionadores de ar da chamada linha branca.
entre os eletrodomesticos. HTM .

yfflM Com base nos fatos e nos prinefpios aqui enunciados e que se caminha para a Multibras SA Eletrodomesticos atra-

j^X UNIVERSIDADE BM v6s do Protocolo cuja Integra estci a disposigao dos acion stas da Consul, da Brastemp e da Brasmotor, bem como
'MS 

mS pmrno /1B\ FEDERAL DE ffl&M dos agentes participantes do mercado de capitais.

/braotA OURO PRETOHOnMUMlSHOODlOSWSl /UM4OMTPOG0\ 1 iiii 111 w 11 .atw^iw IftriSTEi Sao Paulo, 24 de margo de 1994.
COMUNICAOO IBBM¦jAvisamos ao senhores interessados na CONCURSO PUBLICO PARA PROFESSOR UNIVERSITARIO brasmotor s a

'{M- 
2S'NSTITUJC> DE CIENCIAS IEXATAS E BIOLOGICAS (ICEB) presiden.eHdo ConSdeTdministragao
fmrnicaVe°ouuosiadeSfnadas ^oonfe'e^ AREA MaSLa. VAGAS: 02 (duas) e Diretor de Relates com o Mercado ;
cao de mobilidrios p/diversas obras e de AREA: Computagao. SUBAREA: Arquitetura de Computadores e Sistemas Opera-

g^oraM'oi^Mendtmento^tfe^lS^OS/ CLASSE: Auxiliar. REGIME DE TRABALHO: Dedicacao Exclusiva. BRASTEMP S.A. !

gSrSS? SSSo ICEB, no campus Umversit.no, Ouro Preto- p^fSt SL ^ ^ ^dT
iM V^iSZSSVtSSi . «««»K /T^ Diretor S^peanlendente 0,,.,o, 

Sup,„n„aden„ j
na Estrada Serafim Viegas. s/n" Km 1 da INSTITUTO DE CIENCIAS HUMAN AS E SOCIAIS (ICHS) |
Rio-Santos. Santa Cruz/RJ 0 Edital DEPARTAMENTO DE LETRAS |
efrcontra-se a disposicao no endeieco AREA: Lingua Inglcsa VAGAS 02 (duas) j
acima. sem onus CLASSE: Assistente. REGIME DE TRABALHO Dedicapao Exclusiva. rnH...m5. Rrasmotor S A - Av Bnqadeiro Faria Lima, 2.003 - 18s andar - Sao Paulo • SP

1 !SS!!<SS«l!!ft*Bh!!5?«icHt ¦»«.<»« !
 (031)557-1322. Brastemp S.A. - Av. das Na?oes Umdas, 19.739 - Sao Paulo - SP ,
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MULTIBRAS NO SETOR

CAMPEÕES EM RECLAMAÇÕES

NACIONAL

sexta-feira. 25/3/94 a
NEGOCIOS & FINANÇASJORNAL DO BRASIL

Brastemp e Cônsul se unem e criam Multibrás

70% do mercado de geladeiras e lavadoras de roupa e devem faturar US$ 800 milhões

 Arquivo
junto aos fornecedores e mais im- MB I
pacto nas estratégias de mercado.

Menos funcionários — Pa- É^*-* 
*'* ^

ra realizar a fusão, houve redução II
de 5% no quadro de funcionários -A
da área administrativa. Os demais
10 mil empregados serão manti-
dos. Etchenique acredita que, ain- Y-
da este ano, a fusão possibilitará ;V -,
expansão das fábricas do ABC, de ¦éL.,ÍM',íCv ..viZl \
Rio Claro e de Joinvile. E, para
fortalecer o desempenho da nova
empresa, a Brastemp deverá abrir plf v v
seu capital ainda este mês, a
exemplo do que já fizeram a Bras- \'l 

' ^

motor e a Cônsul. n
As subsidiárias da Brastemp e

da Brasmotor na Amazônia con- MÈti n'!!
tinuarão independentes. Mas a 4^^ ^
Multibrás vai absorver, também, w
a indústria de fogões Semer, por- 

1

que a Brastemp possui 85% das ' 1

ações e a Semer 15%. Etchenique: grandes sobrevivem

Cevai emite títulos
resultados das exportações da em-

presa. O papel terá vencimento em

dois anos e meio e juros de 7% ao

ano. A captação será destinada ao
capital de giro da Cevai.

Chase lança fundo

O Chase Manhattan vai lançar,
no início de abril, um novo fundo
de ações, somente com papéis de
empresas privatizáveis, como Ele-
trobrás e Petrobrás, ou já privatiza-
das. A idéia de se criar um fundo
especializado surgiu da demanda
dos próprios clientes do banco, que
acompanham o bom desempenho
dessas empresas nas bolsas. O in-
vestimento inicial é idêntico ao de
outros fundos: USS 1.000. A capta-
çào deve ser de USS 10 milhões até
o final do ano.

A indústria de alimentos Cevai
lançará USS 50 milhões em com-
inércia! papers em abril, através de
um pool de bancos internacionais.
Esse tipo de título é negociado no
mercado interno e está atrelado aos

Ford importa

A Ford decidiu que passará a
importar ainda neste ano o Mus-
tang, um dos esportivos mais famo-
sos da indústria automobilística
americana. A notícia foi confirma-
da ontem por Renan Tavares San-
tos, diretor de marketing da empre-
sa. Segundo ele, algumas unidades
já foram trazidas ao Brasil e estão
em fase de testes para adaptação às
pistas e ao combustível nacional.
Nos EUA, os modelos custam de
USS 13 mil a USS 22 mil.

Ar condicionado 50
Lavadoras m
de Roupa ; ¦

em relação à abertura de merca-
do. "Diante da nova realidade in-
ternacional, só as empresas fortes
sobreviverão", diz o presidente da
Brasmotor, Miguel Etchenique.

Segundo ele, não há previsão
de redução de custos, mas garante
que a produtividade deve ser me-
lhorada porque as empresas ga-
nham maior poder de barganha

jProcon 
divulga a lista das

empresas com mais 
queixas

Fato Relevante

: SÃO PAULO — ü Procon pau-
lista divulgou ontem uma lista
tom as empresas campeãs em nú-
mero de reclamações por parte
(los consumidores ao longo do
áno passado. Eles fizeram a cias-
Sificação por setores de atuação e
publicaram a relação no Diário
Oficial do estado.

Na área de alimentos, as recla-
maçòes davam conta de produtos
com armazenamento inadequado
e prazos de validade vencidos. Os
supermercados Carrefour, Paes
Mendonça, Eldorado, Pão de
Açúcar e Barateiro lideram esse
ranking. A Coca-Cola também
aparece com destaque através de
reclamações por 

"sujidade, altera-
çóes de sabor e odor" detectatas
pelos consumidores, sobretudo
nas chamadas embalagens retor-
náveis de plástico.

Nos produtos lácteos as bron-
cas da população foram concen-
tradas na deterioração, prazo
vencido e embalagens estufadas.
A empresa que mais aparece no
levantamento do Procon é a Par-
malat/Yolat e a Spam. Nas con-
servas, as primeiras colocadas fo-
ram Arisco e Conservas Karina;
entre os fabricantes de biscoitos
— que tiveram problemas com
rotulagem, prazo de validade e
alterações no sabor e odor — es-
tão Fleischmann Royal e Tosti-
nes. De acordo com os técnicos
do Procon, o setor de alimentos
ainda apresenta nível de reclama-
çào muito baixo.

Saúde — No segmento de
saúde, as maiores reclamações se
relacionam à forma de correção

•—-nrcffiral aplicada nos pkmos de
convênios médicos. O Hospital 9
de Julho, de São Paulo, por exem-
pio. aumentou em mais de
1.000% além da inflação ao longo
do ano passado. A Golden Cross
elevou suas parcelas em mais de
100%.

Outro setor que ainda enfrenta
problemas com o Código de De-
fesa do Consumidor é o de con-
sórcios. Na área financeira, os
consórcios lideram a lista. Gara-
velo. Camargo Soares, Sopoupe e
Autorama estão entre os que mais
reclamações receberam. Fábrica
de Móveis Brasil. Sharp. Bras-
te,mp e Cônsul são as principais
entre os eletrodomésticos.

Número de
reclamações e

outros atendimentos

Setor

COilSUl^
Supermercado

Bebida
Alimento
Alimento

Supermercado
Alimento
Alimento

Saúde
Saúde
Saúde

Carrefour
Coca-Cola
Arisco
Tostines
Pão de Açúcar
Cica
Parmalat
Hospital 9 de Julho
Interclínicas
Golden Cross

Em Nota Oficial, a Brasmotor S.A., empresa de capital aberto, controladora do capital e coordenadora das ativida-
des das empresas a ela associadas, informa que a Cônsul S.A. e a Brastemp S.A. propuseram, nesta data, através
das suas respectivas diretorias, a criação da

Multibrás S.A. Eletrodomésticos

Imobiliário
Imobiliário
lmobiliário__

Eletrodoméstico
Automóvel

Eletroeletrônico
Comércio

Videogame
Consórcio
Consórcio
Consórcio

Banco
Banco
Banco

Momentum
Encol
Gomes de Almeida
Brastemp ¦
Autolatina
Philco
Mesbla
TecToy
Nasser
Camargo Soares
Garavelo
Itaú
Nacional
Bradesco

Fonte: Procon

SI. *'frV"-í-f
AM"'.' IMALUVALE

R\\ 1 Vale do Rio Doce Alumfnio S.A.

/ uwifl?DCTODÔs MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
Aviso de Licitação
Tomada de Preços para Pronta Entrega ALUVALE/vIs 008/94
Aquisição de 3,5 tm de anteliga alumínio titânio 75%. (Mais informações
no DOU de 25/03/94).

BANCO NACIONAL S.A.
Companhia Aborta CGC/MF n® 17.157.777/0001-67

AVISO AOS ACIONISTAS
DIVIDENDO MENSAL - MAJORAÇÃO

Comunicamos aos Senhores Acionistas que o Conselho de Administração, em reunião nesta
data, deliberou:
Elevar o valor do dividendo mensal de CR$ 65,00 para CR$ 130,00 por lote de mil ações, a
partir do mês de março, inclusive, ou seja, a ser calculado com base na posição de 31/03/94,
e a ser pago no 15® dia útil do mês subseqüente, 25/04/94.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1994
BANCO NACIONAL S.A.

GERMANO DE BRITO LYRA
Diretor de Relações com o Mercado

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE

OURO PRETO> .1 Oc A/<>*n.»ss.i AirrvRj.1l Ei*»<i.xn»>f>to%U'b.KW>sonuu C( ISllMOÍWUSEancas raaiiíK São Paulo, 24 de março de 1994.
COMUNICADO BRASMOTOR S.A.

H. Miguel Etchenique
Presidente do Conselho de Administração

e Diretor de Relações com o Mercado

CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR UNIVERSITÁRIO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E BIOLÓGICAS (ICEB)DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA

AREA: Matemática. VAGAS: 02 (duas)
ÁREA: Computação. SUBAREA: Arquitetura de Computadores e Sistemas Opera-
cionais. VAGAS: 01 (uma)
CLASSE: Auxiliar. REGIME DE TRABALHO: Dedicação Exclusiva.
INSCRIÇÕES: 28/02 a 06/05/94
LOCAL- Secretaria da Diretoria do ICEB. no Campus Universitário. Ouro Preto-
MG.Tel : (031) 551-2151 e551-1100 r/160/165

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS (ICHS)
DEPARTAMENTO DE LETRAS
ÁREA: Lingua Inglesa VAGAS: 02 (duas)
CLASSE Assistente. REGIME DE TRABALHO Dedicação Exclusiva.
INSCRIÇÕES: 14/03 a 13/05/94.
LOCAL Secretaria da Diretoria do ICHS, na R. do Seminário Mafiana-MG. Tel.:
(031) 557-1322.
ESCOLA DE MINAS
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA GERENCIAL E ECONOMICA
AREA Organização e Administração Industrial II
VAGAS: 01 (uma). CLASSE: Assistente. REGIME DE TRABALHO: D E.
INSCRICÕES: 14/03 a 13/05/94
LOCAL Secretaria da Diretoria da Escola de Minas. Pça. Tiradentes, 20 — Ouro
Preto-MG Tel (031) 551 -1139 e 551 -1100 ramais 221. 222. 223 e 224

Avisamos ao senhores interessados na
Tomada de Preços TPM-027/94, para
aquisição, pela RIOCOP. de Compensa-
do de virola várias medidas, laminado
formica e outros, destinadas à coníec-
çào de mobiliários p/diversas obras e de
que se trata o processo n" 06/380.631 /
94. prazo para atendimento até 13/03/
94. Que será realizada no dia 14 de abril
de 1994. às 14:00h. na sala de reunião
da Comissão Permanente de Licitação,
na Estrada Serafim Viegas. s/n" Km 1 da
Rio-Santos, Santa Cruz/RJ O Edital
encontra-se à disposição no endereço
acima, sem ônus.

BRASTEMP S.A.
Luiz Freddy Mastrocinque
Diretor Superintendente

CÔNSUL S.A.
Paul Daniel Miller

Diretor Superintendente

Idéias
Caderno

(A ttola . o atelun. ào Pmlocota Ci*a .nl«)ra «SW pubtaiaa como-F.» R^vart,". ,m JS de março <J» 1994 nos p™ O Eslado >¦ b Paulo e A Nolic.a, de Jom„.e >

SABADO
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Venda de cigarros cai 30% desde 90 Toyota 
tem pianos de 

|

n Empresas criam marcas mais baratas para atcndcrem ao novo perfll do consumicior SILC^ IS^l. ci.Sl.1 jjjjjjjl

 mudanga de comportamento do consumidor foi o >r SAO PAULO — 0 Brasil podera da emprcsa, que veio do Japao ha
STELA LACHTERMACHER langamento das marcas Lark e Dallas, que custam, ElIIDrCSciS 13. ser uma pega importante nos pla- um ano, para aperfeigoara rede

SAO PAULO—Os anuncios com mulneres bonitas e respectivamente CrS 670 e CrS 590. As duas ja respon- -T •» nos de expansao da Toyota japo- de assistencia tecnica, explica que
esportes radicais nao tem sido suficientes para segurar dem por 12% do mercado global e sao responsaveis TH'OlllPTM flllTIO nesa — segunda maior fabricante nao ha possibilidade de expansao jkjji
as vendas de cigarros, que vem caindo progressivamen- quase 40% do faturamento da empresa, que em " 

de veiculos do mundo—, por to- da atual fabrica em Sao Bernar- *^4.1
te desde 1990. Os numeros da Associagao Brasileira da f0j USS 800 milhoes. Antes dessa fase, os Se a campanha antnumo ain- dos os continentes, revelou ontem do. "Ali ha muitos problemas tra- I*'- !
Industria do Fumo mostram uma redugao de consumo carros-chefes entre os cigarros produzidos pela Philip da nao abalou as estruturas das Shinji Tomie, presidente da Toyo- balhistas e 0 sindicalismo e muito
que chega a 50 bilhoes de unidades de 1990 ate hoje, 0 Morris eram Marlboro e L&M. industrias do setor, pelo menos la brasileira. "No futuro, cabera forte. Alem disso, ja ha restrigao 'pj'i-i

que representa uma queda de 30%. Nao e um recuo j\j0 vacuo da procura por marcas mais baratas, ja foi responsavel pela mudanga ao grasjj supnr de veiculos os na regiao em termos de forneci- v - J
desprezivel. Tanto que as duas grandes empresas que quem saiu ganhando foram pequenas empresas, desco- de habitos em empresas como principals mercados da America mento de energia eletrica." |yjHj
imperam neste mercado, Souza Cruz e Philip Morris, nhecidas do publico. Industrias como a paulista Su- DuPont, que se translormou em Latina", acrescentou ele, lem- Okabe revelou que a Toyota ,^v|
mudaram seu perfil. Antes voltadas principalmente as dam e a carioca Cibrasa viram sua participagao subir uma companhia livre dejumafa, brando que a empresa ve com quer estar presente em todo 0
marcas dirigidas ao publico classe A e B, as duas foram de 1,5% para 3% nos ultimos dois anos diante dos dois seguindo orientagao de sua ma- muito otimismo a criagao do mundo, ja tendo fabricas na In-
obrigadas a se curvar a nova realidade. O consumidor gjoantes do mercado. Mas as grandes esperam uma triz nos Estados Unidos. Na em- Mercosul. glaterra, Estados Unidos, Canada •> *
esta mudando de habito e optando por marcas mais recuperagao. Para 0 diretor da Philip Morris, 0 sucesso presa, as placas de Proibido fu- Embora seus executivos nao e Australia. "Falta ainda termos
baratas. do piano economico do governo pode levar a uma war nao representam meros revelem, a Toyota, que ja esta no industrias na China e na America

O diretor de assuntos corporativos do grupo Philip reversao da tendencia conhecida como down trade, de enfeites. Mas, antes de proibir pajs 35 anos, tem pianos ambi- do Sul." Atualmente, alem do
Morris, Clodoaldo Celentano, explica que 0 mercado busca por marcas mais baratas, para um up grade, 0 fumo, a DuPont organizou um ciosos. Ha quatro anos possui Brasil, ha montagem de veiculos
de cigarros esta sofrendo os mesmos efeitos que outros g |evarja 0 consumidor a retornar aos seus antigos amplo programa de conscientiza- uma ^rga | 5 mj]h£0 de me2 em em CKD no Chile e na Venezue- ^
setores da economia, que sao a queda de venda em Mbitos gao que envolveu funcionanos indaiatuba (SP), local onde ficara la.
volume e a busca por produtos de pregos mais acessi- ¦ seus familiares. sua futura fabrica. "Hoje 

planta- Em 1993, a Toyota brasileira
veis. Para Celentano, 0 fenomeno no Brasil e mais Outra area onde 0 espago re- mos caf^ mas <\ssim que decidir- produziu 3.500 unidades do Ban- £
economico do que motivado por qualquer outro fator, servado a nao fumantes vem au- mos construir uma nova fabrica deirante, com faturamento de
como as campanhas antifumo. mentando e no setor de aviagao. ser^ mesmo em Indaiatuba", USS 120 milhoes. Sua atividade

Nao e por outra razao que as atengoes da Souza 1990 -164,1 bilhoes N0 momento, 0 DAC do Minis- adiantou Tomie. Atualmente. com importagao, no entanto, re-
Cruz, lider absoluta do setor com 80% do mercado, 199* ~ A 

^.|h?eS ^rio da Aeronautica, estuda marca tem uma fabrica em Sao presentou um faturamento supe- p
estao voltadas para marcas mais baratas, como Bel- -127,8 bmi°es uma medida que podera proibir Bernardo do Campo, onde rior,deUSS 150 milhoes, gragas a p|
mont e Derby — langado em setembro do ano passado 1 0 fumo em voos domesticos de montado 0 jipe Bandeirante. venda de 5.226 veiculos — utilita- 

pie, sete meses depois, a marca mais vendida no pais, ron\o-.Associa<;aoBrasiieiradaindustriadoFumo(Abiiumo) ate duas horas de duragao, como Liniita^ocs — Hiroyuki rios e automoveis. Para 1990. a
com 20% do mercado. A resposta da Philip Morris a ja acontece no espago aereo ame- Okabe, diretor-superintendente meta e chegar a 6.500.

¦p  ricano. A separagao prevalece

¦/ (  dagem. Em todos os hoteis da Allied-Lyons e a siova
N.  rede Crowne Plaza ha pelo me-~ 

\ fumantes'. No 4a e 15° andares do lider mundial tie viiihos | ;
\ J J hotel da rede em Sao Paulo nao NOVA IORQUE — A Allied- A Allied-Lyons tem entre sua

\ / / ha qualquer vestigio de fumaga Lyons adquiriu 0 controle aciona- extensa de linhas de produtos 0

\ / / a demar!da Por ^uartos nestes rio da Pedro Domecq, uma das uisque Balantine's, carro-chefe «•

\ 11'' andares etanta que muitasvezes maiores industrias de bebidas do da empresa, 0 conhaque Cour- , V
\ V 0 hotel nao consegue atender to- mundo na area de vinhos e licores voisier e 0 licor de cafe Tia Ma-

j \ . das as solicitagoes. Alem do ar que inclui a Domecq Importers, ria. Ja a Pedro Domecq conta |
puro, 0 Crowne Plaza bnnda uma das empresas lideres do ramo com pesos pesados como os

\ \ seus hospedes nao fumantes com nos Estados Unidos e na America brandies Presidente e Don Pe- *.
1 y uma medalhinha de chocolate Latina. A Allied-Lyons ja havida dro e a tequila Sauza, a vice- :

-tjpy— / / \ envolta em papel dourado, como adquirido 
parte do capital da Pe- campeii de vendas mundiais em

^ -t • 
y / / 

um premio ao cliente que evita dro Domecq atraves da compra Seu segmento.
.. / // 

°,T0„U da Hiram Walker, antigasdeia da "A 
Ailied-Lyoiis e para a fv.  / // 

p 
A Phdip MorrB Tobacco, uma Domecq na Europa. A transacao D 

0 s6cio milis nal„ra| J. / / / das maiores fabricantes de cigarro alcangou USS 493,65 milhoes , M v ;
¦ I ( // do mundo, esta movendo uma a?ao sera viabilizada atraves do au- «n nivel mundiaL 0 P0rlf01'0 ft

^ I \ ( / de USS 10 bilhoes contra a rede de mento de capital de USS 434,86 das ™rcas nao mostra qual-

y}' *"  \ \\ televisao americana ABC, a quem milhoes anunciado pela Allied- quer conflito, e sim beneficios

%'/; 
'' 

\ \\ acusa de difamagao. Ha quase um Lyons. na soma dc recursos , disse
' '1 

J n. mes, um documentario da ABC ga- Produtos — Com 0 acor- Miachel Domecq, presidente da
I ' 1 I rantiu que a Philip Morris teria do, a Allied-Lyons ocupara Domecq Importers. Nos Esta- )

J \ */ —* 
" 

aumentado a quantidade de nicoti- segundo lugar nas vendas mun- dos Unidos, a Domecq vem ob- y
it 1 • ( na nos cigarros, sem aviso prerio diais entre as 100 principals tendo sucessivos exitos de mer- A-

' 
' • '* aos consumjdores. marcas da industria de licorews. cad0 nos u 11 i m0 s anos.

't» * .—————v.—_____——  —~ Adriana Caldas ,S'<
iwBWEaBasiiBgpnrTiiiiMiiH^ 5 '-mmmswm %

FYAMF i- 
KB I

Bear Sterns P^missoras ;• 
^^nc|a 

Desenvolvimento j

fazendo filiancciro . 
Cedv&otl^assumeaDireloriaExecutivada AD-Rioequer limrortmfodeestataletaentidacic 1

poraqui? i,imundial ^ r. 
|

iMMbMBb': M AD-Rio muda sua estrategsa j

:: v, ] I illfflP _ nimtr»r qcciimp de ciment0 das tres grandcs in" nos Eslados Unidos Metade

Ht'IIS™! In ir * Uiretor assume dfctrias da RegiSo Serrana, Vo- dos recursos, segundo Frotte, vi- v

i i^^S para atrair novos torantim, Alvorada e Maua. que 
^oaria^parte proS

r E ® fr \ investimentos usfiso^ilh^ & 0UpK duto vendido la fora a Funtur.

T ^ '1 [ A s projetos para atrair in- virar realidade, saem das rodo- A carta de credito entraria

K 89 a —, g —J|| | p i I {J vestimentos para o Rio vias da regiao de Cantagalo cer- para a instituigao e o empresario

M. I 9EHl mmm I &• w V J 
• ganham impulso hoje. O novo ca de 700 caminhdes e carretas abateria o valor do ICMS um

' ¦ •• Jr* i-A ^ V diretor executivo da AD-Rio que hoje trafegam diariamente ano depois, sem juros nem cor-
(Agencia de Desenvolvimento transportando dois milhoes de regao monetaria.

__.ru Economico do Estado do Rio de toneladas por ano produzidas A AD-Rio possui ainda um
Jg if a Jp a \ —~§ Janeiro), Cesar Frotte, que toma naquela regiao. projeto para desenvolver o setor

~<dli ^ B Bj M W M H l Posse '1°je a tardc- anuncia ^ ccsUl tambem inclui um eletrico, ja que dois tergos do \LuizFraga.o k"| Hj | p| L modificagao da politica, ate en- projeto para a ligagao hidrovia- consumo do Rio sao gerados
hom^m'doBear 

° 
QBB ^ | W A jW$k W J :i=| tao dispersiva. de mostrar a ini- na Praga XV ao municipio de por usinas de outros estados. A

Stearns no Brasil ciativa privada que vale a pena S;-l0 Qongalo, onde o terminal ideia e aproveitar um potencial
investir no estado. A AD-Rio sena um antjg0 galpao do Esta- hidreletrico de cerca de 900 me-
uma entidade formada por 40 ]ejro |v|aua. que se transfonna- gawatts, cujas concessoes mais
empresas privadas e oito orga- ria num shopping center. A liga- relevantes pertencem a Furnas,
nismospublicos. gao aliviaria o corredor LighteCerj.

Frotte ja assume com um pla- rodoviario Sao Gongalo-Niteroi Finalmente, Frotte pretende
n° de trabalho pronto: uma ivs- e 0fereceria alternativa aos a participagao do capital priva-

! Ink. Hp j^b»i Hrjn ,a de c'nc0 projetos- 1ue vao usuarios da Ponte Rio-Niteroi. do em projetos de saneamento.
ex'2'r um trabalho de costura Turismo — A Agencia A AD-Rio tem tres projetos

i 
gsssr" rr pro,"os:4euaeredas
maior deles c o ramal dc Canla- lariaica. com a cr.acao da Ha.- pra,as ocean,casdc Nitero,.

&] galo da Rede Ferroviaria Fede- tur. que tena capital de USS 40 agua e esgoto de Buaos e esgoto

ral. para transportar a produgao milhoes para promover o Rio da Barra da Tijuca.

QUEDA PO CONSUMO*

¦ DO CHEFÃO DA UN1LEVER

«MQ2t.MT.-»Q/MtllÇO/»4 .

RESPOSTAPERGUNTA

JORNAL DO BRASIL
a sexta-feira, 25/3/94

Toyota tem 
planos 

cie

investimento no Brasil

STELA LACHTERMACHER
SÃO PAULO— Os anúncios com mulheres bonitas e

esportes radicais não têm sido suficientes para segurar
as vendas de cigarros, que vêm caindo progressivamen-
te desde 1990. Os números da Associação Brasileira da
Indústria do Fumo mostram uma redução de consumo
que chega a 50 bilhões de unidades de 1990 até hoje, o

que representa uma queda de 30%. Não é um recuo
desprezível. Tanto que as duas grandes empresas que
imperam neste mercado, Souza Cruz e Philip Morris,
mudaram seu perfil. Antes voltadas principalmente às
marcas dirigidas ao público classe A e B, as duas foram
obrigadas a se curvar à nova realidade. O consumidor
está mudando de hábito e optando por marcas mais
baratas.

O diretor de assuntos corporativos do grupo Philip
Morris, Clodoaldo Celentano, explica que o mercado
de cigarros está sofrendo os mesmos efeitos que outros
setores da economia, que são a queda de venda em
volume e a busca por produtos de preços mais acessi-
veis. Para Celentano, o fenômeno no Brasil é mais
econômico do que motivado por qualquer outro fator,
como as campanhas antifumo.

Não é por outra razão que as atenções da Souza
Cruz, líder absoluta do setor com 80% do mercado,
estão voltadas para marcas mais baratas, como Bel-
mont e Derby — lançado em setembro do ano passado
e, sete meses depois, a marca mais vendida no país,
com 20% do mercado. A resposta da Philip Morris à

1990- 164,1 bilhões
1991 - 156,4 bilhões
1992 - 127,8 bilhões
1993 - 118 bilhões
* n° de unidades
Fonte: Associação Brasileira da indústria do Fumo (Abilumo)

Adriana Caldas
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Rio muda sua estratégia

nos Estados Unidos. Metade
dos recursos, segundo Frotté, vi-
ria de empresas exportadoras
que doariam parte do seu pro-
duto vendido lá fora à Funtur.

A carta de crédito entraria
para a instituição e o empresário
abateria o valor do 1CMS um
ano depois, sem juros nem cor-
reção monetária.

A AD-Rio possui ainda um
projeto para desenvolver o setor
elétrico, já que dois terços do
consumo do Rio são gerados
por usinas de outros estados. A
idéia é aproveitar um potencial
hidrelétrico de cerca de 900 me-
gawatts, cujas concessões mais
relevantes pertencem a Furnas,
Light e Cerj.

Finalmente, Frotté pretende
a participação do capital priva-
do em projetos de saneamento.
A AD-Rio tem três projetos
prontos: água e esgoto das
praias oceânicas de Niterói,
água e esgoto de Búzios e esgoto
da Barra da Tijuca.

de cimento das três grandes in-
dústrias da Região Serrana, Vo-
torantim, Alvorada e Maua.

Sua implantação custaria
USS 150 milhões. Se o plano
virar realidade, saem das rodo-
vias da região de Cantagalo cer-
ca de 700 caminhões e carretas
que hoje trafegam diariamente
transportando dois milhões de
toneladas por ano produzidas
naquela região.

A cesta também inclui um
projeto para a ligação hidrovia-
ria da Praça XV ao município de
São Gonçalo, onde o terminal
seria um antigo galpão do Esta-
leiro Mauá, que se transforma-
ria num shopping center. A liga-
ção aliviaria o corredor
rodoviário São Gonçalo-Niterói
e ofereceria alternativa aos
usuários da Ponte Rio-Niterói.

Turismo — A Agência

quer também influenciar na área
turística, com a criação da Fun-
tur. que teria capital de USS 40
milhões para promover o Rio

¦ Diretor assume

para atrair novos

investimentos

Os 
projetos para atrair in-

vestimentos para o Rio
ganham impulso hoje. O novo
diretor executivo da AD-Rio
(Agência de Desenvolvimento
Econômico do Estado do Rio de
Janeiro), César Frotté, que toma
posse hoje à tarde, anuncia a
modificação da política, até en-
tão dispersiva, de mostrar à ini-
ciativa privada que vale a pena
investir no estado. A AD-Rio é
uma entidade formada por 40
empresas privadas e oito orga-
nismos públicos.

Frotté já assume com um pia-
no de trabalho pronto: uma ces-
ui de cinco projetos, 

"que vão
exigir um trabalho de costura
política e econômica junto aos
potenciais interessados". O
maior deles é o ramal de Canta-
galo da Rede Ferroviária Fede-
ral, para transportar a produção

Luiz Fraga, o
recém-designado
homem do Bear
Stearns no Brasil
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CAMISETAS

Juvenil 5.200,

lnfantil$4.900

VESTIDOS

Juvenil $7.900
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Não pode ser vendido separadamente
Rio de Janeiro — Sexta-teira, 25 de março de 1994

jlMPBCE
Supersônicas
Quadrinhos
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Passatempo
Danuza
Garcia Marquez no teatro
Roberto Carlos perde na justiça
Pianista premiado

9 Stern, o violinista que
só toca o que gosta.
(Página 6)

S As lágrimas nos fil-
mes em cartaz no Rio.

(Página 6)
Reprodução

AUGUSTE RODIN

Sombra do gênio

apagou a pupila
O escultor francês Auguste Rodin nasceu em

Paris em 11 de novembro de 1840 e morreu em
Meudon a 17 de novembro de 1917. Começou
como moldador, depois de ter sido recusado pela
Academia de Belas Artes de Paris. Admitido no
ateliê do mestre Carrier-Belleuse, cedo Rodin deu
mostras de genialidade e temperamento difícil. Em
1877, surge o primeiro escândalo, com a escultura
A idade do bronze. Os criticos acusavam Rodin de
ter utilizado o modelo vivo como molde, devido à
perfeição da figura. Antes, em 1864, o Salão recu-
sou Homem do nariz quebrado.

O artista vivia recolhido em seu ateliê e viajava
bastante para a Itália, em especial por Florença e
Roma para estudar Donatello e Michelângelo. Seu
casamento ficou tumultuado por causa do roman-
ce com a aluna Ca-

esculturas. A artista,
que criou obras ad- Rodin: genialidade
miráveis como Os
faladores, O retomo, A fortuna e o busto de Au-
guste Rodin, teve enorme dificuldade em ser reco-
nhecida por causa de sua ligação com o escultor.
Num acesso de raiva, ela acabou destruindo meta-
de das suas obras. Foi parar num manicômio,
onde veio a falecer por problemas pulmonares,
loucura e tristeza. A vida de ambos foi uma histó-
ria de amor e arte. O Museu Rodin. em Paris, que
abriga obras do escultor, tem uma parte dedicada
à sua aluna dileta.

Hoje, Rodin é idolatrado como o maior eseul-
tor da modernidade francesa, enquanto que para
Camille Claudel não sobrou muita coisa. Até o
absurdo de o mais importante dicionário de arte
francesa, o Dictionnaire de l'art e des artistes, na
sua edição reduzida da editora Fernand Hazan, de
1982, ignorar solenemente o nome da escultora.

Rio entra no circuito da exposição que roda o

mundo apresentando obras do mestre francês

paulo reis fazer uma ação pedagógica, não só
para os estudantes de Belas Artes e
para o público em geral, mas tam-
bém para os deficientes, como os
cegos. Porque o Museu Rodin dá
autorização a eles de tocarem os
bronzes originais", conta o diretor.

Sobre a rivalidade entre os lãs de
Rodin e defensores de Camille
Claudel, sua aluna e amante que
acabou enlouquecendo por causa
do escultor, Jacques tentar colocar
um ponto final. "Rodin é o mestre.
Camille, a aluna. Ela nos deu algu-
mas obras belíssimas e originais,
principalmente entre os anos de
1897 a 1900. Neste período, ela ha-
via se distanciado da arte de Rodin.
Mas suas obras ficaram mutiladas,
depois das destruições que ela mes-
ma fez em 1906, tomada de uma
crise de loucura. Essas perdas são
irremediáveis e definitivas. E im-
portante não misturar", diz Vilain,
acrescentando uma mensagem aos
interessados na exposição: "É sim-
pies e cabe em duas palavras:
aprender e degustar a arte de Ro-
din, que é um dos maiores esculto-
res europeus. Aprender quer dizer
adquirir a compreensão da arte de
Rodin e de sua modernidade. E
degustar porque é um privilégio po-
der se abstrair do cotidiano para
entrar em contato direto com o de
Rodin".

No Brasil, segundo espera Vi-
lain, a mostra será muito bem aco-
lhida. "Queremos estudar com os
colegas brasileiros como apresen-
tar, da melhor forma possível, a
exposição Rodin", diz ele. "Tudo o
que for para melhorar a difusão da
cultura francesa passa a ser um de-
ver para nós do Ministério da Cul-
tura e do Ministério das Relações
Exteriores. A exposição Rodin será
uma première para o vasto país que
é o Brasil". Jacques Vilain quer
aproveitar a visita para conhecer a
arte brasileira e seus museus, pois,
admite, tem pouquíssimas informa-
ções sobre a cultura local.

¦;'*v --V
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pensador vem aí. Depois de
Toulouse Lautrec, Braque e
Miró, cujas obras o carioca

verá este ano, o Rio se prepara para
acrescentar mais um grande nome
das artes plásticas ao seu circuito de
exposições internacionais: Auguste
Rodin. Chega à cidade no dia 11 de
abril o diretor e curador do Museu
Rodin de Paris, Jacques Vilain. Em
entrevista por fax, ele confirmou ao
JORNAL DO BRASIL que a visita
servirá para fechar as negociações
em torno da montagem no Rio da
exposição de Rodin, uma seleção
de obras que já percorreu a Alemã-
nha, o Japão, a China e a Islândia.
*" Vilain vem escolher o local que
abrigará em 1995 grandes obras co-
mo O beijo, A idade do bronze, Eva
è' A sombra, além do clássico O
pensador e algumas figuras do Por-
tal do inferno. Virão também inú-
meras peças pequenas e desenhos
do maior escultor moderno francês
(leia texto sobre o artista à direita).
"Até agora, o Museu Rodin não
tem nenhuma relação com o Brasil,
a não ser pelo fato de que algumas
esculturas do artista se encontram
nos museus brasileiros ou em cole-
ções particulares. Vamos aprovei-
tar esta oportunidade para desen-
volver novas relações", adianta ele.

Patrocinada pela Associação
Francesa da Ação Artística, do Mi-
nistério dos Negócios Estrangeiros,
a exposição é resultado de uma ne-
gociação iniciada pelo vice-cônsul e
adido cultural do Consulado Geral
da França no Rio, Romaric Sulger
B. el. O curador Jacques Vilain in-
formou que não haverá nenhum
tipo de diferenciação entre as exi-
gências feitas ao Rio para trazer a
mostra e as que são impostas a
outras capitais mundiais.

Uma grande novidade nesta ex-
posição é que o público não ficará
distanciado das obras. Alguns po-
derão até mesmo tocá-las. "Vamos

O pensador, a mais famosa criação do escultor francês, está na seleção de obras

Qualidade desde 1985.
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A CASA.

TEM GENTE

Papelzinho na
parede, piso e
kitim no chão, ,
persiana na janela
e casa bonitinha,
não preçisa de
lixo, sujeira e nem
se aescabelar.
Basta dar uma
passadinha na
Orlean.
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dirigido por Gerald Tho- jsjum ensaj0 enxuto de Cantor, racialists
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lacha preta (Nirvana e Pearl Jam tor, arrebanhando mais de Nietzsche e a mitsica (E6i- segi)idos seu programareinvestiram no produto la fora), ele 13 mil espectadores em me- ^ y Rosa Maria -varies cmissoraj®
montou em N.tero. uraa fabnea de discos noss de urn mes. A canto as re[ 5es * comptor-frarccircF
I 

e™ Vmi1 de 360h° 
recS em no3S aris do fil6sofo *"> com *Jp« 4eW#, m2, com 0 nome de necao em novemoro, apos s ra;,

um de seus sucessos uma turne de 8 meses com arte que ele definia como de..Mo;afes, em iot#f
M 9| com Sullivan, Ta- seu Gato por plagas que va- 0 meio mais importante ^ morentt), gaul«^

1 *m lisma. Seis prensas riam de Salvador, Goiania, de se desembaragar da m- ^ajos tera unflSaj^iO.;.
disparam cem mil Taubate e Miami a Londres dividualidade". O livro : em seu nome inaugura-
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Patrícia Marx com o co-produtor Tuta Aquino

&EM, PONHA ÓCULOS
ESCUROS, OU VISTA
UM CHAPÉUj OÜ
ABRA UM eoARDA-50^

E 0 'PETtSTo
BRigas!

O MAGO DE IP
JPEFE1TÔRI0| |

y CONCORRêNOIA DESLEAL
QUE

HOUVE ?

Lembr;

Cantor, radialista
(manteve por 63 anos
seguidos seu programa
em várias emissoras) e
compositor (parceiro

* . '-r
de Moraes, m Loura
ou morena), Paulo Ta-
pajostera um auditório
em seu nome inaugura-
do pela UBC dia 29, no
Centro, na Visconde de
inhaúma 107.
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O 
'dream 

team'

do rock verde

Gravado num estúdio movido a ener-
gia solar, o disco Alternativé NRG desera-
barca dia 8, com renda repartida entre o
Greenpeace local e internacional, rebo-
cando um dream team do rock verde: U2,
R.E.M., Annie Lennox, UB-40, Midnight
Oil, James, Soundgarden (com Brian
May), Jesus & Mary Chain, PM Dawn,
L7, Sonic Youth, etc. O disco numa caixa
de papelão reciclado se encaixa num pa-
cote de eventos contra a retomada das
obras da usina de Angra 2. Da barqueata
em Angra (24 de abril) a um megashow no
Circo Voador (26) com Lobão, Barão,
Wagner Tiso, Victor Biglione e Léo Gan-
delman, já confirmados.

Vinil de Massadas

(Paulo) Massadas, o lado B do (Mi-
chael) Sullivan, entra na contramão digi-
tal. Acreditando na revalorização da bo-
lacha preta (Nirvana e Pearl Jam
reinvestiram no produto lá fora), ele
montou em Niterói uma fábrica de discos

p<inin^1 i»^^ dez unidades.

Gal leva

seu gato
Fecha a tampa domingo

O sorriso do gato de Alice, o
show de Gal Costa (foto)
dirigido por Gerald Tho-
mas, que abalou o Impera-
tor, arrebanhando mais de
13 mil espectadores em me-
nos de um mês. A cantora
só volta ao Rio para o Ca-
necão em novembro, após
uma turnê de 8 meses com
seu Gato por plagas que va-
riam de Salvador, Goiânia,
Taubaté e Miami a Londres
(com os Doces Bárbaros),
Bruxelas, Paris, Zurique e
Araçatuba.

Nietzschiano

Veloso

Num ensaio enxuto de
154 páginas, intitulado
Nietzsche e a música (Edi-
tora Imago), Rosa Maria
Dias esmiuça as relações
do filósofo alemão com a
arte que ele definia como
"o meio mais importante
de se desembaraçar da in-
dividualidade". O livro é
dedicado ao nietzscheano
militante Caetano Veloso,
autor do belisimo Peter
Gast.

Patrícia

cresceu
Ex-Trem da Alegria, Pa-

tricia (agora Marx, mas sem
parentesco com o barbudo)
estréia solo, aos 19 anos, bem
vividos segundo a foto, num
repertório dance, inauguran-
do o selo Lux do produtor
Nelson Motta. Gravado en-
tre o Rio, São Paulo e o
Soundtrack Studios, de Nova
Iorque, o disco, produzido
por Nelson e Tuta Aquino,
detona a partir de Ficar com
você, versão do hit do Jack-
son Five / wanna be where
you are e Dinheiro, de Clau-
dio Zolli e Bernardo Vilhena.

TELE GRAFICAS

Guitarrista do Simply Red
desde 1989, Heitor podou o
TP e lança o segundo solo
com participações de Pauli-
nho da Costa, Léo Gandel-
man e o lider do SR, Mick
Hucknall, que faz os vocais
da faixa Manchester.
? Através do selo Gravio-
la, a Kuarup investe em
MPB. O primeiro lança-
mento é Coração marinheiro
com o cantor e compositor
Zé Luiz, com participações
de Gilson Peranzetta, Guin-

ga, Moacyr Luz e Luizão
Maia.

Decola dia 30 do estádio
Joe Robbie, em Miami,
Flórida, a megaturnê do
Pink Floyd com 57 shows
pelos Estados Unidos.

O saxofonista argentino
Blas Rivera, radicado no
Rio, toca composições pró-
prias, Astor Piazzolla e Car-
los Gardel com seu quintet
brasil/portenho, dia 4, no
Mistura Fina da Lagoa.

Comemorando 60 anos

do clássico Feitiço da Vila. a
Co!lector's de Ipanema, arJ
remessa em fita os 22 pro-j
gramas da série de rádio de'
Almirante. No tempo ch\
Noel Rosa. incluindo a polè-
mica com Wilson Batista.
? A Polvo Discos detona o
CD do X-Rated, Daresafc-
sexdisorder pela rede de coivk
putadores BBS hot Une. Li-.'
guem via Modem 021'
5371603, dia 5, à partir das.
19 horas. Ao vivo, shows dai
banda no Garage, dias 8 e 9.

I HORÓSCOPO Max Klim

Aries* 21/3a20/4
Quadro astrológico que
nào registra nenhum
destaque material. Vo-
cê, nativo, terá uma sexta-feira bastante (a-
vorável em seus interesses pessoais. Afetiva-
mente você estará em período de emoções fortes
e marcantes.

TOURO • 21/4 a 20/5 j, m 1, jii^i j. ..
Confiante em seus pró-
prios méritos, você ho- I <£7==s:#^ Jje será alvo de atenção \ KJ /_
especial e terá um final de dia de excelente
condicionamento astrológico. Momentos de
emoção e ternura. Afetividade destacada no final
do dia.

GÊMEOS* 21/5 a 20/6
Dia no qual você terá
bastante sucesso no
contato com pessoas
estranhas. Tarde e noite de significado especial
quanto aos seus sentimentos. Procure dialogar e
deixe de lado antigas prevenções. Amor valori-
zado.

CÂNCER* 21/6a 21/7
Você será recompen-
sado hoje pelo seu es-
plrito de colaboração e
pela vontade de servir. Dia marcado por bons
acontecimentos que se não o atendem na pleni-
tude de seus desejos, pelo menos o farão feliz
por pequenas coisas.

"\

P/r 11V?

LEÃO* 22/7 a 22/8
Seu dia será extrema-
mente positivo em ter-
mos pessoais, com
marcantes reflexos em seu comportamento. Di-
namismo e decisões corretas marcarão sua pre-
sença e, nos assuntos afetivos, suas reações o
farão feliz.

VIRGEM* 23/8 a 22/9
Com a Lua em seu sig-
no, você deve se cuidar
em relação a proble-
mas financeiros. Evite compromissos avultados
e não se empenhe em favores como avais. Pro-
cure se aprofundar um pouco mais no relaciona-
mento afetivo.

LIBRA* 23/9 a 22/10
Você hoje terá, junto a
influências positivas
para assuntos mate-
riais, momentos de inquietação gerados por de-
sencontro de opiniões e pequenas rusgas envol-
vendo pessoas próximas. Procure não dar a isso
uma dimensão exagerada.

ESCORPIÃO * 23/10 a 21/11
Você conta hoje com
favorável posiciona-
mento astrológico pa- 
ra assuntos que dependam de sua decisão.
Fascinio. São estáveis as influências sobre
sua vida afetiva. Por isso, motive-se um pouco
mais.

SAGITÁRIO * 22/11 a 21/12
Beneficiado por um ~s~^~(Ty
quadro de crescente X—
positividade, você te- \[
rá a seu favor, no correr desta sexta-feira,
alguns momentos de afirmação que devem ser
usados para criar um clima mais favorável a
seu redor.

CAPRICÓRNIO* 22/12 a 20/1
Hoje estarão supera-
das as dificuldades
que se lhe opuseram VV^Uw uv IIIW w^/uwwi umi
durante a semana. Você se sentirá mais livre
para agir e assim o fazendo obterá êxito nas
suas iniciativas. Momento de muito encanto e
ternura.

AQUÁRIO* 21/1 a 19/2
Ainda vivendo um qua-
dro que realça a positi-
vidade nos assuntos
que dependam de suas iniciativas, você viverá
uma sexta-feira muito equilibrada em relação a
sua rotina. No trato amoroso, tenha mais cautela
com as palavras.

BE

PEIXES * 20/2 a 20/3
Seu momento de vida
reflete um quadro de
notável positividade 
para iniciativas relacionadas à familia. Pes-
soalmente você poderá encontrar um incomum
apoio por parte de pessoas próximas, o que
deixará você satisfeito.

1 QUADRINHOS
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CRUZADASCario» da Silva

DEAN YOUNG E STAN DRAKE

HORIZONTAIS— 1 - em que há propósito, intenção,
ou resolução prévia; premeditado; 11 - que vive
sobre a raiz; 12 - período; era; 13 - trombetas com'
ressoadores, de sons cavernosos, usadas pelos
índios bororos em cerimônias e ritos; 14 - pessoa de
mau gênio; roupa escura, em especial de casemira;
16 - cachimbo, usado na índia, com depósito de águe
no meio do tubo por onde passa a fumaça; 17"-
aquele que entende superficialmente de alguma
coisa, de regra, autodidata; 18 - cruel, desumano; 20
- medida de superfície, equivalente a 100 metros
quadrados; 21 - a parte mais profunda da psique,
receptáculo dos impulsos instintivos, dominado^ p^e-
Io principio do prazer e pelo desejo impulsivo; 22 -
mineral hexagonal, silicato de alumínio e glucinio,
pedra semipreciosa (pi ); 25 - peixe teoeósteo, j?er-
comorfo, dos gerrideo gerrideos, de corpo ovalado,
maxilar rostriforme, boca pequena desprovidcf~tI6
dente, e com apenas dois raios ósseos na nadadeira
anal (pi.); 27 - leite recém-ordenado; 28 - dosselt nos-
terreiros, sob o qual servem as comidas aos santos;
29 - pessoa que vive retirada do convívio dos outros;.
31 - armadilha para apanhar pássaros; peça cònca-
va de metal, em que gira o pião dos portões de f,ç|TA^
32 - raios das rodas dos engenhos de acúcar movi-
dos por água.
VERTICAIS — 1 - tornar sem eleito; anular; 2 -
qualidade de rapace; tendência para o roubo? 3"-'
exalar odor ou cheiro; ter aroma; 4 - perversãO-dQ;
apetite observada no decurso de certas situações
como a gravidez e o pitiatismo; 5 - terreiro de aldeia
indígena; 6 - sétimo grau da escala diatõnica;.,^,,-,
árvore mediana, das ancardiáceas, de madeira mo-
le, folhas penadas e longas, com foliolos.arorriàti-
cos, flores mínimas, paniculadas e fruto capsular,
com uma semente (pl.); 8 - ato ou efeito de tocar de
cada vez; 9 - fileira, renque; 10 - camada resistentfe'é
permeável, geralmente de pedra britada ou de outro
material semelhante, colocada sob os dormentes-de-
uma via férrea para suportar e distribuir à platafor-
ma os esforços por eles transmitidos (pl.); 15 -
moeda de ouro; 19 - grande vaso de barro, que sa.
usava à mesa para a mistura de vinhos; 23 - interjein
ção usada para incitar os animais ao salto; upa!; 24 -
oferenda de alimentos feita pelas filhas-de-santa.
aos seus orixás, nos dias que a estes são consagra-.
dos; 26 — peça de couro na qual os caçadores'
atavam as aves empregadas no adestramento dos'
falcões; 30 - (are.) entrada, abertura. Colaboraçãb'

do Professor PEDRO DEMO — Brasília.
JOARY'S SUPERDICIONÁRIO „r,„"JOARY S foi preparado em computador, com o

objetivo de ajudar o cruzadista a decifrar qualquer,
tipo de palavras cruzadas, até mesmo as considera-
das muito difíceis. Contém cerca de 70 000 verbettíS',"
dos quais 2500 monossilabos são listados em áéfíà'-"
rado. O livro contém 430 páginas, onde estão arma-
zenados nomes de rios, montanhas, lagos, deser-1
tos, oásis, termos bíblicos, mitológicos, de alquimia, '
palavras estrangeiras e até mesmo relações espe-»'
ciais de siglas, símbolos químicos e minibiografias,-
de nomes notáveis nacionais e estrangeiros, além
de vasto número de vocábulos, arquivados por or-
dem alfabética de seus respectivos assuntos. O.liyrQ 4
é encadernado em espiral plástico. Faça o seu
pedido agora, pois a edição publicada está tendo,
uma demanda surpreendente grande. Seu preço
pode ser calculado a um equivalente a URV 19,00."
Remessa em cheque nominal cruzado ou vale pó'átal
para:
JOARY CORRÊA
Rua Cândido Grafé, 202 apto. 203
URCA — RIO DE JANEIRO — RJ — CEP 22291.080''

CHARADA EPENTÉTICA
(adição dc sílaba central)

1. ANDAI! Nesta ÉPOCA DA VIDA é preciso espa.ire?.
cer o espirito. 2-3

PAR DE PARES — CEC — Jacarepaguá
SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — apositicos; banalidade; amiculo.
on; tavas; lani; aromai, mara; oti; icor; farad; ra; age,
osa; isomeros; moralidade. "
VERTICAIS — abati mirim; pama; onivoro; SataV
ilusa; til; idolo; ca. odonatas; senilidade; referi; aca-
so; arama, gel; or; od.
CHARADAS ADICIONAIS: 1. ecoar; 2 coroação. 3
resoluto.

Correspondência para: Rua das Palmeiras,
57 apto. 4 Botafogo - CEP 22.270.070
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Tudo claro
Na Associação Comercial

de São Luiz, com a presença
de políticos dc vários parti-
dos, foi sugerido que os can-
didatos ao governo do estado
abram suas contas bancárias
e mostrem a evolução de seu
patrimônio nos últimos 15
anos. O candidato do PDT,
Jackson Lago, foi o primeiro
a concordar. E a assinar.

Aguarda-se agora a ade-
são dos outros candidatos.
Inclusive Roseana Sarney,
claro.

Mala

Um delicado problema de
produção ameaça os concer-
tos que a Orquestra de São
Petesburgo fará no Brasil, no
começo de abril. A Aeroflot
trocou suas aeronaves, e no
bagageiro pressurizado dos
novos aviões não cabem 120
instrumentos.

Harpas, tímpanos, contra-
baixo e outros não podem
viajar no compartimento
normal: a diferença de tem-
peratura entre o Rio e Sao
Petesburgo é de 50°.

Alegria, alegria

O secretário de Integração
Social, Jorge Roberto Silvei-
ra, está entusiasmado com a
implantação, pelo governo
federal, do projeto Saúde na
família. Uma adaptação do
Médico dc família, implanta-
do em Niterói quando Silvei-
ra era prefeito, e que como
secretário estadual estendeu a
41 municípios fluminenses.

Remédio
Depois de uma longa con-

versa com Brizola, Darcy Ri-
beiro foi jantar quarta-feira
no Enotria. Ao grupo de
amigos que o acompanhava,
chorou as mágoas da sua sol-
teirice e disse invejar o gover-
nador carioca, que conseguiu
ficar casado 40 anos com a
mesma mulher.

Darcy está desapaixonado
e acha que o remédio é se
atirar de cabeça na política e
concorrer ao governo do
Rio.

Susto
O vice-líder do PT, depu-

tado Jacques Wagner, teve
um momento de delírio
quando chegou 4a-feira na
Esplanada dos Ministérios.

Disse o deputado: "Era
tanta tropa de choque, tanto
cachorro amestrado, tanto
helicóptero e tanta polícia fe-
minina que cheguei a pensar
que era 7 de setembro."

Em forma
Mais de 800 nadadores es-

tão inscritos no Desafio Top-
per de Natação, o maior per-
curso em mar aberto no
Brasil, ligando as praias de
Camboinhas e Itaipu, em Ni-
terói.

A travessia será feita dia
26 por atletas a partir de 10
anos de idade, e o destaque é
a participação de Maria
Lenk, um símbolo da nata-
ção brasileira e recordista
mundial, hoje com 79 anos.

Maria representou o Bra-
sil nos Jogos Olímpicos de
1932 e 1936.

Moita
Desapareceu o projeto de

aumento dos deputados do
DF, que tinham a intenção
de aumentar seus salários nos
mesmos moldes dos minis-
tros do Supremo Tribunal
Federal.

Mal estourou a confusão,
foi engavetado.

Paulo Jabur

Leis
O cineasta Paulo Buffara

entrou na Justiça contra o
PDT. Leonel Brizola e a In-
tervideo por estarem comer-
cializando seu filme Leonel
Brizola — coerência e cora-
gem, além dc terem cortado
seu nome e alterado a edição.

Por falar nisso, corre o
boato de que Cid Moreira vai
entrar com ação contra Bri-
zola por uso de sua imagem
no programa do PDT.

Alessundro dTccIesia e PlioIlí Crespi, no People Down.
em clima de Brasília: chamem os bombeiros

CALÇADAO

Palmas
Evinha Monteiro de Car-

valho comemorou aniversá-
rio ontem, com almoço no
Alcaparra. Dc estampado,
dividia-se em atenções com
Lilibeth, Terezinha Noronha,
Maria Roberto e a embaixa-
triz Gilda Sarmanho, chi-
quérrima. num modelito
bine.

As moças comemoraram
com frutos do mar e ravioli dc
salmon, mas Evinha foi fru-
gal: linguado grelhado com
molho de alcaparras, e só.

Homenageando
o radialista, pesqui-
sador e compositor,
será inaugurado
dia 29 o Espaço
Paulo Tapajós, na
Rua Visconde de
Inhaúma, 107, no
Centro da cidade.

É no ombro do
amigo Marccllo Pi-
chi que Miguel Fa-
labella se recupera
de uma paixão não
correspondida.

O programa Jô
Soares nu Copa,
que irá ao ar pelo

SBT diretamente
dos Estados Uni-
dos. fechou seu pri-
meiro contrato de
publicidade — uma
cota dc USS 250
mil comprada pela
Fiat Lux — através
da Agência Con-
temporânea.
? A Vogue de
abril vai mostrar as
tendências da nova
esta ç ã o que i n -
cluem botas de al-
pinismo e minis-
saias no estilo
tenista.

O Celeiro co-
memora o sucesso
de seus 12 anos
com o lançamento
do livro Celeiro eu-
linária. dia 29. às

1 9h, no próprio
restaurante, no Le-
blon.

No Castelinho
do Flamengo, a
partir de ó de abril,
uma homenagem a
Elis Regina. Com
exposição de fotos,
trilha sonora e
mostra de vídeos.
Em dois horários:
16h e 18h30.

! Politicagem
: Mendes de Barros, o
; procurador alagoano que
: inspirou a expressão "caça
: aos marajás", usada pelo
• ex-presidente Fernando
: Collor para eleger-se em
: 1986, sobe agora aos pa-
: Ianques de Alagoas con-
: correndo a uma vaga no
i Senado.
: Em seus pronuncia-
: mentos não mede conse-
: qüências. e se transforma
: numa verdadeira bomba
I contra tudo e contra todos
: na política de Alagoas —
: o que aliás não é difícil.

MB corre o risco de se
: distrair e falar mal até dele

mesmo.

A bênção
No auge da crise, quarta-

feira, houve uma romaria de
políticos ao Edifício Argenti-
na, em Botafogo, onde o ge-
neral Geisel tem escritório.

O ex-senador Drault Er-
nani saiu tranqüilizado pelo
ex-presidente: "Os militares
não dão golpes. São chama-
dos, tradicionalmente, a con-
seriar os desacertos dos ci-
vis."

Então, ficamos combina-
dos assim.

The britishare coming

Os ingleses estão invadin-
do o Brasil. Depois de Mi-
guel Portillo, ministro da In-
dústria e Comércio, e de
Lady Thatcher, agora é a vez
do chanceler Douglas Hurd e
sua mulher Judy, que desem-
barcam dia 6 de abril para
uma visita oficial.

O casal britânico vem
acompanhado do embaixa-
dor do Brasil em Londres,
Rubens Barbosa, e sua mu-
lher Maria Ignez. que ontem
receberam o casal para um
almoço na bela embaixada
do Brasil em Londres.

Encontro
Paulo Francis encarregou

seu amigo Paulinho Bertazzi
de fazer os convites e organi-
zar o jantar para seus amigos
íntimos, que são muitos,
2''-feira, no Pantagruel.

Festejos
Os 70 anos de Marlon

Brando, dia 3 de abril, serão
comemorados em alto estilo
pela Globosat. com a exibi-
ção de 4 filmes, durante a
semana de aniversário do
ator.

As obras-primas são: Sin-
dicalo de ladrões, Sayonara,
Os deuses vencidos e Apo-
calypse now.

Tá ruim
Perguntado se via alguma

lu/ no fundo da crise, o mi-
nistro do Planejamento, Bcni
Veras, respondeu: "Estou
sem fósforo."

Danuza Leão
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Domingo

em noite

de brilho

NOVA 

IORQUE — O tenor
espanhol Plácido Domingo
cantou com brilhantismo,

segunda-feira, no Metropolitan
Opera de Nova Iorque, na es-
tréia de uma nova produção da
ópera Otlwlo, do compositor ita-
líáno Giuseppe Verdi. Domingo,
de acordo com os críticos, inter-
pretou de maneira impecável o
papel do mouro de Veneza,
mostrando estar no melhor de
sua forma artística e revelando
uma profunda compreensão do
personagem.

Qtlwlo foi adaptada, por Ver-
di e por seu libretista, Arrigo
Bôlto, a partir da peça teatral
homônima de William Shakes-
peare. A encenação nova-iorqui-
na tem como produtor Elijah
Moshinsky, e traz a soprano Ca-
rol Vaness no papel de Desde-
mona, com uma interpretação
também muito elogiada, pela
clareza de sua voz e pela serena
emotividade que transmitiu à
pefSõnagem. Outros cantores in-
tegr.antes do elenco — Paul
Plishka (no papel de Ludovico).
J;in£ Bunnel (Emilia). Richard
Croft (Casio) e Charles Anthony
(Roderigo) — tiveram, como os
protagonistas, a sua atuação
considerada excelente.

Plácido Domingo, porém, Ibi
a grande atração da noite. Com
sua maquiagem escura e seu co-
nhecimento do papel, o tenor
levou ao palco, de acordo com a
critica nova-iorquina, um Otelo
cheio de paixão, nobreza e idea-
Hsmo, capaz de experimentar to-
da uma gama de sentimentos,
entre elas a violência. A atuação
do elenco foi acompanhada pelo
maestro Valery Gergiev. diretor
artístico do Teatro Kirov, de
São Petersburgo, que demons-
trou total dominio da partitura
em sua estréia no Metropolitan
Opera
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seja sócio do

Prestigie com sua presença e auxilie com sua colaboração as
atividades do MAM. Sua colaboração é imprescindível para o
fortalecimento do maior espaço cultural do Rio de Janeiro. Sendo
sócio do MAM, você participa e se integra em suas atividades
culturais. Ao pagar sua anuidade, lembre-se de que ela é
dedutível do Imposto de renda, assim como toda contribui-
ção ou doação feita ao MAM. Traga sempre sua carteira de
sócio; ao apresentá-la você tem:
. acesso gratuito às exposições • desconto na loja

desconto na cinemateca • desconto nos cursos
desconto nos eventos musicais

L' ^ c/LUIS CARLOS VINHAS. I 
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Sitvana c L. Emiliano |
I W Raa Vmitius de Moraes, 39 • Ipanema • Tcls.: 267-5757 e 287-1497#
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MAIORES INFORMAÇOES

nome

profissão .
endereço.
telefone _
bairro
cidade

cep 
Estado

data de nascimento.

data
assinatura

Dreencher com letra de forma
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AS MELHORES OPÇÕES PRA VOCE
FAZER A SUA PROGRAMAÇÃO.

CONFIRA AS NOVIDADES DESTA
SEMANA:

TOQUE BRAZILIAN FOOD
Show de Maria Bethánia no Canecão

CINEMA - Mostra Fashion Mall de
Curta-Metragens Nacionais premiados

LIVRO - "A arte é capital: Visão aplicada do Marketing
Cultural" - autor: Cândido José Mendes de Almeida

RESTAURANTE - Os tradicionais "botecos do Rio"
- Senta aí, Jobi e Goiabeira

PERFIL - Adam Grzybowski - diretor do Memória Brasil.

<s>

TERNO
V I S C O L I N

79.990,
Quitanda, 19/214

T. 252-6375 (2' a <?)

REDE BANDEIRANTES

AV 4KTI IWIO MODLÇÚLS

Enviar para o Setor de Sócios, Av. Infante Dom
Henrique, 85- Aterro, CEP. 20021-140. L

Brazilian

Fo^

arraiolosGALERIA CINEMA
STAR COPACABANARua Banta Ribeiro, 502 Q.l

Tel.: 256-2035

PENSOU EM VIDRO1 PENSOU EM LEDO:
Vidracaria e Decorações

LEDO
Rua Conde de Bonfim. 725 • Lojas B C

PBX 208-4998
Tampos para mesa em cristal
Decoracores e Pf0]etis!as T-do em V'dro

haiMuo's

H 'V P f

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS, MEIA-NOITE, NO CANAL 7,
TV BANDEIRANTES, APÓS O JORNAL DA NOITE.

apoio prefeitura da cidade do rio de janeiro

museu de arte rm
do rio de janeiroAAA 
museu de arte moderna . f Disque

Classificados (021) 589-9922 JB

HAPPY RIO S
um começo dc noite mais

agradável para quem gosta de
viver bons momentos.

De 2J a sábado, a partir das 18:30h

rio's restaurante
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Ricardo Castro: prima ros concertos no Brasi'l em dez anos
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Os ingleses do David Glass Ensenible: a present acoes

Fernanda Mayrink — 23/03/90
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bom baiano

Pianista premiado,
Ricardo Castro chega

para tocar no Brasil

¦W> 
MÁRCIO PINHEIRO

1 M dos músicos brasileiros
I I com maior prestigio no ex-

terior não tem nenhum de
seus três discos lançados no Brasil
— embora estes mesmos trabalhos
tenham boa procura na Europa,
Estados Unidos e Japão — e há
quase dez anos não faz uma apre-
sentação por aqui. Nascido em Vi-
tória da Conquista, Bahia, em
1964. o pianista Ricardo Castro es-
tá radicado na Suiça desde 1984,
fazendo rarissimas apresentações
no Brasil — a última delas foi em
1987, em Salvador.

Agora, o público brasileiro vai
poder ter a oportunidade de tomar
contato com as interpretações do
pianista e comprovar o talento de
um músico que há seis meses foi
reconhecido como um dos melhores
do mundo em sua categoria.

Vindo de tumês feitas no Japão
e na Inglaterra, Ricardo faz um
único concerto amanhã, às 16h30,
no Teatro Municipal, como o solis-ta 

convidado da Orquestra Sinfôni-
ca Brasileira. Sob a regência do
maestro Isaac Karabtchevsky, Ri-
cardo vai interpretar o Concerto
Imperador, de Beethoven. O pro-
grama será completado com a aber-
tura de O barbeiro de Sevilha, de
Rossini, e a Sinfonia n" 8, de Dvo-
rak. O mesmo concerto será repeti-
do no próximo dia 4 no Teatro
Municipal de São Paulo. "Para

mim é um grande prazer ter sido o

Sarlo Wrede
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Ricardo Castro: primeiros concertos no Brasil em dez anos

escolhido para abrir a temporada
de concertos ao lado da OSB", or-
gulha-se Ricardo.

Ex-aluno do Conservatório de
Genebra, Ricardo já foi agraciado
com diversos prêmio em concursos
em Berna, Zurique e Munique, e
em setembro do ano passado rece-
beu o prêmio principal do Harvey
Leeds Pianoforte Competition, in-
terpretando obras de Debussy,
Liszt e Chopin. "É um dos três
mais importantes concursos de pia-
no do mundo, junto com o Van
Cliburn e o Chopin. Toquei por
mais de três horas participando de
quatro provas distintas", explica.

Ricardo lembra que foi o pri-
meiro sul-americano a receber este
prêmio, e que isso representa um
grande estimulo na carreira de um
pianista internacional. "Não é fácil
a situação do músico que não é
europeu. E nos últimos dez anos
esta situação piorou muito devido
ao nacionalismo de muitos países.
Atualmente não existe nenhum mú-
sico clássico brasileiro que tenha
um contrato com as grandes grava-
doras européias — Decca, Deuts-
che Gramophone, Philips e Sony —
e a tendência é que esta situação
piore", relata.

Com três discos gravados. Ri-
cardo pretende voltar aos estúdios
em setembro para fazer um novo
trabalho dedicado às sonatas de
Beethoven para piano e violoncelo.
"Este 

prêmio está ajudando muito
divulgação do meu trabalho , diz
Ricardo, que já está com concertos
marcados para uma temporada em

1995 no Canadá e nos Estados Uni-

dos.

Garcia Márquez

B,

ROBERTO ROJAS MONROY
El Pais

FOGOTÁ — Um canto à soli-
dão c à liberdade. Esta é a mcnsa-
gem da primeira peça teatral —
Diatriha de amor contra un homem
sentado — do escritor colombiano
Gabriel Garcia Márquez. O autor
escolheu o 4o Festival íbero-ameri-
cano de Teatro, inaugurado ontem
em Bogotá, como o cenário para
sua estréia como dramaturgo. A
peça foi encenada com a atriz Lau-
ra Garcia no papel da mulher que
descreve, diante de um marido im-
passível, os 25 anos que passaram
juntos.

O texto, terminado no México,
em 1987, é um monólogo, embora
haja dois personagens em cena. A
platéia, porém, escuta apenas a
cantilena de uma mulher que ama
seu marido, mas o acusa por toda
uma vida de enganos, dor e sofri-
mento, salpicada por pequenos mo-

mentos de felicidade. O marido per-
manece sentado, lendo um jornal,
sem dizer uma única palavra. A
protagonista Graciela — que pode-
ria ser a Fermina Daza, de 0 amor
nos tempos do cólera, último ro-
mance do escritor, ou a Fernanda
dei Carpio, de Cem anos de solidão,
sua obra mais famosa — vai des-
fiando, um a um, os 25 anos que
viveu ao lado do homem sentado à
sua frente.

O monólogo tem inicio quando
a mulher, na véspera de suas bodas
de prata, começa a lembrar — em
alguns momentos de maneira trági-
ca, em outros de modo cômico, mas
sempre com ternura — sua vida ao
lado do marido, que sequer levanta
a vista do jornal. 

"Nada se parece
tanto com o inferno como um casa-
mento feliz", diz ela, na primeira
frase da obra, como um resumo do
quarto de século da vida matrimo-
nial. Sabiamente, ela não exige que
o homem abra a boca, e deixa isso

uez
faz estréia como dramaturgo

claro: "O silêncio também é uma
resposta." E é diante desse silêncio
que Graciela desabafa suas lem-
branças, reclamações, desesperos e
acusações, acumuladas durante 25
anos, numa mistura de ódio e
amor.

Na encenação mostrada em Bo-
gotá, Graciela — interpretada com
vigor e sensibilidade por Laura
Garcia — dirige suas diatribes a um
boneco. Como um comentário ao
texto, de tempos em tempos o pú-
blico ouve o som de pratos e traves-
sas se quebrando, por trás do cena-
rio, enquanto Graciela vai
narrando a progressiva deteriora-
ção da união com um homem im-
passível, ao qual jamais foi infiel.
Embora seja sua primeira incursão
na dramaturgia, Garcia Márquez,
que está para lançar seu novo ro-
mance, Do amor e outros demônios.
maneja com maestria o jogo dos
espaços e dos tempos no palco.

S

ROBLRTO COMODO

ÃO PAULO — Um sombrio e
arruinado castelo inglês, habitado
por personagens grotescos que se
movem num universo cercado por
rígidas leis e rituais tão arcaicos
quanto fantásticos. Esta fantasia
gótica ganha vida e magia no espe-
táculo Gomenghast, encenado no
Teatro Sesc-Fábrica Pompéia pelo
David Glass Ensemble, a compa-
nhia teatral de um dos maiores mí-
micos britânicos. A produção é de
alto impacto visual e, além dos 12
atores do Ensemble usando uma
maquiagem over, conta com a utili-
zação da mimica, movimentos cor-
porais. marionetes, música e incri-
veis efeitos sonoros e de
iluminação, dirigidos por David
Glass.

Esta é a quarta vez que Glass
vem ao Brasil, mas a primeira em
que ele traz toda a sua companhia
teatral para abrir a temporada cul-
tural de 94 do The British Council e
da Cultura Inglesa. Em 1990. Glass
encenou Wltale, inspirada em Moby
Dick, com sua mulher, a atriz Peta
Lilly. Ainda em dupla com Peta. o
mímico fez uma turnè nacional em
1987 e apresentou um espetáculo
solo em 84. David Glass. 35 anos,
chegou ontem a São Paulo para a
estréia de Gorinengliast, em cartaz
até sábado no Sesc-Pompéia, tra-
zendo o Ensemble completo e 590
quilos de material cênico.

Gomenghast é uma adaptação

TELEVISÃO

Educativa
Tel. (021) 292-0012
8h10 O Execuçüo do hinonacional
8h15 O Telecurso 2o grau
8h30 o É de manhã. Infor-mativo
9h30 O Heureca
9h58 O Londas brasileiras.Hoje: Lenda do SãoSaruê. Com ilustra-

ções de Ciro e narra-
ção do Cólio Moreira

10h O Canta conto. Brin-cadeiras com Bia Be-dran
10h30 o Um novo tempo.Documentário
11h O Nós na escola. Edu-cativo
11h30 O In italiano. Educati-vo
12h o Rede Brasil — tar-de. Noticiário
12h25 O Diário da consti-tuinte
12h30 O Rio noticias
12h45 O Nações Unidas. In-tormativo da ONU
12h58 O Lendas brasileiras.Hoje: O nogrinho do

pastoreio. Com ilus-trações de Heli Cela-no e narração do Cé-
lio Moreira

13h O Vestibulando
14h O Franco expressAtualidades sobre a

França
14h30 O Onda viva — As al-fabetizações na os-cola
15h O Heureca. Reprise
15h30 O Canta conto. Infantilcom Bia Bedran
15h58 O Londas brasileiras.Hoje: A lenda do Boi-tatà. Com ilustraçõesde Renato J.L.M e

narração de CôlioMoreira
16h O Sem censura. Deba-

tes
18h30 O Sois e meia. Intor-

mativo
18h58 O Lendas brasileiras.Hoje: A porca dos 7

leitões. Com ilustra-
ções de Rui de Olivei-ra e narração de Cè-
lio Moreira

19b o Um salto para o fu-
turo. Educativo

20h O Diário da Consti-tuinte
20h05 O Minissóries intor-

nacionais. Hoje; O
mundo da ciência

20h20 O Jornal visual. Noti-ciário dedicado a de-
ticientes auditivos

O Curto circuito Va-
riedades

Mimica de impacto visual
ft Divulgação—— l^Wi» PnnctuWp nf*

21h35 O Taça Libertadoresda América Fute-boi. Hoje. Cruzoiro x
Palmeiras

23h25 O Festival de verãoFilme: A farsa
1h10 o Jornal da Globo
1h45 O Corujão I. Filme:Perdidos na noite
3h45 O Corujão II Filme:Cara-de-pau
5h30 O Bam Bani e Pedri-ta. Desenho. Hoje:

Um elefante ds vezes
esquece

Manchete
Tel. (021) 285-0033

14h
17h
18h
20h30
20h45
21h30
22h45
23h45

1h20
1h30

O Mulheres. Varieda-des
O Cidinha livre. Deba-te
O Tudo por brinque-do. Infantil.
O CNT Rio
O CNT jornal
O Clodovil abre o jo-go
O Joüo Kleber En-treistas
O Tensão total Filme:

As aventuras eróticasde Robin Hood
O Encontro de paz
O Circuito night andday. Jornalístico

7h
7h30
8h
9h
lOh
12h

O Sessão animadalocal
O Sessão animada
O Acredite se quiser
O Programação edu-cativa
O Dudalegria. Infantil
O Manchete esporti-

SBT

12h30 o EdiçSo da tardo.Noticiário

em SP

13h
13h30
14h
16h
16h30
19h
19h30
20 h
20h25
20h30
21 h
22h30
23h30
23h45
0h45
1h45

O Gente famosa. Jor-
nalistico

O Acredite se quiser
O Bate-boca
O Blackman
O Clube da criança
O Cybercop
O Gente famosa
O Manchete esporti-va
O Canal 100
O Jornal da Manche-

te
O Guerra sem fim.

Novela
O Jogo do poder
O Momento econòi-

co
O Jornal da Manche-

te
O Clipgospel
O Espaço renascer

20h30
21h30
22h
Oh
6h

O Rede Brasil — noi-
to. Noticiário

O Jornal de Amanhã.Noticiário
O Vidoo notícias In-

tormativo
O Encerramento

Globo
Tel. (021) 529-2857
6h30 O Tolocurso 2° grnu
7h o Bom dia Brasil
7h30 O Bom dia Rio
8h O TV colosso. Infantil
12h10 O Globo esporte Noti-

ciàrio esportivo
12h20 O RJ TV. Noticiário Io*

cal
12h30 O Jornal liojo. Noticia-rio
13h O Treino da Fórmula1. Hoje. GP do Brasil
14h05 O Vale a pena ver de

novo. Reprise da no-
vela Rainha da suca-
ta

14h55 O Sessão da tarde Fil-
me: Aluga-se para o
ver Ao

16H20 O Sessão aventuraHoje: Contra-ataque— Cinema verdade
16h55 O Os Trapalhõos Hu-

moistico. Reprise
17h30 O Escolinha do pro-fossor Raimundo.Humorístico
17h55 o Sonho meu. Novela

de Marcllio Moraes
18h50 O Olho no olho. Nove-

Ia de Antônio Calmon
19h15 O nj TV Noticiário lo-

cal
20h O Jornal nacional

Noticiário
20h35 O Fora ferida Novela

de Aguinaldo Silva.
Ana Maria Morefc-
sohn e Ricardo Linha-
res

Bandeirantes
Tel. (021) 542-2132
5h30 o Igreja da graça
7h O Realidade rural. No-

ticiário sobre o cam-
po

7h30 O Information
8h O Dia a dia. Noticiàvio
10h30 O Cozinha maravi-

lhosa da Ofélia
10h56 O Vamos falar com

Deus. Religioso
11 h O Flash. Edição da

manhã.
12h o Acontece. Noticiário
12h30 O Esporte total
13h15 O Esporto total Rio
13h45 O Gente do Rio. En-

trovistas
14h45 O National Geogra-

phic
15h15 O Programa SilviaPoppovic
17h15 O Supormarkot
17h45 O Faixa especial do

esporte. Hoje: NBA
action

18h30 O Agrojornal
18h38 O Rede cidade. Noti-

ciário local
19h15 o Jornal Bandeiran-tos. Noticiário
20h O Faixa nobre do es-

porte. Hoje: Boxe
Adilson Rambo' To-
nacio x Marcolo Duar-
te: Peso pesado. Ao
vivo

Tel. (021) 580-0313
7h28 O Palavra viva
7h30 o Agonda. Agenda cul-tural
7h55 O Sessão desonhocom vovó Mafal-da.
10h O Bom dia & Cia. In-tantil com Eliana
12h35 O Chapolin. Seriado
13h05 O Chaves. Seriado
13h30 O Cinema em casaFilme: Ladrão de co-ração
15h O Casa da Angélica.Variedades
17h O Debate na TV
18h O Aqui agora. Jorna-listico
19h O TJ Brasil. Noticiário
19h45 O Aqui agora. Jorna-listico
21h05 C Programa livre En-trevistas e musicais
21h55 O Cinema de graçaFilme: Retrato falado

de uma mulher sem
pudor

O Jornal do SBT — 1"edição Noticiário
O Jô Soares on*e emeia. Entrevistas
O Jornal do SBT — 2"odição. Noticiário
O Perfil. Entrevistas

23h45
Oh
1h15
1h45
2h30 O Top cine Filme:

Quarta dimensão

TV Rio
Tel. (021) 502-4616
6h
8h
8h30
9h
9h30
11h45

21h30
23h30
Oh
1h
2h

4h
4h30

O Sexta sexy Filme:
Negócios do coração

O Jornal da noite No-
ticiário

O Brazilian food
O Flash. Entrevistas
O Cinema na madru-

gada Filme: Ruptura
das Unhas inimigas

O Information
O Vamos falar com

Deus

C O despertar da fe
O Brasil hoje
O Super book Sóne
O Desonho show
O Noto e anote
O Chef Lancellotti.Culinária

12h O Rio em noticiasNoticiário
13h O Boletim da revisão

constitucional
13h05 O Cine aventura Fil-

me: Entre o crime c a
lei

15h O Super Vicky Série
15h30 O Kliptonitn Clips
16h30 O Carro comandoSérie
17h30 O Starman Serie
18h30 O Informo Rio Noti-

ciário local
19h C Jornal da Record.

Noticiário
191)55 O Questão de opi-

nião Debate
20h O Boletim da rovisão

constitucional
20h05 O Sharivan. Série
20H30 O Conexão EuropaSérie
21h30 O Programa Sula Mi-

randa Musical
23h30
1h

O 25-' hora
Palavra do vida He-
ligioso

MTV
Tel. (021) 221-2651

CNT
Tel. (021) 589-0909
6h50 O
7h O
8h O
10h O
10h30 O
11h30 O
12h O
12h45 O
13h O

Um ponto de luz
Espaço vinde
Igreja da graça
Posso crer no ama-nhã. Religioso
CNT music
Sala de visitas En-
trevistas
CNT meio-dia Noti-ciário
Mapa da ação. Es-
portes de ação
Patrulha policialJornalístico

10h
10h30
10h40
12h30
13h
13h30
16h30
16h40
18h
19h
22h
22h30
23h15
0h30
1h
4h

O Clássicos MTVClips de sucesso
O Pó da lotra
O Rádio vitrola MTV
O Cine MTV
O Manifesto MTV
O Pix MTV
O Pé da lotra
O Gás total
O Disk MTV
O Grande hora MTV
O Semana rock
O Clássicos MTV
O Vídeos
O Manifesto MTV
O Videos
O Encerramento

feita por Glass e John Constable de
uma trilogia gótica escrita pelo in-

glès Mervin Peake no final da déca-
da de 40. 0 espetáculo estreou com
sucesso em 91, em Londres, foi en-
cenado 120 vezes na Europa e pas-
sou pelo Equador e Peru, numa
curta temporada latino-americana,
antes de chegar ao Brasil. Desta
vez, por um cronograma de aplica-
ção de verbas do British Council ,
Gormengliast, já em sua terceira
montagem, será visto por apenas
três dias em São Paulo.

Diferente do marionetista inglês
Stefen Mottran e da mímica Nola
Ray, que também já estiveram por
aqui. Davi Glass desenvolve uma
linguagem cênica muito influencia-
do"pelo teatro Kabuki japonês."Seu estilo é o do teatro físico e de
animação, utilizando todos os re-
cursos da multimídia", define a

produtora Stephanie Brovvn. tam-
bém atriz do Ensemble. Em Gor-
menghast um computador controla
todos os féericos efeitos sonoros e
de luz. que dão vida ao mundo
fantástico de um decadente castelo
em ruínas.

O mímico e diretor teatral vai
aproveitar sua estada na América
Latina, adianta a produtora Sie-
phanie Brown, para pesquisar sua
próxima peça. The Mosquito coast
— que já virou o filme A costa do
Mosquito, dirigido por John Boor-
man e estrelado pelo galã Harrison
Ford —. adaptado pelo parceiro de
Glass. o roteirista John constable
do romance de Paul Theroux.

Mutirão de autores

faz livro de sucesso

GERARDO GONZÁLIi/
El Pais

LoNTEVIDÉU — Um ro-
mance policial inusitado, escrito a
22 mãos, foi o grande sucesso edi-
torial do verão uruguaio. Intitula-
do Lu muerte luice buena letra (.1
morte tem letra bonita), o livro
contou com a participação de 11
escritores de diferentes gerações,
incluindo três mulheres, que se
responsabilizaram, cada um. por
dois capítulos.

Entre os participantes, o de
maior projeção internacional é
Mario Bencdetli. autor de Gradas
por el fitego (Obrigado pelo Jogo).
Ele criou o início da trama, deli-
nindo o protagonista, um escritor
chamado Sérgio Govoni. mas não
imaginava que seus colegas los-
sem transformar suas idéias, de
natureza realista, num emaranha-
do de suspense. perversões e vio-
lência. Govoni. criado por Bene-
de11i como um a utor com
preocupações sociais, vai aos
poucos tornando-se um vulgar
oportunista, talvez homossexual.
voveur das atividades sexuais de
suas duas esposas e em determi-
nados períodos da história depen-
dente de drogas.

Benedetti dividiu os capítulos
do livro com Oniar Prego. Hugo
Burel, Miguel Campodónico. En-
rique Estrázulas. Milton Fornaro.
Suleika Ibanez, Silvia Lago. Car-
los Mondragón, Teresa Porce-

cansky e Elbio Rodriguez Barila-
ri. A única regra para a
elaboração do romance, que repe-
tiu a experiência feita reccntemèn-
te pelos sócios do Detection Club
de Londres, era a de que nenhum
dos escritores, ao desenvolver a
sua parte, matasse os personagens
em acidentes coletivos.

Iniciado com base no estilo da
sieração de 1945. a qual Mario
Benedetti pertence c que ainda
hoje domina as letras uruguaias, o
romance acumulou depois as iro-
nias e cruezas dos escritores de
gerações mais jovens. O resultado
é um texto mais solto, como seria
de se esperar em um livro escrito
por tantas e tão diferentes mãos.
Jornalistas corruptos, policiais ci-
nicos. sacerdotes de umbanda que
traficam maconha, artistas lrus-
trados e impotentes formam o
elenco que acompanha o médio-
cre Govoni em sua patética luta
pelo sucesso literário.

O que melhor funciona em La
muerte liace buena letra, porém, é
a recriação do ambiente de Mon-
tevidéu, provinciano e satisfeito
ás vezes, mas em outros momen-
tos impregnado do profundo sen-
timento nostálgico que os uru-
guaios sentem por sua terra. O
êxito de vendas, na verdade, não
acrescenta nada à fama de ne-
nhum dos 11 escritores, consti-
tuindo na verdade um exercício
literário de cada um. a partir de
seus valores individuais.

11
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Sebastião Braga, o acusador: cho que a indenização deve passar de US$ 1 milhão

JORNAL DO BRASIL sexta-feira, 25/3/94 o 5

Um 

'rei' 

sem direito a apelação

Roberto Carlos perde
ação em que é acusado

de ter plagiado melodia

CLÁUDIA 

CECÍLIA

0BERT0 Carlos anda
cheio de luz, mas não o
bastante para livrá-lo de

uma condenação na Justiça por
plágio. 0 cantor e seu parceiro,
Erasmo Carlos, foram condenados
por unanimidade (portanto, sem di-
reito a apelação) na quarta-feira
numa ação movida pelo músico e
advogado Sebastião Ferreira Bra-
ga. Desde 1990, Sebastião Braga
tenta provar que a música O careta,
gravada por Roberto em 87, é piá-
gio de Loucuras de amor, de sua
autoria, registrada e gravada em
1983. Num primeiro julgamento,
em 1992, Braga saiu vencedor, mas
a sentença foi anulada no ano se-
guinte. Com a decisão judicial desta
semana, Roberto e Erasmo terão
que pagar uma indenização por
perdas e danos, cujo valor ainda
será calculado. "Não tenho a me-
nor idéia da quantia, nem posso
arriscar. Mas com certeza passa de
US$ 1 milhão", disse Braga ontem
à tarde. Desde ontem, a dupla está
obrigada a pagar uma multa diária
de um salário mínimo até o início
da quitação da indenização.

Os desembargadores que deram
vitória à Sebastião Braga reconhe-
ceram as coincidências melódicas
das duas músicas. O que se provou
durante o processo é que existem 12
compassos iguais, com 43 notas
idênticas. "Considerando 

que ele
repete a seqüência quatro vezes, te-*
mos 48 compassos iguais. Falando
sem termos técnicos: a melodia é a
mesma", afirmou Braga. Durante a
entrevista, ele mostrou uma fita
cassete que intercalava as seqüên-
cias iguais das duas músicas. Para
calcular o valor que o compositor
receberá, a Justiça deve levar em
conta o número de cópias vendidas
do disco, as execuções da música e
ainda o fato de que ela foi incluída
no disco de Roberto Carlos em es-
panhol — que em 1988 lhe valeu

um Grammy de melhor artista sul-
americano.

O advogado de Roberto Carlos,
José Carlos Costa Neto, reconhe-
ceu que não há mais recurso na
Justiça estadual, mas afirma que
ainda existe alguma chance no Su-
perior Tribunal de Justiça e no Su-
premo Tribunal Federal. Costa Ne-
to alega que Roberto foi cerceado
no seu direito de defesa. "Eu 

pedi
uma perícia nas obras anteriores de
Roberto e Erasmo e ela foi indeferi-
da. Queria mostrar que as mesmas
semelhanças acontecem em pelo
menos 20 outras músicas", explicou

o advogado, lembrando que a MPB
é muito parecida genericamente.
Valendo-se do fato de que o cercea-
mento de defesa é matéria constitu-
cional, Costa Neto entrou ano pas-
sado com recurso especial direto ao
Superior Tribunal de Justiça. "As

duas músicas têm semelhanças, mas
não são iguais. Eu tenho o parecer
de dois grandes nomes da música, o
maestro Isaac Karabtchevsky e o
falecido maestro Guerra Peixe, que
provam não haver plágio", disse o
advogado. Os pareceres de Isaac
Karabtchevsky e Guerra Peixe fo-
ram invalidados porque nenhum
dos dois compareceu para depor.

Em 1993, Sebastião Braga gra-
vou, pela Polygram, seu primeiro e
único compacto, com as músicas
Segredo bandido e Loucuras de
amor . O arranjador foi o maestro
Eduardo Lage, que desde aquela
época trabalha com Roberto Car-
los. Segundo Sebastião Braga, ele"
deu um disco seu autografado a
Lage para ser entregue a Roberto.
Foi assim que o rei teria ouvido
Loucuras de amor, que depois viria
a plagiar. 

"Em seu depoimento, o
Lage disse que não lembrava desta
passagem, o que me deixou indig-
nado", lembra Braga.

Família Mann na berlinda 
Sarno

Debate reúne neto de

Thomas e autora de

um livro sobre o clã

"N
1 a história da família Mann
não há bons ou maus perso-
nagens. Todos são ao mes-

mo tempo criminosos e vítimas, nu-
ma rede interligada em que cada nó
afeta profundamente o outro". A

í análise foi feita pelo escritor ale-
mão Frido Mann, neto de Thomas

1 Mann, ao comentar a biografia de
sua família feita pela escritora Ma-
rianne Krull, em debate no Institu-
to Goethe realizado ontem.

Além de Frido e Marianne
Krull, participaram do debate o es-
critor brasileiro João Silvério Tre-
visan — que escreve um livro ba-
seado na vida de Julia da Silva
Bruhns Mann, mãe de Thomas e
Heinrich Mann, nascida no Brasil
—, a escritora alemã Wira Selanski,
e o diretor do Instituto Goethe,
Anton Regenberg.

Marianne Krull recusou as críti-
cas de Wira Selanski de que teria
levantado hipóteses sobre indícios
vagos para contar a história dos
Mann, marcada por suicídios e in-
cestos. Segundo Frido, que preferiu
não fazer criticas ao livro, o peso
das conturbadas relações familiares
dos Mann destruiu a vida de Klaus
Mann, autor de Mephisto e filho de
Thomas.

Frido, que já dissera que Klaus
é o membro da família com quem
mais se identifica, revelou ter se
afastado por muito tempo das
obras e do estudo da vida de seus
antepassados, para não sofrer a
mesma pressão. 

"Eu lia os livros de
Thomas e Heinrich quando crian-
ça, mas depois passei a evitá-los.
Estudei música, psicologia e reli-
gião, o que me fez entrar numa
comunidade maior e mais sólida e
me afastar um pouco da família",
contou Frido. "Só aos 40 anos eu
voltei a ler os livros e resolvi conhe-
cer a história de minha família, e foi

•«•;• •- •-•••• • ••••¦ •¦ ¦ ¦ ¦V.V..;.;...., X I -K-MK : .•»; ; Iv. ¦ ¦ ¦ ¦ ••••••-...   ,.v.v.'./.: .v^.•'
Frido: "Só aos 40 anos resolvi me interessar pela literatura'

ai que eu decidi me dedicar à litera-
tura".

Depois de chegar ao Rio no dia
27 de fevereiro, Frido já visitou
Paraty — onde Júlia Mann morou
até os sete anos —, Ouro Preto
(MG) e São Paulo, fazendo pesqui-
sas para o livro que escreve, em que
uma família sai do Brasil e emigra
para a Europa. "Não é uma auto-
biografia, mas sim um romance so-
bre a busca da identidade", disse
Frido.

O escritor João Silvério Trevi-

san também quer escrever sobre a
identidade nacional, a partir de
fragmentos da história de Júlia
Mann, que foi levada de Paraty
para Lübeck (Alemanha). 

"Júlia foi
a ruptura por onde a arte entrou na
família Mann. E, apesar de Thomas
evitar falar sobre ela, pode-se per-
ceber em quase todos os seus livros
a presença deste elemento de ruptu-
ra". Frido Mann volta para a Eu-
ropa no início de abril, mas antes
deve visitar o Pantanal mato-gros-
sense.

analisa

Glauber

Glauber 

Rocha propôs por três
vezes um debate sobre a rela-
ção do cinema novo brasilei-

ro dentro de um contexto latino-
americano e em nenhum dos ma-
nifestos lançados pelo cineasta
suas idéias foram levadas adiante.
Esta foi a conclusão do diretor
Geraldo Sarno na apresentação
que fez na última quarta-feira na
palestra A visão do cinema latino-
americano, dentro do ciclo de de-
bates dedicados a Glauber Rocha
no Centro Cultural Banco do
Brasil.

Sarno, baiano como Glauber e
seu contemporâneo na produção
de alguns dos primeiros filmes fei-
tos em Salvador no final da déca-
da de 50, vem pesquisando os
principais textos teóricos do dire-
tor de Terra em Transe. Balizando
a produção escrita de Glauber en-
tre a publicação do primeiro texto
que compõe o livro Revolução no
Cinema Novo, de 1958, e a divul-
gação do manifesto Estética do
sonho, de 1971, Sarno conclui que
Glauber tinha um posicionamen-
to crítico com a influência do neo-
realismo italiano no cinema lati-
no-americano e idealizava um ci-
nema que identificasse as
cinematografias da América Lati-
na, especialmente o Brasil, Argen-
tina, México e Cuba.

O ponto de partida de Sarno é
o texto que Glauber fez sobre o
filme Raices, do mexicano Benito
Alazraki. "Este texto é chave para
a compreensão do que o Glauber
pensava no final dos anos 50.
Nessa época ele achava que o
neo-realismo era a grande pro-
posta estética para os cinemas da
América Latina, citando o nome
de Nelson Pereira dos Santos cq-
mo o de um dos mais importantes
seguidores. Mas com o tempo ele
vai mudando, até que no inicio
dos anos 70, ele manda uma carta
para o cineasta cubano Alfredo
Guevara dizendo que o neo-rea-
lismo está esclerosado", diz Sar-
no.

IAS LETRAS
A seguir, trechos das letras

das canções cujas melodias fo-
ram consideradas semelhantes,
caracterizando plágio:
Loucuras de Amor (de Sebastião
Braga— 1983)
Deixa esse medo
Criança que existe em nós
Amar é como uma dança
É como soltar a voz
Seus olhos brilham mais que as
estrelas
Quando eu chego e digo assim:
Nada no mundo é melhor
Eu sei que você tá afim
Eu chego mais perto c aperto
você nos meus braços
Seu corpo parece um cometa
perdido no espaço
E aquele antigo e louco desejo
explode
E nos enche de luz
Nada no mundo é melhor
Ah! Esse amor me seduz
Deixa seu corpo suado (...)

O Careta (de Roberto e Eras-
mo— 1987)
Abro a camisa
E encaro esse mundo de frente
Olho pra vida
Sem medo sabendo onde vou
Digo que não que não quero
Passo batido, acelero
São outras coisas que mexem
Com a minha cabeça
Por isso esqueça
Meu grande barato
E o cheiro da brisa no mar
Me ligo na onda
Do rádio do meu coração (...)
E fico contente de ser
Este grande careta
Droga quem afinal é você
Que está se entregando e não vê
Que a vida oferece outras coisas
Droga
Por tudo e por nada e porque
Nadar nessa praia, pra que?
A vida oferece outras coisas (...)

Um abraço metálico

no coração da Terra

Amélia Toledo faz

escultura que pas-
sa pelos continentes

ROBERTO COMODO

SÃO 

PAULO — O olhar via-
jante da artista plástica Ame-
lia Toledo, 67 anos, não tem

limites e vai além de qualquer
fronteira, imaginária ou não.
Após o sucesso de sua exposição
Caminhos paru o olhar, em 1993
no Masp — uma visão panorâ-
rnica de 40 anos da sua arte,
vistas em 130 obras, entre jóias,
objetos, esculturas,
aquarelas e pinturas
—, Amélia inaugurou
esta semana no Centro
Cultural São Paulo o
protótipo do projeto
Sete ondas, uma eseul-
tura planetária que
deverá irromper em
diferentes pontos do
mundo, compostas
por conjuntos de sete
luminosas lâminas de
aço inoxidável que
emergem do chão for-
mando ondas e tor-
nam a mergulhar na
Terra.

Uma construção
clara e elementar, as
placas de aço se ade-
quam a escala huma-
na, medindo 4,5 me-
tros de comprimentos
por um metro de altu-
ra. A altura de cada
onda varia conforme a distância
e curvatura entre as extremida-
des de cada lâmina, que formam
ondas baixas e altas.

Os conjuntos Sete ondas de-
verão aflorar nos cinco conti-
nentes do planeta, sinalizando
pontos de energia, do rio Nilo,
no Egito, ao Havai, no meio do
oceano Pacifico, passando pela
Europa (Paris, Londres e Ber-
lin), as extremidades do Pólos
Norte e Sul e a Austrália e a
índia.

"O 
projeto é uma proposta

ambiciosa", reconhece Amélia
Toledo. "Minha idéia é dc espa-
lhar através do mundo 12 con-
juntos de Sele ondas, formando
uma escultura planetária feita de
laços, elos, ligações, como se
fosse um abraço no planeta Ter-
ra". Um primeiro protótipo do
projeto escultório, com sete me-
tros de tiras de aço, foi desen-
volvido pela artista na mostra
Caminhos para olhar, no Masp. a
partir de uma versão original
surgida em 1991."Resolvi trabalhar com a forma

de ondas porque elas estão no limi-
te da matéria, no principio físico do
som e da luz", explica Amélia Tole-
do, lembrando que o cabalístico
número sete está na memória an-
cestral da criação e dos antigos sa-
beres e mitos: são sete os planetas,
as notas músicais e as cores do
arco-íris.

Visionária, para a artista Sete
ondas são signos que refletem o
espírito de um tempo, o da comer-
gência da ciência e da técnica com o
avanço da alma do mundo, através
do simples desígnio do artista.
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Música de eterna duração
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0 violinista Isaac Stern, que se apresentará no

Rio, fala sobre seus 60 anos de amor ao palco

0 

EDMUNDO BARREIROS

EPOIS de 22 anos de au-
sência, o violinista ameri-
cano Isaac Stern, de 74

anos, um dos maiores instrumen-
tistas do mundo, está de volta ao
Brasil. No próximo dia 19 de
abril, às 21h, ele se apresenta no
palco do Teatro Municipal do
Rio de Janeiro, inaugurando a
turnê sul-americana da Orquestra
de Câmara Franz Lizt, de Buda-
peste. Depois da apresentação ca-
rioca, ele vai a Montevidéu, Bue-
nos Aires, e chega em São Paulo,
no início de maio, para mais duas
apresentações.

"Estou ansioso por essa visita
junto com os músicos de Buda-
peste. É um grupo pequeno que
trabalha com um repertório mui-
to diferente do das grandes or-
questras", disse Stern ao JOR-
NAL DO BRASIL, por telefone
de sua casa em Connecticut, nos
Estados Unidos. Para ele, apesar
da massificação imposta por gè-
neros modernos, a música clássica
mantém sua força. "É uma músi-
ca feita para durar para sempre",
acredita.

O senhor esteve no Brasil, mas
já faz muito tempo. Que lembrança
tem do país?

Estive no Brasil várias vezes. A
última delas em 1972, há quase
um quarto de século. Lembro-me
que o Rio era uma cidade muito
bonita, excitante de se visitar. Te-
nhó amigos ai, e também em Sao
Paulo. Nas duas cidades, o públi-
co é excelente. Infelizmente sei
que hoje vocês estão atravessando
alguns problemas em certas áreas
das grandes cidades. Mas, como
em Nova Iorque, são situações
sobreviviveis.

O senhor é considerado o maior
violinista do mundo em atividade.
Que outros violinistas podem ser
considerados grandes destaques da
música clássica da atualidade?

Não sou o melhor, sou, talvez,
o segundo. Mus não posso dizer

quem é o primeiro, pois os melho-
res violinistas da atualidade são
meus amigos e não quero melin-
drar nenhum deles. Nem gosto de
fazer listas para não me esquecer
de ninguém. Felizmente posso ga-
rantir que a maioria deles é muito
jovem, isto é, abaixo dos 50 anos.

Isso quer dizer que para ser um
grande violinista é necessário mui-
to tempo para amadurecer?

Não necessariamente. Há
grandes músicos bem jovens. Eu
mesmo era muito bom quando
tinha 20 anos. Mas a música é um
estilo de vida muito exigente.
Grande parte dela envolve a co-
municação do palco com o públi-
co, o que está ligado à personali-
dade do instrumentista, ao amor
que ele sente pela música e ao
desejo de dividir esse entusiasmo
com as pessoas.

O violino teve maior destaque
no final do século 19 e na primeira
metade do 20. O senhor acredita
que ele foi mais valorizado nesses
períodos do que nos nossos dias?

Não. Nos últimos anos ele vol-
tou a ganhar muito espaço. Ali-
nal. é o instrumento cujo som
mais se aproxima ao da voz hu-
mana. Muito se escreveu para o
instrumento recentemente, violi-
nistas de talento continuam apa-
recendo e a maneira com que eles
tocam excita o público e os novos
compositores.

Atualmente o senhor continua
trabalhando muito?

Claro. Continuo mantendo as
mesmas atividades dos últimos
quarenta anos. Gravo bastante e
sempre me apresento com orques-
tras.

E como está a sua produção à
frente do Carnegie Hall?

Sou o presidente do Carnegie
Hall. Mas temos também um di-
retor executivo e um equipe de
mais de 100 pessoas. Arron Judith
é uma excelente diretora. Ela e os
outros fazem a maior parte do
trabalho. Eu não tenho tempo pa-
ra isso.

Se não tem tempo, como conci-

lia a carreira de músico com a de
administrador? .

O trabalho administrativo to-
ma menos de vinte por cento do
meu tempo. O restante é feito pela
equipe, que foi responsável pela
reforma do Carnegie Hall, que
está com saúde excelente, pelo
menos para os próximos 100
anos.

O senhor fez parte de um gran-
de trio de música camerística, junto
com Leonard Rose, no violoncelo, e
Eugen Istomin. Esse trabalho tem
influência na sua opção por esse
tipo de música?

De uma certa forma sim. Mas
toco música de câmara desde os
25 anos. Essa música é uma das
melhores coisas da minha vida.
Fiz muitas gravações nos últimos
10 anos. Ultimamente tenho feito
muito mais música de câmara do
que tocado com grandes orques-
tras. Estou nos palcos por quase
60 anos e hoje posso escolher e
fazer o que mais gosto.

O senhor está há muito tempo
sem vir ao Brasil. Por que vem
exatamente com a Orquestra de
Câmara Franz Lizt, de Budapeste?

Eles foram convidados primei-
ro pelos empresários brasileiros,
que sugeriram que me chamassem
para ir ao Brasil com eles. Já ti-
nhamos trabalhado juntos. Gra-
vei com eles e com Jean Pierre
Rampal e achei que seria uma boa
oportunidade de regressar à Amé-
rica do Sul.

Prefere um repertório mais
clássico ou gosta também de com-
positores contemporâneos?

Prefiro boa música, sem classi-
ficações. Toquei a maior parte da
literatura de violino. Nos últimos
20 anos cinco concertos foram es-
critos espeialmente para mim.
Gravei a Primeira serenata, de
Bernstein, Concerto bárbaro, que
Peter Maxwell fez para mim,
obras de Henri Ditillieux e Geor-
ge Rochprag.

Está otimista em relação ao
futuro da música erudita?

Ela existe por mais de 300 anos
e, pelo menos, por mais 300 ela
vai durar. Os tempos mudam,
mas a música clássica parece feita
para durar para sempre.

Cinemas repletos de olhos vermelhos

Filmes da atual temporada emocionam e levam

espectadores á chorar copiosamente nas sessões

CARLOS I1ELÍ DE ALMEIDA

EM muito machão por ai sen-
do flagrado à saída dos cinemas
cariocas com os olhos vermelhos,
rasos d'água. È a conseqüência
mais visível da atual temporada
cinematográfica que, pelo número
de títulos de efeito lacrimogêneo
em cartaz, não anda nada aconse-
lhável a essas criaturas de coração
duro.

Uma sinfonia de narizes con-
-gestianados vem sonorizando a

via crucis de Tom Hanks em Fila-
cie [fia, as perseguições aos judeus
de A lista de Schindler, as injusti-
ças cometidas em Fm nome do pai,
ou os romances proibidos ou nun-
ca declarados de Vestígios do dia,
O piano e A época da inocência.
Todos os filmes que disputaram
— e alguns ganharam — estatue-
tas do Oscar.

Nem o mais convicto dos du-
rões resiste. "Fico morrendo de
vergonha porque sou um tremeu-
do chorão. Mas sempre consigo
recompor minha cara de machão
naqueles últimos cinco minutos
do filme", confessa o cineasta Jo-
sé Joftily, depois de uma sessão de
Filadélfia.

Desde que descobriu o efeito
catarse (e já se vão 100 anos de
história), o cinema não parou
mais de produzir irresistíveis e
memoráveis chorumelas (leia ao
lado). Mas a intensidade da emo-
ção, segundo alguns, depende de
quem assiste. "Tem 

gente que
adorou o monólogo de Tom
Hanks ao som de Maria Callas.
Eu particularmente prefiro a se-
qüência da cena em que Danzel
Washington sai do apartamento
do rapaz batendo a porta e hesita
se volta para dizer alguma coisa
ou não", confirma Joftily.

A lista de Schindler. de Steven
Spielberg. oferece um punhado de
opções para quem quer chorar.
Ficar indiferente a certas aborda-

gens é que é incompreensível. "O

homem que não se sensibiliza com
esses filmes tem que fazer um
cbeck up de ponta a cabeça, por-
que há alguma coisa errada com
ele", provoca Telma Gadioli, ge-
rente de publicidade e propagan-
da da Columbia/TriStar, respon-
sável pela distribuição no Brasil
de Filadélfia.

Ela. que chorou nas quatros
vezes que assistiu ao filme de Jo-
nathan Demme, admite que sofri-
mento vende ingresso. "Toda a

-p-Fodttção-qtie emociona, que toca
as pessoas, tem uma divulgação
boca-a-boca muito boa", diz. sa-
tisfeita com os 525 mil espectado-
res em 20 dias de exibição no
Rio.

A atriz e diretora Norma Ben-
guel foi uma das vítimas desse
impulso meio masoquista de se
divertir na sala escura. "Sai da
sessão de O piano arrasada", con-
ta a autora do filme Paga. elo-
giando o desempenho de Holly
Hunler. Oscar de melhor atriz
deste ano.

Mas os sentimentos de Benguel
para com o lilme de Jane Cam-
pion vão além dos limites emocio-
liais. "Fiquei especialmente co-
movida por ser um filme dirigido
por uma mulher, nesses tempos
femininos", celebra.

A atriz Ana Beatriz Nogueira é
uma dessas que não foge ao que
ela mesmo chama de sessão kli-
ne.v. "Não resisto. Não tenho pu-
dores de chorar em público por
causa de temas tão tocantes quan-
to os abordados em Filadélfia e
em A lista de Schindler. Chorei
muito no filme de Spielberg. prin-
cipalmente na seqüência final,
quando os sobreviventes prestam
uma homenagem no túmulo de
Schindler", lembra a atriz. Mas,
como todo o cinéfilo de coração
mole, Ana Beatriz é prevenida."Sempre levo um pacotinho de
lenços de papel", avisa.

As cenas para

sacar o lenço

Em O piano... quando Sam
Neill, o marido, resolve punir fisi-
camente a esposa Holly Hunter

Em Vestígios do dia... quando
Emma Thompson vai ao quarto
de Anthony Hopkins tentar con-
fessar seus sentimentos
... quando Emma Thompson e
Anthony Hopkins se despedem
num ponto de ônibus

Em Filadélfia... quando Tom
Hanks coloca o disco de Maria
Callas na vitrola

¦ CLÁSSICOS DA CHORADEIRA

O cinema sempre foi uma ines-
gotável fábrica de lágrimas. Al-
guns campeões de emoção:

Cinema paradiso
O garoto
Laços de ternura
Love story
Bambi
Duntbo
O campeão
Amor sem fim
Meu primeiro amor
Sociedade dos poetas mortos
Luzes da cidade
Adeus, meninos
E.T. — O extraterrestre
O milagre de Anne Sullivan
O diário de Anne Frank
A estrada da vida
.-I cor pürpura
Luzes da ribalta
Kramer x Krames
Imitação da vida

... quando os parentes de Hanks
vãoTazêr-lhe a última visita
... quando, no tribunal, o advoga-
do de Hanks pede para ele mos-
trar o tórax aos jurados
... quando Hanks vai fazer pes-
quisa numa biblioteca
... quando, numa reunião pós-ve-
lório na casa dos pais de Hanks,
alguém põe uma fita no vídeo

Em A lista de Schindler...
quando o operário sem braço é
forçado a tirar a neve da estrada
... quando o trem que transporta
as operárias de Schindler através-
sa os portões de Auchwitz
... quando Schindler percebe uma
fuligem caindo sobre a paisagem
... quando as crianças, durante a
retirada do gueto de Cracóvia,
procuram lugares inusitados para
fugir dos alemães
... quando, à saida de Auchwitz,
os alemães tentam separar as ope-
rárias de suas crianças
... quando Schindler recebe um
anel de ouro de seus operários

Em Fm nome do pai... quando
sai o veredicto dos acusados
... quando, durante o interrogató-
rio, um policial ameaça matar o
pai do personagem de Daniel
Day-Lewis
... quando o pai de Daniel DavLe-
wis sofre unia crise pulmonar
... quando Emma Thompson, a
advogada de defesa, chega ao tri-
bunal com uma prova da inocên-
cia
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NOVO SERENITY*, DE BEM-ESTAR*

/I FORMA DE PROTEÇÃO QUE 
VOCÊ PRECISAVA

NO FORMATO QUE 
VOCÊ QUERIA.
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DESCARTÁVEL PARA

INCONTINÊNCIA URINÁRIA.

USO FEMININO.

mHB a.» .
^sjjP niT7> A 'iftW

lip. -

I 
' 1 /^H

L 
ii^n1

r I
nHj <= y;

ill,. CCfJTO.' 'frA«»c«»»t«c«».im ohM1

— 
iii 1
il

. ;« -¦ '. . S J • ••.¦ -• .-. . ¦>- : *y •• --. *"-2 ••." •

Serenity* de Bem-Estar* é um novoe revolucionário descartável,

especialmente criado para mulheres com incontinència urinária.
Seu exclusivo formato anatômico se ajusta melhor ao
corpo feminino, garantindo total proteção com muito
mais conforto e discrição. Possui ainda, embaixo da
cobertura, um forro com furinhos em forma de funil.
Isso faz com que o liquido seja absorvido mais rapida-

mente e não volte, ficando preso no Flocgel* reduzindo assim
o risco de vazamento. E só para reforçar, Serenity*

possui ainda uma faixa adesiva que mantém o

produto mais firme no lugar, dispensando qualquer
outro sistema de fixação. Serenity* de Bem-Estar*.
Porque basta você estar mais segura para se sentir
muito mais confiante.

( idade

VIVER MELHOR É SÓ UMA
QUESTÃO DE BEM-ESTAR*.

Para receber unia amostra grátis com duas unidades do produto, envie

este cupom para a Caixa Postal 12886 ¦ CEP 04010-9^0 ¦ São Paulo
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OFERTAS so

Em 

cena, as mulheres.

Nas telas, Julia Roberts é

uma estudante de Direito ca-

çada pelo FBI, pela CIA e

pela Casa Branca após des-

cobrir quem assassinou dois

juizes da Suprema Corte americana

em O dossiê Pelicano. 
"Amadureci

muito com esta personagem", diz a

estrela de Uma linda mulher e Dor-

mindo com o inimigo.

No teatro, três ex-mulheres de

Gerald Thomas deixam o vanguar-

dismo de lado e reescrevem uma

tragédia grega em Pentesiléias. 
"A

peça tem início, meio e fim", ga-
rantem Daniela Thomas, Giulia

Gam e Bete Coelho — respectiva-

mente autora, atriz e diretora do

espetáculo.

A frase se repete: 
"Vou 

contar

uma historinha, com começo, meio MAURO VENTURA

? Programa não se responsabili-
ia por alterações de última hora
nos preços, horários e endereços
fornecidos pelos organizadores
de eventos e pelas empresas cita-
das. E bom se certificar pelo
telefone antes de sair de casa.

Editor Mauro Ventura. Subedi-
tor Mareei Souto Maior. Reda-
tor Lula Branco Martins. Re-
pórteres Danusia Barbara,
Luciana Hidalgo, Marcello
Maia, Mona Bittencourt e Inês
Amorim. Produtora Patrícia
Paladino. Colaboradores Marí-
lia Sampaio, Paulo Senna, Re-
nato Lemos e Rosy Lamas. Fo-
tografia Rogério Reis (editor) e
Flávio Rodrigues (subeditor).
Arte Fábio Dupin (editor e pro-
jeto gráfico) e Fernando Pena
(subeditor). Diagramador Luiz
Eduardo Carvalho. Secretário
gráfico José Fernando Cordei-
ro. Programador Accácio Mar-
tins Teixeira. Arquivo fotográfi-
co Ana Lúcia Araújo e Vera
Cavalieri. Gerente comercial
Mauro Bentes — RJ. Tel.: 585-
4328. Tille Avelaira — SP. Tel.:
(OI l) 284-8133. Redação Av.
Brasil, 500/6° andar. Tel: 585-
4697. Impressão Gráfica JB S/A.
Av. Brasil, 10.900. Uma publica-
ção do JORNAL DO BRASIL
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BIA e ALEX, o casal modernex MIGUEL PAIVA

Capas .Hotel-Fazenda Rosa dos
Ventos. Foto de José Roberto Serra.

APOSTAS

e fim." Só que dessa vez as palavras
são de Maria Bethânia, para expli-

car o show em cartaz no Canecão.

O espetáculo tem uma 
"atmosfera

teatral", segundo a cantora — não

por acaso a direção é do mineiro

Gabriel Villela. Boa parte das 30

músicas veio do disco As canções

que você fez para mim, em que ela

interpreta Roberto e Erasmo. 
"Vai

ser um recital delicado", antecipa

Bethânia.

Trocando de palco: a repórter

Inês Amorim mostra os principais
hotéis-fazenda da Estrada Teresópo-

lis-Friburgo. O roteiro que começa

na página 23 traz 10 opções para

quem quer se refugiar na serra. A

lista vai do natureba Vrajabhumi ao

sofisticado Rosa dos Ventos. Uma

semana cheia de estrelas.

0
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Procura-se Julia Roberts desesperadamente

MARCELLO MAIA

Pessoas 
comuns que sozinhas conseguem

superar organizações inteiras sempre
foram a cara do cinema americano. Agora,
esse rosto é o de Julia Roberts. A estrela de
Uma linda mulher volta em O dossiê Pelica-
no, principal estréia desta sexta. Baseado
em hest seller de John Grisham e dirigido

por Alan J. Pakula, o filme conta a história
de uma estudante de Direito que desvenda o
assassinato de dois juizes e passa a ser

perseguida. E o fim de semana é mesmo
todo de Julia: além do seu filme, só há como
opção a pancadaria Justiça extrema.

Namorada de um jurista veterano (Sam
Shepard), a estudante Darby Shaw (Julia)
fica chocada com o assassinato simultâneo
de dois juizes da Suprema Corte americana.
Ela, então, se tranca numa biblioteca e
escreve um relatório sobre suas suspeitas. O
menu de O dossiê Pelicano está na mesa: a
moça descobre a verdade e passa a ser

caçada pelo FBI, pela CIA e pela Casa
Branca. Na sua jornada, em que todos que
conhecem o dossiê são mortos, ela só conta
com a ajuda de um repórter (Denzel Was-
hington) — leia mais no Filme em Questão.

Denzel Washington

Poucos atores de Holly-
wood desempenhariam com
tanta competência o papel do
repórter Gray Grantham (um
dos personagens principais de
O dossiê Pelicano) como
Denzel Washington, 39 anos,
o advogado negro de Filadél-

fia, estrela de Malcolm X e
vencedor do Oscar de melhor
ator coadjuvante por Tempo
de glória, em 1989. Explica-
se: Denzel é formado em Jor-
nalismo, o que, segundo ele,
ajudou, e muito, a dar auten-
ticidade ao seu personagem.

Dizem que foi Julia Ro-
berts quem o convidou para
fazer o filme. Mas, de fato, o

que o levou a filmar O dossiê
Pelicano?

Eu me interessei porque já
tinha lido o livro de John
Grisham e gostado muito da
história. Além disso, apesar
de eu ser jornalista, nunca ti-

Denzel Washington e Julia Roberts em 'O dossiê Pelicano', filme de Alan J. Pakula

nha interpretado um papel
importante de repórter.

De que forma você se iden-
tificou com a personalidade do
jornalista retratado no filme?

Na verdade, me chamou a
atenção o fato de que é co-
mum uma pessoa ser vítima
de crimes que jamais chegam
a ser resolvidos — e é, em
torno disso, que O dossiê Pe-
licano se desenvolve.

Julia Roberts
A musa Julia Roberts an-

dava sumida desde uma pon-
ta em O jogador, de Robert
Altman, exibido há quase
dois anos. Este intervalo só
serviu para valorizar ainda
mais a estrela dc Uma linda
mulher e Dormindo com o ini-
migo. Em O dossiê Pelicano,
ela mostra que, aos 26 anos,
está mais madura como atriz.

O que tc parece mais inte-
ressante em O dossiê Pelica-
no?

Acho que amadureci mui-
to com esta personagem, a
estudante de Direito Darby
Shaw. que busca a verdade
arriscando, para isso. a pró-
pria vida.

É verdade que a idéia de
chamar Denzel Washington
para fazer o filme partiu de
você?

Fui eu quem liguei para
ele. mas a decisão não foi só
minha — quem adora dizer
isso é Pakula, o diretor. Ti-
nhamos pensado em vários

atores até um amigo sugerir o
nome de Denzel, após tê-lo
visto em Ma/com X.

Parte da crítica achou a
trama do filme muito intrinca-
da...

A chave do filme está em
compreender um jogo de per-
guntas e respostas. Os crimes
e a impunidade deixam no ar
certas perguntas que o meu
personagem e o de Denzel se
empenham em responder.

PROGRAMA 25/3 a 31/3/1994



ONDE ASSISTIR AOS FILMES QUE GANHARAM O OSCAR

^LT^toU -t- -1

\ vftW

\ 
'

Fim de semana perfeito para quem
ainda não conferiu os premiados no Oscar
deste ano. Estão em cartaz a maioria dos
filmes: do campeão A lista de Schindler até
Filadélfia (que deu o prêmio de melhor
ator a Tom Hanks e de canção a Bruce
Springsteen, por Streets of Philadelphia) e
O piano, Oscar de Atriz (Holly Hunter) e
Atriz coadjuvante (Anna Paquim).

FILMES N° OSCAR CATEGORIAS CINEMAS
Filme, Diretor, Roxy 1, Rio Sul 1, Rio Sul 2,

Roteiro adaptado, LeMon, Carioca, IcaraJ< Sao
A lista de - r- * r -iLuiz 2< Roxy Largo do Ma-
c . • j. 7 Fotografia, Tnlha, chado 2, Odeon, Barra 3, Ilha
acninaier Montagem, Dire- Plaza 1, Norte Shopping 1, Ma-

?ao de arte. dureira 1, Via Parque 4.

Atriz, Atriz coad-
invante Roteiro Copacabana, Center, Tijuca 2 e

O piano juvante, Koteiro via Parquei.
original.

Efeitos visuais,
Parque dos Efeitos sonoros, Campo Grande.
Dinossauros §om
__ Copacabana, Art Fashion

Mall 2, Esta?ao Botafogo/Sala
1, Art CasaShopping 2, Art Ti-

Filadelfia Ator, Cangao. juca, Art Madureira 1, Art Pla¬
za 2, Pathe, Paratodos e Wind¬
sor

Urna baba quase t Manuiaeem Via Parclue 3' Art Madureira 2

perfeita 
Maquiagem. eNiteroi Shopping 1.

, 
Star 

Copacabana, Art Fashion
Aepocada Fieurino Mal1 !> Art CasaShopping 1 e
inocencia g 

star 
Sao Gongalo.

Cine Gavea, Novo Joia e Via
Sedu9ao Filme estrangeiro. Parque 6.

ESTRÉIA
? ?

O dossiê Pelicano (The pelican brief), de Alan J.
Pakula. Com Julia Roberts, Denzel Washington, Sam
Shepard e John Heard. Roxy-2 (Av. Copacabana,
945 _ 236-6245), São Luiz 1 (Rua do Catete, 307 —
285-2296), Rio Sul-4 (Rua Lauro Muller, 116/Lj. 401
— 542-1098): 14h. 16h30, 19h, 21h30. Palácio-1 (Rua
do Passeio, 40 — 240-6541): 13h30, 16h, 18h30, 21 h.
Sáb. e dom., a partir de 16h. Via Parque 5 (Av.
Alvorada, 3.000-385-0261), Barra-2 (Av. das Amé-
ricas, 4.666 — 325-6487): 16h, 18h30, 21 h. Sáb., dom.
e 5a, a partir de 13h30. Barra-1 (Av. das Américas,
4.666 — 325-6487): 13h40, 16hl0, 18h40, 21 hlO.
América (Rua Conde de Bonfim, 334 — 264-4246),
Norte Shopping 2 (Av. Suburbana, 5.474 592-
9430). Ilha Plaza 2 (Av. Maestro Paulo e Silva,
400/158 — 462-3407), Madureira-2 (Rua Dagmar da
Fonseca, 54 — 450-1338), Niterói (Rua Visconde do
Rio Branco, 375 — 719-9322): 13h30, 16h, 18h30,
21 h. Olaria (Rua Uranos, 1.474 — 230-2666): 15h30,
18h, 20h30. (14 anos).
? Uma estudante de Direito, Darby Shaw, descobre
quem mandou assassinar dois juizes da Suprema
Corte — pondo em risco, assim, sua vida e a de todos
que a cercam. EUA/1993.

Justiça extrema (Extreme justice), de Mark L.
Lester. Com Chelsea Field, Yaphet Kotto e Andrew
Divoff. PaIácio-2 (Rua do Passeio. 40 — 240-6541):
13h40, 15h30. 17h20, 19h 10, 21h. Sàb. e dom., a
partir de 15h30. Art-Méier (Rua Silva Rabelo, 20 —
249-4544), Madureira 3 (Rua João Vicente, 15 —
369-7732). Central (Rua Visconde do Rio Branco,
455 _ 717-0367): 15h30, 17h20, 19hl0, 21h. (14
anos).
? Um grupo de policiais de elite combate o crime
caçando e matando os mais perigosos e violentos
criminosos, que sempre voltam às ruas depois de
estarem condenados. EUA/1993.

CONTINUAÇÃO
? ? ?

Short cuts — Cenas da vida (Shorts cuts), de
Robert Altman. Com Anne Archer, Jack Lemmon,
Bruce Davison, Robert Downey Jr. e Peter Gallag-
her. Estação Cinema-1 (Av. Prado Júnior, 281 —
541-2189): 14h20, 17h40, 21h. Art-Fashion Mall 3
(Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): 15h, 18h 15,
21 h30. Art-Casashopping 3 (Av. Alvorada, Via 11,
2.150- 325-0746): 14h30, 17h40, 20h50. (14 anos).

Cenas da vida de gente comum que povoa os
subúrbios das megacidades, com seu modo simples e
peculiar de viver. O filme mostra pessoas que retra-
tam, com seus costumes e moral, a cultura americana
e suas contradições. EUA/1993.

A lista de Schindler (Schindler's list), de Steven
Spielberg. Com Liam Neeson e Ben Kingsley. Roxy-1
(Av. Copacabana, 945 — 236-6245), Rio Sul-2 (Rua
Lauro Muller, 116/Lj. 401 — 542-1098), Leblon-1
(Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 239-5048), Carioca
(Rua Conde de Bonfim, 338 — 228-8178), Icaraí
(Praia de Icaraí, 161 — 717-0120), São Luiz 2 (Rua
do Catete, 307 — 285-2296): 14h, 17h20, 20h40.
Roxv-3 (Av. Copacabana, 945 — 236-6245), Rio
Sul-1 (Rua Lauro Muller, 116/Lj. 401 — 542-1098):
16h20, 19h40. Sáb., dom. e 5a, a partir de 13h. Largo
do Machado 2 (Largo do Machado, 29 — 205-6842):
13h30, 17h, 20h30. Odeon (Praça Mahatma Gandhi,
2 _ 220-3835), Barra-3 (Av. das Américas, 4.666 —
325-6487), Ilha Plaza 1 (Av. Maestro Paulo e Silva,
400/158 — 462-3413), Norte Shopping I (Av. Subur-
bana. 5.474 — 592-9430), Madureira 1 (Rua Dagmar
da Fonseca, 54 — 450-1338): 13h30, 16h50, 20hl0.
Via Parque 4 (Av. Alvorada, 3.000 — 385-0261):
16h50, 20hl0. Sáb., dom. e 5a, a partir de 13h30. (12
anos).

Oskar Schindler, um industrial filiado ao Partido
Nazista, tinha motivos para se manter à parte dos
sofrimentos dos judeus, mas algo despertou seu lado

humano, fazendo-o salvar mais de mil pessoas dos
sofrimentos dos campos de concentração. Baseado
no livro de Thomas Keneally. EUA/1993.

Em nome do pai (In the name of tliefather), de Jim
Sheridan. Com Daniel Day-Lewis e Emma Thomp-
son. Condor Copacabana (Rua Figueiredo Maga-
lhães, 286 — 255-2610), Largo do Machado 1 (Largo
do Machado, 29 — 205-6842): 14h, 16h30, 19h,
21 h30. Metro Boavista (Rua do Passeio, 40 — 240-
1291): 13h30, 16h, 18h30, 21h. Rio Sul-3 (Rua Lauro
Muller, 116/Lj. 401 — 542-1098), Leblon-2 (Av.
Ataulfo de Paiva, 391 — 239-5048): 14h30, 16h50,
19h 10, 21h30. Via Parque 2 (Av. Alvorada, 3.000 —
385-0261): 16h20, 18h40, 21h. Sáb., dom. e 5a, a
partir de 14h. Tijuca-I (Rua Conde de Bonfim, 422 —
264-5246): 14h, 16h20, 18h40, 21h. (12 anos).

Pai e filho ficam 15 anos prisioneiros numa mesma
cela, acusados de um atentado a bomba cometido na
realidade pelo IRA — o Exército Republicano Irlan-
dês. Eles tornam-se companheiros numa batalha que
significa não só a liberdade, mas também uma verda-
de que o governo britânico insiste em esconder. Ba-
seado no romance autobiográfico Proved Innocent, de
Gerry Conlon. EUA/1993.

A época da inocência (The age of innocence), de
Martin Scorsese. Com Daniel Day-Lewis, Michelle
Pfeifier e Wynona Ryder. Star-Copacabana (Rua Ba-
rata Ribeiro, 502/C — 256-4588): 14h, 16h40, I9h20,
22h. Art-Fashion Mall 1 (Estrada da Gávea, 899 —
322-1258): 17hl0, 19h40, 22hl0. Sáb. e dom., a partir
de 14h40. Art-Casashopping I (Av. Alvorada, Via 11,
2.150 — 325-0746): 15h40, 18h20, 21h. Star São
Gonçalo (Rua Dr. Nilo Peçanha, 56/70 — 713-4048):
15h40, 18h20, 21 h. (Livre).

Newland está noivo de May e pede a ela que
apresse o casamento. Mas a chegada de Ellen muda
esta relação. E ele vive o drama de um homem
dividido entre o amor de uma mulher e as rígidas
convenções da aristocrática Nova Iorque de 1870.
Baseado no romance de Edith Wharton. EUA/1993.
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Julia Roberts
A musa Julia Roberts an-

dava sumida desde uma pon-
ta em O jogador, de Robert
Altman, exibido há quase
dois anos. Este intervalo só
serviu para valorizar ainda
mais a estrela de Uma linda
mulher c Dormindo com o ini-
migo. Em O dossiê Pelicano,
ela mostra que, aos 26 anos,
está mais madura como atriz.

O que te parece mais inte-
ressante em O dossiê Pelica-
no!

Acho que amadureci mui-
to com esta personagem, a
estudante de Direito Darby
Shaw, que busca a verdade
arriscando, para isso. a pró-
pria vida.

É verdade que a idéia de
chamar DenzeI Washington
para fazer o filme partiu de
você?

Fui eu quem liguei para
ele. mas a decisão não toi só
minha — quem adora dizer
isso é Pakulu. o diretor. Ti-
nhamos pensado em vários

atores até um amigo sugerir o
nome de DenzeI, após tê-lo
visto em Malcom X.

Parte da crítica achou a
trama do filme muito intrinca-
da...

A chave do filme está em
compreender um jogo de per-
guntas e respostas. Os crimes
e a impunidade deixam no ar
certas perguntas que o meu
personagem e o de DenzeI se
empenham em responder.

DenzeI Washington

Poucos c tores de Holly-
wood desempenhariam com
tanta competência o papel do
repórter Gray Grantham (um
dos personagens principais de
O dossiê Pelicano) como
DenzeI Wasiington, 39 anos,
o advogado negro de Filadél-

fia, estrela ie Malcolm X e
vencedor do Oscar de melhor
ator coadjuvante por Tempo
de glória, ein 1989. Explica-
se: DenzeI é formado em Jor-
nalismo. o que, segundo ele,
ajudou, e mijiito, a dar auten-
ticidade ao seu personagem.

Dizem qijie foi Julia Ro-
berts quem o convidou para
fazer o filme. Mas, de fato, o

que o levou ú filmar O dossiê
Pelicano?

Eu me interessei porque já
tinha lido oi livro de John
Grisham e gdjstado muito da
história. Aléqi disso, apesar
de eu ser jornalista, nunca ti-

nha interpretado um papel
importante de repórter.

De que forma você se iden-
tificou com a personalidade do
jornalista retratado no filme?

Na verdade, me chamou a
atenção o fato de que é co-
mum uma pessoa ser vítima
de crimes que jamais chegam
a ser resolvidos — e é, em
torno disso, que O dossiê Pe-
licano se desenvolve.
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Procura-se Julia Roberts desesperadamente

MARCELLO MAIA

Pessoas 
comuns que sozinhas conseguem

superar organizações inteiras sempre
foram a cara do cinema americano. Agora,
esse rosto c o de Julia Roberts. A estrela de
Uma linda mulher volta em O dossiê Pelica-
no, principal estréia desta sexta. Baseado
em hest seller de John Grisham e dirigido

por Alan J. Pakula, o filme conta a história
de uma estudante de Direito que desvenda o
assassinato de dois juizes e passa a ser

perseguida. E o fim de semana é mesmo
todo de Julia: além do seu filme, só há como
opção a pancadaria Justiça extrema.

Namorada de um jurista veterano (Sam
Shepard), a estudante Darby Shaw (Julia)
fica chocada com o assassinato simultâneo
de dois juizes da Suprema Corte americana.
Ela, então, se tranca numa biblioteca e
escreve um relatório sobre suas suspeitas. O
menu de 0 dossiê Pelicano está na mesa: a
moça descobre a verdade e passa a ser
caçada pelo FBI, pela CIA e pela Casa
Branca. Na sua jornada, em que todos que
conhecem o dossiê são mortos, ela só conta
com a ajuda de um repórter (DenzeI Was-
hington) — leia mais no Filme em Questão. DenzeI Washington e Julia Robertá em 'O dossiê Pelicano', filme de Alan J. Pakula
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ONDE ASSISTIR AOS FILMES QUE GANHARAM O OSCAR

1 
'4°

\ m

Fim de semana perfeito para quem
ainda não conferiu os premiados no Oscar
deste ano. Estão em cartaz a maioria dos
filmes: do campeão A lista de Schindler até
Filadélfia (que deu o prêmio de melhor
ator a Tom Hanks e de canção a Bruce
Springsteen, por Streets of Philadelphia) e
O piano, Oscar de Atriz (Holly Hunter) e
Atriz coadjuvante (Anna Paquim).

FILMES N° OSCAR CATEGORIAS CINEMAS

Filme, Diretor, Roxy 1, Rio Sul 1, Rio Sul _2,
Roteiro adaptado, Leblon, Carioca, Icarai, Sao

A lista de cntnoMfia -frill™ Luiz 2' Roxy 3' Larg0 -a~o Lj-jipr Fotogratia, Irilha, chacj0 2, Odeon, Barra 3, Ilha
ociiiuuier Montagem, Dire- piaZa 1, Norte Shopping 1, Ma-

gao de arte. dureira 1, Via Parque 4.

Atriz, Atriz coad-
~ invantp Rnteiro Copacabana, Center, Tijuca 2 e
O piano juvante, Roteiro viaParquel

original.

Efeitos visuais,
Parque dos Efeitos sonoros, Campo Grande.
Dinossauros gom

Art Copacabana, Art Fashion
Mall 2, Estagao Botafogo/Sala

. 1, Art CasaShopping 2, Art Ti-
Filadelfia 2 Ator, Can<;ao. juca, Art Madureira 1, Art Pla¬

za 2, Pathe, Paratodos e Wind-
son

Uma baba quase t Mnrmiaapm Via Parclue 3' Art Madureira 2

perfeita Maquiagem. eNiteroi Shopping 1.

. , Star Copacabana, Art Fashion
Aepocaaa Figurino Mal1 1. Art CasaShopping 1 e
inocencia & 

Star 
Sao Gonpalo.

Cine Gavea, Novo Joia e Via
Sedu^ao Filme estrangeiro. Parque 6.

ESTRÉIA
? ?

O dossiê Pelicano (The pelican brief), de Alan J.
Pakula. Com Julia Roberts, Denzel Washington, Sam
Shepard e John Heard. Roxy-2 (Av. Copacabana,
945 — 236-6245), São Luiz I (Rua do Catete, 307 —
285-2296), Rio Sul-4 (Rua Lauro Muller, 116/Lj. 401
— 542-1098): 14h. 16h30, 19h, 21h30. Palàcio-1 (Rua
do Passeio, 40 — 240-6541): 13h30, 16h, 18h30. 21 h.
Sáb. e dom., a partir de 16h. Via Parque 5 (Av.
Alvorada, 3.000 — 385-0261), Barra-2 (Av. das Amé-
ricas, 4.666 — 325-6487): 16h, 18h30, 21h. Sáb., dom.
e 5a, a partir de 13h30. Barra-1 (Av. das Américas,
4.666 — 325-6487): 13h40, 16hl0, 18h40, 2l'hl0.
América (Rua Conde de Bonfim, 334 — 264-4246),
Norte Shopping 2 (Av. Suburbana, 5.474 — 592-
9430), Ilha Plaza 2 (Av. Maestro Paulo e Silva,
400/158 — 462-3407), Madureira-2 (Rua Dagmar da
Fonseca, 54 — 450-1338), Niterói (Rua Visconde do
Rio Branco, 375 — 719-9322): 13h30. 16h, 18h30,
21 h. Olaria (Rua Uranos, 1.474 — 230-2666): 15h30,
18h, 20h30. (14 anos).
? Uma estudante de Direito, Darby Shaw, descobre
quem mandou assassinar dois juizes da Suprema
Çorte — pondo em risco, assim, sua vida e a de todos
que a cercam. EUA/1993.

Justiça extrema (Extreme justice), de Mark L.
Lester. Com Chelsea Field, Yaphet Kotto e Andrew
Divoff. Palácio-2 (Rua do Passeio. 40 — 240-6541):
13h40, 15h30, 17h20, 19h 10, 21 h. Sáb. e dom., a
partir de 15h30. Art-Méier (Rua Silva Rabelo. 20
249-4544). Madureira 3 (Rua João Vicente. 15 —
369-7732). Central (Rua Visconde do Rio Branco,
455 _ 717-0367): I5h30. 17h20, 19hl0. 21h. (14
anos).
? Um grupo de policiais de elite combate o crime
caçando e matando os mais perigosos e violentos
criminosos, que sempre voltam às ruas depois de
estarem condenados. EUA/1993.

CONTINUAÇÃO
? ? ?

Short cuts — Cenas da vida (Shorts cuts), de
Robert Altman. Com Anne Archer, Jack Lemmon,
Bruce Davison, Robert Downey Jr. e Peter Gallag-
her. Estação Cinema-1 (Av. Prado Júnior, 281 —
541-2189): 14h20, 17h40, 21 h. Art-Fashion Mall 3
(Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): 15h, 18hl5,
21 h30. Art-Casashopping 3 (Av. Alvorada, Via 11,
2.150-325-0746): 14h30, 17h40, 20h50. (14anos).

Cenas da vida de gente comum que povoa os
subúrbios das megacidades, com seu modo simples e
peculiar de viver. O filme mostra pessoas que retra-
tam, com seus costumes e moral, a cultura americana
e suas contradições. EUA/1993.

A lista de Schindler (Schindler's list), de Steven
Spielberg. Com Liam Neeson e Ben Kingsley. Roxy-1
(Av. Copacabana, 945 — 236-6245), Rio Sul-2 (Rua
Lauro Muller, 116/Lj. 401 — 542-1098), Leblon-1
(Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 239-5048), Carioca
(Rua Conde de Bonfim, 338 — 228-8178), Icaraí
(Praia de Icaraí, 161 — 717-0120), São Luiz 2 (Rua
do Catete, 307 — 285-2296): 14h, 17h20, 20h40.
Roxy-3 (Av. Copacabana, 945 — 236-6245), Rio
Sul-1 (Rua Lauro Muller, 116/Lj. 401 — 542-1098):
16h20, 19h40. Sáb., dom. e 5a, a partir de 13h. Largo
do Machado 2 (Largo do Machado, 29 — 205-6842):
13h30, 17h, 20h30. Odeon (Praça Mahatma Gandhi,
2 — 220-3835), Barra-3 (Av. das Américas, 4.666 —
325-6487), Ilha Plaza I (Av. Maestro Paulo e Silva,
400/158 — 462-3413), Norte Shopping I (Av. Subur-
bana. 5.474 — 592-9430), Madureira I (Rua Dagmar
da Fonseca. 54 — 450-1338): 13h30, 16h50, 20hl0.
Via Parque 4 (Av. Alvorada, 3.000 — 385-0261):
16h50, 20h 10. Sáb., dom. e 5a, a partir de 13h30. (12
anos).

Oskar Schindler, um industrial filiado ao Partido
Nazista, tinha motivos para se manter à parte dos
sofrimentos dcs judeus, mas algo despertou seu lado

humano, fazendo-o salvar mais de mil pessoas dos
sofrimentos dos campos de concentração. Baseado
no livro de Thomas Keneally. EUA/1993.

Em nome do pai (In the name of the father), de Jim
Sheridan. Com Daniel Day-Lewis e Emma Thomp-
son. Condor Copacabana (Rua Figueiredo Maga-
lhães, 286 — 255-2610), Largo do Machado I (Largo
do Machado, 29 — 205-6842): 14h, 16h30, 19h,
21 h30. Metro Boavista (Rua do Passeio, 40 — 240-
1291): 13h30, 16h, 18h30, 21 h. Rio Sul-3 (Rua Lauro
Muller, 116/Lj. 401 — 542-1098), Lehlon-2 (Av.
Ataulfo de Paiva, 391 — 239-5048): 14h30, I6h50,
19h 10, 21 h30. Via Parque 2 (Av. Alvorada, 3.000 —
385-0261): 16h20, 18h40, 21h. Sáb., dom. e 5a, a
partir de 14h. Tijuca-1 (Rua Conde de Bonfim, 422 —
264-5246): 14h, 16h20, 18h40, 21h. (12 anos).

Pai e filho ficam 15 anos prisioneiros numa mesma
cela, acusados de um atentado a bomba cometido na
realidade pelo IRA — o Exército Republicano Irlan-
dês. Eles tornam-se companheiros numa batalha que
significa não só a liberdade, mas também uma verda-
de que o governo britânico insiste em esconder. Ba-
seado no romance autobiográfico Proved Innocent, de
Gerry Conlon. EUA/1993.

A época da inocência (The age of innocence), de
Martin Scorsese. Com Daniel Day-Lewis, Michelle
Pfeiffer e Wynona Ryder. Star-Copacabana (Rua Ba-
rata Ribeiro, 502/C — 256-4588): 14h, I6h40, 19h20,
22h. Art-Fashion Mall I (Estrada da Gávea, 899 —
322-1258): 17hl0, 19h40, 22hl0. Sáb. e dom., a partir
de 14h40. Art-Casashopping I (Av. Alvorada, Via 11,
2.150 — 325-0746): 15h40, 18h20, 21h. Star São
Gonçalo (Rua Dr. Nilo Peçanha, 56/70 — 713-4048):
15h40, 18h20, 21h. (Livre).

Newland está noivo de May e pede a ela que
apresse o casamento. Mas a chegada de Ellen muda
esta relação. E ele vive o drama de um homem
dividido entre o amor de uma mulher e as rígidas
convenções da aristocrática Nova Iorque de 1870.
Baseado no romance de Edith Wharton. EUA/1993.

25/3 a 31/3/1994
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FILME EM QUESTÃO/ 
'O dossiê Pelicano'

Todos os homens de Alan Boris Casoy deve adorar

MARCELLO MAIA

A 
trama aparentemente
absurda dc uma estudan-

te que sozinha consegue che-
gar aonde nenhum profissio-
nal qualificado de
investigação sequer passou
perto pode ser entendida su-
tilmente pela ingenuidade —
às vezes o mais simples desa-
parece mesmo aos olhos mais
preparados. Também os pou-
co enaltecidos dotes de atriz
de Julia Roberts aparecem
agora envoltos numa sur-
preendente maturidade. En-
fim, tudo o que poderia ser
atacado cm O dossiê Pelicano
não representa problemas
graves para o filme, mesmo
porque o diretor Alan J. Pa-
kula — que utiliza referências
de seu maior sucesso, Todos
os homens do presidente —

sabe costurar como poucos
um enredo que mistura sus-
pense e corrupção política.

A questão aqui é a data:
depois de se assistir a A lista
de Schindler, Em nome do pai

e Short cuts fica dificirievar a
sério a história da estudante
que desvenda o assassinato
de dois juizes, por mais que se
condene a comparação entre
filmes de gêneros diferentes.
Quem conseguir passar por
isso pode se divertir e até per-
der o fôlego por Julia Ro-
berts no cinema — o que não
é pouca coisa. Isso sem falar
que o sempre competente
Denzel Washington prende o
resto da -atenção que faltava,
com direito a tiques de jorna-
lista e tudo mais.

RICARDO COTA

Oescritor 
John Grisham

com certeza deve desfru-
tar de boas relações em
Hollywood. Só mesmo com
muita influência para impor
seus romances aos produto-
res. Isso porque eles podem
ser tudo — funcionais, intri-
gantes —, mas nunca cinema-
tográfícos. Há muito texto e

pouca ação. Grisham é meti-
culoso na elaboração de tra-
mas bombásticas, que procu-
ram sempre revelar os

meandros da corrupção. São
histórias de parlamentares e

juristas corrompidos. Noutro
lado, estão advogados e jor-
nalistas honestíssimos.

Em O dossiê Pelicano, a
fórmula cristalizada pelo
mesmo autor de A firma tem
como heróis a estudante de'
Direito Darby Shaw (Julia
Roberts) e o jornalista Gray
Grantham (Denzel Washing-
ton). Alan J. Pakula consegue
melhor resultado do que Sid-
ney Pollack, diretor de A fir-
ma, ao optar pelo corte do
falatório em prol da ação. Es-
se corte também exerce ou-
tras funções: num momento
em que Bill Clinton anda às
voltas com escândalos, reco-
menda-se que as referências
ao envolvimento do persona-
gem do presidente sejam eli-
minadas. Pakula, então, es-
fria o ataque aos políticos e
consagra a vitória do cidadão
comum, representado por
profissionais incansáveis na
busca da verdade. Boris Ca-
soy vai adorar.Denzel Washington: 6timo na pel© de reporter investigativo
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O dossie Pelicano , . .
(Alan J. Pakula) **

(Rober" A11 man" ???* ?? ?* *** ** *** ***

(Steven Spielberg) *** ???? ???? ??? ???? **** ** **.**. ***. 
.**

(¦hri" Sheridan) ** *** *** **** ** **** 
,*** 

*** *.***. 

Filadelfia , , ... . . , .. « r~\ ?? ?? ??? ??? ?? ??? ?? ??
(Jonathan Demme)

yaneCampion) **** *** 
*«* ** *** *** *** ***

Fernando Trucba) *** ** *** *** *** **** ** *** *** ***

Vestigios do dia ..... . ... . . ... .
(James Ivory) ** *** ** *** ** *** *** ***

(NlarUn Scor^se"0'3 ** **^r ??? ??? ?? ??? ?? ???? ??? ???

(Romafpolanski) * *** *** **** ** **** **** ** •

Cotações: • ruim ? regular ? ? bom ? ? ? ótimo ? ? ? ? excelente
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CONTINUAÇAO
? ? ?

Adeus, minha concubina (Farewell to my concubi-
ne), de Chen Kaige. Com Gong Li. Estação Museu da
República (Rua do Catete, 153 — 245-5477): 19h20.
(12 anos).

A história de dois atores da Ópera de Pequim
focalizando o envolvimento entre eles e as mudanças
na China ao longo de meio século. Palma de Ouro de
melhor filme no Festival de Cannes 93. China/1993.

O cheiro do papaia verde (Mui du du xanh/L'0-
deur de la papaye verte), de Tran Anh Hung. Com
Tran Nu Yên-Khê. Estação Museu da República (Rua
do Catete, 153 — 245-5477): 15h. (12 anos).

Mui, 12 anos, sai do interior para trabalhar na
casa de uma família marcada pelo trauma do aban-
dono. Apesar das adversidades, ela consegue desço-
brir o amor. Vietnã/França/1993.

O banquete de casamento (Tlie wedding banque-
te), de Ang Lee. Com Ah-leh Gua, Sihung Lung,
May Chin e Winston Chão. Estação Botafogo/Sala-3
(Rua Voluntários da Pátria, 88 — 537-1112): 17h,
19h 10. 21h20. (10 anos).
? Wai Tung, próspero imigrante, vive um relaciona-
mento homossexual com Simon. Para manter as apa-
rências ele resolve se casar com a jovem Wei Wei.
Porém, Wei Wei engravida de Wai Tung e o desenla-
ce da história se torna surpreendente para todos.
EUA/1993.

? ?
Filadélfia (Pliiladelphia), de Jonathan Demme. Com
Tom Hanks, Antonio Banderas e Denzel Washing-
ton. Art-Copacabana (Av. Copacabana, 759 — 235-
4895): 14h30, 17h, 19h30, 22h. Art-Fashion Mall 2
(Estrada da Gávea, 899 — 322-1258), Estação Bota-
fogo/Sala-1 (Rua Voluntários da Pátria, 88 — 537-
1112): 15h, 17h20, 19h40, 22h. Art-Casasliopping 2

(Av. Alvorada, Via 11, 2.150 — 325-0746): 16h,
18h30, 21 h. Art-Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 406
— 254-9578): 16h, 18h30, 21h. Sáb. e dom., às 14h,
16h30, 19h, 21h30. Art-Madureira 1 (Shopping Cen-
ter de Madureira — 390-1827): 16h20, 18h40, 21 h.
Sáb. e dom., a partir de 14h. Art-Plaza 2 (Rua XV de
Novembro, 8 — 718-6769): 16h 10, 18h40, 21 h 10.
Pathé (Praça Floriano, 45 — 220-3135): 12h, 14hl5,
16h30, 18h45, 21 h. Sáb. e dom., a partir de 14hl5.
Paratodos (Rua Arquias Cordeiro, 350 — 281-3628):
15h, 17h, 19h, 21 h. Wiiulsor (Rua Coronel Moreira
César, 26 — 717-6289): 14h30, 16h40, 18h50, 21h. (12
anos).
? O advogado Andrew, no auge de sua carreira,
perde o emprego depois que os primeiros sintomas da
Aids tornam-se evidentes. Decidido a defender sua
dignidade e sua reputação, ele contrata como advoga-
do negro Joe Miller que, no decorrer do processo,
acaba tendo que enfrentar seus próprios medos e
preconceitos contra a homossexualidade. EUA/1993.

? ? ? ? ? CINEMA É A MAIOR DIVERSÃO ? ? ? ? ? ká
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fjk Steven Spielberg

Vencedor de 3 GLOBOS DE OURO

(Melhor E1L.ME/D1RETOR/ROTE1RO)
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SHOPPINGS
Art Casashopping 1 (222 lugares) — A época da
inocência: I5h40, I8h20, 21h. (Livrí)

Art Casashopping 2 (667 lugares) — Filadélfia:
I6h. I8h30, 21 h. (12 anos).

Art Casashopping 3 (470 lugares) — Short cuts —
Cenas (Ia vida: 14h30, 17h40, 20h50. (14 anos).

Art Fashion Mall 1 (I64 lugares) — A época da
inocência: I7hl0, 19H40, 22h 10. Sáb. e dom., a partir
de I4h40. (Livre).

Art Fashion Mall 2 (356 lugares) — Filadélfia: I5h,
I7h20, 19h40, 22h. (12 anos).

Art Fashion Mall 3 (325 lugares) — Sliori cuts —
Cenas da vida: 15h, 18h 15, 21 h30. (14 anos).

'Art Fashion Mall 4 (192 lugares) — Vestígios do
dia: 17h, 19h30, 22h. Sáb. e dom., a partir de 14h30.
Sáb., não será exibida a última sessão. (12 anos).

Barra 1 (258 lugares) — O dossiê Pelicano: I3h40,
16h 10, I8h40, 21 h 10. (14 anos).

Barra 2 (264 lugares) — O dossiê Pelicano: I6h,
18h30, 21 h. Sáb., dom. e 5a. a partir de 13h30. (14
anos).

Barra 3 (415 lugares) — A lista de Schindler: 13h30,
16h50, 20hl0. (12 anos).

Cine Gávea (450 lugares) — Sedução: 16h, 18h, 20h,
22h. (14 anos).

Ilha Plaza 1 (255 lugares) — A lista de Schindler:
I3h30, I6h50, 20hl0. (12 anos).

Ilha Plaza 2 (255 lugares) — O dossiê Pelicano:
13h30, 16h, I8h30, 21 h. (14 anos).

Norte Shopping 1 (240 lugares) — A lista de Scliin-
dler: I3h30, I6h50, 20hl0. (12 anos).

Norte Shopping 2 (240 lugares) — O dossiê Pelica-
no: 13h30. I6h, 18h30, 21h. (14 anos).

Rio Sul 1 (I60 lugares)— A lista de Schindler: I6h20,
I9h40. Sáb., dom. e 5a, a partir de I3h. (12 anos).

Rio Sul 2 (209 lugares) — A lista de Schindler: 14h,
I7h20, 20h40. (12 anos).

Rio Sul 3 (151 lugares) — Em nome do pai: I4h30,
16h50, 19h 10, 2lh30. (12 anos).

Rio Sul 4 (156 lugares) — O dossiê Pelicano: 14h,
I6h30, I9h, 21 h30. (14 anos).

Via Parque 1 (290 lugares) — O piano: I6h40, I8h50,
2lh. Sáb., dom. e 5", a partir de I4h30. (14 anos).

Via Parque 2 (340 lugares) — Em nome do pai:
16h20, 18h40, 21 h. Sáb., dom. e 5a, a partir de 14h.
(12 anos).

Via Parque 3 (340 lugares) — Uma babá quase
perfeita: I6h30, 18h45, 21 h. Sáb., dom. e 5a, a partir
de 14h 15. (Livre).

Via Parque 4 (340 lugares) — A lista de Schindler:
I6h50. 20h 10. Sáb., dom. e 5a, a partir de 13h30. (12
anos).

Via Parque 5 (340 lugares) — O dossiê pelicano: 16h,
18h30, 21 h. Sáb., dom. e 5a, a partir de 13h30. (14
anos).

Via Parque 6 (290 lugares) — Sedução: 15h30,
I7h30, 19h30, 21h30. (14 anos).

COPACABANA

Art Copacabana (836 lugares) — Filadélfia: 14h30,
17h, I9h30, 22h. (12 anos).

Condor Copacabana (1.043 lugares) — Em nome
do pai: 14h, 16h30, 19h. 21 h30. (12 anos).

Copacabana (712 lugares) — O piano: I5h, 17h 10,
19h20, 21 h30. (14 anos).

Estação Cinema-1 (403 lugares) — Sliort cuts —
Cenas da vida: 14h20, I7h40, 21 h. (14 anos).

Novo Jóia (95 lugares) — Sedução: I5h, 17h. 19h.
21 h. (14 anos).

Ricamar (600 lugares) — O jardim secreto: sáb. e
dom., ás 14h. I5h45. (dublado). (Livre). O anjo mal-

iado: 15h45, 17h30, 19hQ5. 20h40. Sáb. e dom., a
partir de 1 7h30. (14 anos).

Roxy 1 (400 lugares) — A lista de Schindler: 14h,
I7h20, 20h40. (12 anos).

Roxy 2 (400 lugares) — O dossiê Pelicano: 14h,
16h30, 19h, 21h30. (14 anos).

Roxy 3 (300 lugares) — A lista de Schindler: 16h20,
I9h40. Sáb., dom. e 5a, a partir de 13h. (12 anos)

Star-Copacabana (411 lugares) — A época da ino-
cência: 14h, 16h40, I9h20, 22h. (Livre).

1PANEMA/LEBLON
Cândido Mendes (99 lugares) — Lua de fel: 14h30,

I7h, 19h30, 22h. (18 anos). Malcolm X: 6a e sáb., à
meia-noite e meia. (14 anos).

Cineclube Laura Alvim (77 lugares)— Vestígios do
dia: 16h, I8h30, 21 h. (12 anos).

Leblon-1 (714 lugares) — A lista de Schindler: 14h,
17h20, 20h40. (12 anos).

Leblon-2 (300 lugares) — Em nome do pai: 14h30,
16h50, 19h 10, 21 h30. (12 anos).

Star-lpanema (412 lugares) — A/. Butterfly: 14h40,
16h30. 18h20, 20hl0, 22h. (14 anos).

BOTAFOGO
Botafogo (967 lugares) — Histerismo anal e Viciadas
em sexo: 14h30, 16h45, 19h, 20h 10. (18 anos).

Estação Botafogo/Sala 1 (304 lugares) — Filadêl-
fia: I5h, I7h20, I9h40, 22h. (12 anos).
Estação Botafogo/Sala 2 (49 lugares) — Lua de
fel: 16h, 18h30, 21h. (18 anos).
Estação Botafogo/Sala 3 (86 lugares) — O ban-
quete de casamento: 17h. 19h 10, 21h20. (10 anos). Ver
também programação em Mostra.

CATETE/FLAMENGO
Belas-Artes Catete (180 lugares) — Os visitantes
— Eles não nasceram ontem: 14h30, 16h20, 18hl0,
20h. (Livre).

Estação Museu da República (89 lugares) — O
cheiro do papaia verde: I5h. (12 anos). O inquilino:
17h. (14 anos). Adeus, minha concubina: 19h20. (12
anos).

Estação Paissandu (450 lugares) — Vestígios do
dia: I4h, 16h30. 19h, 21h30. Sáb., não será exibida a
última sessão. (12 anos).

Largo do Machado 1 (835 lugares) — Em nome do
pai: I4h, I6h30, 19h. 21h30. (12 anos).
Largo do Machado 2 (419 lugares) — A lista de
Schindler: 13h30, 17h. 20h30. (12 anos).

São Luiz 1 (455 lugares) — O dossiê Pelicano: I4h,
I6h30. I9h. 2lh30. (14 anos).

São Luiz 2 (499 lugares) — A lista de Schindler: 14h,
17h20. 20h40. (12 anos).

CENTRO
Cinemateca do MAM (180 lugares) — Ver progra-
maçào em Mostra.

Centro Cultural Banco do Brasil (99 lugares) —
Ver programação em Mostra.

Metro Boavista (952 lugares) — Em nome do pai:
13h30, 16h. 18h30. 21 h. (12 anos).

Odeon (951 lugares) — A lista de Schindler: 13h30,
I6h50. 20h 10. (12 anos).

Palácio 1 (1.001 lugares)— O dossiê Pelicano: I3h30,
I6h. I8h30. 2lh. Sáb. e dom., a partir de I6h. (14
anos).

Palácio 2 (304 lugares) — Justiça extrema: 13h40,
I5h30. 17h20, 19h 10. 21 h. Sáb. e dom., a partir de
15h30. (14 anos).

Pathé (671 lugares) — Filadélfia: 12h. 14h 15, 16h30,
18h45. 21 h. Sáb. e dom., a partir de 14hl5. (12 anos).

Rex (1.098 lugares) — Por trás que elas gostam e
Apertada e molhada: 13h, 15h50. 18h35, 20h05. Sáb. e
dom., às 15h, 17h50. 19hl5. (18 anos).

TIJUCA
América (956 lugares) — O dossiê Pelicano: 13h30,

16h, 18h30, 21 h. (14 anos).

Art Tijuca (1.475 lugares) — Filadélfia: 16h, 18h30,
21 h. Sáb. e dom., às 14h, 16h30, 19h, 21h30. (12
anos).

Bruni Tijuca (459 lugares) — Vestígios do dia:
15h40, 18h20, 21h. (12 anos).

Carioca (1.119 lugares) — A lista de Schindler: 14h,
17h20, 20h40. (12 anos).

Tijuca 1 (430 lugares) — Em nome do pai: I4h,
I6h20, 18h40, 21 h. (12 anos).

Tijuca 2 (391 lugares) — O piano: 14h30, 16h40,
18h50, 21 h. (14 anos).

MÉIER
Art Méier (845 lugares) — Justiça extrema: 15h30,

17h20, 19hl0, 21 h. (14 anos).

Bruni Méier (420 lugares) — Presídio das deprava-
das: 15hl0, 17h30, 19h50. J... das transexuais: 16h20,
18h40, 21h. (18 anos).

Paratodos (830 lugares) — Filadélfia: 15h, 17h, 19h,
21h. (12 anos).

OLARIA
Olaria (887 lugares) — O dossiê Pelicano: 15h30, 18h,
20h30. (Manos).

MADUREIRA/JACAREPAGUÁ
Art Madureira 1 (1.025 lugares) — Filadélfia:

16h20, 18h40, 21h. Sáb. e dom., a partir de 14h. (i2
anos).

Art Madureira 2 (288 lugares) — Uma babá quase
perfeita: 16h45, 19h, 21hl5. Sáb. e dom., a partir de
14h30. (Livre).

Madureira 1 (586 lugares) — A lista de Schindler:
13h30, 16h50, 20hl0. (12 anos).

Madureira 2 (739 lugares) — O dossiê Pelicano:
13h30,16h, 18h30, 21h. (14 anos).

Madureira 3 (480 lugares) — Justiça extrema:
15h30, 17h20, 19hl0, 21h. (14 anos).

CAMPO GRANDE
Campo Grande (1.300 lugares) — Jurassic Park —
Parque dos Dinossauros: 14h, 16h20, !8h40, 21h.
(Livre).

NITERÓI
Arte UFF (528 lugares)— Vet programação emMos-
tra.

Art Plaza 1 (260 lugares) — Vestígios do dia: 16h,
18h30, 21 h. (12 anos).

Art Plaza 2 (270 lugares) — Filadélfia: 16hl0, 18h40,
21hl0. (12 anos).

Center (315 lugares) — O piano: 14h30, 16h40,
18h50, 21 h. (14 anos).

Central (807 lugares) — Justiça extrema: 15h30,
17h20, 19hl0, 21h. (14 anos).

Icaraí (852 lugares) — A lista de Schindler: 14h,
17h20, 20h40. (12 anos).

Niterói (1.398 lugares) — O dossiê Pelicano: 13h30,
16h, 18h30, 21 h. (14 anos).

Niterói Shopping 1 (100 lugares) — Uma babá
quase perfeita: I4h, I6h20, 18h40, 2lh. (Livre).

Niterói Shopping 2 (132 lugares) — Lua de fel: 14h,
16h20, 18h40, 21h. (18 anos).

Windsor (501 lugares) — Filadélfia: 14h30, 16h40,
18h50, 21 h. (12 anos).

SÃO GONÇALO
Star São Gonçalo (325 lugares) — A época da
inocência: 15h40, 18h20, 21 h. (Livre).
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? ?
Lua de fel {Bitter moon, de Roman Polanski. Com
Peter Coyote e Emmanuelle Seigner. Cândido Mendes
(Rua Joana Angélica, 63 — 267-7295): 14h30, 17h,
19h30, 22h. Estação BotafogolSala-2 (Rua Voluntá-
rios da Pátria, 88 — 537-1112): 16h, 18h30, 21h.
Niterói Shopping 2 (Rua da Conceição, 188/324 —
717-9655): 14h, 16h20, 18h40, 21h. (18 anòs).

Em uma viagem marítima entre Marselha e Istam-
bul, um casal tenta resgatar a atração que sentiam um
pelo outro. Durante o cruzeiro, conhecem o escritor
Oscar, que vive preso numa cadeira de rodas e é
incapaz de distinguir o amor da obsessão. Baseado na
novela de Pascal Bruckner.

Vestígios do dia (The remains of the day), de James
Ivory. Com Anthony Hopkins e Emma Thompson.
Estação Paissandu (Rua Senador Vergueiro, 35 —
265-4653): 14h, 16h30, 19h, 21h30. Bruni-Tijuca (Rua
Conde de Bonfim, 370 — 254-8975): 15h40, 18h20,
21 h. Art-Fashion Mall 4 (Estrada da Gávea, 899 —

322-1258): 17h, 19h30, 22h. Sáb. e dom., a partir de
14h30. Cineclube Laura Alvim (Av. Vieira Souto, 176,
Ipanema — 267-1647). Art-Plaza 1 (Rua XV de
Novembro, 8 — 718-6769): 16h, 18h30, 21 h. Sáb.,
não será exibida a última sessão no Estação Paissandu
e no Art-Fashion Mall 4. (12 anos).

Durante uma viagem pela Inglaterra, o mordomo
Stevens relembra seu passado. Agora, 20 anos depois,
ele se da conta de que sua lealdade custou um alto
preço com relação à sua vida pessoal e tenta se
redimir dos erros do passado. EUA/1993.

M. Butterfly (M.Butterfly), de David Cronenberg.
Com Jeremy Irons e lan Richardson. Star-Ipanema
(Rua Visconde de Pirajá, 371 — 521-4690): 14h40,
16h30, 18h20, 20hl0, 22h. (14 anos).

Um diplomata francês, em Beijin, desenvolve, ao
assistir à ópera M. Butterfly, uma obsessão pela
misteriosa musa, Song Liling, mantendo um romance
que coloca em risco sua carreira e até segredos de
estado. Baseado em fatos reais. EUA/1993.

Uma babá quase perfeita (Mrs. Doubtfire), de
Chris Columbus. Com Robin Williams e Sally Field.
Via Parque 3 (Av. Alvorada, 3.000 — 385-0261):
16h30, 18h45, 21 h. Sáb., dom. e 5a, a partir de 14h 15.
Art-Madureira 2 (Shopping Center de Madureira —
390-1827): 16h45, 19h, 21hl5. Sáb. e dom., a partir de
14h30. Niterói Shopping 1 (Rua da Conceição, 188/
324-717-9655): 14h, 16h20, 18h40, 21h. (Livre).

Pai separado se desespera ao se ver longe dos
filhos e se traveste de babá para se candidatar
à vaga de governanta anunciada pela ex-mulher.
EUA/1993.

O anjo malvado (The good son), de Joseph Ruben.
Com Macaulay Culkin. Ricamar (Av. Copacabana,
360-255-4491): 15h45, 17h30, 19h05, 20h40. Sáb. e
dom., a partir de 17h30. (14 anos).

Mark, de 10 anos, vai morar na casa dos tios em
Maine ao perder sua mãe. Porém, as coisas tomam
um novo rumo quando percebe que seu primo Henry
é uma criança diabólica. EUA/1993.

REAPRESENTAÇÃO

? ? ?

Sedução (Belle Époque), de Fernando Trueba. Com
Fernado Fernan Gomez, Ariadna Gil e Maribel Ver-
du. Cine Gávea (Rua Marquês de São Vicente, 52 —

274-4532): 16h, 18h, 20h, 22h. Novo Jóia (Av. Copa-
cabana, 680): 15h, 17h, 19h, 21h. Via Parque 6 (Av.
Alvorada, 3.000 — 385-0261 )i 15h30, 17h30, 19h30,
21h30. (14 anos).

? Um jovem espanhol que desertou do exército é
acolhido na casa de um pintor e envolvido por suas
quatro filhas. Espanha/'1992.
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CINEMA

REAPRESENTAÇAO
O piano (Thepiano), de Jane Campion. Com Holly
Hunter, Harvey Keitel. Sam Neill, Anna Paquin e
Kerry Walker. Copacabana (Av. Copacabana, 801 —
255-0953): I5h, 17h 10, I9h20, 21 h30. Cenier (Rua
Coronel Moreira César, 265 — 711-6909), Tijuca-2
(Rua Conde de Bonfim, 422 — 264-5246): I4h30,
16h40, I8h50, 21 h. Via Porque I (Av. Alvorada, 3.000
- 385-0261): I6h40. I8H50. 21 h. Sáb., dom. e 5a. a

partir de 14h30. (14 anos).
? Ada não fala desde os seis anos de idade. No vigor
de seus 20 anos, vai realizar um casamento arrar&ado
com um homem que nunca viu. No ano de 1870 parle
da Inglaterra para a Nova Zelândia, onde aporta
numa praia deserta com a filha, caixas e o precioso
piano. Inglaterra/1992.

O jardim secreto (The secrel garden), de Agnieszka
Holland. Com Kate Maberly, Hcydon Prowse, An-
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drew Knott e Maggie Smith. Ricamar (Av. Copaca-
bana, 360 — 255-4491): sáb. e dom., às 14h, 15h45.
(Livre).

As vidas e as personalidades de três criançiis
solitárias são transformadas quando elas ficam airi-
gas e conseguem dar vida nova a um jardim, fazenc o
dele um refúgio todo especial. Inspirado no clássico
de Francês Hodgson Burnett. EUA, 1993.

O inquilino (Le localaire), de Roman Polansl
Com Roman Polanski, Isabelle Adjani, Melvyn Do j-
glas e Shelley Winters. Estação Museu da Repúhli\a
(Rua do Catete, 153-245-5477): 17h. (14 anos).

Tímido escriturário aluga um apartamento cu,
morador anterior se matara. Aos poucos o clima c o
local e o modo de agir dos vizinhos vão levando o
rapaz a um estado de medo insuportável e a u n
sinistro destino. EUA/1976.

? ?
Jurassic Park - Parque dos Dinossauros -

Daniel Day-Lewis fa SSm
Michelle Pfeiffer 5 SS
Winona Ryder IflrX?
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(Jurassic Park), de Steven Spielberg. Com Sam Neill,
Laura Dern e Jeff Golblum. Campo Grande (Rua
Campo Grande, 880 — 394-4452): I4h, 16h20, 18h40,
21 h. (Livre).
? A cápsula do tempo foi aberta e homens e dinos-
sauros, os dois dominadores da Terra, irão se encon-
trar pela primeira vez. EUA/1992.

Os visitantes - Eles não nasceram ontem! (Les
visiteurs...), de Jean-Marie Poiré. Com Christian Cia-
vier, Jean Reno e Valerie Lemercier. Belas-Artes Ca-
teie (Rua do Catete, 228 — 205-7194): 14h30, !6h20,
18h 10, 20h. (dublado). (Livre).
? Godofredo vai ao encotro de sua prometida para
se casar com ela. mas no caminho prende uma feiti-
ceira. Como vingança, ela o enfeitiça e faz com que
ele mate o pai da noiva. Na tentativa de remediar o
erro ele tenta voltar no tempo, mas erra na dose da
fórmula e vai parar no futuro. França/1993.
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CINEMA

MOSTRA
Centenário de Von Sternberg — Às 18h30: O
anjo azul (Der blaue engel), de Josef von Sternberg.
Com Marlene Dietrich, Emil Jannings e Hans Albers.
6a, na Cinemateca do MAM, Av. Infante D. Henri-
que, 85 (210-2188). (18 anos).

Professor puritano se apaixona por dançarina de
cabaré, abandona a carreira, casa com ela e acaba em
decadência total. Adaptação da novela de Heinrich
Mann. Alemanha/1930.

Centenário de Von Sternberg — Às 18h30: Do-
cas de Nova Iorque (Docks of New York), de Josef
von Sternberg. Com George Bancroft, Betty Comp-
son e Olga Baclanova (interlúdios em inglês). Sáb., na
Cinemateca do MAM, Av. Infante D. Henrique, 85
(210-2188).

Centenário de Von Sternberg — Às 18h30: Ten-
são em Shangai (The Shangai gesture), de Josef von
Sternberg. Com Gene Tierney, Victor Mature, Walter
Huston e Ona Munson. Dom., na Cinemateca do
MAM, Av. Infante D. Henrique, 85 (210-2188).

Decadência e sordidez num Oriente artificialmente
criado em estúdio. EUA/1941.

Vigarice no cinema — Às 16h30: A volta de Arsène
Lupin (Arsene Lupin returns), de George Fitzmauri-
ce. Com Melvyn Douglas e Virgínia Bruce. (legendas
em português). Sáb., na Cinemateca do MAM, Av.
Infante D. Henrique, 85 (210-2188).

Vigarice no cinema — Às 20h30: Pickpocket
(Pickpocket), de Robert Bresson. Com Martin Las
sale, Pierre Lamarié e Marika Green. Sáb., na Cine-
mateca do MAM, Av. Infante D. Henrique, 85 (210-
2188).

Ladrão supereducado passa sua experiência adian-
te, formando um sucessor na arte de roubar os incau-
tos. Livre adaptação de Crime e castigo, de Dos-
toievski. França/1959.

Vigarice no cinema — Às 16h30: O vigilante em
missão secreta, de Ary Fernandes. Com Carlos Mi-
randa e Geraldo Del Rey. Dom., na Cinemateca do
MAM, Av. Infante D. Henrique, 85 (210-2188).

Um herói nacional combantente do crime: é o
vigilante rodoviário. Produção de 1967.

Vigarice no cinema — Às 20h30: A grande malan-
dragem (Largent des autres), de Christian de Cha-
longe. Com Jean-Louis Trintignant, Claude Brasseur
e Michel Serrault. Dom., na Cinemateca do MAM,
Av. Infante D. Henrique, 85 (210-2188).

Alto funcionário de um banco procura desvendar
as razões de sua demissão e descobre a corrupção que
está por trás do caso. França/1978.

Glauber Rocha: um leão ao meio-dia — Às
16h30: Terra em transe, com Jardel Filho, Paulo
Autran e Glauce Rocha. Às 18h30: A idade da terra,
com Maurício do Valle, Antônio Pitanga e Norma
Benguell. 6a, no Centro Cultural Baco do Brasil, Rua
Io de Março, 66 (216-0237).

Glauber Rocha: um leão ao meio-dia — Às
16h30: O homem de cabelos azuis (L 'homme aux
cheveux bleus), documentário, (versão original em
francês). Às 18h30: O dragão da maldade contra o
santo guerreiro, com Maurício do Valle, Othon Bas-

tos e Odete Lara. Sáb., no Centro Cultural Banco do
Brasil, Rua Io de Março, 66 (216-0237).

Glauber Rocha: um leão ao meio-dia — Às
16h30: Claro, com Juliet Berto, Luís Maria Olmedo e
Glauber Rocha. Às 18h30: O homem de cabelos azuis
(L'homme aux cheveux bleus), documentário, (versão
original em francês). Dom., no Centro Cultural Banco
do Brasil, Rua Io de Março, 66 (216-0237).

A década que mudou tudo/1964, 30 anos de-
pois — Às 15h: A faca na água (Noz iv wodzie), de
Roman Polanski. Com Leon Niemczyk, Jolanta
Umecka e Zygmunt Malanowicz. 6a, no Estação Bo-
tafogolSala-3, Rua Voluntários da Pátria, 88 (537-
1112). (18 anos).
? Casal convida um estranho para passear de barco.
Algum tempo depois, as relações entre os três acabam
em violência. Polônia/1962.

A década que mudou tudo/1964, 30 anos de-
pois — Às 15h: Alphaville (Alphaville, une étrange
aventure de Lemy Caution), de Jean-Luc Godard.

Com Eddie Constantine, Anna Karina e Akim Tami-
roff. Sáb., no Estação Botafogo/Sala-3, Rua Voluntá-
rios da Pátria, 88 (537-1112). (18 anos).

Detetive investiga um grande ditador, que contro-
Ia a metrópole juntamente com um computador Al-
pha 60. França/1965.

A década que mudou tudo/1964, 30 anos de-
pois — Às I5h: A guerra acabou (La guerre est
finie), de Alain Resnais. Com Yves Montand, Ingrid
Thulin, Genevieve Bujold e Paul Crauchet. Dom., no
Estação Botafogo/Sala-3, Rua Voluntários da Pátria,
88 (537-1112). (18 anos).

Revolucionário espanhol, incompreendido por
seus companheiros, trava uma luta interminável pela
revolução do seu país. França/1966.

Retrospectiva 93 — Às 16h20, 18h40, 21 h: Lua de
fel (Bitter Moon, de Roman Polanski. Com Peter
Coyote, Emmanuelle Seigner, Hugh Grant e Kristin
Scott-Thomas. 6a, no Cine Arte-UFF, Rua Miguel de
Frias, 9 (717-8080). (18 anos).
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CINEMA

Boa seleção de

curtas nacionais

A 
tão aguardada volta do bom curta
brasileiro ao circuito comercial po-

de estar dando alguns passinhos a partir
deste fim de semana. O São Conrado
Fashion Mall preparou um telão no pri-
meiro piso especialmente para a Ia Mos-
tra Fashion Mall de Curtas que, com
entrada franca e uma cuidada seleção de
filmes, tem tudo para atrair um público
que muito raramente tem acesso ao que
o cinema brasileiro fez de melhor nos
últimos anos. A partir desta sexta, às lOh,
em sessões contínuas, desfilarão pelo
shopping curtas como Essa não è a sua
vida, Ilha das Flores e O dia em que Dori-
vai encarou o guarda, de Jorge Furtado —

o papa do gênero, superpremiado —,

e sua Jor^Furlaid^

além de O diário noturno, estrelado por
Marieta Severo (estréia de Monique Gar-
demberg na direção) e O bilhete premiado,
de Maurício Farias, entre outros. A mòs-
tra segue até a Páscoa.

MOSTRA
Retrospectiva 93 — Às 16h20, 18h 10, 20h: Maridos

e esposas (Husbands and wives), de Woody Allen.
Com Woody Allen, Mia Farrow, Nick Metropolis,
Sydney Pollack e Judy Davis. Sáb., no Cine Arte-
UFF, Rua Miguel de Frias, 9 (717-8080). (14 anos).

Retrospectiva 93 — Às 22h: Um misterioso assas-
sinato em Manhattan (Manhattan murder mystery),
de Woody Allen. Com Woody Allen, Diane Keaton e
Jerry Adler. Sáb., no Cine Arte-UFF, Rua Miguel de
Frias, 9(717-8080). (12 anos).

Retrospectiva Nelson Pereira dos Santos —
Às 21 h: Rio, 40 graus, de Nelson Pereira dos Santos.
Com Jece Valadão, Glauce Rocha e Cláudia Moreno.
Dom., no Cine Arte-UFF, Rua Miguel de Frias, 9
(717-8080). (18 anos). Grátis.

Documentários sobre a Bauhaus — Às 16h:
Muitas vezes o sol e as nuvens fazem mais do que eu
pela imagem captada/ Walter Gropius/ Balé triàdico. Às
18h: Homem e figura artística/A Bauhaus. 6a, na
Biblioteca do Goethe-Institut, Av. Graça Aranha,
416/9° andar. Grátis.

Cinema e arte moderna — As I8h: L'Aventure de
Lar te Moderne — N" 2 — Le Cubisme e Chagall. 6a,
na Casa França-Brasil/Sala Henri Langlois, Rua Vis-
conde de Itaborai, 78 (253-5543). Grátis.

1a Mostra Fashion Mall de Curtas — 6a, das lOh
às 22h, em sessões contínuas: Essa não é a sua vida, de
Jorge Furtado; Meow, de Marcos Magalhães e O
bilhete premiado, de Maurício Farias. Sáb., das lOh às
22h, em sessões contínuas: Ilha das flores, de Jorge
Furtado; Diário noturno, de Monique Gardenberg e
De Krajberg a Chico Mendes, de Aluísio Didier.
Dom., das lOh às 22h, em sessões contínuas: Rota
ABC, de Francisco César Filho; O dia em Dorival
encarou a Guarda, de Jorge Furtado e Viver a vida, de
Tata Amaral. No São Conrado Fashion Mall/l" piso,
Estrada da Gávea, 899. Grátis.

EXTRA
Malcolm X fMalcolm X), de Spike Lee. Com Denzel
Washington, Angela Bassett e Albert Hall. Cândido
Mendes (Rua Joana Angélica, 63 — 267-7295): 6a e
sáb., à meia-noite e meia. (14 anos).
? Biografia do polêmico líder negro assassinado em
1965, aos 39 anos, e as principais etapas de seu
percurso na luta contra o racismo. Baseado no livro
A autobiografia de Malcolm X.

PRÉ-ESTRÉIA

Equinox (Eqüinos), de Alan Rudolph. Com Mat-
thew Modine, Lara Flynn Boyle, Tyra Ferrei e Mari-
sa Tomei. Estação Paissandu (Rua Senador Verguei-
ro, 35 — 265-4653), Cine Gávea (Rua Marquês de
São Vicente, 52 — 274-4532): sáb., às 22h.

A escolta (La scorta), de Ricky Tognazzi. Com Cláu-
dia Amendola, Enrico Lo Verso, Tony Sperandeo,
Cario Cecchi e Ricky Memphis. Art-Fashion Mall 4
(Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): sáb., às 22h.

Em pré-estréia,

gêmeos e máfia

Duas 
pré-estréias prometem causar

furor entre a turma dos apressadi-
nhos neste fim de semana. A mais inte-
ressante é Equinox, de Alan Rudolph —

com exibição marcada para este sábado,
às 22h. no Estação Paissandu e no Cine
Gávea —, em que o ator Matthew Mo-
dine interpreta dois irmãos gêmeos de
características radicalmente opostas. O
filme, de trama intrincada, conta a traje-
tória de vida de cada um separadamente.
Henry e um mecânico tímido que traba-
lha com o pai. Freddy é um aprendiz de

gàngster. O primeiro encontro entre os
dois irá colocá-los num conflito de con-
seqüências imprevisíveis. No elenco, além
de Modine. Marisa Tomei. A outra pré-
estréia é o italiano A escolta, de Ricky
Tognazzi — também no sábado, às 22h,
no Art-Fashion Mall 4. Na tela, a história
dos seguranças de um juiz que investiga a
máfia — mais atual impossível.

Si ^

BhI

Marisa e Modine numa cena de 'Equinox'

Caderno

Idéias
L I V R O S

SÁBADO

JB
no seu

0 endereço do

VídeoUiser

AY. ATAULF0 DE PAIVA, 566 - 2* PISO. TEL: 294-3041

LOCAÇÃO
Acervo impecável.
Entregas na Zona

Sul, Centro e Barra.
•De 2o a 6°até 20 h.
Sábados até 19 h.

VENDA
• Qualquer título

de Vídeo Laser
e CD importado.
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Devoradoras de

homens e mitos

LUCIANA HIDALGO

Omito 
da mulher que literalmente de-

vora o homem soa escatológico, mas
é o gatilho da trama de Pentesiléias, peça
de Daniela Thomas, dirigida por Bete
Coelho e estrelada por Giulia Gam. A
estréia para o público é nesta sexta, no
CCBB. Daniela traz o sobrenome do dire-
tor Gerald Thomas, só que opta por uma
trilha paralela à do ex-marido. Depois de
anos de incursões pelas águas contempo-
râneas de Gerald, ela é autora de uma
história com início, meio e fim. Fala de
duas gerações de Pentesiléias, mãe e filha,
em confronto com homens e traições.

Mas sem essa de tragédia pesada.
"Tem o trágico, mas também o sarcásti-
co", diz Daniela, que foge da fragmenta-

ção característica do teatro de Gerald. "O

ser humano tem a necessidade de pôr uma
ordem no caos. E as peças do Gerald eram
inacessíveis para o público", compara.
Dessa vez, Daniela, a elogiada cenógrafa
de Carmen com filtro, opta pelo palco nu.

' Bete é a diretora e faz o papel da Pentesi-
léia mãe. A filha é Giulia, que acha a peça
"bastante emocional". No eco dessa his-
tória grega, estilizada por figurinos de
várias épocas, está a trilha de José Miguel
Wisnik — sons sampleados de vozes femi-
ninas da Somália e dos mais estranhos
cantos do mundo. No palco, outras nove
mulheres. E só dois homens. Renato
Borghi é um deles. Ele raspou o cabelo e
descoloriu os pêlos para fazer o conselhei-
ro que pira e acha que é a própria Pentesi-
léia. Uma tragicomédia só.

? Pentesiléias — Teatro 1 do Centro Cultural Banco
do Brasil, Rua Primeiro de Março, 66, Centro (216-
0237). 6a e dom., às 19h, e sáb., às 18h e 21 h. CRS 2
mil. Duração: lh40.

Daniela Thomas
Você é cenógrafa e agora estréia

como autora. Por que resolveu escrever?
Resolvi escrever algo que tivesse a ver

comigo. Sou de família mineira, acostu-
mada a ouvir muitos casos, então prefiro
histórias com início, meio e fim. As pe-
ças do Gerald, por exemplo, são frag-
mentadas demais.

E foi fácil contar essa história?
A princípio, era uma adaptação da

Pentesiléia, de Heinrich Von Kleist. De-

pois, virou um texto livre, inspirado na
Pentesiléia que devora Aquiles. A mu-
lher poderosa, mas domada pela paixão,
e que devora o homem, é o ponto de

bye, Gerald

Daniela, 
Bete e Giulia certo dia se

encontraram num teatro. Só que
no teatro de Gerald Thomas, com

quem trabalharam anos a fio. O dire-
tor reuniu as três em torno do umbigo,
namorou cada uma (com Daniela, ca-

) e agora está fora desse quadrado
amoroso. "Ele é um líder, mas é mais

na coxia do que no palco",
diz Daniela. As moças ainda convivem
com o espectro do diretor. "Quando eu
e Bete trabalhávamos com Gerald, tu-
do o que fazíamos aparecia como se
fosse só dele. Mas, mulheres que somos,
não nos importávamos. Deve ser da
natureza feminina ser a eminência parda
do homem", admite Daniela. Pentesiléia
reúne 10 mulheres e dois homens. "E

um banheiro de festa cheio de

mulheres", compara Giulia.

partida.
Essa sua versão

traz o tom da tragé-
dia grega?

A peça começa
com monólogos,
meio escura, em
tom de tragédia. Em
seguida, fica tudo

claro, com humor, mais sarcástico.
E por que logo você, que gostava de

cenários grandiosos, opta por uma rampa
de madeira e alguns panos? j

Quis tirar qualquer máscara, toda a
ilusão. Assim, os espectadores podem
ver bem cada personagem. E tudo fica
centrado no ator.

TEATRO

ESTREIA ENSAIO ABERTO ÚLTIMOS DIAS

Pentesiléias — Leia textos acima.

Cena da vida íntima da raça superior — Basea-
do em Terror e miséria no Terceiro Reich, de Bretch.
Adaptação e direção de Zeca Bittencourt. Teatro
Delfim, Rua Humaitá, 275, Humaitá (286-1497). 5a e
6", às 17h. CRS 1 mil. Duração: 45m.

? Texto inspirado em Terror e miséria no Terceiro
Reich, de Bertold Brecht. A trama se passa em Colô-
nia, em 1935, e fala de um casal alemão em confronto
direto com o regime nazista. O pior: eles desconfiam
que o próprio filho, que faz parte da Juventude
Hitlerista, esteja dedurando a família subversiva. Sex-
ta. depois da peça, haverá debate com o público
coordenado por Maria Lúcia Aragão, superintenden-
te de difusão cultural do Fórum de Ciência e Cultura
da UFRJ.

Terceiro sinal — Texto e direção de Jonas Bloch.
Com Jonas Bloch, Tássia Camargo e outros. Teatro
Glaucio Gill, Praça Cardeal Arcoverde, s/n°, Copaca-
bana (237-7003). 6a e sáb., às 21 h, e dom., às 19h.
CRS 4 mil. Duração: lh30
? Jonas Bloch comemora 35 anos de carreira e
estréia como autor e diretor. A peça fala da trajetória
de um grupo de teatro, detalhando cada passo da
trupe, dos ensaios à estréia. O espetáculo questiona a
falta de engajamento do teatro brasileiro de hoje.

REESTREIA
Tróia — Adaptação de Eduardo Wotzik e Fernanda
Schnoor do poema As troianas, de Eurípedes. Dire-
ção de Eduardo Wotzik. Com Camilla Amado. Tea-
tro Carlos Gomes, Praça Tiradentes, s/n°, Centro
(242-7091). 4a a 6a e dom., às 19h, e sáb., às 21 h. CRS
1.500. Duração: lh.
? Leia mais no Atenção.

Amor de quatro — Texto de Douglas Beane. Adap-
tação de Flávio Marinho. Direção de Eliana Fonseca.
Com Isis de Oliveira e João Signorelli. Teatro Bar-
raShopping, Av. das Américas, 4.666, Barra da Tijuca
(325-5844). 6a, ás 21 h; sáb., às 20h30 e 22h30; e dom.,
às 20h30. CRS 4 mil (6a) e CRS 5 mil (sáb. e dom.).
Duração: lh20. Até domingo.

Desejo — De Eugene 0'Neill. Com Vera Fischer,
Guilherme Fontes e Juca de Oliveira. Teatro Copaca-
bana, Av. N.S. de Copacabana, 291, Copacabana
(257-0881). 6a, às 21 h; sáb., às 21h30; e dom., às 20h.
CRS 7 mil. Duração: Ih30. Até domingo.

Amanhã será tarde e depois de amanhã nem
existe — Texto, direção e interpretação de Denise
Stoklos. Teatro João Caetano, Praça Tiradentes, s/n°,
Centro (221-0305). 6a e sáb., às 21 h, e dom., às 18h.
CRS 4 mil. Duração: 2h. Até domingo.
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A falecida — Adaptação carioquíssima
— com futebol, sinuca e tudo mais — do
diretor mineiro Gabriel Villela para a
tragédia de Nelson Rodrigues. Zulmira
(Maria Padilha) é uma mulher obcecada
pela morte, empenhada em tratar do
próprio funeral.

Querido mundo — Uma dona de casa
frustrada (Joana Fomm) acaba confina-
da num apartamento em que explode um
botijào de gás. Ela divide suas angústias
com um engenheiro fracassado (vivido

pelo hilário Otávio Augusto).
Os sete brotinhos — Sete atores dispu-
tam vagas para uma adaptação do musi-
cal A chorus Une. Vale tudo na competi-
ção. O espetáculo ensaia uma visão
crítica e irônica do show biz do Brasil.
Tróia — O drama de Hécuba, que,
depois da conquista de Tróia pelos gre-
gos, vira ex-rainha e tem que suportar o
triunfo de Helena. Reestréia neste fim de
semana em temporada popular.
Alma de Kokoschka — A história do
amor entre um pintor e uma musicista,
contada com muitos gestos, cores fortes
e uma agressividade nervosa no palco.

DANCE AT

AUDING WITH

Está de Volta o mais anirnado Conversatlon
Club de 93 - o som contagiante do Grupo Us.

Dance Music, Pop e Rhythm'n Blues. Uma
mistura pra ninguém ficar parado.

Fábio Almeida - Vocais, teclados e programações
Loura Almaida • Vanossa K - Vocais e backing vocais
Rodrigo Santo Anastácio - Guitarra
Edu Braga - Baixo
Apoio Técnico: ANDRÔMEDA Sonorizações e Dominações.

DIA 25/03/94 - 18 HORAS

Centro Cultural Auding
Informações: 208-49*9

ÚLTIMOS DIAS
Confissões das mulheres de 30 — Direção de
Domingos de Oliveira. Texto e atuação de Maitê
Proença, Priscilla Rozenbaum e Clarisse Derziê. Tea-
tro da Lagoa, Av. Borges de Medeiros, 1.426, Lagoa
(274-7999). 6a e sáb.. às 2lh30; dom., ás 20h30. CRS 4
mil (6a), CRS 5 mil (sáb.) e CRS 4.500 (dom.).
Mulheres de 30 anos têm desconto de 30%. Duração:
IhlO. Até domingo.

Valsa n° 6 — De Nelson Rodrigues. Direção de
Cristina Ribas. Com Maria Luisa Mendonça. Espaço
3 do Teatro Villa-Lobos. Av. Princesa Isabel, 440,
Copacabana (275-6695). 6a e sáb., às 21h. CRS 2.500.
Até sábado.

Elas gostam de apanhar — De Nelson Rodrigues.
Direção de Flávio Henrique. Com Talou e Flávia
Vitrali. Teatro Glauce Rocha. Av. Rio Branco, 179,
Centro (220-0259). 6a, às 19h; sáb., às 21 h; e dom., às
20h. CRS 1.500. Até domingo.

Pierrot — Baseado na obra Pierrot Lunaire, de Ar-
nold Schoenberg. Direção e interpretação de Beth
Goulart. Teatro Glória. Rua do Russel, 632, Glória
(255-5527). 6a e sáb., às 21 h; dom., às 20h. CRS 3.500
(dom.) e CRS 4 mil (6a e sáb.). Estudantes pagam
CRS 2.800 (dom.) e CRS 3.200 (6a e sáb.). Duração:
lh. Até domingo.

Corações desesperados — De Flávio de Souza.
Direção de Jorge Fernando. Com Ary Fontoura e Bia
Nunes. Teatro da UFF. Rua Miguel de Frias, 9,
Niterói (717-8080). 6a a dom., às 21 h. CRS 4 mil (6a e
dom.), CRS 5 mil (sáb.). Duração: lh30. Até domin-
go.

INGRESSOS A DOMICÍLIO
A falecida — De Nelson Rodrigues. Encenação de
Gabriel Villela. Com Maria Padilha, Marcelo Escorei
e Adriana Esteves. Teatro Nelson Rodrigues, Av.
República do Chile, 230, Centro (262-0942). 5a a sáb.,
às 21h. e dom., às 20h. CRS 6 mil. Ingressos pelo tel.
221-0515. Duração: IhlO.

Leia mais no Atenção.

Querido mundo — De Miguel Falabella e Maria
Carmem Barbosa. Direção de Miguel Falabella. Com
Joana Fomm e Otávio Augusto. Teatro Vannucci,
Shopping da Gávea, Rua Marquês de São Vicente,
52/3° andar, Gávea (274-7246). 5a e 6a, às 21 h; sáb., às
20h e 22h: e dom., às 20h. CRS 4 mil (5a e 6a) e CRS 5
mil (sáb. e dom.). Ingressos pelo tel. 221-0515. Dura-
ção: Ih40.

Leia mais no Atenção.

Os sete brotinhos — Texto e direção de Flávio
Marinho. Com Cininha de Paula, Fernando Eiras,
Anderson Muller e outros. Teatro Clara Nunes,
Shopping da Gávea, Rua Marquês de São Vicente,
52/3° andar. Gávea (274-9696). 5a e 6a, às 21 h; sáb., às
20h e 22h; e dom., às 19h30. CRS 4 mil (5a e 6a) e CRS
5 mil (sáb. e dom.). Ingressos pelo tel. 221-0515.
Duração: lh30.

Leia mais no Atenção.

(§) BANCO GCONOMICO S. A.
//tUüiJt/ft de SEBASTIAN JUNYENT
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TEATRO

INGRESSOS A DOMICILIO
Entre amigas — De Maria Duda. Direção de Cecil
Thiré. Com Nicole Puzzi e Lyla Collares. Teatro
Posto Seis, Rua Francisco Sá, 51, Copacabana (287-
7496). 5a a sáb., às 21h30; dom., às 20h. CRS 3 mil (5a
e 6a) e CRS 4 mil (sáb. e dom.). Ingressos pelo tel.
221-0515. Duração: lh30.

A história é uma história (e o homem é o
único animal que ri) — De Millôr Fernandes.
Direção de Gracindo Júnior. Com Paulo Gracindo
e Françoise Forton. Teatro dos Quatro, Shopping da
Gávea, Rua Marques de São Vicente, 52/2° andar,
Gávea (274-9895). 5a a sáb., às 21h; dom., às 19h.
CRS 4 mil (5a e 6a) e CRS 5 mil (sáb. e dom.).
Ingressos pelo tel. 221-0515. Duração: lh20.

Acerto de contas — De Sebastian Junyent. Direção
de Elias Andreato. Com Suzana Faini. Teatro Laura
Alvim, Av. Vieira Souto, 176, Ipanema (247-6946). 5a
a sáb., às 21h;e dom., às 20h. CRS 4 mil (5a e 6a) e
CRS 5 mil (sáb. e dom.). Ingressos pelo tel. 221-0515.
Duração: 1 hl 5.

CONTINUAÇAO
Alma de Kokoschka — Texto e direção de Celina
Sodré. Com Silvia Pasello. Teatro Glaucio Gill, Praça
Cardeal Arcoverde, s/n°, Copacabana (237-7003). 2a
a 4a, às 21 h. CRS 2.500. Duração: lh20.
? Leia mais no Atenção.

Mamãe não pode saber — Texto e direção de João
Falcão. Com Aramis Trindade. Teatro Ipanema. Rua
Prudente de Moraes, 824, Ipanema (247-9794). 5a a
sáb., às 21 h30, e dom., às 20h30. CRS 4 mil (5a e 6a) e
CRS 4.500 (sáb. e dom.). Duração: lh20.

Baal Babilônia — Da obra de Fernando Arrabal.
Direção de Carlos Felipe Hirsch. Com Guilherme
Weber. Teatro Cacilda Becker, Rua do Catete, 338,
Catete (265-9933). 4a a sáb., às 21 h, e dom., às 20h.
CRS 2.500. Duração: 1 h 10.

Casamento complicado — De Fernando Reski.
Direção de Mário Cardoso. Com Zaira Zambelli e
Fábio Villa-Verde. Teatro da Praia, Rua Francisco
Sá, 88, Copacabana (267-7749). 5a a sáb., às 21 h, e
dom., às 20h. CRS 2.500 (5a e dom.) e CRS 3 mil (6a e
sáb.). Duração: lh30.

Lembranças de outras vidas — De Marília
Danny. Direção de Renato Prieto. Com Marília
Danny. Teatro Galeria, Rua Sen. Vergueiro, 93, Fia-
mengo (225-8846). 5a a sáb., às 21 h, e dom., às 19h.
CRS 2 mil (5a e 6a) e CRS 2.500 (sáb. e dom.).
Duração: 1 h 15.

Aluga-se um namorado — De James Sherman.
Com Eri Johnson. Direção de André Valli. Teatro
Princesa Isabel, Av. Princesa Isabel, 186, Copacaba-
na (275-3346). 5a e 6a, às 21h; sáb., às 20h e 22h; e
dom., às 20h. CRS 5 mil. Duração: lh30.

Lisistrata — De Aristófanes. Direção de Eduardo
Birman. Teatro Glória, Rua do Russel, 632, Glória
(245-5527). 23 a 4a, às 21h. CRS 2 mil.

A crisálida — De Eric Mouilleron. Direção de
Thierry Trémouroux. Com Ana Achcar. Espaço Cul-
tural Sérgio Porto, Rua Humaitá, 163, Humaitá (266-
0896). 2a e 3a, às 21 h. CRS 2.500. Duração: lh.

Amor em Acapulco — De Marcelo Miranda Lino.
Direção de Alexandre Vilena. Com Cris Brandão.
Teatro Posto 6, Rua Francisco Sá, 51, Copacabana
(287-7496). 3a e 4a, às 21h30. CRS 1.500. Duração:
lhlO.

TEATRO EM CASA
Cloris, a mulher moderna — De Anamaria Nu-
nes. Direção de Edwin Luisi. Com Stela Freitas. Tel.:
259-0139.

Beijo de humor — Texto e direção de Irene Rava-
che. Com Raul Orofino. Tel.: 286-8990.

25/3 a 31/3/1994

Apresenta-

I I OS VENCEDORES DO VI PREMIO

COCA-COLA DE TEATRO INFANTIL.

| ^ v/ "

y\

jV. -

A Coca-Cola orgulhosamente apresenta os vencedores

do VI Prêmio Coca-Cola de Teatro Infantil. A nossa

homenagem e o nosso incentivo a todo mundo que
faz da arte sua vida, e dedica sua vida ao teatro.

TEXTO
Andersen, o Contador de Histórias - Rogério Blat

DIREÇÃO
Passo a Passo, no Paço - Cacá Mourthé

PRODUÇÃO
A Bela Adormecida - Luca Rodrigues

CENÁRIO
Calendas da Primavera - Lídia Kosovsky

FIGURINO
O Elixir do Amor - Ricardo Venâncio

COREOGRAFIA
Eros uma vez ... - Evandro Mesquita,

Álvaro Romano e Orlando Cani

ATRIZ
Pianíssimo - Drica Moraes

ATOR
A Volta do Chico Mau - Marcelo Caridad

ILUMINAÇÃO
O Conquistador - Paulo César Medeiros

MÚSICA
O Diamante do Grão Mogol - Carlos Cardoso

e Maria Clara Machado

CATEGORIA ESPECIAL
O Canto do Lobo - Toninho Lobo e Mareia do Canto

HORS CONCOURS
Maria Clara Machado

V
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LULA BRANCO MARTINS '%i^HHHfe;,

Descalgos, 
como scmprc, os pes

sando tabuas corridas, como num \i/*»
tcatro — mas sem uma farpa sequer. ,
A cantora Maria Bethania estreia sua
temporada no Canecao apostando na
dobradinha com o dirctor de teatro § W§SB^^^Br
Gabriel Villela. Foi, alias, ele mesmo -

qucm decidiu trocar por madeira *
costunieiro carpete que amacia os de- ilpr
dos da baiana em suas apresentagoes. I^W^^^jjBMl^^l^'fl^l... 

™

"Isso deixara o show com uma at- - - ^5/ ' 
'^^^¦F®' LUiz 

Carlos David :
mosfera ainda mais tealral", aposta Mc^vJ I ggaMj^ |p|
Bcthania. O mineiro Villela, por sua ;? gm
vez, contratou uma firma para dar |Bf^ —T!
um tratamento especial ao chao do |^|H|H||V37TY|f«3RT3ini?T'^T^1Tii^^^^^HKl llPi 

*1 }
palco. Su^ 

^musa 

nao^vai 

^se 

espetar f^rTI i 1 

^n 

11 j

intcriorarias de Minas e Bahia, essas Comedo de carreira: |||v ...a cara de Caetano GStfGlflS^
coisas que Villela e eu temos em co- no show'Opinlio' (ao lado) e jfi com •
mum, e sobre isso que vou falar." Ela (aclma), com... * HI gestos largos (alto) B ethania, que detine

usa^falar", mas quer dizer^cantar^'. *' ' 
r ^

bre candomble^poemas nao serao de- 
^jB|JL^P* Souz^ 

muto™mais^Melo

aquelas historias em musicas. Muitas "*" 
** rante 

que seu espetaculo
musicas. Trinta. A base do repertorio '^^jjqBfa 

vai contar "uma histori-
e o disco As canfdes que voce fez pra jJm nha com comego, meio e

faTficTr de^or^Tem0mais: antigas Js J. cenario com referencias ao

de Chico Buarque, Milton Nascimen- *" fe#M 
^n°8 

®f'a ° cirf° mambembf e! como

to cancoes de Roberto aue nao en- ^ Evandro Tel*e,ra> 
% !® de uma das melhores palco, uma estreia de pon-to, cangoes de Roberto que nao en do JB;abaixo, nos™ W int6rpretesda MPB tas assimetricas. "Um

traram no disco e ate alguns versos ch5o 
de estreia^ explka

^Rs i mil (piisia). Dura^So: ^ 11^0^/\te 24 de cheio de cordas, do ultimo
abril. Estacionamento no Shopping Rio Sul: CR$ \ ^' disco de Bethania.

CENAS DE BETHANIA

« Maria Bethânia:
j no Canecão, um %
g show 'delicado' i m i

Canções que

ela vai cantar

pra gente

LULA BRANCO MARTINS

Descalços, 
como sempre, os pés

vão estar no chão. Estarão pi-
sando tábuas corridas, como num
teatro — mas sem uma farpa sequer.
A cantora Maria Bethânia estréia sua
temporada no Canecão apostando na
dobradinha com o diretor de teatro
Gabriel Villela. Foi, aliás, ele mesmo
quem decidiu trocar por madeira o
costumeiro carpete que amacia os de-
dos da baiana em suas apresentações.
"Isso deixará o show com uma at-
mosfera ainda mais teatral", aposta
Bethânia. O mineiro Villela, por sua
vez, contratou uma firma para dar
um tratamento especial ao chão do

palco. Sua musa não vai se espetar
com lasquinhas de tábua e nem levar
choques — o diretor sabe que a baia-
na está descalça e não quer que ela
sirva de fio-terra entre o microfone e
os pregos de aço. Por isso, usou pre-
gos de madeira. Coisas de gente do
interior. Como eles dois.

Bethânia conta sobre o show: "O

luar, as estrelas, o circo e as noites
interioranas de Minas e Bahia, essas
coisas que Villela e eu temos em co-
mum, é sobre isso que vou falar.'" Ela
usa "falar", mas quer dizer "cantar".

O espetáculo não tem texto. Para
muitos, que a acham romântica de-
mais, pode ser um alívio. Não haverá
longas explanações sobre o amor, so-
bre candomblé, poemas não serão de-
clamados. Bethânia contará/cantará
aquelas histórias em músicas. Muitas
músicas. Trinta. A base do repertório
é o disco As canções que você fez pra
mim, com parcerias de Roberto e
Erasmo Carlos (Fera ferida e Emo-
ções, por exemplo). Sucessos como
Explode, coração, de Gonzaguinha, e
Reconvexo, de Caetano Veloso, não
vão ficar de fora. Tem mais: antigas
de Chico Buarque, Milton Nascimen-
to, canções de Roberto que não en-
traram no disco e até alguns versos
inéditos de Caetano. E, no palco, aci-
ma de tudo. Maria Bethânia.

? Maria Bethânia — Canecão. Avenida Vences-
lau Braz, 215. Botafogo (295-3044). 5a, às 21H30;
6a e sáb., às 22h; e dom., às 20h. CRS 30 mil
(setor A), CRS 25 mil (setor B). CRS 20 mil
(mesas centrais), CRS 15 mil (mesas laterais) e
CRS 10 mil (pista). Duração: Ih30. Até 24 de
abril. Estacionamento no Shopping Rio Sul: CRS
600 ou CRS 1.800 (com manobreiro).

Luiz Carlos David

Fotos: Arquivo JB

Villela dirige a cantora

r% < ,i * j* 11 «li
...a cara de Caetano
(ao lado) e já com
gestos largos (alto)

Começo de carreira:
no show 'Opinião'

(acima), com...
Bethânia, 

que define
seu show como "um

recital delicado", não cha-
mou Gabriel Villela à toa.
Ela sempre trabalhou com
diretores de teatro: Fauzi
Arap, Naum Alves de
Souza, muitos mais. Meio
cantora, meio atriz, ga-
rante que seu espetáculo
vai contar "uma histori-
nha com começo, meio e
fim". Portanto, não se de-
ve esperar uma grande su-
cessão de bis. Villela (que
está fazendo sucesso com
A falecida) preparou um
cenário com referências ao
circo mambembe e, como
palco, uma estrela de pon-
tas assimétricas. "Um

chão de estrelas", explica.
Na orquestra, 10 músicos,
comandados pelo violo-
nista e guitarrista Jaime
Alem. Três violoncelos re-
metem, em algumas músi-
cas, ao clima grandioso,
cheio de cordas, do último
disco de Bethânia.

Em 1969, três poses
para Evandro Teixeira,

do JB; abaixo, nos™
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SHOW

ESTREIA
Maria Bethânia — Leia textos na página ao lado.
Luiz Melodia, Jards Macalé e Itamar Assump-
ção — Leia texto abaixo, à direita.

Gilson Peranzzeta e Mauro Senise — Casa de
Benjamin Constant, R. Monte Alegre, 255, Santa
Teresa (231-1248). 6a, às 20h30. CRS 3 mil.

Jovelina Pérola Negra — Teatro Rival, R. Álvaro
Alvim, 33, Centro (532-4192). Com João Nogueira
(6a) e Dhema (sáb.). 6a e sáb., às 18h30. CRS 3 mil.

Hemisférios — Espaço Cultural Sérgio Porto, R.
Humaitá, 163, Humaitá (266-0896). Musica visual de
Marisa Resende e Miguel Pachá, entre outros. 6a a
dom., às 21h, 21 h30 e 22h. CRS 2 mil. Até domingo.

MPB
Gal Costa/O sorriso do gato de Alice — Impe-
rator, R. Dias da Cruz, 170, Méier (592-7733). 6a e
sáb., às 22h, e dom., às 21 h. CRS 12.500 (setores A, B
especial e camarote), CRS 10 mil (setores B, C espe-
ciai e A lateral) e CRS 7.500 (setor C). Até domingo.

Leia mais no Atenção.
Carlinhos Vergueiro — Petra Casa de Cultura,
Vargem Grande. Dom., às 18h30. Reservas pelo tel.
286-0666. CRS 22.500. Última apresentação.

Leia mais no Atenção.
Nana Caymmi — People, Av. Bartolomeu Mitre,
370, Leblon (294-0547). 4a a sáb., às 23h. Couvert a
CRS 10 mil (4a e 5a) e CRS 12.500 (6a e sáb.).
Consumação a CRS 4 mil.

Leia mais no Atenção.

Garganta —¦ Teatro João Theotônio, R. da Assem-
bléia, 10, Centro (531-2000). 6a, às 12h30 e 18h30;
sáb., às 21 h; e dom., às 20h. CRS 4 mil (às 12h30) e
CRS 5 mil. Até domingo.

Leia mais no Atenção.
Torcuato Mariano — Jazzmania, Av. Rainha Eli-
zabeth, 769, Ipanema (227-2447). 5a a dom., às 23h.
Couvert a CRS 4 mil e consumação a CRS 2 mil.

Eduardo Conde canta Dolores Duran e Suely
Costa — Au Bar, Av. Epitácio Pessoa, 864, Lagoa
(259-1041). 4a e 5a, às 22h30; 6a e sáb., às 23h. Couvert
a CRS 4 mil (4a e 5a) e a CRS 5 mil (6a e sáb.).

Tunai — Arabella, Estr. da Barra, 1.636, Barra (493-
3460). 5a a sáb., às 23h. Couvert a CRS 5 mil (5a) e
CRS 6 mil (6a e sáb.). Consumação a CRS 3 mil.

Homenagem a Noel Rosa — Teatro Dulcina, R.
Alcindo Guanabara, 17, Centro (240-4879). Com
Luiza Monteiro e Jorge Maya. 4a a 6a e dom., às
18h30, e sáb., às 21 h. CRS 2.500.

Homenagem a Ernesto Nazareth — Teatro
Glauce Rocha, Av. Rio Branco, 151, Centro (220-
0259). Com Michael Stone. 6a, às 12h30. CRS 1.500.
Última apresentação.

Raul Mascarenhas — Mistura Fina, Av. Borges de
Medeiros, 3.207, Lagoa (286-0195). 6a e sáb., às 22h.
Couvert a CRS 6 mil. Consumação a CRS 2.500.

Retratos e retalhos — Café-Concerto La Place, R.
Visconde de Pirajá, 66, Ipanema (267-4015). Com
Maria Pompeu e Nildo Parente. 5a, às 17h; 6a e sáb.,
às 21h30; e dom., às 19h. CRS 2.500.
Bahino — Vinícius Piano-Bar, Rua Vinícius de Mo-
raes, 39, Ipanema (267-5757). 5a a dom., às 21h30.

Couvert a CRS 1.500.
Luís Carlos Vinhas — Vinícius Piano-Bar, Rua
Vinícius de Moraes, 39, Ipanema (267-5757). 5a a
dom., às 23h. CRS 4 mil. Até domingo.

FESTIVAL
Overdrive Festival — Basemcnt, Av. N.S. de Copa-
cabana, 1.241, Copacabana (284-1796). Dom., ás
18h. CRS 500. Consumação a CRS 1.800.

JAZZ
Marcos Szpilman — Casa de Cultura Laura Alvim,
Av. Vieira Souto, 176, Ipanema (267-1647). Sáb., às
18h. CRS 1 mil. Última apresentação.

Glenn Miller Revival — Teatro Villa-Lobos, Av.
Princesa Isabel, 440, Copacabana (275-6695). Com a
Rio Jazz Orchestra e a Cia. de Dança Fim de Século.
5a a sáb., às 21h, e dom., às 20h. CRS 5 mil.

BLUES

Big Allambik — Circo Voador, Arcos da Lapa, s/n°,
Lapa (221-0405). Com Mr. Blues (6a) e Irmandade do
Blues (sáb.). 6a e sáb., às 22h. CRS 3 mil.

Carinha da Gaita — Armazém L&M Country, Rua
47, 61, Niterói. Sáb., às 23h. CRS 2.500.

SAMBA

Jorge Aragão — Teatro João Caetano, Praça Tira-
dentes, _s/n°, Centro (221-0305). 6a, às 18h30. CrS
1.500. Última apresentação.

DE GRAÇA

Grupo Us — Centro Cultural Auding, R. Padre Elias
Gorayeb, 40, Tijuca (208-4949). 6a, às 18h.

Wagner Dzi Croquetes — Centro Cultural Munici-
pai Laurinda Santos Lobo, R. Monte Alegre, 306,
Santa Teresa. 6a, às 20h.

Praia do Delírio — Quiosque SOS Lagoa, Praia de
Piratininga, Niterói. Cacao Figueiredo e Artigo 171,
6a, às 23h. Baseado em Blues e Blenf, sáb. às 23h.

Som na Praça — Madureira Shopping, Estr. do
Portela, 222, Madureira. Com Monique Aragão.
Dom., às 19h.

Bia Bedran — Praça de Eventos do NorteShopping,
Avenida Suburbana, 5.474, Del Castilho (593-9896).
Dom., às 17h.

Música no campo — Varanda do Centro Cultural
Paschoal Carlos Magno, Campo de São Bento, Icaraí,
Niterói. Com a banda Gang dos Quatro. Dom., às
llh.

CLÁSSICO

Ciclo Brahms — Leia texto na página 18.
Concertos Sul América — Teatro Municipal, Pra-
ça Marechal Floriano, s/n°, Centro (262-3935). Com
a Orquestra Sinfônica Brasileira. Regência: Isaac Ka-
rabtchevsky. Solista: Ricardo Castro (piano). No
programa, Rossini, Beethoven e Dvorak. Sáb., às
16h30. CRS 50 mil (frisas e camarotes), CRS 8 mil
(poltrona e balcão nobre), CRS 6 mil (balcão simples)
e CRS 4 mil (galeria).

Leia mais no Atenção.
Fernanda Chaves Canaud — Museu Villa-Lobos,

R. Sorocaba, 200, Botafogo (266-3894). A pianista
apresenta obras de Villa-Lobos, Ernesto Nazareth e
Radamés Gnatalli, entre outros. 6a, às 20h. Grátis.

Leia mais no Atenção.
Orquestra Sinfônica da UFF/Haydn — Cine-Art

UFF, R. Miguel de Frias, 9, Niterói (717-8080).
Regência: Chléo Goulart. Dom., às lOh. Grátis.

DANÇA

Variações — Teatro Tereza Rachel, R. Siqueira
Campos, 143, Copacabana (235-1113). Com a Com-
panhia Mobilis. 5a a sáb., às 21 h, e dom., às 20h. CRS
3 mil.

Luiz Melodia: show no Rio Jazz Club com.
Divulgação/ Cafi

^ 
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...Jards Macalé e Itamar Assumpção

Três 
'pérolas'

de voz negra

Juntos 
pela primeira vez no palco, três

pérolas negras que navegam em praias
bem diferentes. No Rio Jazz Club, Luiz
Melodia (Estácio, holly Estàcio, Só assu-
mo só), com sua classe e seu charme; Jards
Macalé (Gotham City, Tira os óculos e

recolhe o homem), com sua irreverência e
seu ar maldito; e Itamar Assumpção (Ne-
go dito, Quem é cover de quem?), com seu
eterno ar de vanguarda paulista, se unem

para duos, trios, solos — o que vier eles
traçam. Antenados com a marginália —

no bom sentido — do eixo Rio-São Paulo,
os três, no texto de divulgação para a
imprensa, apresentam assim o show Negra
melodia: "E um encontro amoroso, que
dispensa qualquer távola de clãs ou mar-
ketings maquiavélicos ou mesmo quais-
quer falsos quixotismos nordestinos de
vanguardas já expiradas." Meio esquisto,
mas certamente instigante. O negócio é ir
no Rio Jazz e conferir ao vivo.

? Luiz Melodia, Jards Macalé e Itamar Assumpção/
Negra melodia — Rio Jazz Club, Rua Gustavo Sam-
paio, s/n°, Leme (541-9046). 6a e sáb., às 23h, e dom.,
às 21h30. Couvert a CRS 6 mil (dom.) e a CRS 7 mil
(6a e sáb.). Consumação mínima a CRS 2.500. Até
domingo.

PROGRAMA 17
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O 'spalla' Giancarlo Pareschl, da OSTM

Ciclo Brahms no

Teatro Municipal

O 
Teatro Municipal homenageia Jo-
hannes Brahms numa série de 11 con-

certos, que vai até maio. Neste fim de
semana tem Abertura Festival Acadêmico,
Concerto duplo para violino e violoncelo e
Sinfonia n" l. A obra do alemão Brahms
(1833-1897) representa o auge do roman-
tismo. Suas peças sinfônicas costumam ser
densas, difíceis e de padrões rígidos. O
Ciclo Brahms inaugura a temporada 1994
do Municipal. A regência é do mineiro
David Machado. Os solistas são Giancar-
lo Pareschi (.spalla da orquestra) e Alceu
de Almeida Reis (o primeiro cello da
Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal
— OSTM). Quem comprar ingressos (que
estão com preços populares) para seis di-
ferentes concertos terá desconto de 20%.

? Ciclo Brahms— Teatro Municipal, Praça Marechal
Floriano, s/nü. Centro (262-3935). Com a Orquestra
Sinfônica do Teatro Municipal. Regência: David Ma-
chado. Solistas: Giancarlo Pareschi (violino) e Alceu
de Almeida Reis (violoncelo). 6a, às 19h: dom., às 1 lh.
CRS 6 mil (platéia e balcão nobre). CRS 4 mil (balcão
simples) e CRS 2 mil (galeria)

Carlos Mesquita

- Especializa-
a pianista —

: Música da

areth) e obras
i, de G

:antor e com-
Casa de Cul-

por Chico
mira
do p .

gramação da

Fernanda Chaves Canaud
da em Radamés Gnatalli,
formada pela Escola d
UFRJ — apresenta no Müseu Villa-Lo
bos um repertório com peças populares
como Odeon (Ernesto Naz
como Pretensiosa e Tocatq, de Gnatalli.
A entrada é franca.
Carlinhos Vergueiro — O
positor faz show na Petra
tura. O roteiro, costurado r
Buarque, traz músicas de Adoniran Bar
bosa, Nelson Cavaquinho e do próprio
Carlinhos Vergueiro. A pre
Petra inclui também passeio e jantar.
Gal Costa— Último fim de semana para
conferir o show de Gal no Imperator. A
cantora, marcada por Gerjald Thomas,
titubeou no começo da teirjporada, mas
acabou fazendo do polêmico O sorriso
do gato de Alice uma daí? marcas do
verão. j
Nana Caymmi — No People, boleros na
voz forte de Nana. O sucesso tem sido
grande e ela resolveu esticar o show até
abril. No repertório, Frenesi, Tu me
acostumbraste e Sinceridad, entre outros.
Garganta — O grupo vocal mostra o seu
Vida, paixão e banana no João Theotô-
nio. O movimento tropicalis^a dá o tom:
Expresso 2222, Baby, Superbacana e as
canções do álbum Tropicália 2, de Cae-
tano e Gil, são os destaques do show.
Orquestra Sinfônica Brasileira — A série
Concertos Sul América começa no sába-
do com Isaac Karabtchevsky regendo a
OSB em Barbeiro de Sevilha, de Rossini,

A pianista Fernanda Canaud: concerto

no Concerto n° 5 para piano e orquestra
(Imperador), de Beethoven, e na Sinfo-
nia n° 8, de Dvorak. Ao piano, Ricardo
Castro.

GUIA DE HOTÉIS NO CENTRO

aqui,hor 
proarama 

esta

Ç Grande Hotel O.K. 
^

Rua Senador Dantas, 24 Cinelândia
Rio de Janeiro - RJ

Solteiro • CR$ 20.700,00 + 10%
Casal ® CR$ 32.200,00 + 10%

Faturamos para empresas

PABX (021) 292-4114 FAX (021) 533-0163
TX:2138001

No Fenix, o amor é mais,fo/te,

mas pesa 
menos no seu bolso.

Suítes com sauna e hidromassagem.
Cozinha esmerada com pratos deliciosos.

Atendimento e discrição inigualáveis.
MOTEL*

IFIENIX
Rua do Senado, 189 - Tel. (021) 242-8004

^oorororararororarorararorow
"^T

Hotel Bragança
Av. Mem de Sá, 117 ,—

Lapa - Rio de Janeiro

Solteiro CRS 13.500,00 + 10%
Casal CRS 19.100,00 + 10% H * *

Faturamos para empresas.

PABX: (021) 242-8116 FAX: (021) 252-4732
TX: 2138455

PROGRAMA 18 25/3 a 31 3,1994

0



SHOW

EM BAR
Kledir — Armazém L&M Country, Rua 47, Qua-
dra 61, n° 11, Itaipu. 6a, às 23h. Couvert a CRS 2
mil.

José Alexandre — Espaço Fellini, Rua General
Urquiza, 104, Leblon (274-8297). Sáb., ás 22h.
Couvert a CRS 3 mil.

Anne Westphal — 1.900, Rua Capitão Salomão,
55, Leblon (266-7497). 6a e sáb., às 22h. Couvert a
CRS 3 mil.

Paulinho Trompete — Gula Bar, Hotel Marina
Palace, Avenida Delfim Moreira, 630, Leblon
(259-5212). 6a e sáb., às 23h. Couvert a CRS 3.500
e consumação a CRS 1.500.

Agenor de Oliveira canta Noel Rosa — Le
Streghe, Rua Prudente de Moraes, 129, Ipanema
(287-1369). 5a a sáb., às 23h. Couvert e consuma-
ção a CRS 3.500.

Aretha canta aos mestres com carinho —
La Place, Rua Visconde de Pirajá, 66, Ipanema
(267-4015, ramal 67). 6a e sáb., às 22h30, e dom.,
às 21h30. Couvert a CRS 2 mil.

Embromation Society — Café Laranjeiras,
Rua das Laranjeiras, 402, Laranjeiras (205-0994).
5a a sáb., às 22h. Couvert a CRS 2.500 e consuma-
ção a CRS 1.500.

Rio Quartet — Skylab Bar, Rio Othon Palace,
Avenida Atlântica, 3264/ 30° andar, Copacabana
(521-5522, ramal 8187). Participação de Dylene
Torres (5a) e Áurea Martins (6a e sáb.). 5a a sáb.,
às 23h30. Consumação a CRS 4.500.

EDUARDO CONDE
canta

D0L0RES DURAN e SUELY GOSTA
Participação Raimundo Nic.ioli

Quarta e Quinta às 22:30
Sexta e Sábadoàs 23:00

L Aprts o show, SILVINHO SILVA J
Tel.: 041

SPA MARIA BONITA
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" 
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Tambor Reservas tel. 541- 9046
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EDUARDO C0NDE
canta

DOLORES DURAN e SUELY G0STA
Participagao Raimundo Nicioli

Ouarta e Q.uinta is 22:SO
Sexta e Siibado As 23:00

L Aprtso show. SILVliNIlO SIL.VA
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AS MELHORES OPÇOES

PRA VOCÊ FAZER A SUA

PROGRAMAÇÃO.

CONFIRA AS

NOVIDADES DESTA

SEMANA:

CINEMA - Mostra Fashion Mall

de Curta-Metragens Nacionais

premiados

LIVRO- "A arte é capital: Visão

aplicada do Marketing Cultural"-

autor: Cândidojosé Mendes de

Almeida

RESTAURANTE -Os tradicionais
" Botecos do Rio" - Senta aí Jobi e
Goiabeira

PERFIL-Adam Grzybowski -

diretor do Memória Brasil-

entidade que resgata a cultura do

país através de publicações e
exposições.

OBS : A pauta poderá ser alterada de acordo
com a disponibilidadedas matérias.

<§>

REDE BANDEIRANTES

/WARTE VÍDEO PRODUÇÕES

Brazilian

Fof<s

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS,
MEIA-NOITE, NO CANAL 7,

TV BANDEIRANTES, APÓS O

JORNAL DA NOITE.
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SHOW

EM BAR
Banda Swing Suga — Lugar Comum, Rua Ál-
varo Ramos, 408, Botafogo (541-4344). 6*, às
21 h. Couvert e consumação a CRS 2 mil.

Grupo Krya/Beatles forever — Duerê, Estra-
da Caetano Monteiro, 1.882, Niterói (616-1126).
6* e sáb., às 23h. Couvert a CRS 3 mil.

Jazz Night/Dôdo Ferreira — Café de La Paix,
Hotel Meridien, Avenida Atlântica, 1.020, Copa-
cabana (275-9922). 6*, às 22h30. Menu completo
a CRS 12.900 ou CRS 5.600 (as entradas) e CRS
9.100 (os pratos principais). Sem couvert. Esta-
cionamento grátis.

Cabaret de La Paix — Café de La Paix, Hotel
Meridien, Avenida Atlântica, 1.020, Copacabana
(275-9922). Sáb., a partir das 19h. Menu comple-
to a CRS 12.900 ou CRS 5.600 (as entradas) e
CRS 9.100 (os pratos principais). Sem couvert.
Estacionamento grátis.

Alfredo Karam/InduBrasil — La Cave de Pa-
ris. Rua do Oriente, 437, Santa Teresa (252-
5534). 6a e sáb., às 22h. Couvert a CRS 2 mil.

Zé M aria — Antonino, Av. Epitácio Pessoa,
1.244, Lagoa (267-6791). 6a e sáb., a partir das
22h. Couvert a CRS 2 mil.

Álibi — Antenor Luz (violão) e Denise Dallal
(voz). 6a, a partir das 19h. Rua do Senado, 44,
Lapa (242-7495). Couvert a CRS 1.200.

Chiko's Bar — Avenida Epitácio Pessoa, 1.560,
Lagoa (287-3514). Música ao vivo com a cantora
Bibba e os pianistas Romildo e Erasmo. Diaria-
mente, a partir das 22h. Consumação a CRS 3
mil.

Zeppelin — Estrada do Vidigal, 471, Vidigal
(274-1549). Com Candô. 6a a dom., às 22h. Cou-
vert e consumação a CRS 1.500 (5a e dom.) e CRS

mil (6a, sáb. e véspera de feriado).
Grupo Terra Molhada — People, Rua Bartolo-
meu Mitre, 370, Leblon (294-0547). Músicas dos
Beatles. Dom., às 22h30. Couvert a CRS 3.500
(homem) e CRS 2.500 (mulher).

HUMOR
Agildo Ribeiro/Pintando às sete — Teatro
BarraShopping, Avenida das Américas, 4.666,
Barra da Tijuca (325-5844). Texto e direção de
Agildo Ribeiro. Sáb. e dom., às 19h. CRS 5 mil.

Fafy Siqueira ou não queira — Café-Concerto
Teatro Rival, Rua Álvaro Alvim, 33, Cinelândia
(532-4192). Textos de Fafy Siqueira, Chico Any-
sio, Paulo Duarte, Gugu Olimecha e Magalhães
Júnior. Direção de Chico Anysio. 6a e sáb., às
22h, e dom., às 19h. CRS 2.500 (6a e dom.) e CRS

mil (sáb.). Ingressos a domicílio pelo tel. 221-
0515. Até domingo.

REVISTA
Ali that cine/O musical — Teatro Alaska, Ave-
nida N.S. de Copacabana, 1.241, Copacabana
(247-9842). 6a e sáb., às 21h30, e dom., às 19h.
CRS 1.500.

A noite dos leopardos — Teatro Alaska, Ave-
nida N.S. de Copacabana, 1.241, Copacabana
(247-984?). Direção e apresentação de Eloína.
Participação especial de Rogéria e Erik Barreto.
5a e dom., às 21h30, e 6a e sáb., à meia-noite. CRS
4 mil.

tf « 
^

<y/l IJ 

':

lj. 
¦ •

VAMOS

COMEMORAR

JUNTOS O ANIVERSÁRIO

DA XUXA NA SE

n#§iiSf9
DE BEM COM A VIDA
8

nHpsSsS! Xuxa, ao vivo, mais uma vez
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Divulgação/ Luiz Octavio Munlz
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A versão do grupo Papel Crepom para 'A Bela Adormecida* estréia em Niterói

A malvada rouba

LÚCIA CERRONE

Comemorando 
15 anos de atividade, o

grupo niteroiense Papel Crepom —
onde iniciaram suas carreiras, entre ou-
tros, a atriz Claudia Netto (do musical De
rosto colado) e o ator Marcello Caridad
(da peça A volta de Chico Mau) — estréia
neste final de semana, no Teatro da UFF,
a sua versão de A Bela Adormecida. Com
texto e direção de Eduard Roesseller, a
novidade do espetáculo — exaustivamen-
te levado à cena por inúmeras produções
— está na ousadia do diretor em interpre-
tar ele mesmo a poderosa malévola, usan-
do com humor os clichês de malvadas
célebres do cinema, como Norma Des-

a cena da Bela
mond, de Crepúsculo dos deuses, ou Mar-
go Channing, de A malvada

Seguindo o enredo original, a história
da Bela é contada desde o nascimento até
o espetar do dedo na roca. Com figurinos
luxuosos de Cida Hardman e inspirada
trilha sonora, o elenco composto por Kle-
ber Brandão, Gisela Roesseler, Karina

Gomes e Kádja Brandão se diverte e di-
verte o público neste irreverente musical.
Como toda estréia do Crepom, espera-se
bastante movimento na platéia.

? A Bela Adormecida — Teatro da UFF, Rua
Miguel de Frias, 9, Niterói. (717-8080). Sáb. e dom.,
às 16h. CRS 2 mil. Estréia neste sábado.

TEATRO INFANTIL

ESTRÉIA
A Bela Adormecida — Leia texto acima.

Sítio do Pica-Pau Amarelo — Direção de Paulo
César de Oliveira. Teatro Villa-Lobos, Av. Princesa
Isabel, 440 (275-6695). Sáb. e dom., às 17h. CRS 2
mil.

CONTINUAÇÃO
Aladim e a lâmpada maravilhosa — Direção de
Bemvindo Sequeira. Teatro América, Rua Campos
Sales, 118 (567-2027). Sáb. e dom., às 17h30. CRS
1.500 (sáb.) e CRS 2 mil (dom.). Sorteio de brindes
Até domingo.

Aladim e a lâmpada maravilhosa — Direção de
Marlene Barbeta e Lucy Costa. Teatro de Bolso
Aurimar Rocha, Av. Ataulfo de Paiva, 269, Leblon
(294-1998). Sáb. e dom., às 18h. CRS 1.800. Até
domingo.

Aladim e o gênio da lâmpada — Texto e direção
de Brigitte Blair. Teatro Brigitte Blair, R. Miguel
Lemos, 51, Copacabana (521-2955). Sáb. e dom., às
18h. CRS 1.500.

As alegres comadres — Musical de Paulo Afonso

de Lima. Teatro Vanucci, R. Marquês de São Vicente,
52, Shopping da Gávea (239-8545). Sáb. e dom., às
18h. CRS 2 mil. Desconto de 20% para quem levar um
quilo de alimento não perecível.

Apenas um conto de fadas — Direção de Fernan-
do Carrera. Teatro Vanucci, R. Marquês de São
Vicente, 52, Shopping da Gávea (239-8545). Sáb. e
dom., às 16h30. CRS 2 mil. Desconto de 20% para
quem levar um quilo de alimento não perecível.

Aventuras de um diabo malandro — Direção de
Gilson Barcia. Teatro Cândido Mendes, Rua Joana
Angélica, 63 Ipanema (267-7295). Sáb. e dom., às
17h. CRS 1.500. Distribuição de refrigerantes do Mc-
Donald's. Até domingo.

As aventuras dos três porquinhos — Texto e
direção de Brigitte Blair. Teatro Brigitte Blair, R.
Miguel Lemos, 51, Copacabana (521-2955). Sáb. e
dom., às 17h. CRS 1.500.

A Bela Adormecida — Com Lucinha Lins, Anna
Aguiar e Cláudio Tovar. Teatro Ipanema, Rua Pru-
dente de Moraes, 824 (247-9794). Sáb. e dom., às 18h.
CRS 2 mil.

Branca de Neve e os sete anões — De João
Soncini e Dylmo Elias. Teatro Monte Sinai, Rua São
Francisco Xavier, 104 (284-9812). Sáb. e dom., às
16h. CRS 1 mil.

Jills
CRIANÇA

A bruxinha que era boa — Direção de Lupe
Gigliotti e Cininha de Paula. Teatro BarraShopping,
Av. das Américas, 4.666 (325-5844). Sáb. e dom., às
17h30. CRS 2 mil. Desconto de 50%, mediante apre-
sentação do canhoto, para quem assistir à peça A volta
de Chico Mau.

A bruxinha que era boa — De Maria Clara Ma-
chado. Direção de Waltinho Antunes e Victor Hugo
Santiago. Teatro Armando Gonzaga, Av. General Os-
waldo Cordeiro de Farias, 511, Marechal Hermes
(350-6733). Sáb. e dom., ás 17h. CRS 1.300.

Os bruxos — Direção de Dinho Valladares. Teatro
Cacilda Becker, R. do Catete, 338 (265-9933). Sáb. e
dom., às 17h. CRS 1.200.

Chapeuzinho Vermelho e o lobo que não era
mau — De João Soncini e Dylmo Elias. Teatro
Monte Sinai, Rua São Francisco Xavier, 104 (284-
9812). Sáb. e dom., às 18h. CRS 1 mil. Sócios têm
50% de desconto.

Chapeuzinho Vermelho — Direção de Limachem
Cherem. Teatro César Fabri, R. Eng. Richard, 83,
Grajaú (577-2365). Sáb. e dom., às 17h. CRS 1 mil.

Chapeuzinho Vermelho — Direção de Mel e Gisa.
Teatro Club Mackenzie, R. Dias da Cruz, 561 (269-
0082). Sáb. e dom., às 16h. CRS 1 mil. Até domingo.

A cigarra e a formiga — Direção de Frederico
D'Amico. Teatro do Esporte Clube Mackenzie,'Rua
Dias da Cruz, 561, Méier (269-0082). Sáb. e dom., às
18h. CRS 700. Até domingo.

Fala, palhaço — Projeto quatro cantos. Teatro Gon-
zaguinha, R. Benedito Hipólito, 125, Praça Onze
(221-6213). Dom., às 17h. Grátis.
? Leia mais no Atenção.

Fantasminha sapeca — Direção de Ressy Marie
Penafort. Teatro de Lona da Barra, Av. Alvorada,
1791 (325-8508). Sáb. e dom., às 18h. CRS 1 mil
(sáb.) e CRS 1.500 (dom.). Na compra de qualquer
produto no McDonald'sjCarrefour o cliente receberá
uma füipeta valendo um ingresso de acompanhante.
Até domingo.

A flauta encantada — Direção de Romeu D'Ânge-
lo. Teatro Posto 6, R. Francisco Sá, 51, Copacabana
(287-7494). Sáb. e dom., às 17h. CRS 1 mil.

João e Maria na casa de chocolate — Direção
geral de Gugu Olimecha. Teatro Suam, Pç. das Na-
ções, 88A, Bonsucesso (270-7082). Sáb. e dom., às
17h. CRS 1.500.

A linda rosa — Direção de Mariozinho Teles. Mer-
cado São José das Artes, R. das Laranjeiras, 90
(205-0216). Sáb. e dom., às 18n. CRS 1 mil.

O manto do rei — Da Cia. de Teatro Era só o que
faltava. Teatro Gláucio Gil, Pça. Cardeal Arcoverde,
s/n°, Copacabana (237-7003). Sáb. e dom., às 17h.
CRS 1.500. Até domingo.

As Marias da Graça em tem areia no maiô—
Direção e coreografias de Beto Brow. Teatro Delfim,
R. Humaitá, 275 (286-1497). Sáb. e dom., às 17h.
CRS 2 mil.

Mestre por um triz — Direção de Ricardo Venân-
cio. Teatro Casa de Cultura Laura Alvim, Av. Vieira
Souto, 176, Ipanema (247-6946). Sáb. e dom., às 17h.
CRS 1.500. O ingresso dá direito a um refrigerante do
McDonald's.

Nêga Lorota no mundo da fantasia — Direção
de Frederico D'Amico. Teatro Galeria, R. Senador
Vergueiro, 93 (225-8846). Sáb. e dom., às 18h. CRS 1
mil.

Pinóchio e o sonho de ser menino — Direção de
Robson Moreno. Teatro do Mackenzie, R. Dias da
Cruz, 561, Méier (269-0082). Sáb. e dom., às 17h.
CRS 700.

Puck dá dois passos e arruma três encrencas
— Direção de Calé Miranda. Teatro Noel Rosa, Av.
28 de Setembro, 109, Vila Isabel (248-0247). Sáb. e
dom., às 17h30. CRS 1 mil. Até domingo.
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f CRIANÇA

TEATRO INFANTIL

CONTINUAÇÃO
Rebeca sapeca — a menina que aprendeu a
estudar — Direção dc Cláudio Juarez. Teatro Gra-
jaú Country Club, R. Prof. Valadares, 268 (258-5155).
Sáb. e dom., ás I 7h. CRS 800.

Palhaçadas — Direção de Waltinho Antunes. Tea-
tro Posto 6, R. Francisco Sá. 51, Copacabana (287-
7496). Sáb., dom. e feriados, ás 18h. CRS 1.500.

O patinho feio — Musical de Frederico D'Amico.
Teatro Galeria, R. Sen. Vergueiro, 93 (225-8846).
Sáb., dom. e feriados, ás 16h. CRS 1 mil.

A revolta dos brinquedos — Direção de Waltinho
Antunes e Victor Hugo Santiago. Teatro Henriqueta
Brieha, R. Conde de Bonfim, 451, Tijuca (263-1012).
Sáb. e dom., ás 17h. CRS 1.500. Até domingo.

Salamê mingüê — Musical infantil de Chico Any-
sio sob a direção de Rogério Fabiano. Teatro Clara
Nunes, Rua Marquês de São Vicente, 52 (274-9696).
Sáb. c dom. às 17h30. CRS 2.500.

Tip e Tap - Ratos de sapato — Musical de sapa-
teado. Direção de Ronaldo Tasso. Teatro Ipanema,
Rua Prudente de Moraes, 824 (247-9794). Sáb. e
dom., ás I6h. CRS 2 mil.

Os três porquinhos — Musical de Frederico D'A-
mico. Teatro Galeria. Rua Senador Vergueiro, 93
(225-8846). Sáb. e dom. ás 17h. CRS 1 mil.

A volta de Chico Mau — Texto e direção de Lupe
Gigliotti. Teatro BarraShopping, Av. das Américas,
4.666 (325-5844). Sáb. e dom., ás !6h. CRS 2 mil.
Sorteio de brindes. Desconto de 50%. mediante apre-
sentação do canhoto, para quem assistir à peça A
Brúxinha que era boa.
? Leia mais no Atenção.

TEATRO ADOLESCENTE
Amigos ausentes — Comédia do grupo teatro-
montagem Cândido Mendes. Direção de Lu Frota.
Com Cláudio Heinrich, Ronaldo Tavares e outros.
Teatro Henriqueta Brieha, Tijuca Tênis Clube. Rua
Conde de Bonfim, 451. Tijuca (268-1012, ramal 292).
6a a dom., ás 21 h. CRS 3 mil. Sorteio de brindes.

Banana split/A volta aos anos 60 — Roteiro de
Sandro Cardoso. Direção de Desmar e Paula Horta.
Com Vitor Hugo, Carolina Dieckman e outros. Tea-
tro Abel, Rua Mário Alves, 2, Niterói (719-5711). 5a a
sáb., às 19h, e dom., às I8h. CRS 3.500. Duração:

1 h 15.

Barrados do baile — De Cláudio Althiery. Direção
de Rubens Lima Júnior. Com Jonathan Nogueira.
Duda Litlie e outros. Teatro BarraShopping, Avenida
das Américas, 4.666, Barra da Tijuca (325-5844). 3a a
5a, às 19h. CRS 2 mil. Teatro Suam, Praça das
Nações, 88-A (270-7082). 6a a dom., às 19h. CRS
1.500. Duração: Ih20. No Teatro Suam, até domingo.

Caras pintadas, retrato de uma geração —
Roteiro e direção de Waltinho Antunes. Com Augus-
to Daniel. Luciana Mayarthes e outros. Teatro Ar-
mando Gonzaga, Avenida General Cordeiro de Fa-
rias. 511. Marechal Hermes (350-6733). Sáb. e dom.,
ás 19h30. CRS 1.500.

Despertar — De Tiago Santiago. Direção de André
Felipe. Com a Companhia de Atores do Novo Tem-
po. Teatro Casa Grande, Avenida Afrânio de Melo
Franco, 290. Leblon (239-4046). 6a e sáb., ás 19h30.
CRS 2 mil. Duração: Ih. Até sábado.

Que país é esse? — Coletânea de textos. Direção de
Juca Santos. Com a Trupe Teatral MKJA4(C). Tea-
tro de Lona da Barra, Avenida Alvorada, 1.791. Barra
da Tijuca (325-8508). Sáb.. ás 20h. CRS 2 mil. Des-
conto de 50% pura quem levar um quilo de alimento
não perecível. Duração: lh20. Até sábado.

Se você me ama — De Miriam Bevilacqua. Direção
de Franncis Mayer. Com Danielle Winits, Henrique
Farias e outros. Teatro Cândido Mendes, Rua Joana
Angélica. 63, Ipanema (267-7295). 5a a sáb.. às 21h30.
e dom., às 19h30. CRS 2.200 (5a a 6a) e CRS 2.800
(sáb., dom. e feriados). Pessoas com mais de 60 anos e
crianças até 10 anos têm 50% de desconto.

EXTRA
Semana da Páscoa no Plaza — Atrações infantis.
Diariamente, às 17h. Plaza Shopping, R. XV de No-
vembro. 8, Niterói (717-9199). Grátis.

A encantadora cantora — Sáb. e dom., às llh.
Museu da República. R. do Catete. 153 (225-7662).
Grátis.

Circo no Circo Voador — Dom., às 17h30. Irmãos
Brothers. Circo Voador. Arcos da Lapa, s/'n° (252-
8231). CRS 1.200. Crianças com menos de cinco anos
não pagam ingresso.

Espaço Ciência viva — Museu de Ciências. Av.
Heitor Beltrão, s/n°, Tijuca (204-0599). Dom., de 15h
ás 19h. Grátis.

Ilha Plaza Shopping — Recreação com brinquedos
da Lego. 2a, das 16h às 22h, 3a a sáb., das lOh às 22h.
e dom., das 15h ás 21 h. Ilha Plaza Shopping, Av.
Maestro Paulo e Silva. 400 (266-1599). Grátis.

Brincando no shopping — Atividades esportivas e
recreativas para crianças. Dom., a partir das 14h30.
Madureira Shopping Rio, Estr. do Portela, 222 (488-
1182). Grátis.

Planetário da Gávea — Programação: Sáb. e dom.,
Bonequinlto de neve, às 16h30; às 18h Nordoon e
Shalissa, e às 19h30, Universo, os caminhos da vida.
CRS 500 (crianças até 10 anos) e CRS 1 mil (adultos).
Av. Padre Leonel Franca. 240 (274-0096).

Jardim Zoológico — 2.400 animais entre répteis,
aves e mamíferos. Parque da Quinta da Boa Vista. s/n°
(254-2024). 3a a dom., das 9h às 16h30. CRS 1 mil.
Entrada franca para criança até um metro de altura,
deficientes e para quem apresentar o vale-idoso. Mi-
nifazenda.

Parque Shanghai — Parque de diversões. Sáb., das
14h às 22h; e dom. e feriados, das 9h às 22h. Largo da
Penha, 19 (270-3566).

Play Norte — Parque de diversões. Diariamente, de
lOh às 22h. NorteShopping, Av. Suburbana, 5.474.
(289-7094). Além dos 14 brinquedos, o parque conta
com o Voyage-viagem no espaço e simulador.

Fazenda Alegria — Parque aquático, piscinas natu-
rais. toboágua. floresta encantada, fazendinha, ativi-
dades recreativas. Diariamente, de 8h às 17h. Estrada
Boca do Mato, s n° — Vargem Pequena. Informações
pelo tel.: 442-1992. Entrada a CRS 3 mil.
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ATENÇAO

Fala, palhaço — Dando segmento ao
projeto Quatro Cantos, o grupo Hombu,
com quase 20 anos de trabalho dedica-
dos ao público infantil, leva ao palco do
Teatro Gonzaguinha, neste domingo, de
graça, talvez o seu mais emocionante
espetáculo. Retratando a vida de uma
família circense, que, como tantas outras
famílias também faz malabarismos e an-
da na corda bamba, a peça é um achado
de teatralidade com seus jogos de sur-
presas. A direção de Silvia Aderne, as
músicas de Beto Coimbra e Caique Bot-

'Fala, palhaço', do Grupo Hombu:

kay e a iluminação de Jorginho de Car-
valho garantem o sucesso do espetáculo.
A volta de Chico Mau — Última chance
para quem ainda não embarcou neste
bangue-bangue. Seguindo o jeitão Clint
Eastwood, Marcello Caridad se despede
das montanhas de Black Rock neste fi-
nal de semana. Vale a pena prestar aten-
ção também nas performances de Levi
Cerks, Zelindo Vegas e Marcos Noro-
nha, fiel companheiro indígèna. Com tri-
lha sonora country de Fafy Siqueira e
Sarah Benchimol, os personagens pro-
metem para o final da temporada a
união do bem com o mal. Quem ficará
com a mocinha?
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Tempo de subir a serra: um guia dos hotéis-fazenda da Estrada Teresópolis-Friburgo

Fotos de José Roberto Serra
INÊS AMORIM ^V" 
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hora de arrumar as malas e
^ subir a serra. Os 68 quilôme-

IJ tros da Estrada Teresópolis-
1 Friburgo (RJ-130) escondem

li belas surpresas. Do sofistica-
do Rosa dos Ventos à char-

mosa Pousada do Riacho, o cami-
nho que liga as duas cidades serra-
nas concentra alguns dos melhores
hotéis-fazenda do estado. Programa
elegeu 10 refúgios para quem quer
escapar da agitação urbana e embar-
car nos ares do campo.

Há opções parajtodos os bolsos.
O Rosa dos Ventos, por exemplo,
cobra à altura de seu status — é o
único brasileiro incluído no Relais
& Chateaux, seleto grupo que reú-
ne os mais requintados hotéis do
mundo. Mas as crianças passam
longe de suas cinco estrelas: o lugar
só aceita maiores de 16 anos. Já

quem tem espírito aventureiro de
mais e idade e dinheiro de menos

pode escolher o Albergue da Ju-
ventude: a belíssima vista e o preço
baixo compensam o pouco confor-
to. Entre os dois extremos, há bons

pousos, como o São Moritz e o Le
Canton. Nem os naturebas foram
esquecidos: o Vrajabhumi segue os

princípios do Hare Krishna e ofe-
rece cozinha lacto-vegetariana —

sem carnes, mas com derivados do
leite.

Saindo um pouco da rota, mas
ainda na região de Friburgo, há o
tradicional Garlipp, o Auberge
Suisse, com sua cozinha refinada, e
o São João, um simpático recanto
encravado em plena Reserva Fio-
restai de Macaé de Cima. Nas pá-
ginas seguintes, o leitor encontra
também um roteiro de outras atra-
ções da Estrada Teresópolis-Fri-
burgo: belas cachoeiras, um restau-
rante onde o cliente pesca a truta

que vai comer e até um horto que
vende bonsais — aquelas árvores
japonesas em miniatura. Um con-
vite irresistível para quem quer
unir o rústico ao agradável.

25/3 a 31/3/1994

Pousada do Riacho: chalés com lareira, piscina natural, trilhas e sauna a lenha

Molho inglês
a gente chama

I pelo nome.

PROGRAMA 23
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¦ A Estrada Teresópolis-Friburgo o Le Canton (2), o Hotel-Fazenda das Saindo um pouco da rota, mas ainda
(RJ-130) concentra alguns dos melho- Pedras (3), o Albergue da Juventude na região de Friburgo, destacam-se o
res hotéis-fazenda do estado. Os prin- (4), o Rosa dos Ventos (5), o São Auberge Suisse (8), o Garlipp (9) e o
cipais exemplos são o Vrajabhumi (1), Moritz (6) e a Pousada do Riacho (7). São João (10)
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! Vrajabhumi |

O acesso é pelo Km 6 da
Estrada Teresópolis-Fribur-
go, na entrada para Albu-
querque. A partir daí, são
mais seis quilômetros de es-
trada de terra.

São 15 simpáticos chalés
com TV e lareira e 10 aparta-
mentos simples.

A pousada tem duas pisei-
nas (uma natural), cachoeira,
sauna seca, cavalos, charrete,
lago e salão de jogos. Outra
atração é a cozinha lacto-ve-
getariana.

A diária do casal com pen-
são completa custa US$ 70; a
de solteiro, USS 45; crianças
entre cinco e 12 anos pagam
USS 17,50 e a terceira pessoa,
USS 35. O pacote da Semana
Santa (de 31/3 a 3/4) custa
USS 300 (casal), USS 150 (sol-
teiro) e USS 75 (crianças entre
5 e 12 anos). Nas suítes do
lago, o pacote sai por USS
210, USS 105 e USS 52, nesta
ordem.

Reservas pelo telefone 742-
3011.

 

Das Pedras

O acesso é pelo Km 12 da
Estrada Teresópolis-Friburgo,
na altura de Vargem Grande.

São 30 suites (22 em bangalôs
e oito em chalés). Os quartos não
têm televisão, mas o hotel oferece
antenas parabólicas para quem
quiser levar a TV. Possui ainda
duas casas para alugar, uma com
dois e outra com três quartos.

Lago, piscina e ducha natu-
ral, sauna seca e a vapor, qua-
dras de futebol e vôlei, cavalos,
charrete, trilhas, recreadores.

A diária com meia pensão
(café e almoço) do casal está a
CRS 59.400; a da terceira pes-
soa, a CRS 29.700; e a de crian-
ças até 10 anos sai por CRS
14.850. O pacote da Semana
Santa (de 31/3 a 3/4) custa CRS
294 mil, CRS 147 mil e CRS
73.500, respectivamente.

Reservas pelo telefone 742--
5115.

Snrnim

Le Canton )

O acesso é pelo Km 12 da
Estrada Teresópolis-Fribur-
go, no distrito de Vargem
Grande (742-6887).

São 55 cômodos divididos
em seis categorias, todos com
TV, vídeo, frigobar e telefone.

Conta com duas piscinas
(uma térmica e outra com cas-
cata), duas saunas, sala de gi-
nástica, sala de vídeo, sala de
jogos, esqui na grama, arco e
flecha, tiro ao alvo e muro de
escalagem.

O sistema do hotel é de
meia pensão (café e almoço).
As diárias de casal variam de
CRS 69.900 (apartamento jú-
nior) a CRS 97.200 (aparta-
mentos das torres). O pacote
da Semana Santa (de 30/3 a
3/4) é de pensão completa e
pode ser feito em dois paga-
mentos de CRS 271.800
(apartamento simples), CRS
303 mil (apartamento e suíte
luxo), CR$ 330 mil (suíte du-
pia e bangalô) e CRS 357 mil
(torre).

Reservas pelo telefone 267-
5991.

Whhumhhhí

Albergue
da Juventude

O acesso é pelo Km 20 da
Estrada Teresópolis-Fribur-
go. Pegar a bifurcação à direi-
ta e, a partir daí, seguir por
quatro quilômetros de estrada
de terra até a sede do alber-
gue.

Quartos e banheiros coleti-
vos separados por sexo. Ca-
pacidade para até 50 pessoas.

O albergue tem área para
camping, cachoeiras, trilhas e
sala de TV coletiva.

A taxa de acomodação é
CRS 5.200 para os alberguis-
tas e CRS 10.400 para os não-
alberguistas. O preço da refei-
ção é em torno de CRS 3 mil e
o café da manhã custa CRS
1.500.

Reservas pelo telefone 742-
3109 (recado na secretária ele-
trônica).

PROGRAMA 25

Um 
natureba, um sofísti-

cado, um família e outro

para os aventureiros. Quatro
hotéis bem distintos espalha-
dos pelos primeiros 20 quilô-
metros da Teresópolis-Fri-
burgo. Calcado nos

princípios Hare Krishna de

paz e amor, o Vrajabhumi é
um refúgio de tranqüilidade
cercado de Mata Atlântica

por todos os lados e que tem
como chamariz a cozinha lac-
to-vegetariana (sem carnes,
mas com derivados do leite).
É para purificar corpo e al-
ma. Mudando de um pólo ao
outro, o requintado Le Can-
ton é uma réplica , estilizada
de uma aldeia suíça e oferece,

mordomias como sala de gi-
nástica, piscina térmica e es-

portes como esqui na grama e
arco e flecha. De fazenda
mesmo, não tem muita coisa
além do ar puro. Quem esti-
ver a fim de clima rural vai

preferir o Hotel-Fazenda das
Pedras, com cavalos, charre-
tes, curral, piscina de água
natural e uma área verde pa-
ra caminhadas. Mas se isso
tudo for pouco para um espí-
rito aventureiro, a saída é
correr para o Albergue da Ju-
ventude. O que se perde em
conforto — os quartos e ba-
nheiros são coletivos — ga-
nha-se em beleza. O Vale do
Rio dos Frades, onde fica o
Albergue, é deslumbrante.

Da Suíça ao albergue

No Hotol-Fazenda Vrajabhumi, o cardiplo 

O Hotel-Fazenda das Pedras oferece cavalos para passeio
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Rosa
i dos Ventos

r
Fica no Km 22,6 da Estra-

da Tercsópolis-Friburgo (742-
8833).

São 41 apartamentos e suí-
tcs com todo o luxo que carac-
terizam um hotel cinco estrelas:
TV, vídeo, som, ar, camas king
size e banheiro. Não aceita me-
nores de 16 anos.

Sauna seca e a vapor, duas
piscinas, lago, caiaques, cava-
los, trilhas para passeio, três
restaurantes, adega, sala de
leitura, sala de jogos, salão
para convenções e quadra de
tênis.

Os preços são de Primeiro
Mundo. A diária para o casal
com pensão completa varia de
USS 215 a USS 300. A Sema-
na Santa tem pacote de três
dias (de USS 759 a USS 1.089)
e de quatro dias (de USS
1.012 a USS 1.452). Desconto
de 35% para pagamentos an-
tecipados.

Reservas pelos telefones
532-1197 e 532-1106.

Pousada

| do Riacho 1

Lago de água tratada e sauna finlandesa no Rosa dos Ventos

- ft ¦ 
'x*- •

São Moritz: criação de animais, hortas e campos gramados

Acesso pelo Km 8 da Es-
trada Friburgo-Teresópolis,
na altura de Cardinot. Segue-
se, então, por mais 5,5 quilô-
metros de estrada de terra.

São nove apartamentos
distribuídos em quatro boni-
tos chalés. Todos com TV,
frigobar e telefone. Alguns
ainda têm lareira, sala e meza-
nino.

A pousada possui uma pe-
quena piscina natural, sauna
seca a lenha, salão de jogos,
quadra de tênis oficial, trilhas
para caminhadas, cavalos,
curral e horta.

A diária com pensão com-
pleta custa USS 100 por casal.
A terceira pessoa paga USS
45 e a quarta, USS 35. A suíte
com sala sai por USS 120, o
casal. A pousada já está lota-
da para a Semana Santa.

Reservas pelo telefone 220-
4669.

são Morítz ) 
Requinte e conforto em clima 

'country'

O hotel fica no Km 36 da
Estrada Teresópolis-Fribur-
go, pertinho do distrito de
Vieira.

São 63 apartamentos dis-
tribuídos por quatro banga-
lôs, dois chalés e o prédio
principal do hotel.

Piscina, saunas seca e a
vapor, campos gramados de
vôlei e futebol, quadra de
tênis, cavalos e charretes,
granja e horta, centro de
convenções, pista de coo-
per, recreadores e salão de
jogos.

Diária do casal: aparta-
mento standard, a CRS
82.500 ou duas parcelas de
CRS 57.750; suíte simples,
por CRS 97.500 ou duas
parcelas de CRS 68.250; sui-
te luxo, a CRS 105 mil ou
duas parcelas de CRS 80; a
suíte dupla (uma cama de
casal e duas de solteiro) sai
por CRS 114.750 ou duas
parcelas de CRS 80.325. O
pacote da Semana Santa (de
30/3 a 3/4) sai por CRS 525
mil, CRS 630 mil, CRS 682
mil e CRS 735 mil, respecti-
vãmente. Reservas pelos te-
lefones 239-4445, 742-4360,
742-4960 e741-1115.

PROGRAMA 26

to com este mundo estranho.
A área de lazer é cheia de
atrações, que vão da bela pis-
cina em forma de cruz (como
a bandeira da Suíça) aos
campos gramados. Os quar-
tos mais charmosos são os
dos bangalôs, mas os mais
interessantes para as famílias
são as suítes duplas, com dois
andares e varandinha com
vista para o belo lago.

Muito charmosa também
é a Pousada do Riacho, lá
pelas bandas de Friburgo.
São apenas quatro chalés
com nove quartos. Talvez
justamente por isso tudo seja
feito com tanto esmero. O
bom gosto da decoradora Gi-
sele Couto, uma das sócias,
está presente em tudo. Nos

quartos, todos com TV, tele-
fone e frigobar, os edredons e
os travesseiros são feitos com
pena de ganso — uma delícia.
Alguns têm um mezanino
com outra cama de casal e
lareira. É um encanto. A
pousada não é muito grande
e os hóspedes aproveitam pa-
ra passear nas fazendas vizi-
nhas, com belas cachoeiras e
locais para andar a cavalo.

25/3 a 31/3/1994

Único 
representante bra-

sileiro do seleto grupo
Relais & Chateaux, o Rosa
dos Ventos é luxo só. A sede
é pura sofisticação, os quar-
tos, superconfortáveis, le a
área de lazer, lindíssima!. A
sauna finlandesa na beira de
um lago de água tratada ar-
rasa e as trilhas que cortam a
área de 1 milhão de metros
quadrados do hotel têm um
visual deslumbrante. Mas,
para poder usufruir de tudo
isso, não basta pagar caro. E
preciso cumprir normas im-
postas pelo Relais & Cha-
teaux: menores de 16 anos
não entram e, depois das 19h,
não é permitido usar bermu-

Rosa dos Ventos: visual

da nas áreas sociais. Nada
grave. É lugar para passar
lua-de-mel e guardar as fotos.
Para quem pode, vale cada
centavo.

Menos refinado, mas tam-
bém bastante confortável, é o
tradicionalíssimo São Moritz.
Em plena forma com seus

quase 50 anos, o São Moritz
é uma fazenda de verdade
que produz quase tudo lá
consumido. Vacas leiteiras,

galinhas, patos, coelhos, por-
cos, hortas — tudo pode ser
encontrado ali. Pouco acos-
tumadas ao meio rural, as
crianças urbanas quase vão
ao delírio ao entrar em conta-

Pousada do Riacho: charme" liMH
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O hotel fica na Rua 10 de
Outubro, s/n°, Amparo. Sain-
do de Friburgo, pegar a estra-
da em direção a Amparo,
pouco antes da estrada que
leva até Bom Jardim. Seguir
por cerca de 10 quilômetros.
Há placas no caminho.

Dispõe de oito chalés com
TV e frigobar.

Lago, piscina, saunas seca
e a vapor, campo gramado de
vôlei, cavalos para passeios,
trilhas e criação de animais.
Um dos trunfos do Auberge
Suisse é o requintado restau-
rante do mesmo nome. Super-
bonito, com uma lareira no
meio e vista para o lago, serve
comidas típicas da Suíça, da
França e da Alemanha.

O casal que desembolsar
US$ 120 tem direito a uma
diária com pensão completa,
com menu a Ia carte. Quem
preferir pode pagar US$ 60,
mas só ganha o café da ma-
nhã. O hotel já está lotado
para a Semana Santa.

Reservas pelos telefone
(0245)22-7934 e (0245)41-1270.

A BRAHMA quer

A^^POINTS" que, ria sua opi-

niâo, tiram o melhor chope do Rio.

Para isso, basta preencher,, um cu-

pom, que aparecerá na PROGRAMA

à partir do dia 01/04/94, colo-

cando uma frase que descreva o espí-

rito do bar/restau rante escolhido.

A cada mês serão selecionadas as

10 (dez) melhores frases, que rece-

berão um presente da BRAHMA: 06

autênticos copos Pilsener chopp.

REGULAMENTO:
Cada frase terá que ter

no máximo 10 (dez) pa-
lavras.
A vigência da pesquisa
vai de 01 de abril à 16

de dezembro de 1994.
Só será permitida a

participação de' pes-
soas residentes no Esta-
do do Rio de Janeiro e

Juiz de Fora (região em

que circula a revista

PROGRAMA).
O resultado com o nome

dos 10 (dez) vencedores

será publicada na revista
PROGRAMA, sempre na

última sexta-feira de ca-

da mês.
As frases serão julgadas
por uma comissão forma-

da por profissionais da
BRAHMA e jornalistas do

JORNAL DO BRASIL.
Os presentes serão en-
tregues aos vencedores

na sede do JORNAL
DO BRASIL, sempre na

última semana do mês,

mediante comunicação

prévia.

Auberge Suisse: beleza natural convive com cozinha refinada

Delícias à

beira do lago

O 
Auberge Suisse é um pra-
to cheio para quem acha

que comer bem é um dos maio-
res prazeres da vida. Afinal,
não é só pelo visual do belo
lago nem pela lareira central
que o restaurante do hotel está
sempre movimentado nos finais
de semana. Sob os auspícios da
suíça Yvonpe Ammann, dona
do Auberge junto com o mari-
do Urs, saem da cozinha deli-
cias das culinárias francesa, ale-
mã e, obviamente, suíça.
Depois de fartaram-se à mesa,
os hóspedes podem perder as
calorias a mais suando na sau-
na, nadando na piscina, andan-
do a cavalo, jogando vôlei ou
simplesmente podem esquecer
os quilinhos extras e refastelar-
se num dos bangalôs. Passean-
do soltas pelo gramado, as ove-
lhas foram nomeadas as aju-
dantes oficiais do jardineiro.
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Garlipp 1

n Um dos mais tradicio-
nais hotéis do Estado do
Rio, o Garlipp fica situa-
do no Km 70,5 da estrada
Rio-Friburgo (RJ -116),
em Muri, perto da entrada
para Lumiar (0245/42-
1330 e 0245/42-1173).

São 28 apartamentos,
todos equipados com tele-
visão e frigobar.

O hotel dispõe de pisei-
na, saunas seca e a vapor,
sala de jogos, churrasquei-
ra e quadra poliesportiva.

A diária de casal com
pensão completa está sain-
do por 75 URVs. A terceira
pessoa paga CR$ 20 mil. O
hotel já está lotado para a
Semana Santa.

Reservas podem ser fei-
tas pelos telefones (0245)
42-1330 e (0245) 42-1173;
no Rio, 717-8601 e 541-
8030.

São João n

O Hotel-Fazenda São João estã instalado em reserva florestal

Tradição e beleza

Sem 
altos requintes, mas

bastante confortável, o
Garlipp tem na tradição o seu
forte. Piscina, duas saunas
(uma seca e outra a vapor),
salão de jogos — tudo o que
um hotel de lazer precisa.
Nada demais, mas também
nada a desejar. Bem ao lado
do Garlipp, começa a esbura-
cada estrada de terra que leva
ao Hotel-Fazenda São João.
Aconselha-se deixar o carro

por ali e requisitar um veículo
ao hotel, ao fazer a reserva.t

Basta ligar antes, para confír-
mar o horário de chegada.
Instalado bem no meio da
Reserva Florestal de Macaé
de Cima, o São João é super-
bonito e agradável. Quem
tem fôlego deve fazer uma
caminhada com a guia ecoló-

gica até o alto do Morro de
São João, que tem um visual
maravilhoso, além de ca-
choeiras e de uma das primei-
ras criações de trutas do país.
Detalhe: há beija-flores em
profusão.

O caminho para o São
João começa no Km 70,5 da
Estrada Rio-Friburgo, ao la-
do do Hotel Garlipp. São 11,5
Km de estrada de terra muito
esburacada. É melhor usar a
condução própria do hotel.
Basta combinar o horário de
chegada e deixar o carro no
estacionamento do São João,
perto da estrada asfaltada.

Nove apartamentos e qua-
tro chalés, todos com TV e
frigobar e a maioria com la-
reira. O hotel aluga ainda um
galpão com três quartos, tipo
albergue.

Cachoeiras, duas piscinas
(uma natural), sauna seca,
parquinho, trilhas, recreado-
res, criação de trutas, horta,
cavalos para passeios, curral,
salão de jogos.

O sistema é de pensão
completa. A diária de casal
nos apartamentos é USS 90.
Nos chalés, USS 100.

Reservas pelo telefone
(0245) 42-1304.

Outros 
'achados' 

no meio do caminho

A 
Estrada Teresópolis-Fri-
burgo reserva boas sur-

presas, além dos hotéis-fazen-
da. Trutas e carpas fisgadas
na hora e servidas embaixo
dc um caramanchão, bonsais,
queijos, antigüidades. E só
escolher.

Restaurante Aquaticus — Rua
Prata dos Aredes, s/n°. A entrada
é pelo Km 6 da Teresópolis-Fri-
burgo (na mesma rua que leva à
Pousada Vrajabhumi). São sete
quilômetros de estrada de chão.
Não tem erro — é só seguir as
placas em forma de peixinho.
Funciona aos sábados e domin-
gos, das 9h às 18h.

? Em mesas dispostas sob um
caramanchão florido, é possível
degustar trutas, carpas e rãs. Tu-
do fresquinho, vindo direto dos
tanques de criação. Mais do que
um restaurante, o Aquaticus
(montado pelo badalado cabele-
reiro Armand Ravanetti) é um
lugar agradável para se passar o
dia. Quem quiser fisgar o próprio
peixe pode munir-se com um an-
zol e jogar a isca. As trutas e
carpas são servidas com molho
de ervas, amêndoas, champignon
ou alcaparras, sempre acompa-
nhadas de batatas cozidas. O pre-
ço médio corresponde a 7 URVs.
Um programão.
Horto Florestal Conquista — Es-

momma
mi

Na beira da Estrada Teresópolis-Friburgo, há muitas atrações

trada Friburgo-Teresópolis, Km
24. Diariamente, das 9h às 17h.
? São mais de 600 espécies de
plantas e flores, mas a atração
maior deste horto são mesmo os
bonsais — aquelas pequeninas e
belíssimas arvorezinhas japone-
sas. Quem cuida de tudo é o ja-
ponês Namizo Nakahara, que
entende do negócio. Os espécimes
mais antigos, como um Pinus
Negro de 60 anos, não estão à
venda e ficam somente em expo-
sição. Mas já dá para se conten-
tar com os de nove anos, que
custam CRS 18 mil. As menores,
de seis anos, saem por CRS 12
mil e os de três anos, por CRS 6
mil.
Open Market — Estrada Teresó-
polis-Friburgo, Km 9 (742-6413).
Diariamente, das 9h às 18h.
Aceita todos os cartões. Armand, do Aquaticus: trutas

Antigüidades, artesanatos e
plantas. Há de tudo um pouco no
Open Market. É só saber procu-
rar. Cristaleiras (CRS 205 mil),
armários pintados em estilo bar-
roco (CRS 223 mil), porta-guar-
danados antigos de prata (CRS
5.600, a unidade), colheres de co-
bre (CRS 6.200), entre outras
preciosidades.
Queijaria Escola — Estrada Fri-
burgo-Teresópolis, Km 18 (0245
22-9485). Diariamente, das 9h às
17h30.

Vale a pena dar uma paradi-
nha na queijaria, principalmente
se for entre 9h e meio-dia, quan-
do é possível assistir, através do
vidro, à fabricação dos queijos.
Depois, é só passar na lojinha e
abastecer a geladeira com produ-
tos frecos, como requeijão cre-
moso (CRS 1.260, o pote de
450g), ricota (CRS 1.160), queijo
de cabra (CRS 2.435).
Cachoeira dos Frades — Entrar à
direita na altura do Km 20 da Es-
trada Teresópolis-Friburgo, se-
guindo as placas que levam ao
Albergue da Juventude. Logo no
início, pegar a bifurcação à direi-
ta. A estrada vai beirando o Rio
dos Frades, onde há vários pon-
tos de mergulho. A cachoeira
mais freqüentada fica pouco de-
pois do Albergue, a uns quatro
quilômetros do asfalto. É uma
bela queda d'água, em degraus,
com um poço para mergulho.
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DANUSIA BARBARA
*¦ promissor: imponentes lustres de cris-
¦¦ tal, cortinas de flores, históricas bai-

xelas de prata, chef italiano, cozinha e

salão especialmente construídos. O Copa-

cabana Palace apresenta seu restaurante

de luxo, o italiano Cipriani. A gala só não

é total porque a casa abriu em regime de

soft-opening — a inauguração oficial

acontece quando a direção julgar que tu-

do esteja funcionando às mil maravilhas.

O chef é Francesco Carli, 32 anos, que
define sua comida como "simples".

De entrada, carpaccio clássico; fatias

de badejo marinadas em azeite extravir-

gem, tomate fresco e manjericão; paupiet-
tes de lagosta; e salada primavera com

calda de lagostins em gergelim. Há duas

sopas: a de massa e feijão roxinho à vene-

ziana e a de tomate e melão, com manje-

ricão. No almoço, três saladas: a caprese;

a mista com galinha d'Angola ao molho

acridoce e passas; e a de filé de salmão.
No jantar, entre massas e risoto, são

oito pratos: nhoque de berinjelas ao mo-
lho de tomate e manjericão; trenette com

vagem e batatas ao pesto; pennette com

tomate, berinjela e atum fresco; ravioli de

cavaquinhas ao molho de lagostins; talha-

rim verde gratinado com presunto; pap-

pardelle perfumado ao alecrim com salsi-

cha e tomates frescos; tagliatelle de

porcini com molho de funghi; e risoto de

abóbora perfumado ao alecrim. Peixes,

carnes, aves e guarnições também tentam

a clientela. A carta de vinhos ostenta bons

italianos, o bar tem grapas de primeira, o

serviço foi treinado pelo maitre italiano

Luciano Pradissito. Só as sobremesas ain-

da não estão a contento. Mesmo assim, dá

para sentir a força da casa, que certamen-

te vai se incluir entre as melhores do Rio.
? Cipriani — Hotel Copacabana Palace, Avenida
Atlântica 1.702. Copacabana (255-7070). 2a a 6a, do
meio-dia às 15h e das 20h à meia-noite; e sáb., das 20h
à meia-noite. Manobreiro. C.c.: todos. Entradas, mas-
sas e carnes, por volta de CRS 15 mil; peixes, por volta
de CRS 20 mil.

RESTAURANTE

41111
O TEMPERO DA BAHIA B
NO CENTRO DO RIO. ¦

R. do Teatro, nf 5 ¦ Lgo. de S. Francisco
Centro - RJ - Tel.: 221-0380

CERVEJARIA t VÍDEO • DANCE
SOM DIGITAL

ILUMINAÇÃO COMPUTADORIZADA
QUATRO AMBIÈNTES

Estrada Padre Roser, 233

Vila da Penha-Tel.: 391-7913

KI-IDEIA

GOSTOSA!

IRRESISTÍVEL

350-2461
R. Cândido Benicio, 1757

392-2753
Av. Geremário Dantas, 304 A

ENTREGAS

A DOMICILIO
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? RESTAURANTES

Bali, um paraíso gastronômico

A 
delicadeza das mãos que se movem
ora lentamente ora cm feroz vcloci-

dade c uma das chaves para se entender
Bali. Nesta pequena ilha paradisíaca da
Indonésia, a atividade do artesanato é
vital: dança, dramas, música, comida, tu-
do deve passar pela mão humana. Para
mostrar um pouco desta cultura, acontece
no restaurante A Varanda o Festival Gas-
tronômico Cultural de Bali, com bufê do
cheflvx Widodo Bazuki e danças folclóri-
cas. No bufê, sopa de coco, peixes mari-
nados, salada de papaya verde, camarões

no molho curry, vegetais crus no molho
de amendoim, carnes e aves com especia-
rias, peixe frito no molho de feijão preto,
peixe envolto em folhas de bananeira e
molho especial, rolinhos primavera de
frango e vegetais, arroz, frutas e algumas
doçuras como bolo de bananas e abacaxi e

pudim caramelado. Será sorteada uma

passagem Rio-Bali-Rio. (D.B.)

? A Varanda — Hotel Intercontinental, Avenida
Prefeito Mendes de Moraes, 222, São Conrado (322-
2200). CRS 26 mil. Manobreiro. C.c.: todos. O festival
vai até 3 de abril (só jantar, a partir das 19h). Bailarina baiinense: comida, show e viagem

Sb t/o(6 Exigs Quadade, Mos NaoTeiriTodo 0, Tcnip^Q
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CARNES: CRS 4.560,00 (2 pessoas)
BI. Carne assada com molho madeira
B2. Stroaonoff
B3. Escalopinho oo vinho
B4. Almôndegas ao sugo
B5. Roasl-beef com mostarda e ervas
B6. Língua ao funghi
B7. Beef rolê com bacon
B8. Escalopinho suíço
FRANGOS: CRS 4.040,00 (2 pessoas)
Cl. Filetaopoivrevert
C2. Cassoulet de frango

\ C3. Filet de coxa gratinada oo molho laranja
S C4. Strogonoff
^ C5. Peito rolê com presunto e passas-s C6. Medalhão de frango com bacon
g C7. Filet com catupiry

H C8. Peito de frango com abacaxi
C9. Fricassé de frango

§. PEIXES: CRS 5.140,00 (2 pessoas)
et Dl. Filet de linguado ao moino de ervas

02. Filet de linguado oo molho de camarão
^ D3. Torta de batata com bacalhau'g_ 

D4. Bobó de camarão
11 D5. Lulas ò moda da cosa
o- D6. Muqueca de peixe com camarão
s D7. Camarão com catupiry
IL D8. Trata com molho de alcaparras

f. D9. Empadão de camarão
e Dl 0. Souflê de bacalhau

:§ COZINHA ITALIANA: CRS 2.960,00
o (2 pessoos)~ El. Gnocchi ao sugo

E 2. Lasagne di presunto e queijo
E3. Lasagne di come
E4. Lasagne di frango
E5. Canellone di ricota e espinafre

m
pessoas)

E6. Fettuccine aos três queijos
E7. Fettuccine verde a bolognesa
E8. Rondeli de presunto e queijo
E9. Fettuccine a Parisiense
E10. Panqueca de came
Eli. Canellone di frango com catupiry
El2. Panqueca de frango
El 3. Gnocchi de aipim com molho fei
COZINHA CHINESA: CRS 4.280,"
Fl. Came em fatias com brôcolis
F2. Came desfiada com cebola
F3. Came desfiada com champignon e bambú
F4. Frango xadrez com curry
F5. Frango xodrez com legumes e castanha
F6. Frango xadrez com champignon e bambú
COZINHA BRASILEIRA: CRS 3.420,00 (2 pessoas)
NI. Came seca com abóbora
N2. Fenooda
N3. Dobradinha com feijão branco
N4. Guisodo de came com legumes
N5. Bçef de panela „
EMPAD0ES E S0UFLÊS: CRS 2.730,00 (2 pessoas) J25
G1. Souflê de frango com milho
G2. Souflê de presuntoG3. Souflê de legumes
G4. Souflê de milho
G5. Souflê de queijo
G6. Empadão ae palmito
G7. Empadão de cebola
G8. Empadão de frango
G9. Empadão de queijo
G10. Torta de batata com came
G11. Torta de batata com frango
ACOMPANHAMENTOS: CRS T.750,00 (2 pessoas)

í*' ZAQt

Arroz simples
J2. Arroz de
J3. Arroz a grega

J4. Arroz a piamontezo
J5. Guamiçãoà francesa
J6. Feijão preto
J7. Fei|ão manteiga
J8. Batota palha
J9. Batata suiça
JTO. Purê de batatas
J11. Panaché de legumes
J12. Farofa de couve
J13. Couve flor gratinoda
J14. Cenoura ao creme
J15. Farofa â moda da casa
J16. Beringela nappolitana
J17. Vagem na manteiga
J18. Lentilha
J19. Couve mineiro
J20. Quiabo refogodo
J21. Repolho refogodo
J22. Creme de legumes (sopo)
J23. Creme de ervilha (sopa)
J24. Creme de cebola (sopa)

S alado de arão de bico
J26. Saloda defeTão fradinho
J27. Salada de sa pkõo com presunto
J28. Charutinhos de repolho
J29. Pimentão recheado
J30. Crepe de frango com catupiry
J31. Crepe de queijo temperado
J32. Crepea de espinafre
J33. Crepe de cornarão com catupiry
J34. Acelgo com molho branco e presunto
J35. Creme de espinafre
J36. Arroz de carreteiro
J37. Salada de beterraba
J38. Risoto de Frango

• PACOTE

|14pnitospanj2pessoas
4 enlre Cornes, FroH
Cozinha Chinesa ou Cozinha Brasileira,
1 Cozinha Italiana, 1 Peixe, 1 Empadão ou Souflê.
7 entre Acompanhamentos, Sobremesa ou Pizzas.

Em Qualquer S&mpwB

Você diiHlta

Um Cheque

Que Vale Para
O Próximo Pediá©

Horário de atendimento: 2a a 6- de 9hs às 191vs - Sáb. de 9hs às 12hs. - Entregamos também em Niterói.

PEDIDOS:

5*1-7551

5S1-5167

SOBREMESAS: (individual)
Kl. Mousse de chocolate / CRS 650,00
K2. Mousse de maracujá/ C^ 650,00
K3. Torta de maçã / CRS 1.050,00
K4. Torto de limão / CRS 1.050.00
K5. Torta de chocolate / CRS 1.050,00
K6. Torta de coco queimado / CRS 1.050,00
PIZZAS: CRS 1.070,00 (brotinho)
PI. Muzzarela
P2. Presunto
P3. Calabresa
SALGADINH0S: (20 unidades)
U1. Rissole de camarão / CRS 1.580,00
U2. Coxinha de galinha / CRS 1.580,00
U3. Mini quibe/CRS 1.580t00
U4. Bolinha de queF|o / CRS \ .580,00
U5. Croquete de came / CRS 1.580,00
U6. Croquete de milho / Cio 1.580.00
U7. Bolinho de bacalhau / CRS 2.176,00

ri\--ry i lS*
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RESTAURANTES

Programa não se responsabiliza por alterações de
última hora por parte dos restaurantes.
Faixas de preços por pessoa (com sobremesa, mas sem
bebida):

até CRS 5 mil
S$  entre CRS 5 mil e CRS 12 mil
SSS entre CRS 12 mil e CRS 20 mil
SSSS entre CRS 20 mil e CRS 30 mil
$$$$$  acima de CRS 30 mil
Cartões de crédito (C.c.):
A — Sistema Amex (American Express)
M — Sistema Mastercard (Credicard e Dinners)
S — Sistema Sollo
V — Sistema Visa (Ourocard, Chasecard, Credireal,

BFB Personnalité, Nacional e Bradesco)

NOVIDADE
Enotria — Rua Frei Leandro, 20, Jardim Botânico
(246-9003). 2a a 6a, das 12h30 às 15h; dom., das 12h30
às 15h30; 2a a sáb., das 20h à meia-noite. Manobrei-
ro. C.c: M.

Lançou o cardápio de outono, com salada de
kani com kiwi; torta de berinjela com manjericão e
mozzarela de búfala; massa integral ao queijo prato e
creme de leite; robalos ao molho de vinho branco;
torta de mel com sorvete de noz moscada. Outra
novidade é o bufê de saladas e frios no almoço
executivo, com escolha de três pratos principais.
$$$$

Pé Quente — Rua do Teatro, 3, Largo de São
Francisco, Centro (242-7336). 2a a 4a, das 1 lh às 19h;
5a e 6a, das 11 h às 23h; sáb., das 11 h até o último
cliente. C.c.: nenhum.

Comida brasileira au grand complet: tutu à
mineira, galinha ao molho pardo, carne seca desfiada
com abóbora, pudins e compotas. Sábado, feijoada
completa com pagode. Para os diet, tem uma ala da
feijoada com defumados de frango e peru, farofa de
soja e diversas verduras e frutas. Por CRS 4 mil.

Tambo Los Incas — Estrada Ministro Salgado Fi-
lho, 2.761, Vale do Cuiabá, Itaipava (0242/22-1313).
5a a dom., das 13h até o último freguês. C.c.: ne-
nhum.

Numa pousada charmosa, Aluízio Leite Garcia
recebe com saladas de verdes da horta, boursins e
patês da região, trutas, filés e aves com molhos
variados. De sobremesa, sorvetes e crepes. Está lan-
çando com exclusividade o vinho peruano Tacama,
premiado internacionalmente, competindo com bons
vinhos chilenos. $$$$

Le Streghe — Rua Prudente de Morais, 120, Ipane-
ma (287-7146). 2a a sáb., das 19h30 até o último
cliente. Manobreiro. C.c.: A, M e V.

Antecipou o nhoque da sorte: acontece nesta
sexta, sábado, segunda e terça, sempre com uma nota
de USS 1 sob o prato. São 10 molhos para o nhoque

(de CRS 8 mil a CRS 12 mil), com desconto de 20%
para pagamento em cheque ou dinheiro.

Grottamare — Rua Gomes Carneiro, 132, Ipanema
(287-1596). 2a a 6a. das 18h30 às 2h; sáb. e dom., do
meio-dia às 2h. Manobreiro. C.c.: A, M.

Ângelo e Conceição Neroni já não estão mais na
casa: o cardápio continua forte nas massas, peixes e
crustáceos, mas oscila na feitura. O espaguete com
camarõezinhos é uma boa sugestão. $$$

Claude Troisgros — Rua Custódio Serrão, 62,
Jardim Botânico (226-4542). 2a a sáb., das 19h30 à
meia-noite e meia. Manobreiro. C.c.: A.

Claude Troisgros voltou tinindo e promete no-
vidades orientais sem deixar de lado a formação
francesa. Seu braço direito, o chef brasileiro Antonio
Costa, sorri com as novidades e oferece menus con-
fiance que podem mudar diariamente, conforme as
compras do dia. Destaque para o pato com jiló
caramelado. $$$$$

m®( ... rir-n—
BOCA NO TROMBONE

Eliane Wajnberg e Kátia Geluda fo-
ram com um grupo de jovens entre 13 e
17 anos à churrascaria Marius, em Ipa-
nema: "Ficamos decepcionados. O rodí-
zio de pão e refrigerante até que estava
bom. Mas a carne, não. É lamentável,
especialmente se considerarmos o preço
(CRS 8 mil) do rodízio."

Alexandre de Abreu foi com sua
mulher e sua mãe ao Alfredo's, no Hotel
Intercontinental, em São Conrado:
"Nosso 

pedido veio com uma demora
de mais de 30 minutos. Meu prato (lin-
guado recheado de cebola e uvas passas
e nhoque) não atendeu às expectativas
— o nhoque, por exemplo, estava frio.
Outro prato, o espeto de peixe, veio
acompanhado de um arroz sem graça e
sem sal. A conta (que também demorou
bastante a chegar) veio errada. Cobra-
ram pelas bebidas CRS 22.600 em vez
de CRS 2.600, que seria o correto. Cor-
rigida a conta (ainda assim bastante
alta), quando fui entregar o meu cartão
de crédito, o garçom me perguntou se

poderia cobrar os 10% de gorjeta no
cartão. Concordei imediatamente (a
conta havia sido apresentada com a in-
clusão da gorjeta, num total de CRS 58
mil). Fiquei surpreso ao receber uma
boleta para assinar com o valor de CRS
63 mil. O garçom explicou que, confor-
me havia combinado, ele acrescentou
10% à conta. Disse-lhe então que o.

valor já estava sendo cobrado. A seguir
veio uma explicação curiosa: os 10%
apresentados na conta correspondiam a
um valor cobrado pelo Intercontinental,

que posteriormente seria dividido entre
todos os funcionários do hotel. Os 10%
a que o garçom estava se referindo e que
foram acrescentados à conta seriam o
valor que ele deveria receber como gor-
jeta. Por não concordar com esta atitu-
de, chamei o gerente. Ele confirmou o
fato. Aleguei que considerava perfeita-
mente normal e justo pagar 10% para o

garçtím, mas que não concordava em

pagar outros 10% para o hotel. Disse
ainda que em nenhum momento havia
sido comunicado quanto a esta 'regra' e

que nunca tinha visto esta taxa cobrada
em nenhum outro lugar. Só depois de
muita conversa, o gerente compreendeu
e cobrou os CRS 58 mil que julgamos
correto."
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ACEITAMOS
TICKETS

De 3° a sábado a partir das 18h
Domingos a partir das 12h

Região Oceânica - 709-3079 - Av. Acúrcio Torrei !>• 834
Pirarininga

Icaraí • 714-0959 - Av. 7 de Setembro n° 2
etquino c/ Gavião Peixolo

ABERTO ATÉ
ÀS 5 DA MANHÃ(£nótclot>«~^j0awo
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POSSÍVEL

RESISTIR.

Se você não tem paciência de chinês, não

espere nem mais um minuto para conhecer

as tentações do Nova China

lbdos os sabores da cozinha chinesa na parte

mais gostosa do Rio: a Lagoa. Irresistível.

NOVA

CHINA

AV. EPÍTÁCIO PESSOA. 1164 - TEL:. 287-3947
ACEITAMOS CARTÕES DE CREDITO

25/3 a 31/3/1994
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PROGRAME-SE
Sabores irresistíveis todos os dias,

com sugestões muito especiais
e promoções imperdíveis. Confira!

"A 
LISBOETA"

TRADIÇÃO DE 70 ANOS

EM BEM SERVIR

Sempre com boas peixadas, bacalhoadas, frutos
do mar, assados (cabrito, leitão, coelho, etc)
Venha comemorar a Páscoa com a gente.

A SOBREMESA É GRÁTIS, POR PRATO PEDIDO
Aceita todos os tickets e cartões - sem acréscimo

Rua Frei Caneca, 5/7
Tels.: 232-2611/232-4144

UMA BOA OPÇÃO PARA A PASCOA
Cardápio varladísslmo em frutos do mar e carnes.

V. Isabel — Av. 28 de Setembro, 238
Tel.:258-5652

Tijuca — R. Conde de Bonfim, 654/Lj
Tel.: 208-7047

R. Soriano de Souza, 17
Tel.: 204-0369

^basq, VAMOS FESTEJAR!
i Dia 31, venha comemorar

nossos 18 anos de
sucesso. O 1.° DRINQUE

é por nossa conta e as
damas recebem uma

singela homenagem, e V. ainda ganha
36% de DESCONTO na conta.

CHEQUE/DINHEIRO

Continue a festa no 1.° andar
Happy-hour dançante a partir
das 18h30. Às 22h, musical-

-dançante com a banda
VIVARÁ. Clima elegante e

animado
Av. N.S. de Copacabana, 1144-Posto 5

Tels.: 267-1497 • 267-1491
ppomoçào válida somentí para o dia *M<nn*
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Rua Francisco Otaviano, 50
Copacabana — Tel.: 267-0894

O LUGAR QUENTE DA

COMIDA BAIANA NO RIO

Voe>ce nao precisa ir a Bahia para
saborear as moquecas, o acarajé, o
bobó de camarão e outras delícias/

com um paladar muito especial.

Só o PIER ONE faz iguall
Comida com aquele tempero

que só a Bahia tem.

PTER ONE

Av. Rio Branco, 1 Lj. C — Centro
Tels.: 233-1201 • 233-0107

RESTAURANTES

Iff
f APICIUS

Excursões campestres

Passear 
pelo campo é aventura calma

ou tumultuada. Calma que campo é
calmo. Tumultuada porque o homem é
animal perigoso, que quase tudo usa de
modo errado. Assim, os carros se trans-
formam em bichos, mais perigosos que
cobra com raiva. E um piquenique, de-

pendendo do clima, pode se transformar
çm tourada. Mesmo as coisas mais ino-
centes viram batalha inesperada. Lembro-
me de, certa vez, passando pelo Túnel da
Barra, ver uma elegante senhora atirar,
com ar de descaso, pela janela de seu
carro, uma cabeça de nego\ E seu gesto era
delicado como o de uma rainha jogando
luíses de ouro ao populacho. Mas, inde-

pendente das pessoas, o campo pode ser
arriscado. É bruto com extrema freqüên-
cia e nem todos somos escandinavos, des-
ses que gostam de ursos e perigos.

Não, o campo de que falo é mais
ameno, com livros, longos almoços, pre-
guiças, volúpias ocasionais, riachos ou, na
falta deles, piscinas. E que nem fique mui-
to longe. Duas horas é, para as rodas,
mais do que razoável. Encontrei um lugar
desse gênero, não longe de Correas, em
Posse. Trata-se da Pousada Alamanda. É
uma casa de campo com piscina, dona
atenta, cozinheira ótima. Tem alguns,

PROMOÇÃO
Parmô — Rua Farani, 4, Botafogo (551-5500). Dom.

a 5a, das 1 lh à meia-noite; 6a e sáb., das 1 lh às 2h.
Estacionamento gratuito por duas horas no RioPark
da Praia de Botafogo, bem próximo. C.c.: nenhum.
? Às terças-feiras, rodízio de pizzas: nove sabores
diferentes, valendo comer até se fartar. Sua massa é
fofa, não crocante. bem coberta de queijo. Por CRS
2.900. Quem levar um acompanhante paga apenas o
preço de um rodízio. Bebidas à parte.

FESTIVAL
Le Pré-Catelan — Avenida Atlântica. 4.240, Hotel

Rio Palace, Copacabana (521-3232). 2* a sáb., das
l%30 à meia-noite. Estacionamento e manobreiro.
(' c ¦ iodos.

quartos — sendo
que um abre as jane-
Ias para a copa das
árvores. Recebe hós-

pedes nos fins de se-
mana. E, se o pro-
grama for mais
ambicioso, é possí-
vel, durante a sema-
na, alugar a casa.
Sem dona, mas com
empregada. Fui lá
com Mme. H. Já foi
há pouco mais de

— um m^s- um
calor 

quase grave.
O almoço começou com uma salada

verde (alface e agrião), fígado de galinha e
passas. Veio, depois um bobó de camarão
(sem dendê) acompanhado de angu de vela.
Do bobó não falo, que o conheces. Mas o
angu de vela... Por que o chamam assim já
esqueci. De sobremesa, um lindo pudim de
leite, feito só com as gemas, e uma salada
de frutas. E eram de tal maneira boas as
coisas que nos fizeram esquecer o verão
que, este, nas ruas já roncava.

? Pousada Alamanda — Rua Noemia Rates, 1.380,
Posse, Petrópolis. Telefone: (0242)57-2207. No Rio:
259-6359 (tel.) e 239-3714 (fax).

Ambiente bonito, piano impecável rie Sidney
Marzullo, comida excelente criada pelo chef Milton
Schneider: o festival de salmão é imperdível para os
que apreciam a boa mesa. Dentre os pratos, as que-
nelles de salmão e o peixe com lentilhas e amêndoas
são destaque no menu de alto nível. Por CRS 25 mil

(couvert, uma entrada fria, outra quente, um prato
principal, sobremesa, petit-fours, trufas e vinho Ba-
rão de Lantier Reserva).

JUDAICO ~
Kosher House — Rua Henrique Dumont, 68, loja I,
Ipanema. 3a, 4a e 5a, das 9h às 19h; 6a, das 9h às 15h;
dom., das 9h às 14h. Não abre sábado. C.c.: ne-
nhum.

Especializado em comida judaica, no mesmo
lugar onde funcionou o Delicafs. Oferece os pratos
tradicionais da culinária Kosher, alguns congelados e
frios defumados importados. $$$

MOgUECA CAPIXABA

Os Japoneses, maiores conhecedores de peixes,
já aprovaram os sabores da Moqueca, do Bobó,
da Torta Salgada e etc...

eweê?
Venha provar, são irresistíveis! ^ ^ .

ag_ i Av. Maracanã, 782
Hmjtfljl Tijuca
*SES® Tel.: 248-1435

I At- * ^ J ^

Av. Bartolomou Mltre, 11 2.TEL.239-019&
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SEXTA
Festa Pirata — Superfesta promovida pela Escola
Naval, num espaço de 1.500 metros quadrados e três
ambientes: ao ar livre, com uma decoração que simu-
la a época dos piratas e dos corsários, com vista para
o Pão de Açúcar e para a Baía de Guanabara; no
outro ambiente, danceteria, com som que vai de
dance music a pagode; e, numa terceira opção, som
com banda ao vivo, com muita música popular brasi-
leira. A produção da festa reservou 200 convites para
os leitores, que devem ser adquiridos pelo telefone
292-1252, ramal 158. A festa começa às 22h, na
Avenida Almirante Silvio de Noronha, s/n°, atrás do
Aeroporto Santos Dumont. Importante: o traje é
esporte fino.

Hipismo — Equipes da Escola de Equitação do
Exército, da Sociedade Hípica Brasileira, do Fazenda
Clube Marapendi, do Clube Hípico Fluminense e da
Academia Militar das Agulhas Negras apresentam
provas de adestramento, salto e cross country, como
parte da abertura da temporada hípica da Comissão
de Desportos do Exército. A demonstração se realiza,
a partir das lOh, na Escola de Equitação do Exército
(Rua Marechal Soares Andréa, s/n°, Realengo. Infor-
mações pelos telefones 331-7356 e 332-9238).

Beijo de humor — A prefeitura de Niterói leva o
teatro de Raul Orofino para a Sala Carlos Couto do
Teatro Municipal de Niterói, numa temporada que se
estende até o fim do mês, sempre às sextas, às 20h. O
espetáculo, uma comédia passada no consultório de
um psicanalista, faz sucesso com o projeto de Orofino
Teatro a domicílio. A direção é de Irene Ravache. Os
convites podem ser retirados gratuitamente na Sala
Carlos Couto (Rua 15 de Novembro, 35, Centro,
Niterói) ou na Funiarte (Rua Presidente Pedreira, 98,
Ingá, Niterói).

SÁBADO

Contadores de História — Dentro do projeto da
Casa da Leitura (Rua Pereira da Silva, 86, Laranjei-

ras, tel.: 205-9497), a partir das 17h, se revezam a
contadora de histórias Benita Prieto, do Grupo Mo-
randubetá, a atriz Fernanda Lobo e a contadora
Lucelena, do Grupo Literalmente. Às 18h, o poeta
Pedro Garcia se apresenta.

Dança — Com o apoio da subprefeitura do Flamen-
go, o estúdio Jimmy de Dança de Salão dá aulas de
graça das 18h às 21h, no Teatro de Arena do Parque
do Flamengo (altura do Hotel Glória). Ritmos como
bolero, fox e samba estão na pauta dos instrutores.

DOMINGO
Bia Bedran — Compositora, atriz, educadora e con-
tadora de histórias, Bia se apresenta, às 17h, na Praça
de Eventos do NorteShopping, no Projeto Infantil
NorteShoppping (Avenida Suburbana, 5.474, Del
Castilho, tel.: 593-9896).

Música no Campo — A atração a partir das 1 lh é a
banda Gang dos Quatro, com reggae e rock. O show
se realiza na varanda do Centro Cultural Paschoal
Carlos Magno, no Campo de São Bento, em Icaraí,
Niterói.

Teatro de Boneco — Às lOh, a Fundação Parques e
Jardins apresenta a peça Tartaruga Ninja, com o
Grupo Catavento, no Teatro de Marionetes e Fanto-
ches Carlos Werneck de Carvalho (Parque do Fia-
mengo, altura do número 300).

Natação — A partir das 9h, mais de 600 atletas
estarão reunidos em Niterói para o Desafio Topper
de Natação, uma prova que cobre um percurso de
três mil metros, ligando as praias de Camboinhas e
Itaipu. Esta é a competição que reúne o maior núme-
ro de nadadores em todo o país, e atletas a partir dos
10 anos podem participar — são 16 categorias mas-
culinas e 16 femininas, agrupadas por idade. Todo o
percurso será acompanhado por lanchas do Corpo de
Bombeiros, do Clube de Regatas Icaraí e do Salva-
mar.

W0RKSH0P
Cromoterapia — Com o cromoterapeuta Georges
Charbel. 6*, das 13h às 18h, no andar térreo do
shopping. USS 80.

Prosperidade — Com o médico Lair Ribeiro, autor
de best sellers como O sucesso não ocorre por acaso.
Sáb., das lOh às 13h, no Teatro dos Quatro. USS 60.

Aromaterapia — Com a aromaterapeuta Sílvia
Alencar. Dom., das 13h às 18h, no andar térreo do
shopping. USS 80.

PALESTRAS
Soluções de seus problemas através de seu
mapa astral — Com a astróloga Nezilda Passos. 6a,
às 20h. Grátis.

A emoção contida nas flores — Com a terapeuta
floral Dilma de Moraes. Sáb., às 20h. Grátis.

Terapia de vidas passadas — Com Newton Van-
derley. Dom., às 20h. Grátis.

CONSULTAS
Tarô, baralho cigano, astrologia kármica, terapia fio-

ral com tarô, búzios, numerologia, runas, radiestesia,
quirologia e fotokirlian. Diariamente, das lOh às 22h,
em uma das 15 cabines instaladas no andar térreo do
shopping. Duração de 45 minutos cada. Preço: 20
URVs. Mapa astral a 12 URVs.

VÍDEOS
Sobre temas como radiestesia, baralho cigano, tarô,
cristais, runas, numerologia, búzios, quirologia. Exi-
bição contínua, das lOh às 22h, diariamente. Grátis.

EVENTO

Bruxos à solta
Na onda 

'disco'

de Fernandinha
no shopping

O 
Shopping da Gávea está tomado pe-
lols bruxos. O II Encontro Místico,

que vai até 3 de abril, reúne 80 profíssio-
nais de vários segmentos esotéricos. Pro-
movido pela Best Choice e pelo Núcleo
Esotérico da Barra, o evento conta com

palestras, workshops, exibição de vídeos e
consultas de tarô, baralho cigano, astrolo-
gia kármica, terapia floral, radiestesia, ru-
nas, quirologia, cromoterapia, angelolo-

gia, búzios, cristalterapia e foto Kirlian.
Vários estandes estão com produtos esoté-
ricos e naturais à venda. As palestras e os
vídeos são gratuitos. O II Encontro Místi-
co ocorre no andar térreo do shopping,
onde estão instaladas 15 cabines para con-
sultas individuais.
? II Encontro Místico do Shopping da Gávea —
Shopping da Gávea, Rua Marquês de São Vicente, 52,
Gávea. Diariamente, das lOh às 22h.

Neste 
domingo a temperatura vai

atingir os 40 graus no Arpoador. A
atração do projeto Som nas Ondas, pro-
movido pela Riotur no Parque Garota
de Ipanema, é a cantora Fernanda
Abreu. A base do show são os seus dois
álbuns solo. Foi assim que ela fez balan-
çar os quadris de milhares de pessoas no
último Hollywood Rock, em janeiro,
quando se apresentou na noite de Jorge
Ben Jor e Whitney Houston. Ex-inte-

grante da banda Blitz, Fernanda Abreu
mistura a irreverência de seu antigo gru-
po com o suingue básico do soul, da
dance music e do funk dos subúrbios
cariocas. Rio, 40 graus, parceria com
Fausto Fawcett, é um hit que não vai
faltar entre as 15 músicas previstas para
o show. Outras parcerias — com Her-
bert Vianna e Marcelo Lobato, por
exemplo —, um medley de sucessos da
discoteca dos 70, a regravação de Jorge
da Capadócia, de Ben Jor, e músicas,

Fernanda Abreu: Som das Ondas

como A noite, Sla, Você pra mim e Speed
Racer são outros momentos que prome-
tem. No mais, é ir de sapato baixo para
dançar muito, seguindo os passos das
quatro bailarinas que acompanham Fer-
nanda no palco.

? Som nas Ondas/Fernanda Abreu — Parque Garota
de Ipanema, Arpoador. Dom., às 18h.
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COLETIVA
A arte com a palavra — Saguão da Bolsa de

Valores do Rio de Janeiro. Praça XV de Novcm-
bro. 20. Centro (271-1091). Exposição coletiva
com o acervo da Coletação Gilberto Chateau-
briand. 2a a 6a. das 9h às 18h. Grátis. Até 10 de
abril.

Os pintores viajantes — Museu Nacional de
Belas Artes, Avenida Rio Branco, 199. Centro
(240-0068). Acervo do MNBA. 3a a 6a. das lOh às
18h Sáb. e dom., das 14h às I8h. CRS 800 (grátis
dom.).
Retratos e auto-retratos na coleção Gil-
berto Chateaubriand — MAM, Avenida In-

("ante D. Henrique. 85, Aterro do Flamengo (210-
2188). 3a a dom., das I2h às 18h. CRS 500.

Arte moderna brasileira na coleção Gilber-
to Chateaubriand — MAM, Avenida Infante
D. Henrique, 85, Aterro do Flamengo. 3a a dom.,
das I2h ás 18h. CRS 500.

PINTURA
Denize Torbes — Centro Cultural Banco do Bra-
sil. Rua Ia de Março, 66. Centro (216-0223).
Desenhos e pinturas. 3' a dom., das lOh ás 22h.
Grátis.

Antropofagia romântica/Hilton Berredo —

Paço Imperial. Praça 15, 48. Centro (224-2407).3a a dom., das 1 Ih às 18h30. Grátis.
Êxtase 1 994/Christine Moutinho — Espaço
Cultural Bouíique Ipanema. Rua Visconde de Pi-
rajá. 303 3o piso, Ipanema. 2a a sáb., das 9h às
20h. Até 8 de abril. Inauguração nesta 6a. às 18h.

F0T0C0LAGEM
Resgates/Helen Pomposelli — Museu Nacio-
nal de Belas Artes Galeria de Moldagem II, Ave-
nida Rio Branco. 199. Centro (240-0068). 3a a 6a,
das lOh às I8h. Sáb. e dom., das I4h às I8h. CRS
800 (grátis dom.). Até I 7 de abril.

m i
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EXPOSIÇÕES

O Rio de Scliar, Gerchman e Pujol

PATRÍCIA paladino

Técnicas 
c materiais diferentes, mas

um mesmo tema: o Rio de Janeiro.
A partir desta sexta, 50 artistas plásticos
brasileiros estarão espalhados pelos qua-
iro andares do Rio Design Center home-
nageando a cidade. Nomes como Carlos
Scliar, Christina Oiticica, Glauco Rodri-
gues, Dora Parente, Frank Shaeffer,
Ivan Freitas, Marília Kranz e Rubens
Gerchman — alguns com obras inéditas,
especialmente realizadas para a exposi-
ção — se unem a escultores como Marly
Faro, Rubens Saboya, Hélio Pellegrino
e Flori Menezes. Em cada artista, um
olhar diferente sobre a cidade, resgatan-
do a beleza do Rio de maneira ora for-
mal, ora inusitada.

O clima alto-astral e bem-humorado

do carioca também se reflete na exposi-
ção. O pintor Benjamim Silva leva seus
ciclistas a Copacabana, enquanto Pietri-
na Checacci coloca um fio dental num
exuberante par de pernas. O tema beijo
continua na tela de Gerchman, que vê o"Rio namorador", enquanto Flori Me-
nezes une o malandro à prostituta da
Lapa. Uma cena surrealista aparece na
tela de Regina Pujol: o cartão-postal
mais famoso do Rio, o Pão de Açúcar,
visto de cima por uma menina ao lado
de um pingüim, em meio à neve. As
obras serão vendidas no show-room do
shopping, no terceiro piso.

? Coletiva sobre o Rio de Janeiro — Rio Design
Center. Avenida Ataulfo de Paiva, 270, Leblon (274-
7893). 2a. do meio-dia às 22h. 3a a sáb., das lOh ás
22h. Dom. e feriados, do meio-dia às 20h. Grátis.

Castro Maya: arte, indústria e cidade —
Colecionador, fundador de museus, mece-
nas e pioneiro do pensamento ecologica-
mente correto, Raymundo Ottoni de Cas-
tro Maya é homenageado pelo Museu
Chácara do Céu com uma exposição co-
memorativa do centenário de seu nasci-
mento. Nos três andares do casarão, esta-
rá à mostra parte do acervo recolhido por
Castro Maya ao longo de sua vida. São
aquarelas de Debret, paisagens de Taunay
e pinturas, desenhos e gravuras de brasi-
leiros (Iberê Camargo, Di Cavalcanti,
Pancetti, além da maior coleção particular
de Portinari) e estrangeiros (Matisse, Pi-
casso, Miró, Degas), completadas por fo-
tografias de Pedro Oswaldo Cruz, nos
quatro núcleos em que se divide a exposi-
ção. Museu Chácara do Céu, Rua Murti-
nho Nobre, 93, Santa Teresa (224-8981).
4a a dom., do meio-dia às 17h. CRS 370.
Emmanuel Nassar/Pinturas à mão — Re-
presentante brasileiro na última Bienal de
Veneza, em 1993, Nassar mostra na Tho-
mas Cohn obras selecionadas de sua pro-
dução dos últimos dois anos — incluindo
O pêndulo e a bela série de mãos decepa-
das, As mãos, í^ara-mão e Altar — esta
última resumindo a irreverência do artis-
ta, mostrando a mão ampufâda no centro
de um teatro negro, envolta numa luz
dourada. Thomas Cohn/Arte Contemporâ-
nea, Rua Barão da Torre, 18 5-A, Ipane-
ma (287-9993). 2a a 6a, das 14h às 20h.
Sáb., das 15h às 18h. Grátis. Até 15 de
abril.
Tunga/Jardins de Mandrágora — Após
uma ausência de dois anos de individuais
cariocas, Tunga traz à Galeria Paulo Fer-
nandes duas séries de pequenas obras:
Mudras - Cartilagens fêmeas evocam más-
caras ósseas ou cartilaginosas de fantas-
mas e Jardins de Mandrágora mistura fer-
ro, ímã, cobre e alcatrão com agulhas,
termômetros e outros dispositivos, for-
mando um pequeno jardim para 

"com-

bustões mentais". Tunga tem participado
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A tela 'O penduio', de Emmanuel Nassar, eiU em exposiffio na galeria Thomas Cohn

a 

(239-2445). T a sab., das lOh as 22h. Ate 9

Giacometti/Gravura — 0 suigo Alberto
Giacometti transfigura o espago exterior.
Jean-Paul Sartre, um de seus grandes ad-
miradores, disse sobre sua obra: "Giaco¬

metti trabalha segundo sua impressao pri-
meira, a partir do que ve, mas sobretudo a

Grandes piramidais/Ascanio MMM —

anodizado, que unem solidez e leveza, na
mais recente mostra de um dos mestres do
construtivismo brasileiro. MAM, Avenida

IXh^rRS ROD A?e in de abril'.
l obra do artista
ns de excitagao,
Drazer. A solidao
Altenbourg e a

s reune 39 dese-
na mostra disso.
o Brasil, Rua 1°
[216-0237). 3a a
atis.

EXPOSIÇÕES

Divulgação/ Leila Reis

'A dança', de Picasso: Chácara do Céu

ativamente do circuito internacional de
arte, com exposições na consagrada Whi-
techapel, de Londres, no Museu de Arte
Contemporânea de Chicago e no Museu
de Arte Moderna de Nova Iorque. Ano
que vem, será, pela terceira vez, um dos
destaques da Bienal de São Paulo. Galeria
Paulo Fernandes, Rua do Rosário, 38,
Centro (253-8582). 3a a 6a, das 13h às 18h.
Sáb. e dom., das 15h às 18h. Grátis. Até
24 de abril.
No tempo das carruagens — O Museu
Histórico Nacional inaugura nesta sexta
mais um módulo de sua exposição perma-
nente de meios de transporte terrestres
usados no Brasil nos séculos 18 e 19. No
Pátio dos Canhões estão expostos 12 veí-
culos — como traquitanas, coches e ca-
deiras de arruar. Como destaque, uma
caleça (elegante viatura de origem france-
sa), que pertenceu ao imperador D. Pedro
II, uma berlinda que serviu à imperatriz
Tereza Cristina e um coche trabalhado em
estilo barroco, todo talhado, do século 18.
Museu Histórico Nacional, Praça Mare-
chal Âncora, s/n°, Centro (240-2092). 3a a
6a, das lOh às 17h30; sáb. e dom., das
14h30 às 17h30. CR$ 500. Grátis 4a e
domingo.

A tela 'O pêndulo', de Emmanuel Nassar, está em exposição na galeria Thomas Cohn
Divulgação/ Lula Rodrigues 

(239-2445). 2a a sáb., das lOh às 22h. Até 9
de abril.
Giacometti/Gravura — O suiço Alberto
Giacometti transfigura o espaço exterior.
Jean-Paul Sartre, um de seus grandes ad-
miradores, disse sobre sua obra: "Giaco-

metti trabalha segundo sua impressão pri-
meira, a partir do que vê, mas sobretudo a
partir do que pensa que veremos." Casa
França-Brasil, Rua Visconde de Itaboraí,
78, Centro (253-5366). 3a a dom., das lOh
às 20h. Grátis. Até 24 de abril.
Grandes piramidais/Ascânio MMM —

Quatro grandes esculturas em alumínio
anodizado, que unem solidez e leveza, na
mais recente mostra de um dos mestres do
construtivismo brasileiro. MAM, Avenida
Infante D. Henrique, 85, Aterro do Fia-
mengo (210-2188). 3a a dom., das 12h às
18h. CR$ 800. Até 10 de abril.
Gerhard Aitenbourg — A obra do artista
alemão sugere gritos, sons de excitação,
suspiros de um dolorido prazer. A solidão
e a angústia inspiraram Aitenbourg e a
exposição do CCBB, que reúne 39 dese-
nhos e 18 gravuras, é uma mostra disso.
Centro Cultural Banco do Brasil, Rua Io
de Março, 66, Centro (216-0237). 3a a
dom., das lOh às 22h. Grátis.

'Portai', de Raimundo Rodrigues

Júlio Sekiguchi & Raimundo Rodrigues/
Agnus-Dei — Com predomínio da madei-
ra, mas utilizando ainda vidro, pedra,
metal, cera, tecido e tinta, os dois artistas

se alimentaram dos textos bíblicos para
criarem caixas e objetos. Bookmakers,
Rua Marquês de São Vicente, 7, Gávea

COMEMORATIVA
Projeto comunitário — Ari Center Larraclio, Rua
do Lavradio. 22, Centro (242-1208). 2a a 6a. das 9h às
18h: sáb., das 9h às 14h. Exposição de três artistas
plásticos em comemoração ao segundo aniversário
do Art Center. Déa apresenta pinturas em seda natu-
ral: Célia das Graças mostra colares e Sérgio Cezar
exibe estampas em tecido. As peças estarão à venda.

FOTOGRAFIA
Fotografia da Bauhaus — Palácio da Cultura/
Salão Carlos Drummond de Andrade, Rua da Im-
prensa. 16, Centro. Coletiva de fotografias. 2a a
6a. das lOh às 18h. Até domingo.

DESENHO
Desenho moderno no Brasil — MAM, Aveni-
da Infante D. Henrique, 85, Aterro do Flamengo
(210-2188). Coletiva de desenhos. Completam a
exposição obras recentemente adquiridas por
Gilberto Chateaubriand. 3a a dom., das 12h às
18h. CRS 500.

ESCULTURA
Commodities/Vasco Acioli — Museu do Tele-
phone, Rua Dois de Dezembro, 63, Botafogo
(556-3189). 3a a dom., das lOh às 17h. Grátis. Até
domingo.

HOMENAGEM
50 Edições Culturais Odebrecht — Museu da
República, Rua do Catete, 153, Catete (285-
6350). Livros de arte. 3a a 6a, das 12h ás 17h. Sáb.
e dom., das I4h às 18h. CRS 500. Até domingo.

INSTALACA0
O fantasma/Antonio Manuel — Galeria de
Arte do Ibeu — Copacabana e Madureira, Aveni-
da N.S. Copacabana, 690/2° andar, Copacabana
(255-8332) e Estrada do Portela, 92, Madureira
(488-1304). 2a a 6a, das 11 h às 20h. Grátis. Até 8
de abril.
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Marialdo Araújo

INÊS AMORIM

gj squina da Rua Barão da Torre com
E a Rua Joana Angélica. Sábado, uma e
meia da madruga. A calçada se torna pe-
quena para tanta gente e a galera acaba
invadindo a rua, com copo de chope na
mão e olhar atento nos brotinhos que
passam. Um inferno para os motoristas,
mas a maior curtição para quem agita na
esquina, novamente alçada á condição de
point de Ipanema. Afinal, esse entronca-
mento já deu no que falar e agora está
mais em voga do que nunca. Nesta nova
fase, a história começou com um ou outro
gato pingado, gente que não tinha grana
para ir aos badalados Banana Café e Ti-
ziano, e então ficava bebericando por ali
mesmo, só para ficar por perto do bochin-
cho. "Venho só para paquerar", confes-
sa a estudante Valéria Soares, 20 anos.
O clima c meio Baixo Gávea, mas nem
tanto. "Aqui as pessoas se produzem bas-
tante e tem muito mais gente bonita",
garante Bruno Mota, também estudante e
também com 20 anos. Sussurros tipicos
do Baixo Barão com Joana, que não vive
só da calçada — abaixo, os principais
endereços do point:

Altos agitos no

Baixo Ipanema

Troca-troca de estilos

Carlos Hungria

Barão com Joana, so-
breloja. O endereço é no-
bre, mas, sabe-se lá por
que, nada que funciona ali
dura muito tempo. Pri-
meiro foi o restaurante
Brasileirinho, seguido pela
danceteria Charles Max.
Em 1987. surgiu o Barão
com Joapa, misto de boate
e casa dé shows. Moderni-
nho, fez da esquina ponto
de badalação. O artista
plástico Barrão foi cha-
mado para pichar o logo-

tipo. E o poeta Chacal re-
sumia assim o espírito da
coisa: "A idéia é fazer
uma coisa efêmera. Vive-
mos na época do descartá-
vel." Pois é: o Barão com
Joana durou dois verões.
Depois veio a Pick Up,
danceteria underground, o
restaurante Sushi House e
o Sushi Tanaka, que du-
rou só um mês. Há sete
meses, foi inaugurado o
Tiziano, mistura de dan-
ceteria. bar e restaurante. jb

Barrão: Barão com Joana

llAlhambra Sieak's House — Rua Joana Angélica,'
155. Ipanema (227-1756). Todos os dias. a partir das
11h.

Restaurante e Pizzaria Italty — Rua Barão da
Torre, 334, Ipanema (227-2919). 4 a a 2', a partir do
meio-dia.

Tiziano — Rua Barão da Torre, 334, sobreloja,
Ipanema (247-5457). y a dom., a partir das 21 h.
Consumação mínima: CRS 10 mil (homens) e CRS 6
mil (mulheres).

Pizza Palace — Rua Barão da Torre, 340-A, Ipa-
nema (267-8346). Todos os dias, das I Ih às 3h.

O Merc earia tio liarão — Rua Barão da Torre. 348.
Ipanema (287-4842). 3J a sáb., das 19h às 2h30; e
dom., do meio-dia à 1 h.

Hunana Café — Rua Barão da Torre. 368, Ipanema
(521-1460 e 521-1047). Todos os dias, a partir do
meio-dia. Entrada com direito a um drinque: CRS 5
mil (6J e sáb.) e CRS 4 mil (dom. a 4a).

COM MÚSICA AO VIVO

Music Bar — Estrada da Barra da Tijuca. 1.636, loja
H, Itanhangá Center, Barra (493-5250). 3a a dom., a
partir das lOh. Couvert: CRS 1.500 (4a, 5a e dom.) e
CRS 2.250 (6a e sáb.). Aceita American Express.
? Com um ano de vida, o Music Bar é um lugar bem
transado que agrada a jovens casais moradores da
Barra. Aparelhos de TV no alto da parede exibem
clipes de música pop. E há música ao vivo para
entreter a moçada: flauta e teclado com Edgard
Gordilho e Heitor Brandão (quarta e domingo): te-
ciado e sax com Alexandre Neves e Mario Grigo-

rowsky (quinta) e violão com Geomar (sexta e sába-
do).

Chopp Duplo — Avenida Santa Cruz, 2.130, Padre
Miguel (331-7556). 5a a dom., a partir das 20h. Aceita
todos os cartões de crédito.
? A tradicional casa de shows da Zona Oeste está
com uma promoção: não cobra nem couvert nem
consumação mínima. Neste fim de semana há apre-
sentação da banda Frisson. Sexta e sábado o show
começa às 22h30 e, domingo, às 20h. É uma casa
grande (100 mesas), com palco e pista de dança.

New London Piano-Bar/Palhota — Avenida
Sernambetiba, 1.496, Barra (493-0375). Diariamente,
a partir das 20h. Não aceita cartão.

Por não cobrar couvert ou consumação, o piano-bar do restaurante Palhota é uma boa opção para
quem curte MPB, a cargo de Ary de Assis (voz e
violão) e Lauro Miranda (piano). Entre uma música e
outra, petiscos como bolinho de bacalhau (CRS2.785) e drinques como o Trem Azul (CRS 2.980).

Beco da Bohemia — Rua General Góes Monteiro,
34, Botafogo (541-7348). 3a a 5a. das 1 lh às 2h; 6a e
sáb., das 1 lh às 3h. dom., só jantar. Couvert: CRS 1
mil. Não aceita cartão de crédito.

A casa tem mais de 20 tipos diferentes de beliscos,
que vão da carne seca desfiada com aipim às bolinhas
de queijo. Nesta sexta, show com o violonista Sérgioe o t.:cladista André. No sábado, é a vez de Roger e
Ricarto Itaborahy. Aos domingos, karaokê.
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AV. N.Sra. DE COPACABANA, 978 s/ 505
RIO DE JANEIRO - TEL/FAX (021)267-6508

DANCETERIA
Madame Kaos — Avenida Quintino Bocaiúva, 217,
São Francisco, Niterói. 3a a dom., a partir das 23h.
Ingresso: CRS 3 mil. Consumação: CRS 2 mil.

Instalada no mais badalado point noturno de
Niterói, a nova boate promete esquentar ainda mais a
área. São dois andares onde há cores em profusão:
verde cheguei, rosa choque, roxo, azul, dourado, ama-
relo, vermelho e estofado zebrado. No som, DJ Mi-
guel Ângelo, que já passou pela Acrópole e Crepús-
culo de Cubatão. Ele só está tocando dance.

Basement — Avenida N.S. de Copacabana, 1.241,
Copacabana (521-4425). 5a a sáb., a partir das 23h;
dom., das 18h às 23h. Consumação: CRS 3.500 (5a a
sáb.); CRS 1.500 (dom.).

Mudança nos bastidores da cave da Galeria Alas-
ka. Amândio, que andou uns tempos afastado das
pick ups, volta à ativa no comando da noite de
quinta. O som? "De tudo", garante o moço. Na
sexta, continua o bom Rock Power de Edinho e
Wilson, com rock'n'roll pesado, tipo "guitarra e ba-
rulho". E sábado é a vez de Cícero com Rock Under-
ground. Na Matinê da Bruxa, no domingão. Túlio e
Flambert dividem as carrapetas.

GAY
Gay Summer Night 2 — Largo de São Conrado, 20

(322-4179). Sáb., a partir das 23h. CRS 5 mil.
? Clubber ou gay? É a mesma coisa ou não? Quem
estiver a fim de saber a resposta deve ir a São
Conrado neste sábado. A questão movimenta a festa
que acontece no local onde já funcionou o Reggae
Rock Café e a Zoom. Recebendo a galera, uma
hostess drag queen — Lorna Washington. Lá dentro,
quatro go go boys dançam no palquinho. Mas a
animação fica mesmo por conta dos DJs Michel
Nahum e Bóris.

25/3 a 31/3/1994

Um novo 
'babado' 

no 
'cabaré' 

da Fundição

INÊS AMORIM

Festa 
clubber de novo? Pois é. Os donos

das boates devem estar se descabelan-
do, mas o fato é que hoje em dia as
melhores opções dançantes para as noites
de sábado são as festas pagas. Neste fim
de semana o balaço vai ser dos bons: tem
Val-Demente na Fundição Progresso. Vai
ser um teste para o chamado "cabaré" da
Fundição — um grande espaço que abri-

gará pocket shows e performances. E, de
madrugada, virar boate. A escolha da
Val-Demente para abrir os trabalhos foi
acertada. Afinal, ela está em sua oitava
versão e é uma das mais animadas payed
parties. Uma das diferenças da Val-De-
mente para as outras festas é que nunca se
realiza em lugares abertos. "O ambiente
fechado é melhor. As pessoas fervem
mais", explica Valéria Braga, produtora
do babado, junto com Fábio Monteiro.
"Nas nossas festas as pessoas vão para
dançar mesmo, e não para fazer social",
diz. Se a ferveção der certo (leia ao lado
como se vestir para a festa), há planos
para fazer outra festa, ocupando toda a
Fundição.
? Val-Demente — Fundição Progresso, Rua dos Ar-
cos, 2.450, Lapa (220-5022). Sáb., a partir das 23h.
CRS 6 mil.

O modelito 
'clubber'
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PÀRADANÇAR

O importante é ser origi-
nal na combinação de aces-
sórios, cores e peças. Vale
tudo: roupa de brechó, cole-
te do terno do papai e blusi-
nha de tricô da vovó.

As festas são para se
dançar. As roupas preci-
sam ser confortáveis.

Camisetas de listrinhas
finas e coloridas arrasam.

As calças devem ser co-
loridas ou pretas. Os cin-
tos, largos.

Sabe aquela camisa so-
ciai xadrez que você não.

Para as meninas, san-
dálias plataforma ou co-
turnos.

Esqueça roupas de Ba-
li. Calças boca de sino
também não colam mais.

? Não se vista, monte-se.
Você é uma instalação viva.

LAMBADA
5° e Dom. LAMBADA - 21 H
6° e Sáb. DANÇA DE SALÃO
2 Bondas c/ show de Mulatas e PAGODE

• Dominao - FEIJOADA no almoço
De 3o a Dom. aberto p/ Almoço e Jantar

Aceita Cartão de Crédito - Tel.: 493-0005

j Estr. da Barra da Tijuco, 793 494-3485

imagina usar nem em festa'
junina? Corte as mangas
na altura da cava que fica
perfeita.
? Chapéus à Luis de
Freitas, pequenos, redon-
dinhos.

DANÇA DE

SALÃO ®



Os japoneses 'intelectualoides' ^j^/jm

^¦fey; 

- 
jKB^Xf

^^Bt -% I !¦ /**^*h'?4gmBS&

PSBk. -

LUCIANA HIDALGO

Modernos,

marginais

e estranhos

Um 
filme cult, metido, a

moderninho, embalado
por tílue moonl Explica-se.
Trem mistério, de Jim Jar-
mush, que está chegando às
locadoras (Mystery train,
EUA, 1990), é uma soma de
personagens malditos, turis-
tas deslumbrados e... Elvis
Presley. Tudo se passa em
Memphis. onde nasceu Elvis.
São três histórias costuradas
à sombra do fantasma do rei
do roek. Jarmush, responsa-
vel pelos cultuados Estranhos
no paraíso e Daunbailó, abusa

'Trem mistério', de Jarmush (D)

do humor crítico para amar-
rar um roteiro múltiplo.

O diretor repete alguns de
seus queridos atores. Lá es-
tão. por exemplo, John Lurie
e Tom Waits — vivendo, em

geral, gente moderna, meio
entediada, meio marginal. A
primeira história, Longe de
Yokohama, conta a saga de
um casal de turistas japoneses
em Memphis. A dupla des-
lumbrada com o roqueiro e,

pior, com a cultura america-
na, se esvai em discussões in-
telectualóides num quarto de
hotel. A trama Um fantasma
conta a história da mulher ita-
liana que espera um avião para
embarcar o marido morto e
tem que pernoitar na cidade.
Perdidos no espaço fala de três
personagens malditos, que aca-
bam parando no mesmo hotel
em que se passam as outras
tramas e ouvindo um mesmo
tiro de revólver. Essa confusão
toda virou filme e ganhou o
prêmio de melhor contribuição
artística em Cannes.

n A rota do brilho (Brasil,

25/3 a 31/3/1994

1989), de Deni Cavalcan-
ti. A Sato pega carona no
carnaval de Lilian Ramos
e lança em vídeo o filme
estrelado pela modelo que
rebolou sem calcinha ao
lado do presidente Itamar
Franco. Diz a sinopse que
é uma história sobre tráfi-
co de drogas e, claro, se-
xo. Alexandre Frota é o
galã do filme, que conta
com a participação da
também rebolativa Gret-
chen. Sato Co.
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? Garotos (Staying toge-
ther, EUA, 1989), de Lee
Grant. Comédia sobre três
adolescentes que come-
çam a enfrentar a vida du-
ra a partir da morte do

pai. O trio vai trabalhar
no restaurante da família
e dá suas escapadinhas pa-
ra cair na farra. A turma
se diverte, mas as agruras
da chamada vida madura
atrapalham um pouco. A
mãezona ajuda a manter a
saerada família unida.
LK-Tel.

? Wicked (Wicked, EUA,
1992), de Cario Lizzani.
Gustav é um psiquiatra
moderninho demais para a
sua época, simpatizante de
uma boa psicanálise para
curar neuroses cotidianas.
Emilia é uma jovem senho-
ra do começo do século in-
ternada na clínica em que
ele trabalha. O impasse se

'estabelece 
quando Gustav

tenta utilizar terapias mais
avançadas com a paciente e
seu chefe não deixa. NCA
Pictures.

Um suicídio, umadesilusão. um»
grande perda.Tudo isso podelevar
à loucura
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? Vencer ou morrer
(Nowhere to run, EUA,
1993), de Robert Harmon.
Mais um filme de ação e
violência do atarracado
Jean-Claude Van Damme.
Dessa vez, ele faz o papel
do fugitivo Sam Gillen.
Ele foge, foge, foge, até
que se depara com uma
bela viúva, em crise com
um algoz milionário que
quer expulsá-la de suas
terras. O herói compra a
briga e a protege com to-
das as armas. LK-Tel.
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Houaiss, Jobim, Callado e Candido: politica, mulher e comida num bate-papo informal
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Houaiss, Jobim, Callado e Cândido: política, mulher e comida num bate-papo informal

Confissões de quatro Antonios

Quatro 
Antonios ilustres, juntos e ao

vivo, só podia dar boa coisa. O com-
positor Tom Jobim, o escritor Antonio
Callado, o filólogo Antonio Houaiss e o
crítico literário Antonio Cândido se en-
contraram, sob as rédeas do diretor Dodô
Brandão. O resultado está no vídeo Três
Antonios e um Jobim, em exibição no Mu-
seu da República. O quarteto solta o ver-

bo'em comentários sobre política, mulher,
culinária. O bate-papo é informalíssimo.
Tem lugar para trocadilhos de Tom

("meu problema é-de-piano") e confissões
de Callado ("sempre fui um homem de
esquerda, desde que me entendo por gen-
te"). O vídeo faz parte da mostra 50 edi-

ções culturais Odebrecht. O programa
completo está no roteiro ao lado.

RECOMEI

? Se o meu apartamento falasse (The
apartment, Estados Unidos, 1960), de Billy
Wilder. Um dos mestres do cinema dos
anos dourados, Billy Wilder (diretor de
clássicos como Testemunha de acusação e

Quanto mais quente melhor) costura com
muito humor e sofisticação um roteiro
aparentemente óbvio. Fala de um soltei-
rão convicto que empresta seu aparta-
mento para as escapadas de seus patrões.
Só que a coisa complica quando ele se
apaixona pela amante do diretor da em-
presa. Deliciosa comédia estrelada por
Jack Lemmon e Shirley MacLaine, ga-
nhou Oscar de melhor filme, direção, ro-
teiro, montagem e direção de arte. E ainda
virou um musical badalado na Broadway
(Promises, promises).

DAÇO ES

ajuda de um casal de assaltantes. Tudo
corre mais ou menos conforme os planos
do trio, que planeja chegar até o Aeropor-
to John Kennedy, em Nova Iorque. É
caminho que começa a via crucis dos três
trapalhões, que se metem em todas as
roubadas e armadilhas possíveis, como,

por exemplo, o táxi dirigido por um imi-

grante que fala uma língua ininteligível. O
cínico Murray não poderia ter se saído

melhor em sua estréia na direção: Não

tenho troco é uma comédia deliciosa e

provoca risos do começo ao fim.

? Cotton Club (The Cotton Club, Estados
Unidos, 1984), de Francis Ford Coppola.
Amante de mafioso se envolve com músi-
co de um famoso clube noturno nova-ior-
quino. Ela é cantora. Ele, um gângster sob
a vigência da dura Lei Seca. Ainda assim,
o instrumentista investe nesse triângulo
perigoso. O filme reconstitui a época áu-
rea da música negra americana. Com di-
reito a Duke Ellington e companhia. Não
é dos mais comentados filmes de Francis
Ford Coppola (mesmo porque não fez jus
aos quase USS 50 milhões gastos na pro-
dução), mas vale uma boa espiada.

? Não tenho troco (Quick change, Estados
Unidos, 1990), de Bill Murray e Howard
Franklin. Pilantra (interpretado por Bill
Murray, de Os caça-fantasmas) se veste de

palhaço e consegue roubar um banco com

Lua de fel

Como água para chocolate

Invasão de privacidade
Em ponto de bala
O despertar de um homem

Vencer ou morrer

As amantes
Indochina
Queridas amigas

Muito barulho por nada

Feitiço do tempo

Orlando, a mulher imortal

Os últimos rebeldes

Obsessão fatal

Dennis, o Pimentinha

? Fontes: Locadoras Up & Down (Leblon). Esta-
ção Botafogo (Botafogo) e 175 (Tijuca).

Blues em vídeo — 6a. às I2h30, 20h: Programa IX:
Albcrt Collins, Etta James e Joe Walsh, Ás 15h,
18h30: Programa VIU: Memphis Slim, Futs Domino e
Jerry Lee Lewis. Sáb., às I6h30, I9h30: Programa IX
— Albert Collins, Etta James e Joe Walslt. Às 18h:
Programa VIU: Memphis Slim, Futs Domino e jerry
Lee Lewis. Dom., às 16h30, 19h30: Programa VIU:
Memphis Slim, Fats Domino e Jerry Lee Lewis. As
18h: Programa IX: Albert Collins, Etta James e Joe
Walsh. Centro Cultural Banco do Brasil, Rua 1" de
Março, 66. Centro (216-0223). Entrada franca com
distribuição de senhas 30 minutos antes da sessão.

No túnel de gigantes a feiticeira era um gênio
— 6a, às 18h: Thünderbirds 6. Às 20h: James West; Os
monstros e Elo perdido. Às 22h: Terra de gigantes;
Vigilante rodoviário e Os astronautas. Sáb., ás 18h:
Perdidos no espaço. Às 20h: Túnel do tempo; A feiti-
ceira e Jeanne e um gênio. Às 22h: Speed Racer;
Fanthomas e Super dinamo. Dom., às 18h: Speed
racer, Fanthomas e Super dinamo. As 20h: Thunder-
birds 6. Às 22h: James West; Os monstros e Elo
perdido. Cândido Mendes, Rua Joana Angélica, 63.
Ipanema (267-7295). CRS 1.500.

Laura Alvim — 6a, às 20h: AI Jarreau live in London.
Sáb. e dom., ás 20h: Bob Diddley andfriends. Às 21 h:
B.B. King live at Nicks's 83. Telão da Casa de Cultura
Laura Alvim, Av. Vieira Souto, 176, Ipanema (267-
1647). CRS 500.

Vídeo-óperas — 6a, às 14h: exibição de Werther
(Massenet), com Peter Dvorsky e Brigitte Fassbaen-
der. Centro Cultural Giacomo Puccini, Rua Siqueira
Campos, 42/1.010, Copacabana (235-4661).

Cinema argentino em Vídeo — 6a, às 12h30 e
18h: Boquitas pintadas, de Leopoldo Torres Nilsson.
Instituto Cultural Brasil-Argentina, Praia de Botafo-
go, 228/Sobreloja 202, Botafogo. Grátis.

Semana de dança — 6a, às I8h30: Dance Theatre of
Harlem. Auditório Murilo Miranda do Ibac, Av. Rio
Branco, 179/8° andar, Centro. Grátis.

50 edições culturais Odebrecht — Sáb. e dom.,
das 15h às I7h: Mário Cravo Jr; Três Antonios e um
Jobim\ Villa-Lobos, o índio de casaca e outros. Museu
da República!Sala de video do Palácio, Rua do Catete.
153 (285-6350). CRS 500.

S
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ENTRE 0 CRIME E A LEI
Rio O 13h05

(Al Jennings of Oklahoma) de
Ray Nazarro. Com Dan Duryea,
Gale Storm e Gloria Henry.
EUA, 1951. Duração: lhl9.
Vingança. Depois do assassinato do
irmão, advogado, até então um
sujeito pacato, perde completa-
mente a cabeça e parte para fazer
justiça com as próprias mãos. ?

LADRÃO DE CORAÇÕES
SBI O 13h30

(Thief of liearts) de Douglas Day
Stewart. Com Steve Bauer, Bar-
bara Williams, John Gertz e
George Wendt. EUA, 1984. Du-
ração: lh35.
Romance. Ladrão abusado
entra em casa de mulher e rouba
seu diário íntimo. Estréia de Day
Stewart na direção depois do su-
cesso comercial de seu roteiro pa-
ra Lagoa azul. Só que o que aque-
le tinha de bom certamente não
era o roteiro. ? ?

ALUGA-SE PARA 0 VERÃO

Globo O 14h55

(Summcr rcntal) de Carl Reiner.
Com John Candy, Karen Austin,
Richard Creena e Rip Torn.
EUA, 1985. Duração: lh28.
Comédia. Controlador de vôo, à
beira de colapso nervoso, resolve
se mandar para a Flórida em bus-
ca de sombra e água fresca. Es-
pertalhão, o cara. Mas, como to-

do bom esperto, acaba se
estrepando. Os turistas de plantão
vão tirá-lo do sério. Bom veículo
para o gorducho Candy emendar
seu repertório de piadas. Carl
Reiner entende tnesmo do risca-
do. mas seu melhor momento não
é esse, e sim coin Cliente morto
não paga. ? ?

NEGÓCIOS Dl) CORAÇÃO

Bandeirantes O 21 h30

(Affairs of the hearth) de Ernest
G. Sauer. Com Amy Lyin Baster
e Michael Montana. EUA, 1982.
Duração: lh25.
Drama sexy. Conselheira sentimen-
tal não consegue resolver bem
seus próprios problemas. E que,
além de boa cabeça, a garota tem
outros atributos físicos que po-
dem levá-la muito longe. Como,
por exemplo, posar nua em revis-
ta masculina. Para piorar as coisas,
acaba se envolvendo com atleta
parrudâo, que é tudo aquilo que
abomina em seus conselhos. ?

RETRATO FALADO DE UMA MULHER
SEM PUDOR

SBT o 21h55
De Jair Correia e Hélio Porto.
Com Monique Lafond. Paulo Ce-
sar Pereio , Nicole Puzzi e Fulvio
Stefanini. Brasil, 1982. Duração:
lh33.
Policial sexy. Bela modelo é encon-
trada morta. Policial compõe seu
perfil através de depoimentos.
Tentativa de dar uma sofisticada
nos produtos da boca do lixo,
utilizando-se de uma trama de
mistério para esconder o mulhe-
rio. Mas Monique Lafond e Ni-
cole Puzzi não deixam o especta-
dor se confundir. ? ?

INÃO PERCA

PERDIDOS NA NOITE

Globo O 1 h45

(Midnight cowboy) de John
Schlesinger. Com Dustin
Hoffman, John Voight, e
Brenda Vaccaro. EUA.
1969. Duração: 2h.
Drama. Rapaz vai para a ci-
dade grande disposto a se
dar bem usando seu físico.
Lá, as coisas não acontecem
como imaginava. Quem
acaba lhe dando apoio é um
gigolô de araque vivido so-
berbamente por Dustin
Hoffman. O filme foi taxa-
do de pornográfico à época
do lançamento. ? ? ?

1:

Voight e Hoffman

A FARSA
Globo O 23h25

(Masquerade) de Bob Swain. Com
Rob Lovve, Meg Tilly, Kim Cat-
trai e John Glover. EUA, 1988.
Duração: lh25.
Drama. Garota rica se apaixona
por vagabundo e tem que enfren-
tar resistência da família. O ame-
ricano Bob Swain lançou-se no
cinema na França, com o sucesso
Le balance. Aqui ele faz um pro-
duto americano até a raiz dos
cabelos e ainda coloca um casal
todo bacaninha, Lowe e Tilly, pa-
ra viver as agruras de um amor
impossível. ? ?

RUPTURA DAS LINHAS INIMIGAS
Bandeirantes O 1 h

(Breaktrough) de Andrew McLa-
glen. Com Richard Burton, Ro-
bert Mitchum. Rod Steiger e Hei-
mut Griem. Alemanha, 1978.
Duração: lh33.
Guerra. Oficiais do exército alemão
organizam complô para matar
Hitler como forma de obter o
cessar-fogo. Quando o assunto é
guerra, o elenco sabe bem como
fazer. O mal é que o roteiro gosta
muito mais da falação que da
ação. É produto tipico das forna-
das de McLaglen, um diretor me-
díocre que tinha como ponto mais
alto de seu currículo o fato de ter
sido assistente de John Ford em
Depois do vendava!. Parece que o
mestre sonegava informações. ? ?

QUARTA DIMENSÃO
SBT O 2h30

(4D man) de Irvin S.Yeaworth Jr.
Com Robert Lansing, Lee Meri-
wether, James Congdon e Robert
Strauss. EUA, 1959. Duração:
lh25.
Ficção. Cientista descobre fórmu-
la que lhe permite atravessar pa-
redes. Com essa facilidade, ele
passa a entrar na casa das pes-
soas e a praticar pequenos cri-
mes. O azar é que seu irmão,
logo seu irmão, desenvolve pro-
jeto para embarreirar a gloriosa
carreira do mano. ?

CARA-DE-PAU
Globo O 3h45

(Knock on wood) de Norman Pa-
nama e Melvin Frank. Com
Danny Kaye, Mai Zetterling e
Torin Thatcher. EUA, 1954. Du-
ração: lh45.
Comédia. Ventríloquo vai trabalhar
em clube noturno e se envolve
com belas mulheres e espiões.
Danny Kaye está em forma num
filme atrapalhadissimo, sob medi-
da para seu estilo. ? ?

\jtg|

AS MELHORES MARAVILHAS DA
NATUREZA

SBT O 13h

(The best of Walt Disney's true
life) de James Algar. EUA, 1975.
Duração: lh29.
Documentário, Melhores momentos
das produções Disney sobre o
mundo animal. ?

A FORTALEZA

SBT o 15h15

(Fortress) de Arch Nicholson.
Com Rachel Ward, Sean Garlick
e Elaine Cusick. Austrália, 1985.
Duração: lh25.
Suspense. Escola é invadida por ma-
níacos assassinos que seqüestram
professora e crianças. Novelinha
com pretensões a suspense, mas
que fica no meio do caminho. ?

A GAROTA DE ROSA-SHOCKING

Globo O 16h

(Pretty in pink) de Howard
Deutch. Com Molly Ringwald,
Andrew McCarthy, Sam Spader,
Jon Cyere e Harry Dean Stanton.
EUA, 1986. Duração: lh34.
Romance. Garota pobre e muito da
charmosa se envolve com bolha
d'água de família rica. Milésima
versão de Cinderela só que com o
charme da ruivinha, Molly Ring-
wald e a mão boa de John Hug-
hes, um especialista em filmes de
adolescentes, na produção. O ne-
gócio funciona que é uma beleza.
Andrew McCarthy é que destoa
um pouquinho com aquela sua
eterna cara de bebê chorão. ? ?

AGÜENTA. CORAÇÃO
Manchete O 21h30

De Reginaldo Farias. Com Regi-
naldo Farias, Cristiane Torloni,
Jorge Botelho e Osmar Prado.
Brasil, 1984. Duração: lh33.
Comédia, Dois camaradas não
agüentam mais o burocrático tra-
balho em uma imobiliária. Deci-
dem, então, largar tudo para in-
vestir na realização de filmes.
Farias mostra intimidade com o
universo do carioca de classe mé-
dia em comédia do tamanho cer-
to. ? ?

LASSITER — UM LADRÃO PARA NÃO
 ESQUECER 
Globo O 21h40

(Lassiter) de Roger Young. Com
Tom Seileck, Jane Seymour, Lau-
ren Hutton e Bob Hoskins. EUA,
1984. Duração: 2h.
Suspense. Ladrão de jóias é preso
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pelo FBI. Em troca da liberdade,
ele terá que roubar carregamento
de diamantes do governo alemão
bem na época da Segunda Guerra
Mundial. O magnum Tom Selleck
empresta empatia à personagem
que vive cercado por mulheres
maravilhosas. Aliás, a relação do
diretor Roger Young com o dete-
tive do bigode começou na série
da TV. ? ?

0 FALSO TRAIDOR

TVE o 22h

(The counterfeit traitor) de Geor-
ge Seaton. Com William Holden,
Lili Palmer, Hugh Griffith e Erica
Beer. EUA, 1962. Duração: 2h20.
Guerra. Durante a Segunda Guerra
Mundial, agente duplo passa por
várias dificuldades até o momen-
to em que é pego pelas teias de
uma bela mulher. George Seaton
vinha do simpaticíssimo Papai
playboy e repetiu a dose com co-
média de guerra estrelada pelo
excelente William Holden. O dire-
tor é chegado mesmo a se escon-
der atrás de um bom elenco. E só
distribuir as camisas e deixar o
time jogar. ? ?

AS MÃOS DA MORTE

Globo O 0h40

(Touch and die) de Piernico Soli-
nas. Com Martin Sheen, Renee
Estevez, David Birney e Franco
Nero. EUA, 1991. Duração:
Ih48
Suspense. Jornalista, ao investigar
crimes, bate de frente com um
punhado de cadáveres muito es-
peciais: todos eles têm a mão ar-
rançada. O negócio parece estar
ligado à conspiração para roubar

armas nucleares e revendê-las a
países do Terceiro Mundo. ?

UMA LIÇÃO PARA NÃO ESQUECER

Globo O 2h25

(Sometimes a great notion) de
Paul Newman. Com Paul New-
man, Henry Fonda e Lee Remick.
EUA, 1971. Duração: lh54.
Drama. Família que vive
tranqüilamente em fazenda com-
pra a maior briga quando decide
não participar de movimento gre-
vista na região. Terceiro filme da
carreira de Newman na direção, já
demonstrando jeito para a coisa.
A história é meio reacionária, mas
o elenco dispensa história. ? ?

CANTIGA PARA MATAR

CNT O 1h

(Two for the money) de Bernard
L. Kowaisky. Com Steve L.
Brooks, Robert Hooks e Walter
Brennan. EUA, 1972. Duração:
lh20.
Policial, Assassino passa mais de
dez anos tripudiando em cima da
ineficiência da polícia. Só que
dois novos policiais vão tentar
botar um ponto final nessa jorna-
da criminosa. ?

UM ANJO EM MINHA VIDA

Rio O 2h

(Angel on my shoulder) de Archie
Mayo. Com Paul Muni, Anne
Baxter, Claude Rains e George
Cleveland. EUA, 1946. Duração:
lh39.
Comédia. Gângster morre e vai pa-
ra o inferno, claro. Lá ele faz um
acordo para voltar à Terra no
papel de um cara bonzinho. E
volta mesmo. ? ?

w

CLUBE DOS CAFAJESTES

A HERDEIRA
TVE O 15h

(Bloodline) de Terence Young.
Com Audrey Hepburn, Ben Ga-
zarra, James Mason e Ornar Sha-
riff. EUA, 1979. Duração: lh56.
Drama. Herdeira de uma grande
fortuna tem que enfrentar pessoas
dispostas a tirar-lhe tudo o que
herdou. Young pega um elencaço
e bota todo mundo para viver dra-
malhão digno de novela das oito.
Roteiro de Sidney Sheldon. ? ?

A ESPADA SARRACENA

Rio O 19h

(The saracen blade) de William
Castle. Com Ricardo Montalban,
Betta St.John e Rick Jason. EUA,
1954. Duração: lhl6.
Aventura. No século 13, jovem pie-
beu quer porque quer vingar mor-
te do pai, assassinado por nobre
sem escrúpulos. Ricardo Montai-
ban, o dono da Ilha da Fantasia,
desde cedo já sabia como enganar.
Aqui ele se mete atrás de história
esquemática e previsível e não des-
toa do restante do filme. ?

EM BUSCA DE UM HOMEM
Rio O 20h30

(To find a man) de Buzz Kulik.
Com Lloyd Bridges, Pamela Sue
Martin e Dareen CTConnor.
EUA, 1972. Duração: lh35.
Drama, Garota descobre que está
grávida e não sabe como contar à
família. A dúvida é cruel. ?

Globo O 22h
(National lampoon's animal house)
de John Landis. Com John Belus-
hi, Tim Matherson, Karen Allen e
Donald Sutherland.EUA, 1978.
Duração: lh38.
Comédia, Fraternidade universitá-
ria dá boas vindas a calouros na
base de trotes e festinhas anima-
das. Landis não ligou para a gros-
seria evidente no texto e nas ima-
gens. Deixou tudo bem imundo,
bem a cara de John Belushi..* ?

SCARFACE —A VERGONHA DE UMA
NAÇÃO

Globo O 0h30

(Scarface) de Howard Hawks.
Com Paul Muni, Ann Dvorak e
Karen Morley. EUA, 1932. Du-
ração: lh40.
Gângster, Camarada assume con-
trole sobre atividades criminosas
de uma cidade usando métodos
violentos. A única coisa que o
acalma é o amor pela irmã. Sen-
sacional espetáculo que criou
uma nova forma de tratar o mun-
do mafioso, rendendo frutos co-
mo O poderoso cliefão e Os bons
companheiros. ? ? ?

REBECCA — A MULHER INESQUECÍVEL

Manchete O 0h30

(Rebecca) de Alfred Hitchcock.
Com Laurence Olivier, Joan Fon-
taine, George Sanders e Judith
Anderson. EUA, 1940. Duração:
2h 10.
Suspense. Mulher se casa com
viúvo inglês que não consegue
se livrar da sombra da ex-espo-
sa. Hitchcock dá melhor estir-
pe, com trama e elenco mais que
perfeitos. ? ? ? ?

fi ?. s k M

Cena do filme de Frears

MINHA ADORÁVEL
LAVANDERIA

Bandeirantes O 22h30

(My beautiful Laundrette)
de Stephen Frears. Com
Saeed Jaffrey e Daniel Day-
Lewis. Inglaterra. 1985.
Duração: lh33.
Comédia. Descendente de pa-
quistaneses chega a Lon-
dres para tocar negócio de
tio no ramo das lavande-
rias. Stephen Frears conse-
gue dar uma equilibrada en-
tre a comédia e a
abordagem social, mas seu
melhor momento estava
guardado para Herói por
acidente. ? ?
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Tipos esquisitos de Feliini

prai

E LA NAVE VA

Bandeirantes O 21 hl5

(E la nave va) de Federico
Fellini. Com Freddie Jones,
Barbara Jefford e Victor
Poletti. Itália, 1983.
Fellini. Às vésperas da Pri-
meira Guerra Mundial, na-
vio parte repleto de perso-
nagens esquisitos com a
intenção de lançar ao mar
cinzas de cantora de ópera.
Fellini faz um resumo de
sua visão de cinema e da

personalidade humana em
filme que brinca de ser men-
tira na medida em que é
mais verdadeiro. ? ? ? ?
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Xuxa comemora aniversário na FM 105
Marcos Vianna

A 
apresentadora Xuxa Meneghel vai
comemorar seus 31 anos na FM

105. Neste sábado, a partir das 15h, o
estúdio da emissora vai se transformar
num alegre playground com direito a
bolo, velinhas e muitas crianças, no Sala
de visitas. Dez miniouvintes da 105 estão
sendo sorteados para participar da festa.
Esta sexta-feira é o último dia para ten-
tar a sorte. Basta ficar ligado no progra-
ma Bom dia, alegria, das 9h ao meio-dia.

Esta é a segunda vez que Xuxa visita
os estúdios da emissora. A primeira foi
em outubro de 1992, para comemorar o
Mês das Crianças. O convite à apresen-
tadora mais uma vez partiu do coorde-
nador da FM 105, Djalma Mello. "Mi-

nha intenção é fazer uma homenagem
muito carinhosa a Xuxa, que faz aniver-
sário no domingo. Ela merece, pois sem-
pre foi gentílissima em atender aos nos-
sos convites", afirma Djalma.

No Sala de visitas deste sábado, du-
rante duas horas, Xuxa vai ser entrevis-
tada por Ana Flores e Djalma Mello.
Entre as músicas que vai cantar par^ a
garotada estão os sucessos Ilariê, Boto
rosa, Marquei um X, Tindolelê, Remele-
xuxa, Festa do estiea e puxa e Arco-íris.

? Sulti de visitas - Com Xuxa Meneghel. Sáb.,
das 15h às 17h,naFM 105(105,1 MHz). Apresentadora é atração do 'Sala de visitas', sábado: bolo, música e conversa
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? SEXTA NA OPUS 90
Clássicos em FM — 20h — Reprodução digital
(CDs e DATs): Sinfonia n" 26. em Ré menor, de
Haydn (OC Inglesa, Leppard — AAD — 18:01);
Sonata n" 23, em fà menor, Appassionata, op. 57. de
Beethoven (Arrau — DDD — 28:04); Carmen —
bailei, de Bizet-Shchedrin (Boston Pops. Fiedler —
AAD — 38:05); Prelúdios e fugas n"s. 13 a 15 do
primeiro volume para o cravo bem temperado, de Baeh
(Gulda - ADD — 13:01); Don Quixote, variações
fantásticas sobre um tema cavalheiresco, op. 35. de
Richard Strauss (Menezes, Fil. Berlim. Karajan —
DDD — 42:34); Suite para piano, op. 14. de Bela
Bartok (Kocsis — DDD — 8:39); Bachianas Brasilei-
ras n" 2, de Villa-Lobos (ON URSS, Bakharev —
AAD — 21:54); Concerto n" 1S. em si bemol maior,
pura piano e orquestra, K456, de Mozart (Perahia —
ADD — 29:00); Suite pastoral, de Chabrier (ON
França, Jordan — DDD — 20:30).

Bons momentos baianos no 
(dial'

ATimbalada 
da Cidade vai mostrar, neste

domingo, na Rádio Cidade (102,9
MHz), os melhores momentos do show ex-
clusivo que a banda Cheiro de Amor fez, na
última terça-feira, no Imperator. O programa
começa às lOh, com sucessos da música baia-
na como Requebra, com a banda Olodum,
Total, com Netinho, e Batuque, com Daniela
Mercury. A partir do meio-dia até as 13h, a
Cheiro de Amor entra em cena com Pureza
da paixão, do LP Adrenalina, o oitavo da
banda, Canto ao pescador, Mente e corpo,
Doce obsessão e Lero-lero.Cheiro de Amor: 'bis' na Ricfio CidadeCheiro de Amor: 'bis' na Rádio Cidade
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Banca Pascali Amado — Avenida Rio Branco,
156, Centro (262-9758). Aceita cheque pré-datado
para 10 ou 15 dias. Não trabalha com cartão de
crédito. Entrega a domicílio no Centro. 2a a sáb., das
6h30 às 23h.

Esta banca é um paraíso para os estudiosos, pois é
especializada em apostilas para todos os concursos,
desde vestibular e PM até ministério federal. Além
disso, a banca oferece diversos jornais nacionais e
alguns importados, como o Miatni Herald, Wall
Street Journal to La Nación, revistas de computação,
música, eróticas e de negócios, selos para coleciona-
dores, pilhas e bilhetes lotéricos. Os badalados livros
dos sistemas de jogos RPG também são fáceis de
achar.

Banca Prudente — Rua Prudente de Moraes, es-
quina com Vinícius de Moraes, Ipanema (267-1947).
Entrega a domicílio. Não trabalha com cartão de
crédito, mas aceita cheque pré-datado para até 15
dias. Funciona 24 horas.

Entre os destaques, estão os jornais internacionais,
como o ABC de Madrid, o Miami Herald e o Clarin,
de Buenos Aires. As revistas de informática, moda,
decoração e culinária também são muito procuradas.
A banca tem, ainda, cigarros, bilhetes de loteria,
filmes fotográficos, pilhas, filmes em vídeo, brinque-
dos e best sellers.

Banca Village — Rua Luís Sá, 275, Village, Ilha do
Governador (463-2401). Funciona 24 horas.

A banca possui um recheado estoque de revistas
nacionais e importadas, fichas telefônicas, cigarros,
pilhas, adesivos, canetas e livros. Além de vender
filmes fotográficos, oferece serviço de revelação.

Banca Metro Tijuca — Rua Conde de Bonfim, em
frente à C&A, Tijuca (254-3326). Não aceita cartão
de crédito. Funciona 24h.

O grande must desta banca são as revistas de
tatuagem, surfe, música e moda, a maioria importa-
das. Jornais estrangeiros, bilhetes lotéricos, filmes
fotográficos, modelos para documentos (currículos,
procurações etc), edições de leis e códigos também
são encontrados.

Banca Espacial — Praça Araribóia, s/n°, em frente
à Imprensa Social, Niterói (719-0344). Não aceita
cartão de crédito nem cheque pré-datado. Funciona
diariamente das 5h às 21h. Não entrega a domicílio.

Para quem gosta de manter o corpo em forma, a
banca oferece várias revistas de musculação, ginástica
e ciclismo, além das importadas, sobre moda e com-
putação. Canetas, raspadinhas, fichas telefônicas, pa-
lavras cruzadas, cartões-postais, filmes e figurinhas
são outros produtos comercializados.

Adriana Caldas

Banca Pascali Amado: RPG e apostilas

25/3 a 31/3/1994

iu-pigpfpa
CABO FRIO
Fátima Regina interpreta Ivan Lins — Nesta
sexta e sábado, às 23h, a cantora faz show com os
maiores sucessos do compositor, no Argonautas. Rua
Major Belegarde, 115, Centro (0246/43-3955). CR$
4.000 (couvert artístico) e CRS 2.500 (consumação
mínima).

ITAB0RAI

'Os visitantes—eles não nasceram ontem'

Polêmica na tela
Após a leitura das críticas dos senhores

Hugo Sukman e Fernando Albagli a respei-
to do filme Os visitantes — eles não nasce-
ram ontem, na revista Programa número
930, sinto-me obrigado a comunicar-lhes
minha profunda surpresa e indignação.

O senhor Sukman conseguiu em pou-
cas linhas acabar com o filme que gerou
uma verdadeira revolução na França, on-
de trouxe aos cinemas mais pessoas que
Aladdin e Jurassic Park (os dois maiores
sucessos de bilheteria nos Estados Uni-
dos) juntos; quebrou recordes de vendas
de vídeo em todos os tempos em território
francês (mais de dois milhões de fitas em
menos de um mês, segundo a revista Stu-
dio Magazine) e chegou a 27° lugar na lista
dos 100 filmes que tiveram os maiores
retornos financeiros internacionais em
1993 (...).

O diretor Jean-Marie Poiré, criticado
também pelos senhores, realizou, entre
outros, dois filmes que ficaram na história
do cinema francês: Le père Nõel est une
ordure e Papy fait de la rèsistance. Os
atores Christian Clavier e Jean Reno estão
ambos concorrendo ao César-1994 de
melhor ator. Ao "bater 

palmas" para a
dublagem, o sr. Albagli comete, ao meu
ver, o maior crime que pode ser cometido
contra um filme. A dublagem, por mais
bem feita que tente ser, nunca poderá
apresentar um filme na sua autenticidade

(até por isso existem legendas!). (...) Só
acho que 

"palhaçada" é julgar tão mal um
filme assim; e, já que os senhores odiaram
tanto este filme, por que não colocar um
western B no Filme em questão da semana

que vem? Dan Hassan, Leblon.

As cartas devem ter até 10 linhas e ser enviadas com
assinatura, nome completo e endereço para: JORNAL
DO BRASIL, revista Programa; seção Correio, Av.
Brasil, 500, 6° andar, São Cristóvão, CEP 20.949-900.

? A programação de espetáculos e eventos deve ser
enviada em nome das seguintes pessoas:
Cinema Marcello Maia e Paulo Senna Grátis e Espor-
tes Patrícia Paladino Exposições Patrícia Paladino e
Paulo Senna Vídeo Luciana Hidalgo e Paulo Senna
Show Patrícia Paladino e Marília Sampaio Games
Patrícia Paladino Bares e Para Dançar Inês Amorim
Teatro Luciana Hidalgo e Marilia Sampaio Rádio e
Arredores Mona Bittencourt Criança Lúcia Cerrone e
Rosy Lamas Restaurante Danusia Barbara Leitura
Patrícia Paladino Ofertas Marcello Maia.

Teatro — Nesta sexta-feira, às 19h, o grupo Poliarte
apresenta a peça O pequeno príncipe brasileiro, com
direção de Jorge Barros Santos, no Rotary Club. Rua
Vereador Ermírio Antunes Moreira, 200. CRS 500.

MARICA

Show — Nesta sexta, às 22h, e sábado, à meia-noite,
a Banda Nix se apresenta na choperia Carruagem de
Fogo. Rodovia Amaral Peixoto, Km 31. CRS 1.000
(homens) e CRS 500 (mulheres).

MIGUEL PEREIRA

Cláudio Nucci — Neste sábado, a partir das 23h30,
o cantor e compositor Cláudio Nucci faz show no
restaurante Caçarola. Av. César Lattes, 803 (0244/
84-4379). CRS 3.500 (couvert artístico), sem consu-
mação mínima.

NOVA FR1BURG0

Show — Neste sábado, a partir das 23h, a banda
Flor da Jamaica anima a noite do Cheyenne Bar com
muito reggae. Estrada Rio-Friburgo, Km 74, Mury.
CRS 1.500 (couvert artístico), sem consumação mini-
ma.

SAQUAREMA

Exposição — Até 3 de abril, a Galeria Portão das
Artes promove o / Salão Viva o verão, viva a arte,
com exposições de pinturas, fotografias e esculturas,
de artistas plásticos da Região dos Lagos e do Rio de
Janeiro. A mostra pode ser visitada diariamentg, das
lOh às 18h. Rua Mário Belo, 4, Porto da Roça.

TERES0P0L1S

Domingo é dia de rock — Neste domingo, a partir
das 18h, na Praça Olímpica Luís de Camões, na
Várzea, as bandas Antro e Baseado Nisso fazem
show pelo projeto Domingo é dia de rock. Grátis.

Campeonato municipal infantil de natação —
Neste sábado, a partir das 8h, cerca de 80 atletas de
seis equipes da cidade vão estar disputando as provas
do campeonato municipal de natação, nas piscinas da
Casa de Portugal. Av. Lúcio Meira, 750, Várzea
(742-1505). Grátis.
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MÉTODOS DIAGNÓSTICOS
CORONARIOGRAFIA CIRÚRGIA CARDÍACA

CIRURGIA VASCULAR

246-6060 286-4242
Rua Dona Mariana, 219 Botafogo
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CLASSIFICADOS

PARA ANUNCIAR LIGUE 589-9922

ACADEMIAS

A .3KIDO

VENHA APRENDER DEFENDER-SE
VI VIDA COM .1TÉCNIÜ E FILOSOFÜ DO
TOMIKI AIKIDO
OtKra (jihursl Fjfortua KOFUKA.V

PROF. H. TADA Rai Pufi» Fenufe
f DtN • INSDtlTOR MiU i'3-BotiíOMIJAPAN AIKIDO T ,'  ' ¦

CRIATIVIDADE. RELAXAMENTO,
MEDITAÇÃO, CONTROLE E ALI-
VIO DA DOR. "BRAIN-MACHINE"

R, DO ROSÁRIO, 151 / 6*
TEL: (021)232-0680

Bolero * ChA Chà Chá * Fox* Lambada * Samba " Soltinho•Val»a
ACADEMIA ^ EDY'SDE DANÇA miM DANCE
DE SALÃO

.% ti

Tf
Fnsina-se
a dançar
pagodeAulas com o Prof°

f DY MEIRELLES.
individuais ou em grupodas 08 00 as 20 00 h

Rua Evansto da Veiga. 1 6
Gr 1008 Centro

Tel: 240-0748

ADVOCACIA

PURIFICADOR

CBESEP

p\SQ^ 
EUROCOpA

257-0381/235-6897

I VENDA E ASSISTÊNCIA
! TÉCNICA AUTORIZADA IV— - —MT.  — ——' * ——
RUA HILÁRIO DE GOUVEIA, 66

S/LOJAS 209/210-COPACABANA

? AGÊNCIAS

DOMÉSTICAS
Danstas «lecionadas para iodos t»

fsaviços Faxineira, cozinhara, passadera. etc

L- HELP PRESTAÇÃO SERVIÇOS-
Tel. 205-6534Ti - ' i 1

ATENÇÃO PATROAS - Não
pague mais taxa, descontem do
salário das domésticas no final
do mès. Temos diaristas. 252-
5317/ 242-9349

ACADEMIA GINÁSTICA ES-
PAÇO FEMININO - Ginástica
local, massagem/ esteticistas. O
melhor espaço dedicado a mu-
lher! Rua do Rosário. 104/ 3o
andar Centro Tel 231-0435.

JAZZ/ SAPATEADO
- Dça Salão. Manhã/
tarde. Espaço Lyra
Madeira 542-8197
STUDIO SELMA MOTA -
Jazz, sapateado, along . d. salão
Marquês Abrantes. 185/ Sj 202
• Flamengo 226-6619.

? ANIMAIS

HOSPEDAGEM E VETERI-
NÁRIA PARA CÃES - Box m-
dividual, sol, grama, ar puro. 2
refeições. TEL. 446-5868.
HOSPEDAGEM PLATZ PI
CÃES - Atend. individual, área
arborizada, transporte próprio
Próximo Riocentro. 343-1024
PEIXES VIVOS - Alevinos e
adultos, tambaqui, pacu, tam-
bacu, catfish. carpas e cama-
rão malásia Tel. 393-7725 /
393-7256 / 779-1289.

ANTIQUÁMOS

BRECHO

, Dli

OPERA
VENDAS E

CONSIGNAÇÃO
Móveis * objetos ?
Antigüidades ? Roupas
Novas Importadas ?
Roupas Seminovas.
Av. Olegário Maciel,
130-A

Barro da Tijuca

493-3957

A LÂMPADA ANTIGUIDA-
DES COMPRA - Móveis, pra-tarias, quadros, luminárias e re-
lógios 255-5398/ 255-3395
CANETAS ANTIGAS
COMPRO - Mont-blanc,
parker, waterman e ou-
tras. 433-2430.
RESTAURAÇÃO DE MO-
VEIS ANTIGOS - Lustração.
Talhas, Imagens, Maquiterie
Ulisses TEL (021) 294-2651.
RESTAURAÇÃO — 50 anos
dedicados a arte de restaurar
porcelanas, cristais, metais, mó-
veis. etc. EQUIPE ARNAUD
MARCOLINO R Min Viv. Cas-
tro, 32/105. T . 541-0597.
ANTIGOS LUSTRES — Aba-
lures etc, limpa, reforma. Com/
vend p avulsas. R G. Polidoro,
20 L) G. T . 541 -3096

?" AULAS
PARTICULARES

ADVOCACIA IMOBILlA-
RIA - Despejos, Renova-
tórias, Revisionais, Co-
brancas. Conde de
Bonfim, n° 44 Loja 108.
TEL 284-7886/ 284-2860.

PINTURA EM PORCELANA"

Aulas para crianças a
partir dos 10 anos.

INFS: 227-5338 (Edna)
( 521-4059 (Maria) (

EU SEMPRE QUIS TOCAR
VIOLÃO/ GUITARRA Então
é pra |á. De MPB e rock ao jazz
Aulas Tel 284-3961.

VOZ, FALA,
IN1BIÇÃO

argumentação sob pressão
ORATÓRIA,

IMPROVISO,
CULTURA

GERAL
CONSULTAS

ECURSOS
SALÃO Cl PALCO EVlDEO
SIMON WAJNTRAUB

RJ (021) 236-5185
236-5223-9 às 22h.
Adquira as 6 fitas K-7 com

apostilas, exercícios de
dicção, impostação e oratória.

Sábado às 9h. entrevista canal 9
AULAS DE VIOLÃO - Do clás-
sico ao popular. Teoria, leitura e
cifragem. 521 -9037. André.
AULA DE VIOLÃO - Música
popular, prático e teórico. Prof.
experiente. Material fornecido.
225-0337, Roberto Magalhães
SAX/ FLAUTA - Aprenda
a tocar em pouco tempo,
método James Aeber-
sold. Qq idade. 226-3138.
AULA DE DESENHO ARTiS-
TICO E PIANO - Adultos e
crianças. Prof. Roberto/ Delfim
Tels.: 255-4573 ou 255-81 55.
INGLÊS - Americana PhD Pe-
dagogia (UCLA). M.D.C.S.
(BERKLEY), B.D.E.L. (USC).
Diplomas a disposição. Leciona
individual todos niveis. Prepara,
concursos, entrevistas, TOEFL.
MICHIGAN, PROFICIENCY,
CAMBRIDGE, VARIG e intensi-
vos p/ viagens. Acompanha-
mento informatizado Especiali-
zada conversação. 294-1904
AULAS DE VIOLÃO - Comece
a vida pela música. Curso realis-
ta p/ violão/ iniciantes à noite
Jorge, 205-8090.
VIOLÃO A DOMICILIO - 1'
aula s/ compromisso, c/ ex-alu-
na da E M Villa-Lobos. Tel.
393-8417, ProfJ Samagra
PIANO EM SÃO CONRADO- Prof-1 CBN dá aula crianças/
adultos, erudito, folclore ou po-
pular. 322-4735. ProfJ Clelia
MICROCOMPUTADORES -
DOS, editores, Dbase, Lotus,
Windows. Excel Prof Informát.
UERJ. 284-3439 Roberto
FALE FRANCÊS!!! - Não per-
ca tempo, aprenda logo a falar
Francês c/ excelente método
americano de conversação.
Prof" Mark, 226-9972
MATEMÁTICA, FÍSICA.
QUÍMICA E PORTUGUÊS -
Concurso Pedro 11/ Aplicação
Prof. Ricardo Cruz, 226-7833.
MATEMÁTICA E FÍSICA -
Aulas particulares 2" grau, vesti-
bular. Domicilio. Engenheiro
Fernando. Tel. 274-8181.
INGLÊS - Aprenda rápido - efi-
ciente. Prof. alto nível. Forma-
ção sup EE-UU 239-4209
Prof. S. Gliksman.
FRANCÊS NAS EMPRE-
SAS E BANCOS - Aulas
p/ executivos e funcioná-
rios. 254-5890/ 254-6290.
AULAS DE PORTUGUÊS
E MATEMÁTICA - 1°/ 2»
graus, vestibulares e
concursos. TEL 237-2761.
AULAS DE MATEMÁTI-
CA - Matemática Finan-
ceira. Preparação p/ con-
cursos. Silvia. 265-4558

AULAS DE FLAUTA
DOCE E TRANS-
VERSAL - Prático e
teórico. 295-1175.

CURSOS*
METAPROGRAMAS 26,27/Março.

FORMAÇÃO (PRACTITIONER)
150 HORAS Início 12 de abril.

Dr. Jairo Mancilha. médico
master trainer em PNL nos
EUA, e Arline Davis, ameri-
cana. practitioner em PNL.

325-3728

551-1032

AULAS DE 1° E 2o
GRAUS - Todas as maté-
rias. Preparo Pedro II,
TRF. Tel. 246-4514.
PARLER FRANÇAIS C EST
FACILE - Profa francesa dá au-
Ias p/ crianças/adultos. Preparo
sua tradução Maryse 265-2406.

CONTABILIDADE/ MA-
TEMÁTICA - AFTN, TTN,
BACEN. Concurs. Mareei
295-3842 e 254-7875
TECLADO/ PIANO - Música
Moderna teoria, cifras, harm
funcional/improv.. Qualquer
idade aulas diur/not. 227-6409

FRANCÊS - Básico,
conversação. Vários
objetivos. 294-7567/
Luiz Eurico.
AULA — Mat. Fis. Quím Esta-
tíst. Contab. Descrit. Desenho
Economia. Eng Marcos, ex-prof
UERJ. Tel: 521-0045/285-
0366
INGLÊS - Aulas indivi-
duais e grupos. 60 ou 90
minutos. Conversação.
Profa Regina. 236-2024.
AULA EM SUA CASA - Ma-
temát.. Física, Química, Biolog..
Desenho. Cálc., Bioquím., Bio-
fís. 284-5018/ 281-8804.

AULAS DE FRANCÊS -
Met. próprio, ind./ gru-
po, trad. versão. Renata
TEL 274-7222 ramal 282.
PROFESSOR AMERICANO -
Dá aulas de Inglês. Individual/
Grupo. Método próprio Tel.
265-6948.
GUITARRA E VIOLÃO - So-
los, blues. rockabilly, hardrock,
grunge, bossa-nova, teoria, lei-
tura, domic. 255-9497 Nelson
ESPANHOL - Prof" estrangei-
ra Conversação, gramática, mé-
todo audivisual At. empresas.
Tel. 293-8729 ou 293-3126
INGLÊS P/ CRIANÇAS E 3°
IDADE - Aulas individuais ou
dupla. Método dinâmico e rápi-
do. Preço especial 267-9872
ALONGAMENTO - C/ Cons-
ciência corporal Aulas part a
domic. ProfJ de Ed. Fisica
(UGF) Eldione 556-3805
CANTO E VIOLÃO -A domiei-
lio. Música popular. Aceito gru-
pos em condomínios. Ipanema/
Leblon 242-4986 Marcos Goia

AULAS DE BATERIA -
Aula teórica e prática c/
métodos importados.
Tel. 265-4468 Leonardo

AULAS DE INGLÊS -
Prof3 Diplomada Cam-
bridge. Regina Wer-
neck. T. 274-1819.

QUÍMICA/ FÍSICA/ MATE-
MÁTICÃ - 1o e 2o graus. Estu-
dante de eng. quim. UERJ. 267-
7877/ 267-8332. Ana Carla.
AULAS DE BATERIA
APRENDA COM QUEM FAZ.
André Tandeta, 274-1541

AULAS DE VIOLÃO
Método prático/obje-
tivo, todos os estilos.
T: 541-4369. Vladimir.
VIOLÃO/ GUITARRA -
Harmonia funcional mu-
sicalização. João Mac-
Dowell 256-9265.
FRANCÊS - Professora
diplomada em NANCY/
França. Aula p/ crianças
e adultos. 285-1501.
AULAS MATEMÁTICA/
INGLÊS - 1o e 2o graus.
Engenheiro Carlos Alber-
to. Tel. 205-2668
BAIXO, VIOLÃO E GUITAR-
RA - Professor formado no Mu-
sicians Institute de Hollywood.
Tel. 225-1724/ 556-1415.
FRANCÊS - Aprenda pouco
tempo, com professor da Berlitz,
método de aprendizagem com
prática oral. Charles, 236-7115.

AULAS DE SAX E
CLARINETE E PIANO

Músico profissional.
239-0453.
PREPARO P/PEDRO II —
ACOMPANHAMENTO
ESCOLAR. 1a à 6a série.
Prof3 Cristina, 254-7875
QUÍMICA - Engenheira Quími-
ca, formada pela UFRJ, oferece
aulas de Química. Zona Sul. Tel.
267-3604 horário comercial
AULAS PARTICULARES

Port/Ing/Hist/Geogr 1a
a 4a e 5a a 8a série/Z.
Sul 255-5856 Mónica.
FALE INGLÊS EM 100 AU-
LAS - Método especial p/ ini-
ciantes. Aula individual: CRS
2.500.00. CATETE, 265-4507
AULAS E DIAGNOSTICO -
Português e Matemática. Apóio
e oriento. Problemas de aprendi-
zagem e comportamento. Deni-
se, 259-9116 CRP. 12998/05.
FAÇO TRABALHOS FACUL-
DADE - Monografias, teses e
outros sem cálculos. Tratar Prof3
Cândida 226-9613.

BRIDGE - Professor
César. Dá aulas para
principiantes ou inter-
mediários. 255-7814
GUITARRA - Violão, Improvi-
sação. Harmonia. Rock, Blues,
Jazz, Bossa. Método Berklee.
Ricardo 227-8898/493-4283
I N G L É S - Só conversação p/iniciantes c/ ou à/ base. Indivi-
dual CRS 2 mil hora. 521-1479
Alex. English course. Ipanema.

INGLÊS - Pronúncia, Conver-
sação. Tradução, e também parainiciantes. Professor Formado
no Canadá. Tel. 225-7923.
INGLÊS: DIPLOMA EM
CAMBRIDGE - Curso dinâmi-
co, básico/ avançado. Maria Au-
gusta. Tel: 552-3927

VIOLÃO/GUITARRA —
Aulas particulares, Rock

Blues - Hard Rock. Tel:
294-9207. Pierre.

ESPANHOL
PERSONALIZADO

BÁSICO 40 LIÇÕES
ano em 3 meses

BÁSICO E AVANÇADO
80 LIÇÕES

anos em 6 meses
Dirigido, seu ritmo,

residência ou empresa.
Formação superior

Madri Espanha
265-2290
553-0288

PIANO-JAZZ - Músico alta-
mente especializado ensina os
macetes da improvisação e har-
monia. Método simples e claro.
TIJUCA, TEL. 284-2471
INGLÊS PROF3 C/MESTRA-
DO EDUCAÇÃO (E.U.A.) —
Dá aulas particular em s/resi-
dência Leblon p/hora CRS
8.500,00 (mês março) ou domi-
cílio D. Vera. Tel: 512-6286.
AULAS FÍSICA MATE-
MÁTICA — 1o, 2°. 3o
graus, vestibular, acom-
panhamento GUILHER-
ME (mestrado engenha-
ria) tel: 246-7869.
ITALIANO - FRANCÊS —
Principiantes, conversação, via-
gem, turismo, arte, literatura. T:
237-0543.
PROF. DIPLOMADA UN.
OXFORD — Aula inglês revisão
gramática/conversação. Botafo-
go Rosário - Tel: 246-5749.
Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.

INGLÊS E FRANCÊS
— Aulas part p/ini-
ciantes e intermed. Fa-
vor Tel.: 274-1686 de
manhã ou à noite.
PORTUGUESE FOR
FOREIGNERS -

Conversation, gram-
mar, usage. Roberto:
267-5434.

INGLÊS — Prática de
conversação e gramá-
tica. Particular Rober-
to. Tel.: 267-5434,
VIOLINO - Aulas particulares
de violino com teoria e solfejo.
Para todas as idades. Tel.: 245-
4860 Prof" Adolpho.
FRANCÊS P/ INIC. - Curso
completo. Português acomp. 1 "I
2° graus. Revisão e Copy desk,
port/francês. Marisa 274-1808
INFORMÁTICA APLICADA
A MÚSICA - Aulas práticas em
sua casa. USS 10/ hora. Ale-
xandre 546-1636 Bip 107223
ESPANHOL INTENSIVO -
Iniciantes, manutenção, aprimo-
ramento. Tradução, versão, re-
visão de textos. Professor Pa-
blo. 265-6129/ 205-8909
PIANO TECLADO : Indivi-
duais ou em grupo, clássico ou
popular, iniciantes ou iniciados.
Cifras ou partituras. 511 -1821.

GUITARRA - JAZZ - Músico
formado EUA seleciona alunos
interessados em aprender muito.
1 h e meia de aula individual.
Entrevistas: 246-4409 Alain
Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.
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CLASSIFICADOS

PARA ANUNCIAR LIGUE 589-9922

? BABYCIA

BABY & BABIES — Fraldas
descartáveis acessórios e perfu-maria para seu bebê. Entregadomiciliar grátis Tel.: 596-6919/
596-7835.

? BELEZA

QUEDA DE
CABELO?
CASPA?

SEBORRÉIA?
TRATAMENTO

ALONGAMENTO E VOLU-
ME - Cabelo natural, 100% hu-
mano, cola fria. Método ameri-
cano. Vendo cabelo/ cola.
571 -3081 Cecília/ V. Isabel
ALONGAMENTO DE CA-
BELOS - Tenha cabelos
cheios, longos e bonitos!
Mega-hair, trancinha e
interlace. 288-0540 hor.
com/ 577-1341 MaJosé.

B0L0S-D0CESE
SALGADOS

BOLOS CONFEITADOS -
Aniversário, batizado, casamen-
to. Docinhos, salgados e tortas.
236-1128, Leonor.

25/3 a 31/3/1994

? CASA-SERVIÇOS

É A SOLUÇÃO
Para homens e mulheres

Consultas sem compromisso
Centro: Av. Nilo Peçanha, 155

2° and. Gr. 224
T#L- 262-7815

Copacabana: Av. N. S. Copacabana,
1.059 sala 303

Talj 247-1811
Hadureira: Estarada do Portela. 99

8° and. sala 801 (polo 1)
359-9003

TRATAMENTO TAMBÉM
PARA MULHER

DEPILAÇÃO
DEFINITIVA

Aparelho eletrônico. Sem dor!
Não utiliza agulhas.

Demonstrações sem compromisso.
. TEL. 332-2034 .

MEGA HAIR S/ COLA - Per-
manente afro, depilação defriza-
gem, amaciamento, luzes, esco-
va. 246-3363, Sylvia.
CABELEIREIRO - Fazemos lin-
dos implantes. Permanente
americano. Cursos c/ certifi-
cados e apostilas. Aceita-se
cartão de crédito. 485-1251 ¦

UNHAS DE P0RCE-
LANA - Promoção
CR$ 8.500. 538-9581.
Mulheres/ Homens.
ALONGAMENTO DE CABE-
LO - Cabelos cheios, longos e
bonitos, Mega Hair. Lib. praia.
Tel. 556-3371.
IMPLANTE 100% NATURAL
- Cola quente e fria. Facilito
pagto em 2x. Vdo cabelo 100% e
humano c/ Roberto. 242-0972.
ESTETICISTA NO LEME -
Limpeza de pele e massagem
facial.lifiting,acne. Profissional
c/produtos Payot.542-6527.
DEPILAÇÃO DEFINITIVA -
Eletrólise, só feminino, material
individual, com Supervisão mé-
dica. 275-2169/ 275-2880.
MAQUIAGEM DEFINITIVA -
Eletrólise, limpeza de pele, depi-
lação c/ cera e massagem c/
placas. At. domic. 294-1393
ESTÉTICA SOLANGE SAL-
GUEIRO - Corpo, cabelo, limp
facial c/ shiatsu, produtos im-
port., unissex. 255-1532.
ESTÉTICA FACIAL —
Limpeza de pele c/mas-
sagem oriental e hidrata-
cão. Rejuvenescimento:
246-4233 ANA BLUME
Botafogo - próx. Metrô.

PROGRAME
SEU FUTURO

ESCREVENDO 0 ROTEIRO
DO QUE SERÁ SUA VIDA

Facilitadoras: Arline Davis e
Jael Coaracy.
Duração 3 meses. Novas
turmas: 2a feira, das 19 às
22 hs, inicio 04/04.
5a feiras 19 às 22 hs, início
07/04.

Infs: 325-3728
552-5050
512-4238

INAp. - Instituto de Neu-
rolingüistica Aplicada.

PÁRA-RAIOS
Este anúncio pode

salvar sua vida.
Ligue já

768-7593

RECICLAGEM E
TEXTURIZAÇÃO

Móveis/ Paredes
Pisos/ Objetos

Pátina, Envelhecimento,
Stuke, Rádica, Chanois, Rol-
ling, Granito, etc. Planeja-
mentos ambientais.

AngeliKa e Daniela
V T«ls 742-1121^^¦¦aaMaHaaaaaBHaMHi

[

BOX BLINDEX

COMVIDRO
294-0203
294-5831

Distr. Autorizado

ANTENAS TV
INSTALAÇÃO
EXTENSÃO
REPAROS E AJUSTES
PARA TODOS OS CANAIS
ANTENISTA
TEL. 237-531 A

2 9SP

? CONGELADOS

CRECHES

ESTOFADOR - Reformas
de estofados em geral,
100% qualidade. Preço
abaixo da concorrência.
Facilito pagt°. 591-4088
SINTECO - Aplic. de poliure-
tano, polimento de pedras e
aplic. de resinas. Pintura em ge-
ral. Tratar: 233-3507.

PASSA ROUPA -

Pegamos e entrega-
mos sua roupa em 24
horas. 581 -4302.
LAVAGEM DE ESTOFADOS
- Também lavamos tapetes e
carpetes. Impermeabilização de
estofados, c/ garantia. Facilita-
mos. T: 293-9794 Dna. Maria

ÜT/'

UMA SOLUÇÃO!
CRECHEE

ESCOLA INTEGRAL
MÉIER: 201-6241

BONSUCESSO: 260-5605
BENTO RIBEIRO: 450-2400
COLÉGIO SANTA MÔNICA

CONVIVÊNCIA CRECHE
MATERNAL - Tranqüilidade,
carinho e encanto receita de
bem estar. Matrículas abertas.
Visite-nos Av. Júlio Furtado 205
Grajaú. 571 -3792

LACA/ DECAPÊ/ PÁTINA E
SATINÊ/ POLIURETANO -
Orçamento sem compromisso.
T: 280-2820/ 236-3720.

ENXUTA - Conserto,
compra, venda de máqui-
nas usadas. Garantia. Or-
çamento grátis. 273-8149
LAQUEAÇÃO - DÊ COR A
SUA VIDA - Laqueamos seu
móvel em qq cor. Arnaldo Quin-
tela, 118 - Botafogo. 295-1862.
ESTOFADOR - Reformas.Qq.
estilo.Fino acab. Fazemos ca-
pas.cortinas.matelassê. Pagt" fa-
cilitado. 264-4406 Madalena
REVISÃO DE AQUECEDO-
RES - Boillers, KDT, cardal, fo-
gão. máquina lavar, geladeira e
ar cond. 521 -2977/ 267-2098.

DOCEMENTE
tb. congelados dietéticos da
NATURALMENTE

Conheça nossas Promoções
R. Vise. de Pirajá 156

SI. 213 Ipanema
287-3571

Y__  t
QUITUTES CONGELADOS -
Sabor especial. Entregas à do-
micilio. Solicite cardápio. Tel.
264-1220.
COLBECK CONGELA-
DOS E PIZZAS - SOLICI-
TE 0 CARDÁPIO. ENTR.
À DOM. 235-0628.
PLUS FROZEN - Pacote eco-
nômico, + de 100 pratos a sua
escolha. Solicite cardápio. En-
trega a domicilio. T. 571 -3269
CONGELADOS - Faço em sua
casa pratos p/ 1 mês. Deixo co-
zinha limpa. Tr. 2a, 4a e 6a. De 9
às 16h. 236-5769. Martha.
CONGELADOS - Solicite car-
dápio. Aceito também enco-
mendas de doces e salgados
para festas. Tel. 287-6770
DELÍCIAS DA LÊ - Venha ex-
perimentar o verdadeiro sabor
da comida congelada. Card. var.
peça o seu. 208-7256.
SABOR DA NATUREZA -
Congelado com qualidade e
quantidade. Av. Prof. João Bra-
sil, 735 - Niterói. 717-0967.

? CURSOS

(rtll FALE INGL£S
VÜ EM I MES,
JW AGORA EM
CAMPO GRANDE.

FKANCtS, ITAUMI0, AIEMÂ0,l,IUUUII
EgAWHa-rotTucyBf/tsnAMoaK»
CONVERSAÇÃO IMEDIATAE 1 00% GARANTIDA.
INTENSIVO PRA VALER

Individual-
Qrupo

«WIZARD

2x 190.000,
2x 153.000,

G ~S~1
NOVA FILIAL.

CAMPO GRANDE:
matrículas grAtis

C SO% DESC.
PARA TURMAS

Rua Viúva Dantaa, 573
vt 394-5218

BARRARoaa Shopping,»!. 214
325-1181/325-0010

COPAN.S. Copacabana, 1133
521-7846/247-9716

LEBLONAtaulfo da Paiva, 568 al. 205
239-8364/239-8295
JACAREPAGUÁNelson Cardoso. 795
Taquara - 423-4222

'WIZARD

Bi i D juii

INGLÊS
FRANCÊS • ALEMÃO

ITALIANO • ESPANHOL

tMÁTRlCÜLAS ABERTAS
CURSOS REGULAR ES
AULAS INDIVIDUAIS/
GRUPOS REDUZIDOS

ASSISTA A UMA
AULAGRATIS

CENTRO: 262-531S -
FLAMENGO" 225-1676
GÁVEA: 274-3922
ILHA: 393-6270
IPANEMA: 247-1480
MÉIER: 592-1523
NITERÓI: 719-4675
TfJUCA: 228-2681

CANTINHO DO SOL CRE-
CHE E MATERNAL - Você
gostará de conhecer-nos... Rio
Comprido. Tel. 293-3997.
CRECHE RENASCENÇA -
Não deixe seu filho em casa este
ano. Temos boa alimentação,
aulas dirigidas e muito carinho.
Ligue para 262-2330 e faça seu
filho feliz.
Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.

CURSO\
A técnica e a
comunicação

dos quadrinhos,
24 aulas ( 3

meses), profis-
sionalizante, 2
URV por aula.

Informações:
278-3407.

AULAS PRATICAS - Em Mi-
cros PC. Curso p/ jovens e adul-
tos. Inscreva-se! Av. N. S. Copa-
cabana, 680 loja 203.
MICROCENTER Tel. 255-2545.

f

MITSU MITSU I
ALEMÃO*!
FRANCÊS

INGLÊS
ESPANHOL' Aulas particulares' Ensino individualizado

(turmas com 10 alunos)' Programas para 3a idade' Conversação' Crianças
(a partir de 3 anos de idade)

MITSU
IDIOMAS

Rua Conde de Bonfim, 289 A
Salas 301 /302

m
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CURSO DE TEATRO
PARA INICIANTES

Você que pretende iniciar
a carreira de ator

Chegou a sua
grande chance

Venha conhecer
o nosso trabalho

CASA DE TALENTOS
275-9676/541-5038
Rua Elvira Machado,18

Botafogo

ARMAZÉM DO

ARTESANATO
FLORES DE MASSA

DIVERSAS TÉCNICAS DE
PINTURA EM TECIDO
TRABALHOS EM PAPEL VE-
GETAL, PINTURA EM VI-
DRO. CERÂMICA MADEIRA
EA0LEO SOBRE TELA

CURSO PRATICO DESILK
SCREEN -INÍCIO:

11/04/94
RUA HUMBERTO DE CAM-
POS, 827 U - K -

294-93011

FOTOGRAFIA - Indi-
vidual ou pequenos
grupos. Laboratório,
estúdio, uso de com-
putador. 552-6299.
COURSE FIVE — Inglês como
niguém ensina. Curso para
crianças (de 7 a 10 anos) pela
manhã. Básico, intermediário,
int. ad. e preparação para os
exames Cambridge de tarde e a
noite. Conversação em todos os
níveis. Infs. R. Alm. Tamandaré,
66 Sala 615/616. Tel. 225-8041
diariamente de 14 às 18 h.

ABC DA RESINA-EMol-
de borracha silicone p/
artesanato, bijouteria e
escultura. Peças p/ pin-
tura. 278-3598/ 288-3091
SHIATSU - Massagem orien-
tal. Teoria e prática, individual
e grupo. Informações: JUN KA-
WAGUCHI Tel. 226-3837.
ARTETERAPIA - Inscrições
para área de saúde mental. Tels:
256-3142/ 257-5444, Ângela
Carrazedo. CRP.1250.
VISUALIZAÇÃO CRIATIVA -
Liberação de tensão, harmoniza-
ção psicofísica, meditação.
Françoise 274-4971 / 511 -3259
JOALHERIA/ DESENHO DE
JÚIAS - Textura em ácido, e
cravação de pedras Tel. 237-
1529 ABNER SALUSTIANO
REGREÇÃO DE VIDAS PAS-
SADAS - Prof. Lívio Túlio Pin-
cherle. (Curso deformação) em
26 e 27 de março. Informações
537-2159/ 266-7240. Coorde-
nação Sônia Coelho.
APRENDA FAZER CALCI-
NHAS - Camisetas, etc. Ana-
morena - Ipanema. Horário a es-
colher. Tel. 521 -6544.
SÔNIA E TERESA ARTESA-
NATO - Aulas e material p/
artesanato. Curso p/ criança e
adulto. Tel. 389-0745.

COMUNICAÇÃO COM
SURDOS - Curso língua de si-
nais. Inscrições nova turma
CEART 263-6599/ 201 -8479.
DESENHO, PINTURA 8.
CRIATIVIDADE - Teoria, téc-
nica e prática. Inscr. nova turma
CEART 263-6599/ 201 -8479.

CURSO MODELO/ MA-
NEQUIM Agência Class
Modefs, c/ melhor prof°
do mercado: Hermoge-
nes Tosta e equipe. Incri-
ções abertas. Vagas limi-
tadas.205-5389/205-0193

PAISAGISMO
£ JARDINAGEMCurso c/ certificado de

conclusão. Av. das Amé-
B ricas 2.300 sala 110 Bio-
9 co A. Tel. 325-1026 A

OFICINA DE LITERATURA -
Cairo de Assis Trindade.
Poesia Conto Crônica. 256-
5121. Publicação do 2" livro
ENSINA-SE DESENHO E
TÉCNICAS DE PINTURAS -
Aquarela, guache, pastel, bico
de pena e óleo. T: 551 -6500.

CURSO DE CERÂ-
MICA - Informações:
Evelyn 273-0431 ou
293-3169.
AULAS DIETÉTICAS - Bom-
bons e ovos de Páscoa. Tortas
variadas, mousses, bolos, briga-
deiros, brioches. T: 551 -2326.
INTRODUÇÃO A MÚSICO-
TERAPIA - Teoria e prática. In-
formações: Tels 226-1255/
246-3120, Mário Tenõrio.

I HÀ0 PAQUE MAIS COLÉGIO

LPARA 

SEU FILHO ij
prapara-o para oi !;

COLtOlO MILITAR j
PEDRO II • APLICAQAO |MARQUIS COLtOlOECURSO H• Maternal' Jardlm • CA i i

1 • A 4* aArla aapaclallzada R
cunso prbparat6rio 11
¦ Tel.: 351-8305 aJ

BRASTEMP - Congelamento
e microondas grátis. Salgados
mistos. Barão de Mesquita, 143
Tijuca. 284-5368
OFICINA DE RITMO E SOM
- Curso livre: Piano/ teclado
(individual), com técnica/ teoria
aplicada. Curso de BANDA
RÍTMICA (grupo) para profis-
sionais ligados à crianças e ado-
lescentes. 225-7905/ 280-
0301
CURSO DE SHIATSU - De
abril a dezembro, núcleo de in-
tegração corpomental. Rua Pe-
reira da Silva, 493 - Laranjei-
ras. Tel. 205-2486.
OFICINA DE TEATRO P /
CRIANÇAS - No Teatro de
Arena. R. Siqueira Campos, 143
sala 40. Isabel Azevedo, 235-
5348/ 237-2875/ 235-6432.
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f CLASSIFICADOS

PARA ANUNCIAR LIGUE 589-9922

INGLÊS e

ESPANOL
PELO MÉTODO PARTICIPATIVO• SIMPLES • RÁPIDO ' FÁCIL
MARQUE UMA AULA GRÁTIS!

TEL: 533-0065 ' 262-4558
VUNHA KSTUDAK NO

EXCELLENCE
Você ;>'oí Falar ?rc Todo Mundo!

^Av. Rio ft>onto. 181 202 • Centre •

11

OBERGcunsos DE DESENHO
0. ANIMADO [ LIVRE,

ETC.
Cenfrí - Méier - Madureira - Bonsucesso

TEL.; 222-3942

&
ampfíPorcelanas
A loja de quem ama Arte

em Porcelana
11 . Cursos e seminários

o_
0=7

PurcvUnj brjncj
. Tintas e pincéis. Qufimjs rdpicJjs

5? (021) 284-0318
GRANDE PROMOÇÃO

Ganhe oves de Páscoa em suas compras

L.D. MUSIC SYSTEM
máximo no ensino de teclado
Indiv. Iniciante/Avançado 100%
prático. Dir.: Luiz Daniel (Autor

v livros de sucessos). Obs.:
Também violão/ cavaquinho.
Entrevistas 232-1 507

CURSO PARA

GRÁVIDAS
AIMPORTANCIA PSIC0L0GICA

DA RELAÇÃO
MÃE X BEBÊ

VIOLÃO E TECLADO - Aulas a
domicílio, qualquer gêneroProf. Mauro Montezuma. Infs
290-8016.

? CURSOS
ESPECIALIZADOS

LEIT
DflMCA

Leio em 90 minutos
um, livro de 250
páginas com com-
preensâo lotol.
Tel.: 511-4203
FAX: 259-9617

GRUPO DE GESTANTES

COORDENAÇÃO:
Vitória Pamplona
Cláudia Mariante
295-9795

CAlftlLLA AMADO
Seleciona p/ curso

de interpretação.
Inf: 294-3188

Gávea
v y
f'AST INGLÊS PARA QUEM
TEM PRESSA" - Preparatório
para Vang, executivos, viagens,
ra 222 8460 Centro

AULAS TAI CHI CHUAN
E YOGA - Flamengo e
Copacabana. 247-1932/
542-4976/285-2930.
BIODANÇA 3» IDADE Ca-
punho p alegria viver, através
d,i música movim emoção c
efeito tensões, stress 2*17-1932
DESENHO E PINTURA EM
IPANEMA Para pessoas em
idade madura Informações Tei
521 -.029 Guida 22ò 8476 -
Mam kíI
APRENDA DORMINDO -
Idiomas sozinho em casa 60 dias
usa io NASA deixe telefone
para informação 511 -451 2
APRENDA A COSTURAR
M.ittic i oite s cálculos, c kits
niont.iqem e acabamento pou-
<\v v ,»).»•> Tel 551-6719
CASAIS GRÁVIDOS OU
NÃO Psicanálise, Gineco
otistoti ici.i e Pediatria 294
486.'. 74-,< 14l.' Inicio ü 04
PINTURA PAREDE/ MO-
VEIS/ OBJETOS Marmori-
t'íi: ào patina rádi ,i satiriõ de-

ipê ,icro(jra'() 3.12 3494

CURSO DE CABELEIREI-
RO E DEPILAÇÃO -
Aprendizado moderno e
rápido. Infs 241-2440
CURSO DE LOCUÇÃO -
Com Vanessa e Marcus
Vinícius da RÁDIO CIDA-
DE. TEL 288-0094.
CURSO PROFISSIONAL -
Massoterapia e massagem Ayur-
vedica (indiana). Akasha TEL
205-9092 tarde Consultas.

DECORAÇAO

ÜÜ FESTAS

ESTOFADOR
REFORMA E FABRICAÇÃO

Complete?"Fnostruàrios de
tecidos, courvins e couros.

Pagt° facilitado
e orç. si compromisso

Tel: 256-6691 e 255-6047
A. M. G. ESTOFADOSRUA SIQUEIRA CAMPOS. 257 Lj "Al"

i^CURSO PRÁTICOS
DE TEATRO

Conservatório Brasileiro de
Música. Av. Graça Aranha,
57 - 12° andar
3a e 5a - 18:30 às 21 30 hs

,jnfs: 240-5431 / 240-548y

RICARDO MATTAR
Aulas de JOALHE-

RIA. Básico e avança-
do. Tel. 226-3886. 

'

MASSAGEM ORIENTAL 3
MESES - Noções psicologia e
estágio, inicio abril. C/ psicólo-
ga. Mõnica Mirilli, 273-4364.

ENSINO XADREZ -

Material próprio. Com-
binar hor. casa aluno.
CR$ 50 mil p/ dupla.
Ulisses. 291 -0066 R.
225 até 19 hs. 2a/6a *
AGRÔNOMOS CURSO PLA-
NEJAMENTO - Execução jar-
dins. Insc. 240-2726/ Méia ou
221-9662 R 182/ Edvaldo.

PSIC. DA MUSICA-
LIDADE - Bloqueios
na aprendizagem mu-
sical. 265-3328/ 719-
7593. Ana CRP1141
PERSPECTIVA TÉCNICAS
TRAÇADO E APRESENTAÇÃOExterior, interior e sombras.
Dalton, 237-6863.
"I DON'T CANT SPEAK THE
ENGLISH" - Se você fala assim
venha aprender inglês conosco.
T. 275-0217/ FAX. 295-5056

UUSTRAD0R*
Lustra-se móveis finos em
geral, trocamos de core
fazemos pátina. Serviço

garantido. Dá-se referên-
cias Zona Norte e Sul.
Jorge 595-4547

a RATTAN-JUNCO^
* CANA-FERRO *

Fábrica de móveis artesanais.
Qualquer m«Mo sob medida

Reforma-se R Maia Lacerda. 662
Rio Comprido
MANUFATTO

Tal. S02-3000

Reformas de estofados
em geral. Orçamento s/
compromisso. Paga-
mento em 2 vezes.

201-1990

? TRUPE ?
TROMBADA

ARTETERAPIA Formação em
módulos-cursos em dependen-
tes Iniciando Fundamentação
Teórica da Arterapia e o Simbo-
lismo das Técnicas e dos Mate-
rias Gráficos no Processo Psico-
terápico 228-8127 Marly Lino
CREFITO 88TO

PERSIANAS

MM
HORIZONTAIS E VERTICAIS
OSTROWER
TEU: 551-8248/551-6598

R Marques de Abranles. 178-D

ELETRÔNICA
CONSERTOS

ELETRÔNICA
HENRY FORD

Consertos TV, som, ví-'
deo e câmera. Garantia
de 6 meses. Peças orig.
Orçamento grátis.

Tel.: 288-6392

ARTE EM VIVER DESIGN
DECORAÇÕES - Crianças, jo-
vens e adultos. "Um móvel é
para sempre". TEL. 225-5278
Visitas com hora marcada.
PATINA E DECAPÊ - Pintu-
ras especiais em móveis e pare-
des. Marmorizado e esponjado.
Ótimas referências. 227-6118
PATINA DECAPÈ — Espon-
jado, satinè, estuque. Em mó-
veis e paredes. Execução e cur-
sos 322-6917/ 259-7716.

BOA IDÉIA-
Arquitetura/ Informática
Soluções p/ reforma ou
construção. 226-0858.

SWEET HOME - Os Mais
Bonitos Móveis no Estilo
Country da Serra - Itai-
pava - T. (0242) 22-2734
ARQUITETAS ASSOCIADAS
237-7047 - Dicas de decoração
que renovâo o seu ambiente
Projetos p/ interiores.
Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL

CORTINAS
Persianas verticais, horizontais.'
micro, rolos, painéis, matelassè,

colchas, palhinha
OSTROWER

TEL. 551 -8248/551 -6598
fl. Marquês de Abrantes 178-D.

DESCUBRÂ-SE:
Orientação Vo-

cacional
Perfil de Per-
sonalidade
Definição de

tendências pa-
ra viver sem
Stress ou
Frustrações
Mapa Astral

baseado em
Metodologia
Científica.

MOIRA
(021)259-2936

ALUGUEL
DE MESAS E

CADEIRAS

Talheres de prata e aço —
Toalhas de organza. renda,
tergal — Copos — Pratos—
Travessas — Castiçais —
Richaux de prata — E todo
material para realizarmos
suas festas

265-4438
245-5520

LEVAN ELETRÔNICA
CONSERTO - Fax. vídeo,
TV, secret. eletrônica,
som em geral. 553-5161

ESOTERISMO

MAPA ASTRAL - Descubra
através do mapa natal as suas
potencialidades, chances e op-
ções de vida. A consciência ne-
cessária para a resolução de
seus problemas. Cálculos porcomputador e análise individual.
TEL. 259-9829
O PRESENTE DIFERENTE -
Mapa Astral a partir de 1.700,
Enviamos pelo correio. Mensa-
geiros das Estrelas. 205-5786
QUIROLOGIA/ TARÔ -
Harmonização de ener-
gias (Reiki), florais de
Minas. Fátima 556-1933
TAROT ASTROLÓGICO -
Consultas Planos Físico,
Emocional, Espiritual.
Marcar TEL. 258-2402

Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.

AUTENTICA
DANÇA DO

VENTRE
Shows. casamentos.

| banquetes, congres-
J sos, eventos e festas

estritamente família-
res, Prêmio melhor
dançarina 91/92 no
Teatro Scala.

SATYA ANANDA.
Tel.: 278-4208

5P
CARMEM MENNA

BARRETO
E Sarah Sheeva

Oferecem;Buffet de pratos típi-
cos, trutas e danças foi-
clóricas da Colônia Fin-
landesa de Penedo.
Atendem a qualquer lu-
gar do Brasil.Café colonial de Gra-
mado, para qualquerocasião. C/72 horas de
antecedência.

- Oferecendo ainda
decoração no melhor
estilo europeu com mó-
veis artesanais feitos
manualmente, cortinas,
colchas e almofadas.

Tel/FAX: 294-8093.
Tel. 259-3699

hor. com.

L

Buffet Infantil
Salão de festas - Buffet
Discoteca c / luz e DJ
Convites - Decoração

Brindes - Animação - Vídeo
Preços especiais de

inauguração!
R. Barão de Jaguaripe, 182/lpanema

Tels:247-5873'226-2652

A A

"AGENTE BRINCA
EM SERVIÇO"

Animação com diversos
temas, oficina de maquia-
gem, teatro de bonecos,
decoração, vídeo e uma
discoteca espertíssima!
FESTAS DE ANIVERSÁRIO
E TELEGRAMA ANIMADO.

Tel: 294-5834

Buffet Infantil
Salão de festas - Buffet
Discoteca c/ luze DJ
Convites - Decoração

Brindes - Animação - Vídeo
Preços especiais de

inauguração!
R. Barão de Jaguaripe, 182/lpanema

Tels: 247-5873/226-2652

ESPAÇO

MÁGICO

Buffet Infantil
Salão de festas - Buffet
Discoteca c/ luz e DJ
Convites - Decoração
Brindes - Animação

Vídeo
R. Barão de Jaguaripe,

182 - Ipanema
Tels: 247-5873

226-2652

J

ALUGO SITIO P/ O
FESTAS & EVENTOS

TRABALHAMOS COM: Em-
presas, Colégios, Particulares,
Igrejas, Grupos Terapêuticos,
Etc.
OFERECEMOS: 3 Piscinas (1
Agua Natural), Sauna Seca e
Vapor, Campo Futebol, Qua-
dros. Hospedagens, Bar e
Restaurante.

64.000 m(2) área verde
Reservas: (021) 342-8996

Estr. do Camorim, 2.113
9 Jacarepaguá - RJ

QUER SUA FES-
TA... Com músicas
dos anos 60/ 70? TEL
463-2757 Marcelo.

AUGUSTO SOM & CIA.Som, luz, fumaça e" Animação infantilEquipamento profis." Som totalmente a laser
Tels.: 240-3836 - 592-8068

A.B.C. DECORAÇÃO
Festas infantis, todos
os temas. Efeitos espe-
ciais e inéditos Buffet,
animação e som.

284-9200
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CLASSIFICADOS

PARA ANUNCIAR LIGUE 589-9922

1 SERVIÇO ESPECIA1JZAD0
(- * Infantil,' Bodas.

' Casamento,' Fonnatura
0-tC Fritamos papranto.

\y| Sandiaoulorss

4r Urttffkt1
268-8032

TECLA DOS/Ú RGÃO AO VI-
VO - Faço qq evento. Tenha
sua festa c/ alegria garantida.
LUIS PAULO. 295-5767
FESTAS AO AR LIVRE - Sa-
lões cobertos, quiosques, pisei-
na e muito verde em 17.000mJ,
Jacarepaguá. 571-7342 Paulo
ANIMA - AÇÃO - Recreação
p/ festas c/ karaokê, teatrinho,
brindes e brincadeiras mil. Co-
nheça-nos.T. 293-9264 Márcia
PIANISTA/ TECLADISTA -
Para qualquer evento, repertó-
rio variado. Tel: 288-8250/ 987-
8060 Ricardo.
TRENZINHO PIPOQUEIRO -
Lápis de cor, batata, algodão,
cachorro, pizza, hamburger, ba-
tata, sorvete. 447-3108
MOVIE BLUE PRODUÇÕES
EM VlDEO - Filmagem, roteiro,
edição, telão. P/ eventos.342-
8187/532-0770. Còd.4016288
TÔQUE 10 - Som e efeitos lu-
minosos. 15 anos, casamentos,
palestras, formaturas, shows, fil-
magens. André DJ - 228-1107
SOM PARA FESTAS -
Equipamento à laser.
Discotecário profissio-
nal. Flávio 322-5569
PISCINA INFLAVEL C/ BO-
LAS - A única do Rio, modelo
importado. Temos balão ou col-
chão Pula Pula. 553-2118
BIG SHOW - Som e ilu-
minação p/ discotecas
em geral. Animação, re-
creação e mágico p/ fes-
tas infantis. 325-0603
Carlos Henrique.
ANIMAÇÃO DO KIDDY -
Discoteca infantil, brin-
cadeiras e teatrinho.
Show do "Zé Feliz".
Brindes. 714-5521.
TEATRO DE BONECOS -ani-
mação. contadores de histórias
lendas, contos, cantigas popula-
res. 242-5608/ 232-2503 Kâtia
ALUGA-SE PULA-PULA -
Lindos, coloridos. Janjão Dra-
gão, Dino Bolão, C. Voador.
Alegria total. JUMP 275-7107
BUFFET SHANGRI-LA - Ca-
sa de festa luxuosa e conforta-
vel. Serviço 1a qualidade e alu-
guel de material p / festas.
581-7456/ 281-4416.
ALUGAMOS MESA ORNA-
MENTADA - No tema de sua
escolha. Tratar Sandra ou So-
lange, 467-2037. Ilha.
SOM/ LUZ/ RECREAÇÃO E
FOTOGRAFIA - Faça sua festa
inesquecível e com o menor pre-
ço TEL. 281 -4513 Márcio
ANIMAÇÃO C/ BOLAS - No-
vidade americana em sua festa
infantil. Bolas que se transfor-
mam. 266-2072.
CARROCINHAS INDIVI-
DUALIZADAS - Buffet infan-
til. Você merece o melhor pelo
menor preço 261 -2330 Party's

MUNDO DOS SONHOS -
Decoração com arte, tema ilu-
minado, movimentados com re-
cursos hibricos. 393-2430
BUFFET BAIKI - Casamentos,

5 anos, festas infantis, requinte
e qualidade. Promoção Especial
p/ Casamentos. TEL 230-2840.

ERIKA 8. RAFAEL - Festas
completas. Venda/ aluguel, toa-
lhas, cerimonial, 15 anos, ca-
mentos etc. 256-5914 Ana.

PERSONALIZAÇÃO
Guardanapos, lencinhos,
fitas, etc. Desconto 10%
a 20% Março 235-0928.
DISCOTECA/ FILMAGEM -
Super discoteca com animação.
Filmamos qualquer evento. Tels:
235-0572/ 268-5145.
DOCES CARAMELA-
DOS / FONDADOS —
Tortas, bolo fatiado, tru-
fas, salgados. 238-4827.
BARTYRA BUFFET - Faça o
convite e deixe a festa conosco.
Especialidade de em doces, tor-
tas e salgadinhos. 581 -8418.

M C. FESTAS
Guardanapos personaliza-dos, lembranças finas, toa-
lha iluminada/ bolo e ren-
da/ convidados, castiçal.

TEL. 268-1178

BOTTICELLO BOUFFET -
3500 salg., 100 pessoas, 5 cx.
cervejas, 60 litros refrig., 6 litros
coquetéis, 4 garçons.290-8931.
200 ALGODÕES DOCES -
Com sabor, 200 pipocas,
100 picolés. CR$ 42 mil.
Reserve já. 592-4501.
FANTASIAS - Aluguel e venda
qq modelo p/ aniversariante e
animadores, personagens DIS-
NEY. Vista o aniversariante c/ o
tema da festa. 267-3648.

SÍTIO
CINEMATOGRÁFICO

Alugo para festas e eventos
A 10 min. do Recreio

493-7679

MEGA-SOM LTDA - Sonori-
zação, iluminação completa para
festas. Oferecemos fretes grá-
tis. Pagto 2x. Tel. 263-4632
SERV-FESTAS OFEREÇO -
Salgados, serviços de garçons
e garçonetes, copeiro e frita-
dor. Tratar Gil, 270-3965.
FOTOGRAFIA & FILMAGEM

Casamento, aniversário etc.
Menor preço. Orç. s/ compr.
289-0256/ 269-0690
A ALEGRE ANIMAÇÃO —
Teatros fantoches, recreações
dirigidas com brinquedos, jogos,
palhaços, personagens Disney,
som, filmagem. FESTA & VI-
DEO. Tel: 249-8141 /281 -6269.
FILMAGENS TELECINAGEM
VÍDEO BOOK PUBLICIDADE

Festas batizados partos via-
gens eventos telcinagem (su-
per-8/slide p/vídeo) vídeo-
book (modelo/manequim) Tudo
praticamente CARLOS ANDRÉ
246-5165. 
ELSHADDAI PRODUÇÕES
Edição em VHS/ SVHS. Filma-
gens em geral. Trabalho profis-
sional. Tel. 261 -5681
FESTAS INFANTIS - Todos os
temas, toalhas de tule iluminada.
Temos recreação. Alugamos pe-
ças avulsas. 273-8460.

LU CIA MELO
CERMMALE EVENTOS

Organizo e presto assaora completa
para o sucesso de sua Festa. Casamen
tos. Bodas e outros eventos

^7jW)815
ANIMAÇÃO-DECORAÇÃO
DE FESTAS - Som, Teatro, Mi-
nhocão. Palhaços, Brindes. RE-
CRE-ARTE 264-4329
SOM P/ FESTAS - C/anima-
ção opcional, shows, 15 anos,
palestras, outros eventos, ótimos
preços. 581 -0983 Alexandre
M.W.SOM. - Som, ilumina-
ção especial, cerimonial compl.
discoteca infantil c/ animação.
T. 289-6168 Mario / Wagner
FILMAGENS/FOTOS - Altis-
sima qualidade, efeitos espe-
ciais, preços acessíveis. Pgto 3
vezes sem juros. Ac. cartões cré-
dito 255-1081/257-2974

O NOSSO BUFFET - Fes-
tas, convites, aluguel de
toalhas. Uruguaiana, 24/
5o and. Tels 222-4833/
Res. 205-7918 Zilda
FILMAGEM - Roteiro criativo,
efeitos especiais/ digitais, nu-
merologia, desenhos animados.
Preços ótimos! Tel. 491 -1042

BALÃO PULAPULAPULA -
Lindo, novo, higienizado, su-
cesso em sua festa. Reserve com
antecedência. 222-0028
AO VIVO TECLADOS - Or-
questrais. Eventos, casamento,
recepção, bodas, aniv. T. 393-
7821/ 270-3374/ 230-6595.
NEAS' S BUFFET — Buffet
completo, CRS 3.000 por pes-
soa. Pacotão 105 mil. Salgados,
doces e bolos. T. 234-6884
FESTAS - Faz-se bolo salga-
do, bolo doce, canapés, doei-
nhos, salgadinhos em geral. T.
270-3965 Rosangela
OVOS DE PÁSCOA - Temos
caixinhas de doces p/ presen-
tear. Temos tortas finas. Ligar:
225-4204, Marisa.

RAIO DE LUAR
Personalização, bolas, copos,
cata-ventos, guardanapos etc.
Acima de 300 unidades des-
conto de 10%.

289-8048 - ROSE

DECORACÃO DE FESTA-
S INFANtlS - Produção
de alta qualidade. Elda
248-2475/ 254-8515.
CARTÃO DE ANIVERSÁRIO
— Com foto/verso 50 28000
100 33000 filmagem/alugo toa-
lhas tule/renda 357-5389.

CASA do CANAL
Á beira-mar. 10 min do Le-
blon c/estac. Serv. opcio-
nais Festas e eventos em
geral. Capac 400 pessoas.
493-6452/493-2029

BARRA

ALUGUEL FILMADORA
Alugue uma filmadora e filme você
mesmo seus melhores momentos.

ACEITAMOS CARTÕES
DE CRÉDITO

FILMAR LOCADORA LTDA
CGCMF 40422636/0001-46
Tel.: 290-8356

BETH'S BUFFET — Pac. Es- ELIANE FESTAS

DECORAÇÃO INFANTIL -
Painéis, iluminação, giratórios.
Muito brilho. Montagem e des-
montagem. 268-4924. Claudia
CHURRASCARIA EM
SUA CASA - P/ suas fes-
tas ou reuniões. Você vai
gostar. Tel. p/ 392-5039.

Almoços SABOR - Buffet ceri-' mnriinl rínrnnnnn n / foctnc in.ul. i i i uwi « •- ¦ «w —~ CL H \IC rLO I M\J - r~\i 11 . , ,
peciais mansão na BARRA salão jantares, comidas típicas baiana J™"131. decoraçao p/ festas in-
em JPA. casamentos 15 anos 'e 

serviços de buffet completo. 'antls'15Ta"°s' Casamento, Bo-
bodas e outros eventos. T.: 446-
5610.

e serviços
Tel. 709-0807 das, etc. T. 392-2170

J 
"FESTAS" I

^ SHOW DO PALHA?0 I
fl PAM PAM I
I Apoio ELBE ~
¦ (Escola de lngl£s) M
I 262-3201 1

PERSONALIZAÇÃO COM
ARTE - Guardanapos, fósforos,
fitas, cartões, babadores, lenços
e muito mais. 268-6821

BUFFET CHABLIS
jantares e coquetéis. Salgados e
doces finos. Equipe de garçon
Tel: 447-3631.

ANIMAÇÃO INFANTIL -
Palhaços, Recreadores,
Bandinha, Batman, Má-
gicos. 241-1991 Alex.
A ANIMAÇÃO E ILUMINA- J-

Fpçtaç ÇÃO - Som profissional p/fes- Ip» INF0RMATICAresias, (as infantjs 15 anos casamen- 
tos, etc. 230-4192 Marcelo.

SOM P/ FESTAS
Infantis c/ animação, adultos
(Anos 60,70, etc.), casamentos.

LUZES & EFEITOS.
De 2* a 5* feira 40% dose.

10 anos experiência.
EOSON Tel. 225-4390.

DATILOGRAFIA S/ RASU-
LÚCIA SABINO BUFFET - ras - Por computador, quali-
Aniversários, Casamentos, Quei- dade laser, folha A4, espaço 2.STAND'ART PRODUÇÕES - . & vjnhos jantares. Quali- USS 0,50. 274-3482 SalomãoFilmagens, edições, casamentos, e Requinte! Aceitamos15 anos e eventos em geral. T. onrnmBnjas w» Hoces. salaados288-3120 Das 14 às 19 hs. encomendas de doces salgados °IG 

f. } 
A 

£ansc°çà° ff,:as;e bolos. Aluguel de copos, ta- yetc. Português/ Inglês. Peqn'"s
traduções. Particular/ empresa.
Helia — 228-7550.

GRUPO BALA - Animação c/ Iheres, mesas, toalhas, louças
brincadeiras, estórias, música, garçons, copeiras. 590-5764.
fantoche, violão ™nhocão tea- F0T0S p/ CASAMENTOStro e artes. 247-2670/256-0493 15 AN0S # BOOK • ETC
SHOW INESQUECÍVEL ......
Com o palhaço bacana, mági- 149 URV. Comprovei 447-6049 fr_tar Márcia WÍ 141 71cos. bichinhos etc. Comprove! TH|-NANDA FESTAS - Alu- IVlarcia JOU I4IZ/
237-7230/ 255-0350. Sérgio ™ 

carfocinhas p/ festas.
ANIMAÇÃO DE FESTAS - pizza, batata frita etc. Buffet in-

MONOGRAFIA/ DIGITA-
- Álbuns de veludo a partir de q^Q/ TRANSCRICÂO -I I D\/ PnmrirrtWQ Afl / .híl/lM *

Paula 289-3098.

Teatrinho, fantoche, minhocão fantil. 605-4203.
e brincadeiras diversas, prof. ed. r0SE'S DECORAÇÕES -, -íor, n/ic-3 Festas infantis, c/ efeitos espe-física. 239-0453. Ana.

DIGITAÇAO - Teses, ma-
nuais, tabelas, monogra-
fias. Serviços revisados

MnMTCBEl 1 n PPQTAQ ciais e iluminação. Temos fitas 541-6938, Vera/Fátima.
Enfeites infantis 15 p/ demonstraçãa T- 332~5589- processamento dadoscmenes inTdllUS», ia F|LMAGENS C/COMPUTA- . Serviços: folha de pagamento.anOS, casamentos, oaig./ çAO GRÁFICA — 15 anos, ca- contabilidade. Especializado fo-
doces finos. 245-5202 samentos, aniversários, etc. fita lha pgtos. 571-5725 Carlos.

Comemore de demonstração Paulo 281- KIT FESTA
Páscoa e Aniversário. Maletinha £££_
individual, decorada, repleta de CIRCO MÁGICO CARLOS -
Guloseimas/Brindes. 284-3148. Boneco ventríloquo, cachorri-
MOUSSE MANIA - Mousse n£a adestrada Sula, som, um
de chocolate e maracujá, em po- £ow '"esquecivel para festa do
tinhos, para festas infantis, seu filho. TEL 225-9578.
TELS 285-1126/ 594-3161

LIVROS E
REVISTAS

LIVROS LOCADORA VCRIO
., r __ Livros de vários gêneros, poc-

DE LUCA VlDEO PRO- ket books e best sellers. Tijuca e
CASA - Aluga-se linda casa QIJÇÕES - Filmagens em Jardim Botânico. T. 284-4023
na e'grande'área^ coberta! Trlíár VHS C/ edição. 254-1174 LOCAÇÃO DE LIVROS - O
Tel. 259-3505 Lindaura.  Luiz Cláudio.  P[*er vLledad^L gtneros^e
ATCMpÃn l\mi\/A. FILMAGEM E EDIÇÃO VHF atend. domiciliar. T. 350-8807
AltIMUAU IMUIVA. Eventos sociais, trilha sonora cd
N/AIQ PA9AR? - Alll- Efeitos especiais/digitais, etc.VAIO SUMARÉ Vídeo 273-3702.
gue uma Mercedes

FESTAS INFANTIS, 15
anos etc. Som profissio-
nal iluminação fumaça
animação etc. Desc.
6a/dom. pgt° facilitado.
270-7256 Luiz.
CHARM'S CERIMONIAL
-15 anos, casamentos.
Toalhas iluminadas, de-
corações, carro para noi-
va.591-4379 - Sônia.
FESTAS INESQUECÍVEIS -
Realize sua festa num local lin-
do, arborizado, gramado c/ jar-
dins/ piscina. T: 396-8176 Ilha.
ART VlDEO - Filmagens c/
efeitos especiais, sonorizado a
laser, abertura computadorizada
animada de acordo c/ tema e
decoração da festa. Fotos em 3a
dimensão. Paulo R. Acioli Agui-
lar Tel: 211-2709
FESTA ANIMADA É COM A
GENTE - Temos peças infan-
tis, palhaços, brindes e muita
alegria. 225-9326, Fátima.
RÔ DECORAÇÕES - Temas
variados, toalha tule ilum, mo-
vim., ilumin. Ofereço bolas balas
brinde e etc. Facilito. 338-0013.

' ALUGUEL DE
MESAS E CADEIRAS

Tinas, Talheres, Copos. Louças,
Toalhas. Fornecemos bebidas.

IBELE FESTAS Ltda
581-7093/581-8515.

^ Aceitamos cartões de crédito.

VBenz branca, impecá-
vel, modelo 280-S.
Tel. 228-0505
J.F.J VÍDEO - Filmagem
VHS e S VHS. Eventos
em geral, edição para i •
terceiros. Tel: 247-6014.

SET + ART - Vídeo, cria- TEATRO DE BONE-
tividade e efeitos espe- COS - Grupo cochi-

POETA! PUBLIQUE SEU
SONHO - Faça seu livro.
Orçamento sem compro-
misso. Tel. 717-3070
LIVROS NOVOS E SEMI-
NOVOS (113) - Didáticos ou
não: Psicologia, Filosofia e Edu-
cação. CRS 530 mil. 236-6469

M0DA
C0STURA

254-0420/230-0875
BARILOCHE BUFFET - Ca-
samentos, aniversários, bodas,

ciais, total introzamento.
Cópia grátis. 265-4617.
HAJA ORGANIZAÇÕES 8t
FESTAS - Churrascos,coque-
téis.almoços.jantares. Aluguel
material.Pagto facilit.289-5838
ANIMAÇÃO KYKA - Festa hi-
per diferente se a animação for ncpnpArÃQ FESTAS IN-c/a gente, com/sem som, colo- DEÇOKAC^au htijiAb iim
rido minhocão. Kyka 269-7422

BRESHOP AUDACIA - Vendo
em consignacão roupas femini-

cho na coxia. TEL nas nacionais e estrangeiras
bijouterias - artigos de casa -
cristais - bolsas e muito mais.
Venha nos conhecer. R. Senador
Vergueiro, 35 Loja G - Flamen-

I CARROCINHAS
Animação, hot-dog,
pizza e batata por um
preço camarada + 1 0
opções. Pipoca grátis.
714-5521 KIDDY ,

recepções, amares Alugamos 3° ™ 205-6844. Diariamente
toalhas para mesas. Pagamen- das 10 as 19 horas.
to facilitado. T.331-1260. ESTILISTA FREE LANCE -

Moda feminina e infantil,
tecido, malha e estampa-
ria. 310-1017, Erion.
ESTAMPARIA AIR BRUSH
8i SILK - Produções exclusivas

Salões decorados e anexos au- p/ boutiques, confecções e de-
ditórios p/ convenções de em- corações 288-0912/ 331 -2789
presas. R. Visconde Silva, 52 i—
1° andar Botafogo ou Av. Bor- Psrs anunciar nesta seção ligue
ges de Medeiros, 2364 Clube para 589-9922 ou dirija - se a
Naval - Lagoa. T. 226-1547/ uma das Agências de Classifica-
?B9-fi442/ FAX. 294-8897 dos do JORNAL DO BRASIL

FANTIS - Local opcional. Buf-
fet, animação, som. Tratar tel.
226-2652/294-9019.
BUFFET CHAVE DE OURO
- Serviços internos e externos.

25/3 a 31/3/1994
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INGLÊS e

ESPANOL
PELO MÉTODO PARTICIPATIVO• SIMPLES ' RÁPIDO ' FÁCIL
MARQUE UMA AULA GRÁTIS!

TEL: 533-0065 267-4558
VENEâ ESTUDAS. HO

EXCZLLÜNCZ
você Vai Falar ?ro 'oco Mundo!

lÂv. Rio Beanto !8! 202 - Centre - RJ. >

n

OBERGCURSOS DE DESENHO
D. ANIMADO [ LIVRE.

QUADRINHO, MODA.
INTERIORES, ETC.

Centra - Héier - Hadareira - Bofisucesso
TEL.: 222-3942

éfímpfíPorcelanas
A loja de quem ama Arte
,•—> em Porcelana

|| . Cursos e seminários—r '' PorceUru bráncd
. Tintas e pincéis
Queimas rápidas

® (021) 284-0318
GRANDE PROMOÇÃO

Banhe ovos de Pascoa em suas compras

L.D. MUSIC SYSTEM
máximo no ensino de teclado
ird y. Iniciante/Avançado 100%
erótico. Dir.: Luiz Daniel (Autor

v/ livros de sucessos) Obs.:
Tarrbem violão/ cavaquinho.
Entrevistas 232-1 507

CAMILLA AMADO
Seleciona p/ curso

de interpretação.
Inf: 294-3188

Gávea

CURSO PARA

GRÁVIDAS
A IMPORTÂNCIA PSICOIOGICA

DA RELAÇÃO
MÃE X BEBÊ

Mj

VIOLÃO E TECLADO - Aulas a
domicílio, qualquer gênero
Prof. Mauro Montezuma Infs.
290-8016.

? CURSOS
ESPECIALIZADOS;

CURSO DE CABELEIREI-
RO E DEPILAÇÃO -
Aprendizado moderno e
rápido. Infs 241-2440
CURSO DE LOCUÇÃO -
Com Vanessa e Marcus
Vinícius da RÁDIO CIDA-
DE. TEL 288-0094.
CURSO PROFISSIONAL -
Massoterapia e massagem Ayur-
vedica (indiana). Akasha TEL
205-9092 tarde Consultas.

DECORAÇÃO

»w FESTAS

LEIT
DftMCA

Leia em 90 minutos
um, livro de 250
páginas com com-
preensõototaL
TeL: 511-4203
FAX: 259-9617

GRUPO DE GESTANTES

COORDENAÇÃO:
Vitória Pamplona
Cláudia Mariante
295-9795

FAST INGLÊS PARA QUEM
TEM PRESSA" - Preparatório
para varifl. executivos, viagens
TEL 222 8460 Centro

AULAS TAI CHI CHUAN
E YOGA - Flamengo e
Copacabana. 247-1932/
542-4976/285-2930.
BIODANÇA 3" IDADE Ca-
n-. nho p alegria viver, através
da música movim emoção c/
i't< ito tensões, stress 247-1932
DESENHO E PINTURA EM
IPANEMA Para pessoas um
'dad'.- madura Informações: Tei
521 '1029 Guida: 226-8476
Manoel
APRENDA DORMINDO —
'rlionias sozinho em casa 60 dias
us.iJo N A S A deixe telefone
para informação 511 -451 2
APRENDA A COSTURAR
Magit coito s. cálculos, c kits
montagem e acabamento pou-
r.v vjikis Tel 551 6719
CASAIS GRÁVIDOS ÕÜ
NÃO Psicanálise. Gineco-
obstetrícia e Pediatria 294-
.;8( *'• 274 ,:J40 Inicio 6 04
PINTURA PAREDE/ MÔ-
VEIS OBJETOS Marmori-
iflriio patina radica satinè. de-
«mu*» aerogr.ifo 322 3494

IESTOFADOR
REFORMA E FABRICAÇÃO

Completc^fnostruàrios de
tecidos, courvins e couros.

Pagt° facilitado
e orç. s/ compromisso

Tel.: 256-6691 e 255-6047
A. M. G. ESTOFADOSRUA SIQUEIRA CAMPOS 257 L, Al"

^CURSO PRÁTICO^
DE TEATRO

Conservatório Brasileiro de
Música. Av. Graça Aranha,
57 - 12° andar
3J e 5J - 18 30 às 21:30 hs

Jnfs: 240-5431 / 240-5481y

RICARDO MATTAR
- Aulas de JOALHE-
RIA. Básico e avança-
cio. Tel. 226-3886.
MASSAGEM ORIENTAL 3
MESES - Noções psicologia e
estágio, inicio abril. C/ psicólo-
ga. Mònica Mirilli. 273-4364.

ENSINO XADREZ -

Material próprio. Com-
binar hor. casa aluno.
CRS 50 mil p/ dupla.
Ulisses. 291 -0066 R.
225 até 19 hs. 2a/6a
AGRÔNOMOS CURSO PLA-
NEJAMENTO - Execução jar-
dins. Insc: 240-2726/ Méia ou
221-9662 R 182/Edvaldo

PSIC. DA MUSICA-
LIDADE - Bloqueios
na aprendizagem mu-
sical. 265-3328/ 719-
7593. Ana CRP 1141
PERSPECTIVA TÉCNICAS
TRAÇADO E APRESENTAÇÃO

Exterior, interior e sombras.
Dalton, 237-6863.
"I DON'T CAN'T SPEAK THE
ENGLISH" - Se você fala assim
venha aprender inglês conosco.
T. 275-0217/ FAX. 295-5056
ARTETERAPIA - Formação em
módulos-cursos em dependen-
tes Iniciando Fundamentação
Teórica da Arterapia e o Simbo-
lismo das Técnicas e dos Mate-
rias Gráficos no Processo Psico-
terápico 228-8127 Marly Lino
CREFITO 88TO

? LUSTRADOR ?
Lustra-se móveis finos em
geral, trocamos de cor e
fazemos pátina. Serviço

garantido. Dá-se referên-
cias Zona Norte e Sul.
Jorge 595-4547

a RATTAN-JUNCO +* CANA-FERRO n

Fábrica de móveis artesanais
Qualquer modelo sob medida

Reforma-se R Maia Lacerda, 662
Rio Comprido.
MANUFATTO

Tel. 502-3009

Reformas de estofados
em geral. Orçamento s/
compromisso. Paga-
mento em 2 vezes.

201-1990

? TRUPE ?
TROMBADA

PERSIANAS

MMBf

HORIZONTAIS E VERTICAIS
OSTROWER
TEL: 551-8248/551-6508

R Marques de Abranles. 178-D

ELETRÔNICA
CONSERTOS

ELETRÔNICA
HENRY FORD

Consertos TV, som, ví-
deo e câmera. Garantia
de 6 meses. Peças orig.
Orçamento grátis.

Tel.: 288-6392

ARTE EM VIVER DESIGN
DECORAÇÕES - Crianças, |0-
vens e adultos. "Um móvel é
para sempre". TEL. 225-5278
Visitas com hora marcada
PATINA E DECAPÊ - Pintu-
ras especiais em móveis e pare-
des Marmorizado e esponjado.
Ótimas referências. 227-6118
PATINA DECAPÊ — Espon-
jado, satinê, estuque. Em mó-
veis e paredes. Execução e cur-
sos 322-6917/ 259-7716,

BOA IDÉIA-
Arquitetura/ Informática
Soluções p/ reforma ou
construção. 226-0858.

SWEET HOME - Os Mais
Bonitos Móveis no Estilo
Country da Serra - Itai-
pava - T. (0242) 22-2734
ARQUITETAS ASSOCIADAS
237-7047 - Dicas de decoração
que renovão o seu ambiente
Projetos p/ interiores.
Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL

CORTINAS
Persianas verticais, horizontais,'
micro, rolos, painéis, matelassê.

colchas, palhinha.
OSTROWER

TEL. 551-8248/551-6538
R. Marquês de Abranles 178-0.

DESCUBRA-SE:
Orientação Vo-

cacional
Perfil de Per-
sonalidadeDefinição de
tendências pa-
ra viver sem
Stress ou
Frustrações
Mapa Astral

baseado em
M etodolog ia
Científica.

MOIRA
(021)259-2936

ALUGUEL
DE MESAS E

CADEIRAS

Talheres de prata e aço -—
Toalhas de organza. renda,
tergal — Copos — Pratos—
Travessas — Castiçais —
Richaux de prata — E todo
material para realizarmos
suas festas

265-4438

245-5520

LEVAN ELETRÔNICA
CONSERTO - Fax, vídeo,
TV, secret. eletrônica,
som em geral. 553-5161

j§» ESOTERISMO \

MAPA ASTRAL - Descubra
através do mapa natal as suas
potencialidades, chances e op-
ções de vida. A consciência ne-
cessaria para a resolução de
seus problemas. Cálculos por
computador e análise individual.
TEL. 259-9829
O PRESENTE DIFERENTE -
Mapa Astral a partir de 1.700,
Enviamos pelo correio Mensa-
geiros das Estrelas. 205-5786
QUIROLOGIA/ TARÔ -
Harmonização de ener-
gias (Reiki), florais de
Minas. Fátima 556-1933
TAROT ASTROLÓGICO -
Consultas Planos Físico,
Emocional, Espiritual.
Marcar TEL. 258-2402

Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.

AUTENTICA
DANÇA DO

| VENTRE
I Shows, casamentos.

| banquetes, congres-
: sos. eventos e festas

estritamente família-
res. Prêmio melhor
dançarina 9I/92 no
Teatro Scala.

SATYA ANANDA.
Tel.: 278-4208

SP
CARMEM MENNA

BARRETO
E Sarah Sheeva

Oferecem:Buffet de pratos típi-
cos, trutas e danças foi-
clóricas da Colônia Fin-
landesa de Penedo.
Atendem a qualquer lu-
gar do Brasil.Café colonial de Gra-
mado, para qualquer
ocasião C/72 horas de
antecedência.

- Oferecendo ainda
decoração no melhor
estilo europeu com mó-
veis artesanais feitos
manualmente, cortinas,
colchas e almofadas,

Tel/FAX: 294-8093.
Tel. 259-3699

hor. com.
L

Buffet Infantil
Salão de festas - Buffet
Discoteca c/' luz e DJ
Convites - Decoração

Brindes - Animação - Video
Preços especiais de

inauguração!
R. Barão de Jaguaripe. 182/lpanema

Tels: 247-5873'226-2652

A A

^2?
"AGENTE BRINCA

EM SERVIÇO"
Animação com diversos
temas, oficina de maquia-
gem, teatro de bonecos,
decoração, vídeo e uma
discoteca espertíssima!
FESTAS DE ANIVERSÁRIO
E TELEGRAMA ANIMADO.

TeL: 294-5834

Buffet Infantil
Salão de festas - Buffet
Discoteca c/ luz e DJ
Convites - Decoração

Brindes - Animação - Vídeo
Preços especiais de

inauguração!
R. Barão de Jaguaripe, 182/lpanema

Tels: 247-5873/226-2652

ESPAÇO

MÁGICO

Buffet Infantil
Salão de festas - Buffet
Discoteca c/ luz e DJ
Convites - Decoração
Brindes - Animação

Vídeo
R. Barão de Jaguaripe,

182 - Ipanema
Tels: 247-5873

226-2652

ALUGO SITIO P/ O
FESTAS & EVENTOS

TRABALHAMOS COM: Em-
presas. Colégios, Particulares,
Igrejas, Grupos Terapêuticos,
Etc.
OFERECEMOS: 3 Piscinas (1
Água Natural), Sauna Seca e
Vapor, Campo Futebol, Qua-
dras. Hospedagens, Bar e
Restaurante.

64.000 m(2) área verde
Reservas: (021) 342-8996

Estr. do Camorim, 2.113
9 Jacarepaguá - RJ

QUER SUA FES-
TA... Com músicas
dos anos 60/ 70? TEL
463-2757 Marcelo.

AUGUSTO SOM & CIA.Som, luz, fumaça eAnimação infantil" Equipamento profis." Som totalmente a laser
Tel».: 240-3836 - 592-8068

A.B.C. DECORAÇAO
Festas infantis, todos
os temas. Efeitos espe-
ciais e inéditos Buffet,
animação e som.

284-9200
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PARA ANUNCIAR LIGUE 589-9922

UM SESVIÇO ESPECIALIZADO
ç- 'Infantil,'Bodas,^ • Casamento,' Fonuataia
©-jff Faofaospapaito.

sH 
1 SandiaouJorge

URTTFFF.T'
268-8Q32

TECLADOS/ÓRGÃO AO VI-
VO - Faço qq evento. Tenha
sua festa c/ alegria garantida.
LUIS PAULO. 295-5767
FESTAS AO AR LIVRE - Sa-
lões cobertos, quiosques, pisei-
na e muito verde em 17.000m2,
Jacarepaguá. 571-7342 Paulo
ANIMA - AÇÃO - Recreação
p/ festas c/ karaokê, teatrinho,
brindes e brincadeiras mil. Co-
nheça-nos.T. 293-9264 Márcia
PIANISTA/ TECLADISTA -
Para qualquer evento, repertó-
rio variado. Tel: 288-8250/ 987-
8060 Ricardo.
TRENZINHO PIPOQUEIRO -
Lápis de cor, batata, algodão,
cachorro, pizza, hamburger, ba-
tata, sorvete. 447-3108
MOVIE BLUE PRODUÇÕES
EM VlDEO - Filmagem, roteiro,
edição, telão. P/ eventos.342-
8187/532-0770. Cód.4016288
TÔÜUE 10 - Som e efeitos lu-
minosos. 15 anos, casamentos,
palestras, formaturas, shows, fil-
magens. André DJ - 228-1107

SOM PARA FESTAS -
Equipamento à laser.
Discotecário profissio-
nal. Flávio 322-5569
PISCINA INFLAVEL C/ BO-
LAS - A única do Rio, modelo
importado. Temos balão ou col-
chão Pula Pula. 553-2118
BIG SHOW - Som e ilu-
minação p/ discotecas
em geral. Animação, re-
creação e mágico p/ fes-
tas infantis. 325-0603
Carlos Henrique.
ANIMAÇÃO DO KIDDY -
Discoteca infantil, brin-
cadeiras e teatrinho.
Show do "Zé Feliz".
Brindes. 714-5521.
TEATRO DE BONECOS -ani-
mação. contadores de histórias
lendas, contos, cantigas popula-
res. 242-5608/ 232-2503 Kâtia
ALUGA-SE PULA-PULA -
Lindos, coloridos. Janjão Dra-
gão, Dino Bolão, C. Voador.
Alegria total. JUMP 275-7107
BUFFET SHANGRI-LA - Ca-
sa de festa luxuosa e confortá-
vel. Serviço 1a qualidade e alu-
guel de material p/ festas.
581-7456/ 281-4416.
ALUGAMOS MESA ORNA-
MENTADA - No tema de sua
escolha. Tratar Sandra ou So-
lange. 467-2037. Ilha.
SOM/ LUZ/ RECREAÇÃO E
FOTOGRAFIA - Faça sua festa
inesquecível e com o menor pre-
ço. TEL. 281 -4513 Márcio
ANIMAÇÃO C/ BOLAS - No-
vidade americana em sua festa
infantil. Bolas que se transfor-
mam. 266-2072.
CARROCINHAS INDIVI-
DUALIZADAS - Buffet infan-
til. Você merece o melhor pelomenor preço 261 -2330 Party's
O MUNDO DOS SONHOS -
Decoração com arte, tema ilu-
minado, movimentados com re-
cursos hibricos. 393-2430
BUFFET BAIKI - Casamentos,
15 anos, festas infantis, requinte
e qualidade. Promoção Especial
P/ Casamentos. TEL 230-2840.

ERIKA & RAFAEL - Festas
completas. Venda/ aluguel, toa-
lhas, cerimonial, 15 anos, ca-
mentos etc. 256-5914 Ana.

PERSONALIZAÇÃO
Guardanapos, lencinhos,
fitas, etc. Desconto 10%
a 20% Março 235-0928.
DISCOTECA/ FILMAGEM -
Super discoteca com animação.
Filmamos qualquer evento. Tels:
235-0572/ 268-5145.
DOCES CARAMELA-
DOS / FONDADOS —
Tortas, bolo fatiado, tru-
fas, salgados. 238-4827.
BARTYRA BUFFET - Faça o
convite e deixe a festa conosco.
Especialidade de em doces, tor-
tas e salgadinhos. 581 -8418.

M C. FESTAS
Guardanapos personaliza-
dos, lembranças finas, toa-
lha iluminada/ bolo e ren-
da/ convidados, castiçal.

TEL 268-1178

BOTTICELLO BOUFFET -
3500 salg., 100 pessoas, 5 cx.
cervejas, 60 litros refrig., 6 litros
coquetéis, 4 garçons.290-8931.
200 ALGODÕES DOCES -
Com sabor, 200 pipocas,
100 picolés. CR$ 42 mil.
Reserve já. 592-4501.
FANTASIAS - Aluguel e venda
qq modelo p/ aniversariante e
animadores, personagens DIS-
NEY. Vista o aniversariante c/ o
tema da festa. 267-3648.

SÍTIO
CINEMATOGRÁFICO

Alugo para festas e eventos
A 10 min. do Recreio

493-7679

MEGA-SOM LTDA - Sonori-
zação, iluminação completa para
festas. Oferecemos fretes grá-
tis. Pagto 2x. Tel. 263-4632
SERV-FESTAS OFEREÇO -
Salgados, serviços de garçons
e garçonetes, copeiro e frita-
dor. Tratar Gil. 270-3965.
FOTOGRAFIA & FILMAGEM

Casamento, aniversário etc.
Menor preço. Orç. s/ compr.
289-0256/269-0690
A ALEGRE ANIMAÇÃO —
Teatros fantoches, recreações
dirigidas com brinquedos, jogos,
palhaços, personagens Disney,
som, filmagem. FESTA & VI-
DEO. Tel: 249-8141 /281 -6269.
FILMAGENS TELECINAGEM
VlDEO BOOK PUBLICIDADE

Festas batizados partos via-
gens eventos telcinagem (su-
per-8/slide p/video) vídeo-
book (modelo/manequim) Tudo
praticamente CARLOS ANDRÉ
246-5165. 
ELSHADDAI PRODUÇÕES
Edição em VHS/ SVHS. Filma-
gens em geral. Trabalho profis-
sional. Tel. 261 -5681
FESTAS INFANTIS - Todos os
temas, toalhas de tule iluminada.
Temos recreação. Alugamos pe-
ças avulsas. 273-8460.

LÚCIA MELO
CERIMONIAL EEVEMÜS

Organizo e presto assessora complea
para o sucesso At sua Festa. Casamen
tos. Bodas e outros eventos

^7^815
ANIMAÇÃO-DECORAÇÃO
DE FESTAS - Som, Teatro, Mi-
nhocão. Palhaços. Brindes. RE-
CRE-ARTE 264-4329
SOM P/ FESTAS - C/anima-
ção opcional, shows, 15 anos,
palestras, outros eventos, ótimos
preços. 581 -0983 Alexandre
M.W.SOM. - Som, ilumina-
ção especial, cerimonial compl.
discoteca infantil c/ animação.
T. 289-6168 Mario / Wagner
FILMAGENS/FOTOS - Altis-
sima qualidade, efeitos espe-
ciais, preços acessíveis. Pgto 3
vezes sem juros. Ac. cartões cré-
dito. 255-1081/257-2974

0 NOSSO BUFFET - Fes-
tas, convites, aluguel de
toalhas. Uruguaiana, 24/
5° and. Tels 222-4833/
Res. 205-7918 Zilda
FILMAGEM - Roteiro criativo,
efeitos especiais/ digitais, nu-
merologia, desenhos animados.
Preços ótimos! Tel. 491 -1042

BALÃO PULAPULAPULA -
Lindo, novo, higienizado, su-
cesso em sua festa. Reserve com
antecedência. 222-0028
AO VIVO TECLADOS - Or-
questrais. Eventos, casamento,
recepção, bodas, aniv. T: 393-
7821/ 270-3374/ 230-6595.
NEAS' S BUFFET — Buffet
completo. CRS 3.000 por pes-
soa. Pacotão 105 mil. Salgados,
doces e bolos. T. 234-6884
FESTAS - Faz-se bolo salga-
do, bolo doce, canapés, doei-
nhos, salgadinhos em geral. T.
270-3965 Rosangela
OVOS DE PÁSCOA - Temos
caixinhas de doces p/ presen-
tear. Temos tortas finas. Ligar:
225-4204. Marisa.

DECORAÇÃO DE FESTA-
S INFANTIS - Produção
de alta qualidade. Elda
248-2475/ 254-8515.
CARTÃO DE ANIVERSÁRIO
— Com foto/verso 50 28000
100 33000 filmagem/alugo toa-
lhas tule/renda 357-5389.
BETH'S BUFFET — Pac. Es-
peciais mansão na BARRA salão
em JPA. casamentos 15 anos
bodas e outros eventos. T.: 446-
5610.

ALUGUEL FILMADORA
Alugue uma filmadora e filme você
mesmo seus melhores momentos.

ACEITAMOS CARTÕES
DE CRÉDITO

FILMAR LOCADORA LTDA
CGCMF 40422636/0001-46
Tel.: 290-8356

"FESTAS"
SHOW DO PALHAÇO

PAM PAM
Apoio ELBE

I (Escola de Ingles) ¦
262-3201 M

CASA do CANAL
À beira-mar. 10 min do Le-
blon c/estac Serv. opcio-
nais. Festas e eventos em
geral. Capac. 400 pessoas.
493-6452/493-2029

BARRA

RAIO DE LUAR
Personalização, bolas, copos,
cata-ventos, guardanapos etc.
Acima de 300 unidades des-
conto de 10%.

289-8048 - ROSE

FESTAS INFANTIS, 15
anos etc. Som profissio-
nal iluminação fumaça
animação etc. Desc.
6a/dom. pgt° facilitado.
270-7256 Luiz.
CHARM'S CERIMONIAL
-15 anos, casamentos.
Toalhas iluminadas, de-
corações, carro para noi-
va. 591-4379 - Sônia.
FESTAS INESQUECÍVEIS -
Realize sua festa num local lin-
do, arborizado, gramado c/ jar-
dins/ piscina. T: 396-8176 Ilha.
ART VlDEO - Filmagens c/
efeitos especiais, sonorizado a
laser, abertura computadorizada
animada de acordo c/ tema e
decoração da festa. Fotos em 3a
dimensão. Paulo R. Acioli Agui-
lar Tel: 211-2709
FESTA ANIMADA É COM A
GENTE - Temos peças infan-
tis, palhaços, brindes e muita
alegria. 225-9326, Fátima.
RÔ DECORAÇÕES - Temas
variados, toalha tule ilum. mo-
vim., ilumin. Ofereço bolas balas
brinde e etc. Facilito. 338-0013.

BUFFET CHABLIS - Festas,
jantares e coquetéis. Salgados e
doces finos. Equipe de garçon
Tel: 447-3631.
STAND'ART PRODUÇÕES -
Filmagens, edições, casamentos,
15 anos e eventos em geral. T.
288-3120 Das 14 às 19 hs.
GRUPO BALA - Animação c/
brincadeiras, estórias, música,
fantoche, violão, minhocão, tea-
tro e artes. 247-2670/256-0493
SHOW INESQUECÍVEL -
Com o palhaço bacana, mági-
cos, bichinhos etc. Comprovei
237-7230/ 255-0350. Sérgio
ANIMAÇÃO DE FESTAS -
Teatrinho, fantoche, minhocão
e brincadeiras diversas, prof. ed.
física. 239-0453. Ana.
MONTEBELLO FESTAS -
Enfeites infantis, 15
anos, casamentos. Salg./
doces finos. 245-5202
KIT FESTA- Comemore
Páscoa e Aniversário. Maletinha
individual, decorada, repleta de
Guloseimas/Brindes. 284-3148.
MOUSSE MANIA - Mousse
de chocolate e maracujá, em po-
tinhos, para festas infantis.
TELS 285-1126/ 594-3161
CASA - Aluga-se linde casa
na Zona Sul com jardins, pisei-
na e grande área coberta. Tratar
Tel. 259-3505 Lindaura.

ATENÇÃO NOIVA:
VAIS CASAR? - Alu-

gue uma Mercedes
Benz branca, impecá-
vel, modelo 280-S.
Tel. 228-0505
J.F.J VÍDEO - Filmagem
VHS e S VHS. Eventos
em geral, edição para
terceiros. Tel: 247-6014.
SET + ART - Vídeo, cria-
tividade e efeitos espe-
ciais, total introzamento.
Cópia grátis. 265-4617.
HAJA ORGANIZAÇÕES 8<
FESTAS - Churrascos,coque-
téis.almoços.jantares. Aluguel
material.Pagto facilit.289-5838
ANIMAÇÃO KYKA - Festa hi-
per diferente se a animação for
c/ a gente, com/ sem som, colo-
rido minhocão. Kyka 269-7422

ELIANE FESTAS - Almoços,
jantares, comidas típicas baiana
e serviços de buffet completo.
Tel. 709-0807.
PERSONALIZAÇÃO COM
ARTE - Guardanapos, fósforos,
fitas, cartões, babadores, lenços
e muito mais. 268-6821
ANIMAÇÃO INFANTIL -
Palhaços, Recreadores,
Bandinha, Batman, Má-
gicos. 241-1991 Alex.
A ANIMAÇÃO E ILUMINA-
ÇÃO - Som profissional p/ fes-
tas infantis, 15 anos, casamen-
tos, etc. 230-4192 Marcelo.
LÚCIA SABINO BUFFET -
Aniversários, Casamentos, Quei-
jos & Vinhos, Jantares. Quali-
dade e Requinte! Aceitamos
encomendas de doces, salgados
e bolos. Aluguel de copos, ta-
lheres, mesas, toalhas, louças,
garçons, copeiras. 590-5764.
FOTOS PI CASAMENTOS •
15 ANOS • BOOK • ETC
- Álbuns de veludo a partir de
149 URV. Comprove! 447-6049
THI-NANDA FESTAS - Alu-
guel de carrocinhas p/ festas,
pizza, batata frita etc. Buffet in-
fantil. 605-4203.
ROSE'S DECORAÇÕES -
Festas infantis, c/ efeitos espe-
ciais e iluminação. Temos fitas
p/ demonstração. T. 332-5589.
FILMAGENS C/COMPUTA-
ÇÃO GRÃFICA — 15 anos, ca-
samentos, aniversários, etc. fita
de demonstração Paulo 281 -
3361.
CIRCO MÁGICO CARLOS -
Boneco ventríloquo, cachorri-
nha adestrada Sula, som, um
show inesquecível para festa do
seu filho. TEL 225-9578.
DE LUCA VÍDEO PRO-
DUÇÕES - Filmagens em
VHS c/ edição. 254-1174
Luiz Cláudio.
FILMAGEM E EDIÇÃO VHF
Eventos sociais, trilha sonora cd
Efeitos especiais/digitais, etc.
SUMARÉ Vídeo 273-3702.

DECORAÇÃO INFANTIL -
Painéis, iluminação, giratórios.
Muito brilho Montagem e des-
montagem. 268-4924. Claudia

CHURRASCARIA EM
SUA CASA - P/ suas fes-
tas ou reuniões. Você vai
gostar. Tel. p/ 392-5039.
ARTE SABOR - Buffet ceri-
monial, decoração p/ festas in-
fantis, 15 anos. Casamento, Bo-
das, etc. T. 392-2170

SOM P/ FESTAS
Infantis c/ animação, adultos
(Anos 60,70, etc.), casamentos.

LUZES & EFEITOS.
De 2" a 5* feira 40% dose.

10 anos experiência.
EDSON Tel. 225-4390.

INF0RMATICA

DATILOGRAFIA S/ RASU-
RAS - Por computador, quali-
dade laser, folha A4, espaço 2.
USS 0,50. 274-3482 Salomão
DIGITAÇÃO DE:-
Teses, livros, transcrição fitas,
etc. Português/ Inglês. Peqn''s
traduções. Particular/ empresa.
Helia —228-7550.

MONOGRAFIA/ DIGITA-
ÇÃO/ TRANSCRIÇÃO -
Tratar Márcia 350-1412/
Paula 289-3098.
DIGITAÇÃO - Teses, ma-
nuais, tabelas, monogra-
fias. Serviços revisados
541-6938, Vera/ Fátima.
PROCESSAMENTO DADOS
- Serviços: folha de pagamento,
contabilidade. Especializado fo-
lha pgtos. 571 -5725 Carlos.

LIVROS E
REVISTAS

ALUGUEL DE
MESAS E CADEIRAS

Tinas, Talheres. Copos, Louças,
Toalhas. Fornecemos bebidas.

IBELE FESTAS Ltda
581 -7093/581-8515.

_ Aceitamos cartões de crédito.

LIVROS LOCADORA VCRIO
Livros de vários gêneros, poc-
ket books e best sellers. Tijuca e
Jardim Botânico. T. 284-4023
LOCAÇÃO DE LIVROS - O
prazer da leitura c/ despesa mí-
nima. Variedade de gêneros e
atend. domiciliar. T. 350-8807
POETA! PUBLIQUE SEU
SONHO - Faça seu livro.
Orçamento sem compro-
misso. Tel. 717-3070
LIVROS NOVOS E SEMI-
NOVOS (113) - Didáticos ou
não: Psicologia, Filosofia e Edu-
cação. CRS 530 mil 236-6469

CARROCINHAS
Animação, hot-dog,
pizza e batata por um
preço camarada + 10
opções. Pipoca grátis.

y^714-5521 KlDDYy

TEATRO DE BONE-
COS - Grupo cochi-
cho na coxia. TEL
254-0420/230-0875
BARILOCHE BUFFET - Ca-
samentos. aniversários, bodas,
recepções, jantares. Alugamos
toalhas para mesas. Pagamen-
to facilitado. T.331 -1260
DECORAÇÃO FESTAS IN-
FANTIS - Local opcional. Buf-
fet, animação, som. Tratar tel.
226-2652/294-9019.
BUFFET CHAVE DE OURO
- Serviços internos e externos.
Salões decorados e anexos au-
ditórios p/ convenções de em-
presas. R. Visconde Silva, 52
1o andar Botafogo ou Av. Bor-
ges de Medeiros, 2364 Clube
Naval - Lagoa. T. 226-1547/
PR9-R442/ FAX. 294-8897

fc*- M0DA
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BRESHOP AUDÁCIA Vendo
em consignação roupas femini-
nas nacionais e estrangeiras -
bijouterias - artigos de casa -
cristais - bolsas e muito mais.
Venha nos conhecer. R Senador
Vergueiro, 35 Loja G - Flamen-
go. Tel. 205-6844. Diariamente
das 10 às 19 horas.
ESTILISTA FREE LANCE-
Moda feminina e infantil,
tecido, malha e estampa-
ria. 310-1017, Erion.
ESTAMPARIA AIR BRUSH
& SILK - Produções exclusivas
p/ boutiques, confecções e de-
corações. 288-0912/ 331 -2789

Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.
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MODELISTA INDUS-
TRIAL - Modelo, corto e
fecho camiseta Tshirt.
Tratar: 577-6757.
FACÇÃO - Camisas ma-
lha/cotton, para propa-
ganda/escolares. Preços
especiais. 591 -5265.

MÚSICA 2.
y£E5PnÇ0 DH5 flRTE5^
Piano, teclado, violão, flauta
doce e transversa, violino, téc.
vocal, percep. musical, har-
monia e musicaliz. infantil.

\ 289-1444 x

OPERAS
Mais de 750 em lita de
vídeo
Últimas novidades
Superpromoção a par-
tir de 7 000,00
peca
informações

FONE:

265-5606
265-5449m

RIO COMPACTDISC CLUBE

Cd e Vídeo Laser,
Vários planos para

ingresso.
Largo do Machado 29

s/ loja 215
265-2212

^ CASA CLARIM
Promoção Teclados Yamaha

Importação direta
Av Gomes Freire, 1 76 A.

Tels: 232-9717 e 221 -6825.

CANTINHO DE YEMAN-
JÁ - Da Bahia p/ o Rio.
Mãe Francisca a preferi-
da dos artistas. Faço e
desfaço qualquer traba-
lho. Jogo cartas ciganas.
T: (021)226-1507. Axé.
ABA ISABEL - Passes, benzi-
mentos, defumações, búzios
grátis, vidência carta Resolvo
qualquer assunto. 208-1421.
IALORIXÁ MARIANGELA -
Búzios, vidência, amarração,
saúde, amor. Resultado rápido
e garantido. TEL: 571-9540.

^ • •
• Chocolaterin *

PRESENTES

FEIRA DE FILMES! - Aventu-
rn. musicais, eróticos, etc 1500
fitas à sua escolha Praça Saens
Pena 55/ sl| 214 228-9414
DIGILASER - Clube
de CD e Vídeo Laser,
3.000 títulos, pedidos
p/ telefone. 262-2356.
Entregas grátis.
PIAMOS/ CASA PIERRE
Vende. Inqueia, reforma, nfina.
c/ garantia total Arnaldo Quin-
tela. 124 - Botafogo 295-1862

CD's, VÍDEOS, LA-
SERDISC — Importa-
dos. Todos os gêneros
musicais. 393-5918/
462-1747 RICARDO

OCULTISMO

VIDENTE - Jogo de
cartas. Não precisa fa-
lar nada. Marcar Tel.
275-1596 NEIDE
JOGO BÚZIOS- E Tarò Cigano
Dofona de Bessem Solução o-
nentaçâo p/probl Negócios,a-
mor |ustiça 286- 5013 sigilo

CARMEN CESTAS
P/ PÁSCOA - Café da
manhã. Qualidade/ sa-
bor 447-4264

PÁSCOA 94

Chocolate de
Gramado, da

"Prawer"

Receba ou ofereça
ovos e chocolates.
Cestas ornamenta-
das.
Entrega a domicí-
lio, sem acréscimo.
TELECHOCOLATE

224-0690

OVO DE

PÁSCOA
Feito com o mais
puro Chocolate
Artesanal. A pre-
ço de fábrica.
Entregamos a
domicílio.
TEL: 289-9343

NATHALIA

Kl CAFÉ
DA MANHÃ
Presenteie com cestas
requintadas. Doces fi-
nos, amanteigados, frios
e frutas, 40 itens para
os mais gulosos Tel.
281-9317 e 442-1417.

Conheça os deliciosos
bombons recheados com

mousse de chocolate
em vários sabores.
Lindas embalagens

para presentes!!!
DISK BOMBOM
286-7280

ALTO ASTRAL CES-
TAS - Especiais para
Páscoa. 238-2732
DESPERTAR COM AMOR -
Cestas de café da manhã, cias-
se A, finamente decoradas, 50
variedades, produtos de quali-
dade Ligue 284-3931.
CESTA PARA PRESENTE
SURPRESA - Café da
manhã, super, grande,
queijos & vinhos, chá e
frutas. Tel. 288-9082.
DE SEXTA A SEXTA Cestas
de Café da Manhã do 1o Mun-
do com controle de qualidadePara quem gosta e sabe presen-
tear com elegância 255-1459

SABOR DO CEU & CiA -
Cestas Páscoa (bombons
decorados). Café colo-
nial 40 itens. 447-6994.

COMECE BEM 0 DIA -
Bom gosto e originalida-
de nas cestas café da ma-
nhã.571-8071/248-3524
CESTAS MENSAGEIRAS
DE AMOR & SABOR -
Café da Manhã, Lanche,
Chocolates, Páscoa e ou-
tras. Flamengo, 553-0991
CESTA CARINHO - Emoção
acontece quando você recebe
logo cedo seu café da manhã.
Encomende! 249-4295
PRESENTEIE C/ORIGINALI-
DADE - E sofisticação! Ces-
ta Café da Manhã e especial p/
Páscoa. Reservas: 261-5505
CAFÉ CARINHOSO - Presen-
teie c/ qualidade. Produtos ca-
seiros, cestas decoradas. Tel.
228-5032/ 234-5967. 2a/ 6J.
CESTAS LIGUE 234-3382
- Café, Chá, Queijos e Vi-
nhos. Páscoa lembra: fa-
milia, amigos, paixão...
CESTA REQUINTE -

Finas guloseimas p/
qq hora c/ classe e
qualidade. 275-9265.
FAVO DE MEL - 0
melhor serviço em
Cestas de Café Manhã.
326-3283/237-4501
CESTAS PI PRESENTEAR
3N - Café da manhã ou lanche.
Originalidade e charme. Norah.
TELS: 261 -3287/ 281 -1065

CAFÉ MANHÃ &
CIA - P resenteie c/
cestas de café, chá,
frutas, infantil, etc. T.
(021) 567-1450.
CESTAS CAFÉ DA MA-
NHÃ - As mais originais,
delicadas, sortidas, artís-
ticas. 265-6305 Marilene
GOOD LOOK! - Um jeito ele-
gante de presentear Infs: Tels
577-4034 comercial. ANA/
281-3433 REGINA, a noite.
DISK CESTA - Café da
manhã, cesta Páscoa,
queijos/ vinho e salão de
chá. DK 711-2233, Icarai.

CESTAS' Café da manhã, super decora-
. das com muito carinho!
I Aceitamos encomendas /wrflj

Páscoa. Entregas à domicílio^
232-5051

COFFEE IN LOVE - Cestas de
Café da Manhã p/ ocasiões e
pessoas especiais! Sua melhor
opção p/ Páscoa 275-7871.
CESTINHA MINEIRA -
Páscoa com Sabor de fa-
zenda. bombons trufas,
etc.258-4770/ 254-6852.

ftn J//
i life

W

COFFEE IN HOUSE
CESTAS CAFÉ DA MANHÃ' ? Especial p/ Páscoa

(4 pessoas)
cl bombons finos

Temos outras
393-5381^

CESTAS SABOR
EXPRESSO

Luçunesto áa caixa iuxf itsa
Reserve cesta da páscoa, café da
manhã, tropical, infantil total-
mente diferente. Comprove!
502-8935, 289-3384,

447-1164
DELICATESSES DU MATIN
- Cesta Café Colonial especial-
para páscoa.(Adultos e crian-
ças). Faça já sua reserva. Ana
Cláudia (Niterói) 718-3094
UM TOQUE DE CARINHO!
Na Páscoa presentei com Cesta
de Café da Manhã. Reserve já!
Tel: 261 -0340/ 261-6217.

GOOD MORNING -

Café da manhã c/ bom
gosto e requinte. Tel.:
295-8657/227-6147.

4 FOLHAS - A Pio-
neira. Café da manhã e
outras. T. 982-7297/
396-2166/ 396-4879.

PRODUTOS
NATURAIS

TRAVESSEIROS DE MACE-
LA - Colchonetes e sachês.
Cheirosos e originais. Entrega a
domicilio. TEL. 553-4959
RECEBA EM CASA - Peixes,
camarões e frutos do mar de ex-
celente qualidade. Ligue: Saúde
do Mar. 225-4022, Alexandre.
POLPA DE FRUTA CONGE-
LADA - Compre direto do pro-dutor FAST SUCOS T: 281-
5601.

PROFISSIONAIS
LIBERAIS

visualize
traços da personalidade de

quem está perto ou longe de
Ivocé. Estudioso do assunto faz
Análise Grafológica
com bilhetes, cartas, etc. (orig.ou xerox). O resultado retorna

via SEÒEX com o material
enviado. 6,50 URVs + desp.

correio. Enderece para:
GRAF V

CX. P0ST. 68513 - CEP 21945-970
DATILOGRAFIA - Qualquer ti-
po de trabalho. Rap. e qualida-de. Port./Ingl./Franc. Inclusive
sábado/ domingo 205-3778.
DATILOGRAFIA - IBM/ Mi-
cro, monografias, trabalhos uni-
versitários, curriculuns, livros e
etc. 286-0515, Durval
DATILOGRAFIA IBM - Teses,
monografias, etc Transcrição
K7, revisão gramatical. Inclusive
finais de semana. Ana 220-
,3371/ 285-6550

A TOP BOOK - Serviços
Fotográficos & Labora-
tório. Studio & Reporta-
gem. Tel. 208-2096.
ATENÇÃO EMPRESÁRIOS -
Estão precisando de funcioná-
rios? Evitem despesas, na nossa
empresa quem nos paga é o em-
pregado. Verifique. 252-5317/
242-9349.
BOOK COMPOSITE - Traba-
lho profissional. Qualidade de 1o
mundo. Preço especial. Fale co-
nosco Tel. 253-1832.
SOS ENFERMAGEM - Ofe-
rece auxiliar enfermagem, ba-
bás, acompanhantes. Residen-
ciai/ hospitalar. 447-6044.
DATILOGR AFIA/COM PU-
TADOR — Teses, monografias,
etc. Revisão Português. Edilene
278-0419
RESOLVA SEU PROBLEMA
- De Office-Boy ligando para
Fast Service Teleboy. Tel. 593-
3023 ou 201 -1608 Nelson.
ADVOGADA - Contrato social,
alteração contratual, separação
concensual, conversão, divórcio
direto. 541-7531.
ENDOCRINOLOGISTA - Dis-
ponho em Itacuruça de pousada
adequada utilização como SPA
ou similar.780-1454 Tania
BOOK? FAÇA 0 SEU! -
Invista em você!. 12 fo-
tos com maquiagem e
cabelo. 285-6878. Fer-
nando III Foto Stúdio.
GHOST-WRITER -
541-9771/275-6665-
Escreve Textos,Te-
ses,Palestras e Livros
para você com cessão
de direitos autorais.
PEQUENAS MÉDIAS
EMPRESAS - Consultor
pós-graduado Europa,
47a, Francês/Inglês
fluente, presta assesso-
ria, Informática, Finan-
ças. Organização, 245-
2954. Sr. Roberto.
SLIDES/ FOTOS COLORI-
DAS - Ou em preto e branco.
Paraaulas, cursos, artes plásticas
e educação artística. Menor pre-
ço e menor prazo. Tratar TEL:
225-3139 Ivan, após 19 h.
AS APARÊNCIAS NÃO EN-
GANAM! Um trabalho bem
produzido vale mais do que "mil
palavras" serviços editoração
eletrônica: anúncios/mala-dire-
ta/ cartazes/folhetos/produção
gráfica em geral. 228-6347/
DATILOGRAFIA IBM - Te-
ses, monografias, etc. Trab. ur-
gentes, inclusive sab/dom. Ex-
cel. qualid. 205-6290 Graça

SERVIÇOS 24 H
CABELEIREIRO 24 H -
BEAUTY DOMICILIAR - Cor-tes Unissex e maq. Sáb. e dom.
Produções Noivas e 15 Anos.
Preço indiv. e pacote. 287-7933. C. Crédito.

SH0WS

FUTEBOL

NO TEATRO
Aproveitando a onda
de encenação da te-
mática de futebol por
diversos de nossos di-
retores, autor oferece
texto, cujo persona-
gem principal é um go-
leiro negro e explora
toda ' a fragilidade do
craque e sua solidão'.
O texto, registrado pe-
Io n° 46.375/ 1988-E-
DA/BN, está a disposi-
ção dos interessados e
até mesmo da Bia Les-
sa.
Tel. (021)717-0157

Falar c/
João Carlos

TERAPIA

SEXUALIDADE

MASCULINA

- Palestras e Debates
- Atendimento Psicológico em

grupo e individual
CIG - Centro Integrado de

Grupo CRP-PJ 05/0192
Infs: 237-5322

Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL

Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.

PRONTA
ENTREGA

A NEW BIJOU LIQUIDAÇÃO- Descontos de até 50%. Peças
p/ montagem de bijuterias. Mo-
delos exclusivos. Venha Confe-
rir! R. Visconde de Pirajá 550 slj.
310. Tel. 259-4594
BIJOUTER1AS - Vende-se ata-
cado, bijouterias finas e de van-
guarda. Marcar visita peloTel:396-1868.
Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.

PLANO Psi
PSICÓLOGOS

Ana Lúcia M. Gomes T:
256-4196/287-1785 Co-
pacabana CRPO 53233.

Fanny Vainer T: 248-
5538 L. Machado CRPO
516741.

Rosangela N. de Annun-
ciação. T: 247-6429. Copa
— CR P 18373.
O Sônia F. Vianna T: 259-
7944 J. Botânico CRPO
051.
® Vera Hein T: 351-2892
Vila Penha CRP 6223.

Vilma Gama T: 262-7484
Centro/Niterói CRP 4863.

CONVÊNIOS E PARTI-
CULARES

INF. T: 262-0111.

#7 fi

SffliMI
/^(^JLTTW \J3JW UJ UL

Individual/Grupo
Abord. Psicanalítica

jtaTêíU* 2E7-6E46
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SHIATSU
Massagem terapêutica
para reequilíbrio físico
energético.
437-7904/ 325-4680 %

PARTO NATURAL
CONSCIENTE

Grupos de Yoga p/Gestantes.Todos os tipos de parto. Cursos
e Atendimento. Profa Fadi-

. nha, introdutora de Shanta-
* Ia no brasil desde 1978.

20S-1 570

w
IRISDIAGNOSE

Diagnóstico psicolisico. através 61 IR!S
dos olhos. Trat. c/ acupuntura, plantas

• medicinais, florais de Bach. manipula-
ções p/ coluna, stress, etc.

Prof. Helder Carvalho
205-1570

YOGA NO L. DO MACHADO
Relax, respiração Adultos,

crianças, gestantes, 3a idade.
Coord. Ana Mareia. 285-3650.
PROGRAMAÇÃO NEURO-
LINGÜÍSTICA — Terapia bre-
ve. Flamengo 285-3499/ 532-
0770 ap. 2600. Psicóloga Cilene
CRP. 17771.
PSICOTERAPIA/PSICANA-
USE - Stress/Medo/Ansiedade
Depressão Adolesc/Adulto/Ca-
sais Teresa Cristina 287-3615
CRP 0513360
PSICÓLOGA - Crianças, Ado-
lescentes e Adultos. Atendimen-
to a Gestante. Dra Angela. TEL.
238-5404. (A noite). Tijuca.
CRP. 05-7523.
CROMOTERAPIA/ FLORAIS

C/ terapia de apoio. Promove o
equilíbrio energético do orga-
nismo. Nina Cardoso, 350-8807

SE VOCÊ PRECISA - De Psi-
coterapia-Psicanálise, consulte
NAT- Núcleo Assist. Terapeutas
(CRPJ-05/0172) T. 325-1394.
PSICOLOGA/PSICANALIS-
TA — Depressão/Angústia/ An-
siedade/ Fobias/ Vanda Figuei-
redo. T. 256-0496 CRP
0519562. 

PSICOTERAPIA BREVE FO-
CAL - Profissionais experientes,
dispõem de horários p/ atendi-
mento a preço mínimo de con-
sulta. Coord. Marion Sampaio P.
Vianna. Tel. 205-4392. CRP
05/13410. 
Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.

PSICÓLOGA - Gestalt/Ludote-
rapia. Criança,adolescente,adul-
to. Adriana Botelho CRP.05/
15844. Copacabana 268-0322
MASSAGEM TERAPÊUTICA
- Coluna, stress, gestantes, do-
res musc. Maurício 521 -8599/
267-6427/ 247-1904.
DIETAS SEM DROGAS! —
Emagrecimento, engorda, dia-
betes, gastrite etc. Nutricionista
Selma CRN 914/922. S Pena
45/1312. Tel: 228-0867/268-
6533.
MASSAGEM SHIATSU/ DO-
IN/ MOXA - Cromoterapia, tra-
tamento bio-energético. Carla
252-4627 / 289-9604 recados
FONOAUDIOLOGIA - Audio-
metria, Impedanciometria, Tera-
pia. Consultório Copacabana.
Renata Ewbank Rodrigues
TELS 521-9994/ 247-4230
CRFa 6307P-RJ

TERAPIA REICHIA-
NA - Adultos, Adoles-
centes e Gestantes.
Siene Coppola. 268-
1401. CRP 05-10825.

PSICOLOGIA CLÍNICA -
Maria Isabel de C. Mene-
zes. Marcar entrevistas
TEL 225-5285/ 285-1176.
CRP.05-19573.
Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.
ATEND. PSICANALÍTICO -
Nossa proposta é tornar a Psi-
canálise acessível a você. Tel.
537-3215. Coordenação José
Luis Damiano. CRP: 05/ 5210

PSICOTERAPIA

BREVE
Se você sente:
ANSIEDADE,

DEPRESSÃO OU
FOBIA

Psic. Ana CRP: 14914
Tel.: 256-9327 (Copa)

PSICANALISTAS ASSO-
CIADOS- Crises, depres-
são, ansiedade, atend.in-
dividual. 247-2788/
205-4558.CRP 05/11233.

PSICÓLOGA - Atendimento a
crianças, adolescentes e adul-
tos. Helena. TELS 284-6897/
288-1250. CRP 05/ 16926

FONOAUDIOLOGIA - Proble-
mas de comunicação e escola-
res. Pós-Graduação em voz fala-
da. Atende também residência.
Dra. Márcia, TEL. 267-1645
CRFa 4396. 
PSICOTERAPIA EXIS-
TENCIAL - At. adolescen-
te/ adulto. J. Botânico.
Psic. Ricardo 256-6414
CRP 0517001.
PSICANÁLISE — Atendimento
individual e em grupo. Apoio ou
trabalho integral com hipinose
Dr. Eurico CRP 05/17887 -
287-6925.
FONOAUDIOLOGIA - Trata-
mento. Voz, Fala e Linguagem
e Audiometria. Adulto e crian-
ça. 256-9112. Copacabana.
CRFa 6505. _
TERAPIA REICHIANA - Te-
rapia corporal - Base analítica,
crianças.adols e adultos. Tel.
254-7542 Marisa Speranza
CRP 05/5302
PSICÓLOGO - Depressão, disf.
sexuais, obesidade, conflitos
existenciais Adultos e 3° idade.
Sérgio Paulo 254-1723 — Tiju-
ca. CRP 05-7101.
PSICÓLOGA - Conflitos exis-
tenciais, disfunções sexuais, se-
parações. Adolescentes, adultos,
casais, 3a idade. Rosemary tel.
234-5638, Tijuca. CRP 05077

EMAGRECIMENTO
Grupo de apoio psicoló-
gico, técnica corporal.
Consult. Centro. Psicólo-
ga Candida. 228-6856.
PSICÓLOGO - Atendimento a
crianças, adolescentes e adul-
tos Paulo Mittelman. CRP 05/
2293. T. 552-0986.
CASA DE IDOSOS - I. do
Governador, hotelaria/ enferma-
gem 24h, clín. geral/ geriatra.
Qtos coletivos/ ste. 396-5538
PSICANÁLISE - Atendimento
clínico acessível. Criança, ado-
lescente, adulto. 240-8017/
262-2697. CRP/0515317.
YOGA NO LEBLON — Peque-
nos grupos. Respiração, alonga-
mento, relaxamento, meditação.
Coord. Anne Marie 274-8556
CROMOTERAPIA — Shiatsu
educação postural arte e terapia
interpretação de sonhos cursos e
consultas 577-3118.
Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.

TRADUÇÃO VERSÃO - Com-
putadorizadas. Port/ Inglês/
Port. Aulas personalizadas de
Inglês. 577-2065/ 208-7325.

? TRADUTORES

LAZ0SKI

& BENINATT0

Traduções todos os idio-
mas, datilografia, fotocó-
pias, encadernação, im-
pressão a laser e produção
gráfica.
TEL: 556-1388/ 225-
1818. FAX: 225-4139

MANUAIS
TRADUZIDOS
Impressora, forno,

fax, câmera,
celular, agenda etc.

(021) 512-2279

ESPANHOL / INGLÊS / POR-
TUGUÊS - Uruguaia/ residente
Brasil. Formação Letras, esp.
Tradução. Em micro. 226-7642

TRADUTORA PÚ-
BLICA JURAMEN-
TADA - Inglês-Portu-
guês-lnglês, tradução
e versão técnica Inglês
e Alemão, microcom-
putador. Tel./fax: 239-
1225, D. Mariana.
AS MAIS PERFEITAS E RA-
PIDAS - Traduções/ versões
Ingl./ Port./ Ingl. Tradução si-
mult. Sônia Mendes 275-8665
TRADUÇÕES/ VERSÕES
Datilografia, planilhas computa-
dorizados. Preços competitivos.
Luciana, 210-2400/ 567-2839
TRADUÇÃO INGLÊS/
PORTUGUÊS - Matérias,
artigos, manuais. Datilo-
grafados. Carla 551 -7745
TRADUÇÕES TÉCNICAS -
Inglês/Francês/Espanhol. CrS
1.500 a lauda computadorizada.
Tel/fax 541-9127 Vera .

? TURISMO

LAZER COM M0RD0MIA -;

1*1*11M 
ETRANQElDADE!

lUf ¦ m. Curta os melhores progra-
mas da temporada sem fi-

.. , . las, aborrecimentos e com
Uma bela paisagem nas monta* condupao na porta. •

nhasverdesetranquilas.com 02/04 - Louro, Aito, soi-
Rios, riachos e cachoeiras pra j^^TReg'a^

voce refrescar a cabeca em e 15/04 _ M" Betania
Visconiedetai 238-2037/288-6390..

.Hotel Buhler \ Tafs carriiho. /

. Hotel Beira Rio
Verde que te quero Ver-te Cmuguel de veIculos
• Pousada Primavera Froia nova. Km livre Tarifa
•Cantinhoda Paz ::p'omociDg^^semnna.,

Piscina, sauna, ducha Meier 594-0499 
j

naturai, lareira e jantar a
luz de velas. ^ POINT CAR J

^ EM C0MPANHIA

HAPPY Saidas em grupo
MEMORY Ida a shows, teatros e I

passeios c/ transporte ida
e volta. Otimos ingressos
e o melhor prepo do Rio.
25/3 - Orquestra Tabajara
26/3 - Maria

I*®' '286-1675 (Fax)
V SEMANA SANTA V

EM CABO FRIO I /V\ SEMANA SANTA
POUSADA SUZI ECOLfolCA ,

Oferece suites simples e d& f 02.03 ABR/94luxo. service de bar, sala TV, I CACHOEIRA DE SANTA RITA (MG)estacionamento e salao jo- ym paraiso cj jq cachoeiras. onibus
m°246U3 n42 

'(0246) 
43-1752- I proprio. pousada, jantar, cafe e guias1^(0246) 43-1742 - (0246) 4j I ^ EC0L|jG|C0• * * I (Outros roteiros. pe?a programa gratis)

I 208-3029 (das 14 Ss 18 h)
Para anunciar nesta sepao ligue

ASSIM SE FAZ AMIGOS
Teatros, shows, chás, domin-
gueiras e fins semana. Trans-
porte micro ar condicionado.
263-9595/ 230-8739 noite.
SÍTIO DOS NETINHOS - Par-
ticular/ excursões. Churrasco,
refrigs, caldo de cana,fogão à
lenha, lazer, piscina, cavalos, fu-
tebol volev. olav. 275-1112

paia ~*» —
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.,
FINS DE SEMANA EM CASA
ANGRA - 4 suítes, completa-
mente mobiliada, churrasqueira,
freezer, 50m praia. USS 300 ou
800 mensal. 322-2502 Nelly.
VIAGENS ECOLÓGICAS -
Ch. Veadeiros 29/04 à 08/05.
Estados Unidos 20/05 à 09/06.
Mario Senna, tel. 567-9177

POUSADA NÓS E VOCÊS-
Pacotes promocionais para SE-
MANA SANTA. Salão de jo-
gos, piscina, churrasqueiras, a
melhor comida da Região. Re-
servas 288-5307

sada Casarão, chalé c/ lareira,
frigobar e privé. Passeios guia
local, transporte. T. 259-5534
PASSE A SEMANA SAN-
TA CONOSCO! - Ônibus
confortável, hotel, pas-
seios de veleiro ao bal-
neário de Arraial do Ca-
bo, Araruama e Cabo
Frio. Pacote especial.
Infs 581-1124, Juçara

Para anunciar nesta seção ligue
para 589-9922 ou dirija-se a
uma das Agências de Classifica-
dos do JORNAL DO BRASIL.

PARA ANUNCIAR NESTA

SEÇÃO LIGUE PARA

589-9922

O 
"CL 

dirija-se êl uma cias

agências cLe Cl^/ssificâ/dos cio

JORNAL DO BRASIL 
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DA PROGRAMA

No túnel

do tempo

David Machado rege a Sinfônica do Municipal: 80 ingressos

Nostalgia 
da melhor quali-

dade em duas sessões es-

peciais para os leitores da
Programa. A sala de vídeo do
Centro Cultural Cândido
Mendes (Rua Joana Angéli-
ca, 63, térreo, Ipanema) exibe
neste sábado, às 16h, Túnel
do tempo, A feiticeira e Jean-
nie é um gênio, e, no domin-

go, no mesmo horário, Thun-
derbirds. Os 25 primeiros que

'Jeannie é um gênio'

chegarem com esta revista na,
sala de vídeo, sábado e do-
mingo, a partir das 15h, en-
tram de graça na sessão espe-
ciai da Programa.

Carlos Mesquita

Ao som de Brahms

A 
Fundação Teatro Muni-,
cipal do Rio promove, a

partir deste fim de semana, 11
concertos dedicados à obra
de Johannes Brahms, capita-
neados pela Orquestra Sinfô-
nica do Teatro Municipal, re-

gida por David Machado, e
coro de solistas. Oitenta lei-
tores da Programa vão confe-

rir os dois primeiros concer-
tos (sexta, às 19h, e domingo,
às 11 h) de graça: os 40 pri-
meiros que chegarem nesta
sexta e os 40 primeiros que
chegarem no domingo com
esta revista, a partir de uma
hora antes da apresentação.
O Teatro Municipal fica na
Praça Floriano, s/n°, Centro.

* * K * 7w% ** - ¦ •• Jpt-
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O Hotel Galápagos Inn promove 'tour' marítimo grátis

De barco em Búzios

O 
Hotel Galápagos Inn

(situado cm frente à
Praia de João Fernandinho,
cm Búzios, c equipado com
saunas, piscina, salão de jo-
gos, restaurante etc) prome-
tc um feriadão de alto nível,
com diárias entre US$ 135 e

US$ 200. Os 10 primeiros
leitores de Programa que fi-
zerem reserva para o feriado
da Semana Santa, nesta sex-
ta, a partir das lOh, pelo te-
lefone (0246) 23-6161, ga-
nham um passeio de barco

pelas praias de Búzios.

Entre bruxas e mímicos

A 
Casa Mattos de Ipanema.
(Rua Visconde de Pirajá,

136) inaugura, neste sábado,
um espaço dedicado à literatu-
ra infantil com um evento que
mistura bruxa, sanfoneiro-
cantador de histórias e mimi-

co. As 10 primeiras crianças
que aparecerem por lá com
esta revista e um desenho so-
bre o tema Conto de fadas ga-
nham um livro dos irmãos
Grimm. As cinco seguintes fa-
turam um ovo de Páscoa.

PROGRAMA 50 25/3 a 31/3/1994

Ovos de Páscoa de 250g^com bombons: 20 unidades grátis

Uma prévia da Páscoa

|jj|^^

Achocolateria 
Bom

Mousse antecipa a
coa de 20 leitores: os 10
meiros que chegarem cor
ta revista, neste sábado
loja de Botafogo (Rua
luntários da Pátria, 445, sl.

209) e os 10 primeiros que
chegarem na loja de Ipanema
(Rua Visconde de Pirajá, 207,
lj 101), a partir das lOh, fatu-
ram um ovo de Páscoa de
250g recheado com bombons
de chocolate ao leite.

Surpresaà no chocolate

g 
speciali-

Adriana Caldas

zada em
trufas, choco-
late crocante,
bom bom de
cereja e ou-
tras delícias

preparadas
artesanalmen-
te, a Disque
Trufa faz o
maior sucesso
desde que foi
inaugurada, há dois anos. a partir das lOh, ganham
Pois os 10 primeiros leito- um ovo de Páscoa crocante
res que ligarem para o tde- de 200g, com recheio sur-
fone 537-0390, nesta sexjta, presa.

Disque Trufa: 10 ovos de Páscoa crocantes

El



* 0 esf//o medieval,

como o marrom e o roxo.

Present

^¦E 
H| nos tailleurs, tweeds,

£Hflj||f *PBIiy *iM^IHi^^1^ tBBHH^Ss^®^ e golas routes.

* Um toque de contos de fadas. Vestidos,

¦^B|^^^H|^^k|^^H|| ^|Ki^^^H[^^B|H^^B|^Hji^^^H|| e sobreposigoes em tons pastel e mescla.

• q c/jma fjas granc/es ca^adas. Calgas de montaria,

mm,mm,M^W*m.m*%i 
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foa/xa. Vendas em alta. Vem ai ediqao

Especial ModaOutono/lnverno 
da RevistaMmX^

bem aconchegante para 
o seu produto.|jjn^|^S

Venha desfilar sua coleqao

• 0 esfí/o medieval. Saias longas, malhas e

capuzes em tons melancólicos e neutros,

como o marrom e o roxo.

* 0 look intelectual. Presença marcante

nos tailleurs, tweeds, saias curtas
«sSSffl^. e golas roulês.

• Um togue de contos de fadas. Vestidos, túnicas

e sobreposições em tons pastel e mescla.

• 0 clima das grandes caçadas. Calças de montaria,

Sk lãs e xadrezes.

• Um ar artesanal. Entram em cena os jeans desbota-

dos. Tudo muito rústico. E, ao mesmo tempo, três chic.

ermômetros em

baixa, Vendas em alta. Vem aí edição

Especial ModaOutono/Inverno 
da Revista

Domingo. As novas tendências.'

Os grandes 
hits da estação. E um espaço

bem aconchegante para 
o seu prod 

uto.

Venha desfilar sua coleção

Especial Moda Outono/Inverno HS^^feHj

da Revista Domingo.

1

Data de edição: 70/04/94 • Reserva de espaço e recetoento de produto para fotografa, 28,03,9<

Para maiores informações consulte sua agência de publicidade ou nosso Depto. Comeroal pelos te/s.: 585-4479/585-4322/585 43281585 4559.
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? Mesa de jogo, redonda,
dobrâvel, com cadeiras
Mesa
De 103000. Por: 45.000,
Cadeiras (cada)
De 37 900. Por: 17.000,

Desiontos 
de 

50/o

A Conj. estofado Madrid,
revestido em tecido

lug
De 357 000. Por: 195.000,

lug
De 405 000. Por: 225.000,

A Conj. de mesas Ninho Italia,
em mogno natural ou castanho
De 204 000. Por: 110.000,

A Poltrona Orione, mogno
castanho ou natural
De 201 000, Por: 109.000,

A Sofá-cama Sleep,
estrutura Probel,
revestido em tecido
De 935000, Por: 510.000,

A Bicàma Gelli com baú,
estantè e cama auxiliar
Branca
De 319000. Por: 179.000,
Mogno
De 415 000. Por: 229.000,

A Sala de Jantar Imperial,
em mogno, tampo de cristal
Mesa
De 195000, Por: 99.000,
Cadeira (cada)
De 106 000, Por: 59.000,

A Poltrona Soft de balanço,
reclinâvel, em korino sintético
preto ou marrom
De: 250.000. Por: 130.000,

A Conj. estofado Isis,
revestido em tecido

lug
De 242 000, Por: 133.000,

lug
De 297 000, Por: 159.000,

hcssi show roa so mci mcia.

'¦smmfflmsMigiMm

Gelli @

0 móvel bem bolado

Carrefour Niterói: 722-6356
Icaraí: 71 1 -4281/71 4-8851
Casa Shopping: 325-1431
325-1265
Norte Shopping: 269-5591
Super Gelli Av. Brasil:
590-8322/280-3136 r.330
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